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PREFACIO 

o iutl)Crio do Brasil t'iu. 1tCS 1cs uu:mo.~ <11'1% ~1/a. 
inflncncia aumc11fnr, a. 1,o:•to ci<' a! rai1· a ~tr.nçiio de 
roda. a EU?'(J-)111 r.i,d(l".zacla.. Xaturq1t~: ftJ,~. C( iiO{J'la{os, 
ltistoriadores1 homcw; de estado, to~tat·am·no ;)(;r obje­
ttJ de seus e si udos.. ele qu c ,·e sul! 011 mn 'lllli~ ao consi· 
Ccraval de obra.~ importaHf".t;. 

A.pc11as pot mn as11CC 1v o Brrr.dl colllilll!Ott até 
agora uma trrm clcsconluc:da. dos Ew·opcus: s11a ~i-
1crahtra imliurna. c nacional. conscn .. ·o!He 1•a ovsC!Iri· 
rlfldc. Mal npatcce entrcvi.~ta em af.g;;mas ovra~ sobre 
1 literal ll ra Jlnrtuuuc.~n, t•i tulo i ;;clu.W.1 cr.mn uJg uo az);m­
rlice. 

No cntnnlo. a Wcraf11ra d~J Brasil fez fc;is pro­
oressos, sobretudo de trinta a?JOS a esta. ])ar!~. que 'não 
se lhe pode rcctwrr por 11lai.~ tcmzJo o !uyar que lhe 
compete 11a lzi,~toria. das l-iteratura.~ na.o:ioHfiÍ.~ . 

O qllc fnz com qur rsla. !it<';·nt tt>'fl. nt7u ll'nba aÍJida 
atraid11 a. atotçlio, mesmo ?W. Alcma11ha, este país mli­
vcr~al, é }n·ovavclmcntc o motiw; de as suas fnntes 
de c~tudo serem. imrccssil'cis. ,1s biLlintccrrs c!lrCJICÍas 
mais ricas ma!. possuem as obra .~ drjs lJti)!CÍplli.;; (!U.iorrs 
brasileiros (a) c que (lific,llâ.ulc Jiíii'O CC)I.)C!IH'-lasl 

(o.) O prov6.vel scrh q•;e M b!blle~~ca.s de Llsbc.::. e 
Coimbra pos.sulssem J!rnndc copia. de livros br:~.sllclro~. M'~ 

ndo ó o que acontece. Nn vcrdarle são e~; últimos lugare<; 
onde poderi:J.mos cncontrnr nl!;umo. boa vonto.de no que to.ngc 
à ditusão dn literatura brnsile\ra- O.s sentimentos de clumo 
que Portu;:al tem em relação o.o Brasil o o.r c~c l!csdC!m com 
que considera esta o.ntlga colonln, não indu;:irin nquel(! pais 
O. COnferir uma poSIÇÍLO independente n :ítcralurn br~sílelra, 

A.O lado da protugues(l.. O ''Diclonarlo blbllogró.!lco portu-
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Nem mc$mo é i'''sf>ÍJ.•cl remcdi.'lr ('.c.ta. lacu nrt, trad1uindo 
qurtlqucr hisl· ·ria. !.Iteraria pois fí' ltc os ~rasilc iros wiv 
possuem nr11h rn11a. que chegue nU o." l!'l sscs dirrs. ( b ) 

.-1 b i.l;l iotcca Imperial de Viena tJf11t recebendo de 
algn!ls a110s a r.sta. parte bom numero àc livros d<J Bra­
sil. Um dos 7mssayciros da. frílgnta '(_Vot:ara..'', o ca­
tJGlllciro PcrdiHalld de Tlocl!s lcttcr, _{01~ c ncarrc ~Jar7o VJr 
c . .;tc cstalJclrcimcuto de rLproreifnr-sc de sua cs1adia no 
Rio de ,J rwciro 11!11'a. adquirir 1 iv1·cs brasilcirtJS. Alem 
<listo, J ctnr .Jacqucs de T.'ichu rli tct•e a bon.dildc. de pro­
c ltmr a um nr f a,. r . .,fa. colcçiio ci'lra •1 f -: a s lia pa.-;sage m. 
felO ])rasi/, media ntc contpl't1· Oll doação. 

A.cn:scnrtcmo.'i a- isto lJ11C r ~ ~ fit·c u fc1i(:idudc dl? 
tnn•or canlrecimcnfo com 'H c3c,·if·Jrcs waís di.~ti?rto ,­
d() J:rn:,·il . Q11rr() falnr elo .~ st.,· . Don!iiiJOs J•Jc:,~ Gonçfi}. 
vcs ~zc .lf n:mlhtics. Jfmwcl de :lmu.fo Porto-.·Pc_,,rc c Er-
1!r. .<:J o P nTc i1·a. Fm w::cr. q uc n; c f o n1 c c(' r a. m 'lw.tú ia1. cl c 
toda. a Npccic c wu:iliar((m-mc Cllll! scas consrll!o.... E;':"· 

guês" d e r. Fr. da Silva rcvcln-no!:! C'\UC rnuJ+as l)bru.~ brnsi­
lcíra5! fundnmenb i:-1 não se cnco-:1trnm nest•s duus bib:iote­
cas. O autor deste excelent~ llvro tev(?) C)U•: buzcnr por si a 
maior pnrlc das obras mnls modernas, principalmente o..<; que 
npa.rcccrnm depois <1:1. separaçíi.o dos d':l\~ impcrio.s. (N. do A.) 

B~t c I'!Cnti:'ltcnto d c !ncomprccn~fto Hciproca cntr~ Bra­
sil c Portur,al persistiu século XIX a fora , sob n forma, em 
Pc::"lu~:<ll de desprezo a que Wol~ al'Jd~ c no Brasil <.lc accn­
drada lusofo~h. que ali~s mcs:no em nosso~ d :us, cá c t.'l. . 
atcnuadnrncntc embora dú <.lc si c'·ic!cncia5 ~J cnsh•cls. (N do T .) 

(b) ~ Vl:'rd~dc que Joaq uim No~~rto de S0uz.t Sllv:t , 
cujos estudos o torn:lm mcito r ,".f•íl?. de s r: -r.clhantc C"11prccn­
dimcnto. hó. mu ito que lrab~lh• em ·Jm a i'l.c; tor.a detalhada 
dn lítcrntur~ bmsi!c!rn, mas até ng Jra nlo publicou mnls qu (' 
alguns ír:~:;omcnto:<. (N. do A. J 

Joa<iu!:n NorbN·to, infclizmQntc, nunca Ca i além dcste::t 
trabalhos , fra~mcntárlo3. mcrilor!os npcz:tr de tudo. Nu n~~ 

este autor conr·c:::-uit\ d<~r·n'J s livro organlco c completo que 
"N·olf preconisn va. ( N. do T.) 
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primo-lhes '1qui pub~i.came·ntc meu rcconhccimcllto, a.s­
_çÜn conr.o ao sr. Tsc1tud!~ q1tc, 11áo satisfeito de pôr à 
minha disposiçiiv a sua rie-a bibliotcr.a.1 abriu-me o te­
souro Íllc~gofavel rir sua crudiçtio. 

Tais são a...~ drcu.n.;tandas que me lcva.ram a. prcor­
ehcr a lc.ctma importante que a.~sinalci 11a Jr;.'>l'Jria lr'· 
teraria. 

Tentei esboçar o de:o:e1H1olvime11to àa lil1.mtura 110 
Brasil. Acrcscrntei à. mil!ha historia WI!Q. antologia. das 
obras do.-: ese1·ifores de que falei. O que m~ let:ou a 
fazê-lo, foi antes llc mais 1wda a raridade dc.~tas ollra.,, 
cicpois o cle.c;cjo ele pcnllif i1· ao leitor qrtc )ulyassc por 
Sl mesmo. 

Os SC11hm·e.e;: ctlit•n·r.o; tlcsC:jaram que a ,•)(lrte h is­
torica fosse tr·aduzida. ·Ji1rte o .fmnces. Se.ia-me rcrmi­
lido agradecer o dnut'if' Fan Muydcn. que se c<;[orç!Jll 
em tradrtzir r.nm. a. nunor fidrlidade po.t~h·cl. (t.r;; i(léir,s do 
origirral. 

Deixo q•u os lcitorc ~ .iulguem o .frrr !o d.es;e t,·aba,. 
lho de tres ano~. Peço-lhes some1lie alguma ecl!dr$Ce11· 
dcncia. par.-z, o f a! o de o auto r niio co1!1tcccr o R ra':i1l 
a não ser pclf)s livrvs, conhecimento, como se rlr,h: . 
defeituoso e 1'ncomplcfo. 

Meu lú·ro tem em tod<J o caso o lltcrifo rr.!rJtiro de 
~rr o primeiro c o mtico que até n9ora nparcceu 1.n 'F:1n·o. 
pa sobre o assunto. (c). 

l"icna. Abril dr. 1862 

(c) 'Volf nqul ao mostra na. verdade modesto. Livro co­
mu ü 3eu é niio s6 o prlme!ro ~ nparecer na Europa. sobre 

o ns~unto como no Bra!!l1 ninguém se lhe antecipou n!lma ohra.. 
como a sua - de enveran.durn para a época em que foi !e1t;-:.. 
<N. do T.l. 

As notas que apnreccrn.m sem a rcferencb (N. do T.) siio 
de Wolt'. 



INTRODUQ.AO 

DEFJNJÇJ'f.O DA LlTER/tTURA BRASITJEIRA - D!VI­
SÃO EM PER!ODOS RESULTJ'1NTE DESTA. DEFINIÇÃO 

- OBRAS CONSULTADAS 

Pode-se com justiç:n falar a~or:1 em litrratnrn bra­
sileira. TodaYia. os primeiros ('lcmentos litcrarios fo­
ram traz:dog ao Br:~sil pclo.s conqHistarlorcs; portUj!UC­
SC'S. Os colonos, seu~ .~urPssorrs. eon t in nanc1o a ma n­
ter rf'laçõcs cmn a mrtropole (' srn·indo-s(' <lc S\Hl lin'!nn, 
continnnrn.m ('11ltinl'1<1o-o~. A nw<licln qnr iam sr rmnn­
ripnnclo da rl~? na tri11, o~ hr<lsilf'i:·os cl(' ori~rm pnr•~t­

g'ltf.sa foram dC's\'nvoh·~l1(~o-os rom \111Hl ÍlHlrprn:lêncin 
encla Ycz maior. (1) 

(1) Vcjn.-sc V;"trnh~ "'Cn ~i-:tM'!rt nr)'lrl (1o Bnt.<:ll, Rto 
de J. 185·1-57. 4<>. \'0 1 . H. f' . XXV. qunnto à verdadeira nll­
c!onnl!dade dos brn.sil~iros. 

Este comec:o da intrcdurfío <le livro~ etc \Vo!f c;ervlu 
p.nrn. auc se vi~.c;em nele ir.cllc1ml dr. nm r.t•ltél'lo racinl O'.l 
etnogrãfico ::tplicndo ,1. 1íll"rn.h1rn <' ti\o c::lro n Sl!vlo Ro­
rncro. . . Mas neste pnssr> SH vi o polemlt.n: 

"F c rrl ;nnnctr> \VI'!' f ! 1 ~G~) :-~~ ... , )'l)r .<;O!l' l1ra i •·\'<! o pr,~sscnti­
rncnto dêstc modo c\~ \'rr. cnr.10 j:í. houve quem ln~!nuasse. 
Prlmelrame:ntc, porque n~,o e~t:--holcc~u r-s h:~~<"8 da doutrina 
étnica brasileira: ~lopois p-:>rrptc n7'tn ~\ssr:tltou nela ns lc>ls 
de nosso desenvolvimento esp:rilunl: c m:-tls. porCjue niio 
diz uma pala\'r ., SCC'JU<'r !lo elemento africano: e mnis ainda. 
porque não definiu o r.~csti,~o: por(Jue não llcterminou o que 
se lhe deve no Bra~!': porqti.e não definiu ou outros concor­
rentes. Indicando a contribuição c!c cada um: c. flnnlmente. 
porque, em todo o feu livro. quando só \lrna vez, nludc, de 
pn.ssagcm c r:ip!tlruncnte, no :1ssunto, é para ncg-nr ivejn-se 
bem pnra nesar) n inr:ttênch dirctn dos 11ahlta.nte~ pr!mtti".•os 
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Os indígenas, com efeito, jamais tiYeram cultura. 
litc>raria propriamente a ;ta. A esse respeito, apenns 
poderíamos nssínnlnr alguns poemas a Yez épicos e H­
r!ros, hinos religiosos ou ~ncrreiros. 011 simplr.s me1oclias 
para rcg·ulnrem sw1.s dans;".~, c por on(1C' daxnm va~ão 
ttO.<\ s.rn.s instinto..;; po~t~co:; e musicais. Tais devem ser 
:1s uni r.rts procb<;õcs ((UC podemos lobrigar nos d:nlctos 
indi~rnéls. 

Foi só indiretnm<'ntr f1Ur> os l1al1it~ntC'~ nrimiti\'Os 
elo pní~ me;".~ ele> !-;1ut lmiiio com o~ colonizaclorrs <~ elas 
rn(l:~s hihrions (m~mC'lncr.~ P. mr~tic·M) rtsw clai ~r de· 
rh·arnm (o fllF' r:--:.-rrf'rrt"Tl. soln·r o rlr~rnYoh·inH•n t0 c1o 
1'11.,..:ttf'r hrns11 r~ro r• ')Or <'Oll~w~ainf(l ~()hrf' n li•r>l''ltnrn. 

flP~tr n(l\'O, um:t innrtiin('i,t. onr "inlla :tindn anmrnt:tr 
11 1l:tflJrl'7.n. -ri1•[1 r ~r:J.11cli0"n. (lo país. F.' a~sim c•llf' ao 
fim <lc> clois sc'>:•nlr•'i. n enrntrr 1Hic•innnl 1lo~ ln·n~i1P1rf'l~ 
r nort.nnto o rlr c;ua litC>ntnrn clifrría rs.,rnri:1lmcntc elo 
rl0s nnrtn!?nrscs. 

R~tn c>~posi()Ío no~ Cl !"mcnto!-; 0\1{' (W}l<"'l;rrr.'\m !\ 

f(lrrMlr 11 lit~'rntura l'ra~.;.i](' i r:~. ,,,,~ ('(ltl(hl7. ll;1tnr."1lmc·n­
t(l :'1 clivisíio N~l -pC'rhclo.~: mH~ in'nlOS incl ienr. 2 

1° nprjr-rlo - D:t (l('~f'!'lhf'\'til (lO T'or:l~iJ n•(> (l fim 
(lo .o;;f.(ln lo XVTT. (}s .ir-='tit,1.o;; nrinr•in,1lmr>ntP introiiu-
7.r>Tl1. R ('llltnrn litrrnrin tréi:Ôr1a cln Enrnna: os ~olnnL 
7.nnorr~ norhl...,lC'St·~ <' srn.::; drsc>l'lHlf'nt"' imltrnn Sc>!"Yil· 
mrntl" 0.1: moclr~os fl<"l"tn!!,trsfl.'\ <' r~nanhói.l:. 

2(1 n<'riorl,., - P-rimr~ra mf't:-tdP <lo ~~~~ ~ ttln XV1TT. 
A c-ultnrn. lit<>r:trb ~e r.c;~cndC' c .a-:ml1,'1. ~·:tizPs: fltnoam-se 
soei,...d<Hlfl'\ litrr.'lrif1o;:. n1:1.s n:io ollst~.lltr étl'.!'\m,a~ vr1d­
dnclrs de iml~nrndl:'n.:!ia, continua n imitnc::io pnrn. e 
s!mnl rs elos mod(' los port u~l'ltrsrs. 

<1o pais (só fal:t ncs~cs) e cc seus dr.sccndentcs nn psique n:-t­
clonal". <Historio. dn. Lit<.-rn':ura I3r~silcira, 1~ Yol.. 3• ed., 
púgs. 301-302}. <N. do T.). 
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3a pcriodo - SC'gnnda n c>t.adc> elo séeulo XVIII -
A cultura literaria expande-s,~ ~<t(~;t \"(',;.; mais as .. 'iim ~O· 

mo n tC'ndcncia ;\ emanci}K\'ÍÍO da in.]u:-ncia. da mc­
tropolc. A escola milwira é a prinei:)H~ ~·('l'l'e~entante 
deste moYimento. 

4° periodo - Do eomct;:o (o siicnlo XIX e ~olirctu­
do da proclama~ão dn. indC'p<·H<lt>J!(:ia c~c Brasil (13~2) 
at6 a cmancipa~ão tanto pditi~a quanto lit. ~ruri:l da 
mãe patria c do dominio exthtsÍ\'1.) <lo I1~C'tdodassicís. 
mo pela influencia. dos romanticos ( 1848). A Htcrat·ua. 
brasileira assume nm em·atC'r l~<tciím<J ca:ln \''2Z: n ·ais 
l)rommciado C'lll mc>io a tempe:;ta ~lcs politicns e r.:1crcê 
dn influência dirc>ta das 11t<>ratnra~ ft·ancC'o::a <' ing-h·~a 
p rine ipalmcntc. 

5° pt'riodo - De lSJO ntc ho.ic. ..:\ momu·qHia se 
~~onsolid<t; o gon•rno e o JH"orn·io Impr:'r~t1. 0r p?ssoa}. 
mentr. e.-;timulam as ll'tJ"tts c as hC'L.,. artes. A litcratn1·a 
nndonal propriamente> dit;t d"'s<>m·oln·-sc> í~êlda Ycz t~wis 
com o ascc>n dente <ln <':-:~o)a l"l)ltla nt:e~ '-' dos c :c·Et:rtos 
brHsileiros. (2-n) 

(2) Atlot.lmos n divisão ndotada por No~· ucrto c!c Sor<::-a 
SUva, !ti orlulações ])O~ticas. Precedi ela .. -..· ela. h ist()ri(L ân poositt 
brasileira, (Rio (~C J<n:cil·a lSU, R•! p. 21-53) c só nos aparta­
mos dela na fusão que fazemos tlo ·1? c do 5., Feriados num 
só a nosso ·1~-', visto que o dcclaraç;io da Indcpcndcncia. seja 
qual for n lmportancio política ()Uc tcnl1a tido, não nus parece 
que tcnh>~. tido ínfluêncin b:1stnntc sobre n :itcrJ.lllm. v.lém 
dn de ter (letcrminaclo umn. época ~lc transiç:'io dificilmente 
pcrccplivcl. (N. do A.) 

A d !visão de 'Volf b~!!ci.:~ -se r.) C\'<:scin1 ente Cá !.I~ \'C~ mato r 
dn. componente nttcionnl no. litera.•ur:t. E tem un c::t·:o trn­
<;o do arbitrio c convcnt;ii.o. Nii.:J podcmog ncs cs!.l"'ndcr so­
bre ~ sua. criticn, o que nos levaria a c.:1pítu:o :ongo de filo­
sofia ün. Historin do Brasil. 

De pnss:lgcm anotemos uma crit!c:J de S~lv}o Romcro :).n 

co;qucmn de \Volf: 
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N'iio ol)stantc o interesse que oferc('(' o csp!'tnculo 
d('stc dcsem·olYimc>nto c a. importnnein sempre crcsc('ntc 
que a literatura elo Rl'asil assume pata a Amcrica e o 

''0 defeito d~stu enumemc;iio de !a!le!i é ser demasiado 
rrogmcntnda c n5.o atender no critério do desenvolvimento 
ll:J.s ldéin!'l em su:l rl~tcrmlnaçiio. Por que !nzcr dos primei­
ro~ clncocnta unos <lo sé~ulo XVIII um período llt<'rArlo do 
Brn!lil? Que houve cntüo de especial na ~,·oluçiio espiritual 
do.q brasileiros? Niio s~ pc1·cebc fúcllm~nt~. Que motlvoa 
nconselham a mnrcnr uma fnsc com O:> primeiros 11uarcntn 
anos <lo s6culo XIX? Menos justiflc[n·cl nin<la é é~te pi!­
riodo" <obrn citad.'\, P vol., 3• cdi~?"10. pág-. 3'J·i). 

Silvio Rom~ro fol variando no seu conceito 11uanto à 
<l.h·i~5.o de nof~.:l histór!n litcr:iri:1.. Na 1• edição: pC'río<l.o de 
fornw~;.=io {1~00-1750): período de de!;(~nvolvimcnto nutonômleo 
(17~0-1830 l: período de tram:formaçãa rom:inticn. (1830-1870); 
período de rcn.c;ão critica c nnlurnlisto.. ao principio, e, de­
pois, parnasiana c simbolista {1870 em dbntc nté os dlll.'J 
a.tuai~l. 

Nn 2• edição propunha: período M f~r~=-t:~o rd~ 1592, 
data suposta da 1• edição da Prcsopnpéi::t - de Bento Tci· 
xcirn Pinto, a. 1768, ll:tta <la publlc.'l~iio <l:ts Obras Poétlcn..'l, 
de Claudio Manue:l da Costal: período <lc descnvolvimenlo 
autonômico (de 1768. <la m~sma data dns Obras Po~ticas de 
Claudio - :1. 1836, ano d:1 public:~.ção dos Suspiros Poéticos 
de Gonça.lvl!s de Magnlhncsl; período de reação romiint!cn 
(de 1~36, ~nC'I dos Suspiros Poéticos - :1 18i5. ~poca do apn.­
rcclmcnto elos Ens.:1ios c Estudos de Filosofia. c Crítica. de 
Tobias Bnrr~to); período de rc.:l~~o crit!c:1 e nnturallstn. e, 
depois. parno.siann c simbolista (de 1875, ano dos citados En­
saios. em diante, até os dias atuais). 

Mais tarde simplificava.: período de formação ou pedodo 
clnsslco, de 1592 - a 1835; período de <lcsenvolvlmcnto ou 
período romântico, <lc 1836 - n 1875; periodo das reaçõ~s 
n.nt!rrom:lnti~.:ts, de 1875 em diante at6 os dia.s de hoj~. 

Parn além simplificar m:~.ls ainda: período d~ formn.çiio 
ou período clúsalco. de 159?. a 1&16; período de d~acnvolvi­
mcnto ou de rençócs ulteriores, de 1836 até agora e 11. con­
tlnuor pelos anos adiante (obrn cltadn, 19 vol., pn~:s. 305-300). 

Aqui ji Silvio Romero chcg11. o. u~e rsqucmatizaçii.o 
ap~renta.dn õ. do José Verlss[mo qu~ não võ em nosBil cvo-



10 1-~EROINAND WOLF 

mundo civilizado, eln é mnito mal conJ1ecida hoje em 
dia na Europa. Ji'crdinauu Denis é o único literato 
europeu qne acresc:Clltvn n seu resumo de historia lite-

lução lltcrnria mais que dois periodos, o colonial e o no.­
clonnl. Em Ronnld de Carvalho temos: 

1" Pcriodo de formação, qunndo ern nbsoluto o prcdo­
rninlo do pensamento português (1500-1750). 

2~' Período de trnnsformnc;iio, quando os poetas ua escola 
rnlneirn. começaram n neutralisar, nindn que pàlldnmcnte, 
os efeitos da influência. lusitana (1750-1830). 

3\> Pet·iodo autonomico. qunndo os ron~:1ntlcos c o.s na­
turalistas trouxeram para a nossll literatura novas correntes 
europeins 0830 em diante). 

Artur Mota dá o seguinte quadro: 

EPOCA DA FORMACJi..O 

n) Período embr;omirio: dai:3 referenelas dos viajantes. 
b) Perlodo de elaboração: dos mls.slonã.rio.s c cronistas. 
c) Pcrlodo de iniclnção: desde o. primeira rnani!csta~iio 

em Pernambuco, até Gregorlo de ~1attos, nn Bahia 
(centro Pernambuco). 

d) Pcriodo da llifcrcnclação: a partir de Gregorlo do 
Mattos até a Arcadla Ultramarina (centro Bahia). 

EPOCA DE TRANSFOR~1AÇAO 

a) Plelade mineira: o arcadlsmo (centro Minas Geral!!). 
b) Fase patriotlca: preparo da Independência (em varios 

pontos do país). 
c) Fa.se rell~iosu: a pocgfa, a eloquencla sagrada e os pu­

bliclstas (centro Rio de Janeiro). 
d) Transição dos classlcos para og rornnntlcos: dos nr­

cades a 1836 - proto-rornantlcos (tend~ncla geral). 

EPOCA DE EXPA .... -...:Sli.O AUTO~OMICA ~ O ROl\iANTISMO 

n> Emancipação lltcraria: mesmo antes de 1836, em 
parte. 

b) Fo.se religiosa ou mistica; na pocsio. o na fllogofta 
(a. denominalla escola fluminense). 
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rnria de Portu~al, um npendicc sobre a literatura desta. 
grande monarquia americana ~ Pads 182G. 12.0

, pago. 
513-601) c alem. do mais esta ob:-n apare'.!eu D1lma epD­
ea em que o descnvoh·iment•J de que falamos mal se 
('Sbo~ava ainda. Não é pois m0ti\'o de ndmirü~.ão que 
os proprios nacionais não tcnhat!t s.:ntido :nc<.:essidade 
de escrc,·cr n histot'in da literatura de c;eu país, ~tntcs 
de terem obtido a conci(lllC!in ela rcsp<'<:ti\'a cman-!ipa­
ção iutclcetual, e clepois ele hnv[~rcm produzido obras 

c) O lnd!nnismo: na. po!!sia, no romo.nc!! c nos ctenclo.s. 
d) O ceticismo: lnflu!!ncin. do:: Byron c Mu9s~t; n priro!!l-

ra hoc mia (a de no mina :ln c~c~ln. pn.ulista). 
c) N'nclonn.lismo concreto: scrta:1ista:> e tradidono. Jlste.s. 
f) A po~sia pat rióticn: pr.;!cursor!!s dos condore!ros. 
g) Os condorciros: influência de Victor Hugo {Castro 

Alves como protótipo). 

EPOCA DE EXPANSÃO AUTONO:OHC,\ - O REALISMO 

a) Primeira reação contra. o romantismo: por:sln clenti­
flca c social (escola de R!!clfe). 

b) O naturalismo: influência de Zoil, no romance; do 
positivismo, cvolucloní!imo c tran3formlsmo. 

c) O pslcologlsmo: i.\fnchndo de Assis, em pr:>cminencln. 
distinta. 

d) O parnnslnnlsmo e o Jirlsmo com outras f!!lç:õcs: no. 
poesia c na prosa. inclusivo:! os d!vcq;ent!!s. 

Afranio Peixoto propõe: 
Sóculo xvr- Lít!!rntura lnforrr.ath·a "sôbre" o Brasil. 
Século XVII - Llt!!raturn "do" Brns!;, por Portugues~il, 

t:lm g!!ral. 
Século XVIII - Ltt!!ratura.. "do" Brasil, por Brasileiro", 

em geral. 
Século XIX - No começo, nté a. Independ~ncin, será o 

r!!mn.nesc!!nte do século XVIII, COI':'l Gonzaga, Silva. Alvar!!nga. 
Depois d!! 1822, com n rndcp!!ndi!ne!n, será Jos6 Bonifácio, 
que, no exílio, !!rn Frnn~n. trouxe a modo. navn, o "Romn.ntls· 
mo". As "Pocslns" de Amér!cc E:ísco (se\1 r.scudônlmo) são 
do 1825. O "Romantismo" tcró. n rca~ão "Nnturnllsta'', do 
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originais. O nwsruo deve ·ter acontecido entre outros 
pO\'OS. Só no decorrer dos ultirnos trinta anos é que 
aparecer<un no Brasil obras objetivando reuni r os ma­
teriais da I.J.1storia !iteraria futura ou tentar uma !;Ulllula 
de sen dcsenvohimento. 

Assim em 1831, J anuurio da Cuubn Bnrbosn, al~zn 
do mais poeta, pnblicon um "Parnaso Brns1leiro", de 
que não conhecemos nada, além do titulo ( 3). 

Eru 1841 Joaquim Xorberto de Souzu. Silva fez 
preceder suas Jloclulaçoens 1>odicas de um Bosquejo 

ela. kistoria da poesia urasll.eira, que nos dá em grnndes 
trat;o~ um qu<!.dro fiel da literatura brnsileirn. E' a esta 
obra que devemos a nossa divisão em períodos. ( ·1) 

4 - Este mesmo cscritot· nos prometeu nmn obra. 
mrris consid~ravel, uma l1istoria da literatura do Br~'iil, 
de qne niio apareceram infclizmelltc are a~ora senõ.o al~ 
guns fragmentos publicados na Revúta do Imtitu.to hís­
tm·ico e geografico Brasileiro, XYIII p. 29 c seguintes; 
XIX sup. 1>. 83 - e na Revista Poprc1.ar, IX ( 1861). O 
i~r. }fagalhãcs não executou por sua vez o seu projeto de 
cscrcYcr uma histeria da. literatura. brasileira, o quo 

rr.clo pnrn o fim do século, c, no termo, o "Parnnslnnlsmo" o 
o "Simbolismo" serão outras rc.a.çõcs esptrltuala. 

Século ~"'{ - Co:ncçn com "Os Sertões", de Euclides 
rla. Cunha., de 1902. 

<Pa.nora ma da. Literatura. BrasUciro., Companhia Edltõra 
N:lclonnl , Siio Paulo, 1917, ~·· od.) · 

Com critcrlo inteiramente div~rao. Viana ~roog congldcra 
o Brnsil um nrqulp~ln.go de culturas em que d!stln..;uo 119 

~c~ulntcs áreas: Amnzonla, Nordeste, Bahia, Minas, Silo 
Pl\ulo, Rio Granüo do Sul. Mctropolc (Uma Interpretação dl\ 
Llt~rntura Br.asi\clra., CEB, Rio, 1943). (N. do T.). 

(::) v~~ J. j\!, Pereira da Silt:a, ParMSO brasilc-lro. Rio 
do Janeiro 18·13, 89 t:ol., p. V; D. J. G. d.<J MagalJ,Ilos, Po<Jsías, 
R to <to Ju,lell·o 1832. 89, p. II; Varnhaoon o. c. voL I, p. 16. 
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não lastimamos muito, pois qu~ ele prefere criar a cri­
tienr. J~le não escreve a historia, ele a faz. Com 
efeito publicou numa re\'Ísta (Nithcroy, Rcvi!>la Brasi­
licns~ I. pay. 132 - 159) que em 1836 rcdigin em Paris, 
com alguns amigos um trabalho intitulado "Ensaio se~ 
bre a historia da literatura do Brasil" que não contem 
mais rlo qnc a introdução desta grande obra, 111as qno 
é C'Scritn com t~nto espírito c cloqucncia, que n5o se 
pode dcb:.nr rle lamentar que este trnbalho tenha se 
mantido neste c!ittldo de fragmento. Klc queria dividir 
~na história litcrarin em dois periodos separados pC'lo 
.1110 de 1608. Por brm fundada que seja esta dh·isão, 
~\creditamos mais ·nmtajoso optnr pelas sulJtlh·ísõc.<; de 
Norberto comu proporcionando uma visão de cOnJunto 
e fazendo salicntarcut·se melhor as fases do dcscm·ol­
Yimcnto litcral'io do Brasil. 

Em 1843, J. M. Pereira da Silva publi12ou n pri­
meira parte de seu u Parna.so Brasileiro ou Seleção d~ poc­
s1.1..c; dos melhores po~tns brasileiros, deslle o dc>scobri­
mrnto 1lo Bra~il; pL·eccdida de uma Introduc:ão histo­
ri<:n c biografica sobre a litcrntum brasileira. Hio de 
,Janeiro" qnc contem os poetas dos scculos XVI, XVII 
c XVIII, c uma introdução historica. Em 18;.!-S, a sc­
gnnda. parte ~ncennndo os nutore~ do seeulo XIX, ern 
igualmente posta n. lume. s~ nesta obra o autor se 
limita, às notidns bio:..\'raficns mais clem~ntares, scn "Pht­
tarco Brasileiro:~ (Rio de J. 1847. 2 volumes) (4) ofc-

(·1) Em 1858 em P11rl.s npnrcceu uma. 2• cdit;;ii.o rcvlstB c 
aumenl11da sob o título do "Os vo.rócs Ilustres do Bre.sil du­
rante os tempos colonia1s". 

8 
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rccc-nos pelo contrario biogTufias erit1~as àetn.lhn(:us de 
numerosos dos maiores poeas Jrasilciros. 

O livro do sr. V. 1\. àe Var:1hagcn in!:tuludo Plo­
,·ilcyio da. JJocsia bmsilcim on Cdcçiio da.s mais twfaveú 
composições dos pocfas brasileir'J.'i falecidos, c~Pito:do 
as biogra-fias de muito.-: deles, l1~do precedicw de 11m 

Ensaio lti:;;tnrico sourc (1.) letras ')/f) Brrzsil~ .,,eis. 1 G 2 
Lisbon. 1850, vol. 3 ~Iadl'id 18~3, 16'~ -~~ ninda mais irnpor­
Umtc. O erudito nu to r dcstn. c h r a não se con tt'ntou à e 
nela publicar pela primeira \'Cl nm ,g·rnnàe numero do 
fragmentos incàitos e extraviados d~ ftntcs muito raras; 
a1 reYela-nos a snn origl'm nkn:i, ;ela c~n.tidi:o e a 
profLmdid:Hl\: que drll101~.qtr:t na :ntr::~d·.1çíio hi:;tcric.a 
que abre o primeiro Yolumc-. E' eo;;.tn ulti11:n pnrte do 
lh·ro que nos sen·in d(' moclC'10 7larn o.c;; qnn~ro prirr.e:ros 
perioàos. 

Valemo-nos tnm1)cm dns infurma<.;l>cs dns se~SUinte~t 
antologias: 

Panwso lusitano, nu })O!'.,ias ,.;dchs c'!cs cntores p.?-r. 
gueses a11tigos e ·modcnws, }>rcccdido de Htn Bosque· 
jo da. lli::i()tia da. J)Ocsia.. f líng. porflt[l. pelo cc:ebre ~\1-
meida Garrct. Pu ris l 826. 5v. 32.0

• 

Gtinalda de flort.<: pocficas. Sc\~<io c!e prod:tções 
modcnw,~ elos mcllw1·cs poe~ as ürasariros e portu!]ue.,·e.a 
ete. Rio de J. 1854, 8. 0

• 

Encontramos all'•111 disto, ct•1·to numero de noticiaR 
bio:rraficas e criticns 11a Re1>ista Trimcnsal l5) cclcç:lo 
àe alta im]lortnneia pnra. a l1iMoria, ~ rreografin c a 
etnogrnfi.'l tlo Brusil. Depois no Ett.i;~io 1;ioora.fico.c~-i­
tico sobre os melhores poetas tJorlli~ll!C8CS por José ).Ia· 

(5) Revista trimcmsaZ <lo In.:dtuto histórico o gaogrdtfc~ 
ào B1·asil. Rio de J., 1839. S\:1, 22, vol. 89 • 
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ria uu Custa c Hilvtt; (5) nas ''Memórias d~ literat':.Irn. 
contemporémr;1. ~J:tblkada~ p0r A. P. Lüpt'::; de ?lfcndOI~­
f;ll (Líshoa J,'t);). S.'') r no lhcimwrio uiulio(lrafico 1JOr, 
tugué:::, estudos ilc bwccncio Fra11cisco do Silva apl!­
cavci,o; a l'orl H~}ai c (J() Hrasi~. Lisboa, u~.~.~ - nc. 8.0 

(Cinc:o Yohlnh:>s apa.rc.:!cram) (7) 

(6} Lisboa. :a5\J, ::i6, 10, vo!. 8~. 

(7) 1Jma noticia. cn. Rcvist::~. tlo Instituto nos infonnn que 
Francisco de ~lencscs de!xc.l em m:lnuscrito c inccmp:eto. 
umn obra intitulud:t Os 'll<'lilros ela litemtu,·a brasileira. 

P~ra o. biblio~rafia, faz-se menção no tllciontí.rio d2 Silva , 
cllnuo .acima <II. p:lgs . 51-!ít-:· de um livro cujo título é 
Catálogo elos 1l•;ros do Gabi"ete 1l01'tllgu~s ele leitura ilo R!o 
de Janeiro. Rio de J., 18~3. 89• Este gabinete contem d~ 15 
n 16 mil obr;L'l mn.r.uscr:t.as o·J :mprcssns c quase to~u.s por­
tugueE:>a ou brasHciras. 

Acrescentemos enfim qu() tivemos conhecimento u~s títu­
los de Ori!JC1t.~ <fn poe:>!'l tla terra de Cabral, por Anton\o do. 
Silva Pinheiro :B1.hla 185-l, 8•) c (]o Discl!r$0 s61J1·e a poesia 
em geral, c em pm·tic:ll(l)· no Brasil pelo concgo Frr1'\anrles 
Pinheiro, suplemcn•o da trnduçii.o de .Jó, por Jos~ Elo\ Ot<..nl, 
Rio de J., 1852, p. I, XXXIX. 



PHDIElBO PFI:IODO 

D.A. DESCOBERrl'.A. DO BR.ASTL _.\Ti~ O 
FIJI DO SÉCULO XV 

C.APJTUI..JO I 

OS .TESUITAS PR!NCIPALJ!ENTE INTRODU7EJf A 
CULTU nrl L/TERAR/11 - PRIMEIROS ESSA/OS EJf 
J.,,tiT/:11 E EJI PORTCGU'f:S CONSOtLVTE OS MODELOS 
PORTUGUESES E ESPANHO!S - BESTO TEIXEIRA 

PINTO, O •1 /'"l/S ANTIGO POETA BRASILElRO~ 

A hístoria <h dc::;em·o1vím.t'llto da d\'ilhm~iio c Jn. 
literatura do DTJsil e <.1e toda a .AmcJ·ictL tem Hmit certa 
nnalogia eo1~1 a dn Eu1·opa modC'rna. i'\0stc~ (his con­
tinentes, 1:tuaram os llll'Smos jatores, m:!s em seuti<.lo 
in\'erso. 1\'a .Amcrien C'ste dt'S\'lWoh·imento teyc o se'..l 
ponto de parthh4. muHa t:iviliza<)o a11terior e de poYos 
scmi·seh·ngenf.;, mns foram os 1:onqnistac1orc~ que trou­
xeram a eivi! iznçüo, Pll<i Uflnto que o~ indígenas quusc 
toúos barbaro'> ( t:um PXCI.'!H;ão dos me~:ieanos c perua. 
nos) sú puderam ut:t:zar-~c <la rultnl'<l nnse~ute, mis­
tnrando-st• a srHs uprl'~;kut't.$. E' })<ll' isto que a l.!ivili­
:~,n.ção nmrriennn :, lllnit:) nH'llOS nattwal c menos ori~ 
nal. Os proprics Lonqui~t:H.lores, lu1í1ndo sem .;e~sur 

contra a natnrc~<t, as do(;'nçns c o."> selva~cns, tirernm 
g"faHde difi~?u' 'hHl<' para por stw vez, niw se barbarizarem 
tn.mbcm, e :..l1 puclC>ram ;J >uservnr sua enlturn iutelcc­
tutll mercê de uma ligaçã1 intima <:om a mú~ pntria, 
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que se eucarrcg-aYa, alem do mai~. t1e prccnel1t>r rh; vazios 
que a gncrra, o clima ou a <lot:>llC~a <\earn·t<;,'·<·.m r.m s-..;as 
fileit·w;;. De outro lado, a~ tt·ibus iu,l:a.:; não ~ram su;. 
cet1vcis de cu ltnra c~ o mo as naç:õcs g'{'rma n i e as q r: e :r:.· 
Y;zdiram o imp~rio romano; 11ão ~inham eomo (•stas um 
g-en i o capar. d c remou tan elo a r,orrc!l t .~ d ·• uma ciYil i;m­
ção mais anti :.r a, <'omuu iear-lhe um HCYO c}<'tn~Ilto . 

. As tr1bus itH1i~C'I1a!o; elo TI :·asil po!->.'5:lir.m, r:n. wrdn· 
O C' <'O mo dis."<' o !-'I'. V'nl'u 11 ilg"<''l, 'lnlíl. c>:.;pE:e:ie c:(' po<'si a 
destiwlda n s('l·vir <11' tC':-.:to a ~e··~ (:antes. E~te nH·'lllO 

autor uescn•w-a da :-:t•twint<' tlHnwir:~: ';0~ 1n<~i~~l'Ut~ 

tinham um ~<'n•·t·o d<' pot·~:ia. :JIIl' llt<'!' sen·i:t p.tra t, N:1> 
to: o~ seu~ podH!;, pl'<'s:tclo!-; ~p -plos inim ::ros. c·nm: 
c)S mesmos musi(·o~ (111 c•nl!tlwc·j-;. · t:l' em :!P:-al tb!•:l!tl 
hoas voz<'s. mn-. t'r:lm d•.•nla': int::u~H·!lk JU'-ll<l101'tls: in•­
proY]savam mote~ com Yn 1 f<;..... a 1 ·:1 :':>ndo 0stat; li·) ('O~l~o­

nnte dos mesmos nwtl'S. () :~'IJH'tJ\' :..,<~<::,-:-, ou imprrrri-
1 t t

. . ,. 
!':H ora g'lll'~i\l1 <'n,·a a l':lH 1g-n, r · o·• t llt\1~ r:>~!)(li'C.W'\1 ('(···~ 

O f}m do l!lOt!', bailnndn ôt:l lll!'~lHO fc~mp•:J, t ~ no mr ..;. 

mo 1 n~:l r 0m ro(ln. ;tn som d~ ta m l "'HÍ~ <' m;n·r.,·:'ls. O 
assunto elas t·anti~·ns ~>rn. c·1n :~<'t·al a.; faf-'nnkts cl0 l'<'llS 
;lllt<'pm='-'adc;s: r. anruwcl a \'H Ir p:r.;<;nros. cchrm: c r n trcs 
nnimnic;;, troYnndo tnclo po1· ('1>11lp ;ll':,•·Õ<:s . d~. 

Ermn t<1mhl-m ~rancks '1l':ulnrPs .. ' tnnto nprcc::l­
,·am esta qnali<lnde. ([ll<' ao~ ~'lr'h"l''I'S t'alnclnn's ~· ~· ·:r'n­

vam nntitns Wi'.<'S por rh<'fes.'' (7a) 

(7a) Os primeiros cronlstns drt terra jo"cm ~~o D<:ordcs 
em asslnaln.r l"ssn. doce tcndcncia !irir.o. d.:> r.o!'lso incola. ''São 
P.m goral ~rund<'s muslcos r. nr~~ig-<ls d~ bo.i!ar" - nfirma 
Gabriel Soares !lc Sou7-a c, em rcb:;iio aos brnolos do R~o 
do Jnnelro - .. eram g-randes componedorcs de c:1n:l~as de 
impro•:lso''. E os tupinnmbãs (c juízo é do mcs:no Son~cs> 
"também se prezam de g-rnndcs mú!liccs e ao seu rr.oc:o can­
tnm em ::~ofrivc) tom c os múslcos fa.z<'m mote, -:te improv : ~lO 
~ SUOB volta.El ouP- ncnbam no con:soo.nte do mote, os quai-; 
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~[as os ind ios1 por to do e!l u~ tempo <?m .:1u c est n.­
'"am abandonados a ~i proprios, n;\o sairnm d··ste em­
brião ele po('~in. e contin11aram no n :Y~: ck·s !-\•;l\'é . gC'~lS 

pcscndorc!=i c e;~~adores. 

cantam c b~ilam juntamente em um:1. ro<~a em ~ qur l tnnge 
um tamboril em que não dobra as pa.ncaJas". !Trab<lo Des­
critivo do Brn.sil - Companhia Editora ':'tacion~!l, 1~38> 
Ferndo C:lrdim, outro dos que, na narrativa cu na croniea, 
i~m formnn<lo o acervo de nossa hhlorio~rafin. emhrionãria, 
corrobora iníorm::tndo que se os índios por a.ca ')o tomav::tm 
nn.c; cilaC:n::; ''um bom cnnl.ol' C! · y~vc~hr de trovns'', poup'l­
vam-no. F; mni~ nind~: "arrrmednm po ''snroR, cobrrg c ou· 
tros animais, tudo pro\·ado por eo:nprlrttçõcs para ~I) ir.cltarem 
n pelejnr. Essas trovns ínzem c:~ rt:'pcr. t~ c D3 mulh~rcg são 
insignes trovn.dora.s". (Trnta.do üa t~rrn ~ da. gc'ltc t:o Bra­
sil - Comp!lnhi:t Editora Na.eion:::tl - 1933). E Sím~o dr 
Va!!concelo~; "Ncnhumn. outrn. si\t!sfo.z tanto n. ~;ente cor.1o 
n cloçura do ca.nto. ~ela põe n fclicilln.dc \n.:ma.nn. Chegou 
a ser opinião de !':6bl'cgn. que cr.:t um dos m~:os que m:1is ar 
podiam converter a. gentileza c por cs!;la causa ordenotH;c-:hC> 
(a Anchieta) por em solfn as orac;Ü"s c u~cumc!'ltos mnis 
ncccssó.rlos da nossa santo. fé porque i .. vol~u da ~uav!d1.de do 
canto entrasse em suas almns a int<!:igéncl:l.. das coisas dt' 
céu". (Vida do Venerável Joseph de Anc'hictn. !l::t Compnnhin 
!.lc Jesus do Novo Mundo nn. Pro\' incia. tlo Brn~ll - Of!cinn 
de Ionm d.:l Costa - Llsbon., 16i2). 

E não era assim a.penns e'11 re :a,~ão ncs íntlios do Br."'.­
sil. Lettourncau. tratando de nztecas -; lncns. consldcrn: "il 
pcino sorties de la sauvagcrlc nous sommc 3 p:us hcurcux 
pour lcs tcxtcs. ct diverses pocsies ou ~rn~mcnts de poési~ 

lyriquc. OCU\'r'! <les anclcns hnrdcs méxicnines ou péruvicr.;:;. 
sont p::tn•cnus jusqu'õ. nom;. Il n'c:-:i.stc mérr. ~ de ê~ffercnts 
g-cnrcs et jc pottl' cltcr dcs chat,ts <.le gucrrc, d cs prophe~les 
poêtiqucs, une orl~ C(JJnposée par um !'OU\'~m!n et ~nfln dos 
ch:msons d'nmour. Lcs bardcs de I'Ar.1é:-ique cen~ralc h 
In foi~ poytcs ct musiciens compc~llint lcs \'Crs el Ics alrs de 
leurr. chant~ e chansons" (In Pbto da Rocha - A Tracliçiio 
da PoC>sin a.traves da Hietórla - In Revista do Instituto Ar­
queológico c Geográfico uc P..!rnnmbuco - Recife, 191~. 
vol. >...."VII, pó.g. 236). (N, !.lo T.). 
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Ko entanto, a literatura brasileira, começou 1.:1ai!l 
ou meu os como a~ suas irmãs da Europa i dt'~r.nvoh·..:-n­
se a princi,io S'Jb a cgidc Ja Igreja c nwrcê do ~~~idúi.~O 
dos seus s~rvi.:lcrt's. Os missionarios cristãos f,,r<1lll os 
que lançaram as :n·imciras ~cmrntes; foram os \micos 
n trazer alg-uma c:nltura Hcrnria ~ n ter intr>l'l'S.<.:.e rm 
consrrvá-la c> dissemitJ.Í·Ia; pois queriam fa?.<>r conquls­
t as a um tt'n;po espirituais t:> i ntc ]('ctua is, rnqn a n!n q ~IC 
os conctuistnd r;:-p~.; lrigost )o)Oldados e a\'Piitt:.l'ciro~. s('m 
instrução na 11'ai0r parte <hts YPZ('St não tinham sido le­
vados para o Xn\·o :'IIundo srnfto pela atra~ão d':.' g-]orin. 
e riqueza. :\!uitas n•z(>~ os 11rimeiros colonos eram crt­
mino.o;;os conden..-1do~ .1 (]cportnçlío. (!J 11

) 

(9a) Não :!õC leva n1~is muito a scrio o. grr.vldadc do~ 
crimes dos degredados. ~io há entretanto, fundament~" 
nem motivos pr,rn duvidar de que nl.;uns fossem gente sã. 
dcgred!!.tln pelus riC:Icula.r:as por q1.1c cntfto se exila.Y.:lm sú­
ditos. dos melhores, do reino pura os ermos. 

Era cstrelt:~simo o eriterlo que nlndo. nos sécdos X:V ~ 
XVI orientava entro os portu~ucscs n jurisprudência cri· 
mlnnl. No se\.J. direito pcn:~.l o misticismo, aincla quente do!! 
odlos ele gucrrn. contra os mouros, do.va uma estranha prc­
porçõ.o nos delitos. C. Malhciro Dins afirma qui! "niív ex~ ·· 
tia nn Iegls1o.ção COC\'ll. c6digo de sc\·erit.ladc comparnvel ao 
Livro V das Ordcno.çõcs ;..runucHnos''. E ncrcscenta: ''.::c:-ca 
do duzentos delitos ~raro nclo punidos com dr.~rcdo". 

A 1cl de 7 de jnnciro de 14.53, do D. Diniz. diz-nos o ge­
neral ::'-ioraes Sarmento q~c ''mandava tirar :l língua pelo 
p~.:scoço c queimar vivos o~ que descriam de Deus ou dirigiam 
docstos o. Deus ou nos Santos"; c por usar de feitiçarias "per 
quo umu pessoa queira bem ou mal a outra", como por outros 
crimes místicos ou 1magino.rios, era o portugués nos séculos 
XVI e XVII .. degred..n.do para sempre para o Brusil" {62) . 
Num pcús do formação nntcs religioso. do que ctnocéntr!c~. 
ero.m esses os grandes crimes c bem diversa da. modern:1, 
ou dn. dos pn.'ses de formo.çiio menos religiosa, n perspecti\'a. 
criminal. (FREYRE, Gilberto, C:1sa Grande & Scm:a~a. 1~ 
volume - Livrnrio. José Olymplo Editora. 5' odlçli.o, 194.5, 
Rio, pãg. 1C9). \X do T.). 
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Ent.rc estes rnissio:r.arios, foram p1trticula:-mcnte os 
jcE·mitas qnc se empcnbaiam em e:tpandir a cnltu:-a il!~ 
tc1c~tnal, sobrct11t.o atra,·és da i11stalação de cscol~s. 

O 11rimeiro .:-~t<'lbe:cdmcr.to da instntção snperior, :nu­
dado no Bras:!, em 1343 foi o da Bahia (9b ~, o segun­
do foi em .1:S54, em P1:-atir:ing-a.; aqni se ensina...-a. alé:n 
dn granwtica la tinn. elementos de teologia ( 10) . D,1i 
saíram os pr:mci'".'o.s h'..ltculli~tns como os primeiro:. poe­
téls fot·nwdos no Brasil, entre outros o francisc.1no Vi­
cente do Snlvador, nascido na Bahia, rm 1564, e au•or 
de uma hist o ria <lo Brasil, ainda C'lll manuscri~o :C r(­
uica da Custodia do Brr.sil) (11) ; clepois o s~l~ <20mpr.­
tJ·iota o píllh~ Do:n!ngcs Barbosa, ele quem tt>UD~ nm;t 
pot'sia la tina soe r(' a paixão ; os dois i r mãos ~r a rtinll '> 

c Salvadm· )fcsqni~a, o 'i:"!mciro dos quais tPtHlo f.:ilo 
imprimir e1;~ Roma rle 1662 a 1670 iuumcros li\TOS; o 
segundo d<'b:o u trageclias t'l!l latim e um drama r~ligio­
so. Citrmos ~inda JLanu~l de Morais de Prod11<:ia. <:c 
São Pan]o, cé!cbt·c por s2:1s trabalhos ltistoricos 'Wbt·c 

(9b) A dato. de 15·i3 nã.o nos pnrecc c.xato. Na Bahb. 
o Colcsio de s )Icninos de Jesus ~ bem posterior: o famoso 
colégio de Jesus do. Bnhía inaugurou-se por t:>90-JG91. E 

o en~ino a prínc.pío primário, depois secundário, mns nuncn. 
superior como na re!créncia de '\Volf <C!r. Leite, Scrafí:n -· 
História do. Co:n:po.n!'lin de Jesus no Brasil - L:st?n. 193S, 
19 vol.). (N. do T.) 

(10) Pereira dn Silva.. o~ru citada, I, p. 11. 

( 11) Jaboatão - Sot·o orbe :sorn.ft.co brasillco. R:o de J .. 
1858, 8°. I, p. 376. 

'\V oi! C'Jn! unde du !l.!! coisas : a Histor:in. do Br:asl! c 
a Cronica da. C:~stodia do BrasiL O próprio Caplstro.no o. 
certa hora tumbtSm !o..zia a contusão adm!Hndo que a. se­
gunda. fos!!e a primeira parte daquela. (~. do T.:. 
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Portugal c a. .Americn, c mais aincla pc>las prrscgu]ções 
c1uc sofrc-n da pn1·te dn In<plisi'ião. ( 1'2) 

As l'C'Jll't>l'c>nta~õrs tratrais, !11stituidas pc!os jesui­
t:ts, tiYeram grnn~L· in fhll'I~<~Üt :-;uhrc o clesr.n\'oh·imento 
cln li t<'ratn r a. l\1 n~ar Ji:(•!-i r~t'rre ( <1<' nc~nr<lo cc.,m o Pa­
dre Pat<'l'lllla r Simiio <h~ Ynsc:on<·t•lo'i) qur o IHH1rc 
.Tosé <lr .. \llt·lll<"ta, 'i ll(' ~~.· pml<' clrnominnr o .. \p(Jstolo 
do B1·asll, para ]'<il· t•()bro a N'l'tns <'SJWtar.ulos indctl'l1-
tc-s, que tinham ~ll ._mr IW'-' i.'!l'l'.Íils clurnntc- o ~rni~:o di­
,·ino, tn·r a idéi:t dt• (' óllllJWI' um dr<l<ua c-m Y<':' '.;Q (mtt •>) 
imitll~:tdo Pr.~"/·1Ç,io {' ,1i1·r r.,·lfl, E~·a·rito C'lll portug-n"s 
c tupil C' r a <1c>~tiu:Hln ê·l~ <lnas lHt(;Õl'S r• tinha todos o~ 
traços a~sim rmro <1!-. :-f':r:-;ml il !.!'l'llS <·a rêldrl'Í.~o; t iuts dn 
YClha comrclía; u1o !'l'a drsrnqwnllailo pnr atm ·.·s pro­

fissiomli.<;, Jnlls po1· n !!l!Hlo;· .. ·-;~ f;llmulo <'lll .<.;011 lh' JilC pro­
llrÍO r (•on l'rl-..'\ll1(1o os s:-ns 1 ,roprios pc>ea do~. ( 1 'l} 

J~nt 1576, os .k-.t~itas fix~"l':Un l'<'(H'C'sc>nttn· r:n Pcr­
nambnco o Jr amn ''O l"ieo a \'ti l'Pll to c Lazaro Pobre". 
Cam;on hoa ;mp•·t>..,..;ii\1, t a1;tu quP um i t1·" 1·icc!: <;C cl' !-:p n­
~crnm a clar f:."'l'<lllll's ('c;'lwln~. DC' ;u•or<lo l.'oln a rrln...:iif) 

(12 Vnrnh<}~en, o. c., L p. XVII. Barbosa Mach:Hlo. 
BibliotccJ. Lusito.na. III, p. 317. Hl ~ 669. Pereira dn Silva. 
I , p. 2~-28. 

{13) Pereira do. Silva, I, p. 15-16. 
"Em S. v:ccnte. aL:-""1. de impedir n:!! m1cdnclas 

que se cometbm em ato11 reprc:;cntatlos na ir;reja, mtrndt::<:íu 
com aplauso dos moradores <h \'ila a parecer do p:>rlre Nó­
brega, seu superior, um nto, seu, muito devoto, a q\le chama­
VIl presn<;ão univer:>,\1, porque servia para todos. portugue­
ses e indios, e consta\':t de uma c outra língua. por que 
rlc todos fosse entendido". ( Vasconcclo!', Slmti.o de; Vldn do 
"cncrúvel pndrc José <!c Anchieta -Imprensa Nac;onal, Rio de 
Jnnciro, 1943. 1<> \'Olume, pás. 3·0. (N. do T.). 
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lll' \'iagem de 1-·\.•rn:io Cardil~t ( 1·1) l't>p!.·csen t.unm cn: 
1.383 um.u pastoral (Dialo;;o pastoril) ('lll purt·tgnes, 
castcllumo e tupi. O me~mo <.r;,tcr nhuJc a \'Crsos so~re 
o martirio do Padre Inacio tlc .Azendo t' a. uma rc­
prcscutnçã.o do ma.rtirio <las onze nul virgem;, hnYida 
por oportuuidat1r de uma !H'Ot:issf:o. .As Yirgcns cra:u 
transpol'tadas unm harco l'l~ !'t·itado de flaum ~as. no :;o:n 
dos canhõc~, ('CJJll o m.:ompanllaHH.'Htt, di' dansa:. f! de 
outras <c invcn~õ~s dc~\·otas c énriosas"; no mr~mo bnrco 
festejou-se o mnrt i rio ú nnm mt\'Cru cutilo íl~scc·u do 
céu, e a11jos nncl.Jatararu as \'il'g('ns etc. C'i ~n ·uos úcda 
a rcprcseuta~5o de um dialo~o S(Jhrc cnda palaYra C::.o 
.A \·c )[aria, dinlogo qu~ atritr.ri a ~\h·;.ro Lobo. ( 15) 
Ye-sc hl'm que e.c;tn~ peças tinham ainck o t.:nrut1:r dos 
autos c entrem('sC's que cnccnt ra~l\CS em Gil Vicente l' 

fi('US snee~~ores. 

Os jesnitns por ~cu cx~o~k· cxpan(lirnm e r.ouscr­
,·arnm n c;\11tn r~ lit erm·ia ('\l tl't' os seu::; con~patl'iotas, Q 

11ro<.~uraram como missiouarin .... tirar P<l-rt.·:tlo do ~.alen­

to tnll!;il!<ll c nratol'io 11os a:>t'J·k t'llt'~ (:(i) E' pori~s() 
que Prrt>ira ela Sih·a (I~ 1-1) liz com ra;do: 

(1-1> Fcrmio Cat'dim, ~=ar1·a~i·::"l ·~rir,tobr de \t :-nn viagem 
e missilo jesuít!c11. pela Bnl:t. d<:'sdc 1!3g.1 ,'\té 159 Ll~bon. 
1847, 4°, p, 30. 

<l5l Vcj.-.·~c Vnrnli~~en. I.P. xx::. 
(lG) :'-bg-alh:lcs clt:l, na Jl· 1{;6 a sc;.:tintc p;;~sag-cM Ul\ 

vl<1n d<' Simõo de V:.sconcetos !>t;;h-c o P:1dr~ Anct:~eb : "E~­
lav(\n\ e!'\tc~ (o~ !llhos <lo~ s<>l'.'n_~:cn·~' j;'~ t-nst~ntc :nst"·lldos no. 
Fé, ler, escrever c contar: foi trnçn. d~ Jo·:é <1 uc \'ie;;~cm esl<.'l! 
meninos para os c:-tmpos cncol'porar-SC' com seus disc!pulos 

em favor c nj ucla <tos P:üs. com o r:fci~n . (JllC logo ''cremo~. 
Cootintm\'am estes n~ n ova Aldca 5 \ln <>scol;\, njudnvam ~ 
"beneficiar os o!icios tlivino~ em cnnto :lc orgüo, c instrumcn· 
tos muslcos (o mor g-o.sto f! : :-~citomcn t o, que podl<l h:wc:­
pnrn os Pn~, que jó. ali estavam, v:ndos 1c seus st'rtÕ<'s). Es· 
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"Os começos da civiliza.~ão do Brasil, a instrução 
recebida pelo pOYO, os conhecimentos que se diYulga~ 
ram e enfim os primeiros g<·rmes de uma lilcratura, de­
''C'mos t.ndo isto aos jesuitns." (17). 

Estas primt>ira.c;; SC'mentcs <krmn frut.os dnrnntc as 
lutas contra os holan<h•scs e a s11a expul~ão fi11al (1624.-
1662); foi ent~1o que os eoh,nos come~aram a ter con­
ciencia niio :;ó cl(' J.iiiHs q ua lidml(•s d<' pnrtn~Ul'SC'S, co­
mo aindn da dt~ país da nw·ionalidaclt~ brasilPira. Estcs 
fcnomenos niio clci:\Mnm ch~ ter Trpt•rcn~sõt•s sobre o 
desem·oh·imento elo jr~•~ i ta Antonio VieÍrn ( 18), tão 
celebre co1llo ornclor. Português dr origrn1, prrtC'm·e 
mni5 no Brnsil por ter :\Í passado gJ·anclc parte de sna 
Yida e por ~mn.o.; obra..<; . Sna lou~n r b<'neruC'ri1a ativicla~ 

pnlhavam-se ü noite pelas casa..s de !!elt!; pnrrntes. a cantar n!'l 
cantigns pius de José em própria lln~ua contrnpo!ita.s ns que 
eles costum~\'am cantar '-':tfls ~ gcntillcns." 

(17) Norberto de Som:u, na Rct•istn do lnsfit uto (XVIII. 
p. 30) fa.ln tamh~m com entusill.5mO da ntividadc f\os jcsuitns 

<-:orno misslontíriOH c de suo. !nflut~ncia ~ohrc os intlios. Ex­
clamtl: ''Contempla as flgur~s vr·ncrancl:.t~ elos Jesuítas. que 
trabalhando n!L catequese d<':ssns trlbus crrnnt~s. :-L!JrO\'Citam­
-sc do seu talento poético, rlc sua lin~u~ harmonio!!a c flexí­
vel, :fnz~m versos pagãos com pcnsnmcntos cr istãos. c in­
troduzem o teatro nRs cidades, que surgem no n1cio do~ dc­
~crtos, fw:endo representar as comédins de Anchieta nos 
adros rlas igrejas c son~brn da::~ flores:ns". Um autor protelõ­
tnntc, Handclmnnn (Gc.~c11ic1ltc t'on Bm::iliP-?1. Bcrlin, 1860, 
s•. p. 78-&1 l nüo deixa rlc rcferir-!'.c com elogios á atividade 
civilizadora. dos jesuítus. 

OB) J:.: :fora de duvidn quCI l.ntonio Vieira nasceu a 6 
de fevereiro de 1608 em [,i!,;boa. Morreu a lS llc julho de 1697 
na Bahia. Encontram-se no dicionário bihliogr:i.tlco portu­
gués de da S!lva., I, p. :?67-293 as melhores !nformnçõcs sobre 
suas biografias o numcrosQS obras. Vcja-so além disto, o 
julgamento, menos ftlvornvcl de Varnlw.gcn, Hist. do Brasil, 
II, p, 50-:íl. 
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de, sobretudo com o ()bjcti\·o de obter que os índios 
fossem tratados mais humaJHtnll'ntc (19) atividade que 
fez q nc mcrccí'~sC' o epiteto de La~ Callas do Br.asil, sua 
grande doqu<:'n~.;ia, !;cus c-onhe(:im<-ntos cxtcn~os para a 
cpoca con~ribuil'am para amplim· a cl,·ihzaç1to 110 pais 
que nos ocupa. Reus discursos t~ snas cartus tornaram 
sett nome ilustre c produziram 110 Brasil uma. floração 
de orador<'s sa<.:ros, de <1ne o.-; mais celebres são .Antonio 
de S;í. c Euscbio de jJatos. (20) 

Xão possnimos mai~ <JUíl!-.e nada dos primeiros en· 
saios de poc~ia feita no Hrnsil em ling-ua portu!;ucsn, 
no fim do !-;eculo XYT no come~o do XVII; al~uns frn~­
mcnto.c.; <lc c:mc:õcs popnlarC>s (modiuhn..c;) t racm uma 
cpoca tito afasttHlil que se> pPdC> af.:.·:b~:j-los h rpoca qw 
nos ocnpn . (:'?1) Ik11tn Trixcil·a Pinto. nascido ('Jil llll'l:l· 

(19• V . Handclmann, p. 246 c seguintes. 

(20) V. Varnl:<:lg-<m. Florilc!JiO. I.O. XVI!I, que cltn nln· 
da. numero~os oradores S.lcros ilustres dcst!l época. V. n.incb. 
Pereira da Sih·a, I. p, 2·1, c sobre Antonio ele Sá os Var6o, Il .. 

do mesmo autor, png. ~10. 

(21) Varn11::q;en, FloJ·i/C!Jío, I; p. XXI·XXIII rc!ere·ee n. 
ela~ nestes termo!;: "Das moclinh:Js pouco eonheccmos; c 
essas insignificun les, e de P.poca incerta, n. nii..o ser o. balann: 

"Bmzgné, q1tc .~cr~ de ti" . 

glosada por Gregorio ele Muttos c~sn mesma sabemos ser 
anll~;n ma.s nno nos foi possivcl obtê-la Inteira . 

Não ueixa.r~:noo: de lembrar u. do Vitú. que cremos tor 
o snbor do primeiro séct\lo un. colonização. o quo parece 
comprovar-3C com o falo de ser conhcc~da pelo Erasll lnlelro. 

"Vem c!) V'l!ú.! Vem cá; Vitú! 
- N(io t'OlL lei, 11t1o 1:0u lá> llc'l'o t:OtL lá.; -
Qztc ~ dele o teu camomda ~ 
- Agl<a tlo monte o lctJOlz: 

Ntio foi aa1uz, 11do foi nada, 
Foi ca<-haça. qt'c o matou." 
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dos uo séeuio XYI l'lH Pernmnhuco, (2la) pnssa por ser o 
mais antigo poeta brasileiro em lingtHt portugucsa1 em­
bora s~ não conhe~a mais (lo qtt(' o titnlo de uma de suas 
publicações, A Proso }Jopf ia-, C';crita em oit a\'a ritna c de­
uicauu u 5( ' \l c:ompatrintu C! amigo, o i!O\"I.:rnador de Per­
nambuco, Jorge de .Albuquerqnr. Coelho. Esta poesia, ho~ 
j~ muito rara foi impres~':l em Lishoa por Antonio .Ah·n· 
res ~m 1601, com a ~-clariio do Saujragio (22) de que ire~ 
mos fnlnr. De qnalquH modo Tdxl·ira ~o primeiro prosa­
dor bra.-,ileiro impot·taute; sua nan<\~;io do nanfragio que 
ele sofrcn em JjG;) com seu nmi!!o A lblHIUerque Coelho, 
voltando a IJisboa, é (']nra P dt• t•st i lo ~imple~ c natural. 
Apareceu n pt·ineipío em Li~hoa, como nos tliz no titnlo 
Reloçüo da Nnu[rauio q11c fez .Jm·_qe Coelho t•il/(lo de 
Pernambuco em (/. nnu Sn11fo .:1n!rm;n em. o ollo de 1565. 
Lisboa, em cu~~~ d<' ~\1lb1~i0 ~\h··u·('s. JGOl. Depois em 
"Prosopo}ll'·ía~'. no SL'gHuJn \·ollllnc da Tlistnria trwlicn­
maritimo e enfír.1 na Rc1-'i:-;Jt1 <lo l11sf it uto. XIII. o. 279-

Igualmcntú ontig!\ no!l pttrl'!cc n mo<.linht\ pnu\i~t:l: 

Mttlulci fazer 101~ balaio, 
Pciru. botm· al!Jociao .. . ; etc. 

(21n) Ror.lolfo Cnrcio. demonstrou haver este poeta nasci­
do no Porto. 1!: cristão novo. tN. do •r.). 

(22) Pereira da Silvn., r, p. 26 c Va1·. Il. . !ala também 
de pocslns líricas (\"crsos p:1storls, cglogas, grande por<;ão 
de .sonetos, nbundnntes de trocadilhos) r.lc Bento Tcl:-;eira. 
quo i? lo d lz encontrarem-se no. Fcntx RcHascitln publlcada 
em L!sbon em 1762. Como não temos em miio este livro e 
nenhun1 autor fnln uclc, é Impossível qu~ cmitr.mo!! a nossn 
opln!~o n respeito. Acrcdlt.umo.s ncccs!'Úrio indlcllr o ano do 
nascimento de nosso poct,'l. O ''Parnnso" dá o do 1~80, o 

que é evidentemente f!\lso . O!> VM. ll. o ano de 1545, o que 
não cstó. provndo. (N. do A.). 

José Vetl!lsimo contesto. a. c:-tistência dc.!ltc.s pocmns de Ben­
to Tctxalra. Pinto na ''Fenlx Rcna.seiclu''. (N. do T.). 
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31 -L O prqniu autor fala de setl estilo ~om lll1Ht 1Jwdc:;­
tia ingenu ~ .. n;~ p•ts:;:l.!;i'!:l ~cguinte elo pr<.'fnl?icr: 

•'Q11iõ allfc.' .ç er ·1uA rulr1 (lç breve que de Jll'cl ''J'C 

(sic) porq~rc r; IM•'· 1:~/oifo prím:ipnl é sn· o 8c11hor lo~t· 
1·ado c glorijicndn de fado.,, o CJIIOl wwmlo com s•tr. br­
liÍ{IIIitladc cm1( a.jli~Ji<lus, o .~ fim âc perigos c os chcua a. 
::nlvm11cntn_. pelo que 11t:ÇO ltiio olhem rts 7wlm:rcs, que 
são as que s1io, mrts no 'll!iíl i)lfC11fo. (]Hf. f. .~rr o R, nht:l' 
/r>l!t'(((lfJ prrra .,rnqJ:'t ''. 

Nilo ~H' sabe :;(.• outra obra. rm prosn. que Ih~' t~ ntri-
1nli(la, o )Jialr·uv dtrs Graw?czas elo Hra~il ~da n~rdacleí­
rmnl'nte <le:~. lg-nor!l-.•w igunlmrnte qunnd.) e ·~orr.o 
ftlOlTC'\l. ( 2: l) 

Pcro d ... ?.la ~ulh~ll's G,'l.n<la\'o, <'Oiltt·mporu1~eo de Tei­
xeira afirm.'\ (lli.~to"io. (ra ;>ro1·incio. de Sarta. Cru?. _, a. 

(23) ~ No::-")ct·~o de Sousa qu0 nos deu as mclhcres infor· 
mn.qvcs sobre Tcixcir!l. r.a Ret-'isla do Instft~tlo, Xlli, p6.~. 
274-278. Encontrn!'r"os :1a mesma colcçuo. pá~. 402-4')5, um ar­
tl~o üc Varn:1n.gcn que contêm numerosnJ retlficaçõ:!s de 
erros relativos ao motivo da üiscu~si1o rcl:ltivo. no nuto:- do 
Diálor;o citt.ulo. Vc:a·sc a Historin do Bmsll üo mesmo nutor, 
n, pá(;'. :>3, ontlc ele ne~n q'JC Teb:cir!l seja. o nutor tla Proso­
poptia c Ü.'\ l!!!la-;do. D:z: "Cump~·c dcc11trar qlLe, scgtotdo 
l;o11s infonnc.~, ·)l t(o fiJI'!t nc,t1!Hm Bc11to T<:ixcira Pinto quem a 
1'Ó!JO de JOI'!JC de AHJll<JiiCr(j1CC c ao 11iloto Ji/(H!SO L~tls es-
Cl'CtJCH a "p,·o.sO]HJJJCitJ" OI' relnçúo do 'llnHfragio Qtcc corre 
com o :.cH 1:omc · mas ~iM 11m A.,ttol!io (lc Castro que f'J1 ,-rtes-
1 rc <lo clllrJ ~; c D. Teo<lac;io JT.' \rej~-sc nindn no Di c. l;~!Jl!ogr. 

port., de In. Franc. dl]. Silnl. I, púg. 35'..-355. 
Pcsqui:=;a~ m~.':' ml'tlcrn::J.s <Capl~trano de At-reu) enten­

dem ser o ..lt:.tcr <lcs ' ' Diá.!cgos" Ambroslo Fernandes Bran­
ud.o (para rr.a.is dc:alh~s. c!r. a edição de "Do!s ~lundo~ 
Editora Lt,Ja. ", R~o de .Jnnclro, s. d.). Quanto U. o.trlbul1_;no 
dn. autoria d~ "Rch.çiio do No.ufrâg-lo" a Bento Tt!l:<elra.. vem 
sendo qua.s~ que sistcm ~üicamcntc neg-ada pelos historiaáores 
üu literatura bra.sllcirn. <N. do T.). 
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(j!IC vuiua1 mente ch~mamos Bmúl, Lisboa 1576, ptO· 
logo_. p. :3) q11e lta,·ia. (•n1iio no Bra~il outras pessoas 
c1ue ('Sl!l'l'\·h.:ta mnis e melhor qtw ek u Que mio falta· 
t·m11 lllt fr ' ITa pessoas cif CH!fCJrlw f cutiosos, que em 
mdh(t/' rsti!o ~.· mais COflhh·nnu:nf(' (jl!f flP. escrevessem". 

E 111 toJo u c:aso, o n•i D .. J oftu IV de Portugal que 
foi o primeiro a dar a sNt herth•it·o o titulo uc principc 
do Bntsil. ('111 lli -l:>. llCI!IH~on um brasilC'iro, Díogo Gomc.>s 
C~u-nei1·o (nastido ('lll 1G28 tw Hiu de .Janeiro, morto 
t•m L:shoa C'lll ){jjl-i .\ C't·tnlisto Ut..•ral do Brnsil. (24) 

(2·1) Varnh::q:;-cn. T. p . XIX. Pereira dn Silva, Vc1r. Il., 
pó.g. 311, di;~ de Cnrnclro: 10 / 6. Mol"1'CH em. Li.~lJoa. em 1676, 
deixando 1:ariu.:.- olJt·as litcnh i((S o hi~·tórícas lncnmplcta.7. 



GREGORTO DE MATOS, PRTJIEIRO POETA BRASJI,EI­
RO 1MPOR2'ANTE,· SEU 1/lJI.-i.O ECSEBTO: RBRNARDO 
VIEIRA RA.VASCO,· MANUSL BOTF.:LllO DE OLIVEIR/. 
E OUTROS POT~J',1S, A Tt O FiM Dú SECV /.-0 Xl'll. 
Bl1T,1DORES SERVIS DOS ESCRITORES POUTUGUE-

SES E E.'Sf>t1N llOIS CONTE:llPOR,iNEOS. 

A liS;tll dos \lOctas hrrs1'r:ros C~onsi~le~·a\·~,;s~ cujas 
obras chegaram nté nós, ('(llllC~:<~ p( lo~ irmãos ~~atcc;, 

ns.sim ('Omo os rcpresentantt.•,; ,las dn ·u-; cltviS()Cs prin· 
cipais un poesia, a. scri;\ c it eomic<1. Suns Yidus ~omo 
suas obras fol'mam um (:ontra:;tc C'·Jil~Ph'to. 

Ambos recebet·am nma rll~1cm:ão cuit:a.da dos pa~s, 
Gregorio de )1 atos t! ~Ia ria dn. G'wrra, vroprietúrios 
de um cngcHho sinwdo clll Pa:~1tíbn. .h.~:; !)timeirns 
noções <1as eicneim; fonun-lhl's mín!stradas no colegio 
dos jcsnitas nn Uahia, oudc se <.li~:in.~uirau1 entre os 
scns comliscipnlos, llc q nc mu;tos 'eolllo Gc)nçalo da 
Fr:tnca, Domingos Dm·ho.'i<'l, :\Imm('l Bo:dbo de o:i~ 
Ycirn. l\Ia.rtinho <le ~TrsquitG. Sn~\·a<lm· de l\Ics:r .. ~'ita e 
Gonçalo ll<tYa.o;<:o C;t\'nleanti de . .Albttq ,ter•tuc dc\·~rinm 
cheg<1r a fazl'l' mn nome n(ls letras, (' atrair pare s1 a 
atenção dos mestres. 

Os j<"'suitas pt·ocnrnram reter o mn.:s Yelho Euse­
bio, nascido na. Uahia, em 1G29, on(:e logo tc\'e reconheci­
dos os talentos Y<ll'iados, <L ~)icdadc sincera, o cn.rat~r 
calmo e tnodesto. Hceebcu onlcns en1 :G.\4, e cledi:!OU­
sc à eloqnencia do pulpito, sob a direçuo uu .:~l~bre 
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.\!!U;lJÍO ViC'ira qu'J C'lC' substituiu mais tarJe por . .\11to­
nio de Sá. (~5). Descmpenl:ou além tEs~o as fun­
sóes ele professor no colcgio dos jesuitas O~lde ensinou 
Hr;~!lt•· tl'r.~ anos filosofia~ ~ por tlc?. anos lctl\lS la­

tinas. Do~ \'Ínte c seis anos que passou a scn·1ço da. 
Igreja, a metade foi na. ordem dos jesuítas. V c mos com 
efeito que1 em conseqUC'ncia de disscn~õcs cou1 estes 
religiosos, uba11donou-os para fa;.:(!r-se 12<lrtnelita, ten­
do tomado o nome de frei Eusebio da. Soleuadc. (26) 
Jforreu na Uuhia no conven:c desta orde:11 crn 1G92. 

Não somentc> se celelJrizou per seus di:;;~ursos, es­
critos aseét i c os, po<'s in s em latim :! vul~r.r, eom() aind.& 
])Or seus tal~nto.-; nmsieni'i e por ~ua grandC' ap~!c:ão 
para o desenho. 

De suas ohra.'\, foram in·pres<:;as fl'i SC'~nil~tc'\: E:11 
1 Gí7, Eccc Ilomo ou Prática.~, isto é1 considl'ra::õc-> n~­
ectkas sobre n P ilixão de X. ~-, sua oraçi:o fun(!br~ 
sobre o hispo D. gstcv<l.o dos Sv.ntos, pt·nnunci<.da a. 
1-! de .Julho de 1G72; seu Serm(io da Sol<dadl'. impres­
so n.in1la dnrante a sua vida, e depois de sua morte, o 
primeiro volume de !;etts ''Sermões" t·eeol:Jiclos pelo pa. 
Ür<' .Joii.o de Santa l\faria, obra. esta nfio acabada. 

(25) ~:.;::.:-~hngen, obrn cltndn, pl'í.g. 5 diz rle nos~o Eusebío, 
compa.rnndo-o nos dois outros oradores sacros m:ü~ cele­
bres do entõ.o: "Fof !JTfZ!IIiC p?·cgaclo,·: a po>Jlo qnc a Balda. cn­
ttZo acostumada só a apreciar os scnH(fcs do grcoul~ Vr-ir:l, c 
elo scH rh•al no estilo o P. Antolllo de St., .~e!Jtlla mltluhnc 
1:oto QtlO era superior este ultimo aos Olltro., un: vo: c acci(}­
?lado. Victm 11a lógica c clareza .-Ias pTOl'a8, mas 1]11C n ll"Tlbos 

exccfiia Mattos em !)olimcnto de fra.:;;c c S"'di 1r::a." 

(26) Quando Antonio Velra vo!tou em 1681 pnrn. n Bah1l\, 
jn encontrou EuiiC'blo !rnde ca.rmel!ta ~ tendo sabido c;ue s~ 
nbnndonnru sun ordem por culpn dos jcsuitas excl~~ou: 

t'( Pois tão mal {i::cru m (os ;csutta.s) que tarde .se criara J pm·:~ 
a Companltta outros n1atto.t"'. 
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'fodos c!:>tes cst"ritos em prosa Pl~íucipa.~ueute as 
1'1·alicas disting:uem~se por :;na cloqUelwia c estilo mr­
d<'lnr. 

Quanto a sua.<:; poesias, de que numcro~a.!5 chc~,1r;.m 
até nús, foram confundidas com as de seu irmü,:, ~ pu. 
bliL"ad<LS jun tnme11t<'; seu c a ratcr :-clig: :>sJ, sua tcnJen­
eia mistíca e ascctíca fnz qne se d:~tingqm fncilm~nte 
das ou.b"as. 

V nrnhagcn houve por bem pu~) li ~ar estas poe~in!; 
e tl parte; mas como a ~ua a.ntorin. ni1o ~ perfeitu:ncn~ 
tP. certa, dispô-las sob n ~·nbriea d,:! Litit:;io.:>as entre 
os dois irmão.~ lltc(Jorio e Bust:.bio de Mr..ftos, vol. I 
pa!J. 10!1-27 (27). Ele ape11,l<.; n~s apresenta urr.a como 
pcrtl·nec'-~Hlo indiscntivelmc:ntc n Euse':Jio, :t paro::lia. 
de nmn produçiio de ~u inn·âo, c!;\ det, ')i\í\\'<ls. E.;;tc 
lom·;l aqní. as g-ra<;a~ de sua. <t~nantc Dom\ Brit"s, 1?11-
qnanto qní" Eusebio deplora, c c:wscn-a;Hlo t"LS rr.e;;;mag 
rimas, a. ~ot·te destes C:lleantos, que o. morte transfurmou 
em outL':L'i tuntas fealdades. (28) 

E1H n?;.: desta parodia. que, malgrn~lo o talento de 
'·ersifica,ão que nelas o auto:· denota, ll~O tem graJ'tde 
valor poctico c não caracteriza l\Iato~. damo~ no. 2.n 
parte alguma~ de suas po~sia~ r~lig-iosns, (JUC trazem 
CYÍ <1rnt e mente ::ts marca.'i de sun. p)cd<lde sinceL·a, de sua 
grande simplicidade, de seu talento poetico. (29) 

(27) Da Costa c Silvo, obra citada, :X, png. 2013 M atrl· 
bui n. Eusébio c declaro.: ~<me co~lt:Cnci do q~1o eram. todas d9 
Frei Eu.scbfo". 

(28) ParoclituHlo com pai<lt•ras !orçcda.9 outra~ dez estal't­
c,ias de SCít fnHflO Grcgo!io de Mu.ttos. r.o ':"Ctrato de certa 
D. Britcs, formosa. dama da Baizia., 1;or q11em o -u!!!mo estava 

apaixonado (obrn citacln, p. 8-10). 

(29) Veja-se n no!.ícla. biogr6..fice.. c critica quo nos dá 
Varnl'lngcn, o.nt~s nn Revista do Instiildo, V.:I:, p. t140-~16, diT 
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.Não ~r! pode conceber contrastl~ mais cho~::mte do 
qtw a Yida dos <1ois irmãos i\fatos. Gregorio muito mais 
cMcbrc como poc-ta1 ma~ tamlX!m frh·olo, tiio aYenturoso, 
e ~a ti rico q nan to o srn irmão era se do, n~tsceu na Ball ia 
l'lll 20 d.:- Drzt~mh1·o de 1G::l3 c rcc~beu no h:ttismo o 
110llll' de .Joiio. l!UC na c.:risma foi muJaclo pelo padre 
D. Pc<lro da Rih·a, no de sru pai, Grc~wl'Í•l. 

Depois d(• harer te1·minad,) os primeiros e:.<;tudos, 
t•mharcon para a Europa, onc1e n ex•.mplo dos brasi­
leiros desejosos de c'l<l((l1i I' i r conh~c: imen t<.><; mais com~!(!tos, 
SC'~uin o c:m·:-;o da. Cn i\'C'rsit1ad<' dt' Coin. bra. Ali passou 
sete ano~ dnrantc os quais se fez 1:ot<:r pdo tnlcnto e 
o genio poPtic~o como por gnn hldinnç:fw para n sa.t~ra. 

DeJlois t1r haver ohti<lu o ;.n·au cl .• bc'lc!lc'll'cl em Jirci­
t.o, ch·~pC'diu-s~ de Coimhm po:· al;:r.t:l!; Y~r~0s satiri:!o::; e 
dirig-in-sr a. Lisboa. onde cOIIH' \OU S!liL ~arrcim d!' Ml­
Yop:ado. (30) Como jurisconsulto, <listi:J;::uiu-sc tnnt) 

pois no Florile~;io. I.o. 3-7 c que serrulmos; c a not!cln bibl!o.­
graficn sobre as suas ohrns no Dlclonó.rio de I. F. da Silvn, 
li, p. 2·17. <N. do A.) 

A 2• parte é n antologln do livro do \VoU, mns que elimina­
mos desta edição. <N. do T.). 

C30) Citemos, como o fn:t Varnhllgen, este adeus do 
Coimbt·a. :€ caratcristico dn tcndencia de Gregorlo c da. 
''l<ln de universidade desta cpoco: 

A clCII3 Coimbra hthn~ga. 
Dos ?Jtai-3 honrados ·madrasta, 
Quo ca me t.'Olt 21ara o11tra te?Ta 
Ondo vi'l:o mais d larga,. 

Aclctc3 p1·oli:r:a3 escolas 
Com reitor, me!ri11ho, o ill~arda: 
Lentes, !Jede<s, sec-1·etar!o, 
Q1w t11do somado ó nada. 
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por !>ua nwncira eng-('nhosa de tratar (1~ e1.~os, que foi no­
mendo .iniz eriminal a!;sim l'OlllO curndor Je orf;"\os e 
:msentt's. O relebn~ .inris~.:onsttlto Pe~n~ fala de s.:us ju1-
gnrncntos como modelos de eic~1c:,_ jurillien.. 

- Quando .-.w s<·~nida it (1::>:-.:ordem e~trcma qu~ rc:~mva 
nos negocios pul)lie~ sob o reinado dr .:\fon.'.:> VI de Pcr­
tug-al, formou-se nm p<trtido l'Cill o obj.:-tt\'0 tl<' pôr as 
rl'<leas do goYerno nas utfios do íuú.nte D. P"dro (r.lUÍ9 
t:u·cl(' Pedro rr) Gre!!orifl de ~[<l~O'i, hmon ]O!:';I) o parti(]_o 
do pri"11eipe, ganltando o ~en faYor. E.;;te, f•"ÜO rei, pro­
meteu n Gr!'gorio o primeiro ln!.!'Hl' \"a;.:·o un corte 5:uprC'mn, 
dr.<;de que ele quisesse ante!' ir uu l1io n<1. f}Ualidadc de 
(·orniss:írio real para examinar a ;l(llllinistra~;lO do go. 
\"ernndor D. Sn1Yador Cont'itt (:L. S:í. t' BeneYidC"9, 

([!H' ha"ia d('i;wuo o sen posto rt:• HGl. 
;\ pt'sar ele !>\1!1 tl'l!dGuelll a ti. it :.:::r c Yer o nnu 

lado das coisas, G rel-!·otio t'm dnt ad o :le ba~tantc cq ui-

,ldc11' {a m !tio impo;tuno, 
Lalln'ío ]m1Jlfco <ic e.~trada, 
.lúe11S: comci (l'c:~s!'~ fndos, 
Que lt lml.m cstoí 1/j aci1'Jculn . 

,l<leus ama mul sofrida, 
Que se a 71G!JU 710.9 tardat:a. 
Furtttt:cls sem eonsclcneíu 
.'lfc!os de car11clro o vaca. 

A deus amigo~ li~,;reiros, 
Com ffiH'nL tldo !Inste! pnt'lca. 
No cliscr1rso de sete ~ ~tos 

De tanta:.; can'iltlcas eant. 

Li então o descmb:J.rgndor Be:cr.i;r do.. Cunha Brocho..~o 
(.IScrcvh n um dos seu~ amigos de :..1sbo 1. p:uR r~comcndn r-lhe 
Grcgorio: "'l nd<' aqt<i um bmsírc!1"o. !li o re/1 na do 'I'\ a satt TCJ, 

que, com suas imagens c sCt(S trcpos, pa1ccc quo valia Momo 
d.y cati('Onctas de Apolo". 
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cladc c bonomia p!tra. reconhecer nisto uma ma(ruinnção 
do partido dirigidn rontra o cx-~oycrnn.dor, partidado 
de Afonso; compr!'!'JHleu que s1~ qu<'ria .instificar, atra­
Yés dl'!}c as pcr:-.c•f!Ui<;õrs <(llC' S<'l'i~tm movidas contra êstc 
magistrado e rccm:otH•c a acc>itar rstn. missão. 

Grl'gorio pc>l'dt>n <1"'-"im o fa \"OI' do rC'i c toc1a possi. 
bilidadc de l:!ontinuar rm Portu~al. Deixou Lisboa c 
a corte c tomou o parti<lo <l<· \'oltnr a sua pntria. De­
sembarcou ('ltl 1 G'W. d(•pois de lllll:l au~êncja de :j5 anos da 
sua cidade 1wtal (:~]) pm·a " qual haYia sido <lespa~ha­
do um arcC'bispo. EstC', l:!njo HOlliC' (· D. Gaspar l3arata. 
)1cn dolll;a, c 111 w S'~ h a yj a r!'t i elo na En r opa por motiYol-:l 
de ~mude, tinha-o (~Ol!I l'fl'tto nollll'él<lo \'ig'ario g-eral, c 
primeiro trsom·eirn 1l a e :r t<'drnl ; para d r sem pt?nha r estas 
flUl~~õ~s. ele tt'J'Í<t ap<·Has qtw tomar ordens menores. ?lias 
pcrdr.u r~ ta <li.!.midélde, q1w ndo em Hi83 scn protetor tc\'C 
lfllC rl'ntmcinr ao ;n·t,C'hispmlo. ctllC' C'h' só administraYa por 

<31) De acordo com alguns, as satiras violentas de Gre­
gorio teriam causa.do a sun desgraça c sua voltn ao Brasil. 
O celebre poeta Tomas Pinto Brandão que velo no mesmo 
nu v lo de Grego rio, dizia dele: 

Proclll'CI ü·-mo chegando 
A mn Bocllat·cz nuzzombo; 
Que cstat.:a para a Bahia.. 
Dcspa.clwclo o desgo.'?toso, 
De lhe 11üo t(m·cm aquilo, 
Com (J!IC ?'O!]nva..m n outt·os_. 

Pelo crime de pocta1 

Sóbro jurlstn famoso. 

~ po~sivcl que estes "crimes de poeta." tenham dado ml\1-
to.s lnlmi~:o!? :\ Gregorio; mns o moti\'o que enunciamos no 
texto, de acordo com Pereira da Silva <Varões 11. do Brnsil, 
I. pá~. 162-16·1) nos parece mais honroso para C!lc c mais 
provó.vC!l ainda. Jnnunrio da Cunha Barbosa é também de 
n o~so n viso, 
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procura~ão, sendo D. João da ;\Indrc (ll! Deus nomeado 
S(>U snc·~ssor. Este, muíto pro,·;n('lllH'ntc induzido pelos 
numerosos inimi~os, que o humor satírico currem·a 
a Grr~orio, destituiu-o soh o pt·ct<'xto de que ele se 
recusíi.VIL a receber as ordens mmor<'s c a não aban­
donar o habito eclcsiastico. 

Nosso poeta. \'iu-se então forc;adu :t retomar a 
profissão de advogado; duraut.e lon:.ro h'llllTQ cruaso 
morl'c da fome, tanto mais que s~ ha,·ia t.:tts<Hlo com 
unHl vim·a honesta mas pobre l\I:tria. de Po\'o.-;, cn.ia. 
tcudeneia. i\. diRsipação quase que o arrastn à. ruinu. 

'l'odavia, da\'a plena e\'asão a S('\1 lmmor sotiri­
eo c lança Ya contru os ~;cus ad nrsarios os panfletos 
·rua1s violentos. Nfw poupan1 n1n[_!llem; nem seus 

c lic1: tcs eu.ins causas dcfr:mlia enm tnda a C'ru<lição c 
a pcrspicúeia de que era capa;r.; nem os juizes, nca1 
o clero~ ncre m~·-{mo os governnclot·(ls ela Bahia. ..\ tn­
Jcou Sll('t•.'.;_c:;i\','\lll.~lltc a D. RO<tuc da Costa. Barreto, 
seu anti~o protetor; D. Antonio d'.' Ronza ;\fcnczes, 
que tinha o co~nome de "Bra~o tk Pl·ata ", pois haYÍa 
~nhstituido por um deste metal o qnc ·íwt'dt•ra nllS 

guetnts de Pernambuco; o rr.arqne::. d,C~ )Iinas, D. 
li fatias da Cunha c finalmente D. A ntor1io Luiz ua 
Camara. GotH~alves Coutinho. E~tr. irriton-se de tal 
nwncíra qur Gregorio julf,!on pr11dentc· dei~ar a Bal1ia 
e retinn··\;C ,1 uma casa de campr>, undc vh-cu conto 
Dio~('lles. <>Yi~ado c t<>miclo por totlos. Sn:1~ ~,1tiws 
ernm nota\'cis p<>lo <>:-;pírito c:mstit~o, pria in;!enuidauc 
m~lieiosn, c a Yersificn(;ão el<'~·antc c facil; c embora 
frcqnentrmC'ntt: cínica!', passm·am <le mflo 1'111 mão, d~s­
pt.>rtn.lHlo o ri.<:o de todos, mcno.c;; dos ,ttin,!!ídos. Vê-so 
por aí qne <'ssa tendcnc1a para <1 satirll foi tão irres1sti­
vc 1 quanto fntnl. Embora tivcs~e pronwt id9 como Ovi. 
dio mwquam saliras clicam, continnon a cs<>rr-ver tal 
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como o poeta rclUú.lJO. Com ~feito sua esposa, o h:-tvia. 
conjurado de resis~ir a sn instinto satirico rara uão 
atrair para a funiLa Jes~ra~as maiores; em \ ~z Jc se­
guir os se11s CO'lsl'l}los, tomou-a para alvo ele suas sa­
tirns. Est& cxtl'\1\'agancia não se limitou à v:da púbiíca 
de Grcg-orio, mas C'Xe~·c:cu umn. influencia i•s \·eze$ co­
mica, por'.!lll :10 mais d<:1s Yczes desastrosa sobre us suas 
rclaçÕC,!; domesticus, ')ois que se seguiram <lissc:~çõc9 
conjugais c un:a ruir.a quase coJnplcta. 

Citemos a ~cn;ts a !)eguinte C('Ila q uc dá UI~líl i(~éja 
das cxtravagamias qac se atl'ibucm a Gregorio. Os con­
flitos dom('stic<JS tinham se tornado tão forte~ (Jt:e st:a 
mulher tomou o partido GC deixar n. casa c rcfn!;iar­
sc Ila do tio. Este procnron n•eoneiliar ·os Ci!pOiio::;; 
Gregorio co~;~~ntin imcdiatamt•ll1t•, llHt~ só se l'la vies­
se pelas mito.() de um c~pitão do mato, como uma es­
crava fugi<!a. ':'cdos est cvam cotn-cnt:idos c1 ~ 1llK c :l:'l· 
dição tã.o <hm não po:leria !Wr seria, não passan~b ele 
mais uma. ,'X:!<.'nlricijndc do poeta, c porisso f::>i aec:ta . 
)[as de prr~istiu nP.. stm exigcm·ia c tratou de .~azer n 
coisa C(}rn o minimo cs:~andrtlo possiv~l. Grrgorio rc­
comr~llsou ~c ;tc\'OSlUncnte O capitií.o C dcd:: rcn que 
todos os fi~hos qt:c snn mulher lhe desse tcrim:1 o nome 
de Gonçalo, .( porqnc se dissesse que a sna C<l!-i<t ~ra 
de Gonçalo." (32) 

QunndQ em 1694, D. ,João de .Alcncnstre f~! J1C­

mcado go\'ernador c];~ Bnhin, Grcgorio tcn pcrmi;-;süo 
de voltar. O Hú'\'C g'O\'·,~rnndo1' (l.gra.don-sc com c t:tlPn­
t.o do poe~a. ?>.Ias on por tL'r moti,·os <le q·.H~ixa ~h~~ 

satiras de Grc;;orb, ot~ que quisesse a.pcna~ })0\Wa-h ;\ 

vingança do ~obriu~ro d'! Camara. Coutinho, seu prt?de-

(~2) V. Ju.nuar!o da Ct:.nho. Bn.rbosa, obra. citndn, p. 334. 
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cessar, que tinha sido tão violentamente ntacaclo, fê-lo 
prender traiçoeiramente e desterro't·O pnra An~ola. An­
tes do embarque, deu-lhe não apenns bons conselhos, mas 
ordenou-lhe que fosse tratado com todas as atcn~õcs :ma.­
ginavci~- ?\[uuin-o tnmbcm de cnrtr.s para o capitão do 
mwio e pnra o Governador da cobni<:., D. Pedro .Jaeqnrs 
de 1\fngalhãcs. 

Estes abrandamentos à sua pcnn não climinuit·am 
o fn ror de Grcgorio, que se via banido pela ,·ioler.cin 
c j(t <.'lll idade avan~.adn; o que lhe suavizou um potwo 
a travessia, foi sna viola, que tocnYn. admiravelm('nte, 
e sobretudo a composição de nov:1~ sat1rn~. 

Cheg-ado a Africa, t>Stabclccen-se em Lonncla e 
rrtomon a profissão clc ndvognclo. Teve log-o opnrtuni­
daclr de, numn. revolta dn. {!URrn:~r.o 1oct'\1, pr('lstar ~ran<k~ 
sen·iços ao !!O\·crnador d;t c i clndl'. dr ctt:em sr. f~z nrr.i~o. 
Rt>c:chcn cldc pcrmissã·o clc voltar n Pcrnambucc . on<lc~ 
t'hC:?OU r.m cstndo de tal penurin qnc se ''Íu obrig-ado 
a Yi ,·c r clc esmolas. 

;\('SÍl~ estado dc> clcsgra\n., n. Cartano de ~!e~o c 
Castro rntfio chefe <lo J!Ovrrno clr. P(' rn:un1meo, c que 
tinha apr('cindo o talento :le Gr('gorio cpan .io dC' snn 
pC'rmall('ll('i:l em Li~hon, com'Jndcc()H-sr. dclc>. Procurou­
lhe Hm ln~ar no a~ilo de wlhos c clesig-Jtcu-lhc :mtn lW­
qw•nn. pC'u'.;~o. pc(lin<lo-lhe qnc fi!!n~sc' tranquilo dn­
rnntf' os poneos anos qu~ lhe sohrc.Yam de ''ida c qn.• 
prÜH~ipa]m~ntr d~ixns.<><' os outros em p:t?:. A anN1ota. 
!W;!UÍntc proY:t. o fJHC lhe ~nston :th!'tC'r.:;c ele ('SC'l'<'\"i·r 
<' cnwnt:ts \'r.zcs transgrediu éls or<lcns d\! S" U hrnfcito~. 
(~3) 

Pm dia duns mulatas d0 m;\ fama r. .~.inn~ntn~. 

<'n<·ontraram-sr. i't 'J)Ortn ela casa do poeta.. E'ht·ia!\ <1c 
fur01·. a principio se injnriar.am c d<:>poi., ch~?-~:t ram n 

(33) V. Januãrio da Cunha Barbosa, o. c .. p. 336. 
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\'Íns d~ fato <', caindo, formaram 11m :rrnpo tão ri<li­
cnlo quant0 in(kcentc. A vista dista, Gr<'g-orio cxclamon: 
Aqw: de El-Râ cm1fra. n S1·. Cnclnno de Mcln! Os 
eircunstnntrs <'spantados lhe ]I<Wcnclo perf!nntaclo o (JlH~ 
tinha contra o Gcl\'rrnaclor, r<'spond<"n: - Proibirt-mc 
de fazer versos qun1ldo .~c me n/crcrC'm tais a.c;.m.nttJs! 

Mas ln~o a morte vinhn. impor-lhr silrncio. En­
fraourciclo r.or S<'ll lon~o rxilio . ~llemnhin em 1Gn6 com 
:1 i<la<l<' cl<' 7:1 nnos. vitima de ll m nc•r!-=so df' fchr<' r. f(~ i 
<'nterrll<lo ~·om ~Tnndc•s l10nrns nn. i~1·r .in dos <'apnclti­
nhos fr:mrrr.;rs ele ~os.'\a f'<~nhorn <1<' Prnl1:1 rm Pl'r­
nmnlmeo. R na~ 1llt i mas 110<"-'\in". rc;;c·ri t <l~ .i:í clr m?? o 
trêmula. forilln cloi~ sonrto~. nos tpt:!Ío.; c•xnrimia f:<'ll 
fll'r<'lH'lHlimrnfo prl(l!' c>rr<l~ d<> sHa vicln.. ( ~4,). 

F.mllot·a Orr!!orin clr :\fatos estr.in rntre o~ mrlho­
rr~ c mnis fr'l'l\llllos pcwhls hra,.il0irc1-. <' <me sua~ ohm~ 
hn.inm sido r·rc·ollliclas com zP]o P fiOs .. Hamor.: d<'lc m•­
mf'rosos inr<lífos. <lrlr ~c pnhlh·o11 rom ~Tandr llllllH'l'n 

fle rlmnra(:iirs impo~tas p<'lm; olls(·r>ni(bc1<•s q1H' plllnlcJnt 
"Pl SC'\lS C'S<'ritOS (35). 

(3 ·0 Po~suimo~ <le nutori:l rlc um dns r.ontcmpnrnni'!Q!i 
de Grc~orlo. o bnchnrcl Manuel Pl')rcír". Rch~lo. Um:\ hlo~rst­

fin. manusC!ritn do pocb. na qunl ~r. cncontr:-~ hom numero rlc 
nnNiot:~s e dito~ de ('Spirito llllf! lht~ ~~o atr;buido!l . O mesmo 
ha~hnrcl rcr.olhcu b.mhém ~tln!" ohrnR em nu·•tro ~rnnrle~ VO· 

lumes manU!!Critns. div(siio projetada pelo p:-Ópr!o autor. C"'n­
BUitnmo<c, nlém di~to. ns hio~rafi;:~s n\th1Jc:~.ll.1.s ele Jan. dn Cu­
nh~ Barhos:~ n:l ohrn ~it:Hl:\. de Vnrnh:'\trcn. I. n. ii. 16. <l~ 

Pereira da Silvn. o. c. de D::~. Co~t::~. r. Silvn. o c. IX. p:í~. 162 
o t;c~uintc~ c I. F. da Silva Dfril,!lrrio. Jn, PÜ!!. 16·1-166. 

(35) Jan. du Cunh::~. B::trbcsa p\,hlicou peb. primeira vez 
('m seu "Pmn::~.so Br<t~ileiro", 5Q cndcrno umn meia duzln 
de poesias de Grcgorio - Pcreirn dll Sil\•:t não dh mais que 

duns em seu ''Pnrnaso Br:-~sildro" c algun-; cspccimcs ~m 
s~us Vrm"ícs ilust,·cs. I. pÚ[!. 171-182. A escolha mais com­
pktn cncontrn·sc no "Fiorilc~io" de Vnrnh,gcn. I. p. 17-105 c 
lU, p. 310. Alem disto em Da Costa (' Silvo, o. c. - L. A . 
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V c mos, pela vida de Greg-orio, <JllC era um poeta 
nato c com uma ncccssicladc irrC'sisth·cl ele proYar ~cu 
geniu satirico; eis porque sua~ poe..,ia~ tên~ todas um 
carater mais ou menos acentua(]:) ele illlpro\·is::<;iio, de 
aJ:udC'za, de transborclnmeutos ~nbito~, i1s \'er.cs de ·.1ma. 
g-rande simJ)licidade, às vr.zes ~,:.mbem muito espil·i­
tuais. ~Ia.~ a díc~no d<" Grc!!m·i~l 1ong-\~ C'Stá clC' ser cs(;olbj­
cla, a forma é dc~cni<ln<1n, embora a Ycrsifi<:aç5o ~~ja 
facil cai enfim frcquentcu: ent~ no t;·i\::al. 

Com tudo isto, não ~e poJc- <:csccr.hccc1· que tomou 
por modelos os poetas esp<~nhois de :-~n tcmr-o, r.-ope 
de Vcga, Gongora c sobret!Hlo Q·l·.?vcdo (j'tC ele im:ta 
tão srniln,~nh:, o que se pode prornr IllC'<1iantc ~u~l co­
tejo de tC'X tos. ( 36) A l-:!;llll se C'l'ton+rn nele princi pa 1-
nwnte nos romances o cmprq!o de r.ssonancia~, COl71ple-

1.amrutc abandonado pelos po<.>tn.<> portnf,!Uc-scs po:;tc­
riores. 

Rebelo da. Silva, cita em seu ro~n ... rce ·• A mocidade d~ S. 
João" V. Lisboa, 1853, 8" vol IV, p. 37!3 un;n. satlra. gero.l de 
todo o governo de Portu~al c::. ::ri._a. por Gregor'o de Matos 
no ano de 1713. Seria por acnso ohra de nosso Gr<:gorio? 
Esta satira tem com deito po.r motivo o g-overno de Pe­
dro II f! "escrita." pod0.rn ~18'nificnr o rriomento em q;.:e !cl 
composta ou copiada? 

!\'umerogos poema!': fcseenino~ de Gregorio de ~!n.tos cn. 
contrnm-sc num volume dn.cti!c~r:~f:Hlo da B.bliotcca Publica 
Municipal de São Paulo onde livcmcr; a oportunidnde de com· 
pulsa-lo. Esta im orulidnd c ou nmor<tlido.c1c poct:c:t ni'i.o em 
só de Gregorio ti.e :Matos mas comum em nurr.cros:>s outros 
poetas europeus, seus contemporâneos. Os m~vcis desta 
obscenidade merC'eem ser cstuc'ados. A lH'OJlrh puhlicu<;ão 
da parte fescenina da obra de Gr~go.rio de ::vrn.tos, im)lÕC·se 
como uma neccssidttde <t nm mell'or esclarecimento de certa 
hora de nol3sa vida. cultural. impõe·se, c dr! 'Jm ponto de 
vista estritamente cientifico , que estes versos ncabem por 
sair do anonimato em que persistem <N. do T.). 

(36) Varnhagen nos fornr-r;c vnt·ios exemplos, n, p . '115. 
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Reiutrouuziu ror outro lado os Yersos ue dC'7. SÍ· 
labns que .a antig-a poc::;ia portu6'1.tesa haYia. hnuridc da 
pron•uçal e que tinha sido substituída pelns r~dondi. 
lhas indigcn.;.;;. (J6a) O verso de dez sílabas recebeu 
a principio o nome de verso de Grc[}Mio de Jfotto .~ (Y. 
da. Si h' a obrn eitada p. 165) (3Gb) 

Em vist:l da popularidndc de sna forma, sr.u tom 
jovial, n cot· local c sua. individualidade b~m promm. 
cia<ln, as satirns de Gregorio mC'rr.ceriam ser melhor 
conhecidas. :\Ias sun:s numerosas desig-ualdades, a fal­
ta <lc clC'\'<lÇ<io que denotam u sna pequena profnndida­
ue filosofiea, faz (Jll<' deg-cn.crem frcquentemcntr! eru 
pu r as farc;m;, c enfim o <~oull e C!Ímento dos l•Jgares o 
das pessoas qlh' e:xig<>m, afast:un deln.~; nnrneroscs lei· 
torcs. Pod~-.~~ c•<lHJf1 ' 1ra-l~ls rom rnúio a cst•.'"' mendiJos 
<h~ :\Inrillo, cuja ~r:t<;a 1:mliciosu trausparN·c, atra\'és 
c! r sens nndra.:~s. (~7) 

(36n) Est~ capitule <.lo::; "plasios" d~ Gregorto de Mo.­
lo.!J tem !;ido retomado per outros estudiosos em nossos dias, 
como ~ por exemplo o cnso do Sr. Silvio Julio. (~. do T.). 

(36 b) Nunca vimos '\•algariz.adn esta dcsi(;nação do ver­
ao do d~z silabas. (N'. do T.). 

(37) Como cspccimc <lo ~spirlto locill de Crcgorío, damos 
aqui um soneto que Vnrnhng~n (DI, p. 310) diz ser umn das 
composições mais car;;~.ct~rístlcas de nosso poetn. Ir.felizmcn· 
le, ele não o comentou: 

Hti coisa como ver um "pnynyd" 
M1d prc:;ado do .sel' caramurn. 
Descendente do .smi!Jttc dt: tntu. 
Cttio torpe; idioma é "copebá"! 

A lh!lta fcmhtilt(( é cariutt 
Mor}l< cca 1JCI i ti71!7fl . c nrl má ( .~ic), 
.~:i~:!1f'IU (/() ]Htl)(T_. t:i!d!O (/e Ctt}(l, 

Plsndo n'um !; ilito de PiT<ljá: 
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Como os dois irmãos MMos, os outros poctns bra­
)sileiros desta epoca tomaram por modelo principal­
mrnt.e os autores t'spanhois, qu~ da\'am então o tom 
em Portu~al. .As~im Dcl'nardo Yicira. RaYasco, (nas~ 
cido na l3a1lia em Hil7, morto n<>stn. cidndc a 20 de 
,Jullto de lfj!l7) ir111iio do cclclJrc j~snitn. .Antonio Viei­
ra, c que, depois de se haver distlu::,,Jido IHl guerra 
cotltra os holandeses, ocupava o lugar de secrett1rio 
de C'stado c alcaide mor de Cabo Frio di~-se que com­
pos quatro volumes manuscrito;; ele poesins em portu­
gues c em estwnllol, todas imitat;Ões dos poetas citados. 
Fir.eram outi·ora mnito rumot\ mas com C:XC('J>\5.o ele 
ni~umas contidas ua "F~1úx Hl'Has~..:id;t" con~iunmu ai u­
Ja im·ditas. (~8) 

A masculíua ê 11rn A)·icout, 
CHia fi/Ira Cobt c'mn urnnco Pnl111 
Don11in uo Jl7'0li/Olltorio de .Poct; 

O 1n·n.11co cn& 11m. 111arâo qllc 1;ciu 'ttJlli; 
EUa em ''ma Judia do Mart~ 
Co];éúa, ,\ ricobt, Cout-, Ptcii!J. 

Caramuru, na. língua. dos intlios o troviio, é o nome do~• 

europeus, portadores ele nrma de fogo, ou de descendente~ 

ile europeus. O sondo r!tlicularil:'a os hab;tl!ntcs da Bnhin 
que querem passar por europeus, cnqurmto r.ão p::.L..'lsam de 
mestiços. 

(38) Vejam-se ns noticias biografiens em Barbosa ~racha­
do, na Revi,~ta do hcstitHto_. lV, 377-37H e em Pereira da. Silva 
Varões Il.. II, 303/10. O filho natural de Bernardo Rt.wasco. 
Gonçalo Ravasco Cuva.lca.nli de Albuquerque deve lambem 
ter escrito autos sn.cr;::~mcnt~ls. V. Percim d:.t Silva. p. 313, qul! 
ueu como amoslr.:t em seu ''P.:trt: .. so" um soneto com um~t 
glo:-;o. em oitavos de autoria de Bernardo. 



O B&ARIL LlT2RÁRlO 41 

Manuel J3otelho de Oliveira pelo contrario cu!dou 
melhor de sua gloria poeticr., pois é o primeiro brasi-
leiro que publicou as suas produçõc.>s. (3!J) 

Como os prece dentes, nasce11 na I3o.hia, em ] 636. 
Scn pai Alva1·cs de Olh·cira, capitão ele Infantaria, en­
viou-o a Coimbru, onde c.>studou direito quase (:u<> à 
mesma epoca qw.~ Grcgorio d~ )fatos, com qu~m SI! ligou 
estreitamente. ..:\ imitação ~est~, oc~1pava-se entfto de 
poesia e compunha \'Ct'sos em !)Ottug-m.li, btim, italial'o c 
sobretudo em espanhol; est11 liugna cstasa entã') em 
gra1ldc moda cntrr os portug-uel-;l' .~. 'l'o~:~·· ~0r modelos 
I.Juiz de GongO!'(J e sua escola. ( 40) 

De \'olta. a. Bahin, exerceu a pt·ofi~iio de mh·cgado 
c por algum t<>mpo c.:ont<J\'a-c:;c entre as autoridades da 
cidade. ::\foncm em idn<lc n:uito <Wança:la, :t 5 de Ja­
neiro de ] 711, em sua cidade natal. 

1\.lguns nuos antes de sua morte, C'm J703 m<H1dou 
suas poesias a Lisbon. Apareceram aqui em 170il, no 
impressor da ItH}Uisi~ão Mi::=:1cl i\Icn~:scc1l. Formnm 
um volume in-qnarto de 340 1ngiuas ~ob o titulo rs~en­
eialmentc googori~.:o de~ J.1[usicrz. de Parnasso, clrvidida 
em quatro coros de rimas portug-uesas, castelhanas .• ·ita­
lia·nas c latinas1 com seu llcsca?!te comic'J rcdu.zido em 
duas comedias. 

(39) "Manoel Botelho de Oli1:cim fai o z~rimctro b~asllci­
ro, ql(C do BntSil ma~!clou ao ]>rclo 1.m t:Olume 1Zc poes!as'', 
Vnrnhagcn. obra. cito.do., I, p. XXVI. 

(40) José Mario. da Costa. c Si:va :En.~a!o biuliogrn.fi;õ­
c1'itlco sobre o.'> melhores pQeta." í;o1·i 'I.?Hcse::.·, X, p. 68) diz de 
nosso poeta "Naq!tcla cif1aclc {Co~mbra) se apcrfetçoou t!a 
llngua latina, aprendeu a lii!!JWl· itaEa11a. c est11rln•t com 11utis 
afi,lco a ca.stc17talla, (J!IC era enUio a lin!l!la da moila para 
a socicdaclc aristocratfca, c 11am a soclcdndc poctfca, porq11c 
era o idioma ele Góll!)ora, que era 11essa épc;t:;a o o;·ác!Ho da 
poesia, tardo em Portugal co,llo em Ca.!itda''. 
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Na dedicat'Jria <1este livro encontra-se n pn~sngt' ~ l: 
se~uintc qnc proYí!. :mtão que o gosto d;t poesia. ('StaYa 
.n~sú~ cxp<mclido 110 Dra.sil c qnc os que a train,ml 
eram muito í'Stima :bs: ··.\"esta ..-lmcricn, i:1cu1.ta ll~lbi· 

laçüo dt !urtbaro.o; iudins. mal. se podia C:>l)(Tar qHc as 
;1Jw::as se [izc.,sem. bra$ileiras, c011tudo quitcram ta11l­
bcm 1Jns.\'01',sc a este r.mpul'io, OIHlc, como a. doç11ta. do 
assucm· â ftl1 s:mpatir.a. cnm a. suauidadc do sc!t cado, 
achamm mnitoJ rii{JCI!ltvs que, imila11do ar;s ]JfJClas .:(~ 

T!alia. c E.stJtwiw., se apl-icassem cr. ttio dise,·eta airdc· 
'mimc11to, pant fji'IJ sr mio q1leirccssc esta 1tltinw 1)ar/(! 
do mundo, <J1W assim como Apolo lhe comu-r.iet! os 1·aios 
para os dias, llte ?lf[Jnssc as luzes paru. os entendimento .~. 

Ao mcn, po.~ t o qttc iufrriür aos de que é iiio fcrtil esff. 
wris, (li ta ran~ ns illusas as JH'csentcs 1·imas1 que me ?"C­
solvi expor ú. pnlllieidadc de todos, para ao menos sct 
o 7Jrimciro lilllo âCJ Brasil, lJ.IlC faça ]Hlbltca n swJ.vidade 
do mctto; jâ. que o não solt em merecer outro.> maifJres 
creditas 1H1 1JIJCsia.!l 

Na ultima fra~c, faz cYiucntcmentc al:.l~ão ~s pro­
duções dos irmãos ?lfa•os, Bernardo- Vieira Rav.asco c 
outros poetas hras:lciros mn.is importantes que ele. 

Seus p0eir;as em lingua portugesa não tnen: uma 
imaginação muito vi\'a, c possuem todos ,)s ddcitos 
das imitaçc~s dos modc:os cscolliidos, de cpc eles rxa­
gemm ainda os d~fcitos sem poder alcançar as produ­
ções de um g-ento como o de Gongora, sejam qua:s forem 
os erros dcst~. Tra7.~m o sinal indclcvel dn proc:ua. 
Em todos r.l~s se sente o trabalho, a f:tlta <!c inspi "nc;uo 
c uma. vcl·sifiea~t.o correta demais para. 11üo ser 8 !ruto 
de longos c penosos estudos; tod.a\'in, r] ;sti11 g-n:> m ::w 
por uma habilidade tecnica tão grande c uuw iiu::r:.w. 
gcw tiio cscoll!idu que a Academia de Li.9boa o colocou 
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entre os elassicos. ( 41) O (JUC alem dish, Ih~ ass~:;u­
ron um lugar honroso na hi~toria da litl!J'ah:ra brasi­
leira foi o profundo scutim<!nto nac:cnnl que 1~cla se 
respira, n ~ma c!or loe~Ll. ( ~~ ~ TJma de suas m~lhcrcs 
por.sias é a silra, n Ilha ua J~êll'•~, drscri~ão Um ?OUCO 

longn c iLs Y('7.es muito prosaie:a l!a I1hn da :\fnré, ;Jerto 
da I3a1lia, mas onde ns passag~ns rclath·as nos encan­
tos ela natureza dos t.ropicos cmpn'stam nmu cor a um 
tempo poctico c local, que não ."il! pod<! deixar d<! ad­
mirar. 

E11trr sna!i poc~ias cscritns em espanhol, ns mni! 
notaYcis são :1s duas comcdi,ls qul' formnm lill~ suple­
mento intitulado Dcscaut<! Comi:!o. Elé:s têm par ti­
tulo Jlay amiuo pam. o111iyo ~vnblicada tamlJem nllo­
nimameute nao:; Comedias f:nlQsas) l' Amor, cngaií•JS 
y zelos. Estas duas peças que niío dcn·m wr sido 5a­
mais representadas, não traf'm nenhum t.alelJto drama­
tieo. O dialogo é Ycrboso, a cxposiçilo muito lenta, as 
numcro~as cxpcctoraçõcs liricas só scn·em parn disfar· 

(41) "1l Academia Real das Cie11cias de Lisbon dcc1a r~u 

classica, e texto de lin!JWl a pnrtc portuguesa destas poesias, 
o Isto já mio abo1m po11co o mcrccil•lc!tto delas" (Dn. Costa c 
Sll\'0., obra citada, p. 70). 

(42) "Otdro mcrito c mio pcqllCllo de Manoel Botcl~o da 
Olh;el,·a, atento o tempo em que esCJ'ct;e.,, é certa porçao <lo 
colorido ameriea1to_. q11e tanto se fa:: desejar tHL maior parto do3 
poeta11 brasikll·os, aiucla os •lc maio1· es{c1·o." .. . "Tambd>n 
tu'lo ~ para mim 1'CIJ11CIIO titulo de gloria o ser ele o prlmelro 
poeta do Bl'a.sll, fJIIC 11üo .~e e nt:etyonhott do ser tldo por 
o.mcl'icano, pois apresenta. tms SHus composiçõc.q alguns rM­
gos de colorido locnl.. J>o.sto que cd!lcado na Europa, longo 
do despresa.r o. terra elo se1~ tw.Sci1l>Cllto mostro. por ola 1m~ 
entusiasmo cl3 vc::es excessivo, mas qlie n~uito ho11ra os son· 
timentos do sc1' coração" (Dn. Costa. c Sllvn., p. 70 e 83). 
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~ar a falta de a~ão. Só t~m interesse como os primei­
ros ensaios tle iutrodu~fw da comC'dia. cspmiliola uo 
Brasil. 

l-:-m dos eompatriotas d~ ÜliYeira, José I3org('s de 
Barros, cOllhccido priucipalmrntc eomo cronista t' ora­
dor sac:ro (\'ig(trio g-eral de Coimbra e de É\'ora, nas­
éido na Uahia em 1G57, morto em Estremoz em 1719) 
t111nbem se cusaiou como a.utor drnmatico. Uma só 
de suas comedia.::; "A eonstancia c:om triunfo" chegou 
aos nossos dias. ( 43) 

Quanto aos outros poetas brasildros deste perío­
do, só eonuecemos os nomes dos seguintes: João .. .:\1-
vmcs Soares. llHSt.:itlo lla naltia Clll 1G7G, conhecido 
como autor da "Proginasn~a Litcrario"; Diogo Oras­
sou Tiuoco que deve tel· pttblicado l'tlt 1 G89 uma poesia 
intitulada "O d<"s~ol.;rimeuto das Esmeraldas" de que 
pos.suimos só algumas estrofes ei ta das por Claudio ~Ia­
nuel da Costa em suas notas do poema 1

' Vila Hica''. 
D. Joana Rita de Souza de Pcrnambueo etc. (4-t) 

03> V. Rc1."ista do Inst.1 VII, p. 557-55B (segundo Bar­
bosa l\hchndo) c Varnhagcn, p. XXVI. 

(H) V. Percila dn. Sll\'u, Os t.'ar. íl., li, p. 318 o Vur­
nhugcn, p. X..'CVI c. XXXI. 



PRil\fEIR.A JD~TADI~~ no SECULO XVIII 

CRESCE DIA A DIA A iMPON1'ANCIA DA COLOXlA. 
A BAHIA PR!NC/f>,lLME:VTE TORN1\DA RF:S!DENCIA 
DO FICE-llEI, VJ.~ CAD.1 l1EZ MAIS EXPANDIR A 
CUDTUR.4. DAS f,ETNAS F: .-1SS!STF: j FORMAÇÃO 
DE NU.liEROSAS SOCIEDADES U1'ERilR!AS. CARA­
TER PANEGiRISTli. DA POESIA - J0.\0 []RITO DE 
LlM,~. MANUEL DE S .. -1NT .. 1 Jl/AR/;1 E OUTROS POE­
TAS CO.VTEMPOR .. LVEOS - SEBAST/,10 DA ROCHA 

PITA. 

O g"CJ\'t·:·uu g-crul da Bahiu c sua l·apital él cidad:.! 
elo !':inh·aclol'1 ~o"bre a Bahia de todos os Sauto:; tinham 
sido jú clnnllltc c scculo XVII o centro da r.:h-iliz<t.~iio 
hrasileira, ~ é de seu sei~ qn<> saÍl'<Hn as not<~b:lida(l~s. 
bterarias do tempo. 

Dcpüis do eomeço do sc<:ulo :X.VHI, pl·in~ipa;t11~n­
fe depois (L1 ilSL"'~Il<;iío de :) . .Joi!o Y (h• Portu;r:-:.1 (l'i%­
IT>O); depois S(.Urctudo qu~ o governo g<'ral <l;L ILltia. 
iomon-sc \'i('('-rl'i:wdc, (17~0-líHO) sua illlportaucíc.. 
lliiO f~?7. lll<li-.; (JLC <.lUHll'lll:tt' COIH .')Uc1 ritttll'Zí! . 

"Bnhia'' lliz Y;u·;lh<tgt~Jl, ''t't-.1 ~~ntão nmr.. l'egiã~ 
cunmlada <le todos os dons do téu. Sun populn<;i:io 
,.j,·in na abun:lam·ia, c :!Osaudo umn trantlttilid:.c!o 
completa, c s5 rensa·;a <'lll se divertir. Não :wvin. ir~ta 
de santo pJ:mhtr, H<'m m1seimeutu nem cas.Tm•mto 
de membro de f.'lntilia r~a.l que não fosse fest('jado com 
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pompa c c:m ~<'guida l'autado. Faltassem oca!;lul':. c 
os \'iecreis e suas fa111ilias crnn: objeto de pa1~e:;riricos 
de toda t?specit•, l>l'in(:ipalmecte de epitalan:ios ~ po~­
mns genctliac.:os." 

Como pot· toda a pm·te a eultm·a. !iteraria e :H'in­
cipalmcntl' a poL·~ia ereseia. JIU I31·asil em Ut:!io do heu1 
esta r de uma l':n·t(• luxuos;~ e isto I anto mnis cru e os 
ehefes do gO\'t'l'IILl pn·.··:n·all! o luxo in~c~. cctnal, proeurn.­
v:un faYorctl'-lo, n·uniiHlo ç;-; i:ltl'l't's.'iac1os. Foi assim 
sobl'etudo sob o \'it(~·t'rinaclo tb Yn~;:o Fernar.dcc; Cesnr 
de 1\IenexC'::;, qur fmHlou ua Bahi:t rm 1724 a primeira 
sociednd<' litpnu·ia soh o lltJmc (le ~\~aclemia B·1·asileira 
dos E:::r;ueeitlc,:-;. ( -!5) 

Este estadc> de coisas imp1·imiu lWturnhnen~e ;)s 
JHotluc;ÔC':'i pol.'ticas um eé.\l'atcr C'spceial, o de poesias 
de eircunstH11cia, JHH'éllllClltll }H\ll('~Íl·ieas, ao mcsrr-o 
tempo <Jtll' a c:ic•ncia tomaYr.. aspc~tos a<:ndem.kos. Isto 
p: •l 'lllH~ a JHH:sia hrasileira muito mnis que o. portugue­
sa, nfto t<.'lll 1·aizP!-i no poYo, c a il'l :tnçflo dos modelos 
espanhois (' portug-UC'SCS ni'1o pt'nn i1 ia <1 line cxp~nc;:io 
dn g-C'nio llctl'ioll~tl. 

Entre os pol'I:L" d<· I!ÍlTt~u~I<LH(·ia desta epocn, 
('Ítemo.') de iui1•io, li rito clu 1 Jirnn c Gt•ll:;nlo Son-:r>s de 
Franea, nmbos mcmuro.'i tla Acade1uia tlos EsquedJ.o.:.;, 

.João Urito de Limn, nnsceu n 22 <.1(' Outubro de 
J G71 11a Bahia, oncle pnssou toda. n snn. \'ida como ea.-

(·15) Sobre esta Aeadcmlu c oulrn. semelhante (dos Fe­
lizes) fundu<la em 1736 no Rio de Janeiro, a. l~ev. •lo !?tst., 

I, p. 80-82 e Varnhagen, o. c .. L o. XXXIV-XXXV. Este úl· 
timo a.ercditn que o 11ornc l.los Esquecidos vem do !'E\to de que 

os seus membros terem slüo C:>')ueeldos peln. Acn.demJn de I-Ls­
tória fundacln em 1720 em Lisboa.. Embora o3 e!jcrltos de 
nossa Academia hajam se ineendinclo c~m o na.vio qt:c os te­
vou a Lishoa, Vnrnhngcn afirma ter visto nlguns na h ib:iotcea 
do convento de Alcohaçn; cin-os mas declarn-os insignl!'icnn­
tes. 
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pítiío ela milicia c membro elo conselho municipal. 
Morreu pol>l"c, com a idade ele 74 anos, no ano el<: Jí-12. 
(46) 

Sua muciuade foi contempor.1nca elos mclh<lr·~s 
tC>mpos dos i\Iatoc; c rlc Vieira, a qncm cstnYa ligad0 ~ 
cujas gloria-.;, pt·o\a\'e1mcnb! o estimularam a tentar 
a earrcirn. das 1l!tns. 

Este impu~so pnramPnt~ cx~crior~ sem que cor­
rc ... pouela a um vcruadciro talento elá-l ite um.1. grnlh~e 

hnbilitl<lfle de \'crsit"icação, mas não lhe p~r:nitc esco­
lher OUtt'OS :JSS\Hllú~ ('(•1';\ da'> f~·iilaS cJ~ <:urtc <j\lC frc~ 

qn!'ntC>menh· tinlwm ltJg:H'. HL'iH:1 ew su:1s poesias uma 
imita<;ão scl'\'il un estilo cntiio em moda. ~\s ~1uc f0t·ara 
imJH'ússas em 1718 a 17·1 ~ compõ:!m-sc em ~:m: ndc parto 
de paHcgit·ieos. de> lllllél •.•lr.·~da ~obre a 111ortc elo filho pri­
mogrnitn do Cf•rHlc de 'VilH\'I'!rd~. ele um poema sobrt! 
o casamento elo J1l'ill(:ipe real, o lHlllcgirico jú. citado, 
uma elegia "ohrc n lllOrte ele ~- IJCC\!'Or ·.lr. vm.em etc. 
Em todas esta!': pr(ldu~ÕC's f~rr, ~\'ail(~e "'x~ tJ iç1o ele co. 
nhc~itnC'ntos mitologieos; silo lJOLrcs ele i Mia:.;, r:! ns :~ o·.:-

(46) Em seu lHlL'Illn pnneglt·lco elo Desembnrg.1dor !na­
cio Dias l\-Iat.lclra (Lisuon 1742) que ele cou:pos em !.:fade 
:1v.:mçadn, deplora sua sol· te u:.IS eslru(es :;cgu lntcs (jtH~ c! ta­
mos porque inspiradas por um scnt!mcnto verdadeiro: 

As mós corre .~powle11cfa.~ qHc CX}J'~l'imcnto, 
Da eontrM·Ia fol'lwra (t {c1·c:: lm, 
A lon9u icl1ulc c queixas t(io atl·o::cs 
Tc11~ trocado em. lm11c11to as cloccs vo;;es. 
Sc,Hio c.CJ'fo que dm11lo aos meus t:CI'sos 
A mllito.~ os loHt:orc ... túo baratos 
Encontrrz sempre uat11rais nclver$1JS, 
E tror,cce com m1imo~ tngrntos. 
F.fc!tos ela fortnna súo clh.:ersos 
Que aos mc1·itos ·"c mo.~t··.n;> ?J , CJ:os g,·,!lo :~ .. 
E creio rrascc por influxo forte 
Mais CJ!le ele gratidclo, ela minha sorte. 
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cas que aqui se contam dificilmente se revelam, ocul~ 
tas que fi(:am nos trapos ;dmndantcs do estilo eultera­
no. .A~ maiot·cs ::;i'iu em oitaYas, que raramente !)C clis­
tingurm por sna l1~n·m0ni<l, sua cstrntm·a e seu impeto. 

13rilo de Lima, no entanto, é o n:ili~ fetunuo dos 
1loctas <leste peri<Hlo c uesfru tou de grande popu larí­
àadc entl'e os seus contemporaneos. 

En tl'(: as suas pt·odn~õcs ineàit~1S1 é preciso eitnr 
a epopéia "Cczaria ~~ em 1300 oitaYas, na qual eantou 
a rur:a c as a~õcs do rei D. Vasco F~rnanue~ Cezar <h~ 
)!cnezes, conde de Snbugosa) pt·otetot· das l<~teas. ( 47) 

De Gonr;alo SP:H'('s tle Fran(·a, naseido tmubem na 
Bahia, ~ó se puhlle;wam trabalhos Ll•:' (:il·cunstnncia so­
bre a morte do rri Pedl'o II; !)étbr-se no entanto que 
deixon llllllll\Scl'ito O t(lHlC'~O UC lltn poema ::;obre n GCS­
cobcda do Brasil, "Drasiha '' e l)l'O\'Otl com <1 eséolha 
do Hssnnto \\UI go~to 1·aro nesta cpoca. ( 48) 

Os innã(1s Bartolomeu {;OUl'l'lH,:o c Alexandre de 
Gu.smão são nmi to ma i" cel('bt·cs, o primQiro por seu 
inYcnto <.lo bahio (qnc lhe yalcu 1> cognome de voador) 
o seg·undu <~()llJO diplom:tbl (' honw1~1 de estado, que como 
poetn~ . Suas prolhH;õcs pol:ti<'a~ mio pns:->nnl de puros 
deri\'<ÜÍYOS. ( 49) 

(·17) V. sobre Brito de Llmn., Revista do 1-nst .• X-116-119; 
Varnhn.g~n. I, p. 18!:1-1!38, c I. F. da. Sllvn, Diclonarlo, TII, 
p. 331-332. 

(4R) V. Barbosa :-.rachado, 11, p. 106 e IV. p. 152. As 
poe!:'>ias relativas;\ rno:·te de Peu~·o li compõem-se de uma. glo­
sa, <lc cinco sone:to.s c catorze emblemas c n.p:lrcceram em Lis­
boa em 1709 - O "Br:1sília." consta'\'a. c:lc 1800 oitava.s t! o 

poeta. o leu pcl3. primeira vez na Academia dos Esquecidos. 
09) Bartolomeu Lourenço de Gusmão nasceu em Santos 

em 1685 c morreu ern Tolcdo em 18 de Novembro de 17!3·1. Seu 
lrrnão Al~xanc:lrc. llasccu no mesmo lugar em 1695 c expirou 
depois de uma vida muito ativa em Lisboa. a 31 de Dezembro 
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Os nomes da maior parte dos outros poetas cln 
tempo cncontrélm-sc (!lltrc os c\.úd.>oradores d<:. ';Hclr.­
~ão Pancgirica" pnhlicacla p..,lo eolH~·~o João Borgrs de 
llnrros (50) por oeasiüo d~s !'Xrqnins de D. J(lfiO V 
d<' Portugal (I.Jisboa 1753). Isto basta para cnract·~­
risar estes c~critorcs. (51) 

Os dois frél.lwisr•anos. I) rrc•i :· .. ··:ttH!Í"('f) Xa\·icr de 
Santa Tcr<'!-ia c o fr. J\[anu('l C:r. San'a Mar:n Itnpari­
ca, clcYa rmn·l·W uo <>nta n to ar·ÍIP;t elo circulo -:;stre i to da 
poesia de c ircnnsUmcia. 

O primriro, nascido na T!a}:ia. a 12 de )Llr<:n cl~ 

lGSG, morr~u <'m 1.Jishoa, C'Ol 1 í 37, }Wll i tt'n<' :u·i :> ~l'rnl 
de sua ordr.m, r.xamimHlor (las t '.'<"' orc1C'ns militnr:-s 
e elo priondo elo C'l'itto. (' 1''1 ri1H C' 1 '• 1l~nltor da Bn~.1 ela 

de 17!í3. V. sobre cslct:: dois c<'lcbre!; hrnl>Jc:ro!; Pereira da 
Silva, Os Var. 11 .. p. Z-11-257; I. F. <h Silv;t, D!cio>1 .. vol. I. 
p. 33 c p . 232; c sohrc Alex:Jn<lr~. D=-. Cost~ c Si:\·a, IX. p. 37 
o seguintes. 

(GO) V. a respeito. I3arho:;n :O.I:tc!'l:ul;:,. o. c .• rv. p. 17·1-175. 
(:il) V. Varnh3gcm, o. c .. p. x......:xvr, onde lerr.os os nc­

mes destes :poetas. O mesmo a\llor c!tn ainda (p. X..X..'XV) 
muitos :poetas deste pcriodo como tendo :publicado os seus 
!i\'ros c que ele no cntnnlo niio poullC coMu' t:;.r. Citemog 
João de Melo, jcsuita de Pern:tm':Juco. de qJe n.pnrcceu em 
1742 um volume de poesias; Luiz Cnncl·) de N'oron~a. n:tscldo 
na Bahia em 1689; ~lanuel Jose Cherem, n:l.!:cido em 172n 
no Rio de Janeiro c cujas obrac; apnreccran1 em CoimC>rn. em 
1753; José Pires ele Carvalho Albuquerrpe (n~rc!do na B-:t­
hln. em 1701. secretario de Eslr:.do do Brn.<;il. V. Pcrcir:t do. 
Silvn, Vtu-. 11., II, p, 323) que p•JNieou cr.1 1757 Ur.l poer'a 
(Culto metrico. trHmto obscquio,<·o dcrlicm'o 1l1•s nrn.!i (/a .C:n­
cmtissima 21W'e::n de .i'llnl'in SrottiRshl:n. etc. Lisb-:'1, 17:i7 - · 8S 
oltn.vas). 

Enfim, o poeta Fr. Manuel Rodri~;·~eg Cor:-c 1a de Lacer­
da, citndo por Bttrhosa ~bchrulo. o. c., pá~. 5!53, :~a"ceu em 
Pernambuco e publicou em L1s~o;:~ ( 17H, 74. o~tava..!:) um 
pocm!\ intitulado "0 Genctliaco". 
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CrnzcHlit. Sua re:n1tação de teologo e omdot· f'!l'a gran­
de. Foi tambem membro dn .Academia Heal d~ 11 is­
to ria de Lisboa · c sob o 110mc de Elcdio, (;a .Are:vlia 
de Ror~a. .Alrm <le algumns poesia;; de ein.· un~tanc;n, 
temos dele um poema. ao Espírito Sm1to (' <L t-:-a! : ~·~"O­
média in ti!::.tli!. da "Dn. Snnta Felicidndc c sct:s fi !h os'' 
mas inf~lizmente ('Stcs escrito~ continuar:-<m iur.dit(1S, 
não obstante 0 5-U:!Csso que C'ntão obtiYcmm. Os manus­
critos qur. tinham sí<lo então depositados no arqni\'o de 
Olinda não foram c·neo•1trados po1· Jaboatão. (52) 

Varnl~ age n te \'C mais sorte eom a obra do onh·o 
franciscano. 

l\Ianncl de Santa !.\Iaria, nasecn em 17C4; p.:~rto 
da Bahia., na Ilha de Itaparica, donde lhe wm o sobr{'­
t1omc. Rcecbru or\lens em 1720 no connntc ele Para­
gunssu. c dc>dicou.-.~f'! com grande smC'sso it prc~a~ão. 
Outrora rão se conllccinm dele srnão al~"ltnS t~·echos de 
circnnstancia eitM1os por tTn.lJOatão (o. c. pn~. 3í0) mc::s 
Yarnl1agen consegt1in encontrar suns obrm; ll'<tÍs con­
sidcrn.vcis num Yolnmc im~wcsso no fim elo sN:nlo XVIIl. 
E~te livro qne é a110:1Ímo não pndr. clC'i~mr d"! sC'r ntri­
huiclo a Jfmmcl. (53) E eis o titnlo: E1csta~ltidos. 
Poema. sacro t; fmD;comico, em que se contem a vida. de 
Sa11fo Eusfacll io mnrtir. clwmaclo a-nte.~ Plrrcido c. de 
sua. mulher e jill10s. Por nm cmoni))lo, uaf11ra!. rl"- Iilla 

. , . ..... , 

(52) V. Barbcs!l ~bch;-Hlo, H, p. 30~ c IV, p. 1-!7 : Jo.l>o::t­
tfi.o, Novo O''l1c St::·úfico bm.~ilico - Rio de .Tancir" - ts:;s -

89 , I, p. 356 c 357. Pereira dn. Silv:\, Os Vnr. 11 .. II. p. 319 c 320; 
I. F. üo. Silva, Dkionmio. III, p. !)7. 

(53} Varnhagcn ücu no seu "Fiorile~!o" nind:1 ot:tro 
poema anonímCJ do tempo (1710}. 1!: a CTwcrzm. fmtcbrc (L se­
pultura de D. Arm ele Fcn·ia c Sonsa nsurssin«1la por ~cu mn~ 
rido o aTfcrc.i :':.mlr6 Vicir(t, em Pcnwmlmr.o, em estrofes de 

10 versos, mas de interesso r.uramcntc local. 
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ele ltaparica. termo da cidade ela. Bahia. T>tzdo a l:tz 
por um devoto elo Saato, sem lugar c data tb impr..:s­
são 4. 0

, IV c 128 paginas. 
O autor declara. no aYiso ao l~itor haYcr cl~lprccn­

dido esta. ohra por uma. dc,·oçiio particular a Santo 
J~ustaquio c h;Lw-la. tcmtinado 'lpús longa intcrrup­
~fto. Diz (JUC' qu<>r mantl'r-se anonimo, pois que não 
procura. n gloria, c !-:Ó vrrtcndc dar nm bom cxcrop1o. 
''Porem, como sabes ela minl1a. ·z;atria, ,'-'ClHZo esta. uma. 
peq u c na i/ h a com pouca. ou. nc n l! 11m a li f era f 11ra. com 
m)(ifa. facilidrulr. se qlli=rrr .... pode,.; rir em conhcci­
l!1c1! to do aufm·." 

.A vida de Snnto Eustnrptio forn('ccu frr.qu .... ~~temcn­
tc o nssunt.o de po(•IIHI~ ('pi<·os, por ex ,, O!' '( Eustadlius ., 
de L'.Abbé, <'-"it'rito <'Bl latim r imprrsso em 1072. Nos­
so autor podr.ria t<'l' hns!'adn iHjHi ,, scn mo<l!'!t. (5ja) 

A ohra de Snnta :.raria 6 div!<lida em gc:s ~:mtos 
de que cada um ,-; px·cl'('<lidr· <1~~ mnu oit;J:\'a. q1:e in<l:<:a. 
o seu coutcu<lo. 'l'oda a rpnJwia ó i;;ua~1~wnt~ \'Serita. 
em oitnxas. Os t'SJ1•:t:imes ro:mm i (','\dos v Jr Yarn lH:j!l'll 

(Dcsc1·ição do ú1[rnw c Dcstnd(~;;o de .Jcrlt.,alcm) nüo 
L·a.cm muita imag ina<:i'io, ma~ i~ ,·,•rs:t'icação r. muíto 
húbil e a cscol11a. dos t<'mas ~el·;.1ntl'l1tt• fl:li;r,. No qninto 
canto, oita\'as 13-22, o alltor !h•scn~vc lllllllll. ''isão a p~s­
teridadc sob os t1·a(:os <lc um \"('!ho (Postcro) .:;u~ o 
aconselha a cr.]rbrar sua. ilha natttl por uma d0scrição 
poctica de suas bc lr;,;as. E~ ta pn~sag-cm se <1istinp11r. pe­
los sc>ntimcnto~ patriot.icos, Jll'la. e~prcssos com fcr,·or. 

:Manuel 11iío ficott aqncm dr sna fama 1~a descrição 
da IJha. de Itaparica, acresccn+t~.da a Bust~chidos. (Des-

(53 n) Varnhagen cito. ainda (mtro as prod~c;ões mo­
dornn.s um "Eustnqui<lo'' espnnhol. Eustaquido ó la ,-cligióu 
laureada., por F. Fr. Antonio Montiel. Málaga, 179?. 2 volumes. 
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crição da Ilha. ele Iiaparica.J termo da i:idad~ da Bal1 ia, 
da. qual se faz mo1ç(io Hn c1nto qtâHfo) Parece bav~r 
tomado por mo<h'lo a clescri~ào j;'~ ~itada da :1Ju da Jlaré 
por Botelho d~ Olin•ira; drsf.~rc\'C Cin o:taY<:s e de!alhadn­
mente os nuimais, as plau~a~ t' n!-i fruta:'; ela ilha. 

E' int('ressant<' eonsta tnr aqui este intcrt'ssc pelns 
pa rticnla r ida dps ela un tu reza in d i~C'IHI, f a to r tão impor­
tante 110 dP~t'll\'UlYimcnto d;~ lit.l'l'<ltura brasileira. E 1 

vor esta rm:ão qlll:' mt.•neioz:amos :upü alg-uns poct.ns do 
Bra~il que es<.·rc,·eram em 1 a ti nt c t •>n . ar:~m par as<; nu­
to ele seus cantos a uatnreza de ~C'Il p<ds. .~,\s~im Prn­
dencio elo Amarul (nnscido no llio de t;i<nciro e•u lGi.}'l 

éllllton a J'ahl'il'éll;;iu do n~su~nr ~m nr~u.s hcroi~o.<; u0 ~C'Il 
poemn "De op i fi cio snet~ '1 ;: 1·ic:o ··. l~~ta obra f,t:/. 1H!l't(' 

de c1uatro Iino~ de rrlnrsru..;fir:.io: lp·tuili~is ele José Ro-
dri~·ucs de i\{elo, em qu~ {: .:.<' k 1H'íHla :1. l ul•ll r a <~a rn: u­
dioctt e otltras raizc>s, do tabaco rtc. (54) 

Falta mC'twionar ninda um poeta deste pcriodu, t~1jn~ 
prodn~·õr~ !iterarias não tem ne1:hum Ynlor, mas quo 
pela ma n<·ira poet ica de rcprt'."cnt m· n 'tistoria nacio­
nnl (~ pot· :-::·n <'stilu distinto, ol'.upa uma posi~iio !!oH­
rosa na lih•n1tnra hra~ilc:ra. E' o autor da pt·i11:e:rn 
h isto ria <lo n rasil C'Scrit a l 0'11 gust o, .~C'l.HtS tJiio lln Ho­
(;ha Pitta. 

(5·0 V. Varnhagcn. p. XXX. <N. do A.) 

Estes \'cr~os foram pt:h:icado:; recentemente sop c 
titulo de "Gcoq;icns Bra!<iiC'ir·.1s'' <Canto ~obre Coisas Rus· 
ticns do Brasil), a versão p;;,ra o. noss.1. língua é de uutorin 
de João GualbPrto Ferreiro. dos Santos Rei~. A edição em 
foco (Publicnçõcs ela Acadcml!l Rr:l.!;llc'ra - Rio de Janei­
ro - 19·13 - tem aí!':: ~.·(·~~r;~f:n ,. :1otas de autoria do Re­
gina Pirajá dn. Silva). <N. elo T.). 
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1\nscido na Bahia a 3 de )lnio de 1G60 de pais 
ricos e considerados, foi cm·indo A t"'nivcrsid~dc de 
Coimhl'a, depois de alg-uns ;estudos j•:·diminat···:; no 
colcgio dos Jesuítas da. Bahia. Xão tinha. ent~o mais 
que dclcS<>('Í~ nnos, mn" 1ogo :tpós, em lGS2, <~rn b:-t<:hu-
1 c: em direito ennon1~:\•. De Yoltn it pntl'in, casou-se 
<:nllt <lon:1. l3ritrs de .\lmc>icla, ,. yi\·rn lon~nmcntc reti­
rado nas tl'IT<IS qne pos."'uia ;'1 mnr;,!Plll do Parn~uassn 

p<'rto da cidade ele Cacho<'Íl"<l. otupado ~pena.<; na ad­
lll i ui:-:t1·a<:<io do~ seus h(' ns . :Mas rm 110 nt u;io tiwsse 
JWI't it·ipncl(, dos llHWÍJl)l'HtO!> politicos da(rneles tempos, 
11 em porí!'so (k<;('ll r ou (]c su n ndn:ra illtt•lcdna 1, pôs­
)o.t' ao t·uncnfr ela~ 11!1\'<IS protl1:çõcs literm·ia:-; c deJJti­
fica~ e entrq!on-se mesmo por <lesfastio a alguns r.n­
saiv!l pMf ieos. Escrcn~n. além ele nlgnmns poesia~ <In e 
Sl\ cll·,·am mnitv pmreo a<'ima <lo mcdirwre, um romnn­
t•c dP c::l\'ni;H·ia uo gPJWr;l ''O Pnlmei!'im da Inglatrr­
!·a'' (55) . .Estn ohr·a t·HÍil llt.l nh·idu. 

X a idmlc mrtdma, <1 )spt':.s-s~· a rst•re,·rr .:t 11 istoritt 
c h~ ~na pntl' ia l~ I'Xl't~nt ou est L' p l'ojcto, snl'rÍ ficau do a 
t·le os pratCI'e.'-' ela solid<iO c ela vicln l'a111ih2li'. Com 
t• fc>it o, não se eon tentou em consu lt <li' todas ns obt'<1S 

pn cedmt <'S t' f<tl.t'l' pcsqtl ir. a nos ;u·<pÜ\'ús elos eon­
,·rntos, m:H; foi a Portll;;al, pam aproHit:tr-sc elo~ ar­
rtuivos <~ bihlintr~'as (1c Li:;hoa. p~lra o C{tlr. ~c }WCparou, 
Pstnc1nndo o franc\'s, o itnlinno C' o holandc>s. 

(5:)) Borhos1. Macllado, o. c., pát:. 700, \'O!. III, fala. de 
rluns nbrn!-i ele circunstnncia do:: que ele dc\'erin ser autor: n 

tlescriçõ.o elos funcrai:; do rei Dom Pedro II n~l Bnhln, c um 
pancg[rico de D. Joscpha rle Ví!hcn:l. Estes dols escrito~ 
vicrnm a lume em Lisbon em 1709 ~ c:n 1721 c encerram SO• 

netos, décl:nns e romnnccs em porluguús c C9pnnhol, 
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Chegou assim a h•rmina1· Pm 1728 a sua hi~toría 
da Amcrica portuguesa, drsdr:. o scn descobrimento até 
o ano de 1724. .Apareceu <'lll TJisboa no ano de 1730. 

Esta obra nlcan~on grande Slll~rs."o c seu autor foi 
nomeado (em cons<>qucncia nwlnhro da .Academia de 
IIistoria de Portu~al c cavnlJwiro d:t Ordem de Jesus 
Cristo. 

Rocha P itta Yol ton então <t sna patria e passou o 
resto dos seus dia~, o<:npado na administra<;ão de soas 
terras c ccn.:ado d<' mnnet·o~H fmnilia. A morte veio 
~trrebata-1o a estas doc<'s ot'npar;Õ<'s a 3 de Nov<'mbro 
clr 1738. Contm'lL então 78 :tnos. 

Sua obra ti llotaYel, do ponto de vista. cientifico, 
como a prim<'•.ra hi~tori;t detalhrtcl<i. \~c Brasi;~ mas 
ninda porqnr o nntor aqui <Willllnla. na medida do pos­
sh·el todos os míltC't·i~is rr;IM.i\·os a. ~C'tt asstmto. Foi­
lhe censnL'iHla n fnlta de srn~o (•l·itiro c .a !!r:mde cre­
dulidadr, CJU<' [C't. eom rplC' <'lr' l'dificnsse tradi~ões m,1) 

provadas. M:-~c; p:tra sr1·mos .instoc.;, {• preciso levar em 
C"ontn. o <>~ta<lo d.1 c·rití,·a l1i~dorie<t nnqueles tempo.c:;, 
'' maneira d<· Y<>t· <la C'f10('<t <' él ortodoxia elo autor. Sua 
historia. (. notanl ainda pt•lo patt·iotismo que vibra em 
cncla nnw. de sua~ pa:!inas, rwla cxposkão \+:a, por 
um estilo noriclo qur t•il<'!!a a ampnlosinndc, mas qnc 
não é mais que o rC'.c:;n itado do c~ar<1ter brasileiro. Em 
suma, o cora!))o c> a ima!!ina~iio ocnpam aí maior lug-ar 
que a. 1'1.;-:ão c H aiti<':t, <' o ta 1 r'll to poctieo re,·cla -se 
nwis qm· o c>"pirito frio do 1tistorindor. (~!l) 

(56) V. Pe:-clra. da Silva, o~ t:ar. i.l.J I, p. 18:5-209. 
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ENSAIOS DR.tU!ATICOS - EST1tDO DO TEt1TRO NO 
BRASIL - AS OPERAS DO JUDEU ANTONIO JOSÊ 

D11 SILVA. 

Vimos qur nos mciados <lo século XVIII, a poe. 
sin lirica é a unica qu~ <lpresc>nton dr.scm·oh·imento 
rnzoa,·C'l no Brasil. E aimla c~ta porsin era toda <lo 
imitação, sem rn:zcs no povo c n~o tinha para di~t;n. 
~ui-ln mais qllt' tuna li~eira côr local. 

?\estas <:in·Uil~tilncins, c em ''istu dn fnl!a <le \Hlla 
base populnr (' <lc um c>arater uacional, bem IJ:-omm­
ciado, 11ão ~ S'U'pl·een -ll'ntc que n;io se ten~1a ainda 
pro<ln7.iclo um drama !l<lcional, c tanto tinba <nc ser 
assim que a pM!-:in .:lo tempo n~o rcwhn-a nacb. ele épi­
co. A c h·il i zac:i'i.o~ a l~r'l elo mais, rra ba~t ante i1~cc-rt :-, 
par a fa1.c r SC'n! i~· n C'c-:s.c;: <~nde de n ma cena rcg-u l~ r. 

Os unico.c; rnsaios drmnaticos do printeiro !"lt:-riodo 
foram on m1!-St~riJ&.:; rc::giosos, ou então prod~•çõr:s qnc 
n?ío chc~aram rr sc>l'rm apresent adns, tnh·C'z pt. r ni'io 
terem sido escritas con~ esta. finalidade. 

Al~m difitO, \'irmn-sc <ls \'C'7.C'!-> rrprrsc>ntaçõPs tea­
trnis nns festas \la corte; não npt-na~ dan~;ts mir1icas 
ou entrem(:ses, como ainda comc>clias nropriamentc ditas. 
Infelizmente, estas pe~as eram escrita~ em espnnhol e 
os propríos atorr.c; rrpres~llta\'am-nas Hr!;ta ling-ua. 

Assim sabemos que em 1717 foram representadas 
na Bahia as dnas comedias dC' CaldC'ron El ronde Lu­
cm:or c Afccf9s de Odio c Amor. E111 lí20 para n 
festa do duplo casamcnt0 dos principes reais d~ Es-



pnnha e Portng<ll <:Olll u inl'anta .:\Iaria n.lr~J;ll'él. de 
Braganç:n. c ).larin Aua Vitor:a de Bourbon fol'am re­
presentada~ :ls peças do me-smo pl1ct a iutitu la <las Pi­
neza contra. ji11rza, La. jicra r: ! rayo 11 ln pil=dra e El 
monsir11o de los Jardines. H.-'':i'iÍill <:Olllo as tomçclin~ dc­
)[oreto: La. fuaza dcl na f urol ,. J~'l dr.,dcll con ct dcs­
dc11. (57) 

E11trctanto1 ua~e('ll JlO Brasil no colll('ÇO do s~culo 
um poeta dramatieo <·ouw Purtn~al uiio tinha tido 
depoi~ dt' Gji '\ .. ;...~:~t:• (· nã(l tc•ria que ta nwi" tm·clc 
igual, feita uma r<'ssah·a para ~\lnwic1;t Gnnd. · 

O nutor d~ pet;•ts t·oniH'tidas :-;ob o nome de Operas 
do Judrn. só {>, na ''t'l'dade br;t.o.;ilt•iro de 11ascimento 
c pertPnce a Portn .~al por suH tHituta e <~tÍ\'idnde. O 
que apt•sDr disto, nos lent a falar d(•le nrs1a nln·a, ~~ 

o <h·scj~l de npron·itarmo-:l(}!-i th'sta oensiéi.o 11;mt tor­
Wtr conhrt:ido)::. Plll tOt'lll) <le 1:m elo~ }tomrns ma:s hem 
dotado~ do Hrnsil, \llll ('(~rto lllll!l ('l'O <lr. ratos, cpll' ll,O.:, 

nltimo~ ê1l1tJ!oi troHX<'ram eomplrtanwntc :, tona. (:)~) 

i\11touio .To"~~ (la SilYa- 1;!\ o nome do mtfot· drstns 
prças, lWl't('Jl('i<l n uma <lr~t<ls f:nnilias qn~. l'llllJora 

(57) V. Vnrnhagcn, o. citada., I. p. XXXIH c XXXIV c 
sobre rcpr~scntaçõcs ::~.nnlobas post~riorr>~ su:1 Histórln. do 
Brasil, H. p . 207-20R. 

(58) Nossas fonte): !':'to; V;u·nh:;g(:n . o. c.. Rcvi.~ta 

rio lm;tituto. IX. p. 114-124; Pt:rcir::l. da Silv:l, Os Vn.,·. Ill .. 
I. p. 259-281; José Mario da Costa c Si\\';'1. ohru cít:utn, X, 
p . 328-371: Inocencio Frnncisco <lo. Silv:-~. D:cionario hiblio­
grafico portugucs . Nesta obra cncontr:.mos indlcad~g c jul­
gadas tod.:J.s as font~s de que nos n.provcitnn1os. Nfto sah~mos 
!IC n. edição de nosso poeta ( co:n hio~r:1fia) anunciad;l. por 
Rodrlgo de Souza da. Silvn. Ponte~. ll.p:'lrcccu. Esta po.rtc de 
nossa obra. foi public:-~cb como monor.rafi:i no ~·t 'J volume dos 
"compte-rcndus" dn. sessão de filosofia. c ele h:storln da Aco· 
demia. de Viena, assim como tl J)art<!, Viena., 1860, 8~. 
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de orig-em judaicu, tinham n•cehiuo <lo Governo per­
missão ilc ('StnhcleeC'l'-sp no Rio ile ,Janeiro e th·ernm 
mai~ tarde: (JlW aiJJ·a~;nt· o (~ristinnismo. Seu pai, .Jouo 
l\Iende~ da Si!Ya, H1ho·.;;1do tl1• l'f>llOlllP, tinha composto 
Yarhs obt·n~ po('~i~~aR, dr• tjlH' sÍJ sabemo-; os tlOme~. (59) 
Ten: de sua muiiJr·r. LonrC'n{:a Coutinho, tres filhos, 
o ultil11o elo'> qn:1is. 11o:>so pot:ta, nasceu no Rio de Ja. 
11(' iro :t 8 de ).f aio tl1· 170.). 

Foi m•sta (·pot·:J qn" n ilHtUi~i\'àO, intl'oduzidn C'nl 

P<wt n~al 1.' nn~ ··olon ia" rlnl'antc o r1dnado <.le D. João 
JTT, ~~~~llH'\'tl\'<l a vi~· i;ll' no Brasil t•om Hm 7.clo 110\'0 os 
('l'i~tiíos l'(l<~t'l!l-!lilf is;Jd(l~. l' il. r<·rsr:tnir os jndc:ns on 
os qtl<' stl"ll~'itm·a llr jndais11:o . 

. A Htii<· d(• no :.:o pcwta f,,,·c L'St<t iufL·lici<ladc c foi 
attts~da p<•ln inqHi:.;ic;ãn qtw .1 fe:r. trnnsportar para. 
Li~.;hoa Plll 171 :!, S11a familia srg-tÜIH\ P .To~ o .JTcniles 
l'Oll1 intwn ;lÍ a PX1·n·1-r s11a profis.-,i'io ele nch·ogaclo. Foi 
a'-~im qn<' ..-\ntonio .J m;t~ eh·'gou a Portnl!nl com n idauc 
d(• oito mto!i, pata n:lo mais sair. Drpo1s <le trJ' fei­
to os ::>f>ll~ pr('p:Jmtorio.'i, \1iri~ht-SC' a Coim!>ra pal'a 
Sl' dC'dicnr pt·inc:ipalmentc ao csttHlo tlo direito cano­
nico. naeharelon-~e em lí2G c comc~ou u ttabalhar 
na hanen do pai. 

Seja que mal~l'1lllo s11a dignidade cnnonicn, con­
t imwsse g-uan1am1o alg-um (lpt:go it rC'li~iií<J mosaicn, 

(!j[l) Barbosa !\!aclndo, ob. clt., IV, p(q;. 186 cltn ue Jof~oo 
)!cnue~ ua. Silva, nascido no Rio ern 16!í6, morto em Lisboa 
em 1736, as obras s~guintcs inéditas c provhve!mcnte perdi· 
das : Oficio <icL c,·u::, tro.du~ão em verso, "Fabula. de L~nndro 
c Ero" em oitavas; a tradução de um hino de Santa B:~.rbnt& 
e um ro~mu li\"ico ''Crístlauos". Os nssuntos destas obrns 
pro•-'o.m ().UI) o seu nu~or ~·~ .-.rn um neófito muito zeloso ou 
um ju(Jcu esperto. A inquisiçã o não o pers~guiu, cr.qua.nto 
atingiu tií.o duramente membros de sua. família.. 
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SCJa j)Or lllCl':t (}p_.;,o;;riau~a illLllltl<:da, (oi levado a 

8 de "'\gosto uc 172G pc1·.;mte o tribunal de lnquish;ão 
oudc foi eutiío sHlJmctitlo a proeesso. ~os autos, dí­
zia-tie ex p t·e~si.llllente: LfllO d uraut.e u. tortura) a.pOll.a!i 
invoeou ·) lHllllC tle Dcns c jamais o da virgem oa o Ul! 
um sauto. ~nm auto da fé de 13 U.e Outubro de 1726, 
.Antonio José repetiu solcncmcut.e c em publít:o sua 
abjnt·ação, t~·11do !')ido posto em lilwrcladc. 

Voltou a scn pai pam wntinnar com ele a profis­
são de ad,·o~ach). l'arcccn então (!lW íl sua abjuração 
fo~se sincera; pdo menos, pas:;on u. I.'Vitar todo o co­
mercio com judeus ou el'istãos noYOl:i; c obtcYe as boas 
graças de numeroso~ mo11g~s c1c boa reputação. 

Em lí3-! dc!-;poson Leonor .:\faria de CarYalho. Eln 
no ano scgnintr. lhe dm·u. ~1ma filha, que recebeu o no­
me de stla íl\'Ó m.1tC'nw, Lo'ln'CllÇa. 

Foi então que .Anto~tio .Tosé se Ú'7. conhecer como 
nu t Ol' clrant;l.t i co. 

J[~ sC' h:lvia na Yertl<hll' ocupado de po('sia em Coim­
bra c tinlw ('Se rito em 1729, para o <:asamento do infnn­
te Dom .José, ucpoi:;; rei uma "zanm('Ja». Depois pas­
sou a aplicar-se ao estudo de )fct.usta~io, :\folierc c Ro­
trou. O f<tto de morar perto de um t('atro (Piitco da 
<:omcclia) c que ele o frcquC'ntnssc muito (GO) pode ter 

(G0) Vurnhngcn (o. cit .• pág. ~·1) que scr.-uimos neste 
p~lsso. não designa cx::\tall)Cl'>tc c:.;tc tentro. O titulo do "Tca.­
tro Comico português" que (':tCCrra. as obra~ de Antonio José, 
di o Teatro Pühlico do B:.l:rro A!to c.lc Lisboa, como ~quclc 
em que !'Ol'O.m :-cprcsento.d:ls. Con~o::mtc dndos de Da Costn. 

c Sllvn. podcr-sc-b crer ::J.O contrario que as obras do Judeu 
tivessem sido antes representadas num tenlro de fantoches . 
EstP. nutor di~: ''c coma na(]Hdc tcrn]IG hm:ia na Mot:rar!(& lW~ 
teatro nwl j7·cqucHta!lo, en~ (JUC fcprese,ztwt:am figura.~ hla­
nimaclCI ,'\, para, ele 1n illcl]Jiort a egcrevcr seus àramas fJHC 

{o; ·cwl cclt mztito aceito:.· c apluu dlllos» etc. 
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ticlo influcmein ~nhre a ~-;ua 1it<>ratnra. Fc:>z repres~JJ­
t a r d<' pois <'lll lí~:J ert'to 11n 111ero <le OJ.H'ras. c:> com ('Xito 
ri'C'sr•<'ntr. O Labiriufo de Créla, :-~s Yn,·icdadcs de 
Proi'l1co e ns (;ucrrru: dr Alecrim c Hnllgcronn, apare>~ 
ec>ram em 173G <' 1 ;:n. Foi ai nela por e~te tempo que 
fc:>7. sua C<'lehrc poesia Glosn no so>lcfo ele Camõrs, 
uAlma mi11ha gentil, que fc partiste", na qual cnn·imc 
Po1'1w;a.!. o .~cu scnt imrnlo 11n morte da ma bdis);ima 
lufanta. a. Scnhorrt. n. Pranciscn (rm 14 oit<l\'1lS). (IH) 

Antonio Jos{· dn Sih·a. ohte,·e grand('s r<'IHlimen­
tos não só como ath·ogndo (continuou os nr~ocios 
ào pni, depois dn. morte deste n 9 ele ,Jar~l'iro d<? 1í0G) 
como ainda pol' seus numerosos trabalhos dranltlticos, 
<Jllr lhe ntleram nlem de grnndc:> numero de amigos, os 
aplnnso-. das multidões. 

Infelizmcnt<', o 71H'rito traz :->L'lllprr. consigo a in­
Yl'.ia; um poeta eomico qne t~\·c o encargo ele rit.li(lnln­
rizar os Yicios e loucura~ àe ~<'U trmp·o, é le,·ndo its 
,.e1.~" a fnzcr alguma alusão que G depois exploradn 
pelos maliciosos. Ria-se à rcprcs<'ntação de suas pc­
<;as, mas niio fnlta,·am pessons qn<' lig-a!;.~cm pass:lg(•ns 
do A nfi tr ião i'ts t ortnrns q uc pndecC'lll nos caln bouços 
da Inqu~si<:ão (G2) o que ~~te temiY<'l Tribunal tmn-

(61) Esta. po<!sin. n.pn.rcccu n principio com outrns pro~ 
duções rcln.t\vns a esta morte, sob o lítulo "Accnlos s"udosos 
das Mus~s portusursns". ln. pa.rlc. Lisboa - l73S - 49

• 

(62) Como cstn: 
RECITATIVO 

Sorto tíra11a, estrela rigorosa} 
Qu!: malig7la influiH com lrt.:: opaca, 
RlgoT tiio fero C07lt?'a um iHOccntc! 
Q11c clelito fi::: cu, para q11c .'i'luta 

O peso desta aspcrrhna cadeia, 
~'J2 !I rJM'OTI!,Q de 11m carCO!'e p0110SO, 
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bem observon. A multidão a.p]audia, mas desi6llil\'U 
ns pe~as em q:H:stão c·om o nome de Opera-; <.lo .Tu<.lcn ~ 

Foi a~s;im qn~ n tcmpC'sta<.le !;e formo~~ sobre a 
eabc~a dest«:> infrli7., tmra quem. tudo parecia sor"il·, 
<' o sr.n (ll•sct:i·a<lt amento roi mera questüo de uportn­
nicl:tdC'. E ~stn 11ão tanlnn . 

..:\. :3 de Out nbro de J i!fi, .Antouio .José festej:l\'a 
C'lll familia o sr~tmclo nn~n•rsm·io de sun filhn, quaHclo 
hatermn \'lldementr ;\ s:ta portn. Viu entrar então os 
heh•guinos da inqnisi·~iio, <Jlle eom·irlaram o casal ~tí· 
então felir. a troem· a eomoda casa sitnada perto <11' 
nm cstuheltlcimento dC' cari<.la<.l~· no Larg-o Socorro, 
pelos tcl'l'inis ca!abou~.:os (os do Rocio) dP. :nu tri­
blm.11 int:l't'~si\·t•l lt piedade. 

A <.lcnuJi.cim;.t(', ~ \'L'rdade, foi ubri:,radn a ~rguí-los 
Em nma n(•grn H servi~:.> <la mfic de .Antonio .Jo~ .!~ rpl'' 

Em C'lja t dste. lciJ!'Cgtt ?ILOrada 
Habita a LO njH~·:io, c o susto mora~ 
.lfa~· se ac1.<:i), tim nn, cst?·cla ímpia, 
F. culpa o t!lio te1· Clllpa, e~t culpa te,1h1J! 
;lias, se a aulpa, q:cc tenho, mio é C1tlpa, 
Para q1ce 1'1e •ISH!'pacs com hllpie!lacle 
O c,·etl(to. ct esposa, a líbercl!ule! 

Jl R I .11 

Ch que tormento barba1·o 
Dentro do peito sh1to! 

A esposu me dcsclenha, 
A ]mlrin. ?Jte despclllW 
E at~ o céu parer.e 
Que niia se com}iadecc 

De •zm. mi.~c1·o pemn·. 
Mas oh Deuses, se .c:o!s 111stos 
c, ~~.o assim tii'Cuw mente 
11 cst c misero tnocen te 

Chegais hoje a castiga1· ~ 
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teve que ca.,tigá~la Fur uut<t Ia lt il lptalrptC'r. Por vm­
gnnça, c pro,·;wc~n:ente aiud;t. (•xc.:it;Hla pm· ~ent~ p<'r­
versa, acusaiil o p~ttri.o de vcha ;to judaisnw. ~o~o, 

ela propria t~,·c o j:tsto ~:asti:,!·o d<•. snus c:tlnnias, pois 
entrando na pris;io, n<'o~t dP tal motlo abalada d::!nte 
de seus horror('s, <itlC morria al~nns. dím; depois. 

Instruin-~c cntii.u o processo de i\utouio .Jo.-;ú ~O}) o 
numero seis elo corredor meio no,·o. V i u-se ·~n t;1ü q: ~~ 
u dcnun<:in nfto tinht~ JH·o,·a~; <·la só s<• ll<lS<'aYa t'Bl ,-n­
ga..c; sru;peitas c:omo a:; •tth! p)deriam advir dos ini'0t':ll('S 

de uma negra b:)(;al. Os .ínizc.~ procuraram ez-:.tão prn·:1s 
<1tra\'ÚS da propria eucarceração. 

Sabemo:-; pelos doeumcntos ainda conser\'a(1os Hos 
nrqui,·os reais da Tonc do Tombo {GG) que os <:!'l. rcc­
rríros tinham ordem de ·ots~na-lo ntrnvés d(' abt·rtnr<l~ 
feitas no~ au:::·nlos dct abobada da prisiío. Todo;; di­
'.inm havc>rem "isto ...:\.1~ to:1i::> J os~ ;ljor IJl;tr·S0 eom f<'r·rot·, 
fazer o :-;inal d<l ~ruz c }1ronum.dur algumas ora~ô~s 
crístãs. ..Alguns apenas atrcsccntanmt que l'lll ab·:ms 
dias, jejum·a. Es~ C' j:>jum, natural nns circn ~ls+nncins 

em que se encontrava, foi intervretudo como JH'esc:·i~<io 
de :Moisés, c foi a t:llit a prora. de sua cuJpuhilicl<tde, colll 
o depoime11to de um homem, que se h<t,·ia wc::::o r om ('k 

Com semelhantes juizes, protc~ton .l:ina inor:rncia, 
c apelou ao test emunho de homens conhecidos fon:o o 
chefe da :\[oedn. Heal, D. Jfati.as Aires Ramo~ ( a S;h·a 
Eça, o poeta da "Henirriqueida" I<'rnncisco :Xavil?r de 
~!enezes, conde de Ericcira c que <.!ontinuou sru ar.ligo 
até a sua morte (G7) c mesmo pessoas conh-:'c idas per 

(66) Err. 1821 foram aí encerrados todo,; o.e; documentos 
relntivos à inquisição . Varnh<l~cn poudc assin1 obter ccpi.1s 
ex:ttas de todas o.s pe~ns do processo de! Antonio Jcsi! e> pu· 

bllccu pela primeira vez um relato nutcntico dE'ste cplsodlo. 
(67) Pereira.. do Silva., ob. clt., I, p. 262 e 266. 
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sua piedade, entre oul!·a.s as domíní..:n.1:<J~. Todos con­
firmaram o z;e]o com que cumpria <lS r raticas da reL­
gmo. ~em mesmo a. inter\'cução de D .• J oüo V pontlc 
saha-lo. 

A 11 de )larço ue 173D, foi prt:liH!:eiadiL a dcc::súu 
f1\le transferia aos t\'ihunai~ :;:'(!Hh.rc~ (.) Cll:.!l\1'"0 r}~ nro-'l .. • 

nunciar tontrn el<~ a .~;cutcnça. de rcl:t.xaç!7o ac bra~~c 
scculat enqu;1nto qnc .Anton:o .)o;;~ e ~.:us am161:-~ 
\'ivcram até a. puhli~.:a<;ão ~~ a cx~·eu~:ío ~a scntcn~a ua 
cspC'rauça de (pte a inquisi~ãu ae(t!Ja~;,.;e reconhcendo 
sua inot:encia. 'l'iron-sc-li:e esta ilu<;ão Je m:mcira. t~r­
rivd, informando-se-llw na tal'dc de H> de Outnbrú (1c 
1739 que iria perecC'r na fog-ueira, gi:ne:.-o de mortl.! que, 
])O r pressentimento estranho, eic soube- descrever com 
tanta \'cracidnde. (68) 

Trcs dias depois, num .1u~o Ga. f0 que teYc lugar 
a 19 de Outnhro de 173!>, c~ste julgnmer..to foi ~U-r.1· 
prido com todo o rigor. 

A morte terrirel de u:n hom<!m que tinha feito rir 
t;tntos outros d~u motivo à pril:1ci:·1 tragedi<l brnsi:c-i-
ra. (6!>) 

(G8) .tl mo1·to sen~prc t tormc-nto, 
Senclo bre-ve <! ·m c nos mal, 
J!as é pena, .sem igual, 
O morrer a fooo le>ato, 
E esta mo do -vi ore uto, 
E é 1norto nwis TlQOrosa; 
De se ll fim b nl c .so !]osa_. 
Sell:lo no ?: H i to r[!.,_, a1Hra, 
Por dilatado m::z!s dur."t, 
p,r ~ontlm<Ll mai.~ JIC>aos~. 

Fol com o mesmo pressentimento qu'! Antonio fac: di7.cr a 
Sancho em seu "'Dom Quixote": Toda a. jH3tiça acaba om tra­
g~llfa. 

(69) 'E.' noto.vcl qu~ a primeira tro.gcdin. fcllu por um 
brasileiro tenha tido por assunto n morte do pr!melro come-
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No mesmo anto-Ja-fé, S'ln. muliH'r c sua tr.ãe fo~::.m 
condenadas, por hl\'C:'t'm rcin<.:iclido inumeras vez;::s 
no judaism o, n. p :isã.:> por tempo indeterminado depois 
de terem pa dccdo <L J~lcdolllla tortura moral de Ycrem 
queimar-se o vb,1eto tb sua afci(;ão. A mãe d.e José 
morria trcs mes:!s dcpo:.s. (70) 

Os dois prim~iro~ \'ohu1es da obra intitu:ada Tca­
f1·o co mico Pvd ::aucs, IJ!t Colcçiio das O peras Port ugu~-

diante nacional. ~Iagalhãcs fez dele o heroi de urr. drama 
que. apareceu em 13.19 u que tl:vc j.'Jr titulo "O Poeta ~ u In­
quisiçiLo". Es10a. -peça revela tanto patriotismo quanto to.­
lcnto. Outro pcetu brasi~eü·o moderno, Joaquim ~orht:!rto 
de Sousa Silvn consagro'J o segundo dos seus ennt?s cpiecs 
(Rio de J ., 1661) à memcrla do Infortunado judeu. Intitu·a· 
se "A coron. de. íOJ!o". 

(70) D. Ir.ocencio Frnnc.. dn Silva dá n;~. obra citada 
o teor das scntcnGtL'l contra o nosso poetn, ~m;~. csr.o~a c ~ua 
m ii.c. El·las. Sob o titu!o: "P~.:ssocri~ rc[a:toda.:~ em con~c 71° '? , 

Itlaele 3·1 crr1os. Antonio José ria. Silt:a, X. N, (cristt'io not.'o' 
advo_qaclo, natH:·rtl ela cic/arlc do Rio ele Janei1·o. c morador 
11e.sta ric Lisi10ri ocitle11tnl, reco•lciliado que foi por CH!pns de 
;wloismo 710 auco da fé, q~<e se celcbroiC 1H' I!1rcjcr elo C:J!Zt'C?tto 
tle S. Do71li71!JOS desta mes:na cirlade em 13 de Outltbro ~e 
1726. Conviclo, 't!lqaCit.'O c relapso". 

Sob a rubrica: "Pesscn.s que "úo objnrn.m .• ?tem lct:a7l~ 

1tabito. N<> 5. ,t nos d c idndc 21. Leo110r Maria tle Car!:alho, 
X. 11.. Caso da com A 11tonCo Josa da Silva que t:ai ncr iísta, na­
tm·crl da vila de codl}&(i, l1ispado da Guarda, c morn.dora nes­
ta cicloel~ de Lisboa ocirlental, '·eeonelliada qu.c foi por elllpn., 
de jttdolsmo 110 mito p:iblico da fé que ,5C cclcl1r01L 11a igreja. 
<lc S. Pedro da cida:le de VoJhadolitl, reino clc Castcla, m1•, 26 
de Jcr11ciro r/c 1727: presa scgm1•la t·e= 1101' rclcrp.~io llas mcs: : :c~ 
culjm.~. Pena: cnrcct•c ~t arv:trío. ·- 71° 6. A ?tos tlc iclade GL 
Lourcnçn. Cout i nl1o, X. "··· t:iw:rt <iu Jocio Ilfcnt7cs da Sílv<z. q11c 
foi n.;lcogado, ?llltm·al cla ciriadc do Rio d<: Janeiro, c morado­
m ,;esta de LisVe:1 !"'r.i.'ic7ttal, rcco,tcll!acla que foi por culpa.~ 
llc jttdaismo 11o cufo público da fé qHe se celebrou 'I" Rodo 
de~ta me.~ma cidade em 9 de Julho de 1713; prc.~a t'.!recira. 
vez por ralapsia. das mesmas culpas. Pen.a: carcc,-e a ar~ 

bltno•. 
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sus que se '·eprcsc nfatam 11a ca:w. du teatro p•Lblico ~!o 

Bairro Alto de IJ~brm. - Lisboa, :744-46 4 \'OL 81) (71) 
contem ecrto numero de })('';as tlc Antonio José. E' 
wrdadc que êle nito t! 11Í <:ita:.lo, mas o nome do ant:>r 
ó t raido pelas uuas decima.:-. que se segncr.1 ao prefacio 
ao "leitor llL•sapaixouaclo ., e que cun;-;titucm a~rostico. 
(72) . 

(71) Vejam-se sobre as difcrnntes edlc;:õcs rlesta cole­
c;:ão c suas rclac;õcs. Vnrnhu~;cn, o. citada, I, p. 206-208. Acrcs­
cente·se que a 2u. edição do!! dois prim.::iro volumes, de que 
a Biblioteca. imperial de Viena. possue um exemplar (ela pos· 
sui também a cllic;:ão de 1759-1761 em ·1 volumes) não traz 
o nome <lo impressor Luis Ameno mas Lisboa_ ?lC! regia ofi· 
cina Síll.'!cma, c da Academw Rca?, 1747. 

A passngem da. Advertcncla do Coletor o:n!t:do. nas edl­
c;:ões posteriores está. em concordancia. com cs dados de 
Varnhagen. 

(72} Inoccncio Frrmc. ~ Silva.. ob. eít.. p. 180, fez 
obscrvnr pela prírr.e[r:l vc:r. c justamen~c que o prefacio ''Ao 
leitor c "As dcclmns" são (; \'idcntcml'ntc chras do nutor c 
que por conseguinte não hn r.ccessic.l:;.dc da..<~ n.lu.sõcs <!cmn­
siado "n~;o.s de Vnrnh~gen pura. provar (iUC Antonio .:'"osé 

é o nutor destes trabalho~. O acrostlco se~inte. tirado 
de suas "Dcc!mns", basta. pa:-n atesta-lo: 

Amlyo leitor, pncdcatc, 
Ndo critico ?'i!}'or-oso, 
Te desejo, mas 11icdoso 
Os 111 clts r/efeito.<> CIJ 11 ~ C71tc; 

Nome t~üo lw~co crcclento 
hz.~íg11c entre os escritores; 
Os op/ausos iaferiorca 

Julgo o. men plcet1·o bastante,, 
Os cncomio1( relet:antes 
Sito pnra. engcHhos maiores, 
Esta eomlca h<Lrmonia 

Pa.'ls<t tempo r: do11to e gravtJ; 
Ho1tes! a, ale!}',. c c suavo 
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As outras poesias contidas nos Yolumes UI e IV 
foram sem razão atribuídas ao nos:)o poeta, como Var­
nhagen o demonstrou. (73) 

Não conhecemos sinão oito pe~a.<.> que hnjn.m sido 
impressas, seja. separadammte, seja ua coleç:iio de quo 
tratamos. Eis seus titulos - 1' ida. de D. Qui,iote de la. 
ilfamch(l, - Esoz>aida~ on V" ida. de E.~opo 1' - Os I:: ncan­
tos de Mcdca Anfitriiio, ou .Jupitrr c illcmcnrt (tla pri­
meira parte) - Labiri'nto de Creia.- Guc.rr!ls rlo Ale­
crim c MmtycronaJ - Variedades de l'rothcn - Prin· 
cipio de Pactontc (segunda parte) . ..:\lem disto c> de 
acordo com Varn hagcn p. 20G, t<:'mos a1g-1.1mas ainda iné­
<litas conto Os Am..allics d!: cscabrchc/ - S. Gmtr;alo 
de Amara11lc - c tal\'mr. tamut•m: .tls firmc:ws de 
Prothco; - 1'clemaco 11a. Ilha de Cali,>so - c o Di(l­
binllo â nulo furada. 

O <'Don Quijotc" foi traduzido para o ft·:meés 
por Fcrdinand Denis na" sna:-: ':O~ra:-; prim:t!-; <lo tra· 
tro portugucs, Puris, 1823. 8°." 

Vc-se, pc>}os titulas dr ~na~ r:-o(::-t~. qne Antonio José 
tratou nnmerosas yezes de asslll1tos mitologicos, mas 

Dive-rtidtt a mclodíft: 
Apolo qttC ilHstra o dia 

SolJcra.tlo ·me reporte 
Idcia$, f<lCIIl!(lia c art ç 

Leitor, 7)(lra clit.~ crtir-tc 

Vontade pm·a .~c:r·dr-lc 

Afeto paro agradar-te. 

(73) Da Costa c Silv::1. ob. clt .. p . ~55-56. t'i11a-sc õ. opi­
nião de Vnrnhngcn c nota: "mn$ lm.~ta COJI·'*lc?'nr a sua lln­
flltagem, -m<LJtcira do clia1o[la r, c o {orçndo rios 9 roccjos pClra 
reconhecer, q11C q?tc.m coulr-o:: o." Of!Cra.'> contcuclas tiOS <ioi' 

;Jrhnciros t;Olttm cs ncio 1Joflia .'>c1· a rnor t<n,<t que compúem o 
terceiro e o q11arto". 
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SNlS deuses e densa~. sew; gregos e seus ror:<:no-; . .;;:;.o 
como .seu '.!aYnl:Ieiro (:a Triste Fi~ura, seu Don Funs, 
c seu Do1: Gil Vn, pcrtngues de seu tempo; tol!os 
são tratados cem tenta originalidade qnr aa ~e~ao; d!' 
Antonio .José podem ser eonsidc-mdas. dcpnis da<.; elo 
Gil Vicente, como as 1~wis populares de l'o1't1: .:.!nl. Em­
bora destinada.-; :;ar.n serem rcprcsent:tdns COIJ:o :rr.'.a 
grande "··-:--lise-~·1:-scênc'' e com acompanl1am\'nto mu­
sicttl, e en:hcn·a adnpt:1das ao )!osto de nm pnbl:cc an­
do de c-spct:H~nlos, ~74) o que fa7. que ~c tcnl'a t• (:l<C 

ehar.-mmos de dramas popnlnrrs, l'la...') possuC'n ~i"io ot5-
tantc um comif~O t~o Yigoroso, tnntas iueias piennt~s e 
engenhosas (r~e ~r.tC'res.sa:n ailHlu. aos leitores ;1nrl n­
gueses de lw~e c·uno e~s cst1·<1ug-eiros. Como não de­
veriam elns ter carth·ado os espectadores na cc>na. <.>n· 
de outrora foram acoll~itlos por aplauso!'i frP ' l<:'tÍ''O.', 

onde possuiam nind.1 tod:t a sua força. origin~l, (tllall· 

elo o.~ eonte<1ial1tt).s c..;;ta\'<tn1 à nltltra ele seu I"'ar~~~l. l~r4.1 
uma snce"SftG de 'lUrl)l'~SJS continuas, de :;i:1 ''•:VC'<s ,.(.,. 
;m<'as r~ de Jhos cspiritt:.osos. (75) 

(7·1) Corr.o o IJtoprio autoz· o diz na primeira d'ls duas 
dcclmas: 

0~ ap71 !1{S0!> ÍfljCriOTCS 

J;1l:_;o u mc•t p1cct-ro lmstaHli':S 

(75) Vm ~octn r:it.:L(:o per Dcni5 ("Ohr:1s prinns tlo t"~­
tro portugucs" p . 3f'll, .~osc Ana..'it::lcio da. Cunb.-:. con!cmpc­
raneC> de }.nto~ : c José: . e pcrsoguído como ele pe:la ínct:i.~í­
ção, di>·igiu·lh(: os v::-r~og seguintes: 

ó ;1.,!toll!O José, llocc c fnccto; 
T>~ (J!tC foste o prlmciJ·o ([ltC 1''::nstc 
Com ?ltl!iS rcgul.-:t.r soco (I CCll(t l1tSct, 
O 1JOt'o ric Usboa ?ll((Í.<> ,'iCllsit'cl 
F~i '~o tl'a t ... o a tcr1s joco,<;o.<; c/il os 
Que 110 rocio a 1:oz <ln hu1>WHf<Tn<lc. 
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lCE' uo dí'~rm·olvimrnto ela. :H:ün.'' di;.; r<:rrirn d::t 
Sih·a. (obr;l. titEda ;1ag-. ~73) ''na Ín\'<'lH:iio de a\'et:tu· 
ras, 110 ehoqtw habil tlas paixões c d:t"; intrif!aS qt.1e se 
comprimem, sr 1lll<'lll, se srparam e se resol\'em com 
a vrlocidarlr do rcln mpa!!o, a rar1itlcz <lo YC'llto, qne 
rrsidr a. for(;<.t dr ..:\ ntonio .José; (· por este ml'io qnc 
rmpolga os espretarlor<'s, sn1·prrendi!lo~ c clrt l·iza,~ :.!';." 

.Alem disto, !->-:>1·\'(~·~t! com grande llr1hilidtH1-.: <lc 
loen<:Õrs, pron~rbio~ c <.lito~ de C'spirito do po\'o. de 
nwdo !{UC ~mas })('~a~ possuem tambcm um Y<llor lin­
guistico 11ot:h·d. 

Este tom popn1ar é tanto mais aprecia\'cl, "~~im 
con1o esta liberdade c esta indeprmlcucia de Antonio 
.Jos~~ que J)t·ccisaHH·nt.; pur esta t!poca os poeta~ (la 
prn insuh il1rrica pdneipÍa\'am a nbamlonar o êaratcr 
nncíonal :;ob a vrt'.'.;são do p~eudo·cln~sicismo f rmto:!ês e 
de qtw no~so poeta th·rra eonhC'dmento através (le seu 
~mig-o. o Conde de Ericdra, dos preceitos de Uoilr<nt. 
eon~idr1·ndos C'rttão r~omo orncnlares. .Apesar disto c 
L'mborn. ti\'e~::;c cstndacto :\!('tastasio, l\folierc (' notrou, 
Antonio Jo.sé eorlsC'r\'Oll, toda\'ia, toda <1 ori,!!ill::1idad<' 
de seu talento e persistiu no caminho c~colhido (76) 

Se oo; juir.es dcst c illfortnnadu tivessem sido capa­
zes rle apreciar sem prevenções o .seu tal<'nto, teriam 
rcconh e c ido cr uc SliH~ oh r as nãu poderiam ter sido 
oriunda!>~ de \tm homem I:lcr:!ulhndo no mosaismo orto. 
dnxo, JllilS sim de unt espiríto !ine c chrio de \'ida, 
que, se ti"rcssc sido ilt.c;pirado por tradi~ões estrang-ei­
ras, cstr\..~ ~ó poderiam ter sido os da velha comedia 
espanhola. 

Antonio .José, i:auriu desta ultima o "Gr:tcioso" 
qne se encontra em qu;Lc;;c todas IL<; ~um; pc~as. Como 

(76) V. ~Ingn:hãc~. "Antonio Jo~ê ou o Por.t::l. c n ln­
qulsiçáo .. tragédi:t. Rio tlc J., l&39, 89, p. 11. 
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as comedías t•:--;p:mhol;t~, <l~ !'UH:-. npl'ras na o ccn beciam 
as tres nnid::des; us cenas patetil'as e comicas se sn­
c~rdem, euq nan to que ns "~ou bre• tt•s~' ~ os Scapins têm 
1nna p<ll'tP fmtdament al na . .; dC'cÍsÕC'S do!-; lwroi::; e du.s 
llcroinas; ap<•mts nas op(•ras. a. pa,·odia O::!\lpa 11111 l"..lg,'\r 
mniH, maior qn<- nn.c:; cOnll'~]ins csp:mholas. .Adnni0 
,José, .al<>m distD, dividiu a maior parte d~ suas pe~~us 
df. manrit·a pal'til'nlar em d'Jas partes. O '· Protro'~ ~ c 
''Paetoutc" s?io as nnica~ di\'idiclr .. ..; em :res atos como 
as comedias dr Culdcron. 

DC' r~sto, niio podemos ll')S lrYn,.. pelo non:e "opera" 
para faxer das -pe(_'élS de .A :)ton~u .ro~é dramn.s cantados 
no ~Pntido modl't'llo e pét$.':;1:l<h assim a ~~om:iuc:ra-los 
como accs~orios ela musi~:a. Elas são ordiuarim:wme 
em pro~a, l' aqui ~ neolâ, t'Htnntramo'i uw r0ci~ativo, 
uma aria1 ou al~·nm eoro. Sãr_. prop!"iamente "zar%:lelas'' 
mHi.s ext<>nsas qur~ d<\ costumr, cujo nome prcv:>m de 
sen~ <1..\;S\tnt()s mi:olo;:i<~os r de :-:.na pomposa "r.li~c·en­
-srêne." (77) 

Par<t. t'az<~r-:-1• nma idC•ia <h talento t;e im-enc;ão e 
da Vrrde tOlllÍ~a de .\ntonio .}o~·~. O<Hi .. <l que Se r.ompttreJ~l 
o sen ".Anfitrião" com os dt· Plauto c Ca!nõe;:;. e \'e!'­
nos-emos snrpre('ndidos com o pnrtido c:omplc~t:unrntc 

(77) As opera.s bufas de Offenbach. que tr!m hoje tão 
grande voga, apro~imam-se muito das de Antonio José; com 
poucas modificações estas poderiam fornecer a este composi­
tor tfw cspirilu:J.I os mais for·~ J::::os libr,"!tcs. Ê pos~ivcl que, 
como supõe Bouterwccl{ CGe:;cl idPtt: rler Pocsic 1wd Bcrc•its­
swmkelt, ·i' p(lrte. p. 358) as oprras it::tlio.no.s prote~ida.s cntãc 
pcln corte de Lishoa hajo.m pr-oduxíuo esto. reação populnr. 

Boutcrweck. por outro l:tdo, c cJntr~\ os seus h~bltos, fez um 
julgamento tão p.:trcinl c tão s:..~pcr!icial sobre as operas 
<lo Judeu, que d('\'~m ter chocado por ~ua 1·udeza c irrc!!U~ 

lnri<ladc, c não ~;c deu ao trabalho de p~nctrar o c .~p:rito 

<leias. Não s~ aterrorizou com o nome de Jud:!u. c: cons~n­
tiu em reconhece-lo um esr"li:ito in\·Cnlivo. 
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DOVO qu(' O rot•tn hra~Í!l'Íro ~OUhC' tirar deste aS!iUllb, 

principalml'Jl tl~ dn et•tm en1rc ,\JrnH'll<' e o esposo. 
A mcsllln l1 ;1hilidndr PJ :•~(Jllfr<t·SC' 11a ·'Yi<1a de E:-,o­

po" c na lll<meim pül' IPH' adaptou a. clramatiS<1~i:.o des­
te as:mnto ao .;rosto lla~lOJJal. ..:\ <:('lla por cx0mplr:·, em 
que E::-opo é \·pml' do a Xat:to JlOr sru m('Stre o t'ii••~J!'o 
Zc.>non, uist in~-:·ur-s ,' t ;mto }Wlo CêlHl<:t c rist i cu c h~~ fll r. 
sonagcHs <:ülllll pl'la Yivaeid<Ldc de um dialo:;r1 cheio <.IL• 
(,spirito P JH,.'Ilan!·ia. ( 78) Esta telln sen·c ;w mesmo 
!empo c.le PXposi<;iio, o lllll' prora o talento dt·au~ nf,:v 
ele nossu puet i:l, o1u.lc ~st iL parte da pc~·a é selll prc n~ r ta 
r janwis ~<·JH a~i:io. 

Da Co~ta (' ~i\·a (tJ~ l. citada, pa~·. :H;j e s.~ c:tr~ 
como lliOilt"lo dP L':\ 11<'-;it;ii.u é\ do "D. (~nixot<> ··. O :·a­
,·allwiru ft.•z.~c.' ha1·brar pdo batbciro c r~t-·om.\:ut:a -o 
11Uc trat!• bcn~ a h;11·ha lllWIÍs how·ad<L Jc todas m; l~spa. 
nhas: ao mc~mo tL't:lpc, pe<le-llw notitias l' qnamb o 
barbeir0 lhe <~ iz qttl' o (; r:nHll' 'l'm·to apt-estn-se pam fa. 
zcr uc l!O\'O a ;.!'Ul'l'l';t. ~:uutra os pot!'lltados (·ristãos, c que 
já se> armo H C'lll Hbea ia um e-xercito destinado a tOJ!l· 

batc·los. Dom Quixote. nspondc: "Para cpc afinal 
todas estas maquiuas? Eu sei ('Omo é possin:·l c.>lll m~­
nos de nma hora Ycllcer to(:as as t•.sqnad..-as do~ ~ureos.'' 
S6 depois quc l> ha rhr íru f<'"- .hu·;lmc>nio de discrir;ão, 
fez.llte a ~onfidl?'neia de <Jlll' bnstariil JH<mdar contm o 
inimigo alglllJs caYatc:r<Js l'ITnntes ou L•le sosiHho p<na 
que se os Y('ne r.ssc. :Em. npoio de."ita.'i pa!.,n·ras, dta 
os romanees de ea,·a laria c as L'lllJH'C7.Hs 1wlc~ refer~dns) 
e quando s~1a 'Lia, sna sohrinha e llh.'::>lllo o hurbcirc, 

<78> Em Bout~rwccl< (p. 3G1·3G~) encontramos cito.àos 
nlguns fragmentos dcsb ccnn., como prova. de ;:;cu espirito 
''forçado c absurdo". O mesmo autor confessa. po1·ta.nto "que 

através cicstc b;li:xo comico t r.:\nshtz uma imn~in;\ção pouco 
comum". 
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não '\'Cem em tudo isto mais do que um acesso de lou­
cura, ele emprega contra este ultimo um aroumentmn 
ad hominem derrubando-o por terra. Esta exposição 
é tão original quanto dramatica. 

Se Bout.erwcck di;r. desta peça. que não chega a trr 
o merito ela 'invcn~ão, Barbosa du Boca.gc, um dos pri­
meiros poetas portugueses da segunda metade do se­
culo XVIII (íD) julga-.a de outro modo. Da Costa 
e Silva conta deste poeta a anedota seguinte: (1. c. 
png. 34) visitando um dia Barbosa durante a süa ul­
tima doença, achou-o no ['!:;ito, deitado em dc~·uõito 
ventral e rebentando de rir, com um livro à mão. Per­
guntou a causa deste riso c Barbosa respondeu: "São 
as operas do .Jnden; encontrei no "Dom Quixote" uma 
idéia. tão extra\'a.gante "que admú·a lravC?· escapado (: 
Ccrvantcs". Leu então, rindo-se a cena em que Dom 
Quixote, persuade-se cadn vez mais ele que sna incom­
paravel Dulcinéia foi transformada pr.los magicos em 
Sancho Pança, até que este lhe prova a sua identidade 
por um ar{Jumcntum ad homincm. (80) 

.A Jlf'~a mais conhecida. de Antonio José é a inti. 
tulada "As Gucrrus de Alecrim e Mangcrona". E' 
preciso saber que em Cintra, encantador recanto de 
Lisboa, os elegantes tinham o habito de se encontrar 
num pa!-iscio, onde descansavam sobre uns bancos de 
pedra ali postos. Eles se dividiam em dois purt.idos 
rcconhr.cÍ\·eis pelos rmnallletes (lc alecrim e de ma n­
gcrona, que cada um tinha adotado para senha de re· 
conhecimento. São estas gucrrns galantes que prova-

(79) ~rorrt!u em 1805. 
(80) Na tradução de Fcrdlnand Denis, esta passagem 

eneonlra-sc nas pags. 416-419 com a scgutnlc anotação: "Toda 
esta cena. seria de um verdadeiro comlco, se não aca.bnssc 
tilo gz·osscir::t.mcntc". 
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vclmentc inspir<J.rmn ao nosso poeta sua ohra pnma. 
(81) 

Ele faz a:1arccc::-cm num pa.~seio <luas damas ue 
m<mtilha, seguidas por dois caYallleiros {iUC lhes fazc:n 
a corte e as C'onjul'am de darrm um sinal a indica!' 
<rue a aceitariam. Uma u{L então um ramalhete de 
alecrim, outra um <lc man~C!rona, dc~etaram-sc as ÜJ.:as 
Jouea.'i por se:1s em h trtn:1s c cmn"idmn os ~cus c:r.-a ih i­
r os r~:spectivos a ri\·alizar('m de zelo c habilidn<"!e v·~ i~ 
<lM à flor da prct1ilc~5o de sua amante a palma das 
in Y~ll~Ões cn~~nhosas. Os do1s eaYalhc i r os, D. Gi: Vaz 
c D. Fuas, começam então com ardor, n. uma çcntra­
:-;cnha, n htta que deu o nome à pe<_:n, quando Y<:m s<..b:: r 
qne suas ue1<~s cr~m D. Cloris e D. ~ize, sobrinhas o 
lwrdcirn..<:> de um avaro nmito rico, D. L<mscrotc. ).[as 
este as fcchuxa muito enidadosamc nte e lhe~ h1tcrdita­
va toda c qualquer ,.:.~itl!, e ah;m dist.o tinha fl"ito v:r 
D. Tiburcio, st>u snhrinho, filho de 11m g-mti!~lOmem 
rmal, para q11e cs12o:hc·s<>c nma <1!' suas priwas, !>Di~ 
<]1!~ a ontra t:nhn (}Ue ser cncNraàa nnm cotn·ento. 

(81) Da Costa c Silvn n. quem devemos esta noticia mio 
teria deixodo em suspenso n questão de saber se a ?eça do 
Antonio José tr.m suo. origem neste episodio ou pelo contrario 
se ele examinou com cu!(lado o. passagem !:'cguíntc, em que 
o tio de duas senhoras, à chcgaua do sobrinho, q·..1c de..-·~ es­

colher umn dns du:l.S. c·xprc~ do modo sc,;uintc o~ no!T.cs du. 
ll:1.ma elo alccri:11 c o da dnma. dn man~;eronn: 

D. Lnnscrotc : Solniaho, wio estranheis este excesso de 
ml,t1w .soorinha; poNJlCC l1n :.:e i.<~ de saúcr, que Ira ' testa terra. 
do~ ranchos, :'m elo .. 1.1ecrim. 011tro de ~fa,tgcro?t.1, e fa::en-. 
tucs excessos por c.'ita.-; fhw,~ planta.'1J q11c .se mnta,·do m;uz.:.- d..'> 
011tra.~. 

D. Tiburcio : E t :0 ,'1Sa. mcrc~ conscrtiC, {)!IC mi11h::ts r.r!mas 
.ti!]am a.~as parcialidaclcst 

D. Lonserotc : ':.'t.io t;etlc~. qr1c é moda_, c comf) '<:io CH.~~r. 
dinheiro, bem. se po~le p~rmitir. 
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:\Iuitos nrdis tornarmH-!-il' w•t·l~l-;sarios parn penetrar 
uesta ca~a, wnc(' r ~~~ pn'eauc;ul'S rlo Argus, <lcspoju1· de 
posse o ouíro Jlrl'trndente, colH!uistar o corn~:ão dns 
brlas c enfim oht\•r <ls ~mas mão~. Este, é na \·e:dade 
o as.suuto mais ~nl:ntru d;1s comt~dias e que vem sofn.·n· 
elo nos di\'C'r~o~ <:;tso . .., <.:i'lltt•nas <.lc varia~<Jes; mas .An­
tonio J r1st~ suHbc tornar mais <.:otuplil~ad;ts c· mais ori­
:,!Ínais i 11tri~as t ~o c tm h C' «~i das, de mo <lo riu c os do:.S 
coucotT('llte!o;, e>mhora am~~os uüo agissem nunca de co­
num acordo ~! pt·ut:ural-~'.'111 um sohrepujar o ou:ro, para 
alean•.~nr assim o galal'(lão da ,·itória. Esta rivalidade 
leva a novas complic:açõrs, de ciume entl·e os amantes, 
e o que é sol1rr.1Hd() uma ich!ia Jeliz1 as artlmanb1.s de 
um são drscohcrta.s c ut i I izndas em provcit o do outro. 
D. l"tws, l'Oill rfeito, wio tem criado c l:iC vê for~~clo c]{' 
~auhar l•.,él;..! li Htlr:-;, aia cl r Lanst·rotc, enquanto que D. 
O i! Vaz pussui na pcsRoa de seu domel:itico Srmi~upic, 
o Gt·acioso e a pf'rsona~cm }H'Íncipal da pr:~n, um au­
xiliar tfto it:('~g-otawl llilS suas artimanhas qunl!to hal;i_ 
<.'m pô-las Plll P.:\l't:wiio. Sülllieupio tem, além c.I;.;to, Hlll 

:1lindo, ScYacliiiHL cri<tda da uora ele D. Gil Va7.~ e a 
"Graéio~a '' tla (1 pera. E I t~ faz-1 h e na tn ralmt:nt(' a cor­
f<', c rr<'elw. ainda nma flor como sinal. Esta flor trm 
o 110mc dn malm<'qu:·t·. mas t·mhora st•.ia o emhlema do 
rec<1to fingido. 11 ~0 r'· preciso -por isso levú-la mais a 
sNio que r.-.ta ml'ia Yirtndr, qnnmlu se a vê uas mãos 
de uma criada. 

Esta~ int.rí~as pr(Jdttzrm nnm sc~rie tle !-,Ítl;n~õcs co· 
m ir.ns r <lc• l'r1: as bastante c'll~l'<H;;t das, fttl~ frita~ para a 
represPntn<;i'ío, penlrri:1111 se traduzidas os etK'anh)s qur. 
até hojr. maut.rm 110 ori~i nal. :'\;'in (~ pn•ei~o no entanto 
calar qnc o autor se scrn nas s11as obras dramatieas, 
de peq tH'uL s recursos como seja o a pelo a d!sfarecs/ a1· 
,apõc.~ t'tt, em u;;;o <ksde tPmpo~ imrmoríai~ entre por­
tu.~; cumico~~ tarlto rpw o .. , limit<.'s da verosiu:illlança são 
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frcquentClllC'.llt(• U1trapas:;ados, fl\1<' a ;_'1'<lÇ;:t {: flOr \'fZ~S 
mui to grossvi t'H p:mt :1:,.: r:ula t· nos dias de ho,k e os dcg. 
fechos 11~o dtl';;<lm a sr1· obras primas, ([o pnnto tle 
vista da p:si ::olo~!a. Xo r:ltilHto, sr se consit!Na a J.a. 
bilidade eotn qw• .\ utouiu .JDsú sotlbc acotnodat·-se ao 
g·osto de srtt pu:Jiicu (82) c que Hiío tinl1:L atín~·:Jo gTRlJ 

tão nlto depois de Gi: Viecntr, c JlÔl' rm CPila ~ ostllmt·s 
Y<'l'dadeir<UJH'll t i' popn lares, 11 ;i o !W pode til·ÍX;u· d e ôL'-"i­

IUllar a stws Jlt'\;<ls nm IH . .!ar lllllÍto •alto 11;1 po~si.1 portu­
~ut•sa. ;\ll'll' dis~v. a parudin. ltlh' JH't•judil·;t IC:I<tS a:-; 
outras oJH'ras th• lHIS:-;\> f!Uetu, í..· ~stmnha a \".;ta: t•la Í! 

totla dt~ sua in n•tu;iio. I' :t Psse t"CSJ)(•)to dt>llOt •~ um ta­
lí•llto iiH'Ollllllll. 

Emboq .·.,ta P<'<;a uito possa ~··r julg·ntl:t a n;il) s:·1· 
:-;c intcrprí•\ a( la, ou it ) e i tnm liOillpl Pt n do o ri~ ·ua l. ui"< o 
podemos lll'ixar Ü(~ tra!bzir al~·uulêl'; ti'IHls •ru~· darão no 
lllC llOS tlllla j( 1~Í ~l d,\ Jll;tll!~ira. Ue .A lltonio .} OSt~. 

D. Tih·.l~·<·io vin-sr de I't•prntc IH'('Sil de uma r:o~ica 
\."iolenta. 1\T;tLH:a-sc ScYadilha a procurn <ll' ltm !llt•dii·O 
e ela encontra lo:,ro mais ]). Gil V;~r, ~ st'l: L'l':adu (:n(• 
rondmn 1•m tor11o U<~ casa, itnH~immdo um al'dil J>íll':l P!.'­
nclrar. SclllÜ::lp;o aco1: ~clha cutão o apruwitaiHCl'to l)(! 

uma bela ot;Jsiiio, cutrautlo assim disfan~ados de medicas. 
Seu ."it>U h o r faz alg·.1utas obj eçõcs: 

DO :ir GIL r Ar. - Está lonco? ]>ois nós sab~-
mos l\lNlic:nt.l? 

(82> A pcçn em quc-stúo foi rcpr~?,cntadn pc~a. primeira 
vez no carn:wal de 1737 no t eatro do Bairro Alto Jc LishO.l, 

como todn.s as dcmni~. r:: pois uma. \'t'rdadeim f.lr~n carna­
vnlcsca~ Almeida G:>.rrcl, quando cscrcv~u a intl'odnçiia de 
acu "Parna<::o lulõi ta:lo" (l~26l não l<-vn.vn Antonio José em 
nHa conta. <vol. I . p. XLVrii.) •' Tah:r.:s que o Alecrim c !Jurt-
g~r(mn. .seja a n•e1/101· rl!: todt!S, c tle cc,·to o ass1n:~o é cmi-
11cntcmentc com ico c partuquf:s: hoje teria todo o me rifo i/r: 
uma comct1ia hi:~t6l'i m; c se fora tratadn tiO gene-r o de BCilur 
marchais, protludria uma ezcc/cnle peça"'. 
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SE:'IIICÚPIO - .issi~ eo1~1o h;i Fi~osofia natu­
ral, por que não haverá. natural l\Ieclieina? 

DO:'Ir GIL VA7. - E s~ ::> doeu~.,; mc~-rcr por falta 
de remédio7 

SE~!lcÚPIO - 1-Iilis d·~pressa 'Clorrerá por muitos 
remédios. 

DO:'II GIL VAZ - E que llic haven:os uplicad 
sE:,ricúrro - Tudo o <pe não iôr veneno; por­

que o que nrw ma ta, cngor d::l. 

Ocultam este ardil mesmo a Seva::lilba e Scmicupio 
manda-a embora, oferecendo-lhe de ir procurar o medico 
em seu lugar. 

Quando são levados ao l~ito do enf~rmo, em torno 
do qual toda a. casa está reun1da, ai creontram D. F"Jas, 
di~farçado tambem, em medico por ~nstiga<;fto de Fa­
gund~s. 

Depois que cada um uestl!i '~ m~dicc::; naturais" aea­
hou de cx;aminar o doente c prescr~vcr um rcrncdio di­
verso, s~m deixar escapat' a opor lu nida :lc de fazer al­
gumas c:halaçns mais ou m~nos gro~scira.s, (8·3) cada uma 
das duas belas c os outros :ürcunstnntes, qu:!riam apr'J­
vcitar-sc da ocasião para faz:!r umn. receita contra n. 
doença que ncrcditavam que c~c tivcss·~- Isto leva a. 

(83) Scmicupio fn:z: com que se dcsso prcfcrcncia a seu 
rcmcdio, gritando com 1Jnção: 

Senhores meu.-;, cl gm.11âc C'j'?l~I:.~a, grande remcd(o; o mais 
eficaz é, q1tc torac umas bichns no~ meninas dos olhos, pam 
que o l11mtOl' rctroccssc dcl;aho para. cima. 

D. Tiburcio: Como é is.w de b\dws 11as mc11ina.~ (lo -<: o1Ms r 
Scmicuplo: F. ll11L rcmcclio tQpico; 1ttlo .o;c assuste, que 11Clo 

é nada. 
D. Tlburcio: Vossa mcrcl! me quer ccgad 

Scmlcuplo: Cale-se a~; qua:-tt!ls meninas tomam Mchcls, 
() mai3 nao cegam.. 
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uma ceua que só se pode ler no original, tanto mais que 
contem os sonetos dus tres flores, hoje tornado celebre. 

Estas obras de um poeta brasileiro, que fez. época 
na literatura portuguesa, e que teria tido in..fluencia 
mais duradoura ainda, se tivesse tido sucessores, capa~ 
zes de purifica rem o gol; to na<:inna 1 c de manterem a fas­
tado o pscudo-clas::;icismo f rances ( 8±), i'Lltimamentc vol­
taram a merecer consideração reconquistando o seu lu­
;:·ar nu. literatura urasileira (85). 

(81:) Da Costa c Silva diz n.lnda hoje com raUio (j). 371): 
Soría m1d utH qttc algllm dos mancebos, q1lc hoje seguem. 
com m1tlto talento a carreira tcai ral .. se (lcfxa.ssem do iml­
tar O!l melodramas·, c '\!a1tdevillcs fra1lceses, e se aplicassem 
a aperfeiçoar o sistema dramatico de Antonio José, criando a 
verdadeira comcdfa popular portttg a~sa do q1te ele lanço1' 
os /lmdamentos. 

(85) Parece que se representaram ultimamente no Bra­
sil a.s peças de Antonio Josó. V. a critica de minha mono­
grn!ln. já c!tnda no "Katollschc Llteratur Zcltung", Vlonn, 
1860, n. ·10, p. ôSO, por M. Wiedmann.. 
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SEGUKDA i\IE~PADE DO SECl~LO X\TIJ.l 

CAPT'l'ULO V 

NOVO SURTO D.t1 LI1'ERA1TI.'A SO IJRASIL SOBRE­
TUDO EM CONSEQUE:VCíA D1t H0,1 ... 1DJ/INTSTRA.Ç.1.0 
DE POMBAl,. O RIO DE .l!PIJ.,'IRC É DECLA.RADO 
RES/DJ::~\'C/_,1 DO VICE-REI, O QUE CRIA U.\1 .NOVO 
CENTRO LITEl~A/UO. FFSD.tUI-SE ACADEMIA.S, 
J>RlNCIP.~tLJJE:V1'E A CHAMAVA ARCADIA VLTRcl­
MARINA; .~1 ESCOLA })}~ J!lNA.S GERltiS E.\TOLVEU­
-SE NA INCONFJDENCIA DE .~!!.V AS. CONSEQUEXCJA 

DESTE AC01\'TECIMEN'I'O Pt1RA A LITERATURA. 

E' p1·im~ipalmente ao t';rel'\ro perioL:o (ll.:C' se npiir:a 
o que diz Pet'(•ira da Silva { 11 P.tna . .;:.> hn:siL L p. 34) 
da litt!rat ttL·a br<l!-iil<•ira ~o scculo XV r: I : "E~·a un~a 
(!Opia t~ llll1a imitação ua li:cnttUI'Cl por~1\g'UC'sa, '!UC por 
sua \'ez cru. uma 1mitaçiío da fmneesa; mas no entanto 
alra·rl:s de s1'll pri~ma, l'"t'(Hlhr.:!ía-~(' sna !1ile!onalidad~?, 
sna orÍ{!'~lll no,·a c sant i fi~ · <tt~a. · · 

N'a S~gund:t meta(k (:(: SL'Cll!t) XV[[T, .1 l;tr:'ratura 
do D ra">il tomou <.:om !" l't> i ~o n·JYO ", 1 rtrJ, S·)b a, i!l ~1'1 ~ncia 
de noya~ eircnustaneia~ (!\)(' iL-•~tlos :n~lleionar. Bnq 'J.U:l­
to que de um lado, nrio ~r dreY'! a ~~ apartar de seus 
moJclos, as litc·ratlu·a!-; pnt·tu;..:tl('!-i<:, frat:ccsa c italiana, 
mostra dr nntt·o nma tei:der~ei:t -;eu...prc (;resc?nt~~ à in­
ucpenclew·i:t, e os germes tle ~UJ: UfS"Il\'~lvimcl~to J:.ati­
vista e original. 
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As cireuustn.ncin.c; que contribuiram po.ra istc, fo· 
ralll de inicio o comercio florescente do Rio de Ja~1ciro; 
o fato de o Yicc-rei haver feito aqui sua residcncia em 
1763, criando-s~ com isto um novo centro (86) de cul-

(86) Tentou-se em 17-17 fundar uma tipog-rafia no Rio 
de Ja.nc!ro, pa:ra evitar a remessa. de manuscritos n PlJrtugal; 
mas o esta.bclcclmenlo de Antonio do. Fonseca niio produziu 
mais que duns ou tres brochuras de pouca importa.ncla.. c 

Jogo após cro. fech:u.Io. seja por o negocio não haver corrcs­
pondldo a.o seu dono, seja. por o Governo hO.\'C·lo suprimido. 

Carlos Rizzini refere a odisséia. dêste tipograro pri­
mitivo: 

''Embaraços fina.ncciros !orçaram Antonio Isitloro da Fon­
seca :1. mudar a sua tipog-r~fia parn a Colonb. Alé l741i c 
durante J1Clo menos dez nnos fora impressor em Lisboa. E ôe 
conceito. pois entre os seus clientes figuraram D. Antonio 

Cnctano de Sousa, Cúndido Lus'ta.no, Fr. Apolimí.rio da Con­
cciçilO, o conde de Erlceiru.. c Fr. Agostinho de Santa :-.raria.. 
Imprimiu n 5n. cdlçü.o dl'.. Vido. de D. João de Ca~tro. de Ja­
cinto Freire de Andrada, ns Obras de Duarte nibciro de )ta­
cedo, as Notícias ele Pcrtugnl, de ~fa.nucl Scvcrim de Faria, 

e as três óperas publicndns em vida por Antonio Jc!'-é. 
O confisco .~ n deportação aca.baram ele elcsgraçar Is:doro. 

Em Maio de 1750 ele requeria ao soberano liccnç:t. pa.ra voltar 
a t.r:tbalhar no P.io de Jnncira . por nno ter mcio5 de fa:>:é·lo 
C!m Li-;boa, "pois dc:Jfcz n. sun casa. c a. suo. ofieln:t, ass:m para. 
satlsfa.:zer o. a.lguns creiorcs, como para a. nssenta.r no dito 
Rio de Ja.nclro. com o Intento de ganhar o que lhe era 11rcc1so 
c a sua mulher". Núo ofendendo com o seu modo de vida o 
bem com um nem a.s leis, espcrn\'O. dn. real clemência J1\lc.lesse 
"cstnbeleccr n <litn Imprensa. no Rio de Jnneiro, nn mcsm:t. 
forma e para o mesmo fim de que usa.\•a. dela, ou na Bahia, 
e. se necessário for, fa.r6. termo, com a.s pena.s que V.~r. for 
scrv!do Impor-lhe, de que ntio lmprimini livros sem Hccnçn 

<lc V.~t . c do Santo Ofício. nem outro al~1m pnpcl. de que 
se si~a dano no Reino ou a. B1gum va.ssa.lo dele". À margem 
do requerimento, o dcspa.cho: ''escu!::a.do". Ignora-se o fim 
de Antónlo Isidoro <la. Fonseca. Ao ofíc-io não tornou." 
CRizzJni-Carlos - O Livro. o Jorna.l c o. Tipografia no Bra~ 
sll - Livraria. Kosmos Editora., Siio Pnulo, s. d., pá{;'. 312-313 

N'. do T.). 

7 
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tura pela Pxplor·ac;ão das r:'l.inl:ls tlc onro de :\[inas Gerais 
c o cult i\·o desta proviucja, c enfim a importaneia crt!~­
centc do Era:-;il para. a mãe pat:·ia. Estn :mporfnnc:a 
snhiu priut'Ípa:n'<'nt~ <:('pois do momento e'n í!UC os 
olhos pcnctr<tntc'> dt• PomLa1, que trat:n-n a rica. colol)io. 
tão bem quanto a metropolc, V<'Ío em auxilio da.:}Uf'lc.'s 
de seus filh'Js que r~\·ela\·am talento, c eoustituiu. me,. 
mo o rla110 de transferir a sede da monarquia par;1 o 

Brasil (87) cujo ln·ilhaute futuro de ncliYinhavn. 
Logo se T0rifi,!nram no Rio dP .Taneiro tentativns 

de sociedade:; !iterarias, sob o modelo dns .Academias (' 
das Arcadias {!~pall:aclas e:.1tão pela. Eru·opa. Já em 17:36, 
l\Iateus Saraiva, mcuico, organizara. nesta cidade e sob 
os auspícios do Go\·ernador, uma sociedallt: cornro:;tu 
d(; trinta mcmllro.:;, ~oh o nome- de "A<:adr?tnía dJ.:-: Fc. 
li.:.:es" C OCUJ>tl\'él·SC de bota.nica., mas cuja (l'Jr<l~iio fo~ 
eurtu. En 1752, \·ia-se JJa..-.tt.~r no Rio de .Tunei~o umn 
SOCiedade de pc•.;;!)OQS rn::itl'~lidas sob a dt'UOI!l int.ção pOnl· 

posa d0 " .-\c :~<lrmia dos Seletos" c <:ujo pr-:n::ipn.l objt'­
ti\'o er:,, ao (i ne par-ceia, cantar em prosa e verso, :ss 
vir-tude:s e fa~anl ~ w; do ('apitrw g-eral G ornes FreirC' 
de A nd:-:t<Ja. ( 88) Er.t 1772, formou -se sou a prote-

(87) P ereira un SJJ .. ·n. "Pnrnnso Brasil .", L p. 372, <liz 
que o. o.tençito de Pombnl est::wa dirigido. sobretudo paro. o. 
cidade de Be!em, nn província. do Pnró.. e que sonhu.ro. trn.ns­
portnr pnra aqui n sede dn. monnrquio. brnsllclra. C::msí­

clcra.vn-a. um pontr:> ecr:tral e pensava por ni lmped .r o 
frncionamento fut•.1ro d?s dois reinos. Quanto nos nume­
rosos brasileiros :"}Uc tlCUp:nnm então cargos impor:nnt~s 

ou que se disting-uiram nas cicnci:ts, v. Vo.rnh!lg-cn, o. clt.. 
I, p. XLIV-XLVI c P:.rcira c:a Silva, ''Pnrno.so", 1. J>. 37. 

(88) Estn. Ac:llemio. publicou !1\l::t hlstorlo. c os frutos do 
seus traba-lhos. sob o titulo seguinte: "Jttbílos da A merlca 
nrL glorio~m exaltação c ]Jromoção <lo llnto. c Ezmo. Sr. Gomc3 
F1·circ de .tUzdradaJ !JO!;Crnaclor c capitcio general das capita­
nias do Rio de Janci? 'o) Jlinas Gerais c S. Paulo. Colcçii.o da .'> 
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r:ão do vic'<'·l't'i Uar·cpu•s <k [;anadio. f.'Tnndc nmi~o clns 
(dt'twias, a mai~ imtwt·tantP llns ncad~~1ias do Rio <1~ 
.raueiro, sob o mod1·st o n o11w {1 e "Sr.c~edad~ Literarii:! ". 
EntremcntPS, tambem se t>nsaion t'rmtlnr dt> nc\'O lHl 

r<1hia nma Ae:u.l1~mia, a "Sot>i···t~ de Brasi~cira de~ 
.\<.'aUcmico:-; nl•l1as(:idos" (JHC dtn'E! l\ pültCO t(•fllpO. ~8!) ~ 
i\ "Arta<lia nltra-mat·inn."', ( 8~.'\) no <·•llltl'a~·io, teve a 
inrlnenda maior P mais dirc•ta ~ollJ·e a. lill•J·;ttnt·;l l1rn,_j_ 
l<•ira. Foi fundada no n in <.h· .; ;.neiro <' ao mot1r.:!o da 
.·\rcadia it;rlí:tna !)('los pot~tas ~ílnt Ah·;ll'Pl':,!a ~~ .ro~(~ 
~ ~nsilio da fi ama. O snN•ssnr llO n;arql:t•s dP Lanatlb, 
n '\'ice-rei Dom Lnis (ll' \"'a~t·otH:c>!o . .:; c Souza~ (<~t']lüÍ~ 
.!t! 17!>0), rr·a mn grmuh• ;mím:Hlol' dn lítrraiHl':t c pro­
: •·da p;H·tiL·\tlarnwHt<.• a Silva ~\ 1\·m·t>ll~·:l. Foi c;oh a. 
sna <.•gi<lt• t' a <],, hispo .J o~(· .I oaqu im .J n<;t inia1·o 
:ua~C'arenltas C';t..;tdn Br;uwo tf~H· nnst·t:u a .Art·a.~ilL 
nltrnmarina. Lo~o rt·mtiu ~·m ~~·n S(•io todo.<; o-; Ji. 
h• rato;.; <le t<~h·Etn t•ut l't' o~ qnais. Ba rtJolomen An•o. 
tlio Cardodl. Domin.!."os Vhlal Barbos!l, -~o:h Pr•rcira. 
tla 8iha, H:t'tasm· 1ln Si! \·a Lishrn, J~:ma~io d\• l\1Hll-a­
dc So11to .\Ja:or H"ndon. ·~ranot'l t1c .Arrncln Camnrn . 
.T·o~é Fcnt•i n;. Cardoso~ J o~(· :'1 l'ill'illno lla Concci~1.o 

oJn·n.-. ela Acaclemi<t elos Seletos (JHC tw cidade <lo Rio de Jn-
1tciro se celci.Jron em uuscqtlio c aplcwso 1lo dito Excclen'i.~si-

1J:O 1teroc. Pelo Dl·. Mrwocl Ta1·1!rcs t!c SirJIIC:,·n e Sá, ~ccrc­
lrn·ír; da mcsn:q ucallc)/~ict. Lísbca. 17G·L 

(B9) V. sobre estas acudcmi;.~s hra~i:eirns u Revista do 
rn r.t. I, 79-86. 

<P.9 n) l'ia!ln de mais nebuloso nn :1ossn histeria Uernria do 
que n. Arc::.dia. Ultl'amarint~ a que '\Volf sempre se refere no 
decorrer clcst~ lino. Silvio Romcro adnü t2 que se trate do 

outro nome d~ Socled:1dc Litcrari;).. Quanto a nós, chega mos a 
trr n impr~ssão d.c ()Ue !'C pode tratar de lnstltuiçõ.o 1magino.rh 
idL·;ll em que os poet.1!> imag-inr~.sscm cnqu;Hi r.:: r~s c. De qual­
quer maneira. nunca ninguém cor1scguiu objcUvnr mcli:or· 
mc:1tc u sua. existcncln. <N. do T.} . 
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Vclloso, c Domingos Caldas Burboza. ~90) A estea 
juntaram-se os poetas 1mscidos nu. :pro\·lncia de 1Iinas 
ou ai residindo, principa1mente os ele Vila Hica (hoj~ 
Ouro Pt·eto) como .José de .Sa1:t~ Rita Dnri'í:l, C!audb 
?\Ianocl da Costa, ..'\ h·an·u~a l'!>ixot o, Gonzaga, etc. 
Formaram por sua Ycz uma sociedade celcl:rc 110~ anais 
políticos e lite r a rios elo }Jai s snb o no m:! de escola 
mineira. Xcsta pl'ovineia, as minas de ont'O determi­
naYam não apenas a ,·ida u-:ate~·ial n:ais ath·a como ain· 
da um desenYoh·imento cons=dcravcl dJ cultura inta­
lcctual. (91) 

E' precisamente desta prcY1neia que partiram os 
mo,·imcntos revolueionario.o; e as tentati,·as de inde­
pendeneia: a frente das quais se eolocarau. estes poetas. 

Co ruo na vida de.c:;tes e.:;el'itcrcs, ten:r.1cs que Yol­
tar frequeutc~ YCZ('S a est<t rcVJ~l:~ão denominada "In­
confidetJcia !las ::\lluas", e que eln contem os gennes 
ela independ<·ncia politica e litc·t·aria do pais, compre­
ende-se que aludamos a ela em a:g~mas ;wlavras, a 
e>xem}Jlo do que faz Varnbagen (o. cit. I. p. XLI: u. 
:XLIV) (92) 

(90) V. Pereira da Sih·a, Os Var. Il ., I. p. 335-338. 

(91) V. V<trnhagcn, o. dt., I, p. XXXVII. ~ vcrdadl! 
que p~lo fim do século xvm a rir;ueza desta provincia dl­
:ninula cada vez mais. V. Har..dclmann, o. c. p. 591. Pode-s~ 
dizer no entanto que a proprh natur~:r.a pn reei a ter feito rlc 
Minns um centro poderoso de vida nac:o:1al c Vo.rnhagcr.. 
diz com razão ("Rev. <lo Ins., VIII, p. 275): se potle IJcm nsse­
ve,·ar ser o det:lrlo {oco p:tm co>JccntrC~çúo da 7taCÍ07talidnde c 
Cil.-ilisa çüo bmsiicira. 

(92) V. ainda Pereira d11. SilV:l "03 var. il.", TI, p. :.·10 
Joaquim Norberto de Souza Silva, ,1 Conjw·açúo MíneiY'a, es­
tudos hisf01'ÍCOS .~0b1·e flS primeiras lCH!(l.fÍVftS 11f1Ta a indc· 
pe1tdcncia. ?tacional. V. Rev. do Inst.. XXIII, p. C79. O mes­
mo autor ÍC7. do chefe dos con~urndos, José da Silvn. Xavier, 
o hcroi do primeiro canto ('Cabeça de Martlr") de liCUiJ 

''Cnntos Eplcos". (R. de J., 1861). 
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Em lí83 D. Luis da Cunh:1. de l\feu{'ses bi no­
meado cnpitão g<'ner:tl d1L provim~ia d~ :\tinas. Est~ 
homem vaidoso, tinha-se tornado a um tempo odiento 
e ridieulo pela~ faltas eometiclas em SlU' .. admin;~tração, 
ele modo que se tornou assunto ele 'lt:m satira e1;1 novo 
cartas, "A~ Cartas Chilcl'ns"~ eser:ra por i lm )loeta. 
dr. Vila. Ril.'a sob o psendonimo ele Critilo, c t.i ;·i~i.Ju 
a um certo Durut('u. habitante <'a t"rtpital. ~D3' Es­
tas cartas, que foram publicadas <"H 178G cor.tb1Hlm 
nmn srri t• ele acusações no trnn go\'C'ino c~o ta.p;tão-ge­
ncral, e dando eYidcncia do de~c:ent :- ntmnnto ;:eral ~ 
11~0 con trihniram pouco a cn trc tr-r r a,nncn ta r a fer­
m entttçiio, <laudo-lhe o cara t c r de uma conjma<:•io. C ou t 
a ehegwla do stt<'t'S'>Or <1<· ~: t'I:c · 1. ( ·~:, u ,. i.-;c 'Jil<h~ dr Un rb:.­
cenn, em 1788, espalhou-se o rnmor C:e qnt· ~ste exi­
giria ele mnn vez 700 arroba~ de ouro, qnc <:·mstitniam 
a capita<;flo cln provincia ~ qne r;ão 1 i11ham si<lu ainc1a 

(!l3) Do a.oordo com Varrhar:er:, Claud!o .:O.Ianue: ou 
Alvnrenga Peixoto poclerinm ser o.• u r.~cos a quero s ~ pc::Ic r :a 
atribuir a autoria destas cartu.~.. N .:> entan to, ele ::-~iio so 

nlrc.ve n prOnUnciar sobre nc.nl!Un\ deles (V. O. ei:aJ:l, {, 
P. XLII c H o. 365-367). 

Provicvelmentc. o tema mais controvertido dn. litcrn.turu 
brasileira seja este dn. autoria das "Cr.rtr}s Chilenas". A p:u dJ.s 
teorias de Varnhagcn foram aparecendo cutras . Um ~rahn.­

lho do sr. Calo de :Melo Franco d{~ COiri> ().Ulor c:(l.IJdio Ma­
nuel da. Costa, referendado depois por Ronnlà de C:~,rvn.;ho o 

Rodolfo Gnreln. Tito Lívio de CnsL·o ndm 'tc que pJSS.l ni<> 
ter sido de nenhum dos clusslcnmenle ind!gitados mas üc (JUal­
quer outro, dc::;conhecldo. Atribuem-na D. Ah•n.rengn Peixoto, 
Ferdinnnd Denis. Ca.mi1o Castelo Branco, Teói.to Brag~ Silvio 
Romero. E a. Gonzaga, Alberto Le ::arin, Artur ).lota c José 
Vcrlsslmo. Achnm que é tr;~bn~ho c\Q colaboraçiio. Pere:ra. da 
Sllvn c Sud Mcnuccl. Mo.ts modcrnnmenlc o sr. A:onso Arlno~ 
de Melo Frnnco defende n autorln de Go:J:mg:t. ~C!r. o. proposito 
do problema a edição deste. das ' Carhs ChllenruJ" - Imprensa 
Nacional - Rio, 1940). (N. do T.). 
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pagas. Os interesses materiai~ mú..; caros ~.·ra::J !':lf;":o 
ameaçados c este partido, que s~ mostrava estiumlaclo 
pelo exemplo da. independencia dos Estados Un!r1o!-i 
c dos prcenrsore~ da H('\'OllH:ão F'J·ance~n, soube ha­
bilmente aproYritar-sc de todos os meios reYolueiona­
rios para procnra!' llC'!idr. ('IJt.iío impl:mtar a ind<·pcndru­
cia da colonin ou n proelama~ão ele uma rC'pnhli<·<: 
brasileira. Um dos chefe:-; dos c·onjurados, .T on<plÍlll 
José da Silva Xn\'ier, cog-nominado o "Tiradr.ntcs;", 
oficial da milicia dP Vila Ri<·;J, <'l';!lH'H nnm allnoço pu­
ldi<.'(l um brindf' ;'t luclrpellclrnc·ia dr. ~linas ÜPI':Jis r> a 
dCl BrasiL A waior parte dos tir<.'un~tnntes aplancliu. 
(94) c o poeta ..Al\'Hl'C'ng.t Peixoto chegon a improvisar 
umn bandeira nacional c fazer um apelo às armas. {Di>) 
!'-..Tão se chc~aria. a tais <•xtrf'mos .• J;í :\f{'IH'7.es soubera rla 
con.inra~. ão~ mas a ~ubestimara, r. srú sucessor, Barll<t­
cena, a qnem o <·oronPI .fni!quim ~ilwl'io dos Rei~ , havin 
trajdo o sr.gredo dn conspir:v;iío, ttatou logo de a_!!il' rm:: 
o maximo rigor. Acr<'rl ito11 qur tir;u·ia nos sublevados 
todo~ m; motivos dt• se lc·,·antaJ'Pm, dando-lhes a crrtcw 
de que a derrama não sc·ria fcitn. )Jns ru1 1180, quandn 
o c1Jrfc da. con.im·a~i'io, Sih·a .Xa.\·iC'r, Yoltava do Hi•· 
de .r anci ro aonclr fora i'l pl'!H: um <lC' no\·os p ro~~Iito~ SC'll 
projeto foi clC'muxciado <w ,· in~-rei Luis d<' Yaseoncrlo~. 
Este drtrrminou ?. prisiio imrcli<Jta dl' ~ih·a Xavier t~ 
ordrnou :10 viseonoC' <1~ Barharc~lla <lr Ih•' r.ut reg-ar os 
OUtro~ él<:m;;HlO~ C vir ('](' proprio SC' d<•s(•Jl)j)al'. Tiarba-

OH) Hanch!lmann. o. cit. p. 592. 
(95) A bandeira. nacional. proposta. por Alvarenga Pei­

xoto c aprovada pelos conjurados, devia mostrar uma figura 
quebrando cadeias c a seguinte legenda, "libertas quao scra. 
tamcm". O poeta estimulou os que hesitavam :1indn, mos­
trando-! hcs !1 ur. basta ria. abnsteccr a provi nela de polvorn., 

sal c ferro por <lois anos, (!te. V. P(!r(!ira Ja. Silva. 0$ t:ar. Il.. 

li, p. &6. 
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cena apressou-se em cuviar diretamente a Lisboa mna 
dcnum:ia detalhada, e de se :ustifica:, anteda.tar.do os 
autos do processo; depois fez prender todos os conjura­
dos c fê-los transportar ao Rio de Janeiro, r.xeepção fei­
ta de Claudio .Jfanu<'l , qu~ se matara nt:. prisão. .L\ lS 
de Abril de 1792, era lido aos prhioneirCl.c:; o .iuJ;amcnto 
que con<lcnaYa onze ;'~ morte, cinco a de~t c rl'o perpct::o 
e m; outros a desterro tcmporario nos presídios de Afri­
cn. Silva X;wiN, t(Jdavia, foi o nnico a. ser r.x.ec~ltado, 
a pena dos outro~ t<'ndo ~irlo con\'crticla em banimento 
perpetuo. Ent.rc estes nltimo!; r~~~·ontr,wanH,r os poe­
ta!; brasileiros Ah·arcnga Peixoto, 'l'own.7. .Antonio Gou-
7.a.:;a c Domingo.<; Vidal Barhos~. E ('utrc o,s cicsembr­
garlores c~viado~ de lJÜ;boa, .Anton io T) iu iz da Cruz c 
Silva, um dos mais iln:;;trcs poetas dr Portng-al. 

E~ta jnconriclmc~in. de i\linas fez <'l)Ora na historia 
!iteraria elo Bra~il. seja pelos po<'tas qne 1wla dr.!;empc­
nharam os papris principais, !:e,ia pe!m:. ickias de :1:d\'· 
pcndencia que fC'Z na~eer. E deste a~ont ::ciment.o {lll~ 
datn n;~ Iitcratum bra.silcir:t a t <'nd ::!lwia, antes :;mi<ln, 
mas n~ora cada \'f'l. mr.i~ <u.:rnt1~:1da, it rmancipação, seja 
somente pela presença de uma eor lHai.s locnl ~ sr.ia aind; ~ 
pdo escolha de HSSl!ntos naciot1nÍ!5, princi]')a!mcnte n•• 
epopéia. 

E' um fato curioso q11c cotn<?Çihscm (11~~ão ag-ora r. ~ 
tcntlltivas deste g-cncro . .As pro(it:~Õ t' s <l o te:npo erar.1, é 
nrdadc, imitações de poemas rstran~C'Íro~r porque nib 
tinham busc popular, mn~ sct:s antorrs ~ft se atreviam 
a transportar a ação a sna pntrin, :- fa7.emlo os in digc· 
1111...'> desempenharem pnpcl secm1dario como ain{la ex.. 
JH'imirrm sentimento~ patr-ioticos. 



CAPITULO VI 

OS POETAS F:PTCOS JOSf.: BASILIO DA G.4M A. SANTA 
RTTA DUR~iO E JOSÉ FRANCISCO CARDOSO. 

J os& Basilio da narna foi um dos poetas de Minas 
e um dos fundadores da "Arcadiu Ultramarina.". Nas­
ceu em J740, ele pai e mãe pobres na vila de S. José 
do Rio das 1\Iortes. Seu pai morreu cedo (95) clei~ou 
a familia em estado de dificuldade. Foi pori!iso en­
viado ao Rio da Janeiro, a<? cuidado do brigadeiro 
José Femancles Pinto de Alpoim que devia. cuidar de 
sua cdurat;ão. Este julgou oportuno confinr seu pro­
tegido de qninzc anos ao colegio dos jcsuitns: que re­
cor.heccram logo as suas capacidndes e rcsolvcr<tm fazê­
lo cntr:tr como novi<:o na Ordem. Não tinha ainda pro· 
mmciado (JS seus Yotos quando chcgo:wa no Brasil o 
dctrr.to rral que proibia a ordem dos .icsuitas em todo 
o tcrritot•io c bania todos os seus membros. Só os no· 
viç·os podt'riam continuar, rompendo todo contato com 
os religiúsos. Foi o que fez ,José .Basilio, que continuou 
sens e!;tudos no seminr.rio episcopal de São José. Por 
seu talento e boa conduta, ganhou as bons graças elo 
capitão general do Rio de Janeiro e do Bra.c;il meridio­
nal, Gomrs Preire de Andrade, conde de Bob::.d~ln, 
c do bispo Dom Antonio do Desterro, a quem ded]con 
sempre o maior reconhecimento. Infelizmente, logo 

(95) Snbo--s!! agora que ~eu pai era. o CnpltAo móT' )!n­
nuel dn Costa. VilruJbons o pertencia como !IU3. mií.e d. Qui· 
térin Inacla dn Gama a uma. dns primcirns llmil!a~ de MinM 
~rnis. V. T. Fr. da Silvn, Dlcionario, IV, p. 269. 
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tinha que padecer a morte do conde do Bobade]n. ::}Ue 
morria a prin:eiro de Janeiro de 1763. Este acontc­
eimento c a mudnnça de dois de seus mnigos para o 
interior da capitnnia, decidiram-no a pedir à sna fa­
mília e a SC'ns protetores permissão e c1inh•iro HCC?S· 

sarios para contiln:ar os c.c;tudos C'm Coimbra, o (1Uc 
lhe foi e 1nsr11 ti <:o. .Aprza r <las reeom endaçõr~ '{uc 
llw hadam si(o dadas, sentin-sc tão isola<b em Pcr­
tu~al <' tol1o o mundJ tão indisposto rm rcla~i'io a sun 
prssoa eon~o anti~o .iC'stún, qnr SC' (kti<lin tl rartir para. 
Rom<l. Ccnh-~e 1u ~ rormn os dh:cipulos <l(! Loiola, 
cnja inflncnci<t r!"a ainda muito ~ranclc na cidade c~os 
TWpas, ~m· J!1c fJ:-ncccram 1t Roma nrcrssnria c ilc•ram­
Ihc um ltl;!:tr <lc p.,.oi\'ssor no scrninnrio de Romn.. Em 
J763~ foi r:>cC'h~do mrmbro cln Areadi;t t1<.·sta ciclade 
sob o >wm :-> <1" T ... ~rmindo Sepílio, ~rn~ns a nlgnm<JS 
poesias qur o tcrnnram conhecido, pt·in<.·ip:tlmrntr urn:1 
sobre a mr)rte do conclc! de Do:>a<lc1.1. Pouco c1C'poi!;, 
no entanto, debws;t Roma o ,·oltant a. seu p<1is, Yia 
!\apolC'S c Pnrtn;!aL :\fal cllC'~ado ao Rio <1e .JanC'iro, 
era dcnun~indo como jcsuita, preso c <lcYoh·icJo a. Lis­
bon num \'nso de guerra.. 

LcYado a Li!-;boa, diante do Trilnmal da. Inconfi­
dencia, só foi =-oito s9b n condi~iio de drntro de seis 
me~cs ir para .An~ola, c sú deixar esta colonia com a 
permissão do Go,·crno. .Tos6 RnsiJio te,·e então a feliz 
iMia de com_:Jor um cpita~amio <Jo easnment'J c:a. fi:ha 
do marquês <~c Pomjal. Cclcbra.-ra em oi~m·as har­
moniosa . .:;, não npenas a noiva, como ainda scn pode­
roso pai, que tinha restabelecido a gloria dtt mo:1arquia 
portuguesa, c liberto sua patri<l do ,iugo dos _icsuitM. 
Terminava, impbrHndo a intercessão da noh'a para. 
que não fosse enviado para a Africa, c lhe permitiu-
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do assim ser tc.>strmun1ut da fr1it:id:ulc l!rcsccntc <1<' 
Port.ugal. ( DG) 

Pombal leu (•sta po<>sia. l't'c:onhcecu ·o talento de 
nosso poc.>ta c ~oube aprrcia r ;J~ \'anta:;ens que teria 
em ganhar para si um homem, rpw, aluno dos jc!;nitas 
~ acusado 1jp 1:urnr>liddack com ch~s, pronuncia.\'a-se 
tão abcrté•m•·ntc t•ontra c~r<>s r<'lif!iosos. PcrJ·JOlt·o 
da pcnn d~' hani!Hr'IJto. dcn-llw Pm 17íl carta de no­
breza c fidal;.ruia t· 1,:.:- !'""reto dC' 2!3 de jun11o de 1774, 
um lnl!ar rlP ofir·ial 110 ministerio do !'xtcrior c. rl<' S<'· 

m·ctario pnrtieula r. (!17) 
.José Basilio rksfrntou <'ntão de al~ms anos tr~n­

quilos qnc lh<' JWI'mitirn.m ('lll}lrc.>cndcr c terminar pro. 
dttGÕ<'S poct i c as maü.:. <':'dcnsa.c;. Terminou ~na obra 
principal, H pp.-:lp,~ia "fTr;l:.,!'Uai". ('scr~ycu l.lllHt. rucnor 
chamada 11 Qn itullill ,. cm que c: anta. um chefe africa­
no, aliado nl'dcntr dos portng-ncsC's, durante as gnerr:1s 
com a Holanc1a; depois um Cantico aos Campos Eli­
scos c cn fim llll!llC'l'OJ.;as peças de t·ir<~nnstancia em lou­
vor de Pomhal ou pela:.. ft•stas dl' sna familin. Quanto 
il.s trngcrlias qn<' <li~Y<' haYcr composto, nnnca viram 
a Im: da pllhliciclad!'. Est.cs trnhn lhos lhe vnlcram nm 
lugar na ,\(·ad(·mia cl(' P01·tu!.!·al, ('nquanto que ele 
g-:mha,·n t':l(la \'C'Z mais a ('onfianr;n. do ministro. 

(!)6) No fim. <Tirc.sc nestes termos ;\ noiva: 

Eu. mio 1:crci pns,wzr teHS df>cc.., lUIOS, 
Alma tlc amor c de picclaclc r.llcin; 
E.<1zJcram-m c os desertos africanos .. 
As pera, inculta. c mo n.\truo.~a areia . .. 
Ah! t1~ ja::c.~ ces.'wr os tristes clanos, 
Que cu ;'tr. 11a tcm]Jestade cscunt c feia.·. 
J1ta.s cliviso, c 1l~C scrt:e ele conforto 
A b1·anca múo que me condu:: ao 710rto! 

(07) V. Vnrnhngen. o. citada, I, p. 276. Pereira da SIJva, 
Os Var. Il., I, p. 367. 
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l\ras foi o qur. causou a sua ruina. Foi envob·ido 
na des~ra(a de seu protetor, quando 1 em 1777 com a 
ascen~·ão de D. l.[aria I, foi privado de todas as ::;mts 
dignidades c cxp11lso da Corte, enquanto se abnndo­
nava por completo o seu sistema. ;José Basilio tc,·r 
que se dcmitit• de sem: rmprcgos, c cntrc.gar-sc de noYo 
aos caprichos cln fort.nHa, que' se comprazia em man­
dá-lo de um país <L ont.ro. SC'nt.lu-sc tão menos SC'fnlro 

<'lll Lisboa, q ti!' uão jnlg-ou clif!'nO imitar os lou\·ami­
nheit·os 1lo mini~tro t.omhado 0m desgraça <[UC nmdn­
ram ~nhit:~mcnh• ele tom r o <~ohriram de oprohrios; teve, 
ao contrario~ a t•oragr.m <lc louvi!.-lo ainu<L c de agra.­
rlc<~er de pub]ieo os beneficios que lhe fi?.rra. (98) 
Para cmnu]o de desgraça, os jr.snitas cujo prcsti~io 
Hf!Orn. subia. pnsC'ram-sc a atnear o poema uuraguai" 
(J\H' rra dirif!ido r.ontr:l a domina<;ão dr.1es 11a .Ame­
rira r rm \'N·JHPnte~ panflrt.os acusarmu-no de in!!ra-

(98) Diz por exemplo :nt~m poesia tiio nobre quanto bela, 
dltigicln. a. Pombnl. 

Não o tnl i"tr.rcssc de ou1·o OIL prata. 
Não cr CS1Jcrançct de honras, 

A mü1Tl(L vo~ letxmta.! Nem da 1>lcuc, 
De .mbita,., cata$t>·ofcs amiga .. 
As l1t1!LilltllOMt .. ~ owlas me m·rclJatcnn: 

:e ,'16. é s6 a. 9lo1·ia. 
:e o amor rla virt11dc fJilC me inflama. 

Alma • ., cu ,;c,io ele remor.~os r,lwia.'l, 
Co'as múos tapando o 1·osto. 

Co>~fll .. wr.<; cscondcrcm·.'>C aos meus vcrso3. 
Concosr.o fa.ro, 6 vó.'i .. ao ln·a("o í>191'atos 
Q11c cí.'> honra.<; vos .~1(/Jiu de al9a c lodo: 

Trcmei, trcutei, indig110s, 
Ot1t.'indo u. -:.:.:.: !('1'-rhJtJl da verdade. 

I. Fr. da. Silva, Dlcionnrlo, IV, p. 271. duvid::~. no entanto 
que José Basilio tenha sido o autor desta ode. 
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tidão. (99). E' de resto digno ,:e nota que .)ost 
Ba.-=;ilio, q11c se m:l<.:t, ··•il t :' , • . ·. ·.\\IJ:.•r·do 11a:'a com Poro. 
bal, não (') fo1 .i amai~ em t(\la~ito no~ .i(\suitas: q"Jc ·o 
t ínllam cchwado c ft.:.\·orccido de todos os nv)dus. Se. 
mclhante cond\:tn. 1uc não se coaduna. com seu cara­
ter, SÓ se ro:b explicar pelo fato de que e:le \·issc al. 
gnmn. coisa de dinbolico no poder dos jcsu'itns c atri. 
bu)sse sua má for+u~a às relações que maPtir:.ba cor.1 
eles . 

• José Ba<;i}}o acr(' tliton rnti'io ([\H~ devcs.~c vo1ta11 
ao Hio de Janei-ro. A sua che;jadn, Luis d·~ Vas<!Oll· 
t•elos e Souza c r a ainda vice-rei c D. J osó Joacp;im .Ju~ 
tiniru1o ~Iascr.n: nha~ Cnstelo Bra.n<:o, -prote7or de n~)S:J 
poeta r arr.i~o dn poesia, ocnpav:1. o bispado desta ~i­
dade. O vice-rd e-ra, :8·m <li~to, m\lito nmigc Jo po~~ · 
ta ).fannel Jnúeio <~n S \ ~\· a. Alvaren~a, ua.<.;e'do no. pro. 
\·incia de 1Ih~~~ Gcrílis, perto ela cidade natal de .~c-~~~ 
Bnsi1io. Es:c foi catiío 1)('-In :lt;olhido c sob cs auspícios 
do~ dois p::-otctorec;, fundou como ,iá diR~cmos a : I .Artta(Ha 
ültramar:nn'' eoni'orm~ n .Arcadia de Itoma, uc qu~~ 
e1e era nwmhro. O .fn\'or <lo vi{:C-rei (100) conse{!'niu 
que !-:>C lhe dt~sc e:n 1787 o lugar de et.\·;llbeiro da 
rainha. 

I~\.(jta felicidade não dqvcria durar. muito. Ln:, 
ele V a sconel'\o:-;. c~ te p ro t.etor elas letra~, f')~ substitui· 
do p<'lo conde dt? :R.f.!7.ende, qnt', sombrio, clese·:>nfi<:G.o, 
inimi;!,·o de toda i<lí,i a !iheral, era o nnti})oda d~ HO 

ante<'esso:'l:". Em vez de estimular a poe!-Ól. (~ reunir 

(99) Por c-xcmp ' o, em Resposta. apa!agoticc. a<l p·JC?I'In 
intiiu1nrio O ~JrH ÇHili. 

(100) SCb'UÍr:lOs as biogra.!ías de Jos6 Ba.sllto da.dn.s por 
V o rnhagcn. o. cit.. I. p. 273·2.77; c Percíra da Sl:va "0~ V ar. 
11.", p . 359-373. V . ta.mbém o dicior.~!'lo blblicb':-nflcO ~e 
I. Fr. da sil ... J., IV, p . 2(38-373. que tn.mbém dá. uma ro.iaça.:: 
completa. do~ trabalhos de José Brui!Ho. 
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em torno de si os homens de talento, Rezende procurou 
impedir todo surto, niio vin. nas sociedades liter~rias 
t:: cientificas mais do que focos de conspiração que s<· 
deveriam abafar pela dissolução c o afastamento dos 
sellS chefes. L\ dcseoberta da. conspiração d~ ~Iinns, 
empresa. criminosa e perígosa1 assim n part~ fPC nela 
•tiveram numerosos cseriton>s serviram p<lPl l!onfir­
ma-lo neste parecer. Ordenou então a. disMlu~ão da 
(I.Areadia ultramarina" e ameaçou encarcerar os dcs­
conteutes. Então J os~ Basilio compreendeu que niio 
podia continuar no Brasil c tmtou de procurar um asi­
lo na Europa. 

Dirigiu-se a Lisboa, onde lc,·ou ddu reclusa mas 
us \'ieis.":iítud<'s da sol'te destruiram-lhc> a saudc. Uma 
estação de nguas que fi1.eru em ~fó, perto uc Coimbra, 
em 1792 IJOUCo ab~~'!(h~.I 0'> seus males de que U(•alH.t~ 
por su<:umbi r em Lisboa a :n de julho de 1795. ( 101) 

.A obra principal de Jos~ Basilio é seu 11 Uraguai" 
que t!!m por nssunto as lutas das tropas espanholas e 
portug-uesas sob o comaudo do general Gomes Freire 
de A ndradc, (102) contra os índios do Parélguai do­
minados e r.xcitados pelos jesuítas (175G). Estes sel­
\':lgens não q ucriam su llmcter-sc :h eondi~ües do tra· 
tndo concluído a 13 de janeiro de 17GO entre as coroa~ 
de Espanha e de Portugal, e pelo qual os portugueses 
c('ccbium as sete missões situadas às margens do Um­
•'UUl em trot:a da colonia do Sacramento et'dída à Es-
"' 

001) Seguimos ns blogru.fins de José Basilio <ln.<las por 
Vo.rnho.gen, o. c., I, p. 273-277 c Pereira. do. Silva., Os Var. !:., 
I, p. 359·373. V. tnmbém o dicionur!o bibliogrnflco de I. Fr. 
da Silva que <lá. a Usta completa das obrus de Jo:;é Basilio. 

(102) Josê Basilio cclcbr:t. aqui c9tc general que o hrwia 
protegido, aem se esquecer de seus o.migos c benfeitores, o 

fi:'Cneral de bri.:n.do. Alpoim lil al!U filho Vasco Fernandes. 
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panha. Os j :'.~U~ta:.. t:a Y('Tdadl' não instig-aram os s~;> 

ragens à re'::>:ta u:as prot!•staram numc•rosr.s YelC'S 
junto ao .govcn10 t•spanhol tontra <t C('!;Siío de! seus <·s· 
lauclccimC'ntos, t' q1~c havia lesado fortemente cs sc>u~ 
interCSSC'S. ...\s ~utas que t·~ indig:cnas su:-;tc•ntaram, com 
mna. energia qnc lhC'S aãCl era habihwl, e cl!,iu pli~Iw 
tt·aia uma inh•:ígeucia su pcrior, tl!l'lll itwn pela sn (,. 
missão e a oeup<lt;~o 1\os 11riJwipai-. t·stHht•l<·ciml'ntos pt·· 
Jos portugueses. 

E' pos:siv ... ·l qnr..•, n.atu11do C'sta mataia, .Jos~ Basilio 
tenha atl'IHlUo it su;t a\'ersão pl'los j(•suitas t' ~;t'n desC'jo 
de agradar a l'nmh:ll, ma . ..; lliw ú lllello~ Ílilpül·tante ou­
scrvar qm• lwvia ~''-~~:Dlhidu um asi'untu pat L'io~·-:.·o e sot1· 
Lc encontrar t•m st'U :Htis os <·lcm<'lltos dt• Ult:a {'p'Jpéir .. 
Celebra, é Yt>l·dHch•, ;t vitoria das nrmas ]Jot·tn:.n.:('S:ls 1; 

espanholas mas u seu maior iutl'Tt'SSt' iucide :·;ol:rc os 
indigena.s, pintaudo-lh('S J~ eanwh•n·s t' os o:.;tunws! 
dando-nos C! pi:-:od iu~ tcxan h•s t' lll'!::iHÍ<,;Õ<•.<; u:n.::,'11ifíea,.; . 
Põe em jogo, ntdgt·acb seu [: l>u:.;~iwl, <ls simp~tias t:C'Io~ 
vencidos, pC': ;, " vi~ i ru.:':i uo t:'ll~Odo. E' t:ert<lm en ~c cu11 
to da a. ralÜ o q nt~ J os~ Busilio p roeu ron os elen!L'J:tú~ 
pocticos no !ll'Ojttilt Brctsil. Cow;eguiu ucspertur o in· 
tercsse por este pnís c snas partiwlaridadcs c C!tJntri­
uuiu raZOUHhHc'llll' pUl'a O li\'l'l' :-:tll'tO do Sl'lltimClltO .ll:l· 
cional. Pereira da Silva (pa:;. :388) elogia esta cpo­
J)éia em q1w o autor 110s deu uma da~ obras moderna.';, 
~m que o P'\j)iritu tlaeional brilha de modo intenso. c 
onde !iC lle~ta \!a m as dcsc ri~õt:'s e loq uen tcs deste ron ti­
nente. ( 103) 

(103) Alm~lda Gurrel ~ P.:u · na~o Lusitnno, I, p. XLVIII 
diz de José Bru!ílio: "que mais 1wcional foi qua 11C11hHm d~ 
seus compat riota.s !;,·crsi!ch·os" c "Os &rasilciro~ pr111cipulmc li­
te lhe dcve)a a ml:lhor cc.:roc' de sua pocsic' que udc ~ t:er­

da(lciramerJta nnciol!a/, e lcgitimcHnclltc umcricruw". 
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A forma do poema 6 por outro l~do hast<1n:e pe­
culiar. Em vez <lc seguir o camin110 batido dn cs­
eo]a <lominantt•, cspat·ra:nando o scn assunto P·Jr 12 ou 
2,1 caulvS1 c r;• tpo:;tn~: 1lt-· ul!!xa n<l ri uos ou de oi ta v as, eox:1 
a com panhmncnto t1h t· ::.m ~o r i o de mitologia c a]~goda; 
cru vez de busear o seu assunto em tempo" mni:' afas­
tados, deu em cineo eantos em wrsos d,• onze silabas, 
umu na rl'nção t:t.:nc i~.t tl~ acout ccimen to~ qtw viu <lescr~­
rolnrcru·se acs seus olhos. PcrruitiU·S('l tod<tYia, al~uu:ns 
fautasias e -;oubc, niio obstante a unidade de nçüo, li­
gar os cpisodtos entre si, ~l maneira do romnnc~iro cs-

. punho!. Uma :lus (:cnas mais cclebr(.>S, i! n S•Jrte ~ru. 
gica de doic; rtm;Lut<'~. o ~hel'e im.liu Cacamuo c sua 
noin1 J;in<loia. 

Admiram-se prindpulm<!nt~ o momento c·m <ll!C 
Cacarubo, ~~ V(l7. <Io (':-:.pi~ · itc de ~en amigo Ccr~, mor~o 

Illl b<1talha lm;ccuClllt! fa~al. aos imlios, pÕe fogo llrt VC· 

· getação qu(• cobt•c w; ut<ll'éi'US do L·io para assim fazer 
nwrn·r os stous mumgcs. Depois, a ecna em que diri· 
g-indo-sc ii. c<t.'m de ~ua lWiYa, é sejJ<Il'<HIO dc1a pelo jc­
suita Balda1 chc:·c tla missão, ~ utirado ao calabouço 
para aí perecer úe uor. Enfim o epiSOllio ('Jn que Lin. 
doiu, dcse~rlcradu cum u perda de ~elt noiYo, fcz·s~ pi­
<!ar por uma se1 p•.mtc c é encontraJa Sí'm Yidn pM seu 
ü·wão CHititu. 

No 5." cal: to, o mais fracu e em l'igor .superfluo, 
em vez de de~\!1':!\'et' os (pudros elH:onttado:-; nos c>sta­
lJclccilllC'Utos pl in:: i pais Jus jcsuitas e l'rpr~sentaud~ os 
!)l!US feitos ou autes ou seus crime.'l, o autor teria feito 
J.uclhol' se tê,·es.')\! l'~j)O~to a v rganiz;11::ào política uus mis · 
:soes, fazt•Hdo íuchiil' sohri! eias Ulll JUlgau!euto tlU<~~-

quer. 
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.Apesar <listo, o poeta poude gritar com ju~to ot·­
gulho ao fim de sua obra: 

Senis lido, Uruguai! Cubra os meus ossos 
Emb~ra u1:1 dia a escura noite eterna; 
Tu \'1\'c, c goza a luz serena c pura. 
Vai aos bosques da Arcadín; c nno receies 
Chegar desconh.:!cido àquela areia. 
Ali, àe fresco, entre as sombrias murtas, 
Urna trist~ a )Iireu não todo encerra. 
Leva d'stmnho céu, sobre da espalha, 
Co'a Jlerc~~rinn mão, bnrbaros flores: 
E busca o sucessor, que te encnminhe 
Ao teu logar, que ha muito que te espera! (104). 

Xcste poema, .Josú Basilio distin~ue-~c por uma ver­
sifiear;i'io harmoniosa c frequentemente imitutiva, c aen­
bon por ad(1uirir, por smLc:; outl'as poesias tambcm, a 
rcputa~ão de nH•stre <lo estilo c da hnrmouia . (lO~) 

O nutor <lo CICarmnmu'' .José de Santa llita Durão 
eontcmpornneo c compat.l'iola de .Jos<! Basilio, distingue­
se tambem por seu patrioti~mo. Nasceu em 1737 em 
Catn Pret.'l. lo<.:alidmlt~ pC'rtencentc ii. dioec!>e do Infi­
eionado, a CJ U<Ltl'O 1uillms da ci<la<lc <le ~[ariana. Seus 
pais, o sa rgeuto-mor Paulo llo<ll'igues Durão e Dona 
.Ana Gart:('Z. de ~Iorais, possniam aqui suas terras. De­
pois de ha\'er feito ~cus estudos no eolcgio dos jesui-

OO·D EI>icos lJrasllciros 1ntblícados pelo Sr. Vtzr>~1• ~· 
Lisboo., 18·15. E:>ta obn1 cont\!m o "Ur~guai" c o "Carnmuru" 
de So.nta Rita Durão, com not~s criticas c historicas. A 
edi~iio mais recente õo ··uraguai", que conhecemos é o. de 
Rio de J. pul>llc<lda. por Pnul:t Brito em 1856. 

(105) Um irmüo de José B<lsillo. Antonio Caetano de Al· 
mcida, distinguiu-se como poctn. Cito.-sc entre o.s suas odes 
aquela sobre o. ereção do. esto..tua cqucstrc de D. Jos6 I <v. 
J<·aquim Norbc~rto <lc Sou::n. Silv:\, Jllo!lulaçi;cs ?JOCtlcas, p. 31). 
Em. também membro õn Areadia ultramarina.. (V. Vo.rnha· 
~rcn, o. citaun, J, p. :XXXVIII). 
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tas no 1~ i o de J anciro, dirigiu-se à UniYersidadc de 
Coimbra })nra. aí eontinua-los; obtc\·c o grau de doutor 
em teologia. a 24 de dezembro de 17 56. ( 106) 

Em todo o caso, ele em lí5S entrn,·a na Ordem dos 
eremitas tle Santo Agostinho (ordem, {Jtaciai!O) (107) 
tanto que pronunciou na igreja d.csta comunidade em 
Leiria o sermão solene por oen.sião do ateutauo levado 
a efeito contra a pessoa uo rei D .. José I a ~3 de setem~ 
bro d.cstc mesmo ano. Este discurso sobre o texto: 5G. I 
Bcncclictu.<; Deus tuus, qu1~ conclusit homincs, qui lc­
t·avcru-nt mamts sitas c011lra Dominum mcllnz rc{Jcm 
fez muito rumor c lun~ou os primeiros fundamentos d.c 
sua. reputaç~o d.e orador. 

Este atentado deveria, no entanto, ter tido ccmse­
quencias funestas, pois os jcsuitas foram geralmente 
:\(:usados de terem si d.o os seus autores. O Lis110 <l• 
Lei riu, D. João da Cunha aproveiton.se da oport1mi­
dadc pmn ganhar os fa\'Orcs tlc Pombal, ntêlcaudo numa 
pastoral \'iolcntamcntc os .il'SHitas. D\nào, como an­
tigo ahmo dos J esuitas, sempre lhes hada sido grnto 
(o que proYa. a 53·.n oit.-wa. do ean to 1 oc do "Ca­
rumm·n") e alem disto o estilo ela diatribe do bi~po lon~e 
c·staYa de ser coisa perfeita; logo. induziu-se a ntacar 
c ridieul:n·izal· u seu autor. Esta. imr)l·udencia, era tmitc) 
maior que o 1·rmão do bispo, Frei Carlos ua Cnnha, ~rn. 
o seu prclnd.o. Durão Yin-sc logo ,•itima das verscgni-

OOG> Estes dct:Lihcs <;obrt' os prlm~lros anos da •:id:l. s~o 
mencionados por Pcrclr<~. da Silva (Vnr. n. O. p. 30) Vnrnha­
gcn c d~ Cosi...'\ c Silvo. dizem que não se s:J.hc n;\d:l. de pre­
ciso sobre os primonlios de sun e-xistência, o.ntcs que obtl­
vcss~ c gr:t\1 C.c cioutor, c que a ún\c. ;~ coisa ccrt:l.. é qu~ nasc~u 
em Co.to. Preta. J. Fr. d:l Sih·:J.. Dicion. V. p. 113, acredita 
~o contro.rlo que Du1·ilO nasceu pelo ano de 1718. 

(107) I. Fr. do. Silv3. dá mesmo 1738 (slc) como data do 
11un ontrnd.a nesta ordem (obra citado.). 

8 
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ções tlos dois it·mãos, sc11s S'_tperiorc<; c da :nisüo <le 
seus l'onrrad t's, ({(' so1'tl' ql:t' s~ ;tuorr<;cr.u ck con"~J:to 
c P<'l't'Phl'lt o }H'l'Ígo ~.tne ihc c;:~Hsti~ ~lia <C'lntint\:,t· m::.­
randu rm Po!'t.H;;al. Hesol•; :> n ~ n~ão tL:·i~~r-sc :)('l:t E~­
pauha it no:~lH! t:i<lade que ht IJ: uitJ con:.;tituia C alY0 
de snas :\spit·atões. !\las u~o <lcv"ria eh .. gnr Sl'n: ll'· 

ri~o a sru (h~stino; ''inl~ a de rebentar a guerra entre 

Portugal c Espauba e nos..;;o poeta que atraws:>nYa este 
ultimo p~ti~, foi preso como espii":o e mantid:.. pr!siondro 
cln Scgovia até a eondus~o l1<t ;1az. (]08) 

Poudc então prosseguir na s'Ja ' 'iag-L:nl n Tinr•r 
onde Se sr.cularizon C \'iVCH UOZC c1ll0S C0nl::l aonde. 
Aqui entrou em relação co~11 cs poetus nwis d :sta:!:d:-s 
do tr.mpo, conheceu o seu t:Cn~pa~riota .Jo~~ BasiliJ dn 
Gam<~. o que ('Xel·ccn certa infLl(':ll.:ia sobre o seu gc­
nio poctil.!o. Não se poc:e <leixa.r <le uo:ar llil formn 
dos sclL" r:-::crit.os a <los itabmos, assim como o SC'l ami­
go pouc h:wcr contribui<lo por srms opi1:iõcs c sc1: 
exemplo para que ele ac~bus.:~ por eseolher um nssu~l· 
to nacionaL ( 109) 

Em 1 ií2. Pombal oc~J1lWa.-sc da reorg-:tnização 1la 
instruçiío pnlilica c principall:tentc da th:íY~rsi<lF-dc 
de Coimhrn. Ordenon que futul'amcnte as cau:!iras <lr1s 
profcssorf's fo~scm conccdi(.:as m~diantc concursos, 
aec<;Sivcio.; a toclo.<:; os doutores c nomeou re-itor o r.;ondc 
Fr11n~L()<:O de Lemos. Este era compatriota c am~~ : 
<le Dul';io, o que lc\·ou este ultimo a voltar para. Portt:­
gal, onde tl'aton <le di:-;p~1. :n r urn.n cadcirtl ue te:.1ogié\. 
Cousc>guiu seu alYo, c já c::n. pr;:.fcssor em 1778, pois 
qnc tcYe que pronunc:~r neste aLo, a ora~ã:> <lc sn.';)i· 
encill, dt~ qae tlll1 do~ mo.ís necntcn~entc n::;l.!1l'~dcs í:r<: 
!:ahitl;alme:ltc! ('lh.>nn· e ~ndo. Seu di~eHr~o npurr.ccu ;;ot 

008) Pcr~lrn da Silva, o. c .. p. 303. 

(109) V. Vo.rn hagcn, ''Rcv. do lnst.", Vill, p. 28C. 
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o titulo de Jc~cphi Dnrcun, Tht!Oh.:Ji Cotlimb!'iccllsi.., 
O. E. S. A. pro annua strtdionm,. in~t'ltlrationc orcii'J, 
Coimbra 17íS. 4.0 Xão é só um mndelo de cst1lo ele. 
gnntc e de clo(Jnrtwia florida, como ainda. uma otn·a 
•·ap i to\. encenmHro iueia~ ~m~)ortal'tes Jllc~m·o pun'1. 
a hisrorin lite1·aria . Vemos p:.n· lú r:H~ ncst;~ t'l1C~a. e:c 
ha\'ia entrado na ol·Ll<•m do...; :r-entita::; de t..mtJ A~e-:;. 
tillhO (O.KS .• \.) L()gO após, Sl~~I(·SI.' (j'.ll' roi rc\'cltitlo 
de <lh·ct·sns dignidadrs nesta con t'rn ria. ~ntn' ns qttrtis 
a de prior. 

Esta t·xi:'\tCJH:ia (·nlma c se~1:rn propc.rcionO\.: pro­
ntYclmcute a nosso autor o ueic n;:;l:essario ~: courJt~s~o 
de sun 0po}léia, o que etc fc:~;, <1 iz-se com ~r ande faci­
lidudc. Sabemos, com efeito, qnc o F:-ei Zosé .Agosti. 
n ho de Jiaccdo, autor de um poen:a. ::pico nota\'el (O 
Ori<'ntc) c mrmhro da Ordem dos ..:\,;ostinhos foi t>n­
Yiado então }lelo prclnclü da ordem (prebdo da Gra~;a) 
ao con\·~nto de Coimbra, para. ser .:tí Jra·r:do com se\·c 4 

ridnde por eaus;l de sua vida pcu·:o molut::;ticn r; ele 
o lgm1s l's~:antla los a q uc deu h:~ar. l\fa~e do diz-n::s 
que Dm·ão, então, l)rior, mos~ro1.1-se :t~d\.J~er.te para 
com os pecados de jnnmtudc de seu cJnfradc e r.üo 
exccuto11, com toda a severidade, a.:; or':l\?ns de sc11 su­
perior. Tratou-o ao contrario com doçura e fer. C]lli.! 

ele o ajudasse 11a reda~ão de seu poema. Durflo ha\'iã 
consr.rYado o costume adquirido 110 Brasil de tom:l~· 
tun banho por dia; durante este :en~po, ditnYn n. :\In­
cerlo com uma facilidade espantosa a.-; esfancjas de 
sua cpopc1n. Este depois lhns reli,-:. ft noi~e cmpwnto 
que os dois, scnt.-1.dos à uma m~:sa d:! pech·a, dcsei.t~sa­
vam à margem do Cosclbas, c fazendo-se então ns I..!Or­

reçõcs que o poeta julgava uecessurias. (110) 

(110) Damos este episódio de acordo com Da Coata. c 
Silvo. (o. cit., VI, p. 210) que o. ouviu contar d::. propdo ~a-
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Dc-pois de haYcr terminac.'!.o o seu poema, 0\:rãn Lli­
rigin~sc a Usbou c ho~oq1cdon-!-ic no hospi..:i0 do '' Co1~~í-
l1 ho 'I 1 _l 1 . • ' . - ~ <e sua oru<'m, OH( e a:-;,:;1~t . n a 11:~11:·cssao ~(! :;~a 

obra. Era cutl'e 1779 c 1781, ,ois f<1i <·~' t ;1o que o "Ca­
ramuru" apareceu lançarl\1 por Du I3cLL'(, "·tiYreíro 
Í!'Uncês," que tirou dele dois mH rx<!m:1l:1res. 

Estn produção sobre a (1Ual l:m·ia fuuJado c cmr 
toda raxão ::;uas espcrançus de gloria, fui a prin~ipb 
ncoll.Jida. muito friamente em Portugal r. no Brasil, o 
que nlli~in a pouto de d~:st:·nir toc.h:-; as pocsi~-.; qlH' 
consenaYa então ineuitas. E' t:lm ~.:ertt~za :1. cc;;te aborre. 
cimento que sr de,·c atribuir sua mortr r, n~matnra, ,1 

24 ele janeiro de J 784 em L:s~wa. 1•~oi L'll terracio na 
IgreJfl do Colrginho. ( llJ) 

Ele di~ Jlo pref:-tcio <.:o Cara))tltru: "Os sltcc;;sos 
do Rnts2'l ntio meneiam me-nos um pfJrnur, fJ!te os da 
huli(l. co~ I.Jusindas de l'am;:,('S). Incitou-me (L escrever 
este o amtJt da z)(ltria". Durão tomou J>Ol' J.S5Unto a 

cedo: E" OHt.'i l'Cl>Ctidas ve::cs a Jos!J ,t:ros/iltho contar o 
moclo Jl0?''11'C o Poctr.' B1·usilch·o coml!lll!lln o sctr Poema. De 
ncordo com Varnhagen ("Flori1egío", I, ~l . 3·0 o :rr.csmo Ma­
cedo deve ter contado a seu amigo Fr. Freire de Cnrvalho, 
que ele tinha visto frequentem:!nte ~t.'l margens do Cosclhas, 
Durão ditando com a mnior (luer.cia as estancias de seu po~-

mn. a um negro livre. que ele> cham<lSa com prcnu..,cia trnsi­
lcirn Bérnarclo. :r::: possível que Duri'1o se lnj:1. utlllzaco a 
J)rlncii)io dC.!$tC <1nl1go escravo antc!:l de ter cncontrndc um 
secretario mais capaz na. pessoa de :-.racedo. Pereira da S!l· 

va. (Ol>. eit., p. 306) confirma. t<1mbcm Da cogh c Sílvo.. 
flll) V. V<1rnhagen, Rev. rlo bzst .. VIII. p. 27G-283, o 

Florilcgío , J, p. 341-347; Da Costn c Silva, obra cito.clo., p. 2C6· 
262; Pereira da Silva. Os Vat. ll., I, p. 3Cl-331. 

Este ultimo dá todos os documento~ re:r..tivos à morto 
c no cntcrrnmcnto t.lc Durão; prova~o no vcrt;~to Dt:l:'íio do 
seu Dielonario <V, p. 111-113). V. no m('Smo loc~l n llstn dos 
escritos de Durão c de suas edir;;ócu. 
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historia fnbulosn ela <l~" s<·olu•rtn <' d:t colo11isR~iio da 
Bahia de Todos os Santos ror Dingo ,\ h·ar<'s on C;; r<!.· 
murn~ como o c.h:nnn r :m1 os i ml ig-<'Jlc'ls. 

Est:t pnlmTa si::nifi.-n ele m~orclo eom Hrwhn Pitn~ 
11 dragão que sai elo mal'". ( 11:?.) DÍ•l!.!O .:\ h·;lrrs, q nc 
se dirigia para a Inclin por 1:)10. Hnuft·n;!nlt llas ~·ostas 

dn Bnl1iH e foi o llllit:o ,•ntJ'\' hdos t•-; ~c·tts <~Olll]Hillhciros 

qnc n5o foi ('Olllíclo J)c>los tnpin;,mhús. hah!tant L's do 
país. Impiis-sc-llu:s mediante o nso de s11:1 aJ·m;l de fo~o, 
<1 C' sorte que n clqniri u grande pocl er :-:nl11·c· os se h· a. 
~f'n~. Yi\'cn lon~o tempo cntrC" C'h•s, t' 'lu:m<lo m;1i~ 
t ar ele os po l'ht~ll ''Sl'S ~~· a potl'' r aram cb pais, foi o 
intt:rpretC' deles junto aos hnbitnntC's. Estf' rato his­
torico foi emhelt•7.nllo pPla tr:lllic;ilo. (Jllt' fl'7. :lt• Ding-o 
.Ah·arl'l-i nma persomt~~lll semi-mit it·a. Esta, (;iY.·S<', 
:t<'mhou o amor lle Pan1~nns::.n. fi lha cll· lllll dJ:>fe b· 
digeun, embarcou <·om t•:e nnm llil\'io l'l'all<·C'~ ({lll' Hpur­
tou estns costas <~ cheg-ou n Frtuu;a onclt• !'C: l'nson: n 
rei e a rainba <l;l Fnm(;H fornm os padrinhos de bn­
ti~mo da r~ posa. Log-o depois .A I ntrcs voitm·lt p::r:1 
R Bahia, com ~o;11a mulher n;;ora l'hnmada CHtari11:t, 
mns te,·c mn conflito e:um F'rauei$;<·o Pc•n•ira Continl10, 
que ct·a o donatario dn eapitnnia ela Bahia e foi kYadn 
prC'so por sett ndvrrsario, que C'spulhon n not]cin t1t· 

~ua mortr. Pnra:,rnassu d('sespcrada c CJltl'l't'tHlo Yi:> 
g-<~r o mnl']do, cxeiton (:-nt~o os tupinamhi!t-i n !-iC re­
voHnrem C'ontrn Coutinl10, w•nccn-o numa luta uhsti­
ll<tda c acabou por matú·lo. D]ogo .AharC"s, librrtado 
por sua mulher, submcleu-se no 110\'0 g-o,·crna<lor ~eral 

<112) Na llng-ua guarani as grandes morcias elo mar, 
cuja picada. é muito perigosa. tem o nome de ··ca.ramuru"; 
nnda de espantoso po!.s ctuc oa selvagens tenham nssim chn~ 
mado um estran;::-eil·o repelido pelo mnr c expandindo por 
todu n. parte o tcrro r. 
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Tom(~ clr So·!;>: L (' l'lOfl'\'H ('lll id<Hlt• a\'llllt:ath ( 1 :i;~;._ 
c h· i x:mclo n \ll~~l'rosa p;~stC'riclaclC'. (113) 

l~stc assm~to só p,1d<' s<·r <•pk>~ w• ~t' tJtic'o mai .... 
larg-o dl) ''ocahnlo; <'om·iria mC'lhor a mn;t ~er; ucn<·;,L 
ele canto.c; s~mcll,nntí's <10s romm1eC'~ rsp:tllh>i~ ou an­
tC's u um romanc<•. (11-!) Para nma t•pop .~ ia. prrpr:a­
mcn t~ <li ta, SC'ja popular 1 sda c l'tl<li t<~, f a lta-lltc l.ms<­
hil;tor)ca. grandic,sa, ~~omo :b; lutas dl' mn poYO civili­
zadot, ao;; C'X]h'di•;Õt·~ <lP '1111 IH•l'oi t:t•h•llrl'. <il~uma d~"s­

cubC'rta <lc alcance imenso. D\irão S<'ntin-o, pois qtl~ 

}1C<lc pí'r·dão de tC'r cantndo assunto as.~im passi\'o: 

. . . . . . . • . . . . . . . na ~U\'Cl'S:t sorte, 
Pols ::;é conhece heroc quem nela é forlc 

Qt:anto merece mais que em douta ltra 
Se cante por heroc quem pio c justo, 
Ond~ a c~gn. naçiío tanto delira, 
Rccbz ú lumanidnrlc um povo injusto~ 
Se por heroc n:> muntlo só se admira 
Q;lcm tirano ~anhav:t um nome nugusl;.:>, 
Quanto o será mabr que o vil tirano 
Qncm no.s feras infunde um peito humano~ 

(113) V. sobr(! n base histórica. clestn tradi~~o ú. (!r\:<lit." 
nwmori~ de Varnhag~n. 59-I ''0 Cnnmwru 1lcrtottc a 1l i.• to­
ria", Rcv:s. rio l1Jst., X. p. 129-152. V. Pereira un Silvn. obra 
citada, p . 307-315, c Hand(!lmo.nn. Gcscldc11tc t:ou Bmsilicn. 
p. 5-l-55 c 75-76. 

(114) Vnrnhag(!n tentou tratar este assunto em xacaras. 
FlorilC.IJiO_. III, p, 226-:?·10: ''0 mntdnwnio <lc um Bisr~vli, ou 
o Cannuunc. RomtlllCC historico IJl·Cisilcii'O," P(!na apenas 
'lUC ele não t~nha escolhido o V(!rso propriamente dcs ro­
r· l~•nc~s. o de olto s!labns. em \'~~ uo de seis. c que não 
tcnh~ se utilhmdo d~ um tom jlopulnr :11ais apropt•b,_lo i\O 
assunto que o tom do crcnlsta. 
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Ele 11ão clewria t.cr tratr.c:o ns nv<:>ntnras ele 'm1 
homem atirado <'m meio elos selvag~llS c adqn:rinc:o 
~obre alg11ma.s poptllações incn.pazes de cnlhJra. nn~a 
inflnénda muito problemat~ca. p(']a .sur.et·ioric1M1e de 
sua civilir.ac:iio, a pompa e o pathos que ~ó ccnvem às 
empresas de um hcroi historieo. Teria int!.!l'<'S~ado mní­
to mais, se tinssc ~r)!uido ,José Basi!io. não apen~<; no 
tocante h e!oil'olha do ii!-;:'Unto. t:omo principalmente na 
maneira de tratá-lo. O ('.stilo a~sím t>str..ría mais <'lll 
consonancin (•om o fnndo c 11ãv :) teria prr.indiradll 
por sua difusfío e monotonia. 

Alem clísso. Dm·fto não cm·iqucr.eu a tradí~río com 
qu:tlquer im·<'nto pnrticnlar, n<'m tnmponco a mo(;ifi. 
cou ele mnnei1·a ori~dnal. Dt•ix ·nl m:•smo ele 1:d~o :t 

parte mais atrarntr, C{Ue deveria 1rl' co·n~~:Hlo o po'?ma, 
élS per!\cg-niçõc.c; de~ D iogo .A I \'êlr(?:; prr rere;ra Col.lt j>,ll' ·~ 
c a ving-anc;n clr Parag-mtssn. 

Isso não JWo,·cm np<'nfl~ d~ ]1c,pl'llo ta1'?nto de 
<:>omposi~ilo de no~so pOt'!n. com() nind;t de r~m motiYo 
lllí1Í~ profundo, niio })CSSO<ll e por r;.r;tc motiYO Üllpor11.ll­
te à 1listoria llteraria. r~ (p1e rnti'ío o sentimento de 
dcpendencia da metropol<' c t:n 'w:·m :l.:~s eobnos aha­
fayn o sentimento de patriotismo dos brasileiros para 
qne os portugu<'ses pu!l('s!o;rm apar<'Crl' a uma lu~ dr;s. 
fHYor:wcl em suas r<.'la~õ<'s com os indíg-enas. ~ão se 
poderia pô-los a~ora, uo primei1·o plano c isto só foi 
po~~ivel, como 1op-o mais Yer<.'mos, depois, da hü!cper:. 
!l<'nda do BrasiL O ~mor do soio :1atal irrcmpen r'1~::~ 
eom tal força qne drixou t••!H:Js mar~aJos m: vida co .. 
ti<li:tnn c llél litt>rahtt·<t A~sí~n .Tcs6 B:L<;ilio dn Gmnn c· 
Durão só p nder nm p t·t• pnra r 7\[n:ra lh ~cs c G on~al Y<'s 
Dias. Este fato <'X<'l'ccn g 1':: nc:c in fl u'?ncia S(lbre o ~1 «'­

senYolvímcnto da literatm·a •.1o Brasil, para qnc n:ic 
no~ atenhamo~ n C'le c não ccw;.ta~cmos rm nossos doi::; 
po<.'tas de nm Indo o amor da patria ~ os primeiros sh1-
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tomas do Sêr.t~mcnto n;t::ional c do outro a depcnder.\!ia 
da mctropole cem as suas conscqucncias incvitavcis. 

O talento c1e Durão não reside na compo;:;i~ão, m::s 
nos de tal h cs, 1ws descrições, nos episodios, a (~ 11e ti!\' c 
que recorrer para seguir o caminho da cpop6ia erudita 
c encher dez cantos de muitas ccntcnns de oitava .. <;. Ad­
mira-se a sua maestria da lingua, a leveza cspanto~a e 
a harmonia de ~un. versificação, e a maneira por <1uc 
conduz os cp)sodios. .Alg-uns destes ultimos ficaram cc­
lebres. CitcmQs as dese1·içõcs das tribos selvag-ens, que, 
excitadas por Jnrnraca, rh·al de Diogo Alvares~ snrprc­
Clldem os tupinnmbJs; depois n descrição de sc1\s com­
bates c principalmente o discurso de Jararaca a sct~s 
~U~Hciro.c; antes dtt bntal:w, digno dos iudk~ t5o ami­
gos da cloqtWll!;ia. ( 1 V·) gnfint a morte de ilfocrua, 
rival de P;:rngur.s!';n, t1ne, quando Diogo Alvnrcs em­
barca para a Europa com ela, segue o bareo a nat~O, 
com muucrosas out.r,ls mulheres, dadas a Diogo conso<m­
tc o uso índio, e cnjo amor só se extingue no meio das 
ondas. 

Estes trn\os da Yi<la e dos costumes indios, <tnc 
enchem a maior park do poema, tornam-no interessan­
te e orig-im1l. Teriam altura maior, se Durão como nos 
cpi::;odios qnc citamos, os ti\'Cssc feito sempre tão ín­
g-rnuamente e não ti\'csgc it::; vezes emprestado aos In­
dios scJJtimcntüs c idéias <;uc não podcriJI!n ter. Cit('­
mos n passa~cm CPl que GupcYa, chefe dos tupinn:Hbús, 
expõe lou:!amcute a seu amig-o .Ah·arc.s, suas id~:a~ me­
ta{ isica.o;;, depois os ,·cr~os formosos, em que Para:;:Ia~s11 

{115) Da Cesta c S:lva. diz com razão (o. c,, VI. p. 240): 
"Este di::icur.•w da nma e!oqHcncilt (lytcstc, c t:erbosa, tJcrsan.­
do sobre IJOtlCas idtias diferentemente repetidas, c chc!o de 
1·asgos de iaetanc!a, está. em perfeita harmonia com o caratcr 
fc1·o:; e a?·rog<tnte dos Dcmostcllcs do Deserto." 
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pe!~nnta, :1:;>ós a bat<.1 1lw. n .Al\'an·s o que <1·'outeccr:i 
d~p<m; i\ nlmn rlos wortos não bntisaclos. E'st!~ lhe cx­
p~t' rtHão o dog-ma da dnua~ão ctt:'rtt<t, Jlot·ém da reí'· 
pl)llUC ar~umcatando ~omo um !ilosofo do século XVJI r, 
dl' modo qnc se S('llte Ah'ill'('S H'lH:i<lo. 

:1\:io oh~tantc ,'Stl';o; <:~fc1tos, Durão e .Josú Ba<;i l i ~ , 
tem o merito {1c tt•r1.•m pillt<Hlo os illllig-cn:ls cl:l Amel·i­
c·~ muito nnt·~ (lr Coop<•r c L:ongfellow. :Mu itos dc-s 
pcrson.a~cns cJ'l<Hlos ]lOl' eles tolllo Cacnmho, Ccpt'\ Ja­

raraca , Li udei<r. P H t·a !!'1 a!-:..: 11, :Mo ema tot'lla ~·r.n-"ie t i4 

pos na poPsia h1·a::;i h'Ím. 1'0 Ura~nai'' c "C.tr<UliUl'u'' 
rupul:u·ilallH.c dia a rlia c come~?:nn a ser <~ouh~:~id()·, 
n0 c>.:~! t·;~ng<'iro (hii d11as t:-aduçõcs frcmcesas do ., 2a;: 
muru'~.) 

Fm t<>t·c·~.·i2·o p~1eta hrasllciW> <l<'~1a <.>poea t<' ~' tou o 
gcncro <']Ú(·o. E' .]üs(• Francisl'o Cardoso, 1wscHlo n;L 

Bahia ( I1 G) c prof{.•s,.or ele' fi lo ~u fht ne:-;t ;l c ida dc-. 
l~<~m pt·~ rm l:1 ti:'' um pocnu1. hel'úÍ~!() cpte ten: llOl' a.%111· 
to a exped i~;1o ele Do1 · a~ d t'anq)lw 11 cont t·a o Be i de. 
Tdpoli. .MC' tt<:i<mnm''" t':;;~c porma (ptr. nfío fa:r. parte 
da lit<'l·atnm bnl~ilcir:t ue1n pC'l.a matc•ria t1·.:tada rt ~1!l 

}lc]a liltgna, 8pt'l1<1S porqr.e te\·e n honra de ser tradu­
zt<lo pat·:J o portug·u0s po~· mH poeta, dcstncndo, BHr­
uosa de Hoca;rt:. i\fostt·:1. n1('tn <lo mni!' qne c r:xempb 
dos dois poC'tr.s JH't'<:cdentes não fora sem fruto ao Brn~iL 

016) Pereira. cb Sil\':1 {"Os. V:.~r. !1.", II. p. 33-t> cllnmu-o 
sem ruúi.o José Ferr€ÍI':l C:ndoso c clá o ano de 17(il como 
!lendo o de seu n~!>icimt:!nto, o quf.! pnrccc ser verdadeiro. 
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POETAS L/RICOS Dil ESCOD1t MINEIRA - CLkUDIO 
MANUEl.J DA COSTA, TOJIAZ ANTONIO GONZAGA. 
!t1 ANUEl.J /NA CIO D1l SILVA t1l.JVARENGA, A..l.J ~r A-

RENGA PEIXOTO E OUTROS. 

A poesia lil'ica Jo pcriodo que uos intcrrs"i<t ~·· 
menos nadonal <IllC a Pj):)p(oi:t ~C' .ia pm·q ue rc~ida c!n 
sua natureza <'xrri:nh· !-í<:lltiliH'ntos lllai!oi Cli mc.r.os 
êom uns n to(h)s \•~ h nmcns, !-lcja qn r.> v ~·ost o do pseudo­
dnssieismo frnn~cs <:tü:i.o dom~nantt' rntrc toc1os (':" 
pOVOS Uéo-b ~ ÍllO~~ tl'll h a (':Xet•ti<.lo !-;UH j ll fl llcncia sobre 
a liter:ltun~ bra')ileim através d;t t.le Portu~a~. lias 
embora a :urma P. até r.:~t'to ponto os sen~in:•?ut.os <:!-i­
tivessem acoruoch;du:.; a este gosto e t Í\"essun tomnclo 
certo tom ~ol:Yeucional e o.r; poetas lil·icos brns:leiro;;, 
em ve7. de ~d~ttat· a lll,'lplificPncia de seu ~(,is, os ca­
minhos mistcrivsos JH florcc.;tas ·virgens c ns ondas 
de S<'llS rios S(.'I~: limite:s, tivessem preferido enttr-a·.:s 
jardins bem alir:Jwu')!:l de Cintra e nas margens cul­
th·adas elo Tejo, ::! tendo-se re\·estido das roup;t~ens tra­
dicionai~ de~ past(}n·~. modulavam suas s;:uckdcs, se· 
!!·nmlo o tom ''ntão em modn em TJishoa, YeU0!-:1 trttns­
parrtl'r p1·Ü1cipdmente n:t Escola míncirn, os neent')S 
da natm·ezé• c rpte o sPpro da libPnliHlP de,·:r~:l !o-:nar 
logo uutis, tem J)Odcrcso. 

- O mais nuti;;o destes poeta~ (1c ~Iin;ts (. Cl1w:í:.> 
~fanuel d;~ Cost<t. Xa~·~n.n a. ~ de .Jnnho d.: 1 T"9~ ua 
\"ila de :\Iarian<l, rlevac~.a em 1745 a en.tegod:t de ci­
dn.de sob o n01~1c de: ::\fm·innopolis. Seus n1:•cpa~saclos 
ha\'iam sai do (~ r ~ Si'io Pa11lo pam se e~tahelcecrcm jn ~t:o 
a nm \'eio aurifero, o ribeirão do Carmo que c1t:ru n. 
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~lariéll!a o :-;pu primeiro non'P. de Vih~ elo R.ibeiriío do 
Carmo. Depois ele ter fejt::> os seu~ primeiros est11dos 
no colcgio d()s jr.suitns no R.i) de .Juneiro) foi parn 
Coimbra, eom éL idade ele 17 anos. E~tudon aí dire;to 
mas ocupou-se tnmbem de poesia, para n qual se sentia 
com Yoca<;ão e formou sn~ art.e principn1met!te con~o­
ante Vírf!ilio, Gnnrin1 e Rodrignrs Lobo, ~oi" cp.1c- o 
idilio estnva então em mod~ na Itnlin e em Pnrtu!!al. 
Publicou em Coimbrn nlgnns ensaios pOC'tÍC:'ls cl~' rr­
percn~siio (J!unusculo mdrico, Lrrbi~·i?!fo de ((1110r, 

Numcros harmouicfJ.'\, etc.) Sob o nome de pnsicr c1o 
)fondcf!O on do 'rejo, eantn.vu a. sua Nize 011~ Yrrscs 
hnl'lllOllÍOSOS C' 1JP111 tOl'llf'étdO!-: (- COllSC'rVOU por t~da n 

,. id n umn. pl'e<lile<;ão mn.r<:nda par e~t.1. mau ~ira de 
exprimir-se~ como pelo rincão de S'Jn j,_~ventndr. Srn 
harmonioo;os c 1H·m tornradc:; e cons(>t'YOU por toda a 
.1m o r pc 1a poesia Jlastornl rN:<'~l eu novns ior~·a .;.; eom 
sua Yiag-em n :\liliio e NapolC's c nn ~~mpo que pa<;sr'n 
Pnt Roma onde foi rec·('hido llll'mbro da Acad.en-ia c".c:; 
.. \ n·adP~. Apl'cnc1rn tão b2t~l o italiano q11e compos 
nesta língua grande nm1wro de cau1atns c so~lctc)) bem 
acolhidos na.. ltnlia. 

n~ Yolta a. Portugal, fieou em I/sboa dé 176~, (! 

rmbareon para a .(\ll!t patrin que 11ão rl~\·erü: wai:-:. dei­
xar. Um amor infeliz frz ao que se> <:iz que e:c aba~l­
donnssr a mctropole onde er:t muito est1mm1o c onde 
rntrc>t!nlm relações com os ~~omem;. og ma:!; (!i-;tintos 
P tinha sido mesmo recebido lMl:lh:'n dn .An:adia sob 
o nome ele Glaucestc Saturnio. Scmpt·l' gu~rdou fdc­
Jic1;t<l«~ <1 Portngal, e ns eompara~õcs que fuz em su~s 
por~da:-; rntrc este pais c o 3nc;il, ~í!.o sertprc em des­
nm t ag-rm d~st.c ultimo. Di?. por r:xem plo de sua vida 
no Brasil no JH'<'l'HC'io da eo 'r~ão <k po2sias <pc 1'rz 
imprimir <'111 17Gf1 «>lll Cointhl'Jl: '' :\~:) JH'rm~t it' o t't:l!, 
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qnc nl!!llll~ ;,,flnxn~. f(11f\ d e\·~ ns {lg"uas elo )fondeg-o: 
se prosnt'ra ..:;~rm por mnit''l te-mpo: c (lest itHt<1o a bu~­
Nlr a P:1tria. ()11<' por C'spnro dt'l cinco anos 1utvia d~i­
~nflo. :tqní <'Ptr~ a gro~;;;(>ria do.c; seus p-ênios, c,uc- me1 os 
puckrn rn fn7.t'r. que> rHtrt'~nr-nw no 6eio, c ~er. lltar­
ntC' nn Í~l1 0r:ll'c·in! Qur nwnos do qne nh::mdonar ns 
fi n g-iuas ninfas de':~+<'~ rio.~:; c no e<•ntro dê1cs adora r a 
prN•Íf\sic1ndco fl:H1l'f'!rs n~r"'_n.is. q ll~ têm ntraí{tO a. êste 
clima os corn\Õ<'S de tô<.h a Europn! 

"Não s:in r~tn~ ns wntnrosns prains da .\ rcádia; 
on<l(~ o som (la.c; ;,_!?Hns inspiraYa a h :1rmon in droc; versos. 
Tun·n, e fei:l n. ~orrrntr dr.strs ribeiro!;, prim~iro rp~c 
insnirr. ns j(léias cl(\ .nn p'>etn drixa pond~rnr a nmbi~io­
sn fa1li.!!'n de .n>itw1·nr a t<>rra, que lhe t~m pcn·crticlo 
ns c0rrs! A cic~o!"'!!-;O~a~fio cl~ não poclcr ~ul~c;tah~lr.cn 
aqui as d~1íri:1~ dn 'rc.in. dn Lima c do ~ron<lC;!O, me f&z 
e11torprccr o cn~enl1 o do meu berço ... '' 

Esta faht1.'\ não pn~:;a ao fundo ele un.n alc!:!Or~a. 
O poeta dC'scrcYe ns fnn:c~ ele seu ribcirfio (com as 
quais às Ye7.cs se 1d!'ntific~) sna infancin feliz e os 
brineo~ de sun juYc:ntttclr! d~pois conta seu.-; ~morr.:s 

e:om a cruc·l E,t.inn ((· 0 nomt' que o poctn {1:i r~ s'.ln 
amante) qnc lltc G arr<>hataua por Apolo; dC'scr<we o 
dr.srspr.ro <1ue o lc,·a a ~):asfemar contra este Deus. Para 
\'ing-nr-~e, .A po~o rx(·itn os lwm<'ns a rasga:t'm o ~eio 
do rio parn rrtira r<'m <lr>lc ouro c ])C<lrus prc:c:o~as de 
<1ue são tão <n-iclos. O poe-ta rctratn-nos enfim as dous 
do Cmmo, qte Yê ns ~lW-~ 011<~n~ a'·<'rmclhndns por snt 
proprio san;~tc, pns.c;.'! colll a rapidez de uma flec~ta 

<linntc <lC' :'lfar·nna c acaba por se }lrccipitnr de uma 
nltm·a incom nsur<!Ycl C'ntrc os rochedos qu~ o esmagam. 

Esta poe~ia inspin:dn. por um patriotismo ltm pou~o 
picgal-i nms qnc conkm algumas formosas cic:~;crições, 
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assim como um poema chamado "Vila Rica" (117) são 
quase as uuietis produ~ões de Claudio ).Ianuel em que 
se rC\'ela poeta brasileiro1 cn(p1anto qn·~ Jlas outras o 
elemento portu~uês e italiano sufocaram por completo 
o nacional. 

Claudio ~Ianuel se mostl'Oll melhor patriota na Yida 
pratica. Depois de se ter estabelecido como udvogado em 
Vila Rica, capital de capitania de ).I i nas Gerai<.;, g-ran­
g-eou numerosa clientela c uma reputação consideran:l 
de jurisconsulto c eeonomista por seus escritos subre o 
or~amento c sua traduçfto da .. Riqnc7.a Xaeional" de 
.Adam Smith. E.~tns obras continuaram iuéditas, mas 
nem por isto tornaram o seu nome conhecido êlltre os 
homens de l'stndo. :\Initas YC7.es, os ~O\'Crnndorc~ con­
sultaram-no sobre ~lssnntos adm iuist ratiYos c quando 
em 1780 Dom Tiodrigo .Jo:sé de ::\Icue7.e~ foi posto ;L fren­
te do goYenJo da proYincia, nomeou nosso poeta segundo 
.secrct:'irio de estado. ~Ias Claudio resignou n <':.;te 
lugar e retomou sua profissão de ach·ogado, com a 
nomeue;ão do visconde de Ba.rbaceuu para o posto ele 
goYcrnador (1788). Estas a conYcncido da injttc.;ti~a 
dos impostos que se exigiam dos catndorrs ele ouro e 
que não haviam \'nriado, embora o produto das la\·él­
gens fosse cada Yez menol'. Estn taxa foi então exigida 
com o atrazo oriundo d:1 p~n uria dos nnos precedentes 
e deu lugnr a. muitas exações. 

Estns medidas deram lugar a um tão grande nu· 
mero de descontentamentos na eolonia que os conju­
rndos de )finas, como já o dissemos, não aereditaram 
poder por mais tempo esconder o.~ scns planos. Claudio, 
que tinh<L entre os conspimclorcs nmncrosos amigos eom 
quem hada ftmdado a ''Are adia Ultramarina" tomou 

(117) Este poema composto em 1773, só foi impresso em 
1841 em Ouro Preto (VIla Rica). V. Vnrnh=tgen, o. cit .. p. 2-11; 
e L F, da Silva, Didonnrlo, II, p. 80. 
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parte na conjura~.ão. A descob<'rt<l da. eonjura causou 
sua ruinn. I.Jc\'aclo h prisão eom .. a idade ele GO nnos, 
desesperado enforcou-se ( 1790) t-m sua e ela depois dos 
:primeiros in terro~·a to rios ( 118) 

Vimos que Claudio ~Iamwi seguira. prill(:ipalmcu-
te os modc]os po•·tu;:nl·ses <' italianos e cultivara o poe­

sia :pastor<ll cntãv em \'O~a. 8tlllS obras se C!OlllpÕcm prin­
cipalmente de !ioneto~, eantê1tas1 ean{j·ões, C\?:lngas ... 
Se não se eleYnm mnito pelos n..:;suntos c o tom ncima 
do circulo de id,~ins da poesia pastoral, a 11atural e doce 
melancolia que ns envolv<•, e sua versificac;ão harmonio­
sa, tornam-no sop<'rior a. ont1·o~ poetas do tempo. Clau­
dio Manuel teYI' o merito incon test avcl de llm·er aco­
modado as fonna~ JHll'as e elegantes dos auton·s italia­
nas à poesia lirica portuguesa cJnC se ressentia aiuda de 
um pouco de gongorismo. A .Aeudf'min. portuguesa colo­
ca-o por sua lillguagem entre os classicos. Scu..s sonetos 
eroticos em sna maior pnrte, em que imitou com muita 
felicidade o estilo tle Petrarca, acrescentando-lhe ele­
mentos do espirito moderno, podem sc1· incluidos entre 
o::~ mais belos lta língua portuguesa. Damos os dois 
sonetos, (118 a) que mostram que depois ele sua Yolta 
ao Brasil, as campinas deste pais lhe aparecem enYol­
Yidas de tom clegiaco; os objetos não tinhnm nmltado 

{118) V. sua bografla por Per:ciro. da. Silva, O.s Var. Jl., 
Ir, p. 10·22, que nos dá as peç<LS de ncusnçiio (acordam de 
18 de Abril de 1702) c o processo verbal de sua. morte. Var­
nhngcn (O. c., I, p. 248), diz sobre a sua morte um pouco 
mistcriosarr.cnt~: Na. cadeia do Vila. Ricri em 1190 {ot assrn;­
sãnado com. t.'CllC1W~ Olt talvez assa.~shiOlt-o a .'leu gc11io con­
cantmdo. I. Fr. do. Silvn, Dicior.arlo, JI, p. 79, ucrcdltn quo 
haja morriào no começo de 1789 c que se enforcou na cadeia. 
Encontramos no mesmo lognr a. lista ele obras de Clnudio 
z..rnnuel c de suas edições. 

(118 o.) Isto no. antologia que não concto. de nossn edi-
ção. (N. do T.). r .. 
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mns · mndon qttt'l11 os <·ont~mpléwa. Depois dcstús pro­
dttc.;Õcs, admi !"tut·'!l" pl'ineipdmcntc suas cantatns c suus 
catu))C's, c>m qw~ alt;dt<:i~ a corn.·<;iio <:lcgante tle )lctfesta­
~io acrcs<.!l'tl'énH.lo-lltt! du~t:nt c :o;an<ladc pec;uliares, aos 
portug-uesl•s; de sol'' c que: apezar da imitação dos mode­
los italiano:-;, cUJlSL't'\'u raut c.: Ol' original e certa ingcnui­
dtHl(>. 

O amígu mab iutinw de Claudio :i\lanuel entre os 
poeta.<:. de )linas, l'ra 'l'omas :\ntouio Gonzaga, nlais 
conheci do ~hb u llllllll' }lol·tieo dl• Dirceu c cantor de 
:M;n·ilia. Portng·al c lhasil disputaram t'lltre si n honrn 
de h:n·er·em \'Í!-.tu Hasc:et· cstl' noYo Pct rat·ca. .:.\ querela, 
é Yl'l'dadl', Joi dt' ridida em faYor ele Portugal, )Wb que 
se }WOYou <JliL' w1~ :cu no Porto em .Agosto <1 <.> J 7 .J4, foi 

batiza do él. 2 clt' set f' llllm, JliL r :,!' l'(.'j;t pn roquia: de São 
Pedro ( 118 h) )~l i s ,. })f'Zar Jisto, os urasileiroc:. podem 
rcidudíca-lo e e~m rnzão, c <l J ~ istot·ia de sua. literatura 
dc\'e lWmC'n·lo, ,·i:;to qne não apenas sens pais eram urasi· 
}(>iros, <' que C' lc nnsC('ll no Porto durante ttma estuda de­
les nli. c·c,mo ainda porqnc passou a maior parte de 
sua Yi ela na A m~ri<.:a, ali tcndu estudado poesia. com 
S('US amigos de ::\Iinas. Foi lA que o amor de uma bra­
sileil'a lhe inspirou os cantos que o tornaram imortal. 
Foi \'Ítima dos iuteresses cl<t proYincia. ele Minns, d~. 
pois de se h a \·e r elc\'ado à altura de u:n dos primeiros 
literatos d~ste pais por suas poesins que se tornaram 
popnlar<'s r. nn111 grau excepcional. 

Seu pai, João Bernardo Gouzngn, juiz real em 
.Angola, em Cnbo Verde c Pernambuco quando d:> n as­
cimento dC' 11csso }lcet(!. ou,·idor no Porto, foi non:cado 
C'm 1759 membl'o da Corte suprema dn Bahin c voltou 
:1 sua patria. F oi lú qnc Tomaz .Antonio pns~ou, como 

(118 b) V. os documentos relo.tivos o. cate fo.to em Pe-­
reira da S1lva, Os Vco·. 11., 11, p. 17-79. 
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diz ele proprio, a flor d~ s11 <l. ida~le. ( Il~) Foi exn·)<H!o, 
como a maio\' parte dos bra~ih.·iros, qnc queriam adqui­
rir educação mais l'Xtcusa, c'~. Vl~ivcl'si{ladc de Coim llrH 

) 

onde se matrieulon como <.·stu~_la : : te ue tl:rcito em li(3 , 
c adquiriu o grau uc baeiJar·;: <. !nco anos n:ais tarde. 
Depoí~ de kwct llcsrmpel~h:.H1o us fun:;õr:s <lc juiz. real 
em Bejn c em algumas outr<t;o; c:idadc . ..;, d~u-S•.!-llte o :u. 
ga. r de ouvidor em Vila Ui<: a. I" oi !(L que se ·J nin n 
Claudio Jlauncl (h Costa '! :1 oGtros poetas de ~Iinas 
e trayou conheeimeuto com D. J[aria cToaquina Doro. 
téia de Sei.:\a~, l!HC ele t::Jr:.tou sol, o 1tumc l!c ;.rarilia 
e cn.io amor o tornou poeta. 

Como jllií:, Tomar. .Antonio tU~tinguin-i;c log,1 c 
de tal modo que os ~oyernntlorrs sob os qun:.; sr:-,·ia, 
consultlwam-no soh 1oclos os a~~-.~~utos admi~1is~rativos 

de importnneia. l'as~a,·n al~m dist > em toJn a capita­
nia com um llo~ l10me>ns mai..; rirtnosos c :1~ais h11;)ei~, 
ma..r;; esta reputac;iio c ~{'U nobt··~ c .. rr.t?r acarreiaram.}be a 
rnhw. Tom.1z. .A.ntonío acabaY,L ele s~r nome<:do eou;.;c­
lhciro 11 a. Corte supl'Cnl(t un. Bnhia c ia. d·2S:1o :~ :1r S\lU 

cara. 7\lnl·iliH, quando foi descobc1·ta a '' ineonf)dcnt.:ia de 
(llinas" na qnnl csüwa comprometido. Em vez de voar 
no seio elo amor, foi <.:al'rcgado de ú :rro . .; c remcti rlo ao 
Rio de .Janeiro. Seus jui?.cs 110 rutanto, entre os quais 
estan~ seu eolega ele mliYcrsidadc, o poct:t Antonio Di­
niz <ln Cnlt c Si h· a, uão pudcl'<ll1l en<::.r..t r ar outrélS 
proYa.r;; de sua tnl pahi\idnel~, fora <h f a to ele sua liga~ão 
eom n nmc1·oso.c:; (lo~ conjura dos F ·)i :1cu<::.ndo de tC'r 
tido eonhecimento de S('llS 9roj~tos c de t3.tos favore­
cido, acom;clhantlo ao intendente fazer cobrar imcdia~~1· 

(119) Pintn.11~ fJllC os mm·cs sn7co d1r Bahia, 
..tiOHUC ])(ISS C i li flor ilf! .,;, i H Íl ll Í clnnc : 
Qlte clc~c111n ·o ccs IJ(Il'l.Círu..s. r: em doi:> únirr.;J:i 

Pal titia CL !J l'{.(O cdado 
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llH.'Ilte todo~ os impostos atrazados, o qliC' ne<l JTL'tull o 

llt•seontl'ntanh·ntll g"l'l'ill de í ,ll(' fahtnw~. Pretl'utll'll·~.c 
l amh<'Hl IJlW os eonjurados o hoHw~wm t•lriio pl'í.'si­

ll<·ute da npubli(:a fntut·u, 1111s JH'~amm isto, outros 
d(•clat'<nnm só han~r feito r.:orn'l' l'!;te boato parn n: rai­
l't'lll prosrlitos Plll Yirtmlc da c>stima <flC (' {'t'<.:a,·a o 
:->L'll nonw. 'l'omi-. .:\ntonio Oonzn~·a prot<'~ton inocenl'ia 
tli:lllte dos .inizes r nas lloesias crtte mL pt't!São dir!gin a 
é\!!litda. (l~O) Damos a Lira 38, do .r.;~·gnndo lino, 
Clll t[IIC na sna. apostrofe <t justic;a, (ll'OIIHHdon-~<' t:t 'H' de­
t :ti h t• ~ohl't' <•stas absul'clas eahmins. {120a) Pr,(l<•r-sc­
ia ao llll' ll11s c ensttra-lo de te e conll<'ci<lo os proj ~·tns q ne 
c·le sup11nha t[ltimrl'ito-", e cle t(' r tido llla i t<~ nohl't•zn 
pa t·a 11iio llt'llltlll' ia r os srns ;uui~.:os. A P\' :-:ar il i:;tt•, G on­
xa;,!a ( 121) f o i L'Oild (•n;ulo a : 8 de' ;\!;r il (I e l71l2 a d<'!'-i· 
tt•rro pel'}lrtuo <'lll P<•<lrm; tl<! .:\n . ..! Ol·llt', pt'll:l c•1H' t'!•i ll ' tl· 
(lad:t ('lll d(•z ;mos dr t•;.;ilio t'lll )f.o!;ntnhiqur. 

Pt•rtlt•n <'ntno totla a rspenwça de 1'('\'t'l' Sll;t rat ··ia 
t~ sua amada; numa de í->llas po(lsias atais tnl'antes, des­
rrdia-s<' clrllls, C01l\'t'l1ci<lo ele fjlle ia para <I lllOl'tl'. Es. 
ta não d<'Yt·ria l'lt<'~·at· ainda, ma~ 11 sm·tt• do no:->!'O p:' l'ta 
foi mais tristl" do cpw imag-ina ra . ...:\ 22 de :\I:1io <.le 17!1:1, 
c·m emlJarea<lo para ?.Ioçambiqne ( l 22) ; !ú qni~ abrat;ar 
n profissii.o dr a{h'og-ntlo, mas en.h numa m:-!<: ucclia pro-

(l~C) V=trnhaRcn di:t. o. c. 11. p. -116 que depois de t·~r 

cx~.minn.do cuidadosamente as poc~i:ls ele Gon2n~:\, eom'C'!'I­
ccu-~e de que "estamos Jl1'0/!wdrr.mc11tc convencido.~ rlc ([HC 

Gon::a!}a foi marlil· da prO!Jilosticadfl scdiçiio. e fJIIC ntc! em 
n clf< iHtcímmc,ltc nlltcio. ,hsim o ]ll'oic~loH bc;;~ so1cw·­
mcllte cws j11izcs. e com todo o v!go1· d'ahnn o 7lrorcslrt nos 
.~ cus t.·crso~ et .s: mesmo .. r\ .~ua M arilia, fJ a ? 1HH71do." 

<120 n) Sc~unda parte que, como se v iu não con~ta de 
nossa cdiç5.o. c:--."'. do T-). 

!J 

U2ll V. Pereira da Sil\'a, o. c., p. ·1G-50. 
(12~·> Revista do Inst., XIII, p. ·105. 
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funda, a •1uc veio acrrscrntar.~.;c Hllln fehrc n~rYosa. 
Cnron-s~ desta docll~a. ma~ :wrdcn lk tal modo qual­
quer lcmbrnn~a do passado c foi preso de tal ol.mubi-
1aç<1o que se cs(JUC<:('ll cla propria ~fadlia t' acabou por 
dcsposm· sua cuft'l'lll«'ira. Kosso poeta rsun·a nn 
\·crdack siio de ~Ol'l){> c rn•rr1-,·;wa-fic cOlll1)1etamrnte 
aos cuidados de Sita mnlh('r, D .. Jnl'ana de f.: -~n~a lfi\s­
r.arcuhas; mas nilo fm.ia mni;.; qn c \'(•g-ctnr c a.hand0. 
naYa-sr clP teW})Os <'Jll trmpos a aces::;,>s (1,' melancolia 
c mesmo dr. eolC'rn, qnan(1o d~Ol'll\'a. ::p·itaYa e s~ l')al­
tratnva. l\'nmn pnlann. cu1otH!UN't'l'a. A morte !\Ú 

rm 1~00 JHlltha f im a rsta ''i<l,~ mi.~·-'r:wc ·. :\Ia ri :i~ 
<!llÍt. ele inicio con~a;.! l'ili'-SL' <'i. dot· c~ ,; .C\nn<1r tle Jo nn'n. 
t1o, ma<.; foi mais ta t·dr prr:.;nn(li d1l pnr <.;(' n..; pais· a 
<\'l~'lN·H' c:> morreu com n icléV~l' dC' oitrntn l' (1natro 
ano!=\ em 185,.!-! 

Como Pctrarl·a, C:ouzaga deu a. imJrta li .bck ii. 
mulher que cantou. Como Lanra, ::\far ilia br\lha de 
lnz YÍ\'c'l na plt~iatlt' das mnlhrr<'s llu~trr<; da pocsin. 
o poeta italiano foi e•; m t•l\·ilo seu mourlo; ('011 o ele, 
sú l?scrc,·eu pn.ra crlt•brat· n brm-r.t~l~'ltla c dt•strtút, 
CO!nO UÍZ llllma dl' ~\lí1'\ h\'lét.'-\ ])O<'~ÍU!; todtlS HS prOtlll­

~ÕCS de qnc ~[nrilia 11iio fosse o a~stm t r), ?.fnriEa de­
Dírccn é o titnlo <lP sun. <•.oletunf'n !>Ot~tien , divitlidn 
em <lnus partes, ( 12:n conw n <lc PN•·n"e<t. .A tld · 

(123) A primeira cuíção, que apareceu c<l:tn<la por Bu­
lhões, só contem duas pnrlcs. Uma terceiro. foi :1crcsccntn<lo. 
nn. segunda de 1800 c .-mbora u. ('ui<;:'io da L'lprcnso. rcr.in 
(1812) c as de Lacerda <1811 c 1813) publicn<las por criticas 
de reputação. nilo contenham cst:l. terceira. pn:'te, ch f oi em 
todo o caso reimprcssa.. mais taruc pr.ra. satisCo.zer o público 
que qucrin. ter a obra completa . Esto. terceira p:~rtc niio 
contem (salvo o co.nto de cisne qu~ é evidentemente de Gon­
Z:lg"a) slniio poc~ins est ranhos a Mnrilia c <:uc por conscgu!r.tc 
foram compostas antes que o poeta tlv~s3c conhec ido sua. 
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lu eira contem as poesias ant:')l'ior.:s à prisão de pvcta; 
cantam seus amore~, n be11l7.a de :'lfarilin c a felieidauc 
que o seu pastor desfruta. A seg·u:..tda, composta ua 
prisão c e~t:rita sobre matct·ü~is l!n:a utilizaç~o l:tc fui 
Cll!:iÍ ll!lUa pC la UCt:CS~ida de, ( YCja·.SC a U~SCl' ÍÇÜO dC')t('S 
Pnsaio:. ua priun•ira Lüa da seg~tlH.la parte) eae~rra. 
3!-i queixas dirigidas a ~un amante. Ele U(}ni ~cplo1·a 
a fdiddadc perdida, protesta sua iuoceucia, dcscre,·c 
S<'ll C'!)tado c asseg-ura (!UC apcna., a iJ0ia d~ amr--Ja ~ 

<1 Ut' o impedi ll de suieidar-se. C Jusoltt-s;~, p~n~au do 
C!UC sua inoceneia serh conhce:c:a c~do ou tarde e q n~ 
em todo o caso, estes cautos tornarão imortal ~:>t~ amor, 
seu nome e o de ?\f a ri li a. ( 124) 

Gon1.:1~a atin)!·iu seu objetiru, pois que no Br:.t.,il 
e <'llt Port uga 1 pO\W:t5; são <lS pc-.~O<l!;, i ntere~sacks l1a 

poesia, <JUe não saibam de cér as estrofes aplli:xomu1rs 
de Dirceu a ~Iarilia, prinl!ipr.Jmc!lte ns da pr~mc:ra 
partl', a que ele dt•u altura, pelo <'neanto c!ns imagí.'ns, 
o tom YC'rcladeiramrntc mtaCI'('0~1tico, a hr.I'l11Cll:a da 
<lic~üo e- a lcnza da vcrsifi~a~ii.o, I;'HÜ~ !1!> :n·odnf:c~·s 

nmada c ClliC' ele d(~\'Cl':\ ter contlen'ldo :\o fogo. E' pos~!vcl 
nindo. que! lhe hajam sido ntribuidns falslmcntc, (V. Vnr· 
nhag-~n. li, p. 413. 

(121) Elo diz por e;o.:cmplr>. 

Só podem c011scrvnr lPil ?tome il•tstre 
Os versos OI(· a histó1"ia. 

Diri~c n sun :1madn ns palnvras scgcfntcs: 
Em t•llo teria 'I 
Es.wt., c.~lrelas, 

;:; a.~ f1·a tlçrz s IJclas, 
Q I(O o c~u te deu: 
Se em doce ce1'SO 

Núo a,, catttasse 
o VO?ll Di1'CCII. 
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erot i c as mais ;;ra(·iosas da 1 iugona. port ug-nPs:L .A pesar 
c1isto a i m it m;iio, por mui to fel i :r. q ne t l'n h a !->ido th• 
.Auact'NJHtt~ on Petmna, tram.par<:et~ t'lll toda <I p~lr· 
te, Cll(lllallto li u<: a forma pa~ tora I lhrs c H um anda­
mcnto tOilYC11eionnl. 

üs e autos da ~rg-nncla 1)a 1·te sfw mn i to lllêlÍS sim­
ples r. mnis Jwturais . .A versifit:at;fw c a lilF.,.\Hl'"'l'Hl êltJai e ., 

1;.ão d<"g'<'HC'rmu, prlo contrario, trmos ndc a expressão 
de sentimentos ('llobr<'cidos p<'la infelicidatl<: <' ~ão mais 
originais, poi:-: que são o n·sulta<lo ele c:ireunstandas 
incliYidnais. 

E' pois a ,i nstn ti tu lo ({llC as pcJe~ias dr (; om~a;;.a 
:1c tornaram os liYros faYoritos dos po\'os <lP li])g-na 
portng-ncsa. O numero clc rtli~õrs (['te for·am fl•itas sú 
t<'dc i1s obras dl~ Cmnões; foram além disto tradnr.iclas, 
na maioria dM; lin:;nas curopi'ias (em fralle<'s J;or ~Im1-
~hm.•1 em rspad10l por Enrique Yedia, em italiano por 
Rnsca I la etc.) 

Consllltamos a. edi~ão de I'crcira. ela Sil\':1 (Hio de 
J a l!fl i r o, 18·li>) prece clida ele mna bio~ra fia <lo po!>tn. 
< 12v) _ 

.Assim eonw Dirtl'n tlen n. st-n~ rautos o nome de 
sna amada A IcitHlo chamou :-;uas poC'sias erotitas c.h~ 
"Glaura". O úrcadc Alcinào Palmírrno~ on ofitialmeu­
te 'J!nnnrl Inacio da Siln~ . .Aharrr•g<l, lHlSl'<'H 11or 1740 
~m São .Toão a 1d [{<?!" na capitania de ~Iina:; Grl'ai~ 
(12fi) D<'J)OÍS de te1· feito alguns estudo!i na stHl IH'O· 

(1251 Revista c corrigida em scns Var. 11., I. p. ·13-7!). 
Vi. tan~h<!m Varnh:!.J;~Il. o. c .. II, ·109-4:;9. 

(l2G) Pcr.~ira. d<~, Silva. Os 'llrn·. Tl .. d.i com certc::a o 
ano de 17~8 como sendo o de seu nascimento, mas este dc\·c­
s~ ter da.do dez nnos ~ntes, v[sto que em 1772, aparecia como 
nutor com o seu poema "0 Desertor das Letras". Januúrio 
da Cunha B:~.rt>om dir. alem llislo (Rct.·· do lnst., UI. p. 3-1.2), 
que viv~u qunsc oit('nL'l nnos c morreu em lSH c Januirlo foi 
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Yiueia nutal e uo Rio de Janeiro, foi para Coimhru onde 
se lnH:harC'lon em direito. F'oi {'lltão que Pollloal refor­
mou os estudos, o que o lerott u ridi~ularisar o estudo 
anterior nnm poema h.._.roi-comico "O Desertor das 
LL·tras··, t.·m ql:c r{'\:omcndava ao me~mo t~mpo os aper­
f,~i\u:lllll'Hto:-; leYmlos a efe-ito }lelo :'\linistro. Este ol'­
tlenou vm l7i:3 a impl·(·~~ào dr~ta OOl'<l, eoutra a You­
iad(• do autor, cujo talento só C'l'a {'Ollhecido ele algum; 
pollt(Js ami~ros intimos, e que não se éwrc:dit:t\·a ai11da 
}ll"l'Pilrado para l'HfrcHtar !l publitidade. ~\pl':mr !lc 
st•lls Jll e ritos_. rste }Jo,•mn. fic.a\"a hn~tnn te a traz do "II is­
~O)l~·· tle Adonío Dini1. . 

. .Ah·;n'C'll~a pn"i:-iou logo n ad\'ogar l'lll Lisboa, e f<'Z·Sc 

(·onlw:l'l' ao mt•smo tempo por seu~ tall•ntos poeticos, 
p\"iJl(~ i pa hnc>11te por sua ode por oportn 11 i d:tdc d~ inan­
~nra~iio da r.stntun e(pu•:-;trP ao l'('Í D .• José. .fos~ Basi­
lio d<L Gmna~ de quem ganhou a amizade c <le ttlH•Jn Sl' 

IIJ<llltcn• :tmigo pdo rt'sto da dda, introduzil<.-o no~ l.!tr­
culo~ I'1tennios de fJishoa, o qur. o fl'z atrair ainda n:ais 
J1<ll':l si a atençilo de Pombal, de qnem .To!i~ Bn!-iilio crn 
•:l'erl'fút·in partie11lHr. Esttts rrla~ÕC's \·alt·rmn Sl'lll dn­
dtla a Alvm·l'll~a sua uonw1~:io para o Jlosto (le eo­
Jllil!Hlnntc da milic:ia neg-ra uo distrito do Hil) das :\Ior­
tc:.> 011 dP t il1lm nasci do . 

.:\J!t'sat· uo ambil•ute agrad:m:~i que !-!!? tinha fonna­
tltt l'lll Lis~Joa~ tomon então o pmtido de \'Oltar it p·atrin 
uc qnc não podia continuar separado. Ah·nr~nga estn­
lwlc<.;en-sr. <·omo ad\'ogado em S. ~Joüo d 'el Tier, onde 
tl<•n t•ntrcmentcs um curso gratuito de rctorica. Estas 
cJr11p:tt:i>rs u~o o ufastnram de sC'us trahalhos poetieos~ 

a um tempo seu amlgo c discípulo. Joaquim Norberto l1e 
~OUla e Silva c!:~: O.lodul. poct., p. 32), 70 1: Silt:a All'lln;nya 
nasceu. em Mi11Wi Gemes pelos anos de 1710. 
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enviou en+;c outros, a sc'J aru)go José Basi:.io dn Garoa, 
a d<.'scriçii:.> poctica d~ sua da.gcm ::;oh o tjtulo "O tem­
plo de Xctuuo" e outra composição alegorica, "..\. g~uta 
americana" em qnc tentou antes ele qualquer ontro, nlin.::.­
os imélg~ns d<L patria :ls compara~.;.ões da mi:ologia cLis­
sica. 

1\lais tarde muda\·n-sc para o Rio de ,J a''lf'iro) or;dc 
fora chamado c::>mo prui'~~;;or de rctorien. e :>Oetica. Em 
Ago::;to de li82, abriu seus <!Ut·sos, em prcst•nça dils pos­
soas mais destacadas da cidade c com a. apro-..-a~ito do 
\'i<:e-r~i Luis de Vascor~cclos e Souza, grande <m1igo das 
belas letras e que o honra\'a com sua amizade. .Ani:nado 
por este cli~nitario, fm:don, como dissrmos a ".\rendia 
1Tltram:tl'Ín~" N>:n .JosV. Basilio da Gmna. CJll~ \'inha de 
Yolta ;'l rmtrin c :'..l;;nmas ono·as pcss0.1.~. Prc ::nron :~1(~!'­
mo cult h·at· a pocsi~ d ramatiea no Brw;il, promo\·endo 
com seus am!~os um t<'atro de amadorC'!;. P ::>r ai, 1ucda 
antes jul ~ra: cst<'s rn"iaÍ•.l~ Jw ra <.>lll s<.>: . .ntida reprc:;entar os 
trabalhos mai" fcl izt>~ no tratro pttblico da capit<.I. Em. 
bora numcroc;.1s c>ntr~ C's~as pe~as tenham oltido ~UL'es­
sos, Hrnhnma chcóOH a ser publicada e os 11cmes. dos 
SC'US auton~ cairam llO olvido. 

Infclizm<·ntc, o liberal Yitsconcclo~ foi subs•ituido 
pc>lo sombrio Conde de Rl'Zt'nde, que, dando ouvidos 
ao~ delator~'~. f('Z fech:tr 11s reuniões pol'~tieHs., lH\S quais 
não \'Ía IliHlíl ,1lC'lll de Ulll clnbr politil!O. Pnra o go­
vrmadol', b~stnria ter compltrC'tido n nma dns re ·miõcs 
parn ser pr<.'so sr1n jnl~amrttto. Drmmcir.do }Jclos f;an­
ciscanos, qne encara \"t:.m a .Ar<•aclin como \1111 cbhe ja­
cobino, )Innn<.'l Inacio, fo: mr.tido, s<'m entra .forn:n de 
processo cem mn:1crosos de seus companheiros nos caln­
bouços subterrancos cia 11:1,'1 das Cobras, onde foi mantido 
por mais de dois anos, até a chegada de uma orclem ex­
pressa de sol~ura, emauada do governo da metrópole. 
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Esta pri.sfw produziu c>m )lamwl Jnado '•lHa tcn­
dcncia it lll<>lancolin, quf' 1'01. emn que pa~sa!-:sc a leYar 
uma dua muito rc(·lu:-;a. X•.·m poris.-;o deixou de alh·o­
gar c <le dar os ~cus cursos até C!l1C lhe sobrcyciu a 
morte a 1.0 de novembro <le 1814. (127) 

Jú fizemos obscnar que .AlnLren~a. tomo Gonzu~a 
deu a Stws pocsht" crotil'as o nome de sua :11uada 13 que 
rstéls print\Ípnlmci;h• turnaram-n.o C('l~brc. P~Io ta­
lento pol'tico, é sem duYida i.ufcriot• a Gonza;;•t~ uws 
por um asp;.. ·'tt.l, o:..·upa um lugar mais r~cvmlu Jlv 

p<llltciio hrwdeiro. .Esf()r~oU-S(' r:o111 ('{('ito p.1ra ci<u· 
tambC'm à pu•:::; ia li riea unm ei)r i.l!lh.'ricalla. se .in pe~ 
las imagens úU cora pa rns;õc>s tomadas de t'lll pr'.'!i ~~mo 
it natureza brn:-:i\·ira, ~··j.a l'lllJ>rt·~ando foi'JJ:::c. u,t~io~ 

ll<Lis num rit~llO popn~ar. E 1 wruadc cpH" podt.•ria tl.:.t.• 

éllguma <:ois,L llc> (H.rPta <].-. \:(1l'LC 1 pC"lu ~'lllJ1l't':.!•l cl~' i1iC­

vita\·eis pastores 'J de C's::ritot· rnnlito por todo o u:1a­
a·:tto da mitologia tlas~il'<t; <'!H troca, seus }H'l':'\IJ~1<1g"C"l"~ 

não frN!lH"ntnm ll!ai~ as b~rda!-; elo Trjo c do )lo1Hlt.':'g-01 

mas antrs ao; dos rio.'\ de sua patl'ia; sua:-; dri;ul~s c 
hamadt·iades ~utimnm Ok t'(~jnC"iros c malll;'llciras do 
nra~il C' o poeta llH'tamorfo::;eÍa.·.';t' em beija-flor. Ser~ 
Yin-se da forll'a nacional (lo rondó t•ont c~t.ribilhos e 
n?donuillws. ....\lvarcnga t~m, pnis, o mrrito de trr 
ahcrto mn l'éllllÍ!lho novo; na ocasiilo seu exemplo uii.o 
foi SC'~'1lldo, por(;m~ n d~~pendencia dtt metropo!~ crn 
ainda muito grande em politica como em po(•sia. i\fns 
1·stn~ primeiras scmC'ntcs1 como ns ele !iC'll mni~o .José 

(127) Seg-uimos nqui 1:.r: .. c~~:>.~~C'~~':' ~ biografia do co­
nego Jnnuário dn Cunha Barbosa (Ret•. do I11st., III. p. 338-
342. Vnrnhngcn, o. c .. I. p. 299 ó. 301; c Pcrelrn dn. Sih·a, 
Os Var. ll., I, p. 333-339). Este último dá o dia de 1 de Xo­
vcmbro de 1812 como o de morte do poeta. sem todnvi!l docu­
menta r esta nsscrção. 
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Basilio, para a t•popt·ln, não prl'C'(·Pram c deram l'rn· 
tos alnm<lantC's, <in<m<lo o sol <la lihrnl<Hle YPio fazl·­
las amatlnre~er . 

. As poesíns e-roticas de . .AlYarc>u~.nt :-;úo <lntes t:an. 
c;ÕPS ; Sc>l!S ri t lll OS nmsiea is rc>n•lalll-IIOS O j'j) h o tle ttlll 

llHlsÍl'o, ;L <p.tcrn a art<..• do seu pai niio c>l'é1 deseoulteeida 
(0 p1·oprio .Ah·art>uga era um ~ranlk' toc:a<ln1· de rn­
bcca). 

Est~• . .:: <.~antos (h' amor pnbli<.~ados por nm th~.-. allli­
).!O.'i ~ob o titn1o. de "Glanra" (128) a mo<lrst~a exe"s~i­
,.a do poC'tn ha,·in impedido <le torná-lo~ couhPc.:idos 
-- cout~·m C'lll dn;tf.; pnl't<.>s (}9 rondó~ e ;)í maclri'.!·rds 
qtw C' c! c lmun sn;~ ama ela ,·h· a e choram-na mortu. ( 129} 
Cnnsalll no t011jttnto pPia monotonia da forma c de as­
.o.:;m~ to mas os <k ll. 05-39 m ost1·mn q lH' têm C'lH.:'a n tos dP 
dC't alhr . 

.As Olltl'<ls prodm;ÕC's elo poC't:1. ..::nas odes, snas 
('ançõe-s, t>te. [\ntJ·r. as q nais s~ c'IWOntrnm eomposJ~oPs 
C'Xt(•nsa~ ~~cmo o P<wma iLo;; ..:\l't('~, não fm·mn recolhida . ._, 
(]:W) {•mbora al)!ttmas cntr(.' Plas S<'.ia'n ct•lebre.<;. Cj­
trmo.o;; íi.J>P!la-; :t su;t ode> "..:\ moeitladr:- port n~~ll('sa". 

(128) A etlir;iw que temos di.:>.nte üe nós, imprcss<\ em 
Lis'bon. em 1799, é provàvclmcntc a primei r:~.: porém cl~ tem 
248 p<1g-s. em olt:wo, como a de 1801. cit~tln por V::nnh:-~gcn 
(o. c. O. p. 301). 

(129) Não são dh•i<lidns em du:ls pel:t morte <lc Gh1:r.,, 
co:no ns poesias de Pctr.1.rca pois CJU" ::\ .i c\(>r,'in.r; só C'J!l'H:C:~tn 
no rondó 18, "A Magua", enquanto que a 2a. parl(' j:i comP-çn. 
nc rondó 34. 

(130) Apareceram na Coleção de poC'.<;:as iné!lílas. Lis­
boa. 1809-1811-J?., seja no Pnrna.<;o Brasilc!ro, do concr.o Ja­
nuri.rio da. Cunha Ba.t·bo!õa, no Florilr.;;io de V:trnh·1gcn. etc. 
O poema ás Artes foi t:-~mbem impresso a p:trte em LisbM, 
1812, s,). A Otlc a Afonso de AlbUCJUCrque qltC Pereira d:t 
Silvn a~ribv.c a .Alvarcnr.a c outros "' Vilb.l Barbas.'\. é, se­
gundo Varnhag·~n (o. c., p. XLI) de seu irmão Joio In:icio. 
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'roJas st• di:o;t i llJ.! lH'm prlo tjlH' se eh:11u;t a poesia da I in­
~ n<l~t·m. 

Com:) p l'aft·~sor de rctoriea, .. \ h·a rcnga éld(tll i r in 
din•itos :1o f('l·otdwtimC'nto de seus tompatriotas, COll­

lrilminrlo ;·, introllu~;·w de um gosto melhor con1o !w t•lc 
f i\'('!-;S<.> ~t' formado lla l~'ratH·a do !-iC'culo de Lnis. XI, .. c . ' 
fa~l' !H lo ;tlwmluuar na t•lotfliC.~lltia dn ctl tC'dra a dia le>t iea 
{'11\'t'lltct:id;J rlo.'\ jc>st1ita:-; ('o eultt•rarrismo <.>sp:tnhol. En-
1Tt> os sc•tls altlllos ('ontmn-se al~nns do:-; mdhorrJ.> onulorcs 
~Ht't·os (lo Bras i I. ( 1 :Jl) Não ~e 1 lew c ou fu u cl i r (~O!ll 
~ih·a .. \ h-íJn·ll~·a dt• tJilC' m:ahmnos de fitlélr, o poeta con­
t:·l!lpol':ltJ<•o lDario .Jo~~ <lc ..~\lvarC'nga Pc•ixoto, nascido 
11o (·ontt·~~o do auo de 1 i4!J no Hio de ,Janeiro. Dt'flOis 
d1 • tl'l' ft·!to ll t·m·so do ('O]( ·~ío dos .k-nitas Je.<:.ta t·ld:Hl r•, 
foi ;'.. CoiwlJra, 0111le ohft·Yc o ti1ttlo tlc baeltarc•l t'lll tli­
l'Pito ~Hilolli<::o. Com <1 protN,~ão de PomlJal, ('OllSl'g"Uiu lllll 
lll'.!.ill' de .i li i i: rral ('IH Cint1·a e 111ais tarde, c·omo dé­
~~·.ia~s~ vc,bl!' :'1 sua pntria, nm P111prr~o no trilmnnl 
do H.io <l;ls 1lol'te~, na c a pjtania de Min1~s Gerais. 

Em Portu:,!·al f• S(' !Ja\·iit fritr) conhl'<'f'l' por alj..YlllllU~ 
proíllll;Õ<·s pnd il.'il<.:. DPpc>is dc• sua \'olta êto Rio de Ja­
lWil"t>, t'ln 17iG, obtl"''t' o faYOl' do Yicc-rt•i, o marqnrs 
do L<n'l'adio. (lr-clit~amlo-llte nma tradnç:ão do '~:i\'f<.'rope" 
dt• j\fnff,•i. Xa proYillt!i<L tlc l\lina.s, ligou-se naturalnwn­
tt· ao . .;; port;l~ qn0 ali nwJ·ayanl, e ft'7.·Sr ami~t} príncipal­
llH'ntr ti<· ('l:nulio i\Tannrl da Cos~a e Gonzn:!a· )Jnis 

(131) v. Janulirío un Cunhn RarhOS:l. (O. e., p. 340) que, 
orador distinguido c aluno de Alvarenga, tliz de nosso poeta: 
Tn!t:cz qHc SC'I~ ns liçõC.'i de .MtHtoel r_,mí.cio trc"io tit.·c:;scm 
apurccirlo mlS C(l(l<'fl'fp; stt!J1'Cl<lfls tio Rio rlc Ja11ciro os F1·ias. 
os R'lti01'a1h os . o::; S. Crp·!os. o.~ S(rlll ]mio s, O !I Fcn·eirns tl' A.::c­
<•ct/0, os 01i1:cl! ·ns. o.~ All'C/'JICS, c outros J)l'C!Jar/Ol'CS ele ·uo­
mcrula, que 1lr.i:crr Hrlo ,.., Jw/Jito.-; dct flHli9n escola, nl.nimm 
cnrrcira l~t mitw8a, aos qHC amtudnm com mnis tli!JIIÜladc c 
c{icacín ns <lo!lf7'i nas ela liOssa. sn 11 ra rc1i9i1io, 
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tm·dc foi rec;.>hi~lJ como lllC'mbro tla ...:\.rcad:a ultrama­
nna. Sc·1 eo:;uomC' r~·a prOYa,·clmente Eure!'tc Fe­
lllCJO (1:32). 

DC'pois fix o ~H;c rm S[o João d 'cl Rcy onde se ~h.'SÍ11· 
<:umbiu cxccJl'nt<.'J)I(?l ' te dos dcvcrC's dê sen ear"-!o mac-

- I 

dnn~o frc(~ urrJ~emcmc a seu protetor, o mnrr1ues do La-
\T<ldioJ pol'sias, t'Jüre ns quais .srn<lo de not:n um dra­
ma em Ycr.su, ·• E n~ias no I.Jacio', que foi rec('b ido com 
muito fcwor, pore~n (lUC se acabou perdendo. ror s:w~ 
oferenda~ p'wti•·a.:;, gc111hon tamhem a mni1.:·H1e do gc­
vernador u<, pt·ovinda, D. Hodrígo ,José de ~Iem•ze:-:, 
mais tarde Co:Hlr cl~ Ca v;llciros. Peb:oto fesh'jot~ o 
11ascimr1tt0 do fil'ro de~tc magistrado com uma porsia 
C'm ''inte oit:l''<:s brnad:l. celcbrC'. u Ao nas:::imento cb 
filho do GoYt'r:lêl< lo r D. Hodrigo'', ~m V~rnhagen o. ·~. p. 
375-378. 

J\fais ta :-<i e>, nb:~.ndonou sua. carreira de a.dvogac.J11, 
cnson.se c 011 + re~on -se (I p~lHls ao cnlti\'o de sJ as llU me­
rosas ten·a~, nssír: coma a~ de .ema. mulh~r, unw. d;~s 
hrrdcit·as m;}Ís riea~ ela r::og-ião. Esta po~i~ão <' ~en C0ll· 

cei to pC'S~;)al \'ílll' J'!l1n -1 ·e a nont<.'Hc,:ão ao post{\ de co­
ronel d<~ ea\·alm·jn na millcia do Rio Verde. 

:.ru.~ c1lHtndo t>tn 178:J, D. llo<.lrig-o ,José de Mencz.eq 
foi :-:;ubstitlli(:o no Gon•rno de provincia de :Minas pnr 
D. Luis da Cunha. ).~r.nezrs, conhc<;Íclo pelos .abusos de 
toda a C!:iprcie :: nc cometeu, o ~staclo da eapitania to~ .. 
non-se cada Y(' i! mni~ jntolera\'<.'1 e Peixoto, lr\·aào pa1· 
~eu t:atr:otismo, foi v:tima elas tristrs COll-"<' 'lllcneins dn 
exaltação do~ ~s:)i~it )!}. Cor.tcntnu-sc a JH'Í)1Pipio em 

(132) Pelo menos se ih~ ntrlbui um poema tmzcndo o 
nome de Eurc!'ltc c cha.mac.!<1 ·•Rc.spo!;ta úc Nlze a. Gllcno" cr..1 
resposta no pocmn. de Claudio Manuel (De~pedida ott A.dou .,~s 

a Ni:::r.), V. ro c:nto.rto Varnhagcn (O. c .. !I. p. 364) r,ue 
acrescenta também cgtv. resposta ns poesias do Peixoto (p. 
388-397) . 
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atacar o Go\'crno com suas sa tiras, 110is é maito prova­
Yel q ne el c 'c·5a o an t ol' di1s "Cnrtas Chilenas l! uc que 
j;~. falnmos ( C::.p. V) c cpw aJwreccram sob a re;.;pon­
sauilidncle <;O !JS('Udv!lÍrll) de Critilo. .?lias log-o ap,J~ 
particip<n·a r~a i H onfi:Jeneia dr. l\finas ele que fo: nm 
dos chefes. .:'o: t·ondPl~ado ;'; l~tortc a 18 (~C ;~br:l dD 
lírl2; seus u ~'n~ ffll"<ttn c·onfisr·atlos e sna famili< l. tbcla­
rada infame; a st·n 1 t'll<;ll <k comutação d<L pnm ~m ua­
nÍliH'llto perpetuo uo pr(•:-;idio de .Ambae<l, t·m .Angola, 
só llir foi lida :w p{~ elo ··aJafalso. 

Quando Peixoto •·ht>;..:on <W presidio, com a idade 
de qnart•Jlta ~· qnat ro a::•·s. j(t t•ra ,·elho e seus enh~; t)S 
cmbranqucci:lc\" pl'n·ot•rmr nte atl'stnYam a t·xtC'J!'iiio de 
scns padceimnntos. L.'L taHlb('m tcYc que sofrer versc­
gu i~ões e o goYCrmHlor, q til' o tinha na conta d c h.J­
mem perig-o:-."~, f:'-lo t. ra:ts ~ 10rtar, para o int:-orior, cn:lc 
a morte pôs 1 c· ~· lllo <I st•u-: l!laks t·lll 17!J:J. (l~t1) 

E' irnpn•:-. .:.iolwnte r!,.lC o tom das porsia:. tlc Ull! 
homem tão <'llcrgieo c tiio ativo srja ao;;sim trallqullo; 
snns odes, Sl'U:-~ ~rm Pto~. l' stms e a IH; õr.<; t'rut i e as clistin­
gu<-m-sc pdo minimo de paixão que carrrram c pela. 
ohscrva~ão r•scrnpnlosa da~ regras. Em trot'a, sun. o<lc 
:1 rainha D. )faria I pronL cpH: era capaz de nl~ar-sc a. 
nm Yoo mais alto, p~·incipa!mrnte qn:mclo o anor da pa­
tt·ia, scns so;tllos de ill(kpC'ndcncia do Brasil, Yinham 
inspira-lo. I lll p lnra Ya <'llf i: o à sna :;o bcrmm llc \i r no 
Rrnsil c de rs~.rll(]er seu tlomiuio por toda a Amcrica. 
Só esta poe~ia bas~m·ia pam as~c>gnrar-lhc o titulo de 
poeta. 

Entre o~ nutores dn escola mineira. memJros da 
.Arcadia ultr:uuadn~. citrmos niuda Domill60S Vidal 

(133) V. Pcrcirn da. Silva, o, c., ll, p. 81-88; Va.:mhagcn, 
o. c., li, p. 363-368. 
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Barbosa, nas:;ido no Rio dê Janeiro ('Jl1 lí51. Estu<lo~t 
medicina em !.,;tds, rm·ol\'en-se 11a conjuraç:io de ~·li· 
llél.~ e sofrcn a pc1:a d'.! d('strrro perpetnl) uas C()St.ts 
da .. Afriea onde mo:·r( ,_ ,_ t'tn janeiro de 1/!l:L ..:\:;um; 
lhe atribuell: a ~<>lclnc otlc a .Afonso de ~\lbuqlH'l'IJll". 
( 13-l) D•.·rois flnrto:ol~l('U .Antonio Card.)Yil, 11asuuu 
11a. capitan!n c h~ Goi(:s, em mciados do scculc XVl IT, 
fo1·mon-se el'l Coil:tbra : morreu por 1800 ll.) H i o tlc 
~Tauciro. Cou1pê-s n~o ~em habilidade roc·;;ias ~cnw­
lhantcs às de Pin.:bro; S<'ll ditirambo dil'ig:Jo às nin­
fa~ goianas tornon-sc celebre. (1:3S) guiim ,J:)~o Pt'· 
rcirn da Silva! naseiJo no H i o de .Jauci :·::1, cw 174:1, 
con('g-O proL~~~Ol' !lc r<'toriea c filosoLa; alen de nmncro· 
sns tradn~<)C'.~ elo Ja::tn . d:> franc<'s. do inglr~, c do Ja. 
Iiano, tC'nlOS (lel:'! algumas poC'sias satiric<~:-; c l!OI~ien<;;, 
que lhe vnlcrum ~~rta reputação como ''O C:n·ua\'al'' 
e a HEl'tolaiada". :\Ton('H no Rio ('111 181-3 {136). 

(134} V . J. Norb:rto d-:! Souza Silva, :\~od-.;1., p . .22; P.c­
rdra d.:t Si:va, Os Vnr. 11.. II, p. 331; c Parn . B['a~ .. I p. 2-11-2!7. 

Como já. h .. wlnrnos dito, Pereira dJ. Silva ncnhou pé>r n.tri­
buir a ode a A:buqucrqll'.~ n Sil\'a Ah·o.1·enga enquanto 
C]Ue Varnha:=.:m rei\"Íi~dica-a r•u·a :O,(:U irm~o .rG:·.o !~:ido. 

Em troca, Vidal Bo.1·bosa deve ter composto umn. O<l~ nã, 
menes celclJ:·e diri~i1h 3.0 vicC·l'ei D. J~uis VnsconcC'los {' 
Souza. 

ll35) E:1con t:-am-!ic r: ocsin.s deste autor no :•a,·,w ~, B ··a­
:\ilch·IJ de J:muárío da C·.1r.h3. B:uhosa, CtHICl'no I .. p. 'H, 3R, ·12. 
43, ,18; Parn(tso B1·a!>·ilc~,·o de PQrcira (la Sih·a .. I, p. 102, c 
V:~['nh;:lgen, obrn. cil:-tct:l, II. p. 593-603. Not·bertc ele Sou?.:.\ 
Silva. o. c .. p. 32. De acordo com ~orbcrto de Souza S•:vn. 
clcv(' tC'r tradu7.;do a ::rte poética de Horncio. v. a!r.:1 ~t I, 
Fr:1nc. dn s:•·,•a, Dicion. Biüliogr· 7101l11g., I, p. ~3~. 

(13Gl V. ~ortt:~·to de SOU7.:1 Silva. o. c .. r>· 37: Pcr~:::·.1. 

da Silv<t, ''Os Var. !!.", H, p. 330: c o P(lnw.so ln·ac: . do rncsmo 
autor, I, p. 218-223 que contC'm o "Carnavo.l'' de nosso poet:-,. 
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OUTROS POETAS DESTE PEfUODO: ANTONfO MEN~ 
DFJS BORDA f.-0, JOAQU/:11 JOSi.; DA SILFA, DOJJ!lV~ 
GOS CALDAS IJA!UWSA, FR .. LVCISCO DE MEf,O 
FRANCO, fJEN1'0 DE F'lGUElRb'DO TENREIJW ANA.· 

NllA, M.t1NUEfj JOAQUfM RIBEIRO, ETC. 

Sl· t·itamo~ eut1·e os }lOCta~ deste p~t·iodo (1:37), 
Antonio ~h·mh·s Bordalo, é UllÍc:.amcntc pun1m\ êle 
uastt•n no Hi<> a 2-! de Outubro <lc 1750. Aos 1G ano!:;, 
foi para Put·tugul, onde ficou até a sua mortt•, qu~ 

oeutT~n a 17 ele ft'\"C'rl'iro de ISOG, o <!Ue faz com <flle 
de fato P('l't~IH;a a este ultimo pais .. Alem disto, di~­
tinJ.!uiu-sc mais corno jur)scon~ulto c ad\"Og-ndo qtH.· por 
suas pro(ht<;õcs poctieas que não llte ~ram mais cp.1c Ulll 

a~l'it<1a\"d pas~.atcmpo. g}as nos pronun apena!-> ele que 
Jtohr('s sentimC'ntos esta \'él :lllilllado c como era grande 
sua 1mhilitlatlc tecnica. O pouco qnc se conhN!C dd~ 
silo ~mts !:>atira~ e a Satira ao:-; abusos da mag-istratura 
<! outras JH"OYam que como ,Jm·rHal a indi~rwtão pou~lc 
fa;.:~·r dele um poeta. (138) 

(137) E' oovio que pn.rn. os C!icritores que viveram quer 
no século XVIII quer no XIX. nós só podemos inclui-los numa 
das dun.s épúcas. considerando o caráter especial de setls es­
crito/) e suo.s ten<lências gernis. Os numerosos c frequente­
mente quase imperceptíveis mnti7pS que nqui obscrvantos 
tiver:tm portnnto um certo cn.t·ater de :trbitrio, o que f:tz 
que um outro possa. em mui tos casos c com Igual raZ-!i.o colo­
cá-lo entre os escritores de outro período. 

(138) V. Varnh:t~en, o. c., II, p. 577-584. Innoc. Franc. 
da Silva, o. c .. I, p. 2ü7. 
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Quant.o it Yi(.:a de .Tonqnim Jos~ <la Sih·n, sabe-se 
apeuns qu~ em ~tpnh•ü·1 e \·h·in no Rio de .Jar:.riro. Os 
Yersos q UC' te-no-. ilel:! ~ão im pro,·isos ('JH form n u ~ g~o­
sa~. reeor<:hm o g('JWl'O l.mrh•seo clr. Grcgorio de )filtos, 
c são notuvc!~ C'OJ<n tcf.;trmunbo tle (!UC o por•) conservara 
('Stc nntigo gcllt'l'o d,• pct'sia~ que \'c•m dos e~panhois. 
(J39) 

Domingos Cah;t~::; Barbosa é mais nota\·cl que os an­
tel·iores. i\:tsel'H no Hio dr .J ami t·o ele uma escraYa negra, 
que seu pai trouxera de Ang:ola. (140) Estn origem e 
cujos traços uão .~;c pod('m apngnr: parce('-lh~ hii.\'er ~ido 
moti,·o d(' umitas tr:~tezns. Entretanto, seu pni q·Jc tinha 
notado as -.;nr..; ft>l ÍJ.<' . .; tlispo!->i~õcs, fê.}o ('St\1 :la r n~ co­
lcgio dos jl"H~itl!!-i <~o llio de Janeiro, Seus ]Hqr~ssos 
eorrespou(l(ll'éllll iL cxp0dntint eloH tll('Strcs, ma!i a Yi\"1!· 
cidauc d.~ S('ll l'~lJi"i~n {' S('ll odio pela ruça priYilcc.;in<~a 

lc\·aralll-illl :\ -:a1 i· ~. ·:Pm t!UC g-rang-eou muitos inimig.1s. 
Impelido !JOr ;,•L·s, o (!apitJo ~e1wral Gomes Freire de 
.Andr(lcl(', t:Jnd0 d~ Bobadela, fez prender o po1)rc mu­
lato c pô-lo 1111111 :·t·~im('nto dcsti11ado à Cc1oniu. do Sa~ 
cram('uto, qu(' t•n1i:o não era mc1hor do que um pr('stdin 
ela .Afl"ica. Ficon uqni ntl! a sua ocupação pelos espa­
nhois em 1íG2. Cnldm' Barbosa Yo1tou ('lltâo com o resto 
do ~cn rcginwnto ao Rio de ,J,·mciro, mas dcsp(!diu-sc 

(139) V. Vnr:-~hagcn, o. c., li, p. 585-592. 

{HO) J:muário da CunM Bn.rbosa (Rcu. do Inst., IV. p. 
210) assegura ter ou\"ido da boca <.lc um parente do poctn, 
que este nn.sccrn ouran te a travcssin do. Africa paro. a Amé­
rica; mas Varnln.pn (o. c., H, p. 455 c III, P. 297) provou 
por dn<.los <.lo prê:>rio poeta que ele nasceu no R!o <.lc Jnnclro. 
Pcrcirn d:-.. ~ •• 1.,- :~. (Os V:r. :1., p. 3291 n!lrma que no.sccu n'l 
Bahia em ::.738, m;-.s sem úJcumcnt.nr a agscrtiva. 
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depois de se haver convenei<lo de que a ;;ra côr lhe ti­
ra,·n qualquer possibilidn<lc d~ <t:~<'~'io. S<>n pni e::onse­
:..;niu arranjar os recursos necessnrhs par:1 mmul:í-to 
n Lisboa, o que <'lc fez, dh·igin,lo·.'<' lngo e'n seguida 
fi nn.rcclos. Aqui travou (~OnheciHI('IlÍü tO!U dois Vascan­
celos, José ele Vasconcelos e Som:a, nwis t1rd~> C(Jlld•~ 
de Pombeiro c seu i1·m~·~. o ~f,n· ·! 11c" <'.e Ca~:;tcb :\fc­
lhnr, amigos da poesia c isto <lt'l· idi ;l ele s('n fntn1·o. De­
p0is da morte de scn pai c d" mnitos <luo~ em (JW) 
and()n em bnscn de um ]H·otetcr t•m Co:mura Cll L;sl;:-J:l, 
S<'lll tc1· potli(lo obter nMla tio ~·ri <[tW morr12u 110 mo­
ltlento em que o poeta vinlla d<• d,.,diea!·-llle :-!1~ })Oema 
denomiuado "Lebr('ida", (•neOtlll'OU mn r<';·u~io certo 
na easa du cou<l(~ dr PomhC'il·o. !JlH' lltL' "Oil~-:'gniu nm (•m­
prc~o dP capelito na Cas:1 ela Snplf~,,.Jio, o <!tH' o obri­
g-ou a tomm· onlells lli<'HOI'l'ii. Ca:(las Darl;osa durante 
toda n ,·ida guanlon gmtid<i(j p:u·a com os Vn~··onc,•lo<;, 

qne rd<~brou em bon purte clt~ su.:ts pccsi.1;:;. 
Por sua intcrvcn~ão foi :1dmit ido J:a a Ira soci0t:ade 

de Lisboa, onde se tomou tüo :l.~radaY<· I p(}r seu t'ilento 
de improvisação C por SlHlS (·Jtntiga<; rpl~ ennta\·a ~O~Il 

o neompanhamento de umn yiJ~a. tnnt:J qnc n~nllllmn. 

festn se realizaYu sem que se o c::Hm .as:;C'. Caldas B<H­
bosa ~oube Momodn r-se a cstfl p osi~iio l'.Hl tantc Jnuui­
IItante. Jamais se ahorrccen e t('YC' enidado <:c :mfoear 
pol· completo o seu nmor pl·opdo i al.:·m disto não ~c 
meteu em lH•nhuma intriga e sente, de suas numerosas 
relações, tirar proveito pnra os S'?\1$ companhe1ros in­
fdizes. :J[uitos poetas pl·ocurH.\'am sna amizade i foi 
recebido membro da .Arca<lia ele Ron;n sob o nome de 
IJcrcno Seliuuntino c foi m<>smo celt:!bntdo por mnitos 
e!:lcritorcs contcmporaneos como José Agostinho de :\In· 
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C(.•tlo, l3l'lr hior Cnno SL'llwtlo d _c, (H 1) l•"oi hllltlH'l't 

um do~ fuuda<lor1·s c JH·t•sid~tllc t:a ~<}Y~I .An.•;ulia de 
Li$boa 1pt<' n ·aliz;:\·a S\.'~!;c;I'S no pa~aciu dv ~UIH.il' de 
Potub~·iro. ( .1-t~) 

Por( m CIH:ontrou 1m cin:tinl:o ll'.l:n\!:·osos iunjosc~ 
l· iu~Téltos I(Hl' JH<Zl'l'am Pn~ r:d: ~.~ ~llo sua ~osi~i'io (l<.> d·~ · 
prnd<.'lH: ia, suas pol'sia~ de• ci rt·'llJst:mc i;1 mni to tlrsig-nds 
(' me~mo a sna côr ('\.) ru:o C.llclas·'·'). Entrt• ( 'it(•S d<·· 
t r a tort's, l'l\C:OHtramos o prop rio });, rbu:m (h Honl;;<>. ('111 
<pwm o <•lllOl' uc mah·di(~<.'lu;ia sol:n•pn.iaYa a allliwtlc t;tlC 
tinha por nosso pot'ta. (1-l:l) 

Caldas Barbosa murr," .. t de r<.·~wnt(.' com mni~ de ()Q 

anos a !l de Novrllluro :le 1 SOO. (l-l4) Del ·· apareceu 
)1\.\ulicada a. culctan('a de sn.ts Canti~n!; it~~pro,· isac.lél-> (tr' 
dois yol Ulll<'S) a tem de nnme 1·o~as cc11. p~1-; i~ÕPs de ;.!l'H mlc 
Y<dor po<:tico. Estas ultimas : lOS mostram qH(.' ~unhe faz~r 
mais alguma (•(JÍsa que nfw h>ss~ pursi<t-. <k dn~tln ; tan­
l·ia ~ improYisvs. (145) 

Suas glosas c illlproYisos ='ohl'<' H'is\lll tos <.btlos dis­
tinguem·~<.' por ~\l ét ~ra<.;a, sut lt>n>za e S\' U e~pirito, c 

(lU ) V. Varnhagcn, o. c .. li, p. oiG0-·! 53. 
(H:!) V. I . Fr. da Sil\'a, D1cio'1., II, r. l~:J. 

( 1-13) V . Varnhag-cn, o. c., p. ·1~-l. 

(14-t) V. as bio~,;~a!ias por J anu tírio do. Cunh::. tksbns'l 
11 po1· Vo.rnh'l~;cn , o . c. 

(lol:i) Vat·nhagcn, o. c .. Il, I>. -~-~~ c 11!. p. 2$C-2;)7 c1ta : 
A Doença . poema em ·1 cantos ~ L1:;bon. líí- l; ,\ r..ccopiln.çi'io da 
Eistória Sa.fll·acln <3a. cdiçii.o. V~too.. 181!)) cxtro.ido d:l. Bí­
bl ia, em verso, destinado so~rcht(.o t~s es col:.!:>; ... t 'V" baga l l {'t! lia 
Ciga>ta, duw:a joco-~·c1·iq de um ato ( Li~boa. li!H > etc. -"'·" 
Cnntig((J aparecc:-am em L;shoa em 1836-7. lím3. con~r:\f:'\· 
çã.o apareceu nn. Bahia. em 1813. P.'ova edição; Lisboa. vol. r, 
181~: \'OI. H, l g26; V. I . F1·. d~1. Silva Dic!on .. II, p. 1S;:i-18G ;u~ 
dti. uma lista uns obras de Cal <las Ba rbosa. 
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ll'riaHJ ba~tatlo por si sós para lH'Cn·ar !'!l'll talL•uto pot.>tico, 
de sorte que <•!e poudc dizer; 

l'crsos me ·viram fazer 
Por iucdo c doce clum. 

S;io, ao rc,·és mnito dl'si~'ltais, o (!l\C não dc,·c (•s­
pantar, qn<mdo se lcYa em conta <rnc lon!!<' dt.> sL·reul 
o l'('SULtado de uma iuspi1·a~ão poctica, foram na maior 
r;artc dns ,·rzes impostas. Ao lado de tlitos de cspirito 
l'Xce 1 en tL'S <' grac Ío!'iOS epigramas, encon t ram-sc fre(tlletl­
tt>mcutc~ l•analidudcs c jogos de palanas, tom('ios de 
fnt<::e pucl'is nmna. lin:,!'nagt•m no wais (las wzrs dcseni­
dad•t e iucorreta. Estes produtos do momento prrdem 
muito rm SCL'L'lll separados das cin:unstancia~ que os oca­
siollamm, <' <lc sru acomrJ<lllhamcuto musical, que <lcn­
riam escolHlt'l' a. maio r pa rtc dos seus tlefc i tos. 

Por rstas razÜL's, não ])QUcmos bem jnlg·nr Cnlda~ 
l~arbo~a, e ussinalar-lhc o lu~ar nas letras lH'asilriras 
sc11iio por m<>io dL• suas produsões ,·crdadL•h·am<'ntr litr­
nni as. 

E' preciso tonfcssal' que seus poc'nws didatil'os uão 
passan1 de llrosa rimmla c que seus pnnl?'giricos não liC 
l'lL•ram muito acima. de suas poesias de circunstauein; 
llHIS as ('Jh'antacloras lJilintillw\\, seus deliciosos sonetos 
provam-nos eomo ele l'ra senhor da forma. Em nume­
rosos dos t•·;m.sbordmlH'ntos liricos de nos~o poeta, rrs­
pira toda a profundidade de seus S<'ntimrntos, e se o 
tom lh• Hll'laneolia CJ.HC nqui por \'C:lC~ (?ncoutmmos, po­
dl·l·ia sm'JH't'C'lHlrr·nos \'indos como \'('lll ela pane dum 
l·autot· de dol<1, basta qur nos relemhrrmos que ils \'eZC's 
os l.mfõrs <ll' so<·icda<lc !-:Ofrem uiío obstante o paprl fdiz 
cpw dl·SL'lli]Wnham. Este fato ainda é mais l?'xplicavel rm 
Calcla .. Barl:osa, <'111 quem a situação de dl?'pcndcncia. 
r·olltiuua C" a cor fizrt·mn muitas YCzrs amaldiçoar n 

10 
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hora do naseimento. ( 146) Na poes]a "A melancolia" 
desereYen t:om uma simplicid<tdc tocuutr o qu~> o !-i0U 

cor~u;~o seu t ia, e11<1 u;mto (!Ue 11a chamada ''Que é a 
saudade~" cku·nm; ~ mni.-; bela ( lt'fini~iío dcs.t.c senti­
mento pc~llli;n aos pMtng-neses. Estes cspe<~illl!'S mos­
tl':uu a!em do mais c..:omo se julga mal este pobre mula­
tu, cousülerando-o simples impro\·isaJ.or ou eautor d<• 
"i o la. 

Como Cnldas Bat·hosa, o poeta Fraueis~o ele )leio 
Franco p0rh•uct• nute!i u PortUf!HI que no Brasil. 
1\"'asceu a 17 de setembro de 17;)/ ('lll Paracutu, na pro­
viucia de :Jiinas Gerais; embora seus pais não fossem 
ricos e tivc::;~em numerosa familia para sustl'utnr, pu­
zeram-uo 110 ~l'lUiuario de Süo Joaquim no l~io de .Ja. 
nciro. Poude em seguida eoutinua r os cst.udo~ de rucdi­
cinn e1:1 Lisboa e Coiml>rn, onde se fez notar por sua 
aplica~:io. l\[ns seu ze'to le,·ou-o a pronunciar-se sobre 
3 ignoraur.ia. de al~nns lll"Ofc>~sore~ e as doutt·inas cseo­
lasticns CJtll' reiua \·am eu tão. Os iuimig-cs in fluentes que 
('lc eonsegniu (1emmeiaram-no il. Inquisição l!Omo livre­
pensador. Foi preso c ficou encerrado por (1uatro anos 
llO."i calnuoUÇOS deste trihnnal tel'l'iYel. 0~ males QUO 

padeceu, tornaram-no })Oeta como CcrYantcs e tantos 
outros. Exprimiu suas queixas sobre a injnsti<:n l1t1ma-

(H6l Apeznr disto, Cnlclns Barbosa sempre con!'lt:!rvou 
um profundo nmor por seu país n3.la.!. Vejn-He a prova. nes­
tes versos muito conhecidos: 

Nó:; 26 110 BrasU 
... t nossa tcrmn·a, 
A a .~sHcm· 1t0s salse 
Tem mtc.ita doç·ura. 

Jo.nuô.rio do. Cunho. BurbOS[l cita delú um livro Impresso 
(o. c., p. 211} c tntituhl.do: :\lúmó:'io. em honra us ~1:usns 
Brasileiras. :Niio conseguimos obter ncnhumo. informo.çüo 

D. respúito desta obra. 
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na e as mis~rias decorrc>ntes de suas ''noites sem sono, 
em t!UC'. rcYclou cousideraYcl talento. No entanto, estes 
sofrimentos deram-lhe num fiel conlpanheira, pois (l·H) 
uma senhon1~ citada perante o Tribunal de Inquisi~ão 
pa1·a dcpôr contra ele>, recusou-se constantcmcute e foi 
condenada a um ano de prisão por desobcd.iencia. Os 
dois postos em liberdade, casaram-se. 

)[elo F'rauco pondc então concluir sct1s cstuuos c 
bacha1·elou-se em medi!: i na. :Jiu.c.; ante~ de deixa r a Gni­
Y<'rsidadt', n~o se esquiYon de deixar-lhe um adeus sa­
tírico l.'lll n•rso. E:!:)el'c\·eu em c1uiuze dias, com o au­
xilio de seu amigo c colHliscipulo .JosG I3onif;ício de 
Andracla c Sih·a. uma poema. heroi-comieo "O reino da 
estupidP7.~' C'm que piuta\'a eom as cores mais YÍYas a 
rotina uni,·e1·sit<1rin c ridienlariznnl. principalnwntc o 
r('Ítor. Esta PN::t r.m Yerso, dist.rihuid<l pol' or.asiiio ele 
Um<\ f~sta da UlliYersidad~, fez grande Sensa~ão C fo~ 
mesmo causa do afastamento desta autoriuade e ele al­
gumas rcfot·ma~; mas foi em vão que se }H'Ol'Uraram 

localizar seus auto1·cs. ?\[uito tempo após, pol' c~sc meio 
l\l<'lo Franco se HSS<'gura\'a um lugar na historia Iitcrn­
r·ia <lo Brasil. Sna sa tira, embora inferior ao "H i~s0pe" 
uc Antonio Diniz pela fineza c a gTaça, pcrtenee por­
tanto 11s mclhor<'S prodn(ões dc>ste gcnero pelo espirito, 
a yj,·acidadc, dns descrições c a elegancia da 1 ingua­
~cm. (148) 

(H7) De acordo com Pereira. da Silva (Os Yar. n., II, 
p. 185), esta!:! insonias devem haver principnlmcnte contribui­
do pata asseg-urar a reputação do po~ta. Barbosa du Bo­
cnge, crítlco tiio severo, fala dele com maiores elogios. Só 
os conhecemos de oith·a. 

(148) Apnrccernm cdlçõcs em Pnrls em 1819 e 1821: em 
Lisboa em 1833. E' reproduzido nos "Satiricos Portugueses". 
Paris, 1831-in 32, p. 139-197. Em ncnhumn das duas edições 
se faz referência no autor. 
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Melo Fram!o firlnou logo st,,L t·vp~~t<~~;i'..> .• ns.~egl-4.· 
rou-se boa :->ituai,:iio fíuHnn·ira ~r•~<;as ;'L (_·línica e t:ulllo 
nutOl.' <.lu ol.Jras ch·ntifieas {' foi rpu•:,id:; 1:uuo UL·mbro 
da ..Acadetuia de l;isl.Jon. :\ra~ c;stas ati\·i<ladt.>s im:)~:di­
rmn-lhe d(.' continuar o coll\·i.-io c~otn a :J'Jt':.;ia. 

Cohvocado para o posto de medico onli1~0.rio úa 
noh·a do infant~ Dom Pedro, d arquiÚHJll:'Za Lc:)po:. 
dina ele Austria, partiu para o Hio üc Janeiro, onde 
chegou ao fim do ano de I8lí. A pritH:ipio, ~eutiu-se 
desYanec:ido com a boa acolhida que Lw foi rropcrcio­
nada mas seja por efeito de intrigas, ~c-ja por s;tas 
ideia~ liuC'rais, caiu logo em dt'~~ra(_;a (' a ·ur~c sr lhe 
fechou. .A esta mortifi<:a<,:ão, d~.· (:11<' eão ~~.- eu ruu ja­
n,ai~, \'Cio ncresccntar-se a perda de toda a su<~ fc-1 :·.ma~ 
colocada numa ra.-.:;a que faliu. Es~,~~ :.;austls e tal\'C'Z 
a mudança de tlima ·C de J:a~)i!o~ d~strnira~n-Jlle a sau. 
de. Foi em viio que 11roeurou r('tttp·~·r:t:· sua~ for~as 
no clima mais puro, de Sfto P~~u'::>; à sua \'olta é\::> Hío 
de ,Janeiro, IHlllHl chnlupa, sen ht aproxinJ,1f-~e o :·im; 
dc-semuurcon c morren uumt:. eabaua a 22 tl<' .Jnll:o ele! 
]823. (J49) 

llento de Fi~twin•do 'l'enrci ro .1.\ rauhn é um uo~ 
raro,c:t portns l.Jrasilcil·os desta epoca qne não foram ccb­
cados em Portug-al c não pa~c:;armn al) n maior p;u·tc de 
suas vidas. 

~aseen a 'l de setembro <1~ 176D em BarcC'los tlo 
Hio Xe::rro. ,-ila (}fi. proYincia (lo P~1d, (le ]1ni." mnito 
{'OnsidC'r:ldos. PeJ·,1C'n-os ao.s ;;;C't(' nnos (]e da:lr {', d<'l'­
tit1ado por ~<'U tntor ú a.!:!Ticnltnra, .-6 drYcn ae> p:t­
drinho, o al'<'euispo c ,·ig-m·:c-J:?rrnl .José ::V!ontr'ro ele 
Xnronl1a, a felicidade (}C' re<'cbC'r ~um: Nlnca<;<':o IibC'ral. 

<H9) V. su~ biograt:in por Pcr~ira d(l. Si!vn. Os 't'ar. 1!-, 
H, p. 171·186: c na Rcv. do Inst., V. p. 3-t5-349. V. ~inda o 
Dicionado bibliÔgrúCico de I. Fr. da Silvn, !11, p. 10 c 11. 
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Quando qui~ ir a Coi111bra, \'iu que não tinl1a. 
lllC'ios para manter-se.>, scquC'st.rados que tinhnm sido os 
bC'IlS de sua fmnilia. TeYc r1ne COJltinuar na sua patria, 
oude se casou e ll•von 11a stta term mna \"ida discreta 
que lhe permit itt cult i ,·ar suas aptidões lit c rnrias C' 
s<'ns ta lentos poet icos, sem dcsdcnllélr a ngricnltu t'a. 

S<'tt earater honrado c seus conhccimC'nto!'> agrono­
mi~os atmirnm pam ele a atem;ão (lo e;1pitão-~cral 

:\fartinlw de Sou:m c .AilnHJUcrque, que n•io (tttiz dc·i­
xar SC'lll utilizn<;ão um talento como o .o;eu e nomc<JU·O 
ofil·i<~l <la milicia e diretol' dn nlcleia indin de 0<"iras. 
'1\,m·t•iro most1•on-sc (lig11o desta confian<_;a. Sob a 
~H a di n'çiio, llll·l hornrmn ns coJld i~õe.-; d c bem estar <.l<l 
popni;H:iio; os imlios deixaram seus desertos pnra aí 
se <'stahdcc·erem, utr<liclos por sua reconhec:i<ln. huma­
uida<.l~.·. O sn<:c·ss;:r de :\fartinho de Souza, D. Franeis· 
('O de• Souza Coutinho, sonhe tam11em apr~·c:iar Ten. 
J'(•iro, c como se esta\'a na pcrspectiwt de al>olir os c:ar­
~tls de diretore."; de índios, ofc:reccu·lhc um lul,!ar de 
(·•tpitiio no sen rt'J.dmcnto de caç:aclores c de sC'eretario 
da alfand(>l!<L dtl Paril. 

)fostl·ou-se igtm!ll}.cntc di~no de confian\a c :s6 
JH'rdcu seus ln~arl':.; em tonsrqucncía de intrigas e de 
um couflito C'lltrc o govet•twdor, o bispo D. :Manuel 
.Almeida de Cc.trnllbo e o juiz: renl Lu1s Frota de Al· 
llll'ida, pcnd,•neia em (ftlC tomou o partido deste ultimo, 
seu amigo intimo. Hctil'on-sc para a vida pri\'ada e 
vol toa <'L sua tC'l'l'a. )las o llO\'O go,·er11ador, o cvndc 
tios .At·cos. tc•udo tido conhecimento do tratanwnto in­
justo que 1he forn infligido, (]<o~t-lhe o lu~·ar de Esr:ri,·üo 
da jJ e~a ::rau(lc elo Pari•, <' m prego c>m q ne foi confirma­
do pelo prineipc> re~c.>nt'' D. João. 
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'f'enrciro morr<'U n 11 de X~>\"Cmbro ([p 1811 (150) 
Suas ol>ras só foram rc.:clh1das muito maios tard.~ 

e publicadas por S<'ll filho liOU o titu 1o de "Obr<o.s Lite­
rariaslt (Par!t, 1850). Eneor..trmnos tt;~ ni al~m de al­
guns discursos en1 prm;a, alegorias dr;unat.ic:as, .sonetos, 
odes, eté. Entre l-mas poesias \!o~thr.tem-sc prim.:ipal­
meute suas odes imitad<1S de licraeio) ern'o as e1~1 I:;n~ 
vor de seus protetong, o governador ).Im:.<l··l Jn Gama 
Lobo de .Almeida. c o ::r('lleral ~Iartinh~ dr A !l>nqu:-rq~1e. 
Não se pode deixar de assinalar ní a hltluencin. feliz 
do Pstilo elassico, porem elas sito mais nota\·e1s do po~lto 
de \'ista retorico que do poetieo. ( U>l) 

Tenreiro pertence ninda completamente 1: antig-a 
escola <:lassiea franee~n. e <'lll bora. nun;!a t('L h a ch:ixado o 
Brasil, o elemento patriotico c.<;t(. nnwnte <~. os s~us es· 
ct·ito~. 

(150) V. sua biografia. Rev. Insl., rr, p. 257~260 . 

(151) V. os especimcs dados por Varnhagen , o. c., III. 
p. 7-22. O soneto seguinte diri!;L<lo i1. muH\er <le um soldado 
morto por ter sido fiel o. seu m1.ril1o, :t<lqu;riu g-rande cclc· 
bridade: 

"Se acaso ctrJtli topr:rcs cnmh11Lantc .. 
.'l.fcu. {l·io COrJlO jd cadctvcr feito, 
Lc1.·a pie elos o com se ut irlo asr1cito 
EstcL 110t:a ao esposo uflit o cn-a,lt c. 

Di::-l7H! cnmo r:c f~l;·o JlCl!Ctrantc 

Me ·viste po1· fiel cm~:arto o peito, 
Laccraclo, inscptdto, c já srrjeito 
O tro1tco feio ao cort~o a.ltit:o1a1ttc. 

Q11c rl'rnn mon.~t'"o inhrtma1w. lhe dcclnnt, 
A mr'lo cruel me trata <lcstn. .>.J; ~c, 

PonJ11~ f] H c alit.-io lJHS(Jll c á dor a ma r a; 

Lembrrwdo-sc quc teve tt?lttl cowwrtc, 
Qrtc por hom·a ela fé, rJllC !110 jt1rctra, 

... t 11ta11Clla COIIjll!Jal 11l"CfCr~ U. morte." 
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.. A esta escola pertence ainda :J!auud .Joaquim Ri­
beiro. Era professor de filosofia em )J i na~ e pl1blicou 
sob os auspidos do capitão geral Bemar<lo .José de Lo­
rena, conde de Sat·z.eda~, suas "Obras Po<>ticus" qul! 
apareceram em Lisbo<t :no uno de 1S0i3 .... \ maior p<ll'te é 
consagTada ao lon vor de~ te ~enhor ~ mas t•m algumas poc·­
sias crotiea~, dirigidas a sua amant<' .Jouia, imitou (iou­
zaga ao ponto que .St! podem fa<:iluwntc.• eoní'Uil{lir-se . 
.Nno oustante <L l'ot·ma pa.stoml :.'st•olhitlu SUllUC (•Xpri­

mir SC'll~ scntimt•ntos com \'ersos Hallll'ilis I! llanuonio­
so!-3. (I 52) 

.JoatJUim Norberto de Souza c ~il\'a dtil ttiuda 
(~Iodul. p. j2-:j:~) os poetas sC'guint<•s d~stll t'.'it~ola: ;Joa· 
qnim J~mll:io de Srixas Brandão dt• l\Iinns Gl'rais, .Jo. 
sé Inado da Sih·a Costn. de Rio ch~ .Jau<'iro, {' o Pe. 
l\figtH'l Ell:,!'l.'nio (la Silnt )fast·:m'nhm; de Snbarú, ~c­
lebre tmnhem c~omo pregador c tptt• morreu de(>ois dl! 
tr<'s auos de loneur<t. Assc:,rllra-!sc qnc suas poesias, 
em g-rande parte trallu~ões de p:L..;sag-c·l~s dil~skas de 
antores francC'St's, ítalianos c (.'S!):tnhois se prrtll' l'<UlL 

052) V. Vu.rnhagcn. o. c., I , p. XLIX c cspccimcns, li, 
P· 537-553. 



DOS PRINCíPIOS DO SECGLO XIX 
E SOBRETUDO D.t\. PHOCLAl\IAÇ.:\0 
DA I.NDEPEN.DBNCIA DO .BRASIL 
.A.'rÉ 1\. El\l.ANCIPAC .. :\0 I~OLi.T.lCA E ... 
LITEH.AHIA DA !\L\E-P .ATRI.A E DO 
D01IíNIO EXCLUSIVO DO PSEUDO­

CLASSlCISl\Iü I'ELA I~FLU:GNCIA 
DOS llOl\I.AN'l'ICOS (1840) 

C.API'l'ULO IX 

O ELEMENTO CRISTÃO REN .. tSCE N.4 L!TER,1TUR,\ 
BRAS!LEIR~t - A;VTONJO PEREIRA DE SOUZA 
CALD.4S - FRANCISCO DF: S. CAflLOS - JOSE: 

l;;LOJ · OTONI. 

~;io obstante o sm-to que a likr:Jtnra ht·asih·irn 
touwa dc~dc u !-it•g·tmda mctndc do seeulo XVIII, :t~o 
oustante 1L':> primeir;.ts crntc;l1aS do cspirito llet<.·Í\.Ht<t\ 

qnc Yimu.~ lll·ilhar 11a politica <:umo nas let.ras 110 Sl'io 
da t'S('O la mine i r a, n dcpeud<'JH.:i a poli ti c a, I it(·ral'ia c 
soeial ('111 n•a<;iíu ;'L metropolc nem JHJl' isto tout Íllltnll 

a deixar de sc•r domiu<Hlora. A propl'i<l l~S(·<lla mill!'ila 
rcc:eucn tla mvt ropole sLl:l impnJ:.,ii.o, seus modc·los, seu 
,!!Osto e nwsmo <l forma de scn.<; rsnitos. Os ju\'('ns cltl 

J ~rasil 1wm por isto deix:trum dt· cou~innar protnraudl1 
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a Unh·erside~dc de Coimbra, c> m bns~:a de cult~ra 'Cl~n­
t i fica ou literaria. 

o)i J>l'Ütu:il'os passos qu~ ('llcttminJI<tl'llJll o Brasil 
llli!Uíl S('IHla II0\'<1, })artiram do propr:o Port.u;;<ll. f) 

l'l'gt•ntc Dom .João, fngindo ela mão poJ.erosa de Ni!po. 
lt•üo, foi h·Yado a trnusfPrir pela primeira \'ez a ~<'de 
elo ;!O\'C'rno para ll.!o; pos~k')~õt•s tranfiatl:llttie:t . .;, olll!t:' 

t•h<'~on a 23 d<' jarwiro <le 1808. Reecbi·lo eorn <'ntu­
sia>;lllO p<'lo po,·o, foi logo smnla<lo em:1 o t it .llo c.le in­
J>C'ntdot· do Urasil. Um <l<ls primeiros nto<; dl' seu g-o . 
Yt•J·no foi o d!• H bl'i1· os portos IH·:: si h· i ros a to ... !n.s a:, 
ll:u:õC's do mundo. h to l'C{W \·aJ:a a tlllla dl~ t:h '!'ar;;:c. 
c)(~ jllllC'JH'IHlcncia, :l. t•)('Y(I(;k· t•m ]815 dit ,Uit Í:.!': , l'lllO· 

u in no lll<'Sill o n h·d ela lll<'t r o pule, c stu f·mmH: : !>ll ·; :~ o 
<'mllplC'ta C'lll 1 S22 fo1·am euusl'C(llCl:e:m; jw :.'\'Í tw<'Í') d<·s­
fl'S éiC'Oiltt•<·Íiill'lltO.S. (15-!) 

A.'i cntlsPrJtlf'lwia,; cl<'sta rn·olut;ão polit~~él lt:Ío 1m·. 
!lara'n a fél.Zf'l'·s:• s<>ntir un Ht<>rntnl':t . Lo~o tnnis se 
!lf'srtH·él<knva n. rirnlitladc c mC'smo a oposi~iiu para 

f 15·!) l\1ontalvcrnc. o maior orador do Brasil, descreve 
co~o SCG'UC :t influênch que o \!Stn.bclccimcnto <la. Corte c 
[ll'inc ~ p:llmenlc a p<'ssoa de D. Jcií.o exerceram sobre o dt.'senvol~ 
\'iml'nto llo ImpNio (Obras oratorhs, Rio de Janeiro, 1853, 
I. p . VI>: :L clz~gruln rio Prbtci]•C Rcgct!fC l'lt) B1·n.'iil foi .çrw~ 

rlmitt com o 71rc.'isagío tl~ SI La gm wlc::a , c Sll ( t fut II?Yt. tndepct•· 
t't'llc!fl . Os rn·i'b;cs colotlin is cstq!ar('m IP'll n 11m. enf1·c as 
lllcio:; do Príncipe, que a pos:e1'idntlc rCCO 'll li ccc,·d por o ver­
d(f(/cit·o Ful!Citltlor do imp~rio elo Brl'!.sil. A .ç nrt~J.~ . •• in:fri.strir., 
c o conu;-cio florcccmm cí somiJrn do JCtd o c ·r~J 1 tl:Jt ' d este 
mnurJl'r!l !JCIIC!'Oso. pa•·n flllCIJI. o Rrnsil Cl'<l o :o:on1zo mal.'i a!)T'l~ 

dth,cl el e .'i/CCI vidfl. Tuc/o que o Bm,~il 7JO ~-'nce C1ll c-; tabc/cc!­
,:,ctltos de 711lblicfl uti7iJlnrlc . tct•c nele ;ma o1·ígcm. Arscu.,cs, 
Aca</c1aiw1 i/C mco·i •tiHr .• Tcnt r o, ;UH se• r. E sco1fl. c ,1rt}'li\Jo mi· 
1itar .. Tcsou1·o. Imprr.usct, Bib1io/ccct. PmC'I ·"' JlliTJiicus . t1cclo 6 
tlc1 ~ ido <i Sl((l bcnrJ/icblcicl. c ti srtlt ·:olicitw!c. ,\ oçcio ]lrot~ ­
torrt rlu Pri~tci71C clc1~in exercer ,o.-. CsJ, ;rílos H?l\c: ]JOilcrosq 
i llfluêl! ela. 
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e~~l a mãc-patria; o sentim~n~o uc independ!!n<'ia po­
ltttea clttxa marcas <le si nas letra:;, fortal('c~ndo-as. c 
o npoio qnr não ~r qn<'rin pc{~ir <1 ·~ 1'n:-h:.,:-:1!. ol:l.~.~vc.'sc· 
o na Franc,;.a c na Jng-lat('rra. Qnantlo cmi.c; tarde, 
parti<1 da ..-\lem<mha o ~o~to pelo qnr. é Yct·dad:?iramen­
tc popnlar, r t'xpandindo-sc por to(la. él Euvopa a jo­
YClll nueioualidacle hr[lsih ... ira 1;fto ddxm1 de ÍI,lflucn­
ciar-sc por ele. 

Estes dias \'ll'nnt nascer e ~resccr no Brasil n i:n­
prcn!;a políti(~a •~u.io 1wi:1•·iral l'PJH'rsrntante era o 
H Correio brasili(>n~c," !Hil:Lcad•.' em L:m(l;·es por ll'i­
polito ,José da Co:-;ta Pereira, c qne se dí~ti;1~.pin por 
!;Ua tendcnein nacional c sl"n lnat~z i:ÍPlltifi..::o. (15.)) 

::\Ia.s antcrhwmcntc a c~ te movinlCH to polith.!.~, ti­
nha-se ,·isto ncru<lcsc:cr no Brn::.H o ~.:-~pirito cristi:.o. 
rrcnl<:ndo por at~nm tt:r.lpo ~v:!l0!<. uh:Jillanistn~'' el-a r~· 
r.oln Class1(!a fr:uw(•za do :-:;ccn!o XYCI. N'e~tc pai~. 
onde SC'mpre n c1oqnencitt tinha !'\ido cu~tiv~.da c~m pre­
dill"ção, este ckmrnto qnc. fnn<lido rom o n::cional, 
<h~Yeri:l formar o romantisn1o modern~ . ,·W!0ntr'n um<~ 
terra toda preparada. Tambcm o~ 'Hindpais prcmo­
tcm~s U('Ste moYimru to foram d'Jis dos primeiros ora­
dOt·rs ~mero~ do tempo 1 Antonio P;rcira de s~ur.a Cr.ldns 
r S. Carlos. 

Antouio Pcrci ra de SonZil- Cald:H; na;;ccu a 24 de ~v­
Ycmhro de líG2 no Ric· de Jar;('iro, onde seu -pai <k...;f~·n­
ta\'a no comercio m~rreiclo ncatanento. Com a h1ade de 

(155) V. sobre H. J. dJ. Costa Pcrcirn. Os llar. 1!., de 
Pereira da Silva, ri, p, 338-339. Hipollto publicou mah tarde 
em Londres, O Invcl'ltiga<lor. no R!o de J::m~!r:>, O Pu.trlcta. 
e n Ga7.cta c enfim a "ld:tOe c:e Ouro··- V .~:11)re os pr!:-~1ordlos 
da imprensa política no Brnsil c sobre n. :níluenc!a que l!i­
polito cx.erc~u atra\'ês <lc se\: ''Correio Brn.9illcnse", Vo.rnha­
gcn, Hist. do Brasil. II. p. 35C-356. 
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oito anos, foi mandado a parr.ntc·..; seus C'm Li!;b()a, na tS· 

perança de Q\H' o elima ll\ais <k·~e d~ Portngal fortulc­
t:cssc a sua eonsthui~iio <h•hil. D:t f:: to. m(.':lwrou de 
sa.udc a ponto <.le nos ] G anos podC'l' <.:mucçar ~cus l'S:t'.dos 
em Coimbra. Uus prceisuml'ntr JiC!ita epo,:a, a queda de 
Poml.ml c da ntinha D. )laria I tinham dC'sc·neatlt.•'tdo uma 
rC'nÇ;lO cega, de modo qtw a t:ni\'ersi<.laclc, 0mhora :i.![Or· 
mada pelo ;:mti~o ministro, enin c1~ noYo soh a inflll<.:lll!ia 
dC'sastro~êt da C::.i(:olm;tit·a. toda a aspil·ar;ão i't libt.·-~·Jade 

sC'ndo rcprimidil at(• ctiJH o auxílio do lll·plisi~fio. Em tal 
<ttmnsfera, nm C'spirito t:in ht•m dotado e tii 0 juch•p<'n(·cntc 
eom o o de So n1.a Ga lu:1s 11 ~ ~) poctC'l'ia .s<:1: ti r·~c ú YOU· 

t~Lde c diz.sC' lllC.';mo <pll~ dt•sh• tl~lllpo é •y.e data a 
uwlam:olia que umH:a mai~ n al··;mdrmon. Protllt·oa 
rnt ão consolo ll:t poesia t' pro\·ou toth a c:x tensão <1r. sru 
t;llrnto por fi·ng·meilto~ bt•m rNtlir.ados t~omo Ao homc>)l 
sr.l!-·a(Jcm r As Ave.<>, Noilr' filo.wfica. 

~[as ~nas hril!nllltt•s fat~t l llla {L's c a sua supcrio· 
ri<1adc iutdC'C!tual. ntrah·am pal'a -.i a. Mt• ~)c:::o <:o ;!O· 

YC't'no. .Suns op)niõr:., qu(' exprimia muito <lhntameu-
. t • t 1 

' t(', tomaranHw suspc1 o e c.w~o1: <t -;r.1· ac 1sauo (.e 
mHÇOlllll'ia ( 136). A inqui!>i<;ã1l ~.Co : no ~cmprc não dei· 
xou eseapnr t.•sta oportnnir:adc t.lc pcrse~ni-lo; nosso 
poeta C'ra pn•so e só dP\'<'ll n ~Uil mo<·ida<1e ~er p~mido 
n.prnas por \illt Ul'StCl'l'O de ~eis tnCSl'S jnnt() ilO~ padrC'S 
cnt<.>qnistas 1h' Hillw!'ok~. qHt· ett:<l:P·am \1c tíra-1o de 
~cus C'rl'OS. m('cliantr o npclo ;t excrc:)ci::>s relt.!doso~. 

Entrr!-~:ne il talma do daustro (• soh a c\ire,ão bc­
ni;ma dos fradC'~. c: o .la. :mó·aclc eonqn i!)tarn por :ma 
!llodrstia i.' drdien1;.ão1 Souza C;1l<l:ls C'S1m1on com zelo 
as S:m f as Es(•ri t nras <' nm·in prla pr1m I" i r a. Y<'Z a ,·:;z 
intel·io1· qnc o llnmiltou (j\lanto ;, sua \'OC'a~ão. Con-

(156> V. V:u·nhnscn, o. c., H. p. ·189. 
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sc>l'\'Oll um grande :econhc>cimento por esta c::o:l:;l'l'g<:~ 
~.;ão, c Yoltou muito mais tarde í.'L seu apr::ziYC'l c::oa­
veuto para obter o C.esccmso que suspirm·a. Os mong-es 
não tardaram a cc>rtificar-sc c1 o~ sc>nt i meu tos ri! li6iu­
sos do ncofito c pediram eles proprio.s a sua llbl'rdatle. 

:\(ns estes ntontcdi~lc>ntos só sc>n·iram para aumQll­
tar n te~tdeucia pllra a melancolia de Som~a Caldas 
c ljtwndo, l-1go d('pois uc sua ~mida. do com·:.·nto, rece· 
l.Jen n noticia da mort~! c:c seu pai, foi tom(H~o de tr!s~ 
tc>zn tão profunda (~UC tC\'c> que cmlH'ecn<l:·r uma -..-:a­
g-c>m ;'L Frallçn para. di~trair-se. O c>mbaixac:or tle Por­
tugnl em Paris, filho do nHU'IlllPs de Pombal, nco!h.~u~o 
muito bt.?m c pô-lo em contato eom os maiür('s ~ab io.:i 
d<•, t~rra. 

Dc•pc1s de snn Yolta a Portngnl, Souza Calda~ eon­
eluiu Sl'llS cstudus e <~olou grau. Seu!; atn!go!-> of<'re­
c<'ram-lhc mn lug-ar llc juiz no Rio de .Jnneito ma() 
sua resolw_:i!.o de f()mar ordc>ns, havin. nn:adurec~<.lt! c 
ele pnrtin Ji'.ra Roma onde ~.:ontnva ord<'Uíí>~C'. Nosso 
proprio poct<L d~scJ·e\'C a :ma Ying~m a GC'Il0\'<1 n:mw 
carta, entrC'mciuda de \'Crsos dirig-idos n sc1~ ami;.:·c 
,Jono de Dc>t:s Pirc~ }'~rrcira, ~ ele r-;~ d<'sincumbc d(• 
sun fnu~;ão <1<' ~nan , •irn nntito orig-inal r. muito poC'tiea. 
Na ode nJ CriadCl:-, composta no C'streito de Cibrnltar, 
aunncin. c> pro,·n o ~en dl'scjo de fazC'r-sc~ cn.:ltor sq!ra­
do no sruft~o mais r.lC'Yttdo da pnla,·ra i ~ri~a ao fin.1l 
drste hil~o grandioso: 

)icu S!:'nhor c men Deus. 
Ah! Cante a minh:-~ voz, antes que cu morra, 
Um hino de louvor ~o vosso nome, 

Ao vosso nom(' s~nto! 

Em Homa, 1~ib rr(·~bcn apC'nas as imdgn~as l'X­

tt•riot·<'s (!<: aposto1at\o, mas r-;ua alma t•m:l'etHiC' d.t~ 
~antitla(lt• (~(' snn \'t)~(H.)o de poc>ta rt>li~ioso. :1t•r (lissn 
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a~ primrÜ'é!S pront)) (~!H suas odes Subrc a llCCC:)sidudc 
da Rcvdoçiio, Sobre a t?:.rislcncia de ])cus Sobre u . ) 

'1'11·/udc (/((. Rctiyiiio (:risfi(. <' no:-. tantos A C1·cartio c 
A imortalidade (/a alow. 

A Yolta, l'lll Portugal~ te,·c o<:asião de pro,·ar que 
1liio foi a ;m;lii~.ão d(• dominar <j\lc u fizcr;l esuolhcr a 
profissão C'l·ks:astica, nws Hntcs Ullla forte \'UL' ar ~ ii.u 
i utf'riur . O ministro, marques d~ Ponte Lima ofe;·c­
<.:f'u-llw o bispado do Rio; c sen amigo o duqm· (h• 
Laftw~. a J·iC'a élbadia. dr Laln·j;;es que• <·st;l\'a sob a ~u:t 
.iuri!->tlição. mas Sousa Calda.~ r<·cusou. Preteriu oeupal·­
sp <k <'ÍI'IH·ia P poesia c pôr a for<;a d(! sua palana 
a sl·n·i <;o da l)ropa~ac:i'io ch• Deu::s. Pos-se a prr:~ar nas 
Htllll<'I'O:-;ns Í.!.!Tl'jac; d<· Lisboa c Pxplicava o E\'élll;!ttllto 

ao" dom i n~·o~ na l'ap<•la particular dos Calda!-i wm uma 
t•loqw!neia tiio arrdmtadm·a que !ogo criou fama d<· 
pri lHe i r o Ol'ador sacro ele Portugal. 

O d<.>sl•jo lll' n•,·er sua mrte, decidiu Cnlclas a ,·uJ­
tar ao Hio C'm 1801. Hl' YÍll 110 l•ntanto Porttq.:r.al t'lll 

l 805, 1w1s deixon-o para !\empre, quauJo da t 1 · ;~ nsrni­
;:!l·~t<).o d~1 ~ort<· pnra o Rio de J anriro (JSOS). X o 
Brasil continuou .a prC'g-:tr. O entu:-;iasmo de <rue <'ra 
JH'Iwt rado, a fOI'ça de sua tmlu rra, a pnreza c a har­
monia (1<.· sua die<)o C'Xcrciam uma influencia Y<:'r<la­
<l~·iranwnt<' mal'a,·ilho:-;n sobre seus ou,·intes, enjo nn­
llH'l'(J anmt'l~1a\·a tOlll sna reputa<;iif). Prcg-tn-a de pl:e­
h · t · nq(~ i a 11:1 <: np<•la de Santn R i ta, OlH1c for~1 hat isado. 

F'oi as.o.,im CJlH' tcrmiuo1\ no Brasil a obra prima 
de> ~ua. \'id<~. sna e4.'h•brc tr<tdn~ão ('lll \'<'rsos dos Salmos. 
Es<·rc>w·n ~inda, :'t ilnita,ão das cartas persas de ?llon­
tt·sq u ien, <>pistolas snti r icns sobre a corte do Brasil. 
P r•t·d~-ranH.:(' na sua maior parte. (157) 

Cl~7l Ai;;unHlS aparccerJ.m no cntan!o n:l Rcv. <lo Ins., 
p. r:-:., xur. p. !.l:J ~ 216. 
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Infclizment(·~ a fl'Hq\~cza de sua c:mst.it:ll)'~to aC:c­
quaYa-se pouco com o traba:1:o ex ~('ssi\? í!U~ se Lwia 
imposto. Calda~ molTt'll <1. ~ le :.\hat;o de JSl-L O 
epitafio seguinte t·m \'t!l'sos l.<it:nos ~ pot·tut:ucs~s d ,~ 
podn J osf Elo i Otoní Ol'nant :-;cu tum'..llo l~a I;;tcja. de 
Sa ll to .Antouj o. 

Brasilioc ~pl cncl o r) 1.:c •·I, o_, ' 't-' l'"rJI o H c to ncd;M 
Fttb1tcn crat- sermo) vcrbaq,<e fulmcn CHHd. 

Do Brasil esplendor, tb patria flori.n, 
Disconcndo, ou falando trovejava, 
O discurso, a dicção, a cssencía, n form:l 
Tão veloz. como o raio s'inflamnvn. 

Os traços de Jc\'o~Jo que dele se sn!,;~m c sua b-:>Jlc­
mercncia extrema. Jlro\·am r1uc 1ú'ío c:-a ~,J de boca r~uc 
pregava a religião do amo1·. ( l ;J8) 

De ~uas obras .sô apa:-;.'tnatn doi~ \'olumes (Pnr:s 
1820-21 8.0

) }lUh}Í('i!dUS ÚS f~X!I!'llSilS th• SCU .:i::>lJ~·iHhO 

.Autonio de Souza Dias <.· t·evü.;tn:-; por ~e:1 a·ni:;o do 
inf<mcia, o poc.'ta portu~uês Gar~ii.o Stocter. O p:-m:e:ro 
l'OHtem ~l \'er-=ão (]();,; S<1ll1:os c uma introJur;.ào deste 
ultimo escritor sobre a lin~un c a po<'Si<t do~ !:c breus; 
o seg-undo UnlíL e~colha de poesias or1;;inais il~ Cddas 
eom notn'i ilc Stoekr. Apal·cceu em Coimbra er.l 183G 
(2 ~·oL ]2) uma C(llltrnfn.çvo de suas 1~oe.sins . 

l':ão no~ <kn~mos csq:ucel!r de r{tlC' C<l1das, querendo 
dedicar-se ao estado eclesiastieo, <Ltiron ao fozo gründc 
parte de suas prodtH:õe~ .. entre as c1ua.i~ dn.'ls tra~ediílS. 
Quanto í.l sens sermões, só pcrplL·J:o uumcro con~crvou-sr, 
em manu~crito. 

(158) V. suas biografla.s t'Or J. dn Cunho. B'lrbo:'la nn 
Rev. do In:;t .. II. p. 127-132; P~reita. do. :Silva, Os Var. 11., J!, 
p. 187~226; Vnrnhagcn. o. c., II, P. 1~~Hn: Inn. F:u.nc. da 
Silva, Dlcíon. hibliogr., I, p. 231~232. 
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As poesias de Caldas ocupam um lugar cmiurnte 
na historia da literatura brasileira, niio apenas por seu 
v.alor poctico absoluto, como principalmente por ter 
seu autor ousado pela primeira vez1 se não quanto 11 
formn pelo menos qmmto ao fundo, linar-sc dos en­
traves do classicismo c compor abertamente suas obras 
como poeta cristão. Xota-!ie, .o. cad.o. passo, que o inspi· 
raram a Bíblia c os Pais sublimes da Igrrja. 

E tambcm porque suas poesias se distinguem me­
nos pela imaginação, o fervor mistic·o e a harmonia dos 
\'Crsos que pot· ~ua concepção de uma simplicidade 
grandiosa, scn tom profetico c sua.) belas proporções. 
Souza Caldas <'lllprcga ainda com exito em suas compo­
sições mnii-i consid<'rm·eis as forma~ classieas, por ex. 
ns ~strofc•s pindaricas. 'fal Klop:;tock, est{t todo pene­
trado d<.> espi1·ito cristão c npro."\imn-sc do c!.'pirito éllltigo 
como o autor da '':\Icssi.adc". 

Grundc numero de suas Ycrsõcs dos salmos são 
mesmo concebidas unm ritmo emprestado il anti~ui­
dnd~, o que não os impediu de ocuparem o priu1eil·o 
lugar entre as traduçõrs portuguesas d:1s obras do rei­
poeta. 

Semelhante a um escultor antigo, Caldas tinha mo­
delado .o. figura sublime do cristianbmo num mnrmorc 
brilhante porem frio; seu eontempornnco, o Frei Frau~ 
cisco de Süo Carlos, pelo contrúrio reveste os c:stascs 
misticos dn d<.>voçüo de todo o encanto <.los coloridos 
mais viYos, em seu qu.adro dn Assun~ão da Virp-cm. 

X.ascido 110 Rio de ,Jnneiro, a 13 de Agosto de 1763, 
entrou aos treze anos como no,·iço no convento dos 
franciscanos da Iruuculad.o. Concei~·ão, pois q uc desde 
sun infancia havia rcYeludo g-rande inclinação para a 
vida c alma do ela ustro c muitas aspirnçõrs religiosas. 
Seu talento c seu zelo logo o tornaram notaYel c com a 
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id;Hle c.lr~ tkí:l'llO\'l' <1 nos, f o i 1'11\' ia do ôlll 1: uh \'l' ll to <1t' 
São Doa\·t•ntura na ci<. .. liJ.<.lt• L'utão Uore~el'utc de .:\l<h·an. 
uad(' rceC'hc.·u ul'dc•n:-;. .\ l Yinu llUHH'I'I}so-.; nHos na mais 
profnud•~ sulidiio, empregando os IHOllll'Htos dl' odü n•> 
estudo da teologia, na Ieitum das princ·ipais prodn';ÕCs 
poeticas qnC' pu<lía out~r. c paru as quais dl':-:de <•sta 
epoca se sr11tia atrnido. l\fas ant<·s de tudo, prepa­
rou-se P<u:a ns fun~ões ele uradur que aeaba ram por 
~:onsagrar-lh(l a n•putaçãu. 

Log-o depois de ~ua Yolta ao Hio de .Jandro, São 
Carlos nd({Uiriu uma popttlaridadc <.>xtraordinaria 
gra<::ls a .~;cns H'l'lllÜcs cheios de \'ÔO (~ uuçito, por sua 
dic~ão .al-rebatadora c a harmonia da lingna;_.':elll c da 
YOl, c finalmente por sua fignra cxpressh·i.l. B assim 
qne rm lSll era nomc:Hlo profcs~or <h~ e{oqncncia Slt 

grada.. Quau(lo em 1808 a corte cmi~rou pura o Bl'<ls:I, 
I<'rei São Carlos teYc a. oportnn:dadc de prc:l!ar diautc 
do principe r('g-entc, qnc suh.iu~ado 110r sua eloqurnda 
<'.Xtrcma, nonu.•ou-o imediatamente seu !Jr<'gadot· pm·· 
ticulnr. 

:\fas lH'IIl o luxo da .. corte, nem sua populari<1adl' 
fir-cram que rrnuueiassc ao amor da solidiio. Enqmmto 
~na:-; for~;.1s lhe P<'rmitit·am, desl'ttlprnhon suas impor­
tantl's fun~ih•s com o maior r.clo c com um <·~ito ~wmprl' 
<:rN;(~ente. Drpoh; se r('tiron :\ s1m ecla, e oeupadu 
:1penns com st•n~ r:xerdcio.~ rrli;:iusu.-. c a cor:·r~•w <lC' 
s11a <>pop{·ia sohn~ a Yir;IC'ln, mont·n l'IH p<ll. ;1 G de 
maio de 1829. ( L"l!J) 

DP to(1os O!-; ~cus tr;thnllto!-\ poctico~ !'(i pul1lit•01' 
A Ass1w~·iio da. Santi.~ ... ima. fitgC,JI. c111 181!1. 

(lti!)) V. suas biografias por Pereira da Sih'a na Rcv. do 
Inst., X. p . .'í?-1-5·12 c nos Var-. Il., II, p. 227-248; \' . Varnhagcn, 
O· c ., li, p. 513-515. I. Fr. da Silva, Dicionario, ti, p. 362-364. 
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(~uantlo seu conf:·ade Fn•i l•,ramisco de Moota:­
vcrJH•, celebre tíLHlbem como !)regador Yeiu vê-lo pOU:!O 
tNlli)O autes ,le sna mortQ, S~o Carlos tirot: de so) o 
tnm:ssd ro o~ 11 nmerosos acrcsdmos e ns correções c;uc 
fizer<'l no poema para proYar-lhe eomo ti:tJw. le\'.:do 
em conta a (!ritica: '.txprir:1ia sua magoa de Júio t~r \'i-;to 
aparecer a sua se~:n:nda edição e contou-lhe du :~;aa~ira 

.1\eg·ui nt e cOlll '' lhe n i o n i<lt~ia desta epopéia : "Ih rnnt c 
os longos ocios rpc. <1 vida me tlcixa,·a, comecei :)or -Je­
\'Ot;iio c clesenfatlo a eot1po1.· alguns hinos a. Yirgcm; 
el'il uma p ·.aa dc\·o~ão. Depois de ter preenchido al­
g-mua~ paginas, senti em mim o desejo inocente de rcu­
llir todos e~•cs cr.ntos num corpo c de cl;tr-ll:es uma 
fol'llla tuais extensa e mais digna de minha. dero~üo. 
Dt•sta mmu~ira, chg·uei a usar 11obrcme1!tc nwn tcmp.;, 
ao mesmo tempo que o abreviava, e cn<.:ontl'c:>, dtHla m~1 
ml'io ele pôr Clll dia cs lLO\'ilnentos de minha almt. e 
de men patriothil:w. Xo entanto, não haYia idéia de 
poema r! n:nito me~~ os de pn blicação. 

A ohra ;:r~seen com men desejo de a ('nbelezar 
~:om nl~umas d~~cric;ões l:rH~ile i 1·as, com algumas pin: u­
ra') de uosso belo pni:-;. Xo com·cnto mostrei-a a algm1'l 
de nossos piedosos b·n:ãos, fi-Ins ver tambcm <l n~~uns 
distintos le:gos c todos me eneorajaram a pt:l;l~cn.-la. 
f~ antes o desi!jO de dar Ull1<1 JH'ú\'a de minha dcvo~~O 
que uma vã gtoriola c~ ue me fez seguir selB conscll:os. 
Sahei de resto cp.1e minh::\ \•ida sem})rc f(li umn fi::l 
imagem de minha alma.' 1 (159a) 

(159 n) De acordo com r.1. mcmorln de 1fontc-Alvcrnc ~..,. 

mun icado. por A r.1.ujc Porto Alegre n:J. Rcv. do Inst., X , 
p. 5·1·1·545. De acordo com esta. mesma memorio. f<>i Impossí­
vel obter até agora. p,lra publica-lo, este cxcmplnr do po~ma. 
de que o autor quis fazer amo. segunda edição c que ele 
tlnhn lcgndo a sun irmã. V. t:1mbem I. Fr. ela Silva, o. c., 
P- 363, que f:lln dn lcntJ.ti·;a :nfrutlfcr,1. que fez o concgo Ja-

1t 
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No prefacio ele cliz: "O poema que dot: a publi­
cação não pa~sa ele um brinco ele min!w fantasia, 
sobre a. primeira festa em h01~ra clr. Virgem, f2sta n 
<1ual desde a. minhu mais tcnm iufanein cu dediquei 
uma clcvo~ão partil!ular. :Jcpois para unr mais surto 
u minha pieclaclc c para n:e:IJOr mtrete-lu, :noc·1:-ei 
clar-lhc Uln arremedo ou sombrr. :lc poemn ep:eo, aclcti­
tindo invocação, narração ~ epi-;odios..'' 

E:.;tes clados l!ertamentc in~cauos elo ant 'Jr sobre n 
primeira icléic'l de seu poema ~ão unito carrr:tc:-ist~c;os 
e fornecem-no:-> o meio ele juLgar sua. ohrn, pois que St! 

deduz que São C;u·los !5Ú mais tarde é que reulliu ('nl 

livro as suas im;pirações poúieas c r;.uc sun fo::-mn c~,i~·n 
é antes o resultado do acaso. Nãn é ':-t!císo, !leis eom;:­
clerá-la. como um quadro encerrando um certo 1nm ~r <) 
de transbot·clamentos liricos e <b descrições poetieas) ~~ 
cle\'c-se evitar co.nsiclcra .. ]a umn epopém, gc11t:ro li:era:·io 
que de resto o proprio assunto não teria permitido. 

t'mn curta analise desta obra n~ostrarú como e-ra 
dificil clar-lhe umn eor locul c e,:~:ea e come o po:!ta TI'· 

solveu P'\fe probl<'mn. O potma l'stá di,·idido et'1 cito 
cautos. O primeiro cuntrm u1rm de umn invo:!n~ão (:lll 

q uc o autor implora IL Igreja. q11c sc~'l a suo. !nUsu, 
(160) a (lc>scrição da .àSSUllÇÜO da v:r:;cm. Os npos­
tolos eneontrant-n:t a. ea.minho do céu, :lau:J.am-na ~om 
hinos de alcg-l'in c amor · c fazem-nu subir so~·m:~ um 
esplcncliclo Nll'l'O de triunfo, ctn que ela. fu?. <1 s:t,1 c~rt::-n(1 r. 

nuárlo da Cunha Barbosa parn. obter da lrmü :lc S. Carlc;, 
este cxcmpln.r, que devia publlc.o.r-se. A prlmc1rn. edição é 
hoje muito rara. 

OGO) E tl(, IgreJa, tu, nunca invocada, 
.'lf11sa elo Cétt, de estrelas coroada, 
N'csta vida escabrosa_. c tão confusa, 
Al~l Dlplla-tc de seres millha Musa, 



0 Jl R A g I L J.. I T E: R ,{ n I O 143 

no p:mu~o. O autor tambcm C.cscr~vc as v('s~es da 
vit·~·<>m e os <'lllhlcmas sag-rad(ls que .J~ anjos puscr?.m 
l\ SlW cintnm. 

O Sl'gHndo cnnto conta-nos a con.innh~ ~o de Lncifer 
c sPtts l'otupanhl•iros, in\'(ljosc·~ da gloria c <h triunfo 
du Vi l'~'l'Hl . E la d!•\'C f<'SPl<'Jld{'l', e nq 'J:m t'J os tl!tjO'l a 
l <'Yatll no para iso, 1nas !-íiio \'.:>lH:idos p.!lo :ll'{'a n.;o ::'l!igu c I 
qtw Sl~ apt·C"s-;n !'IH rle'sln1ir a~ :l'·mndilha:.- · ~ ~; ( lhe são 
urdida!-i. 

O tc•rel·Íl'il (~H nto contem a dC'scriçiio tl'J ]'!H'ltÍSJ, 

parn o qnC' a !Hl.flll'C'Zil C'lH.:nntadcra da pat:·ia do poeta 
Ih<' foi'JH'P.l'U ;1..; sna.~; mai.-; lindw; c~m:s. e cl('n-lhr :1 OC!H· 

sião de' mostrar todo '' seu patriotismo. 
1\os cauto,.; fjll<Uto, lfllinto e st•xto, a Y'irgcm c o 

artnnjo Jlig:u ~ ·J. H;u·rmu a procl:w;nc;Tio do E\·an::.rdho 
p<•los npostolo:-:. as pcrs<').!llÍ~ões t(lH' t\ J ;.rr .~ja c~1· istü 
Joõofrcn uos pri!~tc~il'os tl·mpo~ t' proff'ticnliH'ltt<• s11a l~ il'n­
s~o ])01' toda a il'l'l'êl. o~ <'pi:.;c·clios dn vida •. ' l<l paixih 
de .Jr.~us assim como a <h·sl'l·ir;üo do Rio (~c .LtJ:~:l'o -:ih 
nol<l\'l'i~ pelo ljlle testC'lllltllh a m <:" entusiast ' to l':.>ligío'iio 
c patl·iotico. 

O sctirno cnn to c1~sc!l'<!\'C tJllW revolta c)~ c; c!;piritos 
i11fernais <' sua d<'frota pC'los nnjJs sob o t· ~.wwndo do 
a rcu njo ~fig·uc 1. 

O oitm·o t•t;fim nos lllD~tra n. S<m~n \~: rl!('lll tl'iun­
fant.C', admitida w1 mor,1da <]~,• Deus c rcponsnwlo .nos 
lll'n~o~ do filho; a abohadn do cc~n rn;son :le hinos de 
all·~ria P aos Sl'lls l>l~~ pt·ostl•rnant-<;r. ns <·strt.<.as, os r :os 
e os ntnt·cs cptc rceonltcl'em sctl J)QLcr. 

V~-.-;e por <'sta :titali:-;c qu~, 11<~ Ycrdatlc, o :->o~t1. ui::o 
com;<';,ruin ~'lllprcstar int~·rcsse c ,·ld.u epica u um ass~dtto 
d~ mistitismo 1 ~o trausccndcnte, tnnto qm·, de'stc ponto 
de \'Í"1U, a eowposi~i'io é monotonn, re1mscacla, Rrtif't· :<ll 
o pri\'ada de a~ão, enfim os episodios tem u:n nexo 
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muito fragil com o assunto prineipal. O IH>L'Illi!, e~km 
disto, é i\·íto em Y('l'~os braur.:os, cujo no.;o ae<tba por 
c:m~ar (tem i284 \"('l'~o:;) t• ;wab:l a rrastan<lo o poda a 
numerul:ios r.rros de prosodia L' liugua~em. 

Se, não obstante cstrs tlefeitos, a obm ele S~o Car­
los gosa de g-rau<le c:elcbridade entre os St'US compn­
tríotas ( lül) Í!;to <h.•riYa unie~tmentc d<ts ilelezas de 
tletalhe que! encerra. .As partes lirí<:as c as dt'!-ic.!riç:Õ('S 
s~o o domiuio de nol:iso poeta. Xas primcü·a!>, os trans­
l.:ordall1Cll tos dt~ mn piccloso entusiasmo JllllWil deixam 
de J't'\·elar seus efeitos, porque são verdadeiros; no se­
~undo, ao contrm·io, o autor soube .ag·ir sobre os Sl'llS 

leitor~s atra,·~s <.las l..lrilll<llltl':-; c:orc:s de seus <!lllHlros e 
pelas imag-ens patriotieas que apresenta. t por lú <!Ue 
ele é origiual e popn!ar e exerceu uma influenein du­
radoura sobre o des~nvol \' imento dus letras bru~i I eiras. 

Quanto ao~ srrmões de São Carlos <l maior partl' 
não chegou atú nós poi~ que fonm1 ditos de Ílll}H'o\·iso. 
Bste fato c a pe<pteua parte deles que foi (•di ta da pro­
vam como e r a 111 (•reei o a a g-r.a mh.· rc pu t <H;ão da elo­
Citl<'lH!la clrstc r.'it•ritor. ( 1G2) 

.José Eloi Otuui fat- pélrt<! tnmbem Ja cseola cristã 
e aproxima-S(' mai~ ele Sonsa Cnldas c1 ue ele São Carlos . 

.Naser.n rm 1 d~ dezembro de 17G4 na vila do Prín­
cipe, <Lg'ot:a rlc\·atlu a ·citlacle sob o nome dt· ~h·rro, 11a 

C1&1) V. por ex. os louvores, ·~ \'Crda<lc um pouc~ cxa~c· 
rados de Pereira da Silva (Os Var. Il., li. p. 233 . 2-10) c de 
Noberto de Sou2a Silva (o. c., p. 36-37) . M. de Vn.rnhagcn. 
este crítico tiio sóbrio diz ainda (o. c., r, p. XLVIII) "N.l 
As~HliÇüo lut- mais pocsirt, q~w ?lO Ul'l{!Jllfli c 110 Carmllttrt~". 

(162) V. ;.or ex. os lrcchos th oração ít"lneln·c tl:.l. t·ainha 
Dona Maria I tlados por Pereira dJ. S\\va (o. c., p. 2·SG-248) 
Os dob discursos de S. Carlo:s. publicados íor<1m citados p:;,r 
I. Fr. <:a s;:•: a (o c ., p. 363), 
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IH'O\'incia de l\Iina..'\ Gct·ais. Seu nnj~ que et·a ge'!lO\'ês, 
nfngion-s~ ~m Portugal no começo <1o st'l'ulo passnclo e 
ndtJHil'in ('JU l72a a cit!admlia de Siw PmJlo. B~u pni) 
catatlor de ouro, pobre porem trn~n!hndo1', ~luis d.ar a 
st•ns lltllliC'l'osos filhos Ullla educar;ão euitiadít l\Iandon 
Pnti'ío .José Eloi qur ji~ hayí;L frt•rj\lL'nta<lo n rs('nla do 
'fijueo ao eolc~io clr Catus .Altas, (',;tahe:PL·imt'nto t'lltiio 
t:t·k: .. :·.·. Y!.>sso poeta :lli S(' di~till~nin de t:tl maneira 
CJIW o dirt•to1· o C'n<.·arn·~·on de :mxiti<u· no ensino cla 
g-ralllat it<L lnt in a. 

Entt·t•tnnto, o pai de .Tos{- Eloi tinha 11dquirido~ 
por ~cu tl'abnlho, o tw.cessari<t ;l~u·r.. C'ndar o seu filho 
<to J><tÍs dos ~PtlS anC!rl\trak E!-it(• <!lJcontron ll ll Itali~ 
Hll!H <•xn•J('Ilt c Oiloi·tnnidadr pnr;t C'ntr.r~.::ar-sc ao Sl:H 

t·~:tudo fan>ri to, o dn litl•ratma. t·omann. Exr>rrimc:ltou 
snas l'ol'•;as nlllllil ti·ndnt..'ão ('ll\ Ycr!'ios t ~as ''f:C'0r~ictls'' 
c1P Vír:.dlio; rsta obra pC'r<l('lHit'. .Jias J10m:t exC'iton 
nrl<• ~~·lltilltc>nt•)s l'(•li~.d0sos tiio anlC'llt\'s qllC', ü·:ttnC'ras 
nzrs, foi tonwdu do <lC'sl'jn <le H ~n·a~:·nr o r~t.t<lo ('{.:1C'­
~ia-;t i co. N'1io exeC'tttou no c>ntanto C'sf .;• p.·ojcto c ''CII':ou 
à sn:!. pnt ria, ntrm·~s clr Lisboa. Não !o;alwndo como 
;.!Hllhn1· de ont1:a matt<•ir:t sua díla, ncritntt l:m lngnr 
<lP pl·ol'c>s!;OI' de latim n<t Yiln do Bom S11 er-sso (hoje 
:\fina~ Xo\'as). LoJ!o após C' :O ~ 791 ou 1702. f'(P:;aYa-~c 

í'Oll\ n. :;'I.Iaria Hosl! do Nnsl'illl\'lltC, filha <lo eorond 
.Tos(- Est P\'<'S. 

l\l;ls as )l!.'rtnrhaçõPs oca. .. c::.ionndas Pl'h Í!H:nnEidC'nc:ia 
•h· :\finas P stnt m:'l situarão financ{'il'a tomaram muito 
di fiei l <~ sna yidn rm !'.finas X o\'as. H fl nm i tos atl()$1 

qtt<' ni1o rC'erbia sC'ns salarios r tinha que \'ÍVC'r i.s ex. 
prnsa<: elo sog-ro. ,J O!'iÍ~ Elo i l' llt ão ~c> <1 "''i rliu a sC'p~l­
l'éli'-SC' dos sru~ (' a vollat· }l :l\"<'1 I1i~:hon onde rsjw:·;wa 

obtrr st•niio melhot· situa~fto, JH'lo mPno ..... o png-anu.'tl11' 
do!-! srns at raza do~. 
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Levou na metropolc a Yicln miscrnvC'l de ~clic:tador, 
embelezada sor.tclltQ pelo eouYido com os poetas portu. 
gu~scs l:l<l is cl i ~t in tos. Ligou-se rstrci ta llll'nte a muito.~ 
e tornou·se lo~o êm:1lo d~le.s. ,José Elci era amigo 
intimo de Drt•Sstmi c narhosn <lu Boea~~~ l;Ull\ quelll 

fun<lon Ullla cspPcit· <lc "'\ r<:aclia, oaHle pas~a ram dd i­
ciosa.;;; noiti~<las. U•tnhoa <Hh~111ai!' a HllliUide llo ConJ~ 
tlos Arcos t~ <1·..: seu eom1wtriota. Frau~:i~co \-ilcla Bar­
bosa ma i~ tiln lu 2\Iar<Illt'S de Parana.gnú. ..\nt.e~ ele 
tn<lo, é pr<'<+.;o nu.'l'tÍmwr nqui <ts !)\UI~ t·ela~.õ~.-, afe:·.1::>sus 
<'0111 .a. ColHlc~:-:a c\(' o,,·<·nltan~ctl , lllfll'I {H<'~<I dt' Alorona, 
<rue r.lc cnntrm em m:mt' l.'O.Séls l')O~siH!-;. Qtl ,~'lfo 3. Souza. 
Caldas~ t·n.ia~ pcgacks uais tarcle o l10!'~0 pN' 'rt dc,·e:-ia 
seguir, provavélm ~nre conll<'c<'tt·O, dirigin-llh' cpi~tol~s 
poetica~ l' cell'hl'Oll s tta memoria em Ycr:=;os prwt.\~~uc~r~ 

c latinos. 
Dnpoill procn ron a~ l Inca r o Sl'll <ll'sejo tlc t'eYcr os 

:-íCllS, (h;C'j ,, <l q tll' <1l'\"t'lliOS ;1l~lliiS ht>l<JS -;onc· tos (Y. 
na ohra t:i 1 uda <lc Varnlla~<·n, 1II. p. :3!)) \' pa :·a cunser· 
lar-SP. do 11:alO;!l'O <lc- l-i!'tt .'> <'lllPl'f:t:nd iuwntos. Com h• to, 
<'h' cll'vh l!<u:har a s1ra ,·icla com o <HlxiJii, de !'):'ns nmi­
gos e de 11:11 eurso <k •.'lO(Jllt'lH:ia, aplmHliclo por SPll~ m:­
lll<'l'Osos alnLr;s '~ n <'lite elo umndo lih'ral'i<t. 

Pouco tctrpo ante;; da Ítl\'nsão d<l~ franct'!'<'!\. foi-lhe 
ua Yerdadr of('l'ecidn 11111 hl~<n· d•~ scerdnr:n na Embai­
xada de :\íaà.~·!; lll:l" l.!()lllO prc\"ia-sc a t~·ntlcn::ia anti· 
na,·iona l (k scn oi1ef <', o concl<· dt~ Eg:n, p~·cl in ~1u:nissão 
e Yo1ton <:o Brasil. Aí: emhora. uma scrie <1 ~ dinlogos 
intit.nlndos l:os ami~o~ da Yirtuclc" n~o <l<'ixa~!-ie nc· 
11lmma rhtdd:J. qn~nto :t scn.-; sent.imcnto!; pat.ric. tic-o~. stttl 
fidelida de t.1rnou-se ~uspcita !1. corte que t•ut:ío c~tn,·!l 
lHl Rio t:r .Ja11riro c toc.los os seus pec1ic:os r"~ult.arnu 
\'à OS. 
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Foi então que José Eloi proenron c encontrou 
consolo _no estudo das Santas-Escrituras. Começou 
sua Yersao ~os S~lmo.'i, compôs canticos de qnc publií.!OU 
alguns nos JOrnats, entre Qutros a.A Tribuna Catolica" 
t ,., · r· "s ' rauuzm cn 1m a tahat i\Iater'' r. o a:Jib;erert-''. Numa 
g")osa. dC>stc ultimo hino sobre a passag<:'m ~t>gnintc 
Donunc, labia mca apcrics, ct o.r: me; 1un 111/./lfiabif lrwdcm 
trwm, exprimiu então o projeto de !Jcnpar-SP. r.::\elnsh·a­
meu te d<> ()Ol'sia ~agr<H1a. 

,Jos& Eloi cscreYeu, é \'crdndc, mais tarde ainda 
Rlb um as poesins eroticn s c epi:tramns, ma.c; C' le dH\'a 
ponea impot·ta.ncjn n. estas produçõc:->, t;tnto que as 
condC>nou todns H I) fogo, pouco tempo nll1 rs de sua 
morte. 

DC>poi~S dt 1811, ocupou-se (1urnnte n su:t penua­
ucncia na Bahia na casa de ~cu nmíg'o (\ Conde_> (ks 
.Arcos, da trncln(,'ão dos ProY(·rbios dr Salomüo. Fê-1os 
em rcclondillta<;. Esta ol)rn foi puhlieilda ~~m 18lfi r. 
teve tanto .snePsso, tniucipalmente como lh·ro <1id:ttico, 
que se tirnram d<·ln nnmerosêl~ edições. ( 1G:3) 

Foi cr:tão qnc comrçou a tradn~ão em Yt-rso do 
livro de Jó; mas empregou tantas ,·igi1in~ neste tra­
balho, que é a sua ohra prim:t, que não chegou n asshüir 
:1. su~ pnblieat:iio. Seu ~ohrínho c hiografo Tcofilo I3c­
llcdito Otoni ~J o cOn€go .J. C. F~raandcs Pinlu~iro Cll­

carregaram-sc da edi<;:ão, de UJodo a este I ivro só apa­
recer em 1852. (164) 

(163) Parrzfmsc do~· p,·ot:erbios de Salom1Zo em v..:r.so 
portu_f}ues, dcdlcmfrt ao Scrcni.ssimo Pri>tcipc ela lJcfrcz. nosso 
Senhor, por José Eloy Ottonl. Bahia, 1815. 8~ com o texto dtt 
Vulgata. Nova cd!çio, R~o ôe Jn~lciro, 1841, s~. sem o texto 
lntino. 

064) Jó tmdu:;ido em -ccrso por J, E. Ottont, a prece­
dido primeiro á c um. discurso J'Obrc a poesia em. gcm.l, e em 
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No entanto estes tl'abalhos não impcdir.-m: ,José 
E~oi de tomar p:u·te ati\'a na rcgenera<;ão de l'H~l pú­
tria e de cu11ta-la. Foi mesmo a um SOIJl'tv poLti':o 
impro\·isado que deveu sua rcabilita~ào e nn;u p)sic;fio 
asseg-urada. QuaHdo a 2G de fc\'crcíro d~ 1821, d~poi;; 
da publicaç·~o do d~creto anuneia11do o S('H dcsig11io de 
sancionar a constituição que as cortes de Li:-;hoa i:-,1:1 
ndotat., o rei D. ~Toão VI apareceu :\ l~oi+e no tl'a~rt' 
São João no Hio de .Tnnciro, .~0:;1! Eloi, :.rrcbatntlo p~lo 
<.>ntusiasmo gC'ral, l'ec:itou um !::Olleto em s:ut IH't•scní:n. 
Este f a to Yú.ki.t-1 h e a eleiçi':.o <L cnm.n.ra. d.:;.c; depu ta .los 
de Lisboa c, a sna YOlta em 1825, um L1,;;:1r de of~cial 
no ministcrio da marinhn, cfer~e:do por ~<·n amig0, o 
1nnrqu~s de Paranaguá, então ministro. Mas o Inqw· 
rnàor não quis a princlpJo snneionnr esta nonl'.·ação. O 
poeta, q uc ndi ,-inhava a c:m:'n. desta rcC\lsn, ,'qn·css0tl-S'' 
em mudar no ~cu soneto uma p:tssn.gem que haYin dr~m­
p-raclt~do :w monarca. .A pngon ns pnlan·as =• ~:,vic~ta 

mão" qm• dcsi~nawlln o imprrador co~no t:~H .. fc ~·: o ~>nr·­
tido revolucionario, de Clltão e subs!:tnil.;-a por '' pnwi­
deneia." Com isto desapnrecin o obstac:tlo l' ele r':lcr·hia 
a san\~i1o imprrial como "justificadissinn." 

Este lugar oficial, rcl!iam~ntc pag"o, proporciolJO!l­
lhe uma boa posição cconomicn l! i)Ô-lo t•m es•nc:o d<' 
pagar aos nmigos o dinheiro que lhes Ln·i;t tom::tdo 
C'mpre.t;tado durante os seus ,·iutc anos d(;' mi~t>ria. T<'rl' 
alem disto o oeio nceessario pnra continuar zcio;.;aJJ~í·~ltP 
s<'llS <':;tmlos xobrr. n Biblia c suns trad u~(es. Não .nf<'t'-

pn.rticetlar 110 BJ·a:~il pelo CoiPC!JO J. C. Fcnaude.~ Pi11hciro; 
2) de 11ma Notlcict sobre a t:illa c pocsirzs do Trad!ttor pc 1o 
.~cn1Lo1· Tcoji!o Bcucclito Ottoni. 3~ tlc wn JH'cfacio, extmiâo 
da vcrscio tla Biblia po~· de Gcur;wlc. Ri:~ ele .. Taneiro, 1852, ô". 
Consultamos principalmente esta B!o~rafia . que tan;bém apa­
receu a põlrte. V. Rcv. do Inst. XVIII suplemento, p. ~3. 
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rompeu estes tt·abaJI!os, fim supremo ll-:! stta ,·i<..la, senão 
para dm· li\'l't' surto aos ~c-us st?ntimentos ~)atrioti~os, 
tomo por exemplo 110 l1elo soneto sobt·e a Tnllcp~ndcm:ia 
do Brasil, on ('tl\ rcconhc<;irncnto :to In:perador D. 
Pedro, de quem se tornou o p0c•tn ftt\'orito ~ que c:{· 
(·C'lcht·a,·a frequentemente. 

Foi IH'stas doc('S <>cupa~õcs q~~e se pns~nn~ m o.-; \'ÍntP 
c• seis ultimos éltlOS da vi<la llc ,Jcsé ~~!oi. ).[vrreu Pnt 
ittmle muito ct\'ê1tH;nda, a 3 de Out\.bro dt> 1851. 

Puhli~~ou, qnando de sua pct·t'Htl:cnei.< <''1\ LL·il.Jo<J, 
JHtliH'I'osas de suas poPsias orig-im\ts. (lU.); nns <p:e lliio 
~H· rlcnuu :h:ima das poe<;ias de cir ~~uust.utci<. üo ~ ~'hlpc . 
1:~ só por snas produções patri~ti~:t.; (' rt.:li;!:ÍO~m; 111c 
eonsL'!.!:U in fazC'r bom nome na lit~ rnt:! ra . .lo B rasi! ~· (!c­
S<'m 1)(.•uhon i nfl neneia dn radou ra soh rr ;> :;~·u dcs('llYOI· 
\. im !.'ll to. 

(165) v. o~ títulos de algurr'lS c.lclas no Dkion~r ! o u~ 
I. Fr. cln Silvn, 1V, p. 310·311; em V•;rnhagcn. o. c .. III, P· 302· 
c os cspccimcs dn mesma obr:1. p. 2!3-31 c 303·310; assim como 
em Pcrclro d:~, Silva, Parna:;o, Ir, H2·157. 



C.APITCLO X 

JOSÉ BONfFACJO DE 1\NDRADA E SILVA: FRANCIS­
CO VIJA-;;L,l fJ...tRBOS;l, JIAUQUES DI-:.' PARA.Y.4.GUA; 
MANUEL AI,VES BRANCO, l'ISCO.\'DE nE C.·1RAVE· 
LAS; DO.HlXGOS BORGES DE BARROS, VISCONDE 
DE PEDRA BRANCA: P1lULO JOSÉ· nE MELO AZE-

VEDO E BRITO. -

I)omos à frente os autores deste periodo. dC' que 
nos falta falar, .José Bonifatio de .:\udr<H1~l c Sílvn, 
porquC' em sua (lll:-tlidade d~~ ~abio, pocto r homclU de 
estado, por sua \"ida t:io longa e clwia de scn·i(;os, exer­
ceu a infhH'JH·ía mais rrofun(la snbre a sorl e de~ sua 
patrin. Sua hiog-raria ~~ nnma pnlavra a hhtoria. do 
Brasi~ cl(':--;ta Ppota . f: cout a razão qnc Varnhngen 
(o. 1!. ] I. p. 6.=):-1 ) diz dele: :. O nonte <k .Tusé H<JUif{ldo, 
no Brasil t~ Plll Portngnl, como rm ;!eml na Eun•p·.1, ~ 
1ão <:oll hr1•id•) na~ letras, nas cienéiw; c na politíen, qur 
a sua \']da l'llJII r n·(~ll<lc a h i~tória d '11111 gra 11 de reriodo, 
primeil'O da histól·itt liternria ue Portugal, dl'}lOis da 
histori:1 do Brasil." 

,Jo~t~ Ho'lifm~io, U!ll t1os llUlllN'o.ws filhos tlo coronel 
Bonifaeio .J(l"i~ c1t~ .Andrada c de d. )Tal'in B<1rhnra. da 
SilYa, nnsc0n a 1 ~J c1r junho de 176:~ ( 16fi) em Santos, 
pcqne11~ eidac1e uu. pro\'incia de Siio Paulo. F07. os 

( 166) I . F r. da Silva, Diclonario, IV. p. 276, uó. 176.~ 
como sendo o uno de seu nascimento, not(tndo cxpre~s01ment·! 
que a. dat.;l de 1765. dada pelo Dicicnarlo geral de hlogra.fln 
de MM. De?.obry c Buchelet <Paris, 1857, Il baseia-se num erro. 
Este último dndo encontra-se de resto em Pereira. <la snvn, 
Os Va1'. 12., II, p . 349. 
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prirn~iros estudos !;Ob a. dire~ão do bispo D. :Manuel ele 
RE~ssurrcição, scn protetor, que sonbc aprce::iut" seu zelo 
C' seu taleiJto c o destincu ao e-stado eclesiastico. l\f~s 
(•m liSO seu pai Inandn,;a.o ?. Coimbra para cstuda:­
flil·eito. O jowm José 13onifacío n:ío se limitou a est~~ 
<.'stndo, c aplicou-se :h r·ieuci<ts Hatur.ais, dr- sortr cp~ 
ao fim de seis <'..uos obt inba o ~rau d(~ b<:tlwre1 nus 
duas fn{;nlcl:1des. A parte que tomou na sati:·:t •• O 
H ri no ela Estnpídcz'' d :! sen ami~o !\!elo Franl'O ( n~j :-~ -:-;c 
:t lll (•riorment e) pro..-a-nr·:" qnr jú <'lltiio fjz,·l·a n!g.11lls 
<·nsnios de prJesia . 

• Tosô BoniCdo dirigin-st' r nt.iío a Lisbo<r. L""Olll umR 

~:ar ta clC' rec<;lllc!Htac::Jo pna 0 d nq tl(' de L:u locs. Est c 
niio tardou <L apreciar o 1al1'nto dP ,José H()niüíc)c ~ 

fe1. qu1.1 fos~e recebido membro da .~.\...::ulcwi:t de Ci<'H· 
<~iH!oi. Poz· prop~stn dest~ cenaeulo, o go\·emo admitiu-o 
110 11 ;llll<'ro de sa l>ios qllt> ;,~ (' xp<.'llsas du est il do percor­
ri ?i!ll a I~ uro p<:· , par a .fa;:01'eru estudos de h .sto ~· ia. na­
tural. .J esí! H o: 1: fa~io most ron-~e diguo desta ~.·o11 fiauçn. 
~<'guiu as li~~ÕC'~ dos mais célelm's natm·;llista:~ d:.~ ten:po 
'' <l('(licon-sc il eil'lll•ia eom tanto flrdor que niío tcnwa 
•~onhecimrnto das comr·~Õf's politic:a~ d<! então. F'er.·!SC 
l•>go conlwc(•t· pClr ll l<.?morins publieadas nos .iorm~is 
fr:u1eesl'S 1.' ;tlt•lll~~rs, entl"O ll l'lll ('01Te~pOU<.lC1l<.'ii\ con: U~n 

~Tm: ti C' u UI':<' : o de eru dito~ <' fni l'l'l~cbidD eomJ lllêlnbro 
t!<• nu:nProsa.~> sol!i<'dadt>s sabias. Fo: sú em : 800, de­
pois dr. de1. <'lnos do \·iagens qu(' \'oitava a Portuga1, 
JH'('(~t'(lido por :-;na fnmn. O ministro, conde de Lin:w­
l'(.'s, ff'z-lh " a éll' 'l1hidn lll.'lÍl; lisongcira e (hm-lhc n ca­
deira de !..\'l'(l~ll' lSia, ll a r n )n·l·~id;H)C" de' Ccim br:l, c o 
cnrgo de 'int~ndl'!ltC geral das minns oo rcir:o. >:esta 
q ualidaclr, fez numcrosns pesquisas sohrc minas ele 
c,1.n·ão c cnjos rQsultados acabou apresentando à .Aca .. 
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dt'mia C'm 1809, c que apareceram mais tarde nos an:l:­
<lcstns C'ntidadC'~, (por ex. no.;; anos de 1813, 1815

1 
1818) . 

Xo c>ntanto, os c>Xcrcitos de :\apolc>ão t inham inY ~l­
di<lo Portu~<ll. ('Xpulso a familia I'C'al c oc:upado o pai:-). 
Jo~é Bonifaeio uniu-se ao p;u·tido qnc> !'P Jispllnha a l'e· 
pt'lir o nsu1·padot· pelao; mn'as. H<>tll:in l'lll Tomar onde 
então S\~ Cll c outra ,.n, a ju vent ndc po1 tu;.nl<'sa, partiu 
eom cl a para Coimbra, onde ns cst nela n tC'S YÍ<'!I','\111 !'r­
forçar sua t1·opa. PC~-sc :1 fl'ellt(~ do b: ~talhão c voou 
em nuxilio do exc>z·eito rct:."lllar. 

Dr.pois rln derrota <los frauc~ses c da ('<~ :lit ulat;~ll 
de Cintr<1, ,J osú Bouifacio foi nomC'ado illtcndentr da 
policia do Porto, c dcscmpeuhon-se destas fu1H;ÕC'." t:io 
difíceis de mnncira a l'c>p1·ünir a exnlta~1o dos parti(h;s 
c> rcconciliú-los. 

~fas d('pois da expnls~o (!Omplcta dos ft·a:w('ses1 

Josú Bonifacio <lc .Andracb c SiiYa, rrtit·on-sc a tlma 
d<1ndel pl'rto d~ Coimbra C' recomc~~ou seus c>sludo~, 
pdn~ipahliC'ntc os de hotanicn. Em 1812, éL AcadC'm:a 
tltl JJisboH nmlH'·on-n sC'erc!·ado. F icou em Portu~al 
at6 1819, Y<'IHlo sna gloria sc>mprc alllll<'ll~ar pelas nn­
mcro.~as nwmorias qtH~ pnhlicou sobre os d i Yer.~~s ram,~s 
da~ cirncias ltatm·ai~ c agronomia. Eutfío, se ~entin 
prrsa dC' mn dc>~do Yioh~llto <lc l'<'Y<'l' s·ta :latria <' ;l 
~rn 1wdi<lo o g·o,·rrno (li~pt'nson.o, man tC'ndn t rH ;ts a~ 
SUH~: d Ír,!'ll j ( lnd<•S. 

Xa JH'O\'Ílwia de São Paulo, sna tcJT<l llntaL O('u:w11· 
~e de inicio dP trahnlhos uwtalnl'g"Íccs c lil<tntlon ;'ts .At·a­
rlemias c](' Pari:-; r Rrrlilll, mr"morias \'Strit~s em franc:C's 
r alemão sob rr O!; n oYos m i Iu•ra is pot· C' Ir cles~~o; 1c>l'tos 
r. sohrl' <t.'{ pt·oprit•tl<Hh's (}u::; di l'<'l't'll(<'~ \'S!W<~Í<'~ <~!' fprro. 
Uns log-o npó:-; ()!; :H•ontt'<~iuwntos po:ític0s <iHC a~ita,·mn 
O Tirasil :t<•a]Jaram j)Ol' al'r,1s1{t-Jo, patl'ÍOtil a•·dt•Jlt(~ (j tl<' 

C' rtt, fm~t'JHlo rC'lrg-ar pam phwP in I'N·ior n <·i~~uein . 
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'l'rocoll então a Yida apraziwl do saliio 11l'la e~isteucia 
lt·mpl·stnosa do holll('lll de partido. Como em Purtugal, 
\'l'l1los l'lll l 01 los os llJOIIWiltos, nest<t noYa fase de s·.za 
,·ida, sua ro~ cxet'l'('J' a iuf:uem:ia mai~ Jlrrponderautc 
~ol.Jre a l'orma:;üo do i111pcrío brasileiro. 

A coHstitnintc de Li!>hO;l per~istiu t'lll :pcrcr o rc· 
toJ·no a Portugal do rei c elo hcl'dciro ao trono; pel·­
sistia l'lll Sl'liS dl·netol) d(' 2!) de sctem0l'o de 1~~1 
pcd i1• o l'('stal.J clecímcnto do n lo; ta t n quo'', an ter) o r a 
1808, sem le\'m em ~onta a;; circwtstam:ias prucluzid~ts 
pC'la elc~\'êl~fio do Brasil a ca tcgor~n (}l' r('il:o tom os 
lill'~lllo:; dit·citm; que Port.ugnl ( 1815) r Ilf'la perma· 
ncncia da corte ncs!;c país. Lo:;o ~l' or~nnisott IW 

Bl'a!-iil um partido dispo!ito a rc•s:!itir au tlrspotismo e<'go 
<lus lih('rais portugueses. Est.1 fae(iãu ttll<..: SlHit('ntaYa 
o :;cn t imrnto naeionnl q nc \'Í nha de se lkSp('rt ar c cs 
justos dl'S<\jos rlc cmancipa~ão <JlH~ t' tll toda a pnrtf' 
d:n·:un ~iuais <lc si na ant.iga colnnia, atraiu im·enti· 
v<'lmf'Ble a ,J os(· R ou i faeio. Log·u c m llOl:lNl do Y i l'C­

prt•sidl·ntt~ da .inuta qm• se formu11 ll<l p·o,·iue:a lh~ 
São Paulo. Quando a 2-l de dr1.emLro de 1821, t·cce­
lll'll·Sü aqui a noth:ia. das medida~ tomaclas peln.s ~ortc~ 
~1ara sul.>jn~·ar o Brél-;il, .José I3onifncio reta:in rm sua 
casa os nwmlll'os da junta c indn?..in-os a solit:itarr.m <r> 
pl'incipc t'('~rutc que se ucg;tssc a executar os dr.~rr.to~. 

F'oi ele o cm·anrg-ado ela rl'd:H;:1o <)('gt(' dcenn~cnto cplC 
foi assinado pela. ,jnn ta. c IH<lll dado no R i o c1c J an(' iro. 
A prodneia ele 1\lillas S(';,t"lliu C'StC' rxemplc e lc­
Y:lllton-s<~ l'lll Htas~a contra as ll<'eis<it•s das cortes. O 
Hio ele .Jwwiru J)ÔS-!W •\ frNlte do moYimcnto c José 
Cl<'mr.nte Pf'rcira, prc~idC'n:c do Srnmlo da Cmnara, 
pcdin (u 2 de .Janeiro de 1822) rm non c <lc 1odo o 
po,·o ao pri neipr rr!!rntc que ficass•:.- llO pn1s pm·a bem 
de. torlo.-.: c {clicicladc gc~·al da. )!GÇi:To. N5o se ~ncri:l 
ainda proclamar a ÍIHlrprthkncia de Po1•tng-nl. St'lHlo a 
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maioria pela eontinnidnclc das. rcla~õr.-; eolll ~~stt• pa:s, 
ma~ esta proehunaçiio uüo era mais (!HC '.una !iUc:;Wo 
de tempo e nma ~imple~ formalidade: a indepc:1dl'llcía 
d(! fato fora prodanta<la. em 1808. 

Foi o que reconhccen o pr:m~ipe-regente c uniea­
lH<'llfC para coHscrvur a dinastia no Brasil! rr~ch·cu ficar 
<.' sah·ag-unrdar os intct·esses elo pais contra as düC!isõ.:os 
hostis d~1~ cort~s. Pn:ra dar pro,·n de ~uas dis)C-5l~õl': ... , 
nmncou a 16 de .faneiro de 1822 .To!lé Bonifaeio, que 
h;w1a Yindo lle :)íio Paulo, p1·c;s;idente da clepnttu;i!o 
d<•.'it~ proYiuc:ia, ministt·o da justiça e do intcdo1· e tb 
t'Xt~rior e mais tarde! SC!U irmüo );[artim Fl'H!H:iSI;O ( 167) 
ministro das t'ilÚmças. Os dois irmãos exerct"ram tlt:sdo 
t•utiio, }Wr seu val"or pessonl e snn~ ~ig·a~ÕC's l!Om ~s so­
ciedades secr~:tns 7 a maior inflnei~cia ;.;chre o gabinete 
<ll'l Dom Pedt·o c o:; ncolltC!einwntos qne se seguiram . 

.Assim, a conse!lho de .r osé Bonifaeio, ~ol~VIJeon-se 

uma :t~':íembleiê~ eompostr. ele proenrndorcs gcra!s d~s 
províncias <lo Brasil. As sessõr5i Eurum abcr~as a 1(, 

dC' fC'\'l'l'(•iro d<~ 1822. Este corpo não C!rn ai~:dn uma 
assemh1<·!a \~ou:•tituintl'~ 11ws continil;; em si os germes 
dela~ pois que tinhnm a forma d~ um conscll:o dC' (.•.stndo 
(' pl'orminencia sobre todas ns o~ltl'lL" autcridndes . 

.A 3 de juni1u tle 1822, D. Pedra convoeo~l a con!;-
1 i t ui n te e como a c; eort(:.ç; de! IJisbon persevcras.<:;~m nu 
!ala atitnd(• ho~tll, e ;uneaçi~~S<'m submeter o Bra~:l 
por !'o r~ a das. unna.s, o princi pe regente pronn neiou 
na pbuti\:ie do Ipiranga a 7 d.e s<'t~mb1·o de 1822, o g~·i-~-o 
n•lehre que fez do Brac:;il nm imperio iudepand2nt\'. 

D. Pt•dro voltou então ao Hio de .Janeiro c.:omo im­
Pl'l'<ltlor (!Onstitncional do Brnsll c depois da. ·~xpul$ÍÍO 

(167) M;.trlim Fa·o.ncisco pn:Jso. po:- ser o pr!mclr'l orador 
panamcnto.r do Brasil. 
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das tropns ptn·t:~~Pl'~;as que continuaram na Da!:ia, 1w 

)[amnltüo, no Pru·á c em .l\Iontc\'ideo, o pais inteiro, 
das fronte i r as do PHr<: i: O Prn ta, recouheceu-o tomo tal. 
Todos os partido~ est1 1;rc ~rmn-se de suas discordia~ 
para se l'CU ui rem contt·a c~ pol'tug-nes('s; ,J os{> nonifRcb 
e<mtinuou fid ao [mper::<:or, !-iccunclon-o ~·m·r~i<· ,lmente 
!' dirig·in, eomo 1'ti 1Jist!''), tod:t.~ as r<•furnws. Xas de­
pois da rc>uniiío <l•l"' (;amara~. a J 7 de nbril, os clebntrs 
reln t in,s à tonst i tu~~~ u ;e,·arn lil logo <I cli~scn~õr;:.. Es­
hot~m-a!n-sp os píw~ ·~ do~ t' eumeç:armn n eomhate\' com 
to do o n nlo r q ~1e ~;e Foderi:t. l·~pernr de prssoas s.:?ni 
('Xpcriencia vadal'len1ar. Dois pal'ti<..los pr·incipal~nen~l.' 

l'lltl'rdwc:t\·am-sc cnvan1 't;êldameJI1 e; o da monarc:ui!L e 
da eeutr<lli . ..;açíio e u qu~ rxi;.!·iu uma c:onstitlli)ão <irm~­
c:ra t ito-fNh•t·n I is~ <.. .To sé Bo11 i t'aeio, cmuo1'a miJilstro e 
muig-o <.lo Imp~rrdo1·, pÜ5-sc à frente deste 11ltim'J, (Jll€ 
conta.vu c{)lll a. maiOJ'Ía. C outro partido, no cutanto, 
nüo <lcixa\'a de ser temiv~l. o que se clcYia tL firmeza, 
ao bom t•ntenuiutQilto c ~ pt'obiuadc cle seus ::-cpreseu­
tatlt es. ,J osú Uou i . .ído eo1:1 bateu-o como to<..ln a c ncrg-ia 
e pai:xiio de que era capm~; ele L-.; ou-se mesmo levar a 
se1Tir-s~ de urna 110pnkç-:. exaltada para forçar o Im­
pel'adot· a dt•port~u· co1:tra todas as leis, Joaquim Gon­
çulns Ledo, Jost! Clemente Pereir~l c Januario da 
Cunh~ fluhllsa. Como aeontrec orclinnriamente que n 
dcmoe!·at.:ia, mr:t ver. no po<ler, age mais arbitt·ariamr?nte 
ílHC o <11Jso1nti~llw, ,Jos~ Bonifacio organizou um des­
potismo mais prs<tdo tlÍnda que o sistema colmlial. 
Porem lll ais e :c s<: r1 p,'li.x~ J l<Wa, 111ais crescia c numero 
de ::.eU!\ ininlirros. Este min:stro 1)rovn-nos n:ais uma n 

\'l'Z CjUC as pai~Õ<·S roJith:as são O que hú de :na~') ViO-
lt'lltO e perwrso: pois oú1senm e <.Ieteriormn os espiritos, 
mais lueidos c mais cultc.:;, c nrrastam um carater nobre 
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t~ qnr natl<L almC'ja alem. elo hC':n p:thlic:o. <1:-:. mNF<las 
ma i.~; (~ondcua\'l'is c prej mliciais . 

.As \'Ío le nc ias do m inisterio .r os(· Bou ifacio '!l·c·s­
ciam aincln com a. oposi<;üo que ~i} lh~ !·azia. }~innlm~ntc 

o Impernllor se decidiu a conceder-lhe c~emis.sü:> c a 
substitui-lo por um conselho mais mu<.ll'l'<Hlo c eond­
)iador. Os pe:rig-os exteriores ~c haviam dissip;:Hlo ç· 

trata\'a-sc ag-ora de encaminha-lo pois 111.una rota de 
(1e~-;cm·olYimeuto mais talmo c mcuo.c:; precipitado. 

Esta demissão, CfllC J ::>s6 ilí)nifatio recebeu a 17 
LlC' Jul110 de 1823, feriu profn!ld:lm~u~.c o scn amor pro­
prio c foi-lhe mn podcro~o ae.ieatc })(l.l'H se pôr <'L fren •c 
dn oposição c fazer guerra cncarr.i~<Hla ao 11cvo m1nis­
h!rio. Esta oposi~ão rcnuia, todos os mati1.es do pnr:~Llu 
th'mucrntico, (!lle, C'm ,·cz d~ fazer prcgrcdir a pm~ck . . 
obra da (!OllS ti tn iÇ:iío, ap ro,·ci tlwa-sc llP. to :ht~ "·"' opor­
tunid<Hk..; para arrastar o mini~tério pü: disc'.lSsões 
~em f1m. 

Para pôr tC'rmo a esta agbt;;üo, n 1m p<;rador de(! i. 
din-sc ('llflm a tlel!n·tar a clissvlnt;iío (a cors:itn~ntc 
(1ttc se ha\'ia mostrado i11C:apar. c a ou~o:·;rar uma cons­
tituição. A 12 de !\ovcmbro de ]8~3, \:ia ela ~issoltH;ão, 
o Im1lera dor fez a in {!a prcn Jer José Boni f<! cio~ SC' u 
irmão c SC'U~ ;uni~o.<; c que foram tran~por~;:.<los pm·a 
a Fran~a a hordo do "Ltconia". 

Esta detisão tínha sido arbitrada, :! YerdnC.:(', e 
di tél<.l.'l. a pC'na.c:; pelo in tcrcss~ que se t!nh11 p~!o bem pn­
blico, mas José BoniH:.cio só YÍtl aqui \.:m justo i'C\'ÍGc 
do que fizera p.1.dcccr aos 01.1tro:;. Nüo l=;~ pode du,·iclar 
<le q1.te de Ü\'cssc sido animado d~s melhol·es int(!n;:ces 
C'll\ prol de sua patria ou pelo menos pe1o q~c ele 
eomprcendin. por este uomc, mas não soube observar él 

distancia qne ia entre a rcaiit:ade c .sen ide:tl; a C'Scolha 
de se1ts mC'ios C' r a alem de ilegnl, imprudent('. Prcst.Ju 
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~~·atHh·s ~~~n·icy') :,~: pai:-. pois (jUC SI' tt·atn ra c!t• eon­
•Jttb-;tar sna indcpen1lenc:ta pelo entusim;mo c a energ-ia, 
de (!<Hlduzir- ousad.tm~Htc atraY~s tlc escolhos a Hn.u uo 
t'stado. l\fas dl''íde q1:e se trutou de lançar a anc0rn. 
(h• chamar .t cqui.pn~·em iL disciplina c ;l ordem. ~ de 
submet{'l' os am~tt1nados ao clominio dn. lt•i, rSs-sc uo 
la< lo de h·~ e l'ara at :nl!il· um pltro ideal, utiron com 
stw:-; propt·ias ndos, o n<>.Yio para a reg-ião das tcmpes­
tadC's. Os tr~s .Anl;t·ada, Jo!>é Bonifado r os dois i r­
mãos possnem. ~:. ii~ ob!->tautL•, ;t g-loria de estarem tolo­
eados na p r: 11 .1' H'.•L l in h;~ t•nt re os fundadorC's d n incl e­
lH'Htlêlll·ia brasileira. 

Foi <lssim (j\le nm homrm que se lul\·ia feito a rc­
puta(,;iiu de 'ial>b c tiuLa Yoltado h sua pa+ri<l p;a·a 
gosa-lrL em paz, foi h·r.atlo por scn patriotisl~lú a inter­
romper seus t·s~udos pm·:. pur-se à frente de uma :·n·o­
lu~ão, c SC'l' 1\.'\'dllü p·~Jas vmlas até a~ lll(,lS a11n~ uigllÍ­
daut'S do Estado. '~'utlo isto para perdct· o e 1ui!ibrio, 
<l<'scc-r, ,·oltar iL Eur0:)a c procnrat· a paz sob a. egiclc 
tlt·~ta llH'snw (·ie!lcia, ha tE.nto tempo abn.ndona<la. 

Cheg-adQ iL Frall~a., ,José Bonifacio fixou -se em 
Dm·deus. Foi J;L que nas triste::; ~olidõe.'i do e.xilio, 
<:onsumitlo do desejo de rcYcr a pntria c de decL'l)ÇÕ<.'s, 

'llH' Sl' tomou pucta. A cienda tinha desen\'oh·ido seu 
espirito c lhe haYia feito aprender a sondnr os scgt·edc-s 
<h 1wt nreza, a politica. drspcrtara sua sede de ati\'itlade 
t' iuflamaclo !->llas paixões, a. poesia. deYeria fa.zc-~o co­
llhel'er o pwprio cora<;iio, purifica-lo c ele\',1-h acin:a 
das tlet·Pp()es U<\ rcali:lade. Cantou os sofrim~ntcs ._. 
as al<'gria.-. do amor, mergulhando às vezes ~or inteiro 
uas alegrias do presente e clcvaudo-sc até o ditirn.mbc. 
Cantou ~1'> ~lore!:i co ~xil i o, en t nsiasmou-se peln li h cr­
dad<~ (' tlcu ~..·nfa~c à sua tristeza e à sua incli6nQÇâo. 

12 
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.As poesias de .José Bonifacio são, é \·erdadc, cheias 
de alusões mitologicas; são concebidas no gosto dito 
classico e us vezes demasiado ampulosas; porem em 
muitas delas transp;1rccem a simplicidade c o carate:r 
eucrgico de seu autor. Citemos, a este proposíto, suas 
odes patriot i e as e políticas tais as intituladas " .Aos 
Gregos)' e ".Aos B<1ianos". É nesta nltiluu, ( lGS) 
como na ''Ao poeta desterrado" que não é mcaos hdn, 
que reconhecemos melhor o estado ele alma do poda pul' 
esta cpoca, suas aspirações em relação ii patrin llistante 
a conscicneia ele :;~n valor moral, seu orgulho ferido, 
seu .ódio apaixonado pelo par1ido qnC' o derrubtlra, e a. 
esperança de que, se morres.-;c no exilio, sua patria não 
seria menos li\'rc e reconhceeria enfim o que ele llayia 
feito po1· ela. Estas po~sias proYam-nos ademais que 
.Tos\! Bonifacio, cmhora não tín~sse começado a cscre\'cr 
.'l não ser em idade aY<lllÇada, nem pot· isso desconheci:~ 
os segredos da versificação i c que sem ter nascido 

068) O impcrndor havio. outorgado umn constitulçiio 
que não era com efeito o que Jo~é Bonifácio pretendia., mas 
que no c nt:l.nto era passàvclmcmc democrática . Prcconisava 
duas camn.ras, a dos scnndotcs c a dos dcputndos, mas ns 
du(ls cr:.un eleitas p~lo povo, c os n1e mbrog da se~ ndo. to.m­
bé;n recebiam um estlpemlio do Estado. Em virtude desta 
constituiçiio. os eleitores dn. provlncia da Bahin elegeram por 
du:ls vezes a José Bonlfó.clo deputado, nllo obstante exilado, 
com o nrr.. fie prO\"nrem~lhe que niio havia sido esquecido na 
sua pú.tl"i:l. E' o que tlcu aso ü ouc de que ::\cabamos de 
falo. r. Pereira da Silvn fala nc9tes termos (Var. 11., n, p. 286}: 
"Ilá um defeito todavia '1'esta ode tan ri:::a da poesia, do !Cl1-

timeiHO c de mctrific.açao: é o despeito elo proscrUo, que tra­
cluz-sc em malcHçüo: é wma dose demasiada de fel que trans­
bonl(L o t:aso c dcscob?·e o comçiio onHH"gHrado, que t:ai sor­
vendo-o de trago em trago até q11e locuplete-se; é um grito 
profundo de dor c de descspcraçao qua Parece levar a so11da 
á chaga <1ue earcomc-o c mata-o". 
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port«, so11h<' dar forma !iteraria aos sentimento~ que a 
Yida nt.!lc haYia suseitado. 

Algmlla· ... dt• sua~ porsias {lG!l) ap<lre::eram, sou o 
titulo motk!'ito de ··Poesias twulsas tlc .:llii"J·Ico E!ysi')" 
( llorclM ux, 1 S:?;)). 

E"n[im (}t•pois tll' S(•tc anos d.c cxilic, .;osé B'Jnifa:!ÍO 
recebeu cln 1 S~!J p!•rmis~üo de vol'ar ao Brasil. 

Snu~ f,H·t:m; a t~sia ltorn fr ,tqw·jnYillll, e lliio qu!z 
a print:ipio ilt••ilar Jlt•nlJUIH <:neal'6fi publi ~ü, clll:.,0ra o 
llll}H't';td() t' ll:e tiWSl\1' dado p1·on:s iJU .. •qnin'~tls de :.uo 
am izadr. Pt·o(:uron 11 rq>ouso :• a solidão e ficou-se 
por (•st;t l'<t%iio JHl CIH:nut;ulora illla d.o !>aqut-t:'t, sitlln<hi 
na bah 1lo Hio dr ,Jaul'iro. 

~f!o tnmou ;t IH<>uor L)Hl"te nos ;u~ontecimcnhs qt:o 
lcYa rant o p ri mf'iro I 111 pcratlor a abd. iea r, c co:oe.:ru - s~ 
n m.arg:cltl dt• qnalqtu•r ativi<lnde politiea. 

?\fas (j\l:llllhl a l'!~Wllllção de 7 Je .Al,ril de 1831 
incluzin D. Pedru 1 a sm:ri fit'<:ll' prla segunda. \'r.z s~us 
sr.nt imrnto~ p<'.%oais rm prol do lwm d0 pai1., c aiiSC· 

gura1· por sua ahdic:u:iio a t~nid.;Hlc do Brasil c o 
pl'in(·ip io momH·qHieo, que <> ~a1 von rla tri~te sort" (ks 
<·olonia~ C'!ipanhnlfl~, t:'stc, lrmhraJHlo-s~ :b seu ~nti~o 
:uni~o. <'l)nfion-lhe a 1utrla do f:Lho e pa'·tin parn Por­
tng·al, finndo-sc em sna eompro\·nc:él ';)tahi hd<' , ,~ cs:w­
l'lllHlo que !i Ué\ infhwncia lmstn~ia pnrn mant1'l' <:~ntro 
dêls 1 in h as do l'csp<'Íto o part i(lo dcm Jcl·atie,). 

Est:t confiança não foi i' ndidn. Jos~ 3onif[:e ~ o 
r.~qurrrn o pflssndo r <kixon sua s0lic1 ~o para ;- n~rc~nr-s~ 
de llO\'O ii. t('mpc.~tndc da poli tica. 

C169> Estns po0sias silo nn. sun m:lior plrtl' lmita<:ões 
ou tradu~.;õcs de modelos clnsslcos cu franceses . Encontril­
mos CJ.ntntas no gcncro das de J. B. Ro·Jsscnu, epistC'las e 
odes imib.das do.s de Horaclo, c nn.:ltas tra<lu~õcs de !ragmc~­
tos t!~11<los da Blb1in de Hésioc1o. PinJnro. Horaclv, VJrgi!io, 
etc. V. I. Fr. dn Silva. DlciOn·.· SV, p . 277. 
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Frl.: lr;~o a cX)>L'l'Íl'IH'Íil d·· qlll' I> t' 'l'irito rt!\'ohteio­
lllii"Íu, St'lllt'lhautr a !o:iat\ll'lll', Ul'\"(.)l"<l U'> pt·opl' ios n:ho:-:, 
c que uada \.• uwis iucuttst<tutt• ti l~ e o h1 ,.ui' popnlar. 

Ila\'iam-sc forlllado cntüo 11v Dra"il t1uis partidos 
princip<tÍ!i. Cut l:iC eom}Httdm de libcra:s moderados aos 
tfUUÍs se haYia jnHtado o partido l<.•g-itisnista c l{UC ~c 
chama \'<L "C a rum u ru ", nome tirado de se li or:;ãu p r in­
cipal. Os ltomell.S <tuc o r.:omp1111ham <flll't'Íam cons<'r­
var, tnnto q uuuto po!-isin~l, o atual c~t.lllo de coisas, 
fortalecer a mon;mptia, c utuntel' um pod{'r ct•n trai 
pcdcrosu. ;.\:i'io <Llllnitíam mudanças, scnito pot· via de 
reforma:-; h•ntas mas liC'g·nras. Os lihL•rais c.x<lltados, 
JWlo rontrario, !;e havin.ll\ rC'nnido 1:nm partid:> r{'pnoli­
cano, só consi<l<•ra,·atn a mouan1u:a L'Hlt JO ltlllil fu;:;1~ de 
transí~i\o, exig-iram Hllla eonft•derat;ão ~ ~·n:el htnte à dc·s 
Estados Unidus c não l'l'tU :t\'~lll dialltc d e 11rd mm nwio 
pat·a ah:nn~arem seu fim. 

f,stc ultimo partitlo, cmL'UI'H tninorité1rio, t ful1U ch~­
g-ado <LO lhHlcr, arra.~tamlo com el<', como ac<•Htcce frc­
llllcn t~mrntc em tempos d~ rcvo lução1 n populaça i:;no­
l'.antc oH ('stnpida, <tlle se deixa scutprc atenorisar 
p{'los mais ousados. A regcncia provi:>oria. LtJrll tirnda 
u~ M' tt SL'io e as Camara.s ua. ses~ão d<.· 3 tlc :\I aio de 
1S:n a confirmaram. 

José! :Uoui t"ítt.:io t{\ll' a idallL\, ;1 expcriencia c o co­
r.lu.•cilHl•nto llv t•st;Hlo de coi~us <.la Ena·upa !Ja,·inm tor· 
nado mais calmo, prudente c modl'rmlo, tinha. mod i fi­
cado laq;aHwnte a.s suas opiniõ{'s. li'ora !o\t'IHPr<~ um 
\'C' l'd<ldeiro th•nwerata UI\ pelo Hh" ôl~:; t"l' ''ant-S(' a;_!"ora; 
qll('t'Í4~ n nntouomia do pu,·o, ll:l\s soh o domínio das 
h•is, semprt! dentro do rrg-imc ela ordem, qnrt·ia t'lll 

SHllla o prugn·sso c não a t'eYolu~ão. J\lru: d i'ito, ltn­
\'Ía-sr cul\\'t•utido de <il\C o Bm~il ~\·, podedn s.:>r prt'Sl't'-
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vado da surte das repul>licas c~pat~l1o:a:-., d<:. ruma c Ú\ 
anarquia fedL•J·alish~ o\l do despctismo tHilit<n, ll~l'· 
diante um g-u,·crno monm·quico. l :a\'Üt au lll<'smo t~m ;>o 
prometido dcfcmler os direitos U<L \:O:·on, e nlo iludir 
a cuufianc;a qne n<'lc U.rposi 1.am seu mui~o i1upenldor . 
• José Bonifacio ligou-se ao Pa:·tiuo C!Jn~ctTader, o qu~ 
o pôs dL\~d~~ log-o em oposio:)io ao (;Ol:...,~·Jh:: de regcnda, 
qne no <'OillC'\;'O não tiuh.n. qurr~dJ n:;!unherc~r a !c-:;alí­
Jade de sua llOllll'ac;iio, m<L') til1l1a acah,ldo por \!Oilfir­
ma-lo rm sL't\ ~~;u·~·o. Log-o no entauto, o nJ'selhn dt• 
regen<:ia (JUÍs d~'st•ml>ara« . .:lll'·SC do tutor c o a~uso'.l (le 
pt:drista. O ministro da justir~a Diogo .:\ntnuio Feij,í 
acuson-o dinute do parlamento ('m 2nlho de 18.32, d(! 
hn\"er fa\"<>n'<:ido mn;l scdi~ão fa<:iill!cntc rC'prindcln, 
•1ne tinha tido lng·ar no mês d L' .\hrL ~1est~~ u:c>SlllO all!) 

no Campo d<~ Santa .Ana, perto do Tiio de J a:ll'iro r 
cnjos iustig·a(10l'C'!-i tiuham sich H' 1l ll,llHk (:c sol!lat~:>s 

<:oman<1ados por um ofieial all'lilão. ...\ Gunara t:lv.; Je­
lmtados dc(:Í(litt-~c então. sem :!X:t.!ne nltL'r::•r, a rlrpor 
José Bonifaeio; mas felizmente para C'le, o Scnal~n não 
th'n sém~ão a r=--ta UI C<] ida. 

A vista. <lo Yoto da Camara o consdho d<L l'~::!'eH(':<' 
t:onct'dNl =--un demissão. Com ist•> torn;wa·sc cndn Yt'~ 
1nnis fo1·tc a anímosiu,lel~ entre ele c .rosí~ Bouifa<:io. 
t."m clccn•to de 15 dt' <lczembro de lS~rl, p(,s fim tt cstr 
P~tado clr coisas (lt'stitnÍlHlo t• .... t~· ~~ltimo ele srn cnr~o 
dt' tutr,r (' proihinclo-o de entrar no pnl~teio ÍJ1~pcrinl. 

De inicio .• fosé Ronifa<:io uiio !iuis suhH~c:er-sc n 
oJ·clt•m tüo jlc·g:al, mas tcw! !!U~ ~(·<lC'l' !'t for-;a :-:r;nnót 
dr. que o minist~rio l-iC ntilb~c't. :\fove·,t-sc comrn. ele 
nm prúcrsso t·l'illlillal, em qn(' ~·lt• prn:n·io S(' tlcf;•n<leu, 
c niio obst<llltr a sua absohi•;àu Pl'h .~nd, te\"~ {}\W 

\'Oltnl' ;'t il11;~ do Pacp1NÚ SPIP p:lll,•r s1• <lc"p~<lir {l< ~ 
p!'ÍlH'ipt'!-i f•onfintlo~ :'t sn:t ~na rtla. 
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Foi assim que o partido lJlll' .JosC• Bouifal'io hn\'ia 
ant('s cncora.inclo a \·iolar ns ll'Í!-i c pot· Ndpa do qual 
sofl'<'l"a os males elo rxilio, expulson-o <lr srn :-;rio e ba­
llin-o d.c no\'o, por h'l' procurn<.lo rl•1c-lo 110 bol'do do 
abismo :'1 q uc rle q niz Hrl'astar a monm·'! ui a . 

• José I3onifac:io tc\'c ninda a HHl!;ll'~ <1•· liabl·r l'm 
183-! da morte U<.' St'U fiel amigo, o Imper11dor. ·Tere 
em eompensa~ão a alcg-ri~ ele Yer o l'l'stahdrt:im<·uto do 
cqnilibrio <'ntre os elemento~ monar(tttil·os r dl'lllOtra· 
tieos, c o flltltl 'o elo Estado gnra11t.ido pt•lu regime th• 
ordem, inan~lmHlo a lfl dC' Setembro tlc 18~1. 

1\I).Is contimthll no pol'to ('m l[\l<' tinha pro~:uratlo 
um abri:,!'O c:oJJtl·a a:-; tormentas tla \'ida po!it Í<·a, os t"h.o· 
mentos dh·rt·so~ cptr nC'le se clPhatiam. rc•lolllitl'alll a~silll 

srn equil i brio c elt• pau de e!-õprra r o rim ('Olll a resif!­
lln~ão de nm :-mlJio. Quando no colll<'•;h elo ano dr J838 
o sentiu nproxilll<ll'·!';l' f<'Z·~<' ••onclnzil· n :\'ih·roi oncle 
.a G de ~\ hril t(·l'lll i na\'a !i na ''ida a~ it<lda (l7a). 

Fran(·iscu \.i!Pla Barbosa. lllilrqu,·s d:· Parcuw­
g11ii e <:OI! h'lll por a IH'u dt' .) o:-; é Bon í 1';11· i o. \• t :i o (·onh<'ci<lh 
como sahio (' ltomt•m de• ('sfadu qnauto <·tHIIo t'~critnr. 
Nnscido a 20 clt• X1JW 111 bl'o lle J 7(;!1, 110 H i o <lr .fcm('i r o, 
c trndo dr.sdl• cPdCJ fit·ado orfiio, uma tia 111af.t'l'lla tu· 
mou-o a sru ell i dado c ma ndon ·o Ju;ds tarcl" a Cuimlm1 
e~t llllat· tlin•ito. lira~ a nu·~ do fim dos ~:Pus t•:-;tuclos 
d.rspr\.<.;on uma jore111 !'il'llllum dest•t eillntll• P }llll' (!sfl• 
motin) pt'dÍ!l o auxilio d11s p:trt>tlt<"~. ?'-~r·:-:r;• dc•s~r;tc~H, 
o cx-l'ri!or I' rrforlll:llloJ· da l'uh·<•r.silla<lc>, o bispo dt• 

(1701 S~t:uirnos sua biogmfin como está contida em 010 

Vm-. ll., de Pereira da Silva, II, p. 2·19-297. V. tamhêm: Es· 
IJOÇO !Jihliognif;co c 11Ccrolóaico do C011~cllzciro José lJonifar.lo 
de A ndrnda por seu i1·mcio ..ri ntonio Cm·lo~ de ~t 11tlrmirt .1\ra­
clwrlo c Sih·a. do jornal Guanabara. IH. p. 29~ ;'!Cf!". c I. Fr. dn 
Silva. Diciowtrio. IV. p. 276-2i8. 
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Coimbra, D. Francisco de Lt"'ltW~i S<':I <!Ompatricta, in­
tcresson-sC' por e](·, d<' sot·tc que t"'lll liSG poudc bacha­
relar-se em matematicas c não :-n :lircito, o C(W 11ão 
tC'ria eonespoudhlu a sua incliJ:at;ão. ~o ano S:"':;uintC', 
Vilela Barbosa. foi nomC'ado snlJ-tenentc da n:arinha 
real c durante os seus <!uatru anos ele s0r,·iço ati\·o, 
distinguiu-se não apenas por sem; tot:hetimeuto!> c01110 

ainda por sua bra\'ta'a. De vo~tn \\ Li~boa, em lSCl, 
obtc\'c um lug-m· de professor (2a ::s\!ola de mm·inPa, e 
o grau cl<' tenente, llL']Jois llc c:apitão. Após lwscr :lc­
sempenlwdo durante algtnn tempo, cvmo suplt"'nte a 
cadeira de astronomia c mtntica, foi Ilomeado profes­
sor de geometria, <'lll}ll'l'go de qttc SC' l1c::.emp('llli::>n a t G 
1822. Publicou ent~o seu tratado ue geomc:ritt, obra 
classica que te\·~ t i'C'S NÜ<;Õe:-; rm Port ng-n l :! duns no 
Brasil, c )he \'al('n a rcccpç1o na Academia uc Ch·u­
cias de Lisboa. Publi<:ou ni11da, .sob'<> ' ' corrc~ão Jas 
derrotas c estima'' uma teoria im:>ol·tau((' ({Ur.' Ih(~ 'a~e~t 
u111 premio c a. nomenção d~ u:cmJro Ja Socil'U<l<~e 
Hcnl dé marinho. militar !! gcog-nlf5n ue Lisboa. Sua 
reputação estendia-se cada ,·ez Jllai~ e u:n g-rande nu­
mero ue socicdnuC's subias l10nrarnm·sc l"m collta-lu 
l'ntrc os seus pares. 

Devia, no entnnto ~:omo José l3ouifncio, dei~M a 
cadeira pela tribuna c trocar a tnmquilidadc do ga­
binrte pelas a.gita~õcs da ,·ida politica. Quando, em 
seguida n rc\'Oltt~ão de 1820, êl Assemhll'Í<l Con~tituintc 
dos reinos m1idos de Portugal c Rra~il ~c reunin em 
Li~b<>a, Vilela B'arbosu tomon parte con:o uC'ptttado 
da pro\'incia do Rio de Janeiro. Foi tam'Ji•m 11o·nendo 
membro da comissão permmH.':1tc {('.1(' funcionot: no 1n­
terYalo. entre O fechamento UU CvliStituintc e a C!lH­

\'OCíl~ão da nssemblC'ia lC'gislatinl, t·'ntlo tonuulo parte 
em touos os scns trnbnlhos. 
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)fal sou)Je (tn deelarução de Indep('JHlelh'.ju do 
Br·asil, renunciou i't eudcira de deputado e demitilH~c 
do cargo de major, estimando mais alto o dcYet· q uc o 
ehauHwa it patria, (pt<.: ns \'antagens que anferia; c 
não obstante o seu se::;malo casamento eom D. ?lla1·ia 
X;tzaré de Car\'ailto, tle familia. c:oasidcrada de Li::;. 
boa, não hcsiton em emharear em junho de 182:3 JWI'<l 

o Brasil, onde uão tinha n,!-;scg:nratlo nenhum meio tlc 
Yida. 

Este patriotismo foi recompensado pela acolhida. 
eonliEII (Jtle VilC'la Barbcsa rce;-bcu no !Uo de J anei ru. 
D. Pedro, jú proelmu.:tdo Imprraclor, nito o aeolhcu 
menos fayowrclnwnto e llOn:eou-o eoronel. Em 1 S2:{ 
o prineipc eoni'iou-lh(' a pasta da marinll<1 on<lt' ~C' 
uw.nten• <1té 1827, depois de haxcr recebido os titulos 
de visconde c de mat·quês d<: Ptn·.:ma~llÚ e as digni· 
dade~ tle consc·lhrit·o de estado c setwuor. 

lc'ez pal'te mais tarde ua eomissúio enearrc!!acla llc 
daborar a cott;;titui~ilo outorg-ada pC~lo Impc>1·ado;: t'll­

<:ontramo:-:; S('U liOlllt firmando esta cartn c no tratad1 
de 1825 p<'lo <plal Pot·tugal reconh(•cia a indc>prndl'1H:ia. 
do Bra!-lil. 

Durante o l'éinado lh· D. P<·dw T. Vih•la l3arbosn 
foi :tiliCla duas \"r•.zp~ n:inistro c1a lllal'inha, r.ma dm; 
q unis em 18:31, poaco antr.s da uhJ ieaf)iio do I lU pcntdo:·. 
a qnem sempre nw~tron dcdít<H;iio. Depois (l;t m:tio­
ridadP, C'pisoclio C'lll que 11 :'\f;1rtp.ll's dl' Pnrnna;.:·n;';. cl<>­
sempenhon pnprl eon~idcra\'el, ocupon mais mna '""z 
o mi11i~tPI'io da. ma l'illh<t, c embora com n. idade (lC' 
scfC'nta anos, l'Ollsen·ou ('~t<' posto até 18-l~. !-i<'lll rpw 
n nlhice lhe tin'~se dilniuuid<l n l'spantos;L atiYi(l:ld(•. 
Acrescentamos que s11.1 kal(ladc c ~1,<1iNtç<lo :1o Imrf'· 
rn.dor uiio fraq1w_i:n·am um inst:-~11tc· cpw fos~<'. 
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O ~Ian1nês de P<:ranaguú morreu a J 1 de setem~ 
oro de lS-lU. ( 171) 

Paranng:1:~ O<;ttpa \'H·~~ tam bem de pocsi<~ dnr;; n­
tc os seus ancs (:e ü.niwrsidnuc e a sua carreira clc poli­
tico e sabio. )Ias cst<J. não lhe foi mmca alem <:c lT1 

pns!>att'mpo; S<'tb; ''icl·itos não ,·ão jamais alem (:c Cl!~·t·> 

circulo de <:onYent_:ã:..J, spj,t. pelos <l~~untos, st'ja pela ma­
lH' ira por <1 nc !:;ã o pen,...:;ulos, em but·a a sua Ycr!'Eica~i!o 
facil 1 a sua l~Ol'l\'«_:i:o c ('h'r!<lllcia tl•stenmnhcm um gliS­

to pouco cou'.llll. 3t~ns po(•sias eroticas são às \'Clcg 

lllH i to g-ra<:ic.'\as, m; \·ersos ·~ a lillg-uagcm frcqu:-n tcmen­
t{~ harlllo11ioso~ :- P·J('ntes, mas nãu se elcnnc :H:!n;a 
do ni\·el habi!•H:l ]Wln originalidnuc e os srntimcntc.-; 
qnc cx]ll'im<~n : . ..:\ ~urma (:c J)nstoral, que o autor lhcJ; 
clú, as freqtH'l~tes ah·-.;õr" mitologicas c o emp·c;c dc"l 

alrgoria conl\"'t' m-lhrs nm ln~ar nn eseol:t di .. a clas­
~len do sreulo }}as~;: <lo. A nl<tÍS conhecida é él <;;}'{l : c c~:n­
tata da Pri!~1a, ·cra" !!rdkada a .rosé Bonifac1o <lc An­
drada t' Si h·a. Dcsercn o Brasil <~omo u pntt'iê\ <k<;tn 
estaçiio c rrhta o seu curso triunfal, atraYrs dr to<lús 
11s paizes d~ mundo. .As imagens são muita.-; n.·~~s 

·gTacio~as e n-; rin~a~ a rtisticamcntc cntrclal;a:la~ (o fim 
do \'erso l"ima p. ex. con~ a crsura do S<'~nint:>: ~·ima 
encadeada). 

Entre a" pro(h~~<),~s de tit'elmstaneia ele nJsso :-n~ 
to1· nota-~e por sua nohr<" simplicidade a sobre <L morte 
do Tmpr1·ador D. Peth·o I. Um poeta que de re~~o uc~-
l'ollhl't>Plllo~ ~losou-n. (172) 

071) v. a not:1. bio,:;r:ülca de Cii.ndido B:l.tista de Oliveira, 
Rcv. 1l0 lm;t ... IX, p. 398-408. 

(17Z) V. Vnrr.h~•r;en. o. c .. III, p. 82. Encontramca aqui 
nin<la (p. 107·108) tn"'> sonetos <lc L. R . Ferreira, que tem 
o mc.smo a:;st:nto c p:ll'~frnscam o mote "Hcroc 11a vi !la., 'm(liS 

(;ac 11Cl'Oc 11a morte". 
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.A~.;; porsia~ tl<' Par.:rna~uú num·a <tpart·cl·ram rcu­
nidus, pelo tnenos l! ltll<.:a ou\·imos falar <'Ul tal t•dir;üo; 
queimou bom ltÍilll('l'O d(•1r~s, poueo tC'mpo nnt.\'s de sua 
morte was ll\l l1lCl'OsHs liJanteHH:iC cousenachts nas m5vs 
d(' sua se;;uuda mulin·r. (17:3) 

Em ~Ianucl .. ~lvcs Bt·Jnco1 ,·istondr de CuraYclas, 
o homem de E stado sohrepujaYa o poeta. ~41SC('U a 7 
de jw1ho de 179i ua Balda; St'll pai eta nc~ociantC', s('lll 

fortuna. Em 18L3 foi pai' a Coimbra, onde f e~ três auos 
de m.at('math:a, c .:01:1ec_:ou ~~ l•:studat· d il\'Üo. Em 1S2;J 
concluía os estudos. 

Lo~·o npós sua ,·olta H(l ilt·a~il, rra ltolllt'ildo .htiz 
l.!riminal ll'L Bal1 t.l t.? três auos dC'pois juiz 1'1'<11 na pt'· 
qucua cidade dr Santo .;\muro l' lllais t:lrtlt' llP !~io de 
Jan('iro. Ele i~o e11: J"i:3o, m('mbro tla Cmuam dos D t' ­
putados, foi ('lltíll'l't';.!ildo da rt'da•;iio elo Cudi!-·o <k 1)ro· 
cesso pol' .iurJch~, (ftlP t t• \'(' fvrs;a de lt>i dt•pois dL' 18:31.. 
N'o 1Ht'5lno mlO, aprt'~l' lltoa :'1 CaJuar;L dois projP~os <lC' 
lei <.lo maior ai\:allc<·, rl'l\·n~ntl'<.; :'t ~~·pura~:~o tl <i .it~sti<;a 
da al1ministra~;ào e anto;•~ania das JH'I)\"intias. Estas 
c1 mts p ropo"i<;õ~·~ uiio foram ap roY:Hla -;, poi'C[ UI! f oram 
COllS1dr.rada-:; muito lilwrais. ma~ tire1·~tllt lu ·.!<u· no ato 
adicional da con~titui<.:i'ío de 18:l:l. 

Em 18J~ . .:\ lws Bl'till(·fl foi uollll'êldo Jl<ll'a n Tcsot~rv 
como contadur :!l'n:l IIH'lllJro do t rihnn;d, l•ttcl•· ~nt:·o ­
du~iH a ton! 11 !.>: lidad<' em pal't idas do h r a da:-;. 

(173> I. Fr. da Sil\'a Dicion·. Iri. r . 82, cita uma coleção 
de suas poesias soh o tit\llo de "Pot~ma~··. Coimbra. 179-1 . 8~. 

mas só conte m o'!Jr;ls d~ su~ jun'nt utlc. o que j:i o título 
indica suficiL•n tcmC'ntc. O mesmo autor dá-nos tumbcm uma 
critica <.1~ "Cantata. '' de P~ro.n~.!!UÜ. "A P:·im;tvCr:l", com 
umn noticia sobre onuc foi imp•·cs~n. Enco:)! r:~mos cspcci· 
mcs de sua poesia em Varnha~cn, o. c .. Ir. p. 6·t7-GG6; III. 
p. 253·263 : " C'm Pereira da Silva, Pmwtso. II, p. 29·G3. 
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Dnra 11 t r a l'('gencia li r Sl'H :11ni~') Fcijó, bcum­
biu-se dos ministerios da ju~th:u c dr> c.xtcl'iot·, lll!ls 

rctircn-se logo para a pro\·;neia cnt C4lJl~er{uentia (11? 
malentcnuic..los c por motin.;s ur SaUtl\'. Er.trrta:1~!J 
l'm 183i, foi ele i to senador r IIOllH'H<io mi nis'"!"O .l._c; 

finan~as por Sl'U ami~o, mas <pundo ~!<t c:xu •( ra\:ü~ 
deste ultimo, acrctlitou-sr. no (;e,·cr {h.• srgni-lo. 

Não obstante isto, retomou o mesmo mídstPrio 'iiJU 
a rc~enda dC' Araujo Lima em 18-l:O, mas no mê.., <i<' 
maio tlo tnrsmo ano, dt•mitia-!-=c de no,·o ue~tns .:uw:;õc~, 
C'lll YÍI'tlld~ dt• uin'l':.!l'!ltias COI\1 m~mbro:; influcntrs do 
parti <lo da maiorid,1de. 

Cum a nstl'm;iio de 1>. Ped~·v 11, ~\ lYL'!:i fi1·a~!co r·~­
tomou mais uma ''rl!; sru lugar cc m: uic.;tro. e ('OilSC'r· 

,·ou-o at(· u Juont<•nto rm qur snn n;{ srtdc o f()l'ÇOLl 

a abandonar il ,·ida ]Htbli{·a. ~174) 

Foi entiio lJUe <1 Impt•r<hltll' Ih· d··u u t.itlllo de 
Vis<.•otl<.l~ cll' CaravPla~. 

Os altos targos tilW os partidos ll\Cits npostol; lbe 
eonfC'riram, t(•stL•mtm'lwm s'l,a cnpaddade t' extensão 
tle conheeimeutos, cntllHlllto lJHe snas dctl'issões frc­
lil\l'll te~ c a a lJsuhl ta pohrcza confi rm;w. sun r{\p~l tuçüo 
<lr g-rande c a ratcr r dcsintc rt•sse. (I 7;;) 

)forreu a 13 de j ullto <.lc 1S5ó. 
~nas poesiéts trazem a mnt'l:<t -la nob~· ·z;. <k :-;t•ll­

tinwufos c do l'arater enerp:ieo ({l\l' .ts tli~fn . ..:-ui11 :-;em-

n74) V. as noticias nutobior;rufica~ comnnicmbs per Ma­
noel de Araujo Porto-Al~r;rc, Rev. <lo b:st .. XVIII, p. 50-53. 

(175) "Nasci p()ui'C", diz ele "c pobre IIIO''rerc;; mns 110.~ci 
11n mctlícr?lia social, c flti cln•ndo no fnstigio da.-: po.~içõc.~· 
1)Cln mcrg?wnimida,lc ele um pi'IPlCiJlC que mio pC?'!JII?Itcr pelos 
n.t:ó.~ dos scn:idorc~>· do E .~ln do". pllln vrns que car3lcriso.m 
tanto u conc!encia que ele tinha de seu va 'or c sua modcstlo. 
reconhecida como a conci~õ.o enérgica ue :~cu estilo. 
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pn.', nws n~o pns:i:iln d~ cxpansÕl'S ~l'lll maior or.J.!llla­
Ii<lade c st•: 1 !nw1~ção poctiea. Sua <l icc_:ão \·. ec.ht ií!a­
da e conci~a. mns frcctncntcmcntc mui to h1flittla cttti\71-
tlc uito prosnica. 

Eti1tc a-> poncas poesias <l~ AlYcs Bl':UH:o que <'hr· 
garam a n<">'-' ( Iíü) encontra-se tambem mna ;'t primn­
vcra, mas l!tlt' {> ~uuito inferiOL' 1l de> Paraua;:;1ú. Dl' ll, 

alem <listo, pt·or<H de ~cu amor t't liberdad ~ em :-:;na 
"Ode ~~ lib<'l'lladL'1

' ( -:- m 1820, ano t'llt qnP tomon parte 
na cOill'>titninte portu~ne>Sa., a lll<'l.hot· d\: ~\: ar• JHI.)­

<luçõcs) e d<' !)Cus .~ (·ntimt'lltos patriotieos n:tma s:•\·ic 
de od(>s A o d irr. dois d c .J u 111 o (ela JH"O t•i ncio cl a }; a I• io ) .. 
Esta~ ult iltlns, c~l llf.l ;~tas por orwrt nn"ltbl<l(> <la. P\'a­
<.:uação di.!. :Ual.ia pelas tropa .. -.; portu~ucsa~ a 2 <i.<\ ju:ho 
<le 182;{ (: 7i) não passnm de cronicas UH·:;•:~<Hiil" tl~ 
uma Sl'tic d<! c:.> r h.tll<H_;Õ\:1-i, c t.·<m t ;ua as fa~null i:s <lo~ 
habitalltl'!' da. Dah ia. 

Em Domingo~ Bor;.;cs <h• Banos, d~(:(ltllk <1c Pt.·­
<lra Branu1 o poL•ta c o hum('lll d(' t.'!ita<· o po~ucm 
r(_)Jnçõcs m:tí•o mai~ inthlHlS que nos trC>s JH"<•!;c<1t' ~lt <'~. 
Cu mo Í()~"ie h ('r de i l'O <lc fortuna <:Ou~itlcrun•J .• d c roi~ de 
se Jtaycr l.mchan:laclo em UÍl'l'ito, fil'OU algun· ~Clll])O CJI! 
Lisboa, o cu pau do-se apenas de pol•sia (' ft'C'qncntnn~l o os 
poetas mais <:rlchres dv tC'mpo, como Boca:?t', ?\icolau 
TolC>ntiuu, Fraucise:.~ ).~;mu<.'l e José .:\g-ostinho •.k• ).fa ­
ccdo . 

.A am iz::dt• <• IH' o li!!ara a Ft·atH:is<:O !'.{al1ll t'l l ' ;. 
I ' 

Hipolíto da Costa, l'r ~lat ·>r do ' 'Correio Bt'<ls il i<'n"e '' pci -
lo em cont<:to eom as idéias politi(:as c !iterarias cnti:1• 
prot!rnmntla' t.·n~ Fnm~<! . Sué\ JWl'lU ;llH~ nci:\ nt•!')tr p:.ís 
n;1o frr. lHili' qt' r. foni fiMt sua." opin ici(•.c;, t' i.l sua ,·o! tn. 

(176) Em V.nrnh:\gcn . o. c .. IJI. p. 1-17-16;) ; c í'm Pcrc•r~ 
dn. Silva. Pnnrwo . H, p. 18(1-132. 

(177) V. Hnnd<:lmann , Gcsclr. r Mr Em!: iliCll. ~· -129. 
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a Bahia, l'lll .ltill, f1·n· que p<:)!ar <.:)lll <l ptn!a da li­
hL·nlaue as h•ntativns (jUe ha\'ict ú·it() (le 1\·aL:~ .. ar ') ~l'H 
idc·al. l•'oi JH'e~o no Hio de Ja·l:..>s:·o 11:<.~ kgo <l~'poi~ 
t•ra pusto t'Hl libc>nhdt•. 

Pedra Branca, no t•ntanto, u8o deixou desenc()­
rajar-st', e teve oportunidades de demcustru-lo.. E:eito 
dqmtudo iu·; Corh·s de Lisboa em 1S20, twla~ falou em 
ravor da. cmaneipa~ão política· C. as mul ~t('rC's, n~as sem 
ll<'llhtlnt SU<.:('SSO. 

Pedm Rranra uus proYoH ~ua ;.wlantc-da d~,.• m:l­
ncim mai:-; i.'l'li?., quando, nomeado e~:luaixaJo;: do Bra­
sil, tol'na(lo intlcpcmh·nte, publicou ~m Pt:ri<; sna pri­
lllC'Ít·a (:Okt)o d<• poPmas ~ob o 1itn~o tlc PQr.:~ia~· ufrrcâ­
clas ás scnlwms brasileiras 110t 1Wt· B~J.l!ia.no. 

Eleito mai~ tarde Jllclnhro do ~enada do 1lllp('rio! só 
t·armuentc tunmva parte no~ traLallJns <!~~stil.- au:.,r1:sta as. 
sPmh1(•ia, pois S('U awor \laS dag('l:-~, c sutt prt•dile\;lO 
pC'];l so~i(·dade europ~ia lllantiYet'é.H\·!!u por mnlto h:m-
110 .'l[a';tado dn patria. 

Enfim d:rg-ou a i<ludc <'m Cil:e ten' que ii:Wl'·!iC lll) 

Brnsil; S{'lll!H(' galant<'1 dcdicot~ st:u u!timc li\T) ;\s suas 
bela~ <~ompatl'iotas. .Novas 110csúrs v/crccú1a,~ ú.s scnld,. 
ra.<; bl·a.silcira.<: JWi' wn Bahiano. 

Pl•dra Branca morr('u NH 183.3 c COl.SCl'\'o:~ at~ 
o fim a j,,yialitlndt> e o bom hmt'oJ". (~7B) E :0 tinh:t 
na~cido P<l!'ta, o que proY<tm os s:.'lls impro\'isos e sua 
})OI'!Úa depois torna<las tftu populare>s. 1\[a:;. o c:arto e:o.­
Lo-,:o que ar.·abamos de dar ele sua Yida, bn.sta parn W!:"-> 

proYat· <IUC suas prodnr~Õt·~ ~~o ('~sen(.ia:~:wt:te e·ctiu1~. 

<178~ V. ~ notici:J muito curtn ~c·hre Pedra Bro.nc:l . co·no 
membro do Instituto Histórico e Gc:)grii.fico do P.itJ de Ja­
neiro. por ~r:1nucl de Araujo. Porto A1c~rc, Hcv. du Ins., 
XVIII. suplemento, p. 59-60, nlgumas palanns de P~rcira 
da Silvn, o.~ t"m·. IU., li, p. 342, c tlc I Fr. da Sih•::., D!cio­
luo·io, JI, p. 185. 
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Seu t!aratcr dominante é certa li!\'~.4n qut' agrada. S"U'· 

p11e, uma elcgaucia natum! c um spntin~~~l ~ ~o IHll;to 
viYo da harmonia <lu linguagem. 

l'cdra Brau~il pertencia ~ntc:ramente t~ cs~oln elu;. 
siea dr l•,raneisco ~fannel do ~!l .o;c!mC"nto (l''lli .tto ~:li­
.sio) e niio S(' aniseou a frant;urar os Jimitt>l\ 'l'w li t·~col,; 
concedia. 

E lc prop1·io diz. com m uit.a modcstiu1 11\llllll e,1rtn. 
clil'igidu aos anton·s dn. "'G1·iuuhln <.!c flurr." p0l! ti~1!) ' ' 
(Hio de .Janeiro, 18:14. p. 22) e tlestinn<lll n. ·ll',JI"l :mnl.nr 
n rC'lllP~s;:. de suas JlOL"·>ias inedita..;: 11 J.~cl'lUlo par Pilinto 
l::lisio, Paulo .José de . .J!c[Q c ml.iros amigos, iludi-me. 
coll[undindo o ésf1·o com. o gosto r;el-a pocsin; r >W l'l!t • .;iio 
col!fi,wci )!() passa-tempo COll!. que me iludirr. ·'! aÍll(la. ;11,; 

iludem velhas ,·ccorâaçücs." 
:\fes1IIo entre estas pocsia.c;, hú muitas t::~'1ta~ de c;c. 

rem postas ao Iael o dns me Jhor<'s l:(~ sna .i 11 rent t~dt: c 
CJlW o r..: a radcrizam tão bem. 

Pedra Branca é menos feliz qua;1do dei:-.:11 n poesia 
le\'e, para tentar o genero didatico, on~e niio sr el<>ra 
acima tlo u!v!!l comum ucm por sna originaliJndt~, nem 
pela bcle1.a de s\las inm~ens nem }leia no\'idacle c pro­
fundida ele flE~ suns i <léi:ts. Suas e pistoLts p wt Íl·ns en­
cerram, uo rntanto, itlgttmas formosn.s pns~agrtlS. Ci­
temos as .:Jlle dii·igin a seus amigos l!,ilinto Elisio c 
Paulo Jo5é de )[elo, depois priHCÍllalmrnt<> as cliri~·i<!ns 
n ){anue! Hodrigucs Gameiro, em que cJescre\'<.! com 
muito encanto as lJclczas de sua Patria :! da pro\·a elos 
~cns bou~ sentimentos para com os escnn·os. D(•Yemos 
enfim nludir com lou\·or à sua u1tiuta obm, a ma:s lon­
~:a. de todas, seu poema 1ntitdado 1

' Os Tnmu:os', em 
dois crmtos (179), cheio de eonsiderações sobr.:! cs gran­
des problemns de Deus e du :n:ortali J.ad~ . Embora ns 

C179) V. Vornhag-!!m, o. c .. rrr. p. 203-225. 
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idéias S<'jam potH'o ol'ig·inais c prot\mdns, seu encadea­
mento não seja. muito Iogico, c a. exposição por vcz('s 
difma, não deixam dl! toénr-nos a \·cracidndc dos scu­
t i men tos, l' a pit>d;tde sill('t'l'il <il1P c'l!-; i ltllWl'P:ll a c snn 
dicGiio po1· Yezcs t!llL'rg-ic:a. ~\lgumas pas.c;ngens são ,·cr­
dadciras obras ['H'ÍHI<lS como n~ que dirige contra (JS 

ateus c o~ umh·rialislas, ~~ principalmente os lmncntos 
tocantC!-i !-ií'lhrr él lllOI't<' elo rilho do JHlf'ta. Anotamos aqui 
o be!c> pc>nsnllll'llto inspil'ttdo por este cpi~ódio. (180) 

Xi:o t•t>Jdrt•<Tillo.-; o <tllli:,!o ch' PNlt·a Branca, Paulo 
.José de ~fi'! r) .. \z~·wdo I' Ht·ito. 11<\S(.j do na nallia, morto 
!-iC'n<ldo I' <'H\ 1 S4G q u~' r~serercu Ulll a cpistoln en1 \·erso 
llil·igida a _l;ot-gr'S tlt' Ba J'l'I)S ( ,. i.seoml<' de Pc tlri~ n rfln­
ea) C' qll<' t<'Hl p<ll' titn!o •· .. \<> Cirio". I~ uma d('o:.;criç-ão 
lnmwr j,.a i<~•t da pc•t·t·~l"iu:tt:ito, ~· fcsf a de Santa. llfa rt n 
de Cü<!ilha~. lornli~lade ~itu.:tda em frr:ute de Lisboa, 1\ 
mar;..:.·m do ,L\•jo. ..:\ jul~m· por l'~Ut produção, ?II('\o 
tiuha uma iní:linn~ão mnt·Nula pela ~atirél. (181) 

1180) A h! c:omo fo!JC~ meutil·osa espcm11Ça! 
O <ioimtlo fllfnro como embuça 
O lwlito da mol'tc! Vâ o.~ p1·ojctos? 
Jú {l(t L'c>·dndc o cspellw formillót-·el 
j,foslnt c fJUC .>üo ela tcn-a os bens cacl?<COS· 
Qu c nwi.~ <B]1i rn o pai) que mais desejn r 
No futuro morreu_. mur?'clldo o fil1to.' ... 
Ilimc?ICU que de flores CoTolHIO 
Sua ditfC {a::ia> é SI:!' tormento: 
...t riM lhe dobrn tla couso,.te as dores 
Fita a q11crida Iam c ntosa esposo. 
V~ elo filho as feições, nc!o v~ .~eu fill!o. 

(181) V. o. curtC\ notícln. sobre o poetn t:m Per~:lra da 
Silva. ''Os Var. Ill.", II, p. 343 c o. poesia. que acabamos de 
cit(\r no Pnrnaso do mesmo autor, li, p, 227-?.36. Norberto 
de Sou7.n S!lvo. diz de suas pocsiU$, o. c., p. 46: "cnja.'l com· 
posiçües he,·oi-comica.~ são !]Cralmcnte conTtccidns c lida.! 
com l:lvlrlcz". 
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JOSI: Dt1 .Ntl'l'IVIDADE S .. tl,DilNFIA, LUIZ PAULT:\'0 
PiNTO DA FRANÇ:1, JOAQUI.ll JOS1~· L!SllOA, GASfJAR 
JOSI: DE MATTOS PIME.\'TEL, .J:t.VUAR/0 D,\ CU­
NHA BA.JWOSA, O PADRE SIL\'ERIO VE PAI?.·tOPEH.-l, 
L.1DISLAU DOS StlNTOS TJT,tUA, JO,iO GVALIJE.'RTO 

Fl!:RREI Rt1 DOS SA.STOS REI S. 

Os poetas 111 cnc ionados no <:apitnlo prec :>Õt'n te ~iiu 
antes de tudo patriotas, o que se ~xplic:a ftt ·il:nt:nt~ )JC· 

lo papel íuqwt·t:mtc <Jlle dcscu:pcu:m.-am na t r<.nsfor­
uw~iio de ~ua patria . .A pulitica 6 ns.'iim o prm~ipal 
mo,·d dos pot'tas que ircn:os <> nu:ucr;tt· c em que JIU· 
demos obs(:ITa r todos os ma t ilt'S ima~iuave is dt> O Fi· 
niõcs~ dr!:idc as monar(ruicas ús radi~ais . 

• José tla Nath·idadt• SnldaniJa. foi npostt1}o r. ltlihtir 
da!oi idéias republicanas. Xn~:-a ido a S tlc S~L'll1llrO dl' 
1196, em Pcrnantlmco <lc pai urst ot:hC'eído c :lr uma 
nc>~rn, publicou durante a c;u,1 prl'lllilll<.'ncin rm Coim­
bm um volume de por:;ias iu titl.~l.u.lo "l>Jcmac; of:·rr­
eidos aos amanü's do Brasir' (Coimh·n, 1822. R·· ). S(·n 
<H·dcntc amor ela librrcladc pcnmssa por todos os sdts 

Ycrso!\, r sobretudo nas cr~at::-o ocl(lo; pin~1aril as rm tJlll! 

cantn il"i flt \;<llthns dll~ h:JbítaHtt':. <~t' P<·n :an:i>nco Il:lS 

suas lntm contra os hol,'Ulll~St'S no S<'c.!\\lo xvr r. Cl.•ll­
fel:iS:l. mcsn~o ter tomado pot· 1!10<.:<'10 a!; o:l(•s dt' Di ·~iz. 
c não obstante o ~ru ítttpl'to c: a sua CllC'l',!Íil, si\o \til~ 
pouco monotonas c for~adas. A melhor é a (Jtl? d rdk:l 
a F'ram~i~co TI('hrlo. 

Quando em 182-!, o partido rrpul>li<'ano d" P<'r· 
naml>ueo alçotl pela srg-unda ,·c~ a. hanu~ira da. t"I'YO· 
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lut;fio c JH'c~1Jt:Jou :1 confederação do Equador, Sa1da­
uha tomou parte a ti\':~ nc:;tc movimento c d(•sr.n~pt!l; hop 
as fun~i'it•s d:; ~-:?crctario da republica. l\fn .~; a -:-erolu­
ção foi vcnc~da c e1e teve que fugir aos Est~1.dos l"ni­
tlos onde morr~u na miseria. Num soneto compos:o ;:. 
bordo do ~1éwic ql~~ o lev_a\'a, despediu-se <le suil pntrin 
l'lll Ycrsos em 'i'.lc t1·:ms:wrC'N'Ill orgulho rcpnbEcano Q 

dor profml'l;.. (182) 

F'all'mos a!;ora cb um ad\·crsario de Sn lda1Jila '.'111 

po lit ica e (•:i< p-Jes:a1 Luis Paulino Pinto da Pr:m\:<'. 
Xas(:ido na llal!:a a 30 de junho da 1771, p~~Oll a 
mniúl" pal't ;! de .sua vida cru Portugal e foi muito :~;H:­
gado ;\ familía ;·ca:. D3stinguiu-se muito 1:as ~u.erras 
contra os frr.nel'se.s. c morren marechal de campo, .a 
bordo do n:l\·:o, llJ qnal fazia a sua ultirn<~ tr<l \'<'S!>ia de 
Hio d~ .TmH•!ro a Lishru1. l4'oi a 2•! ele janeiro de 1824. 
Como poct:-r, pertrn~L'\ ;\ C'scol;L dos almnuista:.; ou !-!t-ja 
partidario;:; de Boeagc. St>ll soneto ao tnmulo <b fm> 
dador da })l'hleira dinn~ti<L portuguesa, .Afonso I I~m:­
qucs, prova os seus 3~ntin:entos l'avalhcircscos para ..:om 
a familia t'C'?.l, cn:p<ll:to qne í\ mais bela clC' .';llll~ pril· 

(182) V. No~er~o de Sc.u?.:t Sil\'í\, /lforlltl .. P. 43-1<1, c I. Fr. {'­
Silva, DicíO'!tll'io, V, p. 81-82 . A curta noticia. q~.;c enco:1~rn· 
mos em Pe;r~ira da Sil\'a, 0 .-: Var. 111.. II. :->. ::;::;s. C'Jr.t•· ~~l 

evidentemente erros de cronologia.. Indica o uno de 1773 
como sendo o do nascimento de Saldanha c o faz fuglr dc­
poic: ela. tP.\'cluçiio de ~817. Um outro poeta, compatriota 
de Saldanhil, .:' oão Bntista da Fonsl'.ca. foi vítirr: a :lcsta rc· 
voluçi\o. De sua nun,crMa produção só foi publlcnda a 
poesin. "A vi ' im~ 'Lt Amis:J.~C" em oitavn~. P.u,•,'!! 11\:e ,:\cr.ot:t 
talento. CV . Norb~rto. o c., p. 39) . V. também Fr. oa Sll\'<l 
Dicio11.. III. p. 3C 1. que cita. ainda uma obra deste pocti\ 
Pocsln.'1 dedic~dr..~ ds sc11ltorn ... brnsllch'a3 (Pernambuco. 18SO, 
1°). ~lils clé dá como at1torldadc Xorbcrto que r.ão :ncncícnf 
~ste livro. 

l:J 
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du~ões é o so11cto '1\.l '! compos J.tuls hora:) :lll~l:o; t~;L 
morte. ( 183) 

Joaquim Jos~ lii.sboa era igualmente soldJtdo o 
tomou Ilarte atiYa nas !utas contl"a. a Frnn~a. C')UH'­

~on sna carreü·a militar ua qua.lidn.dc de pJ~·ta-han­
cJcirn. no rcgimet'to de Yi~a Ricn. na proYincia de .!\li­
nas c publircu de 1808 a 1811 numerosas pol•siê~s pa­
tríoticas. Em seu poema intitulndo "Des('rh;iío cm.iu­
sa'' cntremo:;tra todo o s~u amor por scn. pais. B' ll« 

\'c rdallc uma "descri~;i'io (;U riosa ., , dos pro<ln tos e dos 
,·nntagl'm de Cl-itõtr c:mH!c•bid;L no mctm }lGpular c 
<lros das illl<ls de )f.aré c Itaparil·a por P,ot<'} ~ 1o de Oli­
\·eira c nfauucl Santa :\[aria, mas como ('~tes uWmos 
interessam antes ao natnmlista, ao etnogt·afo o~1 ao 
linguist:t qu ·) ao amigo dil tJOe!-;ia. '1\•m 110 entanto a 
vantagem de <.>star eoncehida 110 mPlt·o popular c 
~ rncioso das q nacl ras oc+o~il a hicns. Fi n nlmen te, Lis­
hoa cxprim(' o clcse.io <~C que o prÍJH:ipr rPg-ent~ e sua 
cam. i\farilia a <:u('nt o po·.:>ma é dcdicéldo !)C (~ ig-ncn 

de alc~rm· o Bra~il com a.~:o suas preS('lH:él~. (18-l-) 

(183) V. Pereira da Sítva Os Va1·. lll., li. p. S3G. Norber­
to de Souza S~l\·a, o. c., p. 45 Vamlw~;cn, o. c .. II, p. GOG-60i 

(18·l} Estr: pocm:t encontr.1.-sc completo em Y:wnl\:'\(:cn, 
o. c., p. :íGfi-;)73. O mesmo uutor d:l tnmbém al~;umas notícia~ 
pouco completos :"\Obre Li~bon r: suas ohr:~s. .A nntícia bio­
g-ri!ica ()Ue cn~ontramos em r. Fr. un Silva, IV, o. c.. 10.1 () 
105, é pouco dctalh;tda, m.'ls a li!'ta d3s obr3s publicn.das .! 
aqui mais complctn. que em VD.rnh:I{~Cn. Bnslará pnra que s~ 
tcnh::~. \lma idé~ darmos os (Juatro estrofes que tcrminarl! 
o Poema: 

Se o 1'C(I1 1·cgc,~tc flH!JflSlo 
Fosse 1!om·ro· 110'iso ]!ais, 
Fnrh ao ]JDt' O fcli:::, 
E o seJt UHJlCl'io fnria. 

No h!Jal ' mais 1H'CciD.'>O ( 
Das brnsilirts ,·cgiõcs, 



O . n r. ,\ S I I, L I T E H }, H l O 175 

As duas poesias de Gas:-nr J o::;é de ?ti atos Pimen­
tel publicadas por Vnmha~en (o. c. !J. 141-144) cem 
noticias l:>ohre o .autor, estão ]WCnh~s ao co:1trario d~ 
idéias de liberdade c indcpendéncia. Ur:w. tem por ti­
tulo Ca11tico ao 7 de Setembro c outra é a quarta cena. 
uv Jh·,n;Ja a.legorico ao clia 7 de S3fcmbro. AnJ.>as {!C­

lebram, em Yersos pomposos c cheios de dusõ~s mito­
logica:.J, o dia. d<L proclamação da indcpcn~ência~ c s6 
tC'lll Yalor como expressão dos sc1~timentos patriütieos 
que cnehiam agora o coração de todo~ os bras1iciros. 

O <:one;.;-o Jamtario da Cunh~ B.arbosa não SG :1aYin 
entw;iasmado pelo ideal de independência l:e sua ratrin, 
lJH'IlOS do que o anterior. Nascido a 10 de Julho d· 
17 80, no Hio de tJaneiro, orfão desde os neve unos, fci 
rceolhi(lo por mn tio patern~ qn·· o dPstinm: ú ca~­
t·cira c e lc-sia:-;t.i ea. Hl•ccbeu crde~1s em 181J3. No a~:) 
~(':mintn Yia,jou tluas YCZC!) a IJisboa; ft Yolta em 1803, 
clediton-se (:omplctamcnte nc P~':pito c níio turc.~on a 
Cl'iar-sc fnma de prcg-aclor. Ah1no c amigo <10 celebre 
j1r()fcs!ior uc retoriCiL SilYa Alv.arengn, procurou aper­
f(·i~·oar-se cada vez mais nesta arte pelo es~'ldo uc3 
p-t·aml<'~ ol'fidore~ ~ncros de sua patl·ia, da. Fr:::nça c da 
Bspanha. Qnando D. João VI, este ~randc amigo da 
C'loqn(':ncia do pnlpito fix011 !':lla r~sid~nc~a no Rio 

Ou rlos nOS$ OS coraçi.Jcs, 
Um. h'O 110 se lhe Cl'9liCTia. 

Mr:~ ~~ ele ?lÜO qt~cr pktloso, 
C7tcio (l'alta magcsta(lc, 
I1· vet ?W nossa amtsado 
O mais i>wcente amor. 

Vamos, !rfarilia, goza:·-nos 
D'tnn. 7>als l]ac julgam bra~·?, 

Q:;c ~·~:'H 7>ode o bom escratlo 
Servir de low;c ao .se~rkor. 
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(1SOS) r. ali fez <·onstrnir uma C:"apl'la partic·ular~ no­
meou ,J anua rio pregador da corf<.>. l~ste ~ustrntaYa­
~e ao laclü tle ot·adorc" c-omo São Cal'lo:-;, Sampaio e 
~fonte .AlYcmc, o qnc ... i.:;nifiea lllnito, prim:ipaht:C'nk 
num paí~ que haxia prodw~ido tão c lorim•ntes prcgullO­
rc.q d~pois de .AnchiC'ta c Xobr<'g-a.. 

No mesmo ano, uo mê~ de Setembro, J anunrio foi 
nomC'a<lo suplente c em 181-t, profc~sor ordin;írio <]._, 
filosofi(l tr.orica e prntica. Exerceu este cargo <1 urantc 
Jn)ti.s de um f!llarto de um s~enlo c fC'z couhrcer a seu~ 
numcro~Ds d h; C' i pu los nfio ::1-l)<'llRS as filosofias anti::!a 
c francesa, como ain<.la as p<'sqnisas <.·ri ticns de Kan t, 
as cspccul:tt:;õcs de Sl!hclling e a diakt ira Ele liC'~cl. 

.Jannnrio foi arrastado pelo gTn udc moYimcn to na­
cio na: ffllC irrompcm em 1821 0. ni"10 <H:n·diton aehar 
melhor meio ele ~cnir :l patria qnc tomamlo pnrtr ati­
,.a nele. A!-io.;ocion-~c então <1 scn :unig-o e coiC':!<l .Joa­
quim Gon~aln"!s Lêdo para a pnhlicação de• utn jornal 
chama <lo ,, o I~ C\'Cl"hN'O Constit nc ioua 1 num i llC'USC"' 
cnjo }H·imeiro nnmcro éllJal'C'ccu C'lll 15 de sct<'mhro . 
. Animou os brasikiros a c~omhat<>r Yalent<-nH:>ntc por sua. 
indep~nd<:'Iwia. Esta m1. Y<'rt.ladc só foi prodamaua no 
ano sr~·tdnt('. mas o.'> dois t'Nlatores do ~'Hr.!nrbero" 
contribuir<Ull pod<'rO.'-'<lll!cnto para. este l'<'snltado. 

En til o .T an nario llrpôs a JH'lla 1)arn i r Jl r c~!! ar ~~ 
eansa. da libt•rdadc na prm·ilwi.1t d<:' ~[inas G<•rais, c 
chegou .•L ('Onqnista r os ~ens hahitnntl's, qur <Hl1•rir:1m 
no mo\·imer1to partido da <'n1ütal e prot:.latnaram a Jn­
depcnckncia. P<'r.<iw~tlin nlc•m disto o ~o,·::-rno rortu­
::!Ucs a ahcliear c 11~0 parou <lc 1n·egar pl'i11<=i palnl<'lÜC" 
em Vi!n Uk1, )f:uinna. ('nctt~ r Sahat·ú pclu rC'l'oncilia­
ção dos lJ<ll'tidos C C'Ontt·n. a im·asiío dos fl..'\"()lllC'iona­

l'iOS. Mns .L sua. volta ao Rio de Jand1·o, o tipOstolo 
<h~ liberdade tran:o;;forma.,·a-s~ ('Jn marfir de ~C'ns id·~-
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ais. Foi preso un. fortaleza de Santn. CL'UZ c l"'<:.ndado 
ao IIanc a bortlo de mn naYio franccs, sem prc~cs."'\.\ 
!)Clll julgame11to c sem qnalquer cspccic de socorro. 

Vímos na 1Jiog-rn. fia d~ José Bonifacio de .:\adrada 
qnc <'Stc entií.o :nin~st ;·.), fez cxpiaT a seus confrades 
Joa<.Jninl Gom·ah·r.:.; T1<' lo {' .Jos(• Clemente Pereira o 

' ' 
crime enorme pnra nm i10:ncm de partido, de tc:-'!m 
tido da. I i br l'U:t de t..r.1.1 c o r;e('F~ilo di versa t1a dt:> le. 

!\Ias d<'poi.;; tlc Hlg-1u1s nH•sc~ de pcrmanencia em 
Paris, .Janual'io ~onlJ. ...... <!HC em eonscquencia d:)S pro­
('<~s:-;os intcntatlo~ contra \'nriJs dos seus cidn<:ãos, st:a 
inocrncia <tcttba Y!l tJ o r ser r~con hccida.. Voltou cnGo 
em st:>tcm hro \}.! 182:3 par a o Havrc, onde cmb~ 1\:<m. 

Chegou no Brél~il ~m ;.;('*:cmhro, o espírito enriqu~cido 
<lc conh<'<'imelltos v.'1! Í:H1os. cnja aquisição serviu para 
ahrau<lar os 1·i~or('s do r>:xilio. 

O lmp<•r;tilor D. Pedro I~ acolheu-o com hC'nc,·o­
ll'tH:ia, ll<lnH.'éllHb-o ("1'1 setembro de 1 S2.! conCó0 da 
t<lpcla imperiaL 

Quando ·eni }.faio ó• 1Sl6 era convocado o primei­
ro p<lrlamento !lr<tsileir~ .• Jannario crn eleito pc~o Ric.. 
de .ran('iro c :\linas Gerais. Opton pelo prim~iro ~ole­
:!io, eomo lng-ar de seu nil-.'icimcnto. 

Depois do termino de seu mandato, ctmfio:.i-se a 
.r a nmu·i o a rt'd:~<;ãu do «Dia rio do GoYCrno" c a <li­
l'l'<;:io da imprensa imperial. )fns como ncrcd:ttassc c:c­
wt· tlef(•nclt:>r n<'.stc jornal alguns atos do Gowrno, 
c~apm:C'~ <lt• <lc~{'J:caclc:n· nna rcvolnç:ío ClUC poder:a ~er 
sillo fatnl ;~ mona~· ~ tt•ia cm:stitncional, suspcit:m-.sc d0 
sc"·n iihl'l"<llistuc e fr·on-sc-[le o cargo, qua.nno da ah<"ii­
.. a<:ão do Tmpc·t·n,br. Em ,Jnlho do mesmo ano t'o cn­
tiln1 o o l'O nsd •to d<! regcn<:ia reYest iu-o de ll::lYO r~e 
sn:H:> fnn~õt•s <•:-;!.!h:r~:e i t:n qlll' fi~ou sobre os vcr<ht<lc:­
ros .scnt imen te s de J a:nwrio. 
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Suas opiniões c sua atividade, dirigiJas unicamen­
te para o bem 11uhlieo, foram sempre mni<> nprecindas 
durante os ultimas quinze anos de .sua \·icla, qunnclo 
as tcmpest:1dcs politicas se: ha.Yin.m s<:n.-;ivchnL'lltc acal­
mado. Foi nomeado examinador siuoc1al, historiogrnfo 
do impcrio c com a maioridade de D. Pedro H, diretor 
da biblioteca imperial. Sua ath·í<.ladc era na \"erdade 
de uma. extensão espan tosn. Ao lado de s~us trabalhos 
oficiais, de suas funções politiens 1.miversitarias e 
cclesiastica.s, encontrou tempo e for~a pnra fazer pro­
gredir a cultura jutelcc.:tual de sua patria, com a fun­
dação de noYas instituições de utilidade publica. E' 
assim que a Sociedade auxilia.dol'a da indrt.'dria 1/acio­
nal lhe deYC' grande p<lrtc de snn prosprridade. Foi 
por muito tempo o seu secretario c rcdi~iu um jornnl 
11 0 .Aaxiliador'' em qnc se cncoutran; Humc·1·osos arti­
gos ele Sll.1 la na. J anua rio tc\·c tambcm a lllaior influ­
encia sobre a fnnda~ão do Co11scruaforio dramatico do 
Rio de Janeiro (' contribuiu razoa\·clmcntc para a me­
lhoria do g-osto c-om a maneira pela cptal o dirigiu. 

Ulll dos !->eu~ prilllciros titu1os <lc g-loria é a fun­
dação do Instituto h istorico c ycoyrafico do Brasil. A 
sessão de abertura tc\·c lng-ar a 23 ele Jmwmbro de 
1838, c .Jannarío foi nomc~tdo seu primeiro sccrctí1rio 
e .10 mesmo tempo redator da Rc!'ista do ln.~tituto, fon­
te inesg-otanl para a historia e a gro~:n·aria bra~ileirn~. 

Reeleito deputado, ocupava-se de nma reforma clr 
inst.rnção pnbliea, quando a morte Yl'io nn:íto cedo pôr 
termo a 11ma vida Uio hrm <'lllPl'r;!'ncb. Expirou a. 22 
cl~ Fc\·crciro de 18-±6. 

O lustitnto lllmrOl!·lhe a Hwnlf•J·ia (:(lltwnm1o seu 
busto 1L1 sala (le se~sõcs, c sendo prollmh'i<u.1o .-;cu pa· 
ncgirico a G de .Abril de 18-±8, enquanto o~ poetas 
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mrus di."itint0s do Brasil dedicavam à sua memona. .as 
elegias mais sentidas. {185) 

Januario brilha na historia lit~raria do pai~, .nãc 
apcna~ por suas produÇões como principalmente por sua 
influencia eritil'a e seus trabalho~ dominio da 1i­
tcratura. 

A poesia qu~ principalmente lhe celebri?.ou o lh)­

mc 6 a metamorfose intitulad~l "0 Níteroi". Conta que 
a deliciosa ilha dE>ste nome, situada na Bahia do Hio 
de .r anciro, rP.CPbf'·~·o em lem h rança de um dos des­
<'cnd(>utc-s de Saturno, o titã :\itcroi, filho de )limas e 
de Atlantida. Est·~ e1n sua luta contra .Jupiter e l\lar!e 
empreendida para vingar a morte de scn pai, caiu 
fulminado nos braços d·~ sua mãe no lugar exato em que 
hoje estA a Ilha. Ced<.•Hdo às snplicas da \plc havia 
dado à h11. ao titã, ~~-ptuno pennitiu que seu r:ome se 
eon.,ervasse eternamente na baia. que o CSC·1~1d•~u. nas 
montanhas que ele aeumulou para atirar.se contra 
Marte. No mesmo lugar em que jazia seu corpo imt>nso 
sai da..c;; ondas n magnífi(!a ilha qnc tem o seu nome. 
(186) Glaucus profetisa então c o destino e as faça-

(185) v. Ret'. do Inst .. XI, p. 185, que encc>rra. um ne­
crologio dP. Januií.rio que rc>ssalta. os seus méritos. 1!: devido 
i\ l)ena do Dr. J. F. Sh~nud e tomnmo-lo por modelo: v. além 
disto P. 240-25. o pompas,:, panegirlco de Ja.nuário pelo doutor 
Francisco de Pnula Menezes; c enfim, p. 266-287, os cantos 
fúnebres que foram deéllcados a sua nwmõria. 

(186) Mimas dt:e lembra -lo em Ple.gra . em Lemo:1, 
Vit>e>·á Nit Aroí, l~>tr bt·rr.do e etcr·no 
Na serra, e t'.:.J.le, s rocha que apont6ra 
Ao tenljlco Mr.t""te, en~ fw·ta. acéso. 

Estn rochn te ~had<4 no mnr por Juplter é o Pão de 
Açúcar. Nlteroi quer dizer, segundo uns agua escondida, se­
gundo outros ngua fresca. 
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nhas das gerações futuras que descobrirão esta baia, 3 

povoarão e torna~ln-ão celebre. ( 187) 

O poema de J anua rio ó classico pela lingll8!!em 
e a Yersifica~ão, (, eacerra numerosas pas..~a.gens que traem 
um grande talento de invenção, como a descriç.ão llos 
trabnlhos imeusos de ~it<!roi, fazendo transportilr por 
animais gigantescos do mundo prim Ít.ivo, os megate1·ios 
e os ma.mus, blocos de rochedos destinados a pr0teg!:'r 
e a defender a baia. Januario aproveita-se da oportuui~ 
dadc para dar-nos uma descrição brilhante do golfo en1 
seu estado atual. Mas a fabula em si e os orm\uw·ltos 
que o poeta lhe acresc;,mta, tra?.ero sempre o sinul da 
imita~ão servil e não podem _ ser compreendidos sem 
o auxilio de comentarios. Sente-se aqui ma~c; o trabalho 
assidno de um sabi<l humanista, que a cria~üo natura:, e 
portanto acessivel a todos de um gP.nio poetieo. C·m· 
vem ui~aze'r ohsE>rvar a pasSJi.gem final da proffcia 
de Gla.ueus, em que o p-oeta, malgrado seu con~titucil)na~ 
lismo~ d{~-nos prova de· sua adc~ão à monarquia, ce­
lebrando a união já abençoada. de D. Pt~dto I com a 
arquiduqucza da Austria. (188) 

A satíra e o epigrama parecem tt>r sido o genero 
de prefcrcncia de Januario. Mas ele a.qni deu de tal 
modo curso u suns antipatias politicas e em h cu-os de 

(187) Pa.ullno Joaquim. Leitão já havia tratado a mesma. 
metamorfos~ no seu poema (\e Libambo. Ele t.ambérn é o autor 
do Hino à Esquadra. e do "''ernpto de. Imortalidade e Unha. o 
grau de oficiai de marinha (V. Varnhagen, Hi.st. do Bra.s·U, 
1!, p. 346). 

(188) CQmO o pol'lna em questão apareceu em Li.mdre!l em 
1822 e não pa.<~snva de um penhor desta união, o autor ~nsa­
va. evidentemente em D- Maria da. Gloria, nascida a 4 de 
Abril de 1819. 
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alusões a tantas personalidades qnr.! se c::om;ervam na 
su<l maiot· parte ineditas. (189) 

Embora us suas poesias 11Jo se5an~ origha~s ·~ niio 
tenham aberto nenhum caminho no\·o, Jau~I<.t·io nem 
por isto clC'i:-:on de contrilmir ao dl'!' ''lwoh·im?lito litc. 
rario do país, pela. escola de assuntos uaciciHl~~~ 
pt·la-; eritim~ de trnbalhos uovos .! t:-rincipnhnc::te pelo 
"Pat·naso Brasilci1·o'' lll<.'ll~iona<h na intrudu~üo. Fui 
o primeiro a nos dal' 11111a antologia b ~·ul or~enada. c 
ac.:ompnnhada de illtrotln<;Õt·~ l:io;.!'raficas e crítkns cln~ 
principai!:> prodnçõc:s Iit.L'l'<ll"ias (:o Bra~il. Xcst:L ol.'ra 
]ançon niío ap<.'lHIS o~ fn ndnmentos de uma histeria li­
tC'raria <lc st•n país, eomo, for ti fic:n1 e;)rs:dcra,·clmentc 
o :wutimc:nto nac:ional. 

Como .JanlJal'io, I) p<Hlrc si: \'et·io ele. Pnrao;)ehn, 
f:11non uma p<ll'h' do Brasil pa .~-.l ;t~s·mto de uma ll lcta­
morfosi~ 11a sun '(F'almla do Uorro do Rmn:.>s ". Pa7. de. 
ri\"éll" o nomr dn. colina de RamQ.s, perto de· V:la Rita, 
(h' nm g-i(-!·nnte Ramos, filho ela terra. nn1d:1do em ('Oiina 
<'m pnni~iío dc: scn amor por Yila Rica. l\fas Silverio 
! 1':\ton sen a~c:nnto de modo di\'er~o de Jnnuarb. :3n­
quan to qne l'~tc <.'S(~olhc:n o \('rso epico c ~c <'ll"l\'g"Oll ao 
'( pntho~:· (' i1s imagens t ira(las <la mitolog-ia, nosso p<..'e­
ta ronll'nton·~C' t~om rc:dondilhac-: lig-<.'iJ·~s e nm cs~ílo 

f1S9l Encontramos citadas na Rcv. do Iust .. p. 190. " 0 
1UHmw sn.til"ico dos Gn.rill~peiros" c "Os t;ersos ep![.•ramáticos 
t'r. Mutu('a ' '. Nllrhc•·to de Souza Silva (M~áui.. p. ·16 ; atribui· 
-ll;c ainda. o idilio "Protcu" c a cantata Hero c Leandro, que 
não tinham sido pul.>licnclns ainda. Conforme I. Fr. da Silva, 
Dícirm .. nr. p . ~!i4 . o po~m:t h<'!roi-có·n:co "Qs Garimpeiros·· 
:l.!IO.rcccu em 1837 no Rio de Janeiro. n~ ns anónimo. O mesmo 
autor cita uma comc<lin. satí.rlco. do Jnnuó.rio. q-:.1e ele diz 
ter sido Impressa no Rio de Jancl :-o so') o titu:o de A R <1sg!1 
ela Pruirt Gra11clc, Coméllin em tr~s cttos. Encontramos no 
mesmo local n lista dos escr itos <.:: 11 p:-osn de Janun.rio. 
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muito sim!)lcs, de !;Ol't ~~ q ~w por ai deu a seu po!!na uma 
côr o1·igin.1l e qt:<~<;;e popular. (190) 

Ele dcn~ ter Ó?ixado ainda. mmtcrosts l)Ocsias~ 
todas com c;mlt~~· prop1·io e Cllcenando Íl:tet·cssantes 
descrições d~ costumes dos sertanejos. Infelizn:rm•c r.ã .J 
podemos obtc-:as c o <n~tor cl(l!>tc lino sabe npcn.:s que 
Silvcl'iol naseiclo un. pi'oYineia de Minus, morreu cego. 
(1!11) 

(190} Como amostra. damos aqlli as pal::l.\'ras de Ramos, 
contonclo o que dct: lu ~~nr a sua metamorfose: 

- "S(m Ramos", (lissc 
Fi!Jro ela te,·-r(!, 
Q11e f!OS alto.~ (le!ISCS 
Tnmli~m fiz !Jltcrra. 

''C Hi> j!' i ln Rica 
Tomei amores, 
Q .1c !tr:j~ m c ea11smn 
1'111igon.s maiorc .... 

"'C la- me te:: 
O Tcito .l'oim. 
E f c;:-mc cut~·ega 
D'J se·~ tcsoiro. 

rtvi~la fm·to , 
.~t:c.'ll'C c cheio, 
E dos ll mores 
Em doc. c c nlcit). 

"Fon!nl os deuses, 
Que se C!!J~'(!t:armn. 

LoJa a solJe,·IJa 
.1!c cnsligrn·a l!l. 

"Neste (J/to morro, 
!'recipitwlo, 
Por n; Cl! cnsti!Jo 
F•!i t;a,lsfol· Jn(l(lo!' 

(191} V. Varnho.gcn, Florilcgio, I, P. L; c :U, p. 629-63·1, 
ou a Fahu!a cil<:d.a c impressa. Observa sobre s~u nu ter: 
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Citemos agora um escl'itor conhecido por suas poe­
sias politicns e suns metamor-fos<'g, Ladislnu dos Santos 
Titara, nasddo a 2-l de :\Iaio de 1S02 em .Mata, Yiln da 
proYincia da Bal1ia. Publicou suas ourns em oito vo­
lum<'s. (Bahia c Rio Grande do Sul, 1827-1852) (192) 
O 4° c 5" \'oltunes encerram um poema cpieo extenso, 
"l',u·agua...~·m". O <mtor aqui dC!;Cl'C\'C em nove cantos 
as lutas dos patriotas da Bahia contra a ~'1.1<\rni~üo pOl~· 

tugneRa <lc Salvador comandada;; prlo general )ladeira, 
que foi for~:H1o a. embarcar para a. Europn, a 2 de ju1ho 
de 1823 e de r<'conh('Cc>r por aí a indcpcndcncia <.la pro· 
Yin<:i,1. O ti t nlo do poPma d<'fiva <lo rio Pn ragua!'su, 
Yisto qnc os sens riueirinl10.s a "E!-itirpc Parn~uassua­
na ·· dPclara t·am-sc a ll1 n; (1(~ mais 11 ill;:!'llC'lll Plll Lwor elo 
1110\'inwnto. '\rê-s<' por aí qnc o auto1· tinha se metido 
nmna rm}ll'('7.a infr.li1., i'azeudo um poenm epico de 
aeonte<:imC'Hto tão modcruo c tão local. .. \léru disto, 
entcndru <1c se atrt· C'Stt·itam<'nh• aos fato!;, de q11c foi 
tC5\telllU!lha ocnla t', (l n) l'll(j na nto q llC, cl1e i o tJa ide ia 
de que a forma da ('rOJl(.ia (·la~si,•a í· a uniC'a possivel 

'(Era filho de !lfir!W1 c 7JOr.fn ,fccrr:rdo IJOP' IWIIO'C~a. - Mol,'Clt 
CC.fJO. - Scgumlo <> Scnlrm· Ptmlo Bnr1,o::a .'\iia mllitiss!ma.~ a..y 
composições qtw clcb;ou ,. c em toc7fl." elas lw lm,'\lalltc orlgina­
liclnctc.- N'unw, clclas conta ct ma11cír(c como fc:: forl!tnct nfls 
lU 111 ns ". 

(192) V. un~:t notícin. biográfica lnédib. detalhada c n 
relação das obras de Titara. em I. Fr. dn Silva, Dicion., V, 
p . 167-168. 

(193) Ele diz expressamente: "E' 6bulo pois) que se com­
põe (o Pocmfl} </'uma ltistor;a t•crdatlcim, de lJ!lC foi o autor 
tcstcmunl!fl c elo qual co,rscJ't:a-so a rCCllidado 11os acoutcci­
?P!clltos p7·iPrCi71flCS." Sentiu como su1. empresa era ousada 
c procurava ju~tificar-sc com os exemplos de Vnrlus Rufus, 
de Lucano c Camõcs. Seu poema tem no entanto valor para 
conhecimento dn h!storla do tempo. 
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e que todo o aparato da mitologia lhe é inui::;pensavel, 
se c1ispos n aplieií-los a. seu assunto e a qne nfto so 
adcquanm1. (19-!} Seu putriotismo, de resto muito 
louvnvcl, lcrou-o a tomar um \'OO muito C'levndo pm·a 
as suas forças, de modo que esta desproporção entre 
o fim c os meios deram a toda obra um tom de parodia, 
aumentado ainda por mn<L clicçüo cnfatic.1 c cheia de 
inversões c 11or versos pesados. 

As outras produçÕC's de 'fitara são na sua maior 
parte politica!i; uma dmda ao menos celebra a jornada 
tão gloriosa <lc 2 de julho; alguma.c;; têm rela<;ões com 
festas de fmnilia, enquanto que nm grande numero não 
pnssa de improvisos. A exemplo de CC'n-nntC's, Lope 
<lc V C:;!a e C nc,·a, feY.. uma "Ode aos poetas n r asilei r os" 
rol. VH p. 113pl40. E:o;ta pO('!)Ía niio tcrn maior valo!' 
litcra:-io, mas uma importancia historica muito grande, 
priucipahnC'nte pelas anotações biograficas que a aeom­
prmham. .As metamorfoses de 'ritarn sno o que produt.tU 
de mais notavcl. i'\fio são nem fie~ÕC's pnrn.li como as 
de Janwuio, IÍC'm parodias dc.>stc gc.>nero ele 1)oesias 
como a fahula de Si!Ycrio, ma.c; repousam proYnvPlmen­
tc nas trndir;õPs do::; iudio~ de CJlW c!onscn·mam o!i cos­
tumes c as man<'irns de YC'l'. Citemos emno exemplo 
")fcfnmorfn . ..,c MÍ!JÍIIrtl~ AluTfinís. (' 'l'ifi]>ÍI'n 1

'. (195) 

(19-t) Assim Jupiter é o protetor dos habitantes da Ba­
hin.. nHl.s V~nu~ e B:\co favor<'C<'m os port.u~t~escs. O ll.\.ltor 
observo. no cntnnto. muito ing-cnunm~nlc que, quando ~lc 

fala de .Jon, é precic:o ~ubentcnclc!r ~empre o Deus únko c 
trino. Vcnus niio p:ts~n. d:.. ''(liscordia pcrsonn.l!sadn" c Baco é 
"O nnjo das trevas!'' 

(19:;) .Alem destas obras poéticas, tivemos conhecimento 
das produções seguintes de Titnra: Tratado de figurcts c tro­
]JO."' US((tlOS mz. lin!}ll(( /a~hl(t C ]JOtfllf)IIC::a. Eallla, 1810, Sn f!: 

Jllcmorias do 9noulc eXé1'cito aliado li!Jcl'llldo?' elo Prata. Rio 
Grande do Sui, 1852. O u.utor o.q\\i !ir! rd<!r~ como tcstcmu-
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U innfio dP Tita ra, .Juiiu Gualhel'to F'crl'cira dos 
~auto:-. HPi~. não era llH'tJOs fccuudo. Nascido tambf.rn 
na p ro,·i twia da Bahia Jllas na. tidadl' dr Santo .Amaro, 
a 12 de ,julho de 1787, dedicou-se ao rnsino c foi pro­
fessor de latim 11a. Bahia., onde morreu em 1854. Pu­
blicou sete a oito ,·olumcs de poesias, entre as quah; 
;t tradnc;~o <lo~ Tinos IV c Vl da 11 EJll•ida'' e sob o 
titulo ~h· Gcoryicas brasileiras, do Carmen de sacchari 
opificio a~~im como uma Yersão dos cptat ro li\'rO!l de 
,.cbus rusticís brasilici$ ele .To~t'· Hodrigues <1r :'\Ielo. 
( 1%). A lgmnêlS poc:-;ias t~riginais <tne temos diante de 
nós, ( Hl7) ensinam uma moral pu r a. c provam a im;tru­
~ão el:1ssi<:a c a cle~ancia. da dir~iío de sNt nn1or. 

nha oculnr c de acordo com documentos oficiais à parte que 
desempenhou o corpo auxiliar do Brn!Jil nn expulsão do fn­
moso dítador de Buenos Airc!:!, d. ::"o!:muel de Rosas. 

(196) V. Tit:\.ra. Obras poéticas. vol. VII, p. 130; I. F r. 
da Síl\'a. Diciomcrio, III, p. 382-383; Guanabara, III, !). 79. 

1197) Em Pereirn dn Silva, Pnrn:lso, p. 15S-167 encontra­
mos dele a elegia celebre "A Saudncli! P(l.terna". São queixas 
muito sc:'llid:1s de um Jl3.i junlo ao tumulo do filho; consoln­
.se com o pens:lmento de que o homem deve cun·ar-se diante dos 
decretos da Provídc;ncia.. Depois, uma ode que louva, na~ 

chuvas refrescantes suecclcndo-sc a. um:::L grnnue seca. a atl­
\'idadc rcconcilindora d:1. natureza. E~orta os homens a se­
guirem seu c~emplo c termina pela apostrofe seguinte i1 
rnzão: 

Lttmilro.'>a ra~iio dcscen·a a ?lliVem, 
Que a alma i11siucera dos htl1lla,IOS tolda; 
Dá, q11c nwh1os se prezem, que se aspire, 

Rcclzlrocas t:enturas. 



C"\.PITULO XII 

ALVARO TEIX~'IRA DE MACEDO. PR.~1SCISCO IJJ-:R­
N11RIJINO Rl!lF:ITW, .4.XTOSIO .-tr!GUSTO nE QUEI­

ROGA E OUTROS l'OET,tS DESTE PERIODO. 

Alcnt do~ portas c i tadcs, cneontramo5 lHcndon<L· 
dos ainda numerosos cscritol'cs <.:cRt! p:>l'iodo, :11a~ só 
os conhc(;C'IllOS por algumas at':'lcstt·as llc -~~:as obr:·s 
.(!98) o\t mesmo só de nome (l~)!J~. To<.laY:a 6 ])r-J· 

(19$} Encontramos al~uns cs~t:~:mcs nn. p:.rte do "Fl:J· 
rilcgio" d.c ·;nrnh;Jg~n consagr::da a c>sta épo~:-~ . mns em 
númct·o n~uito pequeno c !õCT:1 n~tici.:L..; b :ogrú.Lc:ts cu cri~ícas. 
Assim temos um soneto c sua par.:J.fr.:ts~ pc.r Viccr.tc [}:~. Ces­
ta Jaqucc;; poncgít·ico~ inflnd<;s ~ t~<v . .... 's por Fr. :-'r:wcisco 
<lc Paula Sa.r.ta, Gcrtrudcs Magna c Manuel Fc:-:-rira uc 
Araujo Guimarães, o último era coron~l; na::ccu n 5 <k ~rnrço 
de 1777 c mor-reu a 24 <lc Outubro de 1S38 1:!3-3 <V. 1. Fr. t:::L 

Silva, Dicio1J<nio, V, p. 42-l-425) dua-, csto. r. h as !lOCSi::ls sobre 
n. críaçfi.o do homem c da r.HilhC'r nn c<;tilO dos "Sall"'ns" l' 

em Qmtclnts! (V. L Fr. da Sil\·n, Dído11ano. II, p. 375-376). 
Na obra llo Comcndndor Anlon:o Jo:l.quira de Mello (Rio{;rJ.­
fias de alguns poetas 1! hon'cr.s ilustrQs (.I.\ pro\'incia de 
Pernambuco. Recirl'. 1?-58/60, vol. 1·3. S'•) ru.~ chcr-ou a 1"\C'\~· 

snl:i mãos c nquanlo este livro esb\'n em J)rcv:~s {li, p. 19-1('7', 
IU. p. 293-297). umo. biogro.fia dcta:ha<la dc- Francisco Ferrei· 
rn Ba rrcto tendo anr:-.:as suas r:>cs.:!s. r. uc c~r.t em. nl ér:1 
<lo.s mcncionn.<l;;s. hinDs:. sonr.tos, :rallu.:;:ões de ~;'limos. 

etc. De n.cortlo com l\.Iclo, nosso a·.1tor nusccu a 5 de Abril 
de 1790 em Recife, Pernnmhuco, ~ornou :> cst.:tdo c:::lcsiástíco 
c dedicou-se todo ~l I~;rcja. :\!orr~u a 2.5 cc fev:::rciro de 
1851. Como poeta, p~rtcncc ainda. :'t escola cc Boc~gc, de 
qucn1 aprendeu o e!'tilo leve c a versificação :!1~\odios t\ . rr.ag 
sem ter haurido o !:CU espírito. 

(199) 
consultar, 

Quem 
por 

estiver interessado por 
ex. Pct·eira <ln Sil\'a, 

nomes, 
II. p. 

bastará 
\"UI-IX; 
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\'U \·el que a omissão th: um dc:~s 11~0 J>rotlm;a nr nhuma 
lacuna importautc em nossa llh;t.oria. 

Xcsta!; circUli~tancitl:;, a~rcditamos de no~so clc\'cr 
eoutentarmo-no.s em llúmear trcs, que 11os parc!.:eram 
os mais i lll!>Ortan tcs e:1~r~ o.s de q ne eonseg·uimc.) for­
mular um julgamento. 

De iuido, .Alvaro ·:'cixcira de i\Iat:c<lo, autor de 
um poemn intit•ú\d0 A Festa de Baldo: poema mixto 
cw S <:antos (Lishea, 1S"J7, 8'\ 04 p.) Varnhn~cn di1. 
desta obm (o. (;. p. LTli) que malgrado alg-uns de­
feito~ como o pt·(·sa:smo de muito.-; dos seus \'ersos o 
o desem·ol \'i1ne1~t o de 1\•i tu o~ o d<ts idéias, é o m :-lho r 
poema. hcroi-t:omlt.o do Brasil. Espera que a .sua 1)0-
}Hllari dade com o tcupú ')Ó tenha que <mmc!ltitt· c que 
ocupará a.:;sim dt•ntro de mn "ecnlo um lugar bem n::ais 
importauh• 11a i:tt•!·a! :mt na ::ional. 

Varnhag·t'll, aulÍ;.!o dt! infnnci<L e.lc )\OSSO poeta, diz 
<l<·lc apí'll<lS qu~ se (~cdicon il. diplomacia c morreu aos 
({U<Jrenta c <lá-; ~~llos, como representante do Dra!o;il 
ua Belu·ica. Dr\'e ter nn.scidc portanto no COllH'~'o :lo 

~ ~ 

srculo, e tt•r f(·Iwiua<:o sna. carreira entre 18-!7-18:19. 
(200) Era um l10mem de conhecimentos cxter:sos o 
~rande conhecedor G<• liten.tura ingl~sa. Rigoroso em 
sc-ns IH'incipios, mas de la-:mo1· muito jovial, sofreu 

• - l • • - • 
mmta~ dt•sg-t·ac;:ts <PH\ unH.as a uma eoustltnJ<.;ao mutto 
l';·a<·n, abreviar<Wt pro-.:aYclmcnte os .seus dias. 

Seu porma. é, ao ~r~e pnrcee, um espe-lho fie1 Jc 
suas opiniões re!igiosas, ;:>Oliticns c sot~iais c de sua ma-

Norberto de Sou?.a Silva, !Jfotlrcl., p. 15-47; Titárn, o. c .. 
p. 330·140. 

Notemos apenas que nestas relaçõ~s. encontramo~ tam­
bém o nome de numerosas poetisas; o que mostra. como cn­
tiio a a.rtc dn versificnção estava. difundida c o~ progressos 
que havia feito o di:etantismc literario. 

(200) V. I. Fr. da Sil\'a, Diciouario, i, p. :::il. 
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ncira ch.· ~oinpl'l't'lll.lct· a ,·ida th• famililt. ~ú l' >~ ll:~('t:t:r:.1os 
dele o ulti:110 <'<1nlo. (\(' a,•ordo <·oJu n 2.n ndunw •io Flo­
rilcgio de ·varll!wg-('11 ( p. G8:~-G9-t). 

Daldo, cscri\·ão tlc Goiana, heroi (lo puc·uta, reune 
('lll torno de~ ~i nm grande nnmcro de eoJWÍ\'<ls para 
festejar con(ligwuncnte sua união com Dona CL1rí!. Es­
tes aproximam-se de mesas ricamente sen·ídas, lllas uo 
momellto em qnc vão comer, sno expulsos por uw tropC'l 
ele gente umot.inacla e toda a. comidc1 posta na me<;a tor­
na-se pressa desta cmwllla. ?da~ Baldo, c t~ por ai .que 
termina o poema, dcsperlt' -sc da fr~t a na csrwru : 

De u11w pnz dumdo)(ta, c sem !>~'nyo ., 

De dirt~ Jd(!is s':t'C1l0s c scyuto.~. 
E, si bc111 que t:iPanm mais ú lm·:;a 
ror 1.:ai.\' (ji'C t.NflllÍHaSH!, 1/llO 11<C COIISfa, 

Q u r o c~c~· i ! 'fifJ d c O o ia mt c nrmn. C !r. r a 
Proc10"!"Ts.,on jamais dar oufrn frsfo. 

Emhora só couheçan·os <•ste nltimo canto, e tJHC por 
couse::ninte 11.:io jwssanw.;; jul~m· muito dn iU\"ClH;:1o, da 
disposic.:üo r da <)('scri~:ão dos caratcn's ele conjunto, o 
pOUCO qllC ternos (]iante dos olhos Clll't'rrH tantas dc~­
eric;Õ('S comieas, situar;ões burlesca . .:; c n•rsos lig-eiros f"! 

ag-rndm·ei~ qne ('OJleorôamos sl"'m resrna <.'Oln o eon('~·ito 
de Va~·nlta;,!en. (201) 

<201) Na ob:-a do comcn<lador Melo, que \'i mos de cita. r. 
;"1. F~;,t:1. dI! P '11 elo ê r~ 'lrod uz; tl a. n;~. í n t<.'gra com u m;:t b:0,~::r:1.!h 

de Alvaro (IH, p. 1-17-::~20) d.:: acordo com n qual, o poeta nJ.s­
ccu a 13 de j::mc:ro de !807 em Recife, cst::J.do tlc Pcrn..:l.mbuco 
C' n~orrcn ., 1 de :-:>c;o: .:,-p•"lro ele l$<·19 em Brnxe 'ns. O"l<:c rr:t 
encarregado de negocies ào Brasil. O nssunto da ''festa. :le 
l3aldo" é muilo simples. Clcto Baldo, cscri\·ií.o ele Golar-::t. 
há quin7.e anos que- é casado com Cb.ra, filha <~c um mer­
ceeiro. Até então, êlc!; \'enl levando uma. vidn ccnformc ::t 
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Os dois poetas de que tcrl'mO'> de falar, Francisco 
Bernardino Riheiro e Antonio .Ang-nsto de Qneiroga, s6 
nos são conhecidos atrcwés dos especimcs de snas obras 
qne nos dão Varnhng-cn (vol. III p. 87-93 e 133-138) e 
Pereira ela Sih·a (Parnaso, II p. lGB-175 c 289 - 295) 
Amhos c-itam os mesmos frag-mentos c S\'m 11~~ic.:~'~3 'Lio­
graficas ou criticas (202). 

su:t condição, evitando qualquer luxo c com o que .<J~ têm 
ncomodndo muito bem. Mns Clara ~t:vc um discurso d:> mes­
tre-escola Roberto. ou como se o cho.ma. habltu..1.lmcntc 1\!~s­
trc Bcrto, zeloso partidário de Epicuro. O bom homem lou­
va a.s doutrinas de seu m c'>trc c quer auiT'cn ta r c! e todos cs 
modos os prn:;:eres d,, vidn, não temer nenhuma dcspcza c 
permitir-se de te:-npos em tempos urra !estn cxtraordinii.riu.. 
Estes preceitos ngradaram de tal modo n Clarn que cln to­
mou a resolução de levnr o seu maritlo a dnr "uma estrondo­
sa festa anivcrsárin". O cscri\·nc a prir.cipio n7lo esteve ;:~elos 

autos, ma., quando Cl;ua se pos a. f!'rit:u c nmcaçou volb.r ü 
ca.'la de seus pais, consentiu. Clnr:t fez o que c~tcvc a'> 
seu nlcnncc para dar brilllo u !estn. Com•iuarnrr.-se t1dos 
os amigos. c nntcs de todos o Mestre Bcrto. q1Jc tomou parte 
nos a rrnnjos nccessarios. ~lus no momento em que st! v fio 
para. :-.. mesa. acontece a c:ttólstrofc (!c ouo fa::~.mos. 

O poema contem grnnde número de situações cõmicas c 
de cnratercs bem dcscnhndos; nlém de frequentes sátiras 
ao pseudo-liberalismo (', à dcmngogi!J., que põe o Brasi; forn 
de sL c que tnl os dcsmanchn-pra7.cres de Baldo impedem 
que ele desfrute uma existência tranqu!ln c segurn. 

(202) Encontramos umn noticm biogni!icn sobre Frnn· 
ci!:lco Bernnrdino Ribeiro na Mi7tcrva bra$ilC>tsc. p. 556-558. 
De ncordo com estes informes. nnsccu n 12 de julho de 1815 
no Rio de Janeiro, estudou direito em São Paulo, onde foi 
lente de direito criminal c morreu a :5 de junho de 1837 em 
sua cirlade nat . .,.J. Seu amig-o c comp:\triota Firmino Rodr:­
gucs Silva chorou-lhe a morte prematura numn eleg-ia tor­
nada celebre, a Ncnia a F. B. Ribeiro. Ribeir-o fundou com 
seus amigos Quciroga. c r. 1. da. Roera un1a soc:edndc litc­
l':tria na. sociedade f!lomútica, c puh!icou uma Rcvist~ em 
que apareceram numerosas de suas poesias c um Ensnlo 

14 
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Neste)) fragmentos ~L'llt :1a0'), desd'.! o c<.m:e\ú, t> ~·JlH'o 

de um cspi ri to origii wl, a:nmciandu u wa nova era e 
preJ)arandtHiC a sacudir os cntraY(';:; da tr:Hlição. Estr:s 
asp i ra~ões à i nd eJK~Hucm: ia, o almndon'J da linguage~u, 
hú muito tt•mpo rewcitaua da escola :>o:tuguC':;n c:as­
sica, a escolha ele assuntos 0;; mds adequados aos tem­
pos modernos c um surto lliais el~vade revclan-sc p~c­
namcute em sua E pistola de Hibei:·o1 verdadeiro desafio 
da escula moderna iL antig-a. Quej: og<t igtt<ll~n0ntc dá 
na sua lil·a ((O SübifL", umtt C!0r de to<~o nn:.:ion:J a pro­
po~ito elo a~sunto do ciume. .A m bo:-; enfim tomal'am c 
alg-oz por assunto de !-iUas poesi<ts, n<~s ({UéÓ; :.;e dcclar:a1!. 
com energia no sentido <la abcli~ão da w•na de morte e 
afirmam mcritorio o odio inspirado pelo cnrra::;.~o. 

Os dois poetns, de que acal:amo~ de Í<Úi r, pe::-seni­
fieam bem este pcriodo de tran~i~i'í:.>. Süc o~; precurso­
res <.h literatnm nacionnl. ..:\l l ~llH:iam-no!-> q:1~ ;: poesia~ 
obediente a toclos os capricl:os da n~od<l , Ya~ cü'im cc<.~~r 
o srn lugar a esC!ritos orig-i!lais c n:-.turais, cpw nos dC'i­
:xam cntrt::vct· o mais brillwnte futuro. 

sobre a tragedia, seguindo os prir:~lptos class!cos franceses. 
Nõ.o encontramos sobre Ant. Aug. de, Quclroga r:.ada a:ém da 
curta notícia de Titaru: "Bacharel .1. ,t, ele Q., ?!atural do 
Minas". 



CAPITULO XIII 

EDOQUENCIA -CULTURA. DA TJINGUAGEM - FREI 
FRANCISCO DE MONTE ALl'ERNE - MARIANO 
JOSÉ PEREIRA DA l<~ONSECA, MARQUES DE MAlUCÁ; 

O LEXICOGRAFO ANTONIO DE MORAIS E SILVA. 

~o curso desta obra, jú. fizemos obsenar munero­
~as vezes q•.w os Ü"asileiros tem uma grande prcdil~ção 
pela eloquuH.:ia) pdn~ipalmente pela. do pulpito. Com­
partilham desta preferL'nein eom todos os mcric~-:ma.is, 

mas estas clisposi~ões amnrntaram muito, em vista das 
l"elaçõcs de s~us mi-;~iJnarios com os selvagens, estes 
gTandes amig-<.1-l tla. pàl~:na. O Brasil org~Jlha·s~ de 
tt:>r dado à vida um grande numero de orador-es sn~ros, 
del:ide .Anchieta e Nobrega, nos primeiros auos da co!o­
nia até os nossos dias .. quando D. João VI, co~n a fun­
dação da sua capela particular, deu no,·o lustre à artu 
oratorin. da colonia. J ;i mencionamos Souza Caldas, 
Sflo Carlos, Sampaio c .T anuario da Cunha Barbosa. 
Resta-nos falar do ma5s celebre de todos, o Frei Frnn­
chicu de l\Ionte Alvcrnc. 

Ft·ancisco J os6 de Carvalho, Ycrdadeiro nJme de 
::\[ontc .i\lvcrHe nasceu a 9 de Agosto de 1784, uo Rio 
de ,J anciro. Levado por uma Yoz interior, abraçou a 
condição cele.siasticn e cnt rou na ordem dos francis­
('HllO:i. A 3 dJ Jutubro de 1802, já dcsempenhaY<., nos 
eonvcntos de Santo Antonio do Rio de Janeiro c de 
São Frnnd~0o de S. Pmt~o, assim como no .seminario de 
São J osó, numero~os cargos eelesiê.l:õticos c a cadr; ra. 
<le professor de dogmatiea, de filosofia c rctori<!a. .Tú 
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C'utão, tiuha-se f('ito uotar pela pttrN~a tle st•u.~ t:tJHttlllC'S 
e por seus grandes conheeirueuto~. 

Seu talento oratorio vale~-lhc m:w reputa~·ão tão 
grande, que a 17 ele OutuLro ele 181G1 era nolll<.•aJo prev 
gador da Corte. Seus suce:'>sos foram aumentando cJda 
vez mais e durante Yintc anos, sua posi(;ile e1·a d '~ sucLs­
sor c êmulc de São Ca.dos 1 (.~e Sampaio, ele Xctto e de 
Januario da Cunha Barbosa. .Ao filll de sua en.rrcira, 
]\fonte .Aln:!rne .-;ohrcJnd:n·a to.Jol'i l'"it(>S homC'us emi­
nentes. 

A natureza o havia dotado ilc toda <lS qualidades 
(!Ue fazem o orador: e.spirito profundo e pendrantc, 
muitn energia, imag-inação viva c ferti1, seilsiblli<ladc 
execssi \'a, suscetin~l de cn tusiasu:ar como hab:l de tO IH u­
niear-se, l'nfün um porte imponC'nte, gl'stcc; el1cics ile 
nobreza <.' voz das mais sonoras. Seus l'Studos htvíam 
acrescido muito a estas vantagens naturnis c lhe ha· 
riam ilado a conciencia de seu ,·alor. 

Xão contente de ter estadcd.o os mo(.ll;}os Je l'!o. 
quencía port.Ul;UC'Sa, ).[ont<.~ Alnrne C'lllpr<.':->lldeu só e 
sem grama t.íea, o t l'alJa lho hrt·<:nlco, <:on:') ele p1·op rio 
o classificou, de aprender tnmben1 o frances, c chc­
g'OU u <~ornprCC'IHlcr c nprC'cicu· todns as hP:C'zas l~O estilo 
dos BO!-;.'iUet e dos Bom·dalou'.'. O <:onhC'cim<•nto da 
língua francesa foi-lhe~ nler:l do mais, clC' ~randc utili­
dade nas suas pcS(!Uizas filu;ofie:'-'i. TI' aos autor% 
frnnces!'s que ilenm poder afastar-se da rsco1ast:l!a para 
c1proreitar-se dos resultados d1 filoscfia mederna. Co­
mo professor dc..c:;ta. cieneia, ,:..rm1te .i\tvern0 tan:bcn: 
C'Xerccu grande influencia, c os mais ilustres :.>~criter<'~ 
elo Brasil gloriam-se de terem sido sens alunos. (203) 

(203) A lO de Dezl'!mbro de 1848. Monte AJverné foi e:ei­
to presidente perpetuo da Sociedade Emulação filosófica, ('m 
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Malgrado este conhecimento dns opiniões <los sis­
t<'mns modernas, c malgra<lo suas pesquizas filosoficas, 
sna f'é niio lwsitou um só momento c o sentimento re­
li:;io~'O sempre foi o movel de todns as .suas ações. 

"Qua.'ie todos os meus di.':icursos~' diz ele "possuem 
nma ide ia geral de que decorrem to elas as outr;L<:;; c 
<•sta idC'ia :;l' r a I, este pelJS<uncn to <~OnHJm é a rei igiiio". 

Dig-n-sc dl' 1n1ssn~em qnc e!:>tc fato deu a srus <lis­
<:ttrsos tomo í'le proprio <~onfessa, uma ct•rla monotonia, 
mas é a monotonia da convicção, a monotonia de uma 
alma rt'<'Oilc:íli~tda consigo propria, a monotonin enfim 
do rntusial;ll!O pol' uma unica e grande ideiu. E: o C'S­

pant oso ,·~ qne )[ontc .A h·rrne tenha sabido variú-la a 
t:1l ponto dl' modr> a. tmnsform:n-sc em t«io nbumlante 
l'ollll' d<• hnnnonia. 

Esta f(! t<io viYa dcnria llo rntal!to sofrer rnde ])l'O­

\"él. Esta lnz <ple scn entusiasmo lwvia. aecudido n~le 
e de qnr ('}l' ihtlliÍllaYa os outros, dc\'C'ria estar em es­
tado <.1<~ f;tzC'r-lhe snportm· a longa noite a que estaYa 
<:OlHlcnado. Eis suas palavras no tocaHtc a esta ca­
tastl·ofc: JYo fim de 183G aellavam.sc to·minados os 
meus cst udos litcrnhos, c cu impossibilitado üc Wli>rccn­
dcl' o mais iusigm"[icanlc tmballw. 

Xlio é dnd'J a Tramem almun avaliar as agonias 
d<> meu. coraçiio n 'essa. horrit"cl 7J c1· ípccia <la mi !171 a. vi­
da... Deus chertmt aos meu.'\ labias a. tara. da. tribula­
çlin: suas f czcs talvez ntio cst cja m ahl da. esgotadas. .L1 
l'Onfadc (/() Senlw'· scia feita.. 

:\fonte Ah·ernc Yi\·en dezoito anos numa noite com­
pleta r. sí> por 11m a \'<'X franq Ut'OU o recinto do con. 

su~ qualidaue de! pellh i110 n;prcscntante tTa Filosofia elo es-
11irito Jwmnno 110 Brn.~il. 

Tomou posse <'nl sC!ssão C!3pe!clal c a sociedade! lhe con­
cedeu uma coroa de louro:-~. 
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vento, onde passou resignado c na so1idão este ultimo 
período de sua Yida. Foi para diriglr-s~ ao ~u~a r t astc­
munha dos seus triunfos, para alumiar mais uma \'!!7. das 
luzes de scn espirito os milhares de espectadores que! 
apareceram pat•a contemplar seus tt·a~.()s Yrne•·avcis. 
No dia da festa de S. Pedro de A1cantnra, padroeiYo 
do Imperador, a 19 de Outubro uc 185-l, :i\lontc . .\1-
\'ernc cedeu às instancbs de D. Pedro TI c snbin cs 
degraus do pulpito. Foi seu canto de ci'me! 

A jornada do dia 3 de dc7.cmbro de 18;)8 viu-o 
partir para n mansão da luz eterna. {~0-l) 

Felizmente, os discursos d~ 2\fontc ..:\1nt·nc ~üo 
se perderam, como os da maior parte dos grandes ora­
dores do Brasil. Cedendo a inst1JlCÜLc; cc amig0s, pu­
blicou-os com o anxilio de um dos c;e;ts co:lfrad<·~. (20·h) 

Se as pnlaYras que dissemos de 2\Iont~ A1n~rt:e ~ã.:> 
proYns da imprC'~~ão imensa. que os seu~ rl;~em·sos fm~iam 
sobre os seu.-; ou,·intcs, o jnl:.rnnwnto S(':!Uint~· de um dos 
melhores escritores do Brasi1, .Joaquim :\famtc1 de ::\fn­
cc<lo, podC'r:'i (1ar-nos iM•ia de seu efeito sobrP os 1eitorcs. 
(ReYista do Inst. ,·oi. XVII, supl. p. 27) (205) "Nilo 

(20·0 Ver n. necrologia que consultamos em Rcv. elo Inst., 
XXI, p. 556-564, por Joaquim Manuel de Macedo. Monte 
Alvcrne era membro deste insti tuto ns~im como de numero· 
sas Sociedades sabias da América c ua Europa. V. também 
sobre seu último sermão c a.s circunstim<!ías que o a.compn­
nha.rnm Ret\ <lo Iw~t .. À-vu, supl., p. 26-29, c Guanabara, Re­
vista mensal, If, p. 309-312 c p. 322-326. 

(20-i a) Apareceram sob o título de Olmu1 oratoria.s do 
Padre Mc.o;trc Ft. Francisco <lo li(o)ute Ah:cn!c. P.ío de J'a.­
nci r o. lfl53. 4 vol.. Br:>. Cnm o rei rn ln (lr) :mlo r c nm nh:-u r­
so prclimina.r muito notável, de sun autoria. Os trcs primei­
ros volumes contém os Scrmücs q1tarcsmacs t: de mütcrio, o 
4~, o Panc.qil'ico (los Santos. D iscJtrso.ç c ~l·rtr'i ~s f'í?HJl, res. 

(205} Vale n. pena notar a pa.ssagcm sc;dntc em q\IC 

o próprio Monte Alvernc !a. la de sua ma.ncira. de escrever: 
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havia ningucm C{UC não admirasse a dicção cscolhiua, o 
estilo <:orreto, a in!-ipiração S('IHJll'c sustentada, n ilus­
traçiio sempre abnndante, a boa escolha c o C'~plcndor 
das illl agens, a a rg·umcn tação cné rg-ica do g-ramlc prc­
g<ulor brasileiro. 1\ão havia ll in:;ucm que resisti!':se ;'t 

sua. clo(tncncia ancbatadora, ús Ye~es rapida como um. 
relmnpa::,ro, outras snaYe como o on·n1ho da manhü, tC'n­
do Sl'lll}H'C l'omo l'l'Sttlta<lo fazc•r· I'C'llilSl'<'t' a C'Sj)Pran~a C"lll 

110ssos cor;u;õrs. ?\·iio havia nin~ta•m c11f'im. a quem a 
lt'itura dos srrmõt•s de ::\Ionte Ah·c~rne 11;io clpsse a nm 
trlll]lO a impn•s .. ~~o 1lc ~ · ~tar-se diante ut' nm sabio cde­
sinf,;tico. de mn prul'nntlo filost>ro c de um pol'ta entu­
siasta". 

Se no.-. for prrmitiuo acrescentar algumas palnn~ts 
a um julgamcn to de t amnnh o peso, uirr.mos qttl~ adlll im­
mos nos dis<·m·sos dl~ )fonte .Ah·t'rm·~ não aprnns a ilJla· 
~·ina~iio c o calo1· rwrticl1larcs ao~ mc1·id:onais como a 
lr;tl·uwn ia dn d Íl'~ão, mas ainda a mrd h.la, n <lig:nidacle, 
a fort:a, a ;msruüin comJl Ir. ta dr. intmnrsdmento, a uis· 
posi~iio l! n argumr.nta~iio a.g-inuo, é Yerdn<le, alltC's sol1rc 
o S<'ntlmc>nto <]UC sobre a raziio: qualidadl's tão raras 
rm hnhitantes de climas qnc11 t<'S e (!li f' proYam C'lll <]UClll 

as }lo~.o·;ni, a <•xish•n(:ia de um rspiritcl filo!->Ori<~o. um 
~Têl!Hlc facto psieoln~i~·o e um:t lt;thil itl<Hll' cliah'tÍl'a t:on­
sidr.raYC'l. 

' 'Compo'ldo os meus sermvcs .. mwca fui embaraçado com 
rr.<1 fórmrt :t. rle IJIH: dct:ia ?'et,tcstit o mcn c.~lilo. Sabi,t com 
Moltte.-;quicu .• -;c,· iiH.TJo~.slt.·el reali::a7· czl!}ttma co11stt <lc im· 
1>ortrr 11 te. <lcsrle fJII c fo.~ ... e mister lcrrrr d balança nosso.-; pcn­
samc~lfos. Q11a11do pois ea tinha cic exprimir Hma. id6ia, 
cmpre!}tlt:a 11a sua. tmduçtio o tennn) que me parecia mai.'l 
SÍ!Jtti/ic(t/ivo, ou mais .so7tOI'O, .'>em cm·m· ele s11a p1·cci.súo. 
c mc.-;mo rlc .<;tta exislencia. Era cc1·tame~zte 11m amucie mnl 
em ot•tlem. rl li/em/um; cnt 1111~ yrrozrlc defeito . ma.<> a i<leir& 
nrJttl·cr.ia C'> m .~uas eo1·es fol'tes. c oriyina es: o 7H·esl i!Jio rir 
]H'01111Uf: ilt('l"i0 C071SC!Jllia O 1·esfo". 
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l\fnriano JosG Pereira. <la Fonseca, Hl<ll'll:H.'s dt~ 
lHaricú~ distinguiu-se como autor de maxima.'i, ge. 
nero diametralmente oposto ao do preced~n t(>. 

Scn pai, Domingos Pereira da. Ponsecz., II(>gociau­
tc natnral de Portugal, cstabeleecu--se no Rio de Janei­
ro onde desposou Tereza l\faria de J esns, que lhe <h~n 
mn filho a 1S de maio d(~ 1773. Aos onze auos, l\{nriano 
José foi enviado a Portugnl e depois de se haver }>re-­
parado no Colcgio de 1\fafra, foi em Outubro ele 1188 
ü Univ(>rsidade de Coimb1·n, onde se propnnltn a es­
tudar direito. Uns eomo llão havia a~in:;ido ainda ("L 

idade (>Xigida de dezcss~is anos, matricu~ou--se e0mo 
ou rinte na faculdade de ciencias c lctrns1 onde tomou 
grau de bacharel e concebeu o dt:si~lio <lc it· a EdiJl­
hurg-o para c>stndttr medicina. Jufr.E7.ment(>, n mort<• 
de seu pai chamou-o élO Brasil em. 171)2 c W'io tl':wc;-­
tol'llar por completo os seus projetos. 

l\Inl tinha aberto Stl<l. ca»a de C:Oill('l'•!ÍO 110 n io de 
.Tallt:iro t'l!l li94, e era preso eom fiClls sociC'~ po1· ordem 
do vie(>--!"('i, o desconfiado Cond~ de H(>7.("Udr., r{tle yjn. 
com;pira<lort:s ]lOr todo o !ado. )fariano .Joc.;é fi<'Oil 

p1·eso (Juase tres nnos sem trr sido jul~mlo C' s<í fui 
::;oito c>om a deni'ü;são do conde. 

Dt:pois <1<" JS02, otupcn ntlmN·osos ~argos púhl i-­
cos; foi suc(>s!-;i\'nmentc dcputauo à cama r a llo comrr-­
(!io, t c>sonreiro d n I m prc>nsa r<"g-in~ da fabrica ele po i-­
yora c: do :tr~ena1 r <'nl'im <:0n;.;.or. Em 1S21 foi eleito 
deputado c sc>cretario da .im:ta pro\'isoria c tomoa 
parte na rcdn~·ão da. Consti t:1 i~fto. 

Nomeado ministro das f!nall~fls, u J 3 ele nowmhro 
<h~ 1S2:J, )fnl'i:mo ,To::;é oeupou est.! c>nr~o importante 
até 23 de NoYelll bro de JS25, qcnm1o se d!!n a sua de-­
missão. Continuou, no rntnnto, n:embro do ccn;;e~ho 
de B~tadu atf. n :::ua dis~ohu:ãn c•nt I 8!3+. D~poi~ (lt• 
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1826, era nouca(~ü ::;e1:ador, sendo <'lgracia<..lo c0m o tJ­
tulo de )lar<~ nês d~ .Jiaricá. 

O pror.rlo Mnriauo José pronnuciou-sr. !'obre su;i. 
e.wreira. po1irica t:om "it>ll L'lhitnal laconismo: "Fui a 
princípio membru de mn clt<be, e C>ste clube era m[­
nlws famílias c mrus lino.s. Ch<'~uei <lOs car!!os mnis 
rlrYados, St't11 iutri;!a~ c :..em bai~ezas, apena~ graça.s 
i1 protrção dirill<t :t <ilguns conhecimentos, a nmita 
lraldadc e jll'Íit<:ipalm.:-ntc por <'feito das eircnnstancias''. 

nforrt·tt ,1 ltl llr s,·tcn)bl'o de 18-IS. (205 a) 
O I\Ial'qtlC~ d._. :'\~aü.:ú fez nlgnn~ rnsaios t1e p0e:-.ia 

c al~umn" :lc ~Il<ls cdcs erot it:a~ ellt·~;Jram a srr rostJs 
rm musica pelo pri::1ciro eomposito1· do Brasil, .Jo~é 
Maurício; ehs n<io têm 11ada. de cxtt·aordil~<'lr:o : 11iio 
s,'lcm llo~ limites cb ~.sco~a cla ... <;sica. 

1\fas a obra c: ue lhe n.sscgltrílr;'i um lug-,'lr honroso 
no pnntciio lJ•nsilc~t'O é a intitn]arla ".:\f;txinws, Pcn~;n. 

tnrntos <.' Heflexõc:~". O proprio )faric{~ diz que comc­
~ou .-. 0:\el'C'YC'l' C'Stao;; n:aximas aos St'<;.'>cnta. anos c nGs 
srsSC'llta l' <lc;s j;í :11n·i;\ publicado 31G9. CLegaram a 
.j .700 com aq ndns pu L l icadas no jornal "O Iris" e apn­
n't:cntm no Hío em 1850. (20G) 

Estas seu t~'n<:as ele um Yel h o, tão ricmncllt e dotado 
r. de t:mta I.'Xp,·~·írndn, l'l'l'f'l'l'atll mn tesouro de filoso­
fia pra t Í l•a, l'•'al~;adn a: n<ln ]102' H1lla dicçiio clcg::ld~. Sr:o 

(:;'{)::i u) V. Rev. do Inst .. XV, p. 528-!130; ~nconlrn.mc3 

:!fJttl no necro'O.!!'iO dn :ll:fl.n.tel de Ar:~.ujo Porto .\lcgr~ o.c; 
dndos autouiograficos sob:-~ o Marquês de ).Inrici que con­
sultamos. 

(206) C'oitoçtio "omp/cta d<tS .'fa:dmm;_.. Pe7tsa:•w>lt0.'1 e 
Rcflc:rucs do Jl:tl'tJHC:: de ,lfw·.·..:li. E<liçtio t•cvisla> c ~HHCt!lladrJ 
7'cl'J tmfol'. ro~mcul•1c!rt r.oPt n:s ;~r(/:riH:tT.<t. PeltSct711Ç11'o .'> c Rc­
flc.rõcs zmvlicadttl\ C/11 ISH. lS·!G c cu.~ (f~ ;ílt inw~ ?.fiiJ'ima .<:, 
etc .. (/o autor. 



lOS FBROINAND WOLP 

pensamentos i'Ol'te.s e pr('<.: iso'{, ir..; n•zcs mcc;mo (\Streml'­
cidos de uma rwnta de epig-rama; muitos são natura:­
mcutc aforismas políticos, e um numero maior ah1~n 
anunciam uma. moral das mai'i 5C\'C1'a.s. No entnnt.>, <l<:; 
maximas pnrcunentl! filos.oficas s;i.o a.s m:~í~ fr;1cns vís-

' to que lhes falta }n·ofmH1i<lad'~ < ~ ori;;i nali<lat~c. ..:\lem 
disto, é de ~upol· que nnma colet:mcn <L}~tns, ~c enc~~1· 
trem umucrosas rc>peti<;Õ('S e l~l_!!."tn•s <:omnnx. de sorte 
que ele ganhat·in. muito, se ns dri;po,ia"se dt~ lw,t JHll'~~" 
<lcl<1s. 

RC'~ta-nos falar de um homem que n1crec(; o Ho-:l'•,J 
reconhecimento como escritor c:cgr.me c antC's de tndv 
como le.xieogl'afo. g' o auto r do nwís c:om;1lnto dício­
nario da ling-na portng-uC'c:;a 1 Antonio <.~c :\~orais ~ 
Sih·a, nascido no Rio de JanC'iro cnt!C' 17~6 n 1758 
(206a). Depois de ter frcqncntadJ ns C'S~olas de sun 
cidade natal, dirigiu-se a Coimbra para cstlHlar direito, 
c nli obtcYc o grau de bacltnrcl. 'Gll! acont~ei:'1f'lllo 
futil em si lc\·on-o n ocupar-!..;e t.b 1 inguisticn: $;Clls ::mi­
gos zombm·nm frcqncntcmclüc de sna n:ú p:.·1~1·nw~a c 
<.le seu!; nnmcrosos Nro~ ele EH.!..:IHlg-cnL ::\ferr:io;;; r(\soh-cn 
\'ingar-so c pôs-se a estudar a linJ·Ja :rJat('rra c;mn tr.nta 
<'Hcrg-in, qnc logo mais, podia não :-~pcPn'5 7.0n'har elo~ r .... 
gionalisnws de sC"nS eonclisripu:::s, c~1~:o ainda ~Ol'!' Íg-ir 

o.'5 ('rros de se11s profc~sorcs qncJ ele acordo com tt nwcla. 
'·ig<•nt~. permitiam-se niio rnro o l'lllJH'cgu ú• ~a1i:·:._mos. 

(206 a) Inoc. Franc. da Silvn obser,·n. com r0.7.Íl') no :lrt!· 
go do Sc\l "Dicionn.río bihliografico" U. p. 209) consngrado a 
Morais, que n asserção de Pereira dn. Silva que o faz nn.s~er 
(Os Vm·. 11 .. p. 3·10l em 1777 deve ser 0rron :- .~ . vist" nu e n 
primeira edição de seu diciono.rio aparecia em 1789. Te· 
rin cnh'io doz<> nnns! Além disto. V:lrni'l~l'! tm :l.firl'1a "Rev. uo 
Inst.", XV, p. 2·i5, que :Morais em 1779 estava em LonL.res. 
Para o nno de :-;cu n:-t~;cimcmto. l1:tscamo-nos 1'0 :nformr de 
I. Fr. da Silva. 
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Em 1779, :J[orais dcvci·ia. pa~sar por Londres, ~em 
(j\W se saiha. a razüo i V a.rnhagcu, com efeito, ,. iu nm 
liYro q nc trazia a inscriGão seguinte, da. mfío de nosso 
antor: .Antonio de l\fora.is Silva- Londl'cs, l í79. 

Poi liL tambcm que truduziu em sua língua mate\·na 
n parte d:l grande hístori.1. universal inglesa llO qnc eon­
ccrue ~ Portugal. Apareceu em 1788 em Usboél. solJ 11 

titulo de Ilisfori(~ de Portu.oal., composta em· inylcs }Jm• 
1mw Sociccladc de Lilctafos, trmzsladadfl. em mdgar com 
os adiçrícs da t'C1'.'itio francr:zn, c ·notas do tradutor por~ 
tugurs. (Ko·;:~~ ed1~tit•s ('lll 1802-28). Esta tradn~üo 
é uma. ob1·a IH·ima dC' C'stilo. Sna Ynsão tbs re!crca.<;õros 
<lo l:onwm ~rnsi\·C') dt.:: .Anlnlld, (207) n~o ú menos 
nota \'C 1. 

O <mo de 1789 \'lU apm·cerr a primC'ira C'clic:ão cln 
~l'llllcle ol11·a <la ,.i<la d!' :'\Torais, o Dicionnrio da lingutl. 
portn~ntesa . Xão era \'et·dnde mnis do que nm rc­
snmo .11<1 hihnrn te f(•it o d;i ma~~n. i tH.l ig-rsta. do lexico 
llC' UlntPall, ma.~ n ~c,z"Lllldrt.. cdiçiío (J.S13) é nma ohrn 
de impor1an,·ia tal ()~h~ ~ ahHla ho,ic a p1·in<'ÍPHl auto­
ridade em matcria de linguagem, ao mesmo tempo que 
é a nwis comp1ctn. (208) 

Em J 802 M01·ni~ cst.:'t\·a ele Yolta à ~ua patria. 
EstalH'lcc<'n-sc em Pernambuco, ·onde in;.;tnlou umn re­
finaria cl<' a~uear. (209) NC'm por isto abandonou 

<:207) Rccrcru;ücs rlc llomcm scnsi~:cl. ou coleç<L.o ele 
exemplos t:adarlciros c patcticos, etc. Tra<ltt~iâo de .Jir. Ar­
nn.ucl. CLishoa, 1821, SQ, 3 vol.). 

\208) A scxtn edição "melhorada e mullo :lcrcsccnt;J.dn. 
pelo dcscrnh::tr~n.dor Ac::oslínhc d~ :'-tcndon<::t Faldo" ap:~.rc­
ccu em 1858 em Lisboa em dois \'Olumcs in qunrto . V. sobre 
os dh·rrs;19 edições c seu valor o nrtlgo cltndo uc I. F. do. 
Silv:l, Dlciou. 1Jib1iogr. 

{209) Varn1wg-cn (I-li~l. do !3nsi~. li. f.. 3·12) nos deixa. 
supor que Morais tnmbém foi pcl'scguido pcln. Inquisição c 
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os seus trabalhos linguil)ticos e publicot~ HO mês d<.' ju­
llho de 1802 sua Epiiomc da. grama i ica por! uuucsa 
(tambem em Lisboa ctn :::.SUG) e ;mpressa ~untamcnt:~ 
COln as euÍçÜes poste1·iores de Sell dic:onario. flland~Wí~ 
tambem frequentemente a Lis'.Joa materiais e corrr­
t;ões para as no,·as edições de sc:1 l~xic::). 

:Morais tomon tambert p~rt.e 2:n viclu. p:>liticll c 
neritou os cargos de cnpitflo-mór do Rec~fe e de c0rond 
d11 milici:~ de 1\IorihNa. Qllando rm 1817 rebt'ntou a r~­
Yolnção de Pernnmlllll'O, foi nomca:lo mcmlJro do goY;:>!'llO 

pro\'isodo, mas parect' (111<.' ~0 cxoncro-,t logo destas fnn­
çõcs para recolher-.se ú Yida p1·i,·ada. ~kl :!arn.tcr ri.~o­
roso, sua rrtidão r sna~ maneira.:; nss<'.::: bn~ea-. t')~lW.­
,·anHto poueo adrquado a c:mqui~tar n fa,·o:- popu!2.r 
c! fizPt'<1m com (J\lP ananjass~ numerosos inimi~3s. 

l'forrcn proYawlmente an•es d~ 1820. ·::210) 

fol por este motivo que teve que voltar à patdn. Eis st:!l.e 
palavras: "Moraes livre dn,'l ga1·ras da i)IIJni-">içii::>,. obth:cra no 
pri11Cipio do prCSC'!tC ,Ç~CltlO licc•JÇil vara p!!SSIO' tl Pcnrnm­
lmco, c na Moríbcca se ac1uwa }â. em 1&12". Pereira da. Sllv:t 
{o. c.) a!!rma que ele exerceu a advocacia e:n Lis~o'l., oc'..l­
pou numerosos carr;os nas diferentes localidades <le Portugal c 
que voltou ao Brasil depois de sua nomeação ao r-osto de d~­
scmbargador ngravistn. do tríhun3.l dn. BJ.hia. De acord!> com 
o mesmo autor, demitiu-se deste cargo em eons-:-quênela de 
disscncõcs com o clHlnct:'C'r c l'.st:1.hck~N'-.'ic f>m Pc:-n:1.mbuco 
como industrial. Se não damos estes dados no texto, é porque 
niio são confirmados por Varnhagen, mu:to rr,clhor critico. 

{210) De uconlo com Perelra da Silva {c. c.) mo:-::cu ~m 
l~~G de um nmolecimcnto ct"rcbrnt. Seg-uimos a bio~rr,fiJ. 
cln.cla 11or Varnhagcn n:t 'Rr!'l}. do l1u:t .. XV. p. 214-2·17. V. tam­
hém Rev. elo h1st .. XXIII, p. 495-4J6; Noticia 1rc:rologica do 
D1·. A. lttoracs, ofcrr:cicfn. no lrstituto 1dstorieo e 9eogra{ico llo 
Bmsil ]H> r S1cr1 M aycslad c o In.;,eral1ot·. 



QuJxTo Pmuono 

DE niDCCCXL ..tVrf; IIOJE 

CAPITULO XIV 

A MONtlRQU!A SE CONSODIDA - O GOVERNO E O 
PROPRIO IMPERADOR ENCORAJAM AS CIE.VCIAS 
E AS ARTES -A LITER.ti.TVRA BRASILEIRA EJI,-1.N­
CIPA-SE COMl'f.,ETAMENTE SOB ... 1 INFLUENCIA DA 
ESCOLA ROM.t1N1'1CA E DOS ELEMENTOS NACIO­
NAIS - DOJ!!N"JOS JOSf:: GONÇALl'ES DE MA-

GAUIÃES. 

Vimos até ar1ui a civiliza~ão cul"opéia, rcp~·c>~eda­

da pdos port.u:rttes(•s, con·!ah;tnr o solo elo Br~!)il, ar­
roten-lo c culti\'ú-lo. Em conscquencia dcst<! ativicla­
de, o dc>sem·oh·imeuto :~ a cultura intelectual d12ste 
11ais e sua exprcsão mais intensa, a literatura nacioPal, 
11~10 dewriam :wssar d-3 reflexo das letras por~'lJ'.l!;sa~ 
c atrélves delas das outras literaturas ela Europa. Vi­
mo.'i rm compensu~üo o~ descendentes dos comptistado· 
re!-i c o.'i colo:10s idc:It;ficarcm-se cada YCZ mais com 
a terra l'JH que \'Ívem c a l~aturC'za que os enYoi\·c. As 
g-erações subsc>qucntcs, crescendo no sol dos tropie'Js, 
favor e<:idos por c•sta na t 11rez:;L tão ln:x:urian te cu for~·a­
dos a. combate-la; ora lutando com os filhos do rl~serto, 
O!-i indigcnas, ora mesclando-se a cl0s como mais tard~ 
aos 11cgros dfi a 1~0 a que apareça umn rtl(,'il nova, et:jos 
sinais distinti\'OS c.;;io um .snngue mais ardente, um apc-
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:.ro mais filial ao ~o lo fecundo tlo 11ais, 11111 seutimeu to 
mais fortl! ue suas belezas, e num confiança natural 
neln. propria o que vem aumentar as v}torias consegni­
das sobre o deserto. Esta raça, m1ma palan~, ue­
sen\'oh·c-sc sempre, caua Vez nwis, uiferet1te de ~CUS 

antepassados portugueses, sua orgauila~ão fisi(:a é mo.­
difi~nua pelo dim:L c pelu. mcsti~agcm frequente, ~ua 
mnncira de ,·er vauccc uma mctamot·fL·~c completa, ava­
rceem interesses partitularrs, opiniões politic.:as propdas 
e cucoJüt·amo-nos C'n[im di<lllk <..!(• um po,·o de indi"idua­
liuaue muito acusada. Vimos as partit:ularidaucs lH'o· 
curando rc,·clar-se ruL literatura, malgrado snn ucpcu­
uC'ncia uas letras port ugucsns j os poetas br::tsileiros, em­
bora fornwdo'i em Coimhl'a e r<'::rntHlo-sc qnanto ~~ 
forma pehL cseoln <'lltão em ,·oga de Portug<tl, escolher 
de prefcrenein. assuntos naéionah,, emprestar suas ima­
gens ao solo natal c penetrar-se eada \'ez mais uc senti­
mentos patriotieos. 

Santia.go NunC's ltibeiro, poeta d(~ t:tlC'nto, podin 
C'ntão <li.zet• co111 ra:t.uo: "A poesia. uo B\·asil é u.ma fi· 
lha <la in::pira<;ão il!llericana. Em ,-rz <1<' ciH.:ara-la <"omo 
uma lJc)a c•strang-cira, como uma Yirgem das cmur1 i nas 
da JléladC', t rnnsportada ao novo mundo, cott-.itlerr.mo­
Ja nutes filha t.lns flo1·estas, edu~nda na ,·elhn Europa, 
onde a sua inspirn.~íio uati ,.a se dcsem·ol\'eu pC'lo rs­
tudo c :~ coHt<'mplHc;:io d:t t•ientiR t•stmngC'ira. Se 
aprzn1· dhto, Iign-se ao Bt·nsil, ú qnc C'.o;tc é o seu paí.~ 
c qne ela tc\'c a~<.;im eondeneia. do F.cntim<'nto nacional.'~ 
(211) 

(211) .Uincn;rL úra~ilic,lsc, Rio de Janeiro, ltl·l3, I, p. 16, 
no arti!;o ''Da Jlaciomllidaclc <la litcrat~ern rw,·tugucsa", refuta 
com muita !cliciuadc a a::serç;io dos portugueses em geral, 
de Gama c Castro em particular (Jormü c.lo Comercio) c.le que 
os brasileiros não tem literatura próprl::l., porque não tem 
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Vimos e·Ji:u ltt~e este scmtiuwnto nJc~o;!d 
tímido ainda ll')~ tempos da colonia ou lllais ou .... ~r~•:s 
rc\·oluciona:io •J'.UIIH!o Sl' atreYia a ~e lllO!-)trar, não se 
prouuucion de- n:ancira franca c decidida ser.ão depo:s 
da J.lroclamnção d<~ indcpcndcncia do Brasil ;'ts mar~ 

gcns do Ip:rang·••· (21:2) A t'Ollstitui\;ão do q\linto im­
perio~ o <'!)tab~ lcc:mí!Hto da monarquia der1ois da. 1n·o~ 
elamaçfto (]<~ maioddnde d(~ Dom Prdro II c u c-stabclc~ 
l:im~nto <lc n:11 a <lim:stia. nacionnl im pNli rmn qu~ o 
Brasil se dh·i tlissP em rcpuhli(rnct~L-; c cnsimm11u aos 
Brasileiros a s('nt irem-~~ uma grande na~ão elo P~~!'i't 
ao Rio G t·an.le c lu 8d, do .Alagoas a ::\lato Grosso. 
(213) 

No cnt;nttl, ;1s paixões politicns lul\'inm-sc f\;;r.l­
mado c tinham ~~~ re:;trinq-ido seu dominio ao Pr.r;a­
mcnto, sen ;.·urrcr muito pouco L.l\'Orawi :'1~ lctl'as s~ 

eala ra; as p<dan·r:; condlindoras do Imperador lla\·iam 

uma lín~ua parliculn.r c por c0nseguintc os seus poetas devem 
ser incluídos cnt.rc os portugueses. 

(212) Mng-c.!hõcs fnla nestes termos deste scntlment~ e 
uns mudnnças que produzíu na. literatura (Nitcro,, I, n9 !, 
p. 152). "No século X!X com .. as mudanças, c ,·cjormas polH~­
ticns, que tem o Brasil cxpcrimcntarlo> 1tot:a face literarla 
ap1·cscnta. Uma só ideia absort:c todo~ os pcnsa!l~cntos> uma. 
?!01;a idcia at6 ali ciesconl!cdda, 6 a ídcia da Patria; ch do­
miua tulln. tlldo se fn:: :1o1· ela .. ott. em scJL nome". 

(213) Os polit!ccs brasileiros de maior visiio reconhece­
rnm todo.s cr.1e, em vista. da pouca homogcncidauc do Jlovo 
brasileiro, sõ :l monarquio. poderia reunir os !>CUs divcn:os ele­
mentos o fa1.er despertar o.s verdadeiros sentimento.s naclo­
nn.is. :E: o qM prova ü sac!ctlntlc o Bosqtcc}o 1li.~tó>"ico. po11t1co 
c litcrarío do Brnsil. .• 1JO!' um Brasileiro. Nitt!roi, 1335 ·17 , 

p:íg. 7·2-75. V. t:mtbêrr Per~im da Silva. O J3r:-tsil. seu in:­
perado• D. P~()ro II, Rcvi !<tn (10 dois Mundos, 2° pcriodo, 
''oi. XIV. Par:s, 1!3.:;8, p. 7V7-73!). 
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mod~rado e aplacado 0~ oc~ios partitlarios (::!H), u l'i.'i­
no do indtL<::;trialismo purf'l c (1:1. plutolTiH:ia uão era ('X­

elusi\'o c ti1:ha êes.~ado tlt ubsorwr todo~ os interc:ssl!s; 
foi então que se sent~n de llU\"O a nee~!!sida•Jc de u~n 
alimento iutelee~~ml e que a aristocracia do ideal reto­
mou os scw; d:reitos Enquanto que, antes, o Sí:!ntimentu 
nacional ha\'ia sur<lido n:~ historia de maneir<t intermi­
tente c antes subjcth·a, poude clcsclc <'lltâo JWn('tra-la 
tornar-se objeth·o, ass!mi!ar-sc a elu c desen,·uJ,·ê-la em 
todas as tlirrções, coufol'li1L' o c>spirito do seenlo. 

Ao Imperador dcn•-sc a maior parti? d('stc descn­
vol\"imcnto. Dom Pedro H não se contt>nta em amar c 
proteger as cieneias e as artes de rcuujr ('!11 sua corte 
os sabias c os artistas, de fa\·orecc-los não por nm cal­
eulo como .At:g-t:sto ou per Yaidadc rgoista come Luis 
XIV, que não tinham outro pensamento senão t) cb 
~oneorrer no :·n~rand:>cim{'nto de seu poder c :1 ;;lot·ia 
d<> seu nome. Pedro II n~o fmr. das cicndas c thL-; arh'':i 

prde:-;tal pam a sua <Wtbição, ama-as por si mesmas ~ 
conhece a fundo ntlmet·osc~ ramos. (215) H:Jra!'lle>ntc 

<211) Joaquim :\bnut-1 de Macf'do, onHlOr c poeta dis­
tinto do Brasil, traça-nos \lm perfil muito fiel clcst.cs tem­
pos de perturbação politic:t c ele suo. influencia pernicioso. 
sobre as cicncio.s c as artes. Os mesmos fatog se repetiram 
por toda a p'lrtl! f' w~m acrescentar h vcrdo.clc <Jo.s palavra~ 
dcst c escritor. Ele as di?. num discurso pronuncia elo em 18.r,7 
no Instituto Histórlr.o c Geográfico <Rev. do Instituto his. 
c gc(\g. do Brasil, XX, supl., p. 75-76). 

(21:í) O celebre poeta Herculano, que jamais se ncusarii.. 
de lisonja, português c liberal que era, diz já de D. Pc-:lro II 
em 18·17: "E gcralmcr1tc snbirlo que o jot•cm impcrr:dor do 
Brasil dedica todos os momentos (JHC 7Jodc salt:ar das ocupa­
ções matcri(lis de chefe do Estado ao cl!lto das letras... Não 
?wtai.~ r1cstas tcnde~1cia.<: do moço pdnci]~C 1tm símbolo elo 
prc~·e?ttc, c uma 1n·otec11t con.<:oladora acerca do porvir do 
Brasil fl> CCanto,<: de ,t, G. Dias, 3o.. cu., Lcip:dg. 1860, 8°, I, 
p. xrn. 



O BRASIL t~ITI.:R•\RIO 205 

dci:x:t rlc a:-:sh;tir ;'1s ~cssõcs do Instituto histol·ico.<Y~O"ra-
c- c: 

fico; soh o Sí'n reinado fundou-se g'l'audc numero de 
rstabe I e<: inu·utos <lc i nstnH.:fio c soeiedadC's litcrn rias 
(216) emJllanto qnc outrora o jornalismo político ÍllYU· 

dia tudo (217), Yiam-sc aparecer re\·istas cons:tgra<las 
nni(:aHH."ntc ~ts til•ncias c às artes. 

A mais importante <lcsta rcvista é a H<•\·ist;t frt•­
<.t nC'ut l'mcntC' e i tadR, publicação do Instituto li isto rico 
C' !!I'O;!l'afico. A riqueza e a profundidade dos seus ar· 
t i:ros n~o fazC'm mais que aumentar c como qnase todos 
os poetas de talento são membros deste cenaeulo, c atnam 
ecnno scc:rl'taríos on oradores, <•sta rc,·ista é uma elas 
fontes mais importante-s da historia da literatura ua­
<·ional, o 411í' se pro,·a com a.c; cit.1çõcs frequentes que se 
fazem dela. Além disto, atua fortemente sohre o seu 
desr'UYolYillH'Ilto. (218) Ao lado drsta re\'ista citemos 

(216) Em 1856 havla. no Brasil 2.460 escolas primarias c 
ml'dins, frequentadas por 82.500 crianças. Siio Pn.ulo e Per­
nambuco têm escolas de direito, Bahia c Rio dl:' Janeiro, 
faculdades de medicina. e matcmú.tic:::ts. Não é mais nccl'ssa­
rlo ir a Coimbra. para ndquirir-sc ins~rut;flO superior. 

(217) V. Pro.Qre.<;so tlo Jonutlismo 110 Bm.~il. por Fran­
cisco de Souza. Martins, Rev. do i71st., VIII, 1846, p. 262-275. 
Em 18·16 h3.via no Brasil qunsc 80 jornais entre outros 17 
cil'ntífícos c literarlos; em 1835 estes últimos não iam alem 
de 5 c só se conse~i3.m manter por pouco tempo. 

(218) Consulte-se a. propnsito do dcsl'nvolvimcnto deste 
instituto, sob o reinado de D. Pedro II, o rclntorio de Joo.­
quim :O.t'anuel de Macedo, na sessão públíca de 1851 (Rc\' .. 
XVU. supl., p. 8): "O patTioti.smo q11e se deixará guiar pela 
sabedoria viu dentro em po11co a conS11111ação de s1ut obra: 
o intpcrador do Brasil, abri11do-11rc as portas de seu palacio, 
e/t.amott o Instituto para perto ele si, ja.z refletir .sobre ele o 
bJ·i/ho de .ma aJtgusta mage.stnde. c. graçns a seu sobcratiO 

influxo, uma .simples associação de homens amantes da3 le-
tra-s traM[ormo1~-osc em 1tma bela instittdçao do pafs". 

15 
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como ímpo1·tantes: Nil n·oi ( 18:{G) Jliucn.'ff Bn1silt:ira 
(184.3), his (lS.J-7), Gumwl)(tl'a (18-lD) ,. Rc1ús!a JJra­
s ilci1'ct. ( 1857). 

Elw; f o nua ll'l. seja centros l í tc1·ariJs dest1u ad0s r; 

l'Clll!Íl' os 111elltores talentos c a pnblic:u· sttt.<; p·o<h~~ões; 
seja ai11da org-iios critic.:os cu:íl fímtlidadc {_. a de ex­
pandir c cultivar o g-osto, a;;:ón como f'a;.~er conhceer ns 
opiuiõcs mais recentes so brc vs divc!·sos rol: tos 1la li­
teratura e da cicncia. 

Enqua11to os acontecimentos qttc vimo"> dr rcta­
pitnlar prPpar<t\·am o solo do Brasil par<L l'N.:l;)cr a ::;~­
mente espiritual, a Ycllm Europ<:. Yia eump1·ir-s~ n..:la 
Ulll rcjttY<'lH'~einwnto, !iUC SÓ S(l r\' iria Vil l'a Clltre~Cr 
mais ainda estas t'SJH'l'aJH;as. (2 :a) · 

A Europa não hada ttpcnus St' ~·:!novado do [)Jnto 
de vista polit ico pelo bntb1ro í!~ S!lll!-.Cl';! da Hc-.·oln 
ção FrillJ('<'S:l; tinha-o fpito t; ~ , ;~hem liter.t:·ia~l:nfl JH> 
la eou fi l"lllll\,'ÍÍO do }H'Íll<!Í pio poptlar, da f6 mnnL cs­
pont.:uwi<liHle untural 0 !Wt:im:,'l.l, orim;c!o da .AL•mt:ulw. 

Este nltimo fato rcstabcL•cctt n:l poesia a ccl~tinni­
dadc elo <lrsc•nvoh·inJ('llto cspo11tau':!~, (~C~'2!1Ü'a1'm,ott-a 
dos <'Htravcs du pscndo-classicis;uo1 e fez rcc01~heeC'r o 
di r c• i to i m prc~ci nclivel de todos os tJovos de <larcnt a cen­
tos a scn gcnio particular. C}w.m:m-sc n este fato rc­
g><'nC'raç;io, romantismo, como s~ chamam rom~n:ns as 
l ingnas vnlgnrrs, os "pato is" ( 1 Í'l;.?Ha rnun llR rnstjcn) 
pa1'<L opô-las i'L lingna latinrl i'l'tHli"r. (:;('~·mo lwh:l 'HlS). 

(21!)) ~o Brasil, o titulo de uoutor n ~lJ;um succssc 
como professor siio o meio mais seguro de ch~gnr às mais al­
bs dignidades c a nobrcz~. Est~ p:lis não tem nobreza ~Jcrc­
dilnrin. c não conhece: por conseguinte os privilcgios de que 
gosa uma. nristocr:<cia de n~\scimcnlo. A maior :1nrtc elos 
homens ue estado ~qui jú. fe7. algur.s ~nsaio.s poéticos e rr.ul­
tos deles criaram-se um nome na litcratur11 CO:llO na políticB. 
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O \'l'nlaLh:iro z·otuaut ismo l'Ollt ef·:ito uão .~ mais {, u~ ~L 
t·xpressãtl do A'l.'llio dt> 11111 país, <li'St'tllh<m.t;nt1o cl{' t(•ctos 
us l'lllra n·s da t·ou \'PIH)iu. ( 220) 

Esta libcrt<t~;ão é ohra da .:.:riti('rL a!emii. Os nlemf:rs 
Yillgamm-sc da dupla C'SL'r<tYiza~ão, politica c litc-rnriH1 

C[UC os F rn ucc-sc-s por I on~o tC'mpu ?h•s impn.-;cram, 1 i\·ra H­

elo e-nfim C'st~ poYo tão fL•liz dos eutra,·c-s ps;:-udQ-c1as­
:.;it:os c Clllt' lHt\·iam pot· tanto tempo for~aclo a~ outras 
na(·tH's a imitar a sua csc.:ra,·idão \'olnnt!.lria · dct·um-. ' 
lhe rnfim l'OIH:il'IH:ia de si lllC"illlo t: tlc .s011 ntlor. ~:; 
nrdacll· tfl.Il' O !i fntllct•ses rc-sYa la ram par a ex~ rC'11:o opos· 
tt>, da ("il'l'llYidão llllllHL liherd;:cle S' 'l'l fr.:"io. Em \'l'Z 

d~ darem de Hi, como outrora, uma ima;!C'tn in~~nna e 
fit•l. earícatnraraUHit! c- às veze-s s·~ !en~ o direito ú~ 

pill· Plll clu\'icla a nnlnclc-ira 1:atnrl"1.a ,, o c1ir<>:to a ,_..xis-

(220) As idéias nccs.sorins que se li~:uam a uc romn.n­
tlsmo. pOI' cf<•ito de .!m~. <I<'~~H.Jencia. n;i.o fn,.~m m·• : ~ "Ue 
confirmar a verdade ctimologico. c hlstonca desta definição. 
1!: pelas mesmas razões qtl<! se chamou romantica ou melhor 
romance a arte ela idade media proprin dos povcs modernos 
c opostn à. antiga. Pnr·1 rc"'~:thclccer ll contif'Uid<lde de seu 
desenvolvimento espontaneo c pn.ra parnllsnr n influencia 
moderna dos humani-;tns, dos rc:ormistas, do cl::.ssicls:no e 
do rneionnlismo. este~ m~smas po·.-!l.., t;,.c,·am fl!lC voltnr pnra 
traz c nutrir-se na fonte sempre abundante da id:ldc medh, 
época hrilhante do dcscn\'oh•imcnto c (j'J.C era. mais cor.!~rme 
a seu gcnlo. E por esta razão aindo. que se ccnfundiro.m n.s 
duas pnlnvras idn<lc rr.cdh. c rf)mnntismo. M:-ts como ~sta 
poesia c esta arte d."l. idndc mcdin siio c.xccssi·,..amentc ldcn­
listas, comprazem-sc no misticismo c no f:lntastfc~. ÍOT:lm·sc 
dando sem razão ao romnntisr.'o ns nc~p<;Õt's mais varla· 
das. Tomando o necso::orio pt'!:o prínciual. o rom:tntismo 
moderno caricaturou aintla tudo ísto c desacreditou o verda­
deiro romnntismo, de sorte oue se deu e.c;tc nome, no!': domi­
níos dn. arte c tln poesia, a tudo o que é subjetivo, arbitrnrio, 
nebuloso, caprichoso c sem i o r mas definidas. 
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tmcia do }'OlllélntJ-;mo. (221) Siio clt•s 1:o t·l:t;:n~o 
fllW em grande partl' rcahilitm·am o \'l'l'dath•irc roman­
tismo entre os ont :·o~ !)Ovos ltco-l:tt i nos. OIH•c:e,:mdi"J a 
<'stc impulso, dt>:-;c:ubnraçnrmlH;c dos entra\"('S p~cndo­
classieos c d<•u-sc picno .surto a st•n gPnio pr:>pr:o. :222) 

Esta liber!a~J.o coin<,idc com uma Ppocn +ão .';:,·orn­
vcl ii. Jitcraturn do Brasil c de <1uc j(t falamos. O r,~. 
mm1ti.:.;mo eontraht e este pais t1 uni ;'lo mais ('Str~it a {·;~·;. 
o "nnti\·ismo" tornando-se uma força. 

Este precisa!"ia cl<:stn. união para. tormn·-~e l:l'l dr. 
~~~cnto pol'tico e dispor d.:> nma. base positiY<l. :~m tantc 
l!lais llCtcssario qn~ t:nha. sido até Pntiio ant:>.li nr;!'aL\'u 
<' c•m oposi;ão :\ <lf>pPndcnl.!ia política da ntC'tn;polr, ::.. '11' 

lib<'rtú-la do :u~o Í!Pc!ectnal qne Portug-al lhe i:np:!l~hl 

~f'lll poder fazer Yirc-m it tona os SC'ntimcntc" ~JlH' 1l!lln 

l1istoria g-h:1·iosa proó1z num poYo. Bra-lhc prC't;Í:''> ]UI':I 
l<'~.dt.imar-::iC', 1ig::1r o presente aos tempo.'; prP·1:istGr~ · 
eos, ;\ <-;pocn (111e k1Yia pr('cC'dido n conquista t' <1 c·"J~t ; . 

nisa~;ão. 

(221) Este falo poderia hem pt·ovocnt o prob\emn cajn. 
solução o Imperador !)ropno:; no Instituto Histórico. ::\Iostrcu 
por ali mais \..ma v~z como são r,Tandes sua. penetração c in­
tc!igcncia. Eis o problcrr:n: O c.<;tudo c imite1çúo dos poc!.as 
,·ommtticos promo•:c. O" im;r1cclc o dC.'>ClWOlvimcnto c7n ·~or.sh 
nr.c!oue1l ~ O ~outcr Franc. de Pauta Menezes. então secre­
tario do Instituto respondc':.l tL perg-unt~ do Imper<\dor nu:na 
mcmor:n.. muito bem escrita c julgando corrcta:nentc o Yer­
c.ladci r o t'Omar tis r:"' o ív. G u:~ n:'l.l)<\ r.'1, r. p. 29:l). 

(222.) Os ;>róp:-io.:: ~ras;leiros frequentemente recon:1<:­
ceram como n. infuncié\ frl nccsa foi grln<!l'! sohrc <':c<> , 
con~o sobre todos os povos nca·!atiuos. E por l'h que o ro­
mc.ntis:-no n~ofler~o contribl!iu tf1o poderosamente '1.1) d~::;~n· 

vo\vimento da literatura do Brasil. V. p. ex. de Mag-alhã~~. 
Nitcroi. I, n. I, p. 149; Pcreirn dn Siivn, O Brasil, se•.l impe­
rador D. Pedro Ir, o. c., p. 8·~3; Eco • ., rln. alme1. poesias co?i:Ji­
das Jlcfo Jlr.~ttl. M'n.cambuzio (Bnlista Caetano d~ Almcid:.\), 
Rio <lo .J., lf~G. 8<>, p. 22-21. 
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O wuidsnto receb:.•ra do t·onwnti:smo suu con.sa­
g-ruc;ão ideal, o dl'Si..'ll\'Ol\'i!ll('llto intcdor tidta tomado 
muita consistt'ncia para. <pe se I>ndesse rec.lisar este 
p1·indpio, umt1. litC'rat~lra nndonnl Yenladeira tornou-se 
cntito possinl. FaltnYa :>0 (illC' apal'<'cesst! um espiri :o 
dl' ditt? para IH'<l t!H'<ll' :l:tl' a vitoria ao nath·bmo, para 
dar nm <~orpo :w qm· ('St:t\'a uo nr, para l)rom~ n ~ia r n 

qt\(' e~l<l\'<l l:os ]Jt1Jius t~e tur.:os, par.1. ('li\<UH.:ipal' a fomta 
COillO jú O ('SpÍl'ito O ha\'Í<l ~~do Jll'CYÍUTH~ntr.; 1:10 f;dt1~Y(l 
mm1a palana wais qHe n apari~~o du hom~m do Sl'( ~ n:o. 
E como srlll pre aeontr(·(~ nas epoeas C'Hl que o torar;~o 
dl• 11111 J>ais t·~~:'L n:· ~·ste.-; a. tJ·ansbordm· e~tc homen' . ' 
np<ll'i.'Cl'l1 tambP·n J~:> B!·a . ..,j! e foi Domingos .J o:;l' GOH· 

<;a h·Ps (h, iVa;..:<'llh1c:;, ~l1efe da. csc·ola H'rdtHl~in.llltelltc 
ll<t(·íonal. (223) 

(223) E o que ro;ccnhecr.m c procJ:J.mo.m seus t:'omrw.tr:o. 
las e mesmo os :-n::~ois hem d()trlclO!i do~ seus cmu' os. Ul':l dos 
primeiros critlcos do Brasil, F. S. Torres Homem. 'lnudou o 
"SU$piro!i Poc-ticos o Sauuade~" com ~s Sl'~uintcs pa!n.vrn s : 
(NitCr'Ji, r. n° 2. p. 2SH . f( C strr.. prollll(ÜO de 11m not·~ f'C!!C!"O 

é c?csti11adtt a alJ1·!r uma én1. ú poesia. Bmsllcll'a. Pcl'lllírn .Deus, 
q11e c?" lltio .'ifJíiO soittur :rt ~!O meio cln 1tOS.~!'5 litcrrrt,trtl como 
unia suut uoso. 11almci!"a. 11 o meio elos dc.<;e,·to.~. A pcsn r de tw1o 
c1·emos (}1/C o fCIIIJIO /rlt!ll 't") não COlr.<;cg!tiní riscm· t1a mcmo1·in 
elos aclmirodo1·~s dos nnsu., o nome tlo autor cl:~s ""S11sph·os 
110ét ico~". Dis.5cmos n JlC.<ifll" ele !utlo, po1· fJIIC nós ouh·os BrCl· 

sllciros 11clo podcm(l .~ soJrc1· ' 'cJmtrcçõcs''; etc. t\o. rcvist:L ci­
tnd:'l Cp. 239). Pc-:-c :r:"'.. lh Sil\":1. di;.; en :--.•JlOl" l)l)!'; Sw:;;í;·c~; "(W 

Glltor compete rL flHplicc c'lrorz do primci,·o lil'ico l1:·n•:irci 1"v, c 
tlc c1tcfe de 11ma not.•a. cscc 1a". Norberto de Souza Siiva co­
nlcra, por Mo--:;-lh5e'l o ultimo pcrit~do <.lc hi~térb 11.~ l1ter~ter:1. 

<lo Brusll. D!:o: (r,~o . lul.. p. 47' , "Em s11a tt7la?'i('li? 010 cstndio 
tlu lifcr·utm·ft lJJ " It.'~ ilci m .• com 11m opJí.<;crtlo 1lc llcl(;s ~!OC~i«~. c 
Sr. D .. J. 0. tlc f':!. ,foi .~rpulaclo W~l«.~ 110fabilitlnrl~~ t'o J;ld .~ c 
Evnr •. .,ro Fcnci:·a d rl ~'cig'T c o 1~iscontlc ele C(I.'Jf't 111c tnb~t· 

tara.m pHIJlícamcMtc 7Hio imcrito~ encomco,,_. c tmuo mais 

qr~c . •. - l!a te1npos de 110ssos 7nclo.'1 mio ;mia ,,n op!tSCllio 
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l\[n~nlhães p<'rteucc a uma fnmilia nobre de Por­
tugal c nnscen a 1:-l ele Agosto de 1811 no Rio de .rn­
nciro, onde fc7. os seus primeiros <'Slndos. Como ncon· 
tece q1wsc s<>mpl'C' no B1·asil, pnra ehí':.na c'!~ funções 
ci,·is~ 11osso joYt:Ilt Psl·rito1· obt~\·c o sett t.it11lo dr dotttor 
na Facllldnde de Itae\1ic:inn, que n pnr d<t ele matC'mn­
t.ica era. a 1miea sediada no Hio de .T:tnC'iro. ~,ez-se 

('Onheccr por !'!ursos publico.s (l~ rctoriea c filosofia c 
d<>n então lWO\'aS de sna ,·oen~~iio poetica C' qne fi7.ermn 
sensnçfío. Em 1832 npa rí•cctt com <·feito no Rio de 
Janeiro, soh o titulo de "Poesias ti nma l'<'HHião de !-il'lls 

poemc'ls que (lruota\'am g-rande tall"uto. Jia:;alhã~s, 

na Yerc1acl<>, s<>gne nqui ainda. os caminhos tri1hr~uos c 

que tanto l1tsl1'e clesse a 11ossa literatura. e que fi::assc apa­
recer em i<lllio ,·elevo o 11om eu.'Jenlzo ln·asiliflno". E MinC7't:(l, 
p. 115: '"O f/1((11 (/Jfngnl1u1c.o;) tTroHlo o .~innZ pnm a ,·cfonna se 
constit11i chefe tlc ttma revolw;iio todrt. litcntria, c mrtrca ?lOS 

cwnis da literat11 ra do N ot·o !'ifu n c/1) 11m a epoca ln-illannte ele 
poesia". Snntiogo Nunes Ribeiro no seu artigo: Da t!aciona­
liclntle da lit. ln-t~:;. (}JfÜJC1't:t:, t>. 23} em que distin~;ue tres pc­
riodo.r; na historin litcrnria do Brasil. dcsig-nn Mnr,.11hii.es como 
o represcnt~ ntc da tel'ceira: "Tc1·ce!ra é1lOC<t. O ,o;en rc])rcscn­
tantc legitimo c untuml ,; o S1·. Dr. Mngui!Hícs". JJ. :Ua11oel 
de Arnujo Porto-Alegre um <los poetas dos mn is célebres dos 
tempos modernos, disse sobre :Mago.lh5.es fGuanabarn, IT. 
p. 4.2}: "Foi o Sr. llfttl']flllttics. o Gr:n·ct la·nsilcil·o. c 1ltlrn me· 
lho!' o di::cr, o funtTwlor clt1 no1,·a e.~eolfl. Foi ele quem con­
ttnlm1nnçolt a q!odn c7o 11octn pnrfli!Jt:(;.,·. tn·r.cedeJulo-o 1W re· 
forma do tcnlro, com tlun.~ ll'flgcdias. etc.". Frnncisco de P:\u­
la Menezes diz do mesmo n:t Revi.~ta bm.~ilclra (1855, Rio 
de J., p, 15) que seis o.nos a.ntes ele jú havia estudado com 
grande cuido.clo as obrns de l\!a~aJhãcs, c continua nestes 
termos: "Po1·cm n!]ol·n. como ngora. . . o Co11sidern1m mos co­
mo ?'cformnclor, o cTrcfc tln. escola mot7cnrn_. Cl!jo.~ c:>/07'ÇOS 
leV(11'(t1n ele VC1JC.irfa (1 . /OcfO,<; OS 1"c/1J ()S C ,fJ(f.<;f(/.'; lH'CCÓfO.~ ele 
10lHt po~tica ?mi1:c1-.~nl e ctcn1a. e fJ?IC anima11clo a moeitlaclr. 
fJUO cstltsirr.<;ma(!a o seguia, guiava seus mal seglttos passos 
pelos clestrillraclos camlnlws tla arte". 
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11ota ex prcssmnC'n te no sctt Pró: o!1o, ( p. 4) u Nossos 
mestres: isto é, aqueles que ))lais ~c rlt.:aHiajartío ·wz 
Poesia c que no.~ J)Odcm. i11sfruir cvm seu exemplo; 'bc:m 
comn Ji'trJ·cira, Callll~6·, JJfniz c Piliulo Elysio". ::;ãü 
descantatas, <'lo~ios !11-amaticos, p()c-,;ias de chc:~mstt.u­
(•ia, patriotiea!oi, nas formas (!bssL~as s~H;cion;•àns pelo 
uso, eum o lu.xo h:thit unl de nlusõcs mit;>1 ogi~~:L'i c o 
pathos r:";h't·eotípado. 'J(ui1n:) dentre cstr!-; fra)!mcntos 
deHotmll no t•ntanto nma maucit·a c.1c \'Cr mai~ :ndepcn· 
dente eomo a "Epi.~o;tola a ilf;nilia.". Ontros faz~m 

11otar <'sta profuntl:L al,sorc;:rw filoso~ie:n qu~·. rdorça<ln 
mais tar<lc, <lc\'t't·:': col!stituir um dos tr;tços (lon:in:u:tc-s 
da~ po<•:-;i,ts llo )(a~·alhãcs. Citemo~ (p. 207 ss.) 
<< Noite•:.; }f~·l<t!lt·oli~ns" (O C!llC é . (! Holi!C'n:; - A morte; 
- ~\s mi:-;(·ria~ do .gencro hmmmo; - o~ mni~os) ('lU 

1p1c s1: ('lltn•:.;;uulo, niio ohstantt) a sua mocidatlr, a 
di~posíl:ôc>s (•IP~.riar.:as, nos tktt 1df.!o tle cqui\-éllente ~ts 

:\'oítes de Yonug. 

En~ 183!3 fez sna }ll'hllPil·<l Yiag-<'m a Eu!·opa e roi 
<'lll ] s:3G ndido i~ Clllbaix~H1a ue Pnris. E!'{l (\ cpocn 
dü llHtior 1k~r1n·oldmeuto do 1·omanti~n1o 1:a. Fraw;a 
t~ t'stc moYimento 11iio poclt•r:a dci.xa 1· ele t:ausar a in> 
pressão mais fode sobre o cspirito tã0 llcn~ dotado dl! 
)Lt.:!nlhiir:-; e ele rmaneípú-lo ~omp1etamcnte (los entraYes 
da escola das~it:a, tanto mais qt.:c sempre fora iu(k­
pt•ndrnk O poeta depôs os Irn:o~ de:;t<t~ hnprcs.-;ões 
(' <lc>sta {lisposi<;ão de espírito nnmu scric de poc1uas 
<·lrJ.!· i ;tL·o~, JHI blil'iHlos íiOb o t~ tu lo (lc~ 11 Sm;pi n1s Portiec•s 
l! Séllt<l<Hk·>" (!llt 183G (2.'l C' lli($iío reYÍsta c toniJida 
1 ~.)!).g.')). Este rolnmc ucs rcvc1a mn !\Ia~alhãl?s 

rtnaw.:ípado das cadei~ls da i:uitação c elo dassieisnw 
e:onYencioual e ab;nt(hnaudíJ-sc it scn gcn~o ~1;~cional c 
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individual (22-l). Esta coletanca fez epoca na litr.l'a­
tura do Brasil. .Antes, ele jú. se havia. dedicado prin­
cipalmente ao teatro; então escrenu as suas primeiras 
tragcclias brasileiras c mostrou o caminho a seus suces. 
sores. (225) 

Xo entanto, 1\Ingalhães entrou 11a carreira dip}o. 
matica e Yoltou de nO\'O i'l Europa, onde ocupou o~ 
postos de encarregado de ncgocios do Brasil junto ;ls 
cortes de ~apoles c Turim. Desde 1859 que ô mi­
nistro r<'sÍdC'nte C'lll Viena. (22G) 

.Jfag-:tlhãcs eump1·in ~ua missão poctien ~ <'Ollsa­
grou-sc·lhc com entusiasmo \'<!rdadciro! grande scric· 
d{lde c plena conc1encia de seu fim. Exprimiu-se, a 
este respeito, n~ "Advertcncia" dos "Suspiros" c no 
~eu prólo:w "Invoca~iío ao anjo da Poesia" com a 
precisão de nm homem que não perde de Yi~ta o ;~lvo 
<1<! .SC'US e$;forços. 

X a u Advrrtcncia" clr <1iz: 1
' Para. bem julgar (1!-ita 

obra, é pr('ciso ter em Yista tre.s coisas: o fim, o gl'llero 
c a forma". 

Seu fim é o d~ rN:ondnzir a poesia à sua fonte, o 
idt>al e a dh·indacl!', tnl romo a religião cristã no-1<1 

{224) "Este homem", diz Araujo Porto-Al~gre de ~h­

galh;ies (Guanabara-, li, p. 12) ufilho drt- e.<;C01a panwseana, 
fiel o<lomdor de Jupitcr c de ,tpolo, volto" da Europa reJws­
cido, e n~ge11crndo, tr"::mrrlt? rM• .~irHl 11m liurn n tre Ülfitulml: 

Suspiros poéticos". V. também ~orhcrto de Souz::t. Silva, 
Modul., p . 50. 

<n5) Anarcccram no Pio de .Tnnciro em lP3~ c em 18.U; 
.Magalhães tradu?.ill tnmhém numerosos fragm<'ntos de pe­
ças de Ducis, de Arbaud, P.te. F:tlaremos ma!s em detalhe das 
produções drnmaticaR do poctn no capitulo consn~rado nos 
dramas do qu!nto período. 

<Z26) Devemos estas lnformn<;ões ú gentilez.'l do próprio 
poeta. 
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re\·elou; qu~l' nfn~tc'li' tl~stn fonte a profnnação da tt·i· 
Yiulídade e mostrar o cnminho aos po~tas de sua pn.tria. 

Esh• riJH urm definido inspirou-lhe o getll'l'O a 
l'Sco1hN·. Com <'feito, a imitnç5o do~ modelos cbssi~os 
não ba()tm·a, netn uma inspiração fingida, nem um 
t•utur.;i<~smo <Irti fie ia!; os lngar('s comuns ordinnrios, 
a<> ahL">tH's tom:td:-ts tlc cmpr<'stimo it mitolo!!i;J, n~u 
c>r·;111~ lllilÍs po~;.;h·eis. 

(~uanto ;'L i'ol'lllil de sua t'~colha. ( ('lltt•udemos JHlr 
aqui H 1•-,tJ'utma dos Yersos, da!=; <'strofes. e Ja<; propri;~s 
1l~H'SÍ;1..;' )fa~all!~t'S niaO !'C dc>iXOtl c>ntrn\·nr )l('llJ [Je]n 

llllÍfnnu:(LJdl' rrr.ehida, nem pelos :,!rncro.~ tipico". A 
maiol' pnrtt• d•• suas produtôl's si'ío eoneebi<las rm ritmC's 
t• Plll rst ro r(•s a I tt• l'lta nclo I i nc>mrn te (:-;i h·ns) n ma rel1a 

da' iclc~i:1s e o :,:r;m dt> sPtt t>ntusiasmo. r como el(• rxplica: 
1

' .Ynilwma onfc lll sry u/))!(1.'\, fXJn·imilldo as i(Uins cama 
dn .~ .~c frjJI't'"~f'llfornill. pam. tH7n dcstruil' o rrccJIIo dn 
i nsp1 rnçfio·''. 

Ele c>nfim C'arateri~on rom m;io tl<• mestre s~u 

li no no sru ~:onjnnto : "1:: nm 1ino de Po(·~ins rs<'rit :1s 
~e::mHlo a;..; imprt>sslit•s (los lug!IH'i-i; orn nssrntadn c>ntrc 
a~; rníun.s da anti~.m Homa, m~ditt~ndo soure H sort(' d,.s 
in'prrios; ora n~> cimo do~ Alpes, n imn.~inn~ão Ya~amlo 
110 infinito como um iatomo no l'sp;1ço; ora na ~oti<·a 

(·<Jtrrll':tl aclmil'anclo n. g-r<mclC'za de Deus, r o.c; prodi~ios 
elo Cri:-tíallismo; ora rutre os eiprestr~ qn~ cspalh,1lll 
s11a somhra sohrc tumnlos; orn (•nfim refletindo sobrr. 
a !-;OI'fr d~ Pntl·ia, sobt·c as paixões nos horuens. sobrr 
o nncln da vida. S;io poC'sins (lr um p~rr::;rino~ Ynria­
das <'OillO as t'l'lltlS da Xaturc7.a, di\'crs.1~ como as fa~cs 
<la ,·itln llJa·, que s1' harmollisnm pela unidade do pcn· 
snmrnto, e ~" lig:nm (·omo o~ :uwis <lr uma eadein: 
poe.:;ias tl'nluw e do eornt;ão, (' qne sú prla al:na ~ o 
cornç;ão <lrn~m sr r j ulg-nda:-;." 
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Na In\·c~a~ão ao .Anjo da Poc!-iia., ~fugalLi~s pro­
nmtciou~se Jc modo uão meuos elal'o sobre o n·wo ca­
minho no qual se lwxia cmpenlmdo e sobr(l l'stas r:!la­
~ões com a anti~a poesia cu lt.ivacla tumbem ror ele. 
Ele nüo quct· sç~uir os traços das musas hrlenicns c 
só q ncr rce·:-bcr d~ h ::>j<: em diante as suas ins:)irnçcos 
da patria, ela nat:u·cza. c elo Senhor da Cria~ão. (227) 

{227) Damos nq'li no original a passagem Ca pocs!a d.: 
nosso poeta q:t~ anunc:a csto Caminho novo: 

Cu.strzs Vi,•gens dtt G1·ecía, 

Que os sacros bc~quc3 habitai:~ elo P!nclo! 

Oh NHmcs tüo fagHcíros, 
QHc c berço me cmbalaste3 
CoTlt risos iisongeiros. 

Asslis a inja11cia minha. fascinn.stes. 

G1wn!ai os lo1o·os vossos, 

G~wl·dai-os, sim, (JU'eu lwjc os 1'CiltL1Jcio . 

.~\clett3, ficções de Homero! 
De~xai , clc!rai 711ht11<4 almu. 

E~t seus 1tovos ;ldü·ios cnyol{<tr-sc, 
Sonhar co'as tcn·as do :scrt patrio Rio. 
Só de S'!SíJiros cono·-me quero, 
D~ sauclades1 d~ ramos de ciprc.~tes; 

Só ljHerQ suspirar_. gemer só quero 1 

E 1tm cant1eo fonna~· co'o3 mew1 :;uspil'03 
Assim. ]JC'a .:zw·u mati11al t:iln·aclo 
0 ane1HOC01'd:o, (l 0 TU UI. O J>CII(/U1'(l(l01 

E ·!'l cadn corr1rr !I c me, 
E o se:t:cc peja do llat11W'lia estl'cmc. 

Já HO'!!rt M:t~rr 

.U c" cn n to i m;pirll; 
!-.'(to mai.~ enpuuho 
Pro {ri':: a lim. 

Mi>r1w alma, imita 
A Notw·c::n; 
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lJm entusiasmo \·crdadeiro pela rc\'elação cli,·ina 
do cristianismo c pelo bem da patria1 mn sentimento 
muito VÍ\'O das bclc7.as da Ilaturczn, um exame atento 
ele sua scmclkmça com ~ \'Ída. humana1 das medita­
ções morais c rei i~.óosu~ inspiraram com certeza ('Stcs 
sm.pit·os c aspirttt;;Õt's pocth:as: nada de fri\·olo, Ycm 
11crturbar-lhc3 a harmonia, c o tom elegiaco de <tuc 
tra nshonlam~ o proprio amor não cncon trn. ai senão 
r;u·auwntc nm ln~ar c sempre de mancirn. seria c ideal. 

E!\t as JlOesias d il'igcm-se p rinci palmcntc ao cora\:ão 
c> :\ alma, i1s meditações c aos sentimentos pt·ofnn<los. 
O pcnsnmc>nto obteYC aqui uma. Yitoria completa sobre 
a fot·111n. de qne desprezam o encanto sensual. 

Se st' lH'nsar no abandono de tudo o que crn até 
('lltíio con~agnulo, twste prcclominio dn reflexão c da 
esJW<~nlação, tão 1·nrn entre os mcritlionnis, ncstn negli­
genda de fol'lna, duplamente sc11Sinis para ele:;, c 
rufint na monotonia que tomavmn inevitavcl a i<leia 
fnutlamental tlo poeta, e a harmonia eonsequcntc do 
!)el\ pcn::;a mrn to, scrú ('!lusa ele espanto o qnc )[a,galbãcs 
onson. H<>conhecer-sc-ú ninda mais scn brilhante su­
cesso1 sna inflncm·in imrnsa sobre a poesia do 13rasi1, 
"tm importanda relatÍ\·a c nbsolut.n. 

~mt oá!'i11alitlade não p<HkCC! neuhnmn infração 
rwlo fato d(:lc llaYcr conl1ecido o romanti<;mo fr<mccs. 
As "Jfe<litn<'Õ<'s" de TJamartinc principnlmcntc sflo 
talvez n ilup~tlsão exterior que lhe fez dcpôr nas suas 

Quem ,;enccr llOàc 
SW'X. uele:::<t r 

De clia, o ?lO i I e 
Louvo o Senhor 
Ca11ta os prodiglos 
Do Criador, 



21() F I; R D I N ,\ X D W O r. !·' 

poesias, line de qnalq'.:.er cntraYe, o que o anÍ!!l<l\'a, 
seu ser inteiro. Não vemos aqui mais do qr:e a n~c~s­
sidaclc que um poeta sente de nüo se fiar, a ni:.o .')er 
na!i stws proprias forças, pois só el<Ls podem Jar-1h.'!i 
tonciencia ck si me.:.:mo e descm·olYt'r toda n SU(~ Q:'Jgl­

naliclad<'. :\Ia~ í~ prl'CÍso que se tenha força c origi­
ll<l1idadc para responder a. semelhante apelo. 

Damos "r~ui, Lumo pro,·as deste lJodcr, a pct>sio. 
de l\Iat;mlhfies intitu:ada "Dcns c o Homem" cu: qnt" 
descrcn o e r tnsiasmo <~t; e o tomou 110 cume dos .Aip-:s. 
i: poema cheio c!c grandes ima~ens da onipott~m:i<~ <:e 
D~us c do desC110 do hom<'Ill, de p<'nsalll<'Jltos sulJlin:es 
:-.obre o infinito e n. imortnlicladc, e fiuahncnh• o-; c;eus 
Yotos mais ttrd<'ntes r.ela prosperidade ela patr:a. A 
"Ode il \r elH ·~c", 1:ào t.· mc~nos to('antc. Ela lhe dita 
o f<ltal. Basta, mas consoln-o, fazendo-o Y:?l' L'S 11\is­
terios da vit~a <'terna, o despertar no seio de Dc·ns. 
Que C'):'prr!"-; ~;üo Yerdadt':n·,m('utc elegiae<l, o pJeta não 
uos dt>n da e:t~ rt~ extensão da \'ida humana, ao ~cnsa­
mruto (!\H' o a~a1·raYa , fazC'n<lo a sua n1tima pcl•sia CJt·. e 

pod<'ria ser o srn "tantc de tisne". 
A mais c:onheeida de <;UHS procluçÕl'!-; r..~ a dirigida 

a Napolrão em \Vatcrloo. Pode-se não tonco!'t1m· com 
a idéia do poeta t~uc )la ultima frase prineipalmrntc, 
fazia de seu l:croi um itpostolo da liberdndc, l:Ji', s forc;a. 
é que se nconhe~a q u~ <:onseguin pôr em sna, 0de toJa 
a gr<tncll'xa e a Lmcrgia propria!-i il !')Ítunt;i'io c ao e ara ~<·r 
elo imperador. 

O tom clerriaco n.1e se l'CYcla <'lll todas Hs s·,ws 
:") -

produ(:õcs, a prcdomiuanci.t c1n. rcflrx:io c da especula· 
ç<io e a telHh' J::<:ia a e:onsol<:r-~c das mi~l·t·ias e dns ~lu­
vielas <la "iJa ;:.r la creaç:t na ct crn idnd(' r num cl·is­
tinnisnw D.'J~ÍtÍYO, SãO eXpl'eSSW·; ainda mais fol'(•:'lllr>lltC 
num seg-undo lhTo publicado em Paris (1858 ;n-::n 
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sob o ti tu lo tle Os Mistério.~, C a 111 i co f turrbrc 1! 111C· 

1110ria de mcol!i filhos. DeYemo-los sobretudo ao dcst)~. 
da~_;a11:ento )H'oduziJo 110 ~Gra~i'io do po(~ta pela mo~·t<: 
(k tt·es filhos un infaneia. 

X o~ oito eantos de u ~Iisterios" t•ncerrado:;; neste 
Yu)um<', d(.>St:r~rc o que a morte lhe arrebatou, ~ :\[ist ... 't·;o 
f t A L\ furte} q neixa-sr ;nnargamcnte ele c rn<'i-> <.lrc{·p­
~õrst dos contraste3 mjstel"iosos da vida humaua ()li'it. 
li - Lamt•nta~·Õt'-.) <!espcrhl.. numa aposh·ofc '\iulpi<'s r 
toenutc a suu compan~tcira de sofl'imrntu~, t•:dn<; <~s 
rn01·da~ÕC'S que os lig-nm aos .s('frs penli(1os CHist ~11 
R<·L·ord<H;Ürs Do1oro.s:l'>). No quarto canto ()Lst. ·1 -
O Lctilr~o) o po<'ta. cni esg-otado peln dor uum ~.:;no 
letart!i('o, lu;!o !>rguido de sonhos; vê-se <lnc•batado :1 
Í<'l'l'a qw• s(" C!>:)ft:nclc e~>nl todos os mmulos nu:'i :1:a~· 

llr luz; \'&-st• tr<'iusportado para. n. fot1te <l<'~tn. h~z. para 
D1·u~. p;1ra 0 r<'Íne> <las a~ma!'; imortais (22S) ; C"ll('l•ntra 

<l í, d<'l il~ia tio ~ t 1uo;; o~ seus c scn ultimo filho .J i ri;.:·r-ll•.c 
C'stno;; pn1a\Tll": •• Luta, C'spcra, pOrtfUC a ,·idé'L terres-

(228) A imorl:\lidndc dn. alma é cxprcs5:). nos versos ,qc­
é"dntcs <te r.~nncir:~. ~ um tcn~ro mctafísic:l c poétic:'l: 

I . .it.'!'C'i ,r.t nl~l:a.q rlt: t;i:;t'io rr~rca, 

De s~;ntirios 1H01'lacs mc1·a npa,·cucia, 
O 11acl~t col!ltcciam dn materia. 

E 7ltt mc11tc de Deus.. 11a eterna c.~sctlcia 

Q1ce ~ tio tempo c do espaço a Realidade, 
Se1· te c tH e lu, c 11ropria -::ousciellcia. 

E11 C011ccbia cnt!lO e.~.~a -t:crdrrcle, 
Q uc ttgo ra me Jla1·eec l ransccndcntc, 
Depcis q•rc me acon!ei 11a falsidade. 

Como .sem cor]io cs!iio 11a 1mn1a11a mcrtlc 
As irléia,q, que cit:cm 11a memo,·iaJ 
Asstm l!ulo oli'slut.·a a Deus prc.~cnte. 
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tt'c> 11iio pa~-;a de H'na purificéH;ão para a •lo" téus·~. 
Olist. V. A \~isito) Dt:spt'rtando. o JlOl'f ll ainda <·stú 

inundado da realidade da vislio (l\fist. VI. ~\ Com.:icn­
cia) mas csfor(a-sc em eo1nbatc.'r a!-. Ull\'i(las c1ue fazc.'m 
nascet· Hclc a filosofia. ou antes o racioua lismo {!\Iist. 
VIL A Dtt,·i<ln.); c <'ncontra e~~fim a trawtniliclade 
na fé (Mist.. \'lri. A Fé) E~tc ultimo canto é ~111 tl•t·­

cctos como o quinto, c recorda A Diriua Con1cdi;1 pela 
forma como pelo surto mi!itico. (22!1) 

Kas obrw> de que falmnos, o filosofo N:lipsa o 
poeta, a fonua suhord1na-sc no pensamento ; mn~ 
)(n~al hães, s u rprccndc-Jto~ gralH.ll•mcn tt> l!Om ~na c' U r a. 
ui a" (Vic.'na, 1862, 8.,). Espanta-nos n iuda mais, n·os­
tl'ando-st•-nos soh luz nmito dh·er-;.1 c i<;to .i:'t nm~tél idadl' 
;w:mc;acla ; piir-~c> n e a n t ar o amor c pro\'íl <1H<' a fomw 
Ih<:' é tiio fnm:línr qn:wto a outrn. fJH<' l'flh(\ r.:r ~111 
rcle\'O os CHt'tl~ltO<:; Jc uma \'t"rsific:t~ão ~Ih•lod:osa. <.! 

~f'Jil de fritos. Est,.. 1 i no é uma homeJw~rm t iio ent~r­

ll<'t ida qnmlto llt<'l'i'eicla, ofertncla a ~na espo~a; nn 
po<'mn chamado '' .::\ na,!'!rama.", diz com deito muito 
galnnt<'llll'Jlt(', CJll<' rmhnra~ado c>ln nchar o titulo ~on­
wni<'nt(> pam o .S<'\l li no griton como u 111 itl5;pirado 
"Urnnia !1

' anag-l':una do nome dC' sua ('SJ1oc;;a '' .Jnnua-

(229) Note-se a beleza da compara~iio du fé com o me­
nino hesitnndo c Je,·ado p~la terna mão de sua m~·tc: 

Se cdricuto n t:C1'<1fltlc IIC'io fult! IITfJ 
A Jo~(: n ~mpre: ns-:;?11 nuie tJigilclllte 

O tenra filho tJela miio scgm'tt. 

CambtiHTI' cln. o cicira 1:ncilantc 
S 6 1/(f r·rr o e:rc r·c1 ta r; m tT $ ctn i 11h osa, 
Se o , ,{ calr, o !tlça ao peito amn11tc. 

Olt doco Fé! oi' lu:: ?Jtistcriosa! 
TtL me elet·as a Dcr1s! Por ti CIL Cl'Cio 
Que ?•tinllrr !thl!<t ~.-cr<l. no cé1~ <li tosa. 
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ria''. ~fas e!ise titulo eonv~m aiuda. a seus pcemas e 
num sentido mai:-; alto: é V<'uus 'C'rauia, o amor ex­
tretlW, o alllUI" rmanado <lL· Deus c YiYificando o unin•rso, 
cs1 e printi pio ~.; t·iadur <tlW a nil:lé"l e rw: I! r :olla..r.; as co is.as 
c inspirou estes emltos do poeta. .Admirumos a beleza. 
du!i Yer~os do "llino ao amor", en~ (;ti.~ s•• prommcia 
sobrr rste assunto. De que maneira ide,'\L é com­
}H"crncl i do ua poc:.;ia "N'iio SCllt?S O ame r?'" ':.'Ste S•-~n tl­
JnClltO <(liC l'llYoln! a natureza inteira e que faz Yibrar 
todus as suas eordas! 

Quando :Jfa~.!:alhães desce destas alturns sttblimcs, 
f(t-lo (:o IH nma I ig<!ireza c uma ·:;raça qlll' c1:c:antam. 
(\

1
• a rso,;c r1.•spcito a poe~ia "A Predição <Ir. Cigalla") . 

.Alt!lll <li.sto, c·tu·itplcceu a pro~~(lia pcrtug1~esa de um 
JWYO metro, o d~ uo\'e silabus. Siío w:rst:.s ma~ct&liuo~. 
com trrs a~c·utos como na poesia, "O Caç<h1or'' <'111 que 
expriuw tii.o hl'm a repn_!.!·uant:ii (j\'~ ~ente :t~n cora~fto 
ch<>io <le nrda<h~it·o amor em cu~outrnr prazer lHl 

1110rtt> de animais inocentes. 
A <'popéin que tem L)Ql' titub '1 

..:\ Confedcraç'iio 
dos Tamoios'' (Rio <le .J:mC'iro, 1857 in 4) tornou o 
nome de Unf!'alhães mais ilustr~ ainda ~~n~ C'l1l Yirtude 
de :mas poesia.<.; liricas c dramaticns. 

Os or~siLciros herdaram de Portugal nma prcdi­
lr<;ão mnr(!nda pela epopéia c procurarm:1, cc,mo ele~, 
exprimir us scns ~cntimentos S•>b form~t. cpien, atra\'és 
dos cantos hcroicos. Mas t!nha em rclaçüo a mãe 
patria grandt! <les\"tmtngcm. S::r.-:. }lt\tni~ indigcnas ~ 
sem epica verdadeiramente popnlur, só pot:iam atribuir 
suas façanhas élos colonizadores porhtgneses c seus 
descendentes. 1~~ por isto que Basilio da GanH• c Santa 
Hitn Durão, obl'ig-ados pela histo:-ia ,1 (•clcbrélrem os 
JlOt·tugues<'s como \'CJL<'c<lores. nem por isto <~cixarant 
de fazer iueidh· sob1·e os indigt•nas uma !uz fa\'oravcl 
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c faze-los Cl•ntro do interesse prineipal. Esta ten­
dciwia 11ati\'i~ta dos brasileiro!;, qu~ j{r. se lmda cntrc­
most.J·<tdo 11os tempos da c0lonia, fortificou-s{! natural. 
mC'ntc depois da J1roclamação da indepemknl'ia do pais 
c das lutas que teve que !->ustentm· colltra os ]iortn­
gncses. Os poetas hrm;ilc2ros enti't•gal'ílltH;c a rstr 
mo\'Ímento c tiveram que tomar por motivos on as tra­
dições dos ind igcn(lS c suas lutas anteriorrs ;r !-\lW 
t'<•mpleta submi~sflO, on autes o:-; tempos mais rccrnt<>s, 
as ~nerrm; de indepcndeucia1 tmjo~ f~r2mcntos ainda 
JJÜO e~taYam cicatri7.atlos. Nestes dois ca~os apr.na~ lhcli 
rra pos!)in)l pôr em cena os brasileiros ainda linC's, ou 
rret'm-libr.rtos, r.m oposição com os oprcssore.o; pot·tn­
~ll<'SNL Todos sabem como se clcYC muna epopPia 
edtnt• o trato de H<:Olltcc.ânwntos recentes c paixões 
ainda mal .sopitada~ . Este ~t'tl C' ro rxige <lo poeta (tUe 
se coloque <teima d<•stas mcsmm; paixõí•s c que jamais 
snm> ondas niio vrn!Jam alt<mn· snn ingellnn. imparcia­
lidade. A hístoria lit(•raria do Brasil fornccr-nos uu­
lll<'t"Ol;as pront'\ dcst a YC'rcladr. Basta fi ue rC'conl C'lllOS 

<'. rstc proposito Parayuassn de Ladislan dos Satlio~ 
Tit:u·a c citar ainda A Indf'.}Jt:ndcncia do Bragif 1 

JWcma. épico on XII Canto.~ (Hio de .r. J 847-JS;j;), 
2 \'01. 8. 11

). poria d~ rrsto chrio de mr.ritos r. n. CjllC' '·ol­
tarrmos dC'pois. ProYou por l'sie ensaio M·U:-. .~C'n1 i­
mr.ntos pat riot icos, port'lll mostrou no lllC'SlllO tempo 
tratar utn <1.s:mnto modC'rno c contudo :'t manC'i ra tnl· 
rlieional. <>tn numC'ro.~as oitavas c com todo o aparato 
mito)(,git.~o tiio n~ado, o qne lc\'n. faeilnlC'ntc h parodia. 

F'oi pois com grande tacto que l\la~alhãcs tomou 
por assnn to de sua cpopcia. nar.ional a C'}10ca em quC' 
a maior partC' dos al>ori~cncs ainda consen•n.,·a sua 
iwlri)<'lHlrncia ~ n~o tinham sido subjugados ou ex­
pulsos para o interior, após lntns longas c san~rcntas. 
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Contenta,·a n~sim o IFlt.ivismo, cclcbr:mdo os brasileiros 
tornados li \'rcs na r: ~sson de seus ant~pas~.ades a.~ J:Õa. 

indcpC'ndente.; c fazendo d"stcs ultimos, hcro;s de s·~ns 
poemas. O elemento t:.-tl.g-if!o 1·cside no fato ele c.s 
ind i os acnbnrcm por ceder diante das forças 'ittlle:r~or~s 

c la ch·ilização; mas o autor representa-os como defen­
sores da justi(;<1 rJ da :iberdade c opõe-se n~s l~Ortu­
~n<'s~·s que, ma:grado todas as Yantag-cns, nüo prüpa­
g·anun a cubua, mns exploraram-na num ob,i<·t Í\'O <.l<:! 
<>g-oismo puro. ..:\ escoll;a de semcllwntcs p11l<:üi:1CS 
fonlccC'u no mesmo tempo n. l\[agalhães dois t•lNnentos 
~·pie.o~ no m~is altt) grau: o heroismo indigen!l, cmbcra 
um pouco g-rosseiro c inculto, c um fnndo de cena 
maradlhoso, se:~.c:. mitos, suas tradições c scns uses. 

l'\ragnllli:ies, na '·crdndc, cclcbron no SC'U po·:n:a as 
vitoria~ recentes do ~~ativismo c n indepcndc!lCia Cill~ 

foi SC'll resnl tn.:lo. .!\:ns di~o ele só faz refere~! e ia tlc 
passagem c n1.mH1 v1sao. .São Sebastião aparece n um 
dos chefe~ indigcnas, .;agcnnharo, sobrinho ~1~ Tihi­
riçú, fú.Jo entrc\·cr a grand.:!za futura do Bras:l c !'Ptls 

filhos rccordnll<1c-sc mais tar<.lc com oqp.llho dcs ir,di­
gt•nas, seus pais a:1~dn. liYrcs. (2:10) 

(230) O po~tr, ínslstc neste ponto c diz falando do cc­
lebre patriota Jose Bonifúclo d c Andrnda, rcb'cntc durante a 
mincrldadc de D. Pedro H ( p. 1'7:): 

lG 

E desse ~a!•io A wlmda, q uc se 'll{ana 
Co'us i!us17'e~ irmúM de fCJ' ttas t:cias 
Sa::guc de ;"lbiricá c dos Tamoios. 

E p:ig. 172: 

V 6 dos T!lpís a.s dcs:::cndcntcs tri bJCS 
Como aH se recordam quo pelejam 
Contra. os filhos do~ .~crcç perseguidores. 
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Putle·!:íü eun:;idl'rar eolll um ~·nl u~n hrasih·iro (José 
Surm•s d '.A~cn~do, Hl·\·ist;t brasil. 1. p. 5fl) :L epopéia 
uc jlagalhães mn yra nele brada nflcio,a/. sob a. forma 
VÍ$ivcl d.' nmu cpo]Jcia, o {'llt u-;iasmo eom q uc foi aco­
lhida pro\·a-nus <1uc o l)Ot!t<l foi feliz })l•lo llH•nos m1 
escolha do assnuto c f!tln se p(·g·ou ;'1s idéins rntão c1o­
miuantcs. (2:31) O Imperador Dom PC'd1·o II, este 
monarea de qtte se admiram o tacto politieo c o pendor 
artístico 1tiio se (~ontcnton C'H\ acritar <lll<'IIIls a clccli­
cntoi·in du poemn. Dig-11on-se de faz~·t· publicar us. 
.suas CX11cu::;ns nnm edil;i'io de luxo. 

Se o patriota tinha siuo fcli1. na C'Scolha. do assunto, 
o l)Oeta nflo o foi menos na C'scollla do mrtm e do tom . 
.A e})Op(•i<L de :'\fn~alhãl•s, é {'llL rn<lC'<>assilaho~ branco:>, 
Yl•r.so que 11i'io pas:'ia ele nma mod irieaçüo do ritmo 
cpico dns llél•J,.•s romanas. elos ciPtas:-;i!ahos tlm; Cnn~õcs 
de Gt'sta. Elo é nwis popular, mnis 1ivrC', mai:-; C'll<'l"· 

gh:o, c mais conciso que as "ottave rimr.n tão fncil­
nwntc rnonotonm: c proYOcan<lo a cnfus('. O C'lllJH'l'g'() 
da. rima, principnlmentc 1Hl~ pnssngciJs mnil-> lil'i<:as, 
teve o pendor de amnC'Iltar o ef('ito de ~onjnnto. 

Quanto no tom q UC' r('ina rm todo o poema, npro. 
x ima-!'>c ele t êll modo tla ant i~a <']JOp(•ia (1 ne r. a i a 1gumas 

(231) I. Fr. d:1 Sih•a prova o succ>~so unanimc que obte­
\'e o nosso poema CDicio11. l1iiJiiogr. 1JOI'lll!J., II, p. 188). "Este 
poema ... oiJtct·c o sufrCigío c llplauso quasi mtit:cl·sal <lO:i 
críticos c litcmtos brasileiro~>". 

Sabemos de resto muito hem que :t crític:t índi!;ena não 
se manifestou un:lnimcmente. V. p. ex. "Carta sobre a Con­
federação dos T:1moios" por I, C. (J. cl' Alencar), Rio de Ja­
neiro, lEI56, 8.Q. 2\f~s cslns critica.c; .c:no ou bem inspir:tdns por 
inimizade pe:sso,11 ou antr.s ~c liruit:J.m a fr-isar al~;uns pe­
quenos detalhes. Crr. a publicação recente "A Polem ica so­
bre n. Confedernçio dos Ta mojos", po1· José Adcrtlldo Cnstclo, 
S. Paulo, 19:i3. <N. do T.). 
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\'C:ll';) no prosaieo. As pas.o;,;ag:ew; l'lll <Jlle o autor fi.lz 
nso do estilo cufatico são raras. ..::\ eritica brasileira 
lom·a a cor loeal dn "ConfcdcrnÇ:uo dos Tamoios H, c 
que é de fato uma das qualidndcs do poema; ela mnui­
fcl;tou-se competentemente a este respeito. (2:32) 

.A <tnalisc SC:,!nintc proYará nos leitorl'..; até qua 
})Onto o poeta ace1·tou na eoncep(_;ão do conjunto c nn. 
c.xecnção do~ detalhes. 

l\Ia:;a 1 h~tes t<'i(•bm l'tll th•;r. tantos as lu tas de u u­
IHCl'us.'ls tribos inuias ainda lincs c tn·incipalmentc os 
tamoios que esta \'mn h fl'cntc dr.la;.;. liaYhtnH;o 
aliado pam dd'cnder o litoral, J)l'incipalmcntc a baia 
do Hio de .JH!H'iro, contra os portngn<'ses, wjo alvo era 
e<JIH[Ui~tnr mn tC'rritorio da mctior importnncia pata 
('}!'!-;. .A Yitoria coube a estes ultimos, mal:xmdo os 
r-;ocorros form•ei<lo:-; ao;; tonf<•dN'cHlos pc1os frnneescs que 
a tomadn do fol'tc de V ill(•gag-non dispci·son. O rt'!in l­
fado dr."it<t luta foi a ftmdução do Rio de Janeiro c o 
estaldcdmento dcfiniti\'O do gran<lc impct·io brasí­
l<'iro. ..A.ssunto cmincntC'mcntc pntriotico r do maior 
alcance! 

O poeta ahrC' o primcit·o cnnto por uma ilwocn<:ão, 
p;n-a nüo \'iolnr desde o inicio a:; l'C'~ras lcg<tdns. )fas 
11ão é :'1!-i :;'\lusas ~UC' pC'dc <Hixilio; é <to sol brilhante c 
:\ uatnrC'J.a zrnndiosa de sna pat1·ia, qnc liH' oferece 
opol'tnnid;l(1e })ara uma descrição pomposa (lo Bmsil 
r principalmente ~cus dois grandes rios, o ~félrnnhão 

<2~2) V. a. comunicnc:ão d~ José Sonrcs d'Azcvedo, que 
l.lir. (p. 133): ".1 e6r locnl qttc o Sr. i1frtg(lll!ãcs cspnlhou em 
fotlo o rlramlt, co11stituc o 11rinei]>nl merito da su(l e;Jop!Jit". 
J. :r-.r. Mn·~cdo Cala no mesmo scntiüo (Rev. do I11st .. XIX. supl., 
p. 101): ''No tJOCll!lt de .l',f(l[lOlltii.es n açéio ~ uastn. 10tien .. illtC· 
?'C,'1SOlllC C 1J(I.fl'iOtÍCCt, .• . (l.S descrições fieis, pOl'(/!IC (lpresClt• 

i(llll a eú>· loenl, a /rn$C t sc111prc eon-ctct c o estilo simples". 
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e o Ptmí. Dt>:wis ú~ k :•w tlt•st•J 'i<;iio do est';:do dos 
aborigeue:o;, d:<s colJS<'rptt·lwias. para dC's fatal , da h> 
Yasiio port t~g'lh'sa ,. d·.· Sl.' ll ocl i o i mplacm·(•} p:u·•: eom 
os conquistndorc>l', (:2~i:.l) o poc•la ra~ o !o>{'ll }J(!roi .tlim­
bire, o mais ,·alot·osv elo.~ .-~llefes dos tamoios. Xal saido 
das prisões p·lrtuguesas, ~ó respirnndo viHgan~~ e 
tomnelo ele seu proj ·~I o 'le reuni r todas as t rihcs par a 
enfrenta r os opres~o res, \'O lia ú G a \'etl ~ seu pai.;; na tal 
c Yai aeonse1har-se com o Yl"lho ca~iqne Pircloboçn. 
Eneontron·o no mol'tento <lr Pntf'rrnr sen fillto, morto 
pelos portn~ues::os, dcfcnil~1Hlo sc.>n )rmão Igt;as~n, C]llC 

estrangeiros ]n..:rinm nrrC'batar. 
A ,-itinn dos po1·tngneses, rra muigo c compn­

nhc>iro <1<' p ,'r:go~ de .Ai1r llire. DC'pois de> trr ocvid,) o 
relato do pai, este :dn<la-o a excm·ar nma tumba, Jl'ira 
Yin!-!c'lr a morte de seu <lmigo c nsseg-m·:1-s<> :l eoncm·~:;.t; 
de Sllél trilJO para <'l :?rctr<!r oln·a dn librrt:'l(;:Ío. 

<233) Vemos aí aparecer um traço fundamental tlo pcc­
ma: seu auto r t"mn !'cmpr~ o parliclo dos indíg-enas. Repre­
scntn-os corajosos. desprezando a morte c sobretudo :- r.1ando 
a liberdade. Os ird:os não recciavam o estrondar dos ca­
nhões, pois ~ue estão nccstumados aos trovões !lc :::cu p::1is, 
bem mais terr:vel nln<l~. Detestam os r.-l'ilhões do e.'\th·:!iro. 
que os portur;t.cses querem impor-lhe~. de que grande parte 
nn. sua. patria. ~cvn.ro.m-r.:>s como criminosos. Este último fato 
é histórico: 

N(:o. rios caulúícs 11i'io foi o éco estroudo.r;o 
Que oo Ind fo i?H!JO:: t.cn·or; 11cm mesmo a I".CI'Ic 
Que ?llort cs e trot: :~cs tcn·or IHÍ o cro1sam 
Aos filho~ rios .~crt-'ic.~ . 1i gHena afcito.r;, 
Qttc lit; l·cs t{cslisanlm 1.1itln. enante; 
Foi sim o cativeihl, algcr11as foram, 
Que a lqHn s, orei colono.<:, rlos .c; cus 1mlsos 
Aos 7nt 1sos t{os indif;C;; (f s passnmm: 
Al.fJ1W8, ora colonos_. mas outr'o1·a 
Em Li.:.la 1·éo.<; inf~lllC .~ :;c oprimiam 
De cmpc~t.-ui11s p1üões 11os sll bt c1·ra ncos. 
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O segundo cauto nos conduz ao meio do conselhr. 
dos chefes dos tamoios e ele outras tt·ibos conft:deradas. 
rrodos são de a\·iso de t!lle den~m defender a liber<l!tde 
coumm com armas na. mão; a opinião mais ousada 
prc\'alcceu; foi a de ntaenr c surpreeudcr !.'" pnrtng-uc­
ses. O porta npro\'eitou-sc desta ocnsião pam dcst:re­
Ycr-nos os eost nm es dos indigenns, cnt r e os q un is os 
tamni(ls se disting-u<•m por snn bnn·ut·a c !-;cu pt·ogrcsso. 
Drserc•n•, (~om to do o r<'le"o de q ur~ a <'POP~i!l é capaz, 
os pl'indp:lÍs pal:tclinos, suns pessoas, seus costumes, 
suas arm;l(lur<~s, e earaclerisa-os hnbilme>nte por seus 
di~cursos no conselho. Vemos aqui o nlho cacique 
PittelolH)<:\l. ele atitude> nobre c todo rnvolto de plum;ls 
lH'gt·as em sinal de luto; a seu lado, st•n o11tro filho 
l'arnba<:u. de pot·tc ~igantcsco <' e>~pandindo ao longe 
o terror por seu aspeto fcro1. ; c lc despreza os orna tos 
d<' pPilns; se ti. mnuto é feito (]e um a pc lc de jaj?uar e 
<'lwonra~:r~m-no cnrapa~as ele tatu. Debaixo do braço, 
tl"il:t. mun innbia, cu.io npclo te>r-rin•l só ressoa para (l 

ntnqH'~ c H retirada. .Jaj!oanharo, filho do eaci<JnC 
...:\r a r ai, não é menos n rden te e be>li coso, porem é mais 
~cncroso <' hrm dotnclo; seu pai repousa a seu lado 
~ohr~ 11111 fl+:e de fleeha~ e rnc:na-o fixo ê .sombrio . 
. .Amhos silo re,·esti<.lo~ <h· nma pele mosqueada de ta­
manduú, ambos nutrPm mn profundo t·esscntimento 
prl;l dcfecçi'io de Tibiri~:õ'1, irmiio de ..Arari, que passou 
ao~ portng-ueses com ~cu~ g·naimwscs, fazcndo-st• bntizar. 
A 1wrccc tnmhem Conquira, o Y<'lho profeta e rnntor, 
interprete da vontade de Tupã, qnc ele manifesta pelo 
troYão. Coaquira, qnr eonltcre todos os remrdios qur. 
enram as mor( lida!-> t 1 e s<'l·pcnt rs. f.~ t·le q nc os exorta 
11 <leliiH'l'Mrm sobr1• o Sl'll pln 110 de campanha. Mas 
to(los ~ão llltt·apa~éldos em owmdin, for\a c expcricncia 
por .:\imhíl"(•, qnr. lHI~son loii!-!OS nnos l'ntrr os portu-
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g-ucscs para csper:w a morte tle seu pai r~dnzido por 
eles à escr<widiio, para ahanclar sna :-;ortc e preparar 
sua ,·iugan~a. Estudou a tatica dos port ugu esc:; ~ o em­
prego das armas de fog-o; colllbateu e:üm os fratl<.·~scs 
eontl·a o.s lusos, até a ton~aja d ,~ Vi;Ic~n~non; ~1~:-;ta 

·ocasião foi feito prisionc i ro c f oi I e \·a.Jo pn r a um ba reo 
<le Jfem de S<í, was fugin a uado, c nlio't-sc a alguns 
franceses fng·itivos como clf! para moYcreJ'1 juntos 
uma guerra clwíl r11 i~ada uos portuguc~c.!\. A i m bire 
relata esta~ nn~nturas no diseur:.;o que p:-cnuncia no 
conselho c pt·ocnra da r ú •• ~semb:cia a <:or<:g-em <J.:~ 
atncar os cstran~ciros. Sen exorJio é enrnct::!r:.:;tíco c 
reflete bem o cspirito dcst~s .sch·a~eus. Depuis tle ter 
invocado a Tupã como tcst<:munho dos perigos <:uc 
sofreu, anuncia ter sabi<:o do;:; europeus os seg-redos 
que lhe permitem p(m<'trat· os de Tupã, porq~1e o scn 
raio atinge s<'glll'lllllentc seu a1,·o eomo o ~h Grnm1e Es­
pirito. .A estas palana!;, tirn do peito mna pistola c 
mata um passaro qnc lhe sollr! .. 'Yom·n a cabc~a. 

Após rstc dis(;llt:io cntnsi<!stn. toda a nssQmblcia 
<l~cidiu-~c h ~ucr1·a; mas nnt:-~, a conselho de A:mbir<', 
mandon-sc Jag-onnharo a s~n fo Til:];:i<;ú com o ohjc­
tiYo de tentar tndo pnm rrC'oJHlu~!-1o ao<; seus <.' faz~-lo 
l'elmnciar à sua apostasia. 

O terct'iro canto ú consng-rado ;'l ~lt'SL'l'h;ão dos 
campos (los tamoio~ antes d<L p::rHdn. f; pa•·a o poeta 
llOYa ocasião de fmniliarisa1·-nos m;1is :·om os eostnncs 
dos imligPmls. Un1a tl'opa <.lc franceses chc,..:-a e é rt'· 
echída co1n entusiasmo, scnC:o u :•t~ni:icnmcntc t ratad;· .. 
Entre estes estrnngeiros, enco1ltra-sc En2:>sto, ioY~'lll 
de beh•;;a. tão impressionant~ qn~ Potira, i'ilha de Aiw­
hire. se .'lrntin lo:;o ntrni<la pot· t'le, e cxprilnc os s<'tlS 
.<;('11 t Jllll'llt ns Nrlll uma ing<'ntl~Ólcl!• <i e nu fi llro d:t nn­
htl'<'7.a. Ernt'sto, fascinadv nos \'n~::ntos ~~ :'t :ug-enui-



O D :t .\ ~I T, l.r 1 T E R 1Í. n 1 O 227 

dadc da jo,·cm, pede :L sua mão a seu pu i; este prcll:cte 
atendê-lo, mas <'-P~;uls depois ela expulsão tot.:l C.os 
portu!-!·uescs, c~t.~os pés n;b dcYcm pisar os ossos <:.os 
t:il!lb pais. Depois ,·cu~ a dC'scriçiio ela festa tle udeus 
dos guerreiros. Coaqnira, o profeta, gnlga 111:1a \.:Oiina, 
toma nas n\iír).~ uma ta<;.'l formada pelo craner <~c um 
inimif!'o e eh:a ~L· licor s:tgrado. Iluminado prlo pu­
lido cl:m1o tln bi c ~w brilho ''ermcllw uc fo~:o c:o 
<H::uup;mlt'ntc, <·n1oa o hino de gtH'l'l'<'l qne o~ tmr,oics 
n'pCtL'm em CGro c acompanham <lc suas dan.:-;n~ . 

. A fl·sta 6 :w:;uil1a ~bs mleuscs allHH·gos ·los guer­
l'riros que se d.c<.;pcdem .:cs seus. .Aimbire <l\!ixa :nm­
lwm a sua noi\'n Igunssu, filha de Pin<lubo~r, a ~m~ca 
qnc !)Ode s~:1Js::tdr a sua :n·imcir,'l. esposa. A crna é 
totnntf', sem to-mar-se pic:;as; Aiml.Jire r~·;Í seTp1'C 

possniclo de pC'n~:llnentcs <lc ving-ança c jnra t'a?.:>r r>~~ar 
sna ~rparn<;iio .'l(•'i inin:igc.') cujos filiJOs ce~ular;'t ll 
Yista das pl'r•pr:a;.; m:iP.-;. .Assnst.a<lo por estas rrneaçm:, 
I :,!Un!-;!itl pNlc-lhc qnr j~o:t:)c os inocentes e rc~ol'l:a.Jiw 
o que L'lc pl'opric 1he ~Hwin <lito ela doutrina de-. cr:s­
tiios e de };cl: Dt> us t 1~c pnnc semcllwn tes rn1~ hladc~ 

L'Onl o fo~o ctC'rno. (2!15) 

<235) Ndo mntcs. ·lt t(o, 1tim!>irc, os inocente~ 
Filhi•thos ciesscs homc,ts1 q11c bullhtHlos 
S!<n no m;s~c1· em n!TIIll- mi.'ifaiosn. 
Tt~ mcs11:o 1nc co"!tnstc, que eles di::cm 
Que óJlH!m u,ntm· t'io tlcllcis c1·iatura3 

A ~~rn::rulv .~cni lá n'outra t.•ida. 
Eles .-:ao elo scn Deus tao pl'otcgidos, 
Q=w o.'l ··aios c os trovões lhes ol>cclcceJnJ 
E .'I C CSCOII riem 1:as ,'luas CSJ1Í1l!J(I rtlas, 
Tlio forro t: o .'leu Deus .• que ut6 pm·ccc 
Q ··c Tu[l(m o l'C.~}'cilu c o (ltlom. 

:\1'as esta cxortnç:ío uo tcmo1· n5.o f:..~z 01:1i~ <iUC aum~n-
1nr a. colcr:l <b Aimbirc; ele rt:>spondc com :\ c;rmczn do:! 
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O canto quarto, de aco~do ~on n05-':ia m<:.nen·a de 
-ver é o mais belo e o mais ri·~o em cenas or1gmai..-;. 
1\fostra~nos o exercito dos aliados partin:lo ao tHL'1<:tr 
do dia. Iguassu subiu a uma montad:a, pata lan~ar 
o ultimo olhar aos guerreiros ·:1ue eia vai fwomp<~nhJndo 
até que o ultimo haja dcsapareddo na florc>sta. Entib 
s~ clcYa a seu llldo o canto melaneolico do ::;ab~(t; tla 
tnmbem dú vasão a sua~ dores e a seus sonbrios pres· 
sentimentos num canto funebre c os ecos repetem ~s 
palavras finais do cada estrofe . 

.Ao por do sol, o exercito chega a uma f!oresttJ. \'ir~ 
gcm. Para afastar os anuna1s feroze::-. ncenu<.'lli-Sr 
centena.<; de fogos c <:atla urr. pro<:~.tra ·.un al1rigo nv:-i 
ramos das arvores. O poeta nã•) se esquece de t<C5 

pintar com as cor('s mais yivas o crep:1s::ulo d0;; :ro­
picos, a c}l('~adn da noite no õcst:rto, c a vitla mistc· 
riosa dos auiruaís que o habitam. :~nstima no entanto, 
não por modestin exag-erada mns para dat· a sr:' nmi~') 
um lu:rar em ~cu poemn, ~na im;)o~eneiil cr~~ 'lt·Y:-cnr 
cenn tiio piton•sca c asscgt<rr~ f!ltC o pinc.:.:l lle PortJ 
Aleg-re o consr~u iria melhor. ( 23G) 

um seh·agcn que tem confiança. na força de seU3 ";:rccclosos 
hr:'l.ços": 

''A do1·c-o quem quizer, qt!'cn nüo o a cloro'" 
Já em furor AimiJirc 1hc rc.c;ponde; 
"Nem ele_. nem Tupn11. qurt,tto ''~ús 1lolltCtts 

J1.frontrtr podcriio a te.mpcstad': 
De flccllas, qttc Ob101~1Jrar t:ai o sc:t campl). 
B>·aços <lc .~timuü·e, procelosos braços 
Acaso alguma t•ez f1·o,D;o<; trcmcstcs 
Cangaços c giboias subjl'!N>tdo ~ 
Alg11u1n. t:ez trentc.~U:s qm-uub rt morte 

Ent cad(l. .~cttt aos LH.'IC.-" ent:iastc.~' etc.'' 
(236) V. o capitulo ~~guintc su!:Jrc este di.stinto cidrtCilo, 

que depois tl"ocou o pincel peln. llro. e que nem pol" Isto se 
tornou menos célebre. Respondeu n c3tu. passagem cr::1 seu 
Colombo (V. ncv. bras .. I, p. lH-123). 
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A noite uproxima-sc dr! seu fim, {]Uaurlo ressoa 11.:1 
floresta como que um eco surdo c longínquo; o mesmo 
g-rito repete-se c parece scmclbnnte ao grQsnar dos 
con·os; os (1HC o OU\"elll, tomam-sl! de panico. Enfim 
s<> vê chC'gar uma figura lmmatw, tendo i'L nüo, umü. 
flcc.:hu. encimada por um craneo ue que sai uma hl7. 

sinistra e fnma~a; t~ um Pagé. Ele n•erint :na Con­
quira t' ..:\ imhirC' dt' hawrem empreendido r>sta ex~)~­
tli~ão S('ln (.;Uilsnltat· ncn! a ele nem ao orneulu; r. pro­
fetisa-lhrs clesgrac;n e acon~cll1a-os de nbamlonJr~'t:l o 
Jlais nos portn;!n~sl"s c de se retirarem <'Olll o~ u:--s0s !~C 
::;ens pai~ p:1r.-~ nlcm rl<lS montanhas, cujn iuaee~:-;ibili­
darlc !!<u·ami1·ú :ma ind:.>pcndcnciu. Aimuirc fL;riosn­
mC"ntt• pC'I'g"llll t;• ao feitie•:•iro como pod('ria nc'Jnsd1lá-Jo 
<h~ aiHlndonr.t· C':;tt~ nH~gnifico pais, sem com"Jate, c uc 
fug-ir, ~rm nedlllm<t ~lti!hlaue, pois qne os portug·u~~<'~ 
pet·seg-uirão pot• totla a p;ntc os indi~cna!-\ :J : r:~!C-~e 
t'lltão aos ciretmstantcs: uQuereis fug-ir, tnmoicsY" 

•rodos .g-ritaram: "Só queremos a ~ucrra c sô a 
~uct·ra". O pa~ú ouve {'Stn rc:;;oluçiio l'lll silencio c 
eomo que inll~t-su em. reflexões, dc]10is di;,: ''Pois bem, 
tamoios, vossa comgc..'lH tambem me iuflamn; vejamos 
se Tupã, tJUC' nos ouw·. snú fa,·oraY<>L a nos..liO!; esforços!'' 

Assim falou o au~nrc depomlo sua horrh·cl lan­
h•rna; tomnn dois fru;;mcntos de lenha enforqni111ados, 
plantou-os n:~ ~olo, c0mo tf'sourns um diante do outro, 
a tres pah•'<'s de r.listancia. Pôs em ein:a mnça 
ornada de plumas c prendeu-lhe uma "torcida embira··: 
<.· o que os índios elH\mam erigir mna '1 tanvap~mn'', 
r~peeie de cracnlo. Tnminados l'Sh~s preparath·os, o 
I'Piticciro, clmma o.c;; mnsitos, qu~ extraem da Can!!oCib·n, 
sons terrívei~. DC'pois t:Ondua os tamoios 3 dansar 
com ele em ~o mo da tanga pema; eles se põe r r. a C:an:\ar 
com rnpidf'z 'iC'mp1·c· crrscentC', como um tm·hil hii.o, rté 
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cai t·cm exaustos. Só o Pagé continua a ~h· a r como c:t:e 
po!;suído do demonio, com gestos e sa:tos diab)licos, os 
olhos fixos na. tan:;apema. Já cst<~ bunh:~do c1c suor e tk 
seu peito escapam sons roucos ~emelhantt:':) ao ru111or .. la 
ag-ua em borbotão; murmura um canto fantastico c 
imprecações terriveis. Só se ouvirn.m estas palavras: 
"Ordeno, ett que tenho o poder, quero c ordeno; o!.le· 
dece, mncachera !" A maça subitamente se pôs a 
tremer, a embira se desfez sem que se vis!;e uma 
mão toca-la; esta, livre elos entra\·es que a retinham <' 
girando sobre si mesma, elevou-se perpendicularmente 
em cspira1. A multidão ignorante mostrou-se estu­
pefata; .Aimbü·e, só, ardendo de e;ulern, tom,1. a firme 
rcsol ução de tornar o oraeulo E em ef,~)to~ se ele t!Oll· 

trari<lr os seus YOtos . 
..t.\ maça ~obe com a rnpi<?.rz d~ un1n pN~ra atil-:~{ltt 

por um hont{'lll \'igoroso c des;.pareee no <:r. :\Ta~ ei-la 
(ill~ \'olta, tinta d~ san_!:fltc! A (Ure~ão t('lC toma faz 
crer crnc eairt~ long-e das forquilhr.s. ~[au prc:-...;r.~io: 
- .Aimbire, pt·e vendo isto, c tr.n:cn do o cfei to de~te si­
nistro aug-urio, atira nma f;cch:t contra a maça, a~ean­
ça-a no a r c os dois vem cair cntl'~ as foqr il!ias 
..Aimb)rc: rcjnhila-sc llll'l!-i o \'elho 11a.g-é grita-lhe: a!''·a:s. 
tado: "Celerado, Yês bem? Sabes o qnc i~ to \JHer 
dizer?'' - "Sim 11

, r<'~pondcn .Aimbire, "'·ertcr~mos 
muito ~mn::ue, mas a \·itoria nos pc1·tenccrú. quanto n 
ti, adi,·inho. parte, ~c anws n. Yida c !;C niío qui~;cres 
pnrtillmr da sorte de tua tan:mpcma. Vai-t<' liO:!; q'J.e 
ch<'g-OH o momento de eom<'Çélf c1 Cé1111pl!!}Hl ". Todos os 
~uc>ri'<'Íros fazem os seus prcpnrati\'os de 11nrtidn; mns 
o pa:rC. d<'~apnrcccu ~l'lll que sr. !-(0\lh<'~!'c como. 

'rc:1·iamo.s desejado cptr o portn. 1:\'<'sse tcl'm inéHlo 
o qnnrto canto, com a descrição desta cena inter:'~~rtnte, 
c não tin~se dimiunir1o o scn deito, ~(~rrseentr..lH1o (:m 
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a cicncia n~o tiu"Hl conscgniuo aindn. c:-:::plicnr cf:t~ mi­
ll1gre, como tantc.3 outros mistcrios da. natureza. (237) 

O quinto cauto nos transporta a. São Vicente con· 
Jngoanharo que Yai ver ai ::;ctt tio Tibiriçá pm·a indü­
zi-lo a voltnr nos seus. 

O índio é conduzido por compatriotas! que ele tinl1n 
eousultn<lo soJre a. rcs:deucia ele seu tio, numa Igreja 
em que o cac:q'JC, cristão 1.~loso, se ajoelhou diante de 
um <lltar. 0 rsplcndor dos ornamentos os 11er fumes 
<lo incenso, o~ hinos s:>lenes cansaram tão gr:1lHlc i:n­
]Wt'!;(õfiO sobre o jovem Jagoanharo, que ele caiu de 
jorlhos no la<~o (!C ~cu rni c c1cvou as mãos ao eéu 
eomo pcnitPntC'. Dcpoi~ uc ter dito snas prrr·e~. Tibi­
l'i l:t~ cl'gucn-sr. c rcreebe:l para grande !-iH rp l'N;n s'J:~ 
~en sobrinho ao s~u hdo; a(}rcdita que C'lc l1aja vindo 
pal'n. fazt>r-se batisar, r~~r.bila-se muito c oft>rec~-sc 
pc1 r.'l sr-1· sl't\ pad riu h o. J..~eYa-o em seguida ;-, !-iln casa, 
mos f rn-lh ,'\.(õ c·n rio.(õidndt•.(õ 1a. c: i (1.1dc c ga b<l :t" msti t ui­
c;(n·~ dos portup.11cs~~ como o poder de seu l't>i; mas J 

.im·cm sch·n,!!c~n opõe mrito ing-cnumncntc seu direito 
nntnral no!-i dir:.-ito~ do monana. 'rihir1çíL rc<~C'bc J::en 
sobrinl10 ii cnropt~·ir., ~ ±'nz-')c servir it mrsa por ~cus 

imlio~. como um senhor português. 
,Jago<~nharo pcrguutn. a seu tio se seus scrddorcs, 

siío iz1imigos captivc.s, c qun11do ele sabe qu~ são sc:­
\'.'ll!rns, perlt"lH'C''ldo ;\ lll·"smn. tribo que Tihiriçú, é com 
~ramlL' dificultktk r:ne co11sr~ne cont~r sua indip-nnção. 
Lof!O t>l~ pt"Jtsn WlC st>n~ irmãos deveriam se~nndo to<:as 
a::; IH'0babilidarles ~cn·;r tambcm aos pot'tll!!UCS<'s. O 
iowm anpifa. a(}'cra o convite de A imlJirc c A raréli, mns 
ti '\. r:: 

(237> Em nota, o poeta dtu a "Cronlca dn. Compnnhin de 
Jesus" do P:.tclre Simão de Vnsconcelos que (livro 2. ~ 17) fnln. 
de uma l:tngapema como de co:sa for:t de duvidn. 'Mng1\hãcs 
f{t7. nolor ironicamente que r-queles que em no:~sos dias se 
ocupam de :tparic;ões, so.bcri~m explic~r este milagre. 
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T.ibiri~ú repele sua oft>rta. com eolera. Jamai·; ele re­
nuncinrú ;\ religião cri.-;tã, c não voltará ú barbé:r:c, 
depois de tl•r compre0ndido as ''antag-ens 2a (:iviliza~~o 
e de se ter con\·enddo Lle tfUC acabaria pO!' tri'Jnfar 
suhre os seln1gens. Il1dttz os tamoios a t·et'll'ti::-em, a 
vi\'cr em paz cDm cs portug-nesc~ c a reto:1h1.:ercm 
sua suprC'macia. .Jagoanharo responde que sc'J rb~nin!:1 
l'Stií. usurpada! que e:c ~kstrniu a liberdade dos indios 
mas Tibiri~:i lhe diz que sens antepassado~, os t·1pis: 
assim a~iram tambem <!llnl os tapuias, rrimcir:>s ha­
bitautes do pais. 1\cr~dita que os indígenas, em n•7. 

de sustel:tar pl'l•tenc;õ<>~ tão problcmaticas, fm·ia'l~ me­
lhor se rrp~u·tisscm r) pais com os enropet:s, pois que 
é mui to g-rande, e J~ pat·ticipar tranquilm~H·nte dcs 
brne fi cios c: a e i" i 1iza<_;3.o, q ne d cscre,·e con; ~s cores 
mais hrill:antes c proc,~ra fazl'r o seu sobrinho ccm­
prccndet· ;"C'lo.-: exempk.'\ mais su~esth·os qne pode cn­
eontt·al'. :.'lf<ls .Jagom:lwro persiste em sua O{}'nJ~1o c 
IH'lll a t•loq~wncin! nem os prQl\l~lltes ele seu tio não po­
diam fa?."l' qu:- rc>lmr.cias."e <h snas idéias de justi~a. c 
liberdade. f\econl~ ee;! C estima élS dontl'lllilS salutares 
do cristiani"nw, ma~ não pode cl(·ixnr dL• noün· como c~ 
scu.c; seqnn~c·~ ponco o praticam. 

Depois de lo:1ga r inutil discussão, o tio e o .sojri­
nho vão dcsc~msar nm poncu c o prinwi~o implorn a 
D<'u~ qne se tl>mpadcça de .J:tg-onnharo r l:1c :nspirc 
pem;amet~tos mcll•urr~o; durnntt~ a noit{'. 

O sc>xto L·m~to cst(L todo ele cheio ele üpari~ões da 
n0itc. .Jn1-!0ílnharo rcccLe a gTtlça de Ycr o g-rnud~ 
futuro d0 sua patl'ia, 11a ''itoria ela cru'l.. ,J:í observa­
mos QlH' c~tL• L·;)isodh trm pot· fim t•!-;tahrlcect· a :!onti. 
unidade Cll1l'e n I~istoria nwdema do nrr.sil drpois 
de $\Ht iud~'P~'IHlcnda c IJ~ tt•mpos mais antiuos c fuzer 
r11cm·m· C'.';t<'~ ultimrs~ tln ponto th~ Yistn w:ti\'istn. 
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O jo,·~m, excitado por imprl!ssücs tiio dh·ersus, 
qne vier<un <ts .. •:;altá-lo, !' pol" sua eum·(•rsa com o seu tio, 
;tcabon por adormecer, (! \"in surg-ir em :;;unho São 
Sebastião, cuja imagem o atraiu im·C'nch-(.>lmenlt' para 
a igreja. O hcnuwenturado martir conduziu o jovem 
indio sobre o Corcovado, donde o olho abrang(• o mag­
nifico panorama de ?\itcroi, a magnifica baia do Hio 
de ,J auciro. (238) O santo mostra ao jo,·l'm, o golf(J 
no C'sJllC'tHlor que ele só mais tarde tlc,·crh atingir, 
cum a instala~ão dl~ um podet·oso impcrio, ct.1jos des­
tinus couH.·~am a P<\ssar no~ ~eus olhos depois da chc­
l!ada. da familia rN\l até a maioridade de Dom Pedro 
rr. o Santo act"esccnta: "B por causa dC'.!iÍi~ grande 
futuro de sua patrin, e pnra faze-la participar do cris­
tianismo c dos brnt'ficios da civiliza\~ão qu:! a Pro,·í· 
(leneia prrmítin ao':i purtugtu•scs conquista-la; m:1s a 
jnsti~a c a ven1ad<! acabnrão pal'U dar a vitcria c os 
\'l'HCC'!lOJ'CS S('l'ãO ot'glllho~OS ele .'i('l"Cll1 S<.'US dC'SC(~Jl­

dt'll tl~ " . 

• Jn~oanhnl·o suplica ~nt.ão que o santo lhe dê a 
cruz. Estl~ lhe apan~ec resplandecendo de bnmcui-a, 
irradiante como brilhantes; ou,·c rC'ssoat·em as mais 
su~n·cs ham1onins c ,-ê o santo lcntdo no e<.>n prlos 
;mjos. (239) 

(238) O poeta di uma descrição brilhante dessa vista c 
procura mostrar ns vantagens pitorescas do Rio de Janeiro 
por uma comparac:;5.o com a bain. de Nápoles. 

(239) - Da~-me 11 Cl11~.1 -4 lJHu:a o luclio mesmo em sonllo,· 
-.Dni-mc a cnt::! A seus p~s q11Cro p•·ostra.r-me. 

E 1cma alvissima cru.:: mais resz>lcltdcm!tt 

Do qHe a prata polida, c quo o hril11antc 
..1 o lusir rlc l!?n n:lampn!7o, aparece 
No c~tt sobre ameo ftenclo ltonitloso .. 
Q1rc em rosca viuraçtio t!o azul se 11erde. 
Du!íos sons de suavíssima l!armonia 
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Aiuda no l'xtusc, o jon•m dcspl'rta, \H'!k <'. c·t·uz c 
prceipita-se aos pés do tio, como qnc le,·ado pot· um 
im pcto in nnch·rl. Est c rrjnbila-sc com esta mu d;uu·a 
c quer lc,·m· o ~ohrinJ10 ao grande missioual'iu jt•suit~l, 
.A ndJiet«, qnc lhe dat·(t o batismo. 

l\Ias chrg-ados ao loc.:al, diante da lgrl'ja, Yecm que 
uma grmulc mult idflo se aeoton•la, ouYcm gritos e di~­
t.inguem grupos de sch·ag-cns nlgcmados, de \'l'lhos c 
mulheres, Jagoanhnro detem-se c <.lcseolHc l!Olll terror 
entre os prision<'iros a noi\'a de Aimhire, lgnassu, 
ehoran<lo lagrimas anlentrs. Inflamado ele furot·, pre­
<:ipitn-sc ao seu enconh·o c quer linâ-I.1 i é com grande 
<lifienluadc <pte scn tio consegue prcscrvit-b ele lllOl't<' 

iminente e a an·nnea da lllUltillüo . 
.Anchieta aparece, !';abc do que se passn. e procura 

m .. almar J~g-oanharo, promcteuclo-lhe levar Ignassu aos 
braços de seu pai. :\[as o jovem quer vê-In imcdiata­
lllPiltc liberta, ele propl·io quer acompnuhn-la. l' quaudo 
o piL•Iloso mis.sional'io lhe mostt·a a. impos~ilJilitla<lc uc 
ncrdcl' a seus ,·otos, rompe em maldi~ões c.:out•·a. os 
h·aidores r~tranl!c.>Íro~, que reconhecem uma reli~iüo 
ue amor c c.:arill<ule, ma.c:.; qne ronbmn mulheres c \'c·lhos, 
maltratmlHlOS, <' matam-nos com pnlanas C>nganndora::., 
mostrando-lhes a crm:. Aquela que ele ,·in era branen, 
mas esta é neg-ra como as n<;ÕC>s de seus sen·i(lorC'l', Pie 

Se ct.·(lpomm 1ws a1·cs perfmnados. 
Extatico atlm·rwdo o p~ero cm1Jlema, 
O .~a,ao grô.a ás 111ct'C11S se lct:mtta 
Po1· dois ala !los Anjos sustentado: 
E o luclio a1Jso1·to cac sobre os jocl11os, 
Na cn1~ fitawlo estatelados ollws, 
11f1iOS C !JraÇOS erguirlos, todo imóvel i 
Como .'li o espauto elo procligio imenso 
Petrificado lllc deixasse o corpo, 

E em .seu <OTll 11co ll1c solta .~se c1 (clllla . 
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~upliea n Deus d~..: p nni-los e lhe consa::rra com ~!ite obje­
ti,·u •rl> hra~·o:.: de seus amigos. (240) 

D"pois <lt•s•a 11ttlldi':ãt', ;r:ti-!·oaul,aro fo;rr , t:h<:ga a 
.•ma canoa c enlcna aos seus !icquazcs de afr.sturcm-sl! 
tiio dcpl'('.'l.'ia <jl~anto rossi\'cl deste lugar de desgraça. 

O setimo cant8 J:os leva aos campos dos tamoios 
e a Aimbirc. De acordo com o que se hnYia t.o·wr.n ­
eiona<lo. os a lindes esperam o rcsu ltnoo desta me nsa-
1-!"<.'IH kntda :)üJ' J agoadtaro, para cmprcelHlc:· qunl­
'1 thT a1;:io. • \; n ~ire ap ruve]t a-~e deste m otucn t J <1(~ 
tré~tHL par<l p1·ocurar os JSSOs de seu pai c :.'tlterr~-lus 
Hlllll lug-ar <' 111 que c~tc;am ao abrig-o d<\ prof<tm.<;}o <:c 
p(·~ <•.o.;tt·an:,!e iros . 

. Acompa~liwt:o apenas ele Parabu~u, irm;~o de 
l"~llílSSU, }l;u·t<: sem d izer 11. 11ÍUgucm para O!ld~ é fJ.Ue 

diJ·il!c os ]JnSso~. Por umito tempo, os dois amigos 
eaminlwm em silencio e ani1llados em seus pe · l'i< . I ~H · nto~ , 
qllt' ~{' tradu~{'l!l f : nalmcnt~ por pala\'l'élS, qnc cxp·ÍJUCm 
sua~; iuquirt wl<'~ a rrop0sito da sorte da jo\·cn~. 

A tarde, ;::leg-am a un: Yale, que .Aimbire rc·~onhcee 
Sl' l' o qnc ocnlt:t o.;; o~;;os de seus pnis; encontra a a.n·orQ 
prrto da qnal os Clllcrron c logo a.pós a i~a<:aba ~t:c 
<'llCrl'!'a os resto!) tptcridos. Carregados de ramos fiC-

(2·10) Est<"'. mnldi;;ão do índio é cheia de surto c cnP-rg-la: 
"JlsSr1s~i:10:: cracis! cu t:o3 coahcço! 
E ainda fnlnrci:$ rlo caddade ~ 
Vosso" pnl3 o seu Deu.! crucificaram, 
Dcrramnram s.e1t $<mgHC; c ·t.:ós,. i?tfames, 
Para mais tnsu !fctr co !m:·lleme11 t c 
A esse Deus .. (Jl'~ ad~rais por zombaria,. 
l'ilfclcs mp:i rO!!bcn·-,os c mlltnr-?lo.~ 

Com pa7cwra~ de amor, a cnt:: mostrando, 
Bm,lcll em a cru.:: que cu. vi; a vossa ll 11c9r~ 
Como a.~ tlossns r.çõe.~ c n.~ almns vos.ms! 
Eu chamo o •.:osso Deus para prwir-vos, 
E cout ra t:ós ll! c oj'rcço o.·~ 11osso:$ brnços". 
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e os, chl•ga lll ao t:llHh' 1l(' '1.llna C'Olin~:. d:J;ttk '>"C't': 1 bri­
lhn:· um gran<le fogo perto de ·;ma eLoupnna, ~ 110t~:-:.~ 
cu: tomo lll(l~wrosas scn?.<l.in9. ..:\ :'1 thhc t:i2 então a 

I • H • f seu compan IC'Iro: B llll c lOUi>:.lll:l (LllC mora o senhor 
cruel; os miscravcis cs~nn·o.c; habi:a1t c::;t«s <:<!bana~··_ 
Este senhor é o por·tngues Brnz Cubas, a que o pni de: 
Aimuirc se coloe<1. dinntc da jall(•la, cmbo~·::a~o ~w 
em·olvcm-na de galho.s mortos c quci:uam-n:ts; ao q tte 

.Aimuire se coloca diante ela j~i!tcl~, en:uos ... acla nn 
cspllra ele sua pre~a. Logo (}(•pois um holll~t ~l ~ai da 
easn. .Aimuirc o rcconhccll, apnnl:a-c C')Jll seu pn:üo 
de ferro, lC'vn-o para cnsn onde estava n urna c diz-lhe: 
"Olhn, Braz Cubas, rec:lnhccc:;-n: c?" l~stc 1n:plora 
a t:ompaixão do srh·agC'lll, mns est-! lhe ccnc:;ura a du­
rr.la c as nHmcro~as atroe i:lnd:.>s ([ nc c:.1star:-.m a vida 
:!. lll U llH' r 1 :lOS l) ais, C ao (l lU igo d '? . .\i ln lJirc. H ('~Ordíl 
ao portn~~urs as frCI!UCntcs l!Jnl·aça.~ t!c nn:·tr, profe· 
ridas contra ele durante o t<'m~w em que t1 pit' tk(:e 
filial o rctildw c'lO lado l:os sem. "Cal'C a ~i Br;1?. 

Cubas, dissr elt•. c>xpi;n· a c:: lpa c: tn-:>rrrr nn 1:1:nlm 
n1fiu ". 

No mouwnto <'lll que Aimuir;>, t!~:i:~ ma~nr o .sell 

prisioneiro, Yê-sc atirnr-sc contm eles, nnw jo\·en: 
senü.nna, qne com seu corpo obr-e o ro~t~t~'1.·cs, gri­
tando: '( Compaixfto, eompalx<:o de Jll''\: Jla: .,_ 'f; 
l\Iaria, filha de Brar- Cnbas. .A ~nn vis~a, ,1 índio recua, 
ollm·n rspautado, sente sua colcr:t nnrJ:t!'-S·~ cn: pie­
dade c diz ;\ jo\·cm, c.stenclc!!clo-lhc os braços: ")faria. 
pobre l\Iaria, ~s t.u minha filha r Drrois atira nm 
olhat· para sen p<Ü c pronnnciil. csUls ]mla.nas clcs\"ian­
do-.sc: "~ão (• o teu sang-ue (iUC 1~:c .:;a~:arú.; partmll05 
Para baçu ''. Os dois in<lio.c; a fu::;t;~nH,c, lcYat:do C:) 
O!-=sOs do pai de ~\ imbire. Em caminl10, este expl~e;. 
n sen comrHmheíro, porqnc desistin da vüt~M~<;a; com· 
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padeceu-se iL ,·ic;ta ele ~\fat·ia, !{Uc ele outrora earrcgm·a 
nos braços, tinha a1é conheeido su;t mf~e, i~u;tlmenle 
indi~!'lta, qtH' <.!r<:'sceu com sua filha, c fn•<ttll'l!temcnte 
a bm nd ou srus sof'riBlC'JJ los e l'110ron eolu f.' h• sobre a 
tumba de .•wn pai, eohrinclo-a th• flor!'s. J~ {·t•rtamente 
uma f'di1. id!·ia t·sta ,{(. tarate!·h;ar a lnunnuidade na­
lnral r is(•nta ele st•ntimt•ntalidade, <'OlHO a 1lc· mostrar 
o he•n'~"lllo rude e ;:rossciro, tleixaudu.st• snhju~m· }ll'la 
ck.~·" i11 1'1 ne·ntia desta Yil·tn<le . 

.'\o dia srgni11te, os dois indios <.!hrgal'illJl t·nfim ao 
ptoHHilltor·io de CainJ~tl. que twzin o propriu IIOlllC do 
pai de• A in1hirr; fui lõ't, diante do mar IJIH' c•stt· t•lltCl'rOll 

cJ..; ossch <JIH' tl'al.ia; d<'JlOis lHHl'('Oll o lu~ar Nl!ll Ulllêl 

JWelr;t g-ranck c implorou por l'la a prot('~iio du se1· Su· 
pnmo. 'l'npii on DNls. Conjnron·<\ a fnhuinnr o t'S· 

trang-,.iro qll<' se atrewsse a toc-a.ln. Cumpt·!do esta 
a to dP pit•d<Hlt• filial, os tlois amigos \'olt<ll':Ull no c:ampo. 

:-:.tias aprt'ells<irs a l'rsprito da sorte• ele! lgnassu 
nam mn it o f\J l!dada~ . Xão apenns <'sta \'il prisionl'i r a, 
como ti 11 h a sido <l<ula ao de,·as.o;;o Frflnc}!-;c:o Dins, cpw 
n atol·uwut<n·n de todas m: mHnrirns pnra puui-ht de 
te r rC'sist ido il sua lu xm·ia. É em \'ilo que o nobre e 
doec A ltt·hil•ta pt·oetlrJ. ,.a mellto1·ar sun sorte e pcr­
su a c 1 i r Fmu<:isco Di<ls de I inú ·la. Esta não frz ma i~> 
qnt ~ rir-se tkl {' e do perigo que J'nzrm corr<:'r a S. 
Vircntc os indios que se aproximnm. r~ {')11 \'iiO ql!a 
o m i~siomnio c• srn ron fratle .Nobr<.'~a exortam os por­
hlP:IH'~rs a aiJl'alldarcm o" indil!enas rolll $0Híl conduta 
cristã .. stm jnstiçn. e sna cll'lll<'ncin. (241) 

<241) O sctimo c~mto acabn. por um panegírico bem me-
recida dos dois missi onn.rio9: 

17 

Assim brwlttt:am, mas em lurldc,. ns 1mclrcs, 
Swcfificcnulo crs marimas sublimes 
Co'o firliiC c:remplo ele uma \.'ida p1trn, 
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No começo do oitaYo canto, o po~ta faz aparece: 
Satã. Este, inquieto do p:·.1~n'~~so do c1·isti.1nismo, e 
desejoso de se opor :\ influenda dos missiolla rios, 
acende o egoismo e toclas u.c:; m;;!-\ pai:\•i(·;.; no :;ora~üo dos 
portug"ucse,g. Procura torn:~r incfiUl'-t':-: <t:'i cxortaç(il'S 
dos padt·cs, com ironia r. sofistlHl~-

0 nsnltado (1<•'-'t:ts rwL\ \' ~·a ... m l"11';llt1 1ta . ..:tíl!it\· ut•'• 
onde Satal!a7. pode• ria vltl ' !.!<~r. Os pul'tUlJUC:-,l''\ :>ont i· 
nuam a <:OtHluzit·-.sc não <:lllliO <:l'ist;Jn...; , :lla:-. =• a !C~~ lH' h·a 

de tigres'', a despojnr, a llla:tt•;ttt~J'. c• a c~ ( ':-!"olal' o~ 

pobres illdig-~ttns. Sllas él<;Õ<·s não fiz1•t'H:u n~ais CJIIl' 
dimillliLl' () llUlllC'l'O c.los tfllC o Evaug(•)h ~ ) haviJ ;rm~­
g:c.ado pal'a o c:dstiunismo. ·:2-!2) 

E~ tu rr!lig·i<1o 'lcn·ria port.a!lf) }l!' >FOi'êÍ01\at·-!l~ l'S 

u salY<l<;iio e a Yitol'ia. 'rih!l'i~i t·IHttinuo:~ fiel a !ma 
no\·n <:rcn~a e seu ap<'go no~ m)ssiotW1':0s :'·~·L> corr~r 
em socolTO de 8. Vireutc <'::lm SC'H~ g-uuiann~es. Or. 
dcnou aos sens <1ue qtwimas-;em nnto:?s de mai~ nnclu 
snas cahaaas e ~cn:-; c-~:unpos, !>Ura imn ~ tli-los Je sen·ir 
nos tnmoio~. 

E a cnrl<1cu1c c ct ftJ os 1·obornvnm.. 
Núo só c1c~crtos 1la 'I'ebalâa vi?'H11t 

Mil«9'·cs llc c01r .~tanr.lu; o J~•s 1 o l1?rclricta 
E o -cc7tCI"(lltc1o 1\.'oln-c!]a .rrtlli tlcl'am 
Vc t:i1'ltttlcs cl'i.>tiis cxcm1'lo 1101: 0, 

El'Ctm dnquclcs que !lflí:rõcs fcn't'l las 
Co'o mn11to de Jcsl<s uiio cncobda?Jt. 

(242) Admiramo~ o. manc:t·a pc-l:l '1ua1 o poeta . "vatc'' 
no vcrcl~clciro s~~ntido d~t pal;n·r;t. cot~s~:;t~!:1. reunir t'Jdo o 
co<ligo ele direito iutcrn:1cional en~ '-'igor :1os clins ~lc hoje, 
t'l'Tl dois verso:,;, que b?.•.'m honr~ :, s.1a nt·lg- c- tn diõJ.'.lólic:... : 

Jttstiça t o poder, clireito a força. , 

E do ma)l(lo (Z ,-a~ao 's~á 11a ·t"itoria. 
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..:\imbh·t\ com efeito, tendo snbido d:t rcsolnç:ão t1c 
seu tio c do cativeiro de Jgna~sn, enc:hcu-se t1c coll!rf~ 
c dor, jurou vingan~a sang-renta. c apresso\<. a partida 
dos aliados par.'l S. Vicente. Atiram-se, em s~1::s ca­
noas c rrrnam a. toda vcloeidadc pe~ra o-; lados cles;a 
<idade. (~ .3) 

Os indios clescmbarcal·am :'i. noite. .Aimhi t·~, 
inrian:a-os }lar seus discursot; c os di,·idc rm :rrs C0r­
Jlos. (lc acnrdo com os consPlh:}s d os fnmcPsr~; põc>-sc 
:! ftTntc (lo centro c ordeua o atrH[Il<' . 

. !Ha-. Tihiriç(~ !'stú prcst~s n l'<.'cehr-los, pol''tllc 
..:\nchida, advertido pelo céu, ~hc h:t\·ia L•ito :-.mmeiar 
o que se pt·eparaYa. 

O e<Hnbate se tr:t\'<1, princtpalm'.?Htc..• perto tl:t i:.:rc.i;t; 
é pura lú qnc fu;.riram as llHtLlrrc·" r as <~ri:ul<_:<:s c:om 
Iguassu. 

O poeta nos descr. !('; com mnit.t nrfr }H'Íl;(:Ípnl­
llh~ntc os comlJate.<> sing-ulares de Aimhi rc c de Rl';J7. 
Cnhas, que é morto, c de ':'ibiri~íL rom :;;cu ~oi) t'it!h> 

<:.>·13) Cant~r.1 n ~~:;uintc b!lt'c;'\ rcl:\. obrn rrrim:L ele ::ni­
t~çi\o hnrmor.ios:l <.los movimentos do u:&r c d as co.noas que 
deslizam tL superfície: 

Vogn, ca?r6«, que ó mnré rlc ami.f}o,· 
Ligcint voga. ~em tc>i !o>· elas G?Hlrts; 

Sú.o lnaço.'? Jo>·tes, que ltQili t'l;o rE"mnwlo; 
B1·aços T11 moios, fJIW a 1·cma,· 11cío C!tl içam. 

Gosto tlc t.'el'·tc pelo ~•tm· siltgra1tdo 
C((becc(oulo_, lcvnntundo c.~zmma; 

AssEm, eamja, m;sim l•H/ümlo t:6ct. 
Como esses peixes qllc iá t:<io f:ryli<do. 

O nw1· ·'st<i l>lflliSO, c.<>t<ío <lonnitrclo tJ~ t·cnto::;,· 
Mas p'Ht o TrmwEo SClí tpre o lH!lr foi ma11so: 
Eic~, car~úa! o t c l4. b(ll,mço ó dllco 
Como na tcna o lntlmH·ar du 1·efle. 
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,Jagoanharo. E~tes !lois ultin:os log-o utir<ll:t no d:~c 
as suas armas; elltpl'nham-se na h ta e depois de longa 
porfia, 'l'ibiriçú rrgue o seu sobril;;to com uma força 
ll<?l'cnlr:l e atira-o contra o portal da ig-reja. O jo\·<?m 
tC'lll o er<ltiL'O fra tnrndo, mas em no dí1 ai~ nus sinais 
de vida, seu tio tr~li': <lcprcssn. ng-t;n b<?nt.'t para !Jntb-m-lc 
.:lutes (la mol'tc <~ ~~·it<l: 1' Tlrei-tc u vi<l:t, ' lH1s ao me. 
nos saho-te a alma". 

Vê-se qnc o porta coloca C'm primril'o h6ar nm 
indi;:ena, Tibit·i~ú. l'ar. (ll'lc nm <l(•Ft.·n~o~· e mn pro11<t· 
;:ador do cri~tiauismo C'Htl'C' o-; sc!nt,zr·ns, jnst;fica s0u 
abandono das ('au;.;:J:::. da lilH.'t·dadc e ela ~)atrin, fazPn:l) 
apm·r(•rr c·omo palíHlino de i!1tcrt.:·;;,ses mais <.>]t;o\'ndos;, o 
<·ri~ti.1tÜ~mo (' ;t ('Í\·iliz<l~iío. 'l')biri\:. (> c ' Jr ílÇCJ scl'nl,'"!r 
dos n~i~sionario;.; qn0, nnic:1 l'l!tl'P O'i pcrtug-ucs\·~. 

:'\la;.!nllHt r• s nos mostrn a tmu hz ~.:on1pletamcntc f<l,·o. 
ra,·cl e ('Q!Ilo l't•pre~vtlt<ll1t(• s (los mes111os intPrL'.~s,'s. (~-1-j l 

É assim que <to fim clC'.":if<' t'n.'lt0, o ~)octa pÕI"! em 
e:c>ua <1 nolJn\ fi~nrn dt' . .:\H·~hi~ta, o profda ins:-tirado. 

Dnt'<lllh' o <:C11Hh.1tr. (•sk pndrr estú em prece 
diantP ~,' Hlll <tlt<~t· e ('!llon. hinos ~aero~. De rcp~nte, 

estretW'• ''- treme c s0ns olho:; fixnnH;C' em cxtn,;;e num 
ponto; Yiu :lparc'l'l't' Hlll anjo do l'én e OH\'Í'l n mc-n.-;n.­
~·t•tn que r],. tronx\'. O <•oro se l!ala e ~ol.n0g-,1 n?io 

(2-1-i> O poeta apostrofa Tibiriçá como d:::fcr.sor 1.h rc· 

.Has (JUCm te ?rcgm·ú, Cr!Ciljt :c ifrr~rre 

Ent1·c o~· wais fodes o lugn 1· z1rtn!ci2 ·o f 
Glo1·i(l. ct TilJ\riç-ú, g!c r in <1 !cu WHHC, 

t\0.'1 tCl/S ]li'CC[(!J"OS f-;:ito ~ C Ó COJIS'anê.ftl 

Credor" cl'hino c::r:cclso, com r]HC SC"l]ll"C 

Es.lt; 1Ht~ccnto igrcjo !lc,'c!ldcsto 
Fo11tc Jll"imcira nc .<>~a inc•tlta p1ag:L 
D(l lw:: .~u blime e santa que u llu mina 
..:; hoje imcuso /1dgo1· sourc c!a estcllcla ! 
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ousa continuar ~:1rrs prr~es para 11ilo perturbar o m~,jo. 
Este se Cl'6'\1C como que sustentado por for~a miste .. 
riosa, olha em torno, ,·ai a Jguassu e tN~~mrlo su.1 cs~ 

padua com n mão, <liz: "Erguc-tr, minha fill1<t, c se­
gue-me". Os do:~ d:-ixam a jgreja e a nwl ti<1iio dns­
ta-se espnnt~cla pam ckí:'\~·los ]Jnssar. 

Caminham em silL'llC:io nas tn·va~. J~·u:1""U as~ns­
tnda r não sa brn elo o q ne l h~ cstú aeonh•t•0tHlo~ ,\ n:: hietn, 
como qu<> le..-aclo por lll!W for~a t'str:llllltl; c<e (: calmo 
c atento, C\'Íta os Ju;.:an•s ('111 que o ~angnr. ('orrr. Che~a. 
imcdiatnmente ao c.-:unpo clr b.atnlha c detem-se ;.:-d·nm1o: 
".l\ 1mbhé !" O iudh fnri:>:-o <~hc~n. gotr>.i:llldf) snll;:!'ll C 

e tomndo de tc>rro:·. "Tomr, I~nassu" clb~ .·\11:0hi~ta~ 
"d(·Í~e-llo!5 ]Hlrtir''. 'Enrjlwnto qllc Aimhir1,. ci"lmo •!U'= 
e11cnntmlo, olha l)ílfn J!-!'n:·.ssu, o p:~dr(' drsnparel~C; ~ó 

se onYc ~na v o r. rc>pcti r : "Pnrt0! ". 
No nwsn' o iustn::Jt(', a inul1ia <1:\ o siu.'1l da rr~ :n.dR, 

mas n~o foi ~\ imbire qur a fr.1. n-"soar. Antes de sua 
pnrtid<l, os ~:1moiG~ fnriosr.'i, HÜo se c~qnre<'nt de ,'ltir:rr 
faehof> inf!mu.1Jos na cithcl<>. J.r,·nm cons1go S('ll~ 
mortos c feridos e ,-olfmn a snn.c; ranons. 

No llOl10 canto, nmm: os ro11f!'tlrrados. ahanclonar 
clr. nm·o r p (':'Oi!!. ConH'(n:n por Pll<'Oilt l'il r ~r.n:. morto~ 

c cnidam l'nl c;c~niclll dt' !'i<'ll-" frri(los. Coarndrn. o 
'''"ntr". a um trmpo ll10<h::o dn :1lmrt c do corpo. pro­
C'Hra cnnso1ar nqnrh1 eom o podt>r <lr !'.nn•; r:tl:wras. <' a 
fortifienl' r.str con1 ns Yirtncl<'s rlns plmlta!' mrd:cinai~. 

A co1·a~rn e o ardor de .Aimhírr. ll:ÍO <lin~innir.1m . 
P<'lo contra!'Ío cr(>scC>rnn1 , poi~ (!llt' Plc tPm :lin!ln \fl'C 

Yin~m· ,, mort{' (1t• S<'H ami.~o .Ta!!onnhnro. )fac; .~omf) 
põ~ em sc(!1n';m~n 0s o:;~qs do p(li. u~o 1tr~ita í'll1 <'Hm­

nrir n. snn nmmrc;.c:a. c clft ~~,~ filhn Pntir:t :10 .:-r:nv•,~s 

Ernesto. E1e proprio -"C dcelnra rspo~o (k I~11a'~n. 
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mns, se colltrnta co~n o nome sem rcc1amar os r cspee­
ti\'os dit'c:tos, em vis~a da. idade ai11<la Ycrcle <.:c sua 
jon•m fiiJ 1; ~ . ~\ imbirc rcsprila. o eostumc do'> <;cus, de 
n:lo coll <'I' o fruto nntc!=\ da mnturi<l:Hlc. Entre os 
filhos cl<1. nn!llr"'xa, o nmor niio degenera llll llHl pai~ãeo 
ardeut<', que fa~a tnc~o r!-\CJH<"cer. (2:!5) 

.Aimhirc c I~r:n."sn conM~·ram pelo contrnl'io a 
llOÍtc com Plndobo~n c Coa(ptira. n serias coiwcr~as 
sobre os eomhatt>s ela vida humana, sobre a promessa 
de uma c-:·..:i~t<' H<:ia. rh•1·nn. P<'wmm nns dontri11ns e 
mist<"rÍo<; d tl Hisfümismo, qne Igna~!\H th1ha npt'<'!Hliclo 
d.1s nn1ll rrc•!-\ clo9 portn~n<'srs e pelos cnsiJ:amrn fos ele 
A nr.hií'! n. rnqnnnto rpw .Ai})lhirc r!"frre :1 Yis~o dr 
.Ta~o;mlwro. r,nc este lhe 1la,·ia eontndo. Dr r!"prnt~. 

n~rm mll; ~ t·an ')a nr roximar-!'c da terra . Siío os dnis 
mi~sion:tr i: , -. \"ohr<'!!íl 0. :\nchi<'t:t. O prÍmí'iro. chC'g-nclo 
no a lc:a nrr f l<· :m:t YrtZ, ~rit a ~ os i 11 di os, ~llq l1 :1 n~n C'· ~·s 

(245) M l r.-;'l:i1.ics rcvclO'J com muita dcllcadt'7.a este belo 
tt·::~c:o do:> C'>l;tt:mcs ind i~cn~s: 

A.~.-:im desta.<; imp>rlJc,·cs espo.<;n.<; 
S l)cm, t?"' JJHlio.<~ ?'cspcitar .~ctJCTOI'i 

A t'ir~iuitr i11occncia,. nté q11c cTcaguo 
D" ~ rlcltcurs a n>lTo1·a. A lt! tclo bruto3, 
Ttio ll"scil.'O.\' l / tio s,"lo, f!1lC dl.'idos co/llnm 
D e m .1or o { m tn ·;cnlc! A11ttl1'<l Ahn1Jh: 
.-1 .•nH: tc,o·a csposn, como 11m li rio 
P r c<>trc; a C'.1n·{r o calicc ndmo.~o 

Ao~· bcijo.'l <lo colllJd; mas 'lOs l10.~'1He ~ . 

O •1dc a NCII um PO" CO cscomlc nO."' o lhos, 
o n•HIJ1'_, ·""'11' o in~cntlt;o do ml~tcrio, 
Ncic 111atn, 111'io sJCbjHga. o., duro.~ peitos, 
Que d :c !JliCl",.ll o { l( l'Ol' somente i11!lama. 

Em vez de fazer ao autor como Alencar uma censura de 
quo o amor do harol seJa tiio f r i o e tão accssorio. rccQohe-­
cemos ai um11 qual:da~c digna dos malor('s louvores. 
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se aproximam sem armas) M.S('g~trados de que os tamoios 
lhes darão hospitalidade. Os iudi:;,·nas acedem a cs~c 

pedido. 
Os missionarios cll'scmburcam, são recebido~ mujsto­

smnentc e mesmo Ul'lll tratados. P<'rmite-:..e-lhes crigi­
rem um altat• drhaixo ele um CO!flll'Íro, l~ de oficiarem 
aq 11 i a missa. Nolm•g-a cPlch r a então o primeiro sac l'i­
fit~io, não sa n ~rrn to, ll<'St a!-; florC'st ns. 

Os 111issionarios aproximam-!'c dos eaeiqn<'s para 
nrgoeÍm'l'lll a pm: en t l'c o~ nl!;1.dos c os portu~ncses. 
Dl•sen•\'{'lll rom Plocpt<'lll'ia os n•snltallo-; frlizes ([l'..e 

f.rriam eom uma atÓmodat;:io. A imhire l'~ iudinaclo a 
rons<·Htir, mas impõe romo t'OIHlir.~o pre,·i:t n rf'ndi~ão 
lln.c.; prisiom·iros <!P Tibiri~>\ dns o111ro~ <'<H·iqtu•.o:: apos­
tata~ r do imptHh•ntc Dia~ . 

.. \nchirta ljlH' l'Ollltrl'C ;: fundo a lín~ua tnpi, ttro­
mmcia lllll <li~cmso rm qttt' (•xpÕ<' ao-.; Íl·cligl'nas os 
princirios snlutares do eristiilnismn, eom uma ·~·locrJCnci.1 
que rt:>c01·cla São Fmndsr.o Xa,·ie>r; em t roea, d<•dnra 
qlll' os portn~nr~es niicJ <~onsrntiriio j:nnais muna üaição 
rão infame <'ame n qtl<' ll1 r :-; í- proposta r qlH' Dii1s 
a1mTen na ultima batalha. 

Este <1iscm·so cansou nndta impressão sobre os 
r•il'r:Hll!-it:tlltl'S r. o proprio Aimhir.~ Sl'ntin-s~ arrastado 
por stta rloqnl'nci;l ; loll\·on a in tt>r\'t:> n(,'ÜO r :1s ,·ist as 
rlos pais e tl,!!r;l(]rcru-lhe~ tl'l"l'nt salvo e h<'rn t r:ttndo 
Tg-nn~sn. Espanton-s(' aim1:t t ()Tl a ttp[:riç~o mila-::ro~a. 

cl<' Anchirta uo <·«mpo de lwtalha <> com o 'iinal de 
t·ctira<la rl:tclo por voz dc-sr.on hc-eida. Cht'g-n atr a prn­
por nnm nnic!a ~omli~flo: os ill(lios ront inH~tríío pnrn 
sempr~ ll,'l 110-'SC (lr Gnannbnra (proximilladt•c; do mo 
de .Tanl'iro) ; r. os port.u~neses <'onsc•rvR.r:lo ns rrgiõrs 
conqtl ist.adM. · ·'"! 
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. .:\uchiet~ responde l!LIC não se trata uqttí apenas 
de posses territoriais, mas antes de tudo d.n pro paga~ão 
do cú.;tianismo. da sal\'a~ão dos indios e da sua ch·i­
liza~ão. Co11siste rm lhC's p<'clir (J'lc tolt•rcm a prc!'rn~n 
dos lll i~~ionn l'iO!o; <'11 tre eles. 

Sem es1wrar a resposta de ,.\ imbirc~ Ernesto fui­
mina de lllllit filipita os put·tugu(>s~s c os cafolieos; e 
pret.cnd1' qu" os fr·mH!\'Scs c os sae<'rdot<'s ê:Jl vinístn:.. 
.srriío nntito mnis ntris ao ~(!lllinho da snh·ac:iio (' cíYili­
sa~ão do~: i udios. 

Aimhit·c iutrrrompe ('lltiio s~u ~rnn1, ;.rritando: 
"Pnra ifllC' ta11tas pnlanns inuteis? O que l'tl digo, 
nHllltC'nbo-o; euncluamos; que no~ fnt~am pri<mnriros, e 
se os J1Mhrgnrsl'.'i qncrrm a pnz, qnc 11o.<; clc•ixrm em 
J>n:r. ." E por aí pôs t<>rmo ~s nc~ol'iac;õ<'s. 

Bem souhr o porta aproYcitnr-sr. drst<'s <'oloquio!'l, 
dt>S<'nhnndo ;mt<>s o" <·nrMcr<'s princ~ip:ti!;. ~t>jil para 
mostrnr os lll'im<>iros p:-~ssos r o futuro d<t doutrina 
cristfi. <'11 t 1·e os i n<li~rnHs, m:.sim c·omo a til a nr i rn prla 
qual rstn.n1.111 pl'C'P.nl'aclos :t rccrhc-la. 

A <•rna S<'!!ttintt• nos <l<>st'rr\·r c, cf<'ito prodm:ído 
pelos m i~~·d()ua ri():-; sohrc e~t as U:l.t nw1.as i n<'n!t ns. 

A nntir·i,"l ch• su;t chr.~n<la prn<>tron no int .:•rior mns 

ti n lJa.c.;r a!•I'C'"t·rnt a elo CJlll' ti n hn m ,-in tlo pa l'il <'-"n io11nr 
o Ntmno dos t:nnoios. 0." imlio<.; ncol'l'f'l'íllll r·m h.1nrl•) 
c (llli7.Pl'tlm clr!.!·olnr o" pn<lrr-:. Pnrnhat .. ll, i'llllhaclo ck 
,.\imhil'l', \"Nll fléll'a ('c.;te fim (' :tf'omp:lllh:tclo rln~ SC'IK 
)[a-; :'i yro.;tn <)o.; mis. ... i0nm·in~: C'llHt!!rrc•i(los nrlo .ir·inm 
r. :tior>lh.1clo~. rrtiron-~·· c•onfn"o . .A imhirr ann rtm1 
m1tro~. n,ai"i ~l'O!':~riros ninch. allH'Hi:nnrlc• rlr mahr 
qU!'m on<.:z!~sC' pôr a miio sohrc <'l~s. 

No cntnut.o, Nobre:!a fri$Olt a Anchieta, a necessi­
dade de ({UC um elos clois missionnrios ,·oltasse n S. 
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Vicente para defender a causa dos índios. c obter o 
resgate dos prisioneiro~. J:<.,ez-lhc ver, além disto, 
como ú urgente t>scren•r imcdiatamu1te a .T..~i~hoa t' 

Bahia c lcmr o comandante )fe:u de Sú, n t'IWi<tr g·~nte 
p.:u·a fundar nmn. cddn<lc e preY<'lÚNi0 elos frnnccsc.;;. 
Kollt·C'g-;~ dt>ci<l<'-se a parti1·; Am·hieta fh·a junto ao~ 
i11dios. 

O poeta t·onll't;n u (•nn to tlccimo c ultimo pot· mnn 
npo~trofr a .. \m·hic•tH. Cclehra as Yirtmles <h•stc mj;-;. 
sic.nario \'(•rd:ldl:'irnHWtltc npostolico; mostra-o !.!ílnh;tndu 
os i nd Íg"<'lléls pn m o <·rist ianismo, <·ni<lillldo de suas 
dcn·u~as. <' t'lll :\nas obt·as dt- mis<•t·it.:nl"llia; fH'r todu a 
JHII't t' o sPll CX<'lll plo, l-> ua condu ta tiio nobn• ·.· n •!o:~: ram 
o eam i nho do coa·«~_;ão rlc~tes fi I h os da U<t l1H"i'7.:1.. Ell!· 
pr<'g-a as hora~ de oeio, cantn.n <lo 1'lll latim I•'> 1ourorcs 
,1;~ V'ii'.!!C'IIl, in,pirndo pela." Olldns .-lo C:1riu·a. qne, sc­
~lllHlo a trnrli(:iio, torunm n \'07. l~lrkrlio:.:ia. O prH':n, 
:ll':1stadt1 dr,' ~ua pntria, apmnita-sc ti!•sta ckHsiiiu parn 
rspl'imir o cl<'~C'.io dt' C':XéllU!· nm c1ia sen ul~ilno ('HIItu 
~ hordn clrstc l'io. C<'lt>hra inml•<'lll n lllt>llHn·ia elo:> mais 
ilnstrrs elos portu.<; n:H~ionais t' nnl11C'ia com rrsp<'ito 
f'aldn-.;. ~:lo Cnl'lns, ~\h:tl'en~a. Dnrãl), r.asilio dn Gama 
<' C'l:ln<lio )famwt dn Costa. 

:\ll(·hil'ht fit·on nns (•inC'o llH'<;t'~ rntn' <'c; ind)~r· 
lti(IS, r. Jl(')> llllllln. llOYi clad e flC' ::\n1Jrf')!H (' lJ <'!~(! Y:L ,T :Í 
c•sl1' <ltr<!zo !->nlnnl'tia n pacirneia <1(' .\ im birt' a nm~1. 
rnc],, )WO\'a. tanto mni~ qne os frlltlr.r~r~ o in(bz:irm 
a 11~n ~·~nPr;u· mais: mns o rP<!rio (1r qucl)r:u· !:\Ul pa~a­

na d;'1-lhr :t fo1·~a. c](' elo ma r a i m pnc· i<'n'·~a "C'lllprl' 
crrsc~rn1 r> elos S('11<; e ll !'.lHl proprin. 

Enfim A nehiC'tn annnein-llw CJll<' 11mn insnhadio 
cliYin:t fr-ln Cf'rto ua e]t('~:l.Cltl dr llnltl ll1C'HSêl~f'll1 ele ;)<lZ 

l'm trcs dias. Ao t~rceiro din d<'s \'C'<'l1l r 1>:1l c>feito 
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aproximar-se uma canoa, u ft•t>ntc da qual um índio 
fa7.ia sinais de amizadt>. Era Cnnhamhebe, um dos 
cuciqucs aliados dos portugul'Sl'S. Dcscmb:nr.:a, beija 
de joelhos ac; mêios do \'<!!Wrm·el . .:\n<:hieta c entre"a-lhc r. 

nma carta de Xohn·ga. ])ppois \·olta no na,·io })ara 
lll'Ocurar os prisioueiros. Fl'iiz, o missionario tomunica 
aos seh·agl'llS n noti<\ia lla paz, distribui os prc~cntcs 

e despede-st>. .:\ :-;c'lH11'H<.;ão é tloloro~a de ambos os 
lados. Ignns~u, st>n pni r. Coaqnira prineipnlmrnte d('Í· 

xn m c h oran (lo o n posto lo r diio-1 h e a in da sn:l brnr5o. 

No C'ntnnto, <'"ta~ r~p('ram:ns dr pn;r, não durarnm 
muito. Um b<m<lo <le fu~itiYos tmnoios trnz <1 T]lerohi 
:1. notieia de qnc uma C'Sí{lla<lra portn:!ursa L·hegou a 
hain, tendo d<>semlHlrea<lo muitos ~oldndos. Foi o que se 
deu: Estaeio de ~{L t inlm !ih lo <'ll\'iEHlo por sc•n tio 1\frm 
tlc S(L eotn uma rsr(lHHlra. t razc·ncln ~rmuh· numc>ro dP 
in<l i os, assim colllo os m issio11ario~ Oliveira c ~\ nt"hirtil. 
t:Om o fim rlt~ c>:(]lltl~ar or.; frall('('!H'~ de todn a l'r.,l!ii'"to 
r fnnclar uma r·icln<l<' ;)~ ltlill'~<'ns ela hnill <lo Tiio dr> 
.Tflnriro. 

Com Psta notH'Hl, n r0no;;:t<'l'll1wiio. <lt'poi" a ~~ulera 
sr. npnlh·rnrnm rlns tnmoin..;. .Tnrnr:nn vin~ar a urwa 
tmi<:iio r. COlT('r ;'\<; :tl'l!lél<:. 0 ~1·ifo rl1• U"\H'l'l'<l t•o.:t(t rllt ~O 
C'Hl tn<lns :ts hnc>il~. .\ fH'Il~t-.. Pinrlnhor:n <' Coaqnitn. st• 

l'c>C'ol·<ltlm cl;t<:; rxOl't:l<:Õ('" rlr J\ n('l1ic>tn. C' trm<'nrlo n <•o. 
]('ra do e,>n. prorurnm ('lll \'iio impNlir a ~n<'l'l'<L n~ 
tamoios tornntll-!'l' inrlr11n:l\·ris. prt'r>ipitnm-s,• rom fnrin 
<lc se h·n~('ns snh rr o 11 h\'O f o r te- (la Pl'ai ;1 Y ('rm rl hn. 
ma.<:; são rccrhidos a tiros d~ <"<llllt:ío. J\ h1ta ~~ontim11l 
rom mna corn!!f'Ill ~rc>s('rntc• clC' amhos os líHl(1s: {> oro;­
tinnd<'. r: iml('eis:t. porque rlrpois clC' clois :lllOS Estncio 
·riu-se for~ado a enYJllr .l\ nchi('tn a Bahia para· 
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pedir imediato socorro ao seu tio. )[em d-e Sú. partiu a 18 
de janeiro de 1657, c sua fro~a npar::!ceu na baia J.; 1\i­
teroi. Vendo isto, Airubire JHC\'Ô a perda pro.::.:ima dos 
seus. O luto nos olhos, contempla as mo11:tLr-hn.s 
que dominam a baié\ e snnda-as pe1a nlti1:1a \·ez;. DE!· 
pois en-\'ia nm olhar para a •:sposn c a. fil!Ja e cespe­
dc-sc delas como se para scn~pl'c. ]~nt:io ~e põe a 
examinar os nados cstrangdros e <H ~a~;;rhlils q·.1c a 
<lo r não pode annnenr as S!m~ p;:l ''<"~)~·as , ~c>trificam-sc 

em. seu eo1·ação. .A uma lll'rg:n1ta de Erncs•o, sobre 
o qnc ele se decidiu a fnzcr~ pn'i'•.da <:.;nir <1~ um svnho 
doloro~o e orclC'nn à metade do C~\'l'eito :lr rspcrar o 
inimi~o nas trincheirns ele Gru~.utr. irim, C'll'Jl;:\l,to que 
c>le dcfC'ndC'r[L ns dC' Pnrnnai~·ieut 

No dia sC'guinte os portu~n,'!.:'l' clC'~~l'tbnrc,wam. 

Ern o dia ele S. SC'bnstifto. P~·<'.:>.Ípitnn-s, ... na~ tr:ne~H~i­

ras ele 1.-:-rn~nmirim, im·o{·nu~h •) s'C nome; o comh:lte 
é terri\·c>l, mas l\ \'itoria sor:t ao!-; cnro~eu~ c para. 
tornn-ln mni~ C'OlllJ)ll'tn, EstM:io c )rl'e p::rn :1 tc.car as 
trinchc>irns <lc> Pni·nnapicní. :\ i~11hirc e::.pera,·n-o nli, a. 
lnta ú nincla mnis c>ncarni<:adn '10rqnc se trnt;wn da 
Yida de nm po\·o. Aimbire wn:lHttc nimb em :r.e:o a 
nlgnn~ J!UC'rl'l'iro~; Tg-nas~n, rp;c não rpti~ deix:'l-~0, ~ 
nt.in~)cb no peito c C'xpira ~rl'l soltar nm :::rito. Ent~o 
o indOlllll\'Cl tantoio clC'tem-~t' -por 1:m momento. Vô 
Estaeio C' nma flecha lo~o v;n~n a SlHL C!;po,a. A im­
h1re npanl1a o .c;en cada.vC'r, põe-to no~ onhro~. brancl(' 
a pl'~ada mél.~a c grita: "So'l tnmoin e tí1moh qn~ro 
morrl'r e morro linr.. Possa rrrl'rl'r r.on~i·!o o nltimo 
doe; clC' mrn po\'o: qn~ nc>nlnm·. rnir;í. r~cnwo elos por­
tu~ursr.~; ningllPru tC'rA a ~:orÍ>l d!' ll'r h;;y.-..r t:r1rln 
a Tida." 
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Dis~c e brandi11do a llléH,:a, :tbriu um catn!Ilho atra~ 
vés dos i11imi~os, cujos <:Orj)OS marca\·anl sua pas~agem 
e precipitou-se no mar com a esposa. 

No dia se:;uintc da batalha os portu6'1.l<:ses toma­
ram sol<>ncmentc posse das cspleudidas marg·ens da 
Guanabara, c marc:a ram o lugar ela rcsic.lcuc:a elo im­
perio futuro c da ig-reja de São Sebastiiio, srn pa. 
droeiro. 

No lllC'slllo dia .;\ ndlict a cncont ron a honlo co mar 
os cadaYrrc~ dt• .\ímhirr. r (l(' Jg-unS!';ll t• rntcrron-os 
na terra natal. 

O poct a. te !'lu iuon su:t t'JlOpéia com nm:-~ drJí<·u­
torin ao Impcr<'ldor. 

Al<'lll :lr~tC's fl·;,halhos em \'rr~o, ~Iag-alh it :-s pn­
bl i c ou t :un1H.' Ill al:.J:llls C'S<:l'Í to:-; ('Jll prosn, p éll' f t' dos 
qnais é cicJ!tifica. 

Citenw..; '4 l·';,tos do 3spiri1o llumauo'' - Pibsofia 
- Pari~, .1 f;;;g - tl·nchtY.i,Io p;ll·a o fnnH·r:.; por :\r. !\. P. 
Chancl'll<•. 

Esta obra é ll<ltrt\'t>l pelo fato <lc ser o primeiro 
livro de f i I oso fia <'~c r i to por 11111 bras ile Íl'o C' IH portu­
gn es, (246 ) liul!na rntão pOlll.:o apropl'i:Hlêt para ques­
tõtls filosofit·a<.:. :'\[n~alh:1c.'\ pro,·a seu <'()llhecinwuto 
dns fi losof ias :l !l ti;.:as, fnlll (·es<l. rst'O(:(·~a e nlr111fi até 
Knnt. Em sua~ pC'~(pth;a~~ ele não <~ apeua:; ~l·lcti<:~.1, 

ma!-; ori~!Íllnl <! r~piritnali~ta. c.;ulllo sll<l~ obr:-~~ porti<:as 

(2·16) 0 :\U(Or linhêl. ant0S puhlicnrlo ni.<;c·m·so S(J[J,.C O 

objeto c impo l't rwcitr. citr. Filosofia! Rio ele J .. lS 12. Um '\r­
tigo da ~tincrv. brlsil. (Rio :lc J .. 18H. 4'>, p. 225 mostra-r.os 
como o estudo desta. c~cnc:a. csta,·a. aintla. <ttra7.arlo r.o Bra.­
sii. E' "A filc-;ofia no Bns:t" ele )J.:\1. <.lc Ca.rvall~o. Via-se 
que eorn eCc1to cst~\·o.-se ain<ln no scnsuali~mo de Locl•c c 
Condili&.c ~ 
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nos d~mous.tt·aram. Fecha seu lin·o, escrito com muita 
elcg;meia a precisão ~om as palan·as seguiutas: "Co­
media lwrriYr.l .seria. <·st.c liHllHlo; umu. ilusão sem causa 
este tuliwt·so; a <·xist('lleia humana uma zombaria do 
nad~t, e tndo Hl<'ilf im, hi uão hon\·esse nm D(!Us justo 
(~ bom~ Os mal-..·u<hJs h•riaul rm~i'io por um mero acaso; 
uãv hn.\'l'ria Yf'l'Jatlt~ e justi~;a 1wm ua tl•rra, nem no 
l'~tl! TnllH!Hilizt'lliO·lW!o.i! o (j\l(' é uusurdo não póde 
~(~1' Yer<lad<•. Deus t'Xistc-; r ,, ('Spit·ito humano ~ 
imol't al l'Oill a :-.na r:onseienda. '! 

O <mto1· ag-ita Ptltl'(: outl'as a qtH•stão d1~ subcr se 
n-. ~l·h·a~ens da .\mN'i('a têm n no~âo tlt' (li\·indad€. 
~Ll;..:-aihãt•s pt·c1rut1f' l(lll' a c·üull~·~am. c possu~m uindn 
a d t• i n:or·t :ti i<.l:'lt1t•. 

Estf• <'S(·ritm· ot~upuu-:.;l' muito dt~ JWsquisas atno­
:.: 1·af'ic::1s t• l!i~tul'i<'as sobre o~ l1ahitantcs prímith·os do 
B1·a~il. pu r t'X., na ltll'll1ori:l int it ulalla : 0.;; indige·nas 
elo Btasil JlCnwlt' a Ilisforia (Rc1·. do lnsf. XXIII p. 
:l-GG), Corn z(']o patt·iuti t·o. p1·orura <lestruh· os pre­
ju i %Os fJ ue fH7.t'nt (lo.c; H horigc·llC'S •. ')<' h·:tg'Nl."i. ins use e ti YCi c; 

de cnltnr:t. (2-!7) 

l~m nrti:.w dt~ ~Tag-al)Jã('S h•lll por nssnnto n his­
fln·in motlN·rm d(' Sll:t patt·in . (Rn:. do l11st . XI) .lfe-

(24i) Nota-se ~ p~!>S3~~m scr,uintc sobre a influenctn 
que n mud:mça dcsl:\S vistn9 relativas nos !mitos cxcrccrnm 
sobre n. poesia. nnciona1 c sobre su:1.s propri3..<; concepções. 
''Por isso é que os c{cit os <los i Hcllgc nn.'> o{ Cl'Ccem argumcllto 
â. 1to.<>sa pocsitt naciomrl. · E como bcnt 11otou o Sr. Odorico 
Mc'ldes: os sclt~(1!JC1ls_. rndcs c de costun1cs qw:tsi homcricos, 
podem JH'cstar IJelos (Jlla.dJ'os <L cpo]léa. O parecer de tão 
a!Jalisado cr-itico, qu. 11os dc11 Virgilio em Portu9ucs, c I!Cta 
para intcr·prcta r Homero . é de tanto pc~o, que decide só por 
~i qtwllJHCr rillt: ido. Feliz me jltT!Jo de pcn.sar corno erc qtrc 
sabe o rp1c t< rrmn q1oz>ti((' ' . 
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moria hiséurit:<, c ducumc-ntada. da Revtln~rlf) ~Te .·.·ara­
'lliuio desde 1833 a 18-ll, p;·.3ll!eada pelo lnsti~ ·do hist . 
c acograjico elo ])rasil. 

Publicou (Nitrroi, Rcv. ?Jnsilicusc, Pari') 1846) o 
começo de um C!Uadro da. lit~ratura brasil~ir:1. f~ de 
lamentar que não tenha tet·:nin;~do e~tc traim:ito cheio 
de yjstas engenhosas. 

Mencionemos enfim um::. novdn l1e l\lJ.gal,des, 
pois que (')c é dos primeiro::; qn<> se cns<~iardll nestl! 
gencl'o. 1imancin1 Romaner·, 1~n. :l!iJlcrva ~rasilic?rsc 
(Rio de Janci1·o, 18-14, 4.0 p. 2G7 i't 292). 



C.API1'ULO XV 

MANUEL DE AR.·1UJO PORTOALEGRE,· ANTONIO 
GONÇALVES DI:1.S; JOAQUIM M:tNUEL DE MACEDO; 

MANUEL ODORICO :1/ENDES. 

'Jfmmcl de Arau,io Porto Alegre, o :uui~w que t.I a­
~fllllãcs titou em :-;cn poema como pintur cdcl>rc, uão 
gosa ttlll papd menor na histol'ia litc\'arit~ do Brasil. 

Na!:iceu a 29 de Xo\'cmbJ·o de 1800 uo Hio Pardo, 
proYineia de S. Pedro. 

Jh·ccbt·u us prime iras lições tle In ti 111, (ll• gcom e­
tt·ia, de lo~it·a e de fl'élllet•.-; na cidade de Porto .Alegre, 
mn!:i se :o;L'lltia utraido antes de tudu pt'las cicm·ias na­
ttn·ais. O jo\'etn Porto ..:\leg-re n prhteipio nllo teve 
guia neste 110\'0 ramo do !oi cnnh e e i meu tos lnml<llH!S, 
mesmo assim tonseg-uia organi:.mr um gnuinetc de his­
toria 11atural. :Jfais t~lrdc em 1825, npel'fe!r:oou-se na 
nrtc de cmpalhm· <utimais !-iOU a (li1·r.ç~o ele nm natu­
ralista prm;~iano, Frcdcrieo Selow, qne residia cntfi(, 
un pro\'iueia. de S. Pcdt'l). 

Em 1826 embat·cou para o Hio tlc June1ro com o 
fito de abraçnr a cnrreira. di11lomatica. ~Ias como 
tin.ha chegado il Cot·te 110 tempo das feri<1s da escola 
militar, frequentou a .Acndemin de Bela!) Artes c co­
rueçon a de.')enhar c a pintat· no ateliê do professor 
Jean Baptistc Dd}rct, sobrinho e discipulo do celebre 
estultor Dnvid. F(:-7. tais prog-ressos que nn t·xposiçüo 
segui11te, rccel>en dois premi os, um de pim ura, outro 
de nrquitetura. Porto .Alegre contmuou então o cul-
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t h· o d<1s hl•Jas (u·tes, St" m de:-;den1tar n p.~ r!.p~ct i \'a, :t 

tllla tom ia, a fisiologia etc. 

Em 18:10 ~ 1'11! 18:31 CX.!>ÚS <!lguu.~ t{l liHlros oritii· 
uais, um dos quais rrpn.'SL·.uta,·a o llllpL'l-..d<Jl' D. Pd1·o 
I, n•ll\dt>ll<.lO ao dit'dOl' tl:t l!l;COla. UI.! 11lC <.!i~\11a 0 llN~teto 
que fulHhl\'é~ <.•ste t.•.-.tahl'h·dllk nto; em torno tio pr!n­
t:ipt", él;.!Ttlpanllll·SP o miui-..tro, YiS(:om1c d t• ~- Lt•opo],l!,, 
P o." prc>f<'S.\iOl'I'S. Por (')o;t ;t t<.'ln g,mho ll <to; boas ~ra•::l..; 
,lo Tmpc-radut·, qnc ~e ft·~ então pintar JHW dt·, (•'~1·: 
l'!'trntn ('i;;tft <.'lll Lisbon c pcrtí'IICC h llll))('l':lti'Íí': n . 
.~\mc·lin) r rtn is t<•r os rer :·atos d(' t0tlos 0" tt ) "tnhl'f l~ ,1_. 

~\li~ hlln i lia. Com <.'st~ o!1jcti,·o, Porto J \ L•.:!t\' <h· n• :· i é•. 
tliri~~Í>'·SC· •'1s p:-qwnsa~ dC's~ r print..ipr n :\Innic·l:. para d 
pillflll' a ~0~1·a d(• D. Pedro 1, YitW<l elo priut·ipc• Et:~<'· 

uio, e fll?.l' l' c•111 :";t'~n ida tttna ''in~elll P<ll'<l n Jta)ia e a 
Fran~a. :'>ras Hm<l dot•n•;a q'w ·.) :~cOlnd•' l' (' n al>~lil'ar;:ln 
elo Ttnpt"rn<lor impP(lil'nlll n <'Xi.'C"t~ão .1 :-sk pt·O.~"tO : 
))O~SO jO\"('lll :lJ'tJsf;t u ii'Í~iU·S<.~ <'llt<io pnl':t i l :i')';tfl ~:) 

(julho <l•' 1S~l) ~~om ~en mestre D( l.Ht·t, p:ll':l ai l'o\·· 
ltl;\l'•St? ,-;oh :l tlil't'l·iio •ln nm·ão Gl'OS. lr :1S !)ãu l'l'(~('hl'll 

Jtrnlllltll ~ar1J.-.ic1io do :,!'0\'1'!"110 (! tC\'t" qn<.: s~.~ mantl'l' n 
~w~ lH'C' !H'Í!l c·nstn. 1;~ \'<'rcladi~ qllP pc1· in!t~l'\'{'ll t :fto cln 
<:Pieh\·,. J,onwm dl• <·~t<Hlo :.fut·tim Ft·nn,·i~~o ck .\ ll<h·êl(li\. 
'llll~ tinha S1l1ait1u atrav~.c:; c!o c1ont :l:' Cl;'llt1ic. Lt~í!i rln. 
Costa d:1 m(t ~itna~fio fill!l1]('rir·r.. dr Po:·to .Alc·.~.m', í1~ 
<'nmaras Yot:u·n m-lh<> unm\Ítn('tn(·ntr. uma \1('ns1u; ma~ 
o miHi.-;tJ·n tlo intt•rior Vbcm\lt(' ck !=-;t'lWI ih;~. n~o ~!' 

\'tu uo c h~ \'t" t' de SíHH:ioun r (l.-.t;l ele c i'ii'iú. Porto ~\ l t';!!'t" 
pl'Ol! Jl!K·iou mais tarde o p~n ('~irí ::o drslc' 'l~ fl;.!i$tl'." rltl 
no Jm;tit nto Histol'ico e g('o~rrafico. 

N~o c'stnn<lo mais ('l i l c<'ntli~·Õt's d~ <.:~ ll tiuuru· os 
estudos, PortQ .A l(.'g\'c tomara n resolu~üo <ie \'altar R o 
Brusil) c tinlln recehi<.lo o;('u pMsu.porte do ministre 
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Rocha, qualldo chegnram a Paris em 1S34, .Antcn~o 

Carlos de .A ud rnda c Luis :Men~zcs V a.sconeetos D rum· 
mond. Este ultimo ofereceu. a no,so artista vinte c 
r;iuco m i I francos para conti n 'JlL' s2 us c~tudcs. Porto 
Ale{!rc uão aceiton mai:; que q1L.1.tro ~uil, c co~""l isto c 
o que l'I~Cd.Je\l de :-;na casa, partin p<na a !talin onde 
!'i1~ou por um nuo. Fez esta \';agem com s~u tlmigo 
de infancia l\fagalhães. De \'oEa o. Patisl ~m 1S3ô, 
::;onbc qne, sobretudo graças no i)i:spo uc Jlarnnhão, 
lhe luH·ia. sido de ereta da uma pcJISfi :>, ~i'lê o ministro 
llcsta vez snucionara.. Quis faler --.nmt i'io.gcm para. n 
Bl'lgiea e n Inglaterra, qunndo t·cccb:m em 1837 n 
110ticia de que tinha l'Ompido a r~~\·olu.;iio (1.93(1) em 
~na terra nata! c que tc\'C em coBseqt~c~te:a '1ma guerra 
t:idt que tcv~ u dnr<lção de de:~ mlcs. Paniu logo para 
prot(':rer ~ma ..-elha mãe c chegou no mesm'l ano no 
]~io ele cTnneiro, qtW~Jdo a ell~r.ioll para a sua ensn. 

I.ogo npós, eta. 11omeado profcs.'>or na ..Ae.~dcmia d~ 
hrlw; artes, C}Uc era o domil:io C;"~;:cltt.sh·o dos fra.nccs.:s 
c oudc ele era o unico brasileiro. S1.1a. sitnação el.'n 
então muito difícil c te\'c muito qnt' lutar contra as 
intri.zrt.'> c os CÍllllH"S ue seus co1c.g~s. Alem disto, o 
Dr~t'>il tinha rccaido em tiío grar.d!! ngita~ão po1iti:!ll 1 

qnr não se ]1Cnsa,·a em mais nadu, de so\'l~ que Porto 
J\ l~gTc teYI'! C}UC rrcorrcr de novo no ret.rntu. 

Enfim C'nt jl\lho de 1840, o immrador D. Pedra 
IT foi drclarado maior. O ::rencral Paulo Ba:-">rc:;n da 
Silva foi enc:u·rc!!'ndo dos preparati\'Os dn ~oroacib c 
UllÍlt·Sf' a Pol'to 1\le:::rrc. Este tinha atrnido n af.cn(lÍÍO 
tlC'~h~ diu-nitnrio por su~ restanrnção do te~tro de S. 
Pnnlo oue dpcnrara tão pomp~samente, nlcrn de melbo· 
rar-D1e a acustien. 

18 
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Pode-se dizer de rcl)to qu.c nosso artista, com seu 
amigo t.la::;aluães, ten: (!UC apli~.:nr muitos esforços para 
reformar o teatro brasileiro do duplo ponto de Yi.sta 
da literatm·a e da arte. Porto ~\lcgre construiu-lhe 
uma grau de coluu:na ( yolcria. da. i:;ayraçüo) que foi 
admirada por todos c muito~ art'Os d(• triunfo. 'l'eve 
assim parte na dct.:ora~JãO do palado ituperial. 

i\fais tard<', tcndo-s~· Yagadu a cadt•ira de desenho 
na C!-)tola militm·, P<H·lo ..:\h·gTI~ l'andidatou-sc n ela. 
Por proposta dos pr(JfC'ssOl'<'S, Clltt·ou l'Omo suplente, 
apenas para dt!ixnr a Academia d<• bela.~ artes em fJile 

a sua. posi~ão Pl'i.l insustcntawl. 
Desde <'lltào, pll!i!:iOU a ot:upnl'·se prineipal!lH'ute <le 

anptitetnra, artC' que já tin!la C'st.udndo em Pads, sob 
a direção elo irmão de scn. mestre de pintura, François 
D<'brct. Suas obt·as, as mais importnnt<'~, são o plano 
da Igreja de Santaua, que lhe ,-alcn um prC'mio, c o 
l3an<:o do nra~il, pa1acio de grnnito c de coluna de 
marmorc, a !!O!l::itrnçiio ma i~ im pom•u te> do H i o de .T R· 
nru·u. 

Em ] 8:i4, o Imperador e>ncarrl'g-ou-o de duus me· 
mori<ts, unm sobre a reforma da o1·~auir.ação da aca­
demia dr b(•la~ artes, ontt·a sobre o."'i mcius de propagar 
o gosto das artes no Brn!:iil. Logo apú:., o miuist ro do 
interior Pedreira, fê-lo nomcal' dirt"tor do estabe1r.d­
mrnto ('llt IJUestão ~ <'lleat-r<'gou-o de pôr <'111 pratica 
as rC'forma~ propostm;. Os resultado~ foram all>m de 
~ua r.xpcctath·a. T!ltl·oduzir:lnH:r. mí!todo."'i racioHais c 
tornou-se: ohri::wtorio o ('Stn<lo das cirucias am.:iliare.~. 
1\fas lo~·o a}11}~, a roti11a <' a ignol'tlll<'ia volt.'tram a impol' 
sen dominio. snstc:ntadas pelos firis partidarios dos 
profe ... :wrPs, dig-1Jos dis~ipn]os dos mc.o;:;tr<'s frnnc<'srs; o 
noYo miJlistt·o do Intel'lOI'1 mm·quês de Olimla, que via 
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com maus ol!ws a .Acad~mia, pôs-se a dar o~ lugarc:s 
Ya~os a J10mens incapazes c sem consultar a Porto 
Alegre, de sorte :1uc este pediu clr.llliss~o. O Impera­
dor, que ti!ll~a conhcd1Hento destas il1trigas, só a 
grande ensto é que a (~OlH:edeu. 1\Tosso artista pl~it~Ju 
em seguida a cl irrr;iit) ela refo1·ma ela es<;ola wilita1·, v 
que lhe foi rccuc;ado. Em st'~'1.lida, era apos~ntado. 

Porto ..:\1eg-re tomou, no entanto, parte 11;1 cmJs­
tru<;ão Jiidranlica. r arquitetura} (la alfandeg-a. E1!1 

1859 enflm obtere o lu~m· de con~ul geral na. Prussin. 
Partiu para Lisbo; ~ ow:e passou \'arios meses f) foi para 
Berlim onde mom drs(l<• JSGO. (249) 

Tomon par te a t h· a em to das as i nst ituiçõcs deu ti· 
fica!; ou art istic:,s fundadas no Brasil depois cl•! 15:17 
c auxiliou mnit 3S tr.lentos cn1 ~ernll', coutrP)UilHlo ao 
S<'ll drsrm·oh· 1uw~tto, reC')Uhec!'ll todos ()~ me .. :tos c 
não trYe htveja de I:ingul!m. ~o entanto, só col:1r.n a 
in~ratidão, c tc,·c que lma.r como artista contra a ra~ta 
(}t• rstimulo, as intrigas e as pcrsc~niçÕcJ-; . 

l~ o que o fr7. trocar a paleta pela lira. Proc1:ro11 
!-;atisfazt-r SQH pendor artístico pC'la poesia, qtH' nfto o 

havia preocupado outrora scn5o ocasionalmcntr c a 
iustancias ele ami~os. 

l;in do" seu~ -prhnc1ros ensaios foi o poema soh~·e 
Ti,·oli, escrito por insti~ação de scn companhe:ro d(' 
viat!cm, )fn~alhã : s c impresso no~ "Suspiros Poeticos". 

Sna viagl'm li Ita!b tC\'C em con::;cqlu•n.:-ia ainda 
outros frnt~s. De i11icio o poema intitnlaclo :l t·-n da 
'natureza .~obn~ as rnhws de Cumas im11resso em .iC· 

(?49) Porto A~e~;re !oi a VIena em 1861 c nesta o-:asiilo 
o autor teve> o prazer de travar conhecimento com este ho­
mem tiio amável quanto culto. E' dele próprio que obtivemos 
ns ootíclns b!ogrli.!lcas aí dadus. 
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~uida its suas impressões de viagem Os COJitonws de 
N·apolr.s, 11a Nifcroi, Revista brasilicnsc (I p. lSG-213) 
que ele pnblie:n-a c>!ll Paris em 183G, com se:1s amigos 
:\f:Jg·alh<ics e 1'ol'l'<'S Homem. 1.\ iufl UC'llcia dos "Sus­
pÍl'os" uq t1 i é cviden t c; s<io meditações h isto riens c filo­
sofir.as uo tom de clcgitL e com metro li·rrc c mudm·cl; 
Porto Alcgre, no ent:mto, escolheu para forrr.a a pro·· 
sopopéin. Ele personifica as ilhas do mar Tirreno, o 
Ycsn,·io, relata os a~ontecimentos prin0ipnis qne re· 
cor(lam, c llg.'l-lhes .~nas rcflc:cões fi]osoficas. O poQma 
termina. por um epilogo em que Porto Alc~r'? faz apn­
rcr.rrent fi~urus ale~oricas do despotismo dos Reis, da 
ambi~i'ío dos humanos e da 41 ch·il guerra". Todos estcs 
fantnsmns entoam o coro Ol'fpmico scg·uinte: 

Mol'tc, dcstruiçüo, silencio, caos! 
Só Deus é scmpil.cl'no, forte c justo. 

Esta "'·uz da naturc7.a", é pois nntC'S uma. "oz 
elos espiritos, que faz snil· dos tumulos urn mundo 
dC'sa})arN:jdo, jú o poeta aqui mostra todas as qunlida· 
<ks que raractel'isnm suas c:rja~ões postedores e que o 
sentido ele sen cspirito eomo n sna eaneira dt> artist11 
dc~wrialll produ;.ir. Uma imngina~ão muito Yiva c 
ahanclowtndo-sc ao efeito pitoresco, uma propensão 
nw rrad:-~ :'1s e ores fortes, à J1Íntura dos dctalllcs, e uma 
ri(ItH'za de inw.~eus lcYada às Yezes no excesso. 

De volta no Brnsil em 1837, Porto AJegrc dirigiu 
sua ntidda<lc litet·nria par:1 o teatro, c procurou por 
snas proprins produções fazer sair u poesia dramatica 
do esquecimento em que lwxin tombado neste pais. 
Escre,·eu nm "Prolog-o Drmnatieo", com musicn de 
C:mclidu Jo!)Ó da Silva, para n representação dada no 
'fcntro Constitucional li'lumíncuse, por ocasião do nas­
cimento do Illlperador Peàro II. Esta produção te\'"C 
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muito sucesso. É umn t!.1cgoria politica: Satnnaz 1 

príncipe da desnnii'ío c da anarfjUia, procura ganhar 
um jovem, Brasil, c clcs,·i:í~Jo do caulinho th monar~ 
quia constitncionnl c legitima, lllr.:; o anjo da ,·erdade 
aparta «.c;; sedu~ões elo espirito elo mal c pr"'.liz o bl'i­
UJ:tn te ~utnro que espera o paiz ~ob o rcinaclo de nm 
priucipc como D. Pedro II. 

Porto Alegre e.<;crcvcu mais tarde ainda al;!lllHns 
l'Omedias c libretos de opera. O c~pirio <lc Botwpar(c, c 
O sa patciro polit icei o foram bem at:o!h idos c frequente~ 
mC'ntc representados; infelizmente, continn.11·mn in(·. 
<1 i tos como todas us ou h·ns comeclins, excrpt;iío f c· i ta de 
" . ..\ngclicn. c I;.irmino" (I1Ith1ivada na 1\lin<·n·:l) c "A 
Estatna .Amazonil'n" (suplcmt•nto uo jn1·11:tl "Guana~ 
lmm") . f.; uma satira csp i ritltal aos t urístas fraliCC'~es, 
c principalmente ao tondc de C'astdJl:tll. E~tc haria 
encontrado em n1g-mn recinto de nmn Nlsa si~ttacl,'l wts 
margens do Rio Ke~ro um hlueo mal csquadriado, 
]c,·nra-o a Paris para cxpo-Io no Loune, dando-o como 
r<>sto de certa cstatu<t dr. a1ll:t?.Ol1íl, obrn elos priui<'Íros 
ktbitant<'s elo BrasiL :f: como se \'ê nm cli~110 "prn­
clnnt" do manuscrito pictog-rafieo <tmericano, de <tne 
~c f a !ou tanto llO!$ no.<;sos c1it~s. 

As "Brasilianas" c ucoJombo" siío os prinr.ipais 
titnlos de Porto .Aleg-re ao l'cconh<'C'Ímrnto (loc:; brasia 
}pjros. Est<'S no~ mostram que o nosso poda inspi­
rou-se no C'spirito que nossa rpoea Yin dcspcttnr na 
.Americn e no Br:1.sil em pnrtil'nlar. í~ o C1>!)ÍI'ito l')lle 
nos faz procurar c encontrar o ideal nas particnlnri­
clndt•s de nos~a terra natal c de nossa. l~:tcion:tlidade C' 
qtH'. depois de ter tido coneieneia de si prnprio, snlw 
p('rfeitamrutc rcnstil' n forma que 1!tc com·cm. Porto 
Alc:,!re firmcn:<'nte dcciclido n seoznit· C'Stn \'in. e a <1ia 
ntlgn-ln em sna patrin, cscre,·cn nmn srrie de poesinf.\ 
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(fUC t~m por assunto as grandes cenas da n<th:r0za, o~ 
c:o!;tmnes c os fenomcnos particulares do Bra!-ii!. Con:o 
o~ ele lia~alhiie.s, seus Ycrsos são li\'res c tlr. nt "tros 
difercnt<'s. É pois com ra?.ão que ele chamou sna:; 
po<>sias 1

' Bra~ilianas". .As d11a . ., mais considera,·eis 
nparQt.~eram il J)artc. Dcstntiç((o da.-: florestas; Bra~i­
liana em t1·cs caJ.to., (R io de Janeiro, 18-~5, 8.0 ) ~ u:Pn 
descri~iio <lo íl~Ja te da:; florestas virp:ens (lO n r;!-.;i I' 
com o ohjl·t i-..·o de obter terras la\TaY~is. O S()gundo 
canto, ".A qneimacla" c a morte dos animais, principal­
mente das ~C'rpcntc~ que ~labitam o~ bosqttQS r. princ1-
pahlwnh• notaYd :lelo lnilho extt·erno dns 1ut,1gci~S. 
A sc;.rtltHla ';Dra.c;ili:um'' O Corco\'ado (Hio d<' ,r. 184.7 
8.0

) clll <h:;Jc.; pat·tt·s (I. Scns:lção. II. PanJrama) {..• 
nma pint11ra ch~ iutpi'C'!:'~·)es do porta <l a.scc:>nç:io c:c 
Corcoraclo, c c1o panor:Unít encant:tdor que se oferen• 
aos olhos, do alto (!c·sta montanha., <flll' domina toda. a 
baía do Rio <~0· .J«m<'iro. O autor pront. nqni S<':l dnpb 
talrnto cl(~ pintor l' JHWta. As outrns "Dra')il:ana$;" 
:lp:U'N'C'm c·m p:u·t,, <'m redstas (250) alguma.<; s;íio dnda 
inr.ditas. mac:; t' po:.s:,·<·l qll<' !'5rtl antor as rr ana proxi­
lltallll'llll! lllll!l Yu !Hmc• (fll C puhlkar1~ na Ale~annh:t. 
A lr.m d<' it1;.!11lmts d<>!;c·ri<~Õ<'!-i !;Cill<'lhant.c~; ;h prr.cl'dente~, 
r1wrrretn1 (·••t ·a-; (la ,·ic1a campestre'. São idiUo~; hrn'iÍ· 
Jciros. (251) 

(2!:>0> V . Mi trC!'t"rt lJrrr.<;il.. I, p. 301-333; U, p. 433-656; 
GIUllW /l(lnt .. r. p. 20·1 , Rc•.:ista /JI"fl ,'lil . . I , p. ·107. 

<2r>l) Citemos .1. "Br~s·l .nna.'': "0 pouso" e m que o poC· 
tn contn o encontro c a convcrsaçito de um tropeiro c de 
um boladeir·o c;u~ . ar.li~os da infa.ncia c da mesma r~gitio 
(Campos de iormi~;a) ~c encontram por acaso, no mesmo lu­
gar perto do co.mínl~o "dos Botais", par~ ::tqui passa~cm n. 
noite. Suas l)uc:x:::.s nmorosas r·~sccndcm tlm pouco 3. Ar· 
cadia. mas com') vcr(;:\rlciros brasileiros. pensam também nas 
t1·adíçõcs nacionais. E ccor<larn o mito do Anhnngu~ra, c os 
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Kestns poesia~ ~e P~:to Alct!rC', como rlc proprio 
<liz, tinha por ohjetiYo dcS}lCrfar o oosfo pela. poc.~if'l 
anzcricaua. nt.in:;in-o hem c frz aind<l cpoca na litc>ra~nra. 
do Hra.c:.,iJ. Te\'(! muitos imitRclort'~ (•nh'v on t·os .o\l:tc•nio 
G onc;n lW!-õ Dins r11H' não dissimula t pw r<.'c<• ht•U snas 
prÍHH'Í l'a:-; inspira~i)p~ elas "I3r:lsilianns''. 

Es1e rutu~iasuw pr1:t poesia. ê1l'H~l'i(·amt~ isto C.. 
pelo~ 1m1o~ pitol'(':.;(.'<ls da llatm·rza. do~ ~: ust um C'.'> e ua 
hístori:t !lo l\o"o :JhuH.lo, kyou Pot•!o ~\ k~!'l'(' n tomar 
por assunto dC' u1n poema epi('o, Colombo. pC'l'!·;onagcm 
d0 alto iutere~sr pal'a todo o ~ont.inent(! que Yin nos'\o 
poeta llascer. E1·a uma tl~ntati\·a. on~nlla l'Otno o pro­
\ '<lln dil'err-lltl'S Colombíadns qm' apnt·c .•t•l'<lm ntt! <lrJttÍ, 
e todas 111ais 011 lll<'nos frw;t l'~I(;a.... l~ prc"i!-iv (lrinci· 
palmcnC!· ('\·itat· t'lll sruwlhnntl' ;;ssnnto f'aZl'l' o CJHC' t:üo 
pas~a cll"' umn ~rrh• tl<.' !tUiHlros " tl!'!oõt>J;IIal' o clcme11to 
('pj(~o ('Jll }ll'OYl'ito <lo descritivo. 

Porto Ah·gl'C~ até agora sú pnl>licull fr~qpn~ntos 
tl•~ ~na P popeia ( 2 52) c, Plllb ora srj<un eon~icl~ r a n·is, 
n:io 110.s pi"rmi tt·1n lançar Ulll oJhar dl"' ._.onjnnto sr•ln·c 
suu ohrn e julga-la <.'lll snn. co!'ccp().io. O pol't·l, alem 
disto, r{'mane,ion os fl'a~m<'nto~ apêlr<>rilloc.;. Po<lemos, 
no C'lltanto. YCl' ({\1{' ·'Colombo" é umn c>popcia dr n. 
flexão, com o <tpm·ato mitolo;;ico l'eteh:(lo c un grandr 
luxo tle descrições c imngcns, c •1ne rxplil<llll a na: ll-

contos da Pedra 1:\cgra c a mãe de ouro . c ;:1. MontA.:~hn En­
ca.ntndn. Infelizmente. o poema não faz ma i;J qu~ nome a r 
o~ trcs últimos. <V. ''Guanabara", a rligo citado L 

<252) Encontram-se. G•wnabnrn., I, p. ·l, 81, 121, 234, 2D5, 
371; II, p. 65·Hl; c Rct:ista bmsil .. I, p. liG. :ê: li que csb.t a. 
pas~ag-em mcncionndn, em que o )loctn. rcspon<lc n. :.rag.:llhiics 
que Unha fnk\do dele em !';UU epopéia c <'.'i:;>lica as r<.l:t.Õcs que 
o fo.7.cm trocar o pincel pela lira. O "Co!ombo" jã tem mais 
de 10.000 vC'rsos c npro:..:ima-sc do fim. S5.o como n~s cpo­
peias de Magulhiies. cndeco.ssilabos 0m verses bri!.llCO!S. 
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reza do assunto c o cnratcr elo poeta. Como nlll!l 

as$;unto que s.:r> prestava tanto, mn pintor de tanta in:n­
ginação teria rcs;stido à. tentação <le faYoree~r o pi~o­
resco às expensas da sobriedade epica ~ En: tCKb (, 
caso, este pccntrt denota um ~rnio inw•nth·o po~l~o comum 
e um dom <le exr-osiçã':) not;n·ei; é rieo <le detallws <1~ 
grnnde beleza; cem o pro,·n do que nc1iantam'Js, d:-~~w)s 
(com as corre~ÕC';;; do m:tol') um frat!'nH'nto usn~I'C'.'i", 
que nos mostra Colomho Yoltan<lo de sua tr.rc0ira ,·ia­
gem, cnrregndo de cadeias, c a equipagem n<io hn:;r 
do eabo d~ S. 'Vü:ente. O grancle naveg-ndor te,·~ mra 
visão= viu aparecer o infante IIeJlriquc, o um·c~~'­
c1or (253) que pn~!ion a maior parte tll~ sua ''illa r.1~1 
Sagr~.o;;, onde org-anizou IlUmeros,1s C'XJH•<li~õt•s :pH~ ]e,::l­

rnm à drscol;crtn ~la cos:n ocidC'ntal tla Afrira. ~(>I' 
cspil'ito consola CJ1ombo, prcdiz-]h(~ que sr~1 l1·)111\"' 
f;er{i i morta], fará <>mpal ideccr o dos rei.~, c 1 n c <'nf i m 
a po~tcridndc lhe dcvrJ1W.!r<i em honras o cp.1C' 1~ S"tlS. 

cont('mpcwancos hoje o fnzcm sofrC"r. 
Alem destes C'scritos ~m wrso, Porto ... \ le>~rc é ') 

nutor de uDiscnrsos c m~morins", criticns litt~t·:~rins 
c biog-rnfica~. :)I'incipahn('ntc em snn qnali<:m:L' dr. 
memuro <1o Institn~o Ristorieo c Ccografico, dr rp'" 
foi dura11tc n:nis de de7. anos orador. ..:\ mn!or )mrtr 
d('stns clissC'~·ta~ões encontra-se 11:1. TieYistn dr·~:e iw;(­
tuto (25:1 ;1~ 0 (>_·lOfPlll ('Olllo ns poesias, C'rndir,::o t'S· 

tensa, e1ocpl<~n~in e faci1idnde ele elocu~ão. 

Dis.c;;cmos q:1c entre: os que sc~nirmn o C:1l~linl t c 
trnçado pc 1:- s "13rasili a nas" o mnio1· t alrnto ·~ Az~ to·1 ií· 
Gon~.nhc.<;; Dins. 

(253) Henrlqtt~. c~urpt~ d~ Vi!iC'U, f)t::trlo filho <:o rc. 
João I, de Porb:;i'll, n<tscido c~ 13!H, morto em 14G3. 

(253 a) v. a !lstn de suns obras no Dicio,!. bibliogr. de 
I. Fr. da Sil\'a, V, p, 364-36(). 
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N'nseiclo en1 1823 em Caxias, província (.o :Jfara· 
nhüo, foi ced:> ern·ial:o por seus pais a. Coimbra om:c 
estudou filosofin. c clil'~ito. DcYcria. prcl):trílr-:;c i:lr.rn 
desempenhar us h~1çõc>~ du proemador geral ua sua 
pro\·ineia, mas jõ't dura1::tc os seus anos ch~ rs~nd0, st.:n 
talento poctico se havia fortemente dL'~~·ln·oh·j . [o : era 
apreei<tdo. :'ara wgnir ~~us gostos literario:; ~ poli­
tic·o~, Gonçnlve!) Dias não tardon em troear o l~lf;ar 
C(llc obti,·era 1 ~ a mr~gistrntura dcl)OÍ:-> de sua ,·olta ao 
Bra~il por uma eadeirn de historin. J~m 18-lG la:wou 
sua primeira eokç<1o de poesias Jiricas. Prhnr.:J>l,S 
cantos~ Rio (b .J. 18'.±6, 8.0 (2;'i-~) pnbli~:él<lns c•m ;)<ll'lc 
('Hl reYista~ r>ur•ngnc ~a.;, prill<~iJlalnH.'lltr no ~<'PI'C\·nC:iJr' ~ 
de Coiml.n·n . Em 184G rnbli(;Ol\ Ulll:J. S('~llnda e~h~~iin 
8cr;u ndo.o; ca11fo.-;~ c scxl•'!lut.s de Ft. Anliio, !~io U:.! .J . 
1848, S ... e em 1S:11 um tereeirl) (C /limos ruulo .... ·, I\io 
de J. 18;)1, 8 . ~.>) . Gonçnh-:>s Dias fez t;unh•·J:l nlJJ!IS 

('wwios <lrm~mtico:; c unnc~nton. o pCtlllClll) nnme\'o 
das tra.gedias naciomt}s. Citam-se Lconnr de :t[l'.ndoll ;·o 
(impresso no ,Jo/'n'll do C(jmcrcio), JJonbdil c Bl·atl':a 
Ccuci. Por 185(\ G~Jn~ah'cs Di<1s voltaYa <'t Emcpa, 
encarrcgndo ;>c1o Gov.:rno de cstndnr os ~?~t<lbc l ~<.:i· 
mC'ntos ciC'ntificos da Alen:anhn c da Fran<;:t rm pn"­
ticnla r. 1\fn a• ~,,·e-se n té 1858 no ]H'inwiro (l '.'!,tc>s dois 
países e fez imp;·i:nir 0m Lcip1.i~ nm:t r~li~ãl) completa 
<le ~nas poesia.:; (255). Em 1857 pnb licara nn :lh~S!r :t 

(25-D Alrxandrc Herculano, o mnls cclc>bre (los poetas 
vivos de Portu,t;"al, rtconhc.ccu n vocnção c o grande talento 
de Gonçah'C's Dlas na. crítica.. dcs<le o primriro livre (.Eet.· ; ~­
ta uuil:asal Li1bncnsc. VIL p. 5. lSH--!Sl im11rc.:;so bmbérr­
no começo da f:rl\ç~o complc•n dn.;. pot!sias de nosso r ,or;t{\. 

(255) Calf'ls. Co1e·,~üo de poesias de A . G01i~Cc 1 t:cs Días. 
Scmoula cdlçiio. Lclp?.ig-, Bt·oeldl!'\\1~. 18:í7. 12 <IC!clicou cst<"~­
cdlção n um tlcs seus aml_c:-os, o <lr. G. S. Schuch, cc Cnpa.­
ncma, nustrinco cstnbc>lccido no Brasil. O prólogo é ass!-
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ciclade os r.untro prim(~iros cantos dC' nrna Clp')p·!in soh 
o titulo de u Os Timhiras'' pocn1a .Am~ritano ( L<'ip7.i~ 
1857 - 8.0 ). 

Por lS:JS, HOS.<::O poeta yoltnYa it pat ria rar;l tomn: 
parte come ! i~torit~rhr ~ etnografo na ''i<l;<·n c1cnt1-
fita c1ue o Gi.l r e r Jl() l:t<lltdou c>JU prcr ndrr 1 1a p:·~"n· i I' e·. iL 

do Ceará, pt'rto do rio .Amazona.<;. Os titulos de Gon­
~:al\'es Dias era111 .•mas mrmorias :-;obre nmnrwsos pontos 
du,·idosos da hi~toria elo Brasil c ~('ll dieionario <lr 
língua tu_iú ~256) 

Enqunu 1<> que scns Lompanlleiros ,·oit <t ,·am dP!JOi:> 
de cloi~ :u:os av Hio <~e .;a.neiro, pam pt,r em ordem a 
sua eoleçiio) Gc:-nça~\'C'S Dia~ eontinnou :'<s n:ar~en~ t~c 
grande rio, oudL'' m~s(:f'U l' enjo dima de tàü b'nt tvl::­
r<'l\'a. Quiz Nmtinnnr "i11.1S J>C'squisas snlH\' o~ ind:o~ 
desta~ r·rgi6t>s. ( :257) 

Publíca:Hlo ~-w:t,.; .c Prim<.>iro~ Cmttmt. Con~a[Yr~ 
Dius pronnndoo--;e da mancita sr~uinfl' soht·C' •~ })Ot'sin 
c sobre a vo ':<t~<"in cio 111-:.·ta: 

nado Drcsdc, 30 c.le março de 1857. DcpC>is apJ.rcceu urr.n. 
terceira cdiçiio. com o retrn~o elo autor; assim como a prl· 
mefra parte na Cort:çt(O de 1!ltOl'(?$ ]lOI'tlC!})tCSCS, 1860 89 • 

(256) V . suas mcmori.,s sobre a questão da e:xistenclu. 
das amazonas no Era!\; : c (h dc-scoht"l'tn. fo1·tuíto. o·t nã.o des­
te p::~.ís. Rcs Dl\:e•J a primeira negativamente, a !'i~~unda n.ilr­
mutivamenlc. Eneont:-~mb>C na Rcv. do In~t.. XVII!, p. ::; c 
289. QuantC> ao glo:.<~nrio pu'!)licou·o em Lcipzig em 1838: Di­
cú>t!aJ·ío ela lú![Jrw T11pi ciwmrura lilt~Jim !JCl'((l rios incJ.igen'l.'t 
do Brasil <em 12> O prr.faL íc ~ nssin:~do de Viena. junho :857. 

(257) V. I. Fr. rla SiJv~. Diciomil'io. I, p. 15C.. <mde não 
encontramos rr.:J.!s que uma curtn. notícia sobre G. Dias. Pro­
curamos com..,tctn-ln com n.s que apareceram nos jorna!s r.le­
mõ.cs <V. o J!ng(!::. /ro· dic Vtcm!Plr dcs .Mt.~lantls, :8:17, nQ 18, 
1858. no ·tS e ·D lVie,tcr Zciru llfl de 5 de novem oro lS61, 
p. 0015). 
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Com a vid(f. isolada. que ·vivo, aosto ele a.fusfar (}3 
olhos de sobre a nossa arcua 1wlitica para ler em mi­
nha alma, rcduzi11do à lillyUa[JCJil, htJrmon;o:;a. (; codcnl c 

o JJCnsamcnlo que me l..'cm. de improvi~o, c crs idúa., 
que em mim dcspc~·ta. a ·t-·ista de ·m~a. paisagem ou do 
occa110 - o aspecto enfim da í'aluJ'CZ'1. Cas(n" assim 
o pcllsanunto com o .<;entlmcnfo- o coraçifo cem o c1r· 
fclldimr!lio - a idéia com a paixiio - colorir t •(do 
isto com. a. imayinaçtío, fundir f udo isto com a 1:ida. c 
com. a ~wlurcza, purificar fi<do com o SC!ili1i!Cnfn da 
rclig iiío c da di uinclad c, c i..; o. Poc:.~ía. - a- Pcc.-;irt y1·a Jl d: 
c santa- a PocsÍ(L como cu. a !.7nmprccndo .;em a zloclc.r 
definir, como cn n ..,in to sem. a. poder i mduzir. 

O llwior nnnH!ro dC' poesias uc Gmli_;al'.'C•s Dia.~ 
são com ef<'ito trm•shol'(l:llll('lltrr.; l~r~cos propria:n,?nte di­
tos; niio ~iio no <'lltanto fingYos, porem m~: rcados por 
uma inspiraçno Y(lrdadeira; YC·SC qu0 o Jlor.ü-:. se abis­
mou na contempht(_;~o da 11at.nreza c cptc HJ~; diz SUíiS 
impressÕC'S. Como as poesias r}c ).l;:;alhi"ws/ C!1a;; siic 
no fundo C'iegiaeas, mns se di.:;tin~nrm dl•st.ls ultima .~ 
em que o sc11timento c o pathos ocupam ai lugar ma:or 
q tw a cspeeula~ão e a reflexão. Cc11~a:r~s Dins t<~m­

bem eautou o ~lmor, suas ale:;t·ias · ~ sna:::; (bres, c (PC 
de mesmo sent in em sua e ame, 1:1<L" sr.1~1 a :ewzn 1!1' 
A Hat:reonte, 5('11\ n pm·tieipaçi;o dos pastorrs da Arcn· 
di:t, antes de mandra St'ria e idcai q\~ e com o fcrYor 
sensnal dos nwridiomüs (v. por e~emplo uma poes;a 
d]gna de Sdlillet·, ( S1• SP lnOITl' dt' mncr ) Suas des­
crições elas graudPs ~enas ela natnre7.a e d<! ~.'ns fcnJ· 
nH·no~ nos mostram ao contrnrio uma eonecp~ão hh',11 

unidtL ao colorido !JUC só se eu:outra nus t:·opicos (por 
exemplo o hino lllllgnifi~:o u ..;\ '1\•:npl!staJu~·, U(Scri~<i~l 
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de uma destas tempestades peculi<lres fiO céu meridio. 
nulH). (258) 

Quanto li forma destas poesias. Gon~·ntn~s Dias 
seguiu frc<111entenwnte o sistema de estl'ofes r. de rit· 
mos cntrcmeiados, in t rodu;ddos pot· ~I aga lh ã('s. ( 259) 

Embora desdcmhe em seus Yt:rsos c em suns estro. 
fcs os usos recebidos, Gon~al\'Cs Dias não se <listÍll;,ruc 
nem por jsto do pouto de dsta cl;t forma. Slln. 
versificação é f[uida, sna diN:iio harmoniosa, s~us ritmos 
nntes de tLtdo mu!iieais. H:l\·crá ab;uma coisa de mnis 
melodioso. c mais eneantaclor que <l!> uua~ pocsi;ls 
11 Seus olhos" c uOlho~ Verdes'', c('lehres tamhetn pela 
gt·aça de l-i Uns imag-ens 1 S:io ,·arinçÕl'S sohrl! o tromu 
tiio conheédo dos ol110s da amada nws que prC'Jldcm 
por figuras llo\·as, por encantos partie11lares. 

Gon<:alves Dias tainhem pro\·ou ser o nl<'stre cln 
forma c da lill.~Ua no ciclo dos l'OlllflJH:<'S que .inntou 
:\ sua. colcc;iio sob o titulo ele !C s~xtilhas do Pl't:-i ..:\ntiío " 
Faz o frei Antonio piedoso dominieano, contar historias 
de sua. mocidadcJ que ~;r. passaram na corte dl' .,~\ fon~o 
X c D . • Joiío II d~ Portu~al. Jmiton hem a liu~ltél de 
o Seeu!o XVI. suas c~trof<·~ dC' s1•i.s \'('l·sos silo fluentes, 
mas o todo possui antes o tom de uma C:l'Ollica rimada 
que o dos romanet'.'i populares. 

Gonçalvc,c; Dias provou, pdns composições de que 
falamos, ~eu t<tl<>nto de poeta, c de poeta portngucs, 

(?.58) V. o (JUQ Lopes !\lcmlonçn u11cmonas ele literat~Lra 

corttcm,pormlca, Lísbo:l, 1855, 8?, p. 316) diz tlos pontos pr<r­
t1cu1ares de suas dcscriçÕQs da natm·cza. 

(259) ".Uuitus dela.~ fr)oc:;la.~·J Híío t<:m lrlli[m·mjíl11dc HcU> 

estro{c3, po1·qua mcnosprcso 1·cgras <lc menl com.:euçiio; atlo­
tel todo,'~ o-'> ritmos cln t•e,·sificaçao 'flOI'/ rrguc.::u, c usei deles 
como me 1wr·eccnlo quadrar m clhnr com. o IJile c ll prct cnclin. 
e:cprlmir". 
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porem nwrcc:ou um lu .~nr no Pauteon brasileiro por 
stws Poesias americunus. 

lilt1·apa.s:son seus lJrccleeessores c mesmo o mah 
proximo, .AraujJ Porto .. A lc~-rc) cujas "Brasiliana~'~ lht: 
ha,·üun apontado n canú1!JO a seguir. .:\ão se eon· 
tentou em cl~s~·rcnr S 11h.i1tiYamente a impressão quo? 
lhe cansaram .:1s pnrt!cularidadcs da natnnza c elos 
costumes brnsi!eit·os, iuentificou.se objetivamente com 
as Yistas c as cxprc~sões dos indi~euas. Ora o vemos 
como um Yatc Íll<lio (pir.ga ou pag-é) explicar c conjurm 
\'isõcs, ora entJat• crmtos ~uerreiros ou cnntar os sacri· 
ficios c os cor1bates sau~rcntos, ora como um marab:.í 
la.<::timnr a sorte ck~ta ra~a ntestiç:a que os indigenas 
desprezam, ora .knm indio falar dos C'nc.:antos da mã<' 
de agua qne, ta~ qu<:l as sereias, o nrrasta em seu tu. 
ntulo nmi<lo; r!lc u;t;J, 110 melhor enminl•o para criar 
uma poesia \'C'l'(laclci r amcn te uacionnl 1 rcHst ida. ~lc 
uma formn ~~propria(b no gosto ele nosso tempo. 

N5o é dr> 'spantar qne estas .Americanas hajan; 
<Hlquirido ~rn.Pdt: :,o!')ttlariàade no Brasil (2GO) ; C'}ns 
satisfar~o i~ll<thll:!l; te o ~c,sto dos leitores europeus. 

EstC' 1un·o c:unin}:o ez1lco e objctiYo lc\'a natural­
mente Gow;alYf\s Dins a dar uumu epopeiu uru l!rando 
quadro cb Yida. iudigcnn, de que nilo haYia. rcvclnclc 
ntú então mais elo que alguns fr.t~mcntos, semelhantes 
aos <Jttaclros elo gcnero. mas ele ~randc efeito. Com 
esta finalidaclc-. cseo:hcn contendas - uão podemos 
clwmu-las g-ucnas - entr~ duas tribos iudi!!'enus. Tim­
hirns c Ca.ml•ias. Pn.rect~ ter cvitoclo intervenção de 
elementos europeus pura poclcr reproduzir a v:rln. do" 

(260) V. o .irtigo de Juan Valera intitulado "A poesia 
brasileira." c tr:ldui:ido da "Rel'ista dos dois mundos'' jornl...l 
espanhol, em "Guanab:-ara", lU p. 323-3:?.3. Afirma que Gon­
çalves Dins 6 o Zorril:a do Bmsil c diz n proposito de suas 
nn1crlcnno.3, d o mais poplllar de todos 03 poclas brasilelro,. 
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indígenas, C'nl toda a sua origin::tlidade. .Assim C'k 
nomeou o sen poema ''Timbirns'', 1:m "Poema Ameri­
cano". (261) 

l\ão possui mos, é yerdade, mais <}l~e Q. uatro cantes 
deste poema; não ,·emos aqui t.penas um relato destas 
contendas, uma destriçüo ce seu teatro e de alguns dos 
SC'ns herois o que nos torna impos.';in: 1 ~ ul.;•~~las. ~c 
entanto, podemos desde jú. fnzer notar que a cscolhn 
de assunto assim limitado, nos parece perigoso e cons­
titui nma inferioridade marcada da obra de Gonça!Yes 
Dias, comparada com a de l\Iabalhãcs e seus predeces· 

(261} Seu ponto de vista é bem expresso na Introdução: 

Os 1·itos .scmibarlJarcs dcs Picgt7.~, 
Cultores de TtiJia?l, c a 1 c1·ra vi?·gcm 
Do,.dc como d'um h·on .?, C11fim .r:;e ab?·iram 
Da cn1z de C1isto (IS T>tedosos b1·aços; 
As festas, c bCLtall!a.s mal sang1·adas 
Do TIOVO .~tmericfWO, ll .?ora c:ctinto, 
Rei de cantar ?za lira . . . 

E além: 

Como os .~o''·"~ do bortJ soa o mca cn?zto 
Sagrcdo ao nulo pOt'(} amcric1no: 
Quem q11er (]lle a ?Wflnc.::a estima c presa 
E gosta ouvi!· a.~ c.m.pol(lclas va9a:; 
Bater gcmc1Hlo as cat-•as pcncdias, 
E o ?IC!Jl"O bosque .Sl~s:r7rando ao longe 
E.~cn te-me. - Cantor ·m ode,<> to c h nmildc, 
A fronte niio cÜI!Ji d-: mtrto c louro, 
Antes rlc vcJ·de rama cngrü~etldci-a, 
D'(lgrcstes flo1·cs Clifeitan.do a lira; 
Nú.o me a!iscntci nos cimos ele Pan flSo, 

Nem vi correr a linfa rl,t Castalia . 
Ca11 to r das .selt-·as, cnf r c bravas ma tas 
Aspcro tronco da palmeira c~cc-lho. 
Unido á ele soltarei meu canto, 
Em qlta11to o vento 110s palmares ::101C, 

Rugindo os lougos encc'ltra!los Icq,tc'J. 
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.sores. Se ele tivesl:ic tomado, como este ultimo, uru 
acontecimento historico de gl'andc alcance, ~c tivesse 
feito ressaltar o coutraste da. vida. c dos costumes indios 
eom a !i qualidades e os defeitos da e i r ilizaÇ;5o dos bran. 
r.os, teria uão npl'Bas aumentado o intcrc!:ise da obra, 
ma(j ainda e,·itado o tom monotono, que ucv~ natural­
mente nssu111ir a pintura uetalhada <le cara<:tc:res c de 
a~ões de t ribo!i ::;emi-ba ru aras. como de proprio as eon­
si<lei'<L E;.;ta f>rL'diiC'~ão por tudo o qne é indig<'na, de 
tul modo tocou o poda qu1• r]r qurixa-se <lc <l .Ameriea 
de ter (•utrado em t!Omunieaçüo eom a E uropn: e ni'"w 
vê mais que os maw; lados da ciriliza~ão que vem drstC' 
eonti nente. 

Esta t'J>O}>eia 6 i~unlmentc ('Olleehidn ('llt enueea~si· 
lauos uraucos. O talento do poeta l'e\·ela-se no entanto 
11a. beleza elos Ycrsos c lla dic~ãa coma em numerosos 
detalhes. (262) 

'Um dos principais poetas contemporaneos do 
Brasil se n~unint a Araujo Porto Alegre e a Üollçnlves 
Din~ para publicar uma redsta jil mencionada, "Gua­
nnb<tl'a ., c qur. exerceu influencia no tu v e l sou re o de­
~Pll\'oh·imento da literntura brasileira . É Joaquim 
Manuel de ~Iaceclo. 1~ Yr.rdacle que sua reputaçüo se 
funda sobretudo sobre romances e dramas, de que fo.. 
hll'l'mos no tempo e loeal oportuna~. mas suas IH'Ocluções 
1 irie11S notaYeis nos incluz em n nomcú-lo aqui. 

(262} Encontramo-los principalmente no segundo ~nnto, 

nsslm no canto do P iaga, sobre a !5ignlricnçiio do sonho que 
Tupã envi:l., not~:h:el por :seu tom mh;tcrioso c sombrio; na 
quclxn sobre a perda. de Coema (p. 32, 3a 3!:1); na cenn em 
que o Insensato Piaibn, ~c dirige n Ogi;;, que desperta de 
tnquietude, porque .seu filho J::ttir parllm tl conquista de no­
vus nventuras; no louco que canta um hfno de morte cheio 
de medonhos pressentimentos; os endccn.ssílnbos o.qul se al­
tcrnum com hcmistlqulo!:!, o que produz um efeito partieutnr. 
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Macedo 1wse<:t:. a 24 de junho de 1820 c~:: S .. To !i~ 
de ItabrJt'ai, yjJ ;l da provi11cia do Tiio de .Jm1•: irv. 
Forma·~(! <'11: r1dic:ina na Cô:tc ~ ocupa a. cadeira ele 
hístoria Hae iou;!l e c!~ geografia. uo colcgio Pcdrc IT ; 
desde lS;) . .f: é de p:1 tadü ;\ asscmblcia produci;tl tlo Hio 
de Janeiro (! :1m d::Js n:cmbros mais ati\·os do ~nstituto 
IIistorieo e :;,· ~?•v··ralico. Entr~ 1851 a 185G foi o ryd. 
mciro secr~tari~ deste ~rudito ccnaeulo; no ultfr.!o 
nno foi elr.ito orado1· r. un dos YÍce-prcsideutc-s. (2G2 ll.) 

Fez·Sl' co::~)lcccr como poeta lirico n pducipio por 
n1gumas poesias !JUblicadas na H)IinerYa Brasili.:.!nsc··, 
j(Guannhnra" c.- out:·as reYistas e que não npa:·::.:~·~m em 
ontras partr.., ao que s~bemos. São crotiea~ . Ora o 
Yemos Ycn·c-j:u· eon gra~a inalicio.sn, ora se cntrt:-ga ;, 
mclaueolia pí:rtieulm· nc.:; mcl'idioJtni-; - a sau~1adc ; llt :t s 

seus \'C'rscs são s3mprc rão le\'CS e de tão bca estrutura 
q11e se dit•i;~ !fllC seu autcr nunca falou outra lin:;m.gc:n. 

i\[a<:cdo publ ico-:.1, sob o titulo de ((.A Xclm!o.n ·~ 
(Hio - JS)7 - 8.0

) um poema que produzb grauC:.e 
sensação; :-tpcsnr de :mas partes epicas c dramnticas, é 
preciso ClH, utulra-lo na poesia li rica., desc1·itir~. 

Este poema se I.'Ompc~ de seis cantos c de um ~~:­
logo e1n cn<le(':t::;..<;ilabos brnneos. 

O canto !Hin!eiro (A rocha negra) con~eça ~om 
nma ucseríçiio do tea:ro da a~ão. l\uma bain, sobre 
os lndos da r1.w!. pm·r::>c.m pender ame:-tçadorus, fi!ei:·as 
de rochedos iguais n gigantes petrifieados, :>le,·a-se 
entre os blucos, cujc a.picc ultrapassa o lll\'el do mor, 
nm roehet1o mt"tis alto que os outros, de <tSf.C!~o nrd"J0 
t' sombrio. É t:.-atn~ c1 ~ uma YeU1a tradi~ão. ..!\..:i z ~ : o· 
ra,·a uma r.r.:.llkr buca, " sabida em magicas tremc1:-

(262 a) V. I. Fr. da Silva.. D!c!on .... IV, p. 126-~8 ond(} 
encontramos uma lista complciu. ut: ,;;;.ms obras aparccida.g 
ató 18:JQ. 
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dwi'. Consenn,·a-sc sctn~)rc jonm c bela; os qu~ a 
viram não se csqucd:-..m n~ais dela e consumiam.:;c por 
:;cu amor. Xo euta,lto, I ~to podia suportar a luz <~c 
sol; à primeira apm-i~ão U.a aurora, en,·oh·ia.:;c de 
nu\·ens espess~ts de que s ·~u poder magico em·ol\·ia a 
rodw. 1~ por isso que ::L ch.am.n"am de :Kcbu1csa. ~a~ 
noites de lu11r, Yia-sc-a, \'CStida d~ brancc·, pn~ptt!·nr 
sobre as ,·agas bc bidas ll!agicas com ehamas qne cs seus 
olhos acendiam e o onalho do sol à mch1. !loit ::!, cnmi. 
nlwv[l. sourc o mar c sem molhar os pés, sc>nt~wa-~\~ 
sohre a roc:l:a negra c l)Cntea,·a as trançns de c·ul"o, 
qnc se balança,·:un ao w1~ to; enntaYa e ria no 11lHl' ~l:ê 
n volta da luz, que a fa:r.ia rctorn<tr a snn mol'<H1a .lc 
nuveus. E assim Yivct: por muito tempo, sempre jo,·n~t 
e b~la. l\[~JS Dc:1s punin-a. Fm dia c>ncnm1nho~t-~c 

para n ugua, csqut~e~ndo-se de pronunciar "as da cabala 
Satanicas 7Jala~~ras''y qua!ldo se lembrou j{t ('rn. u~rde; 
sens pús melhanHiC, cl:t j{L se sente nfogar-sc. Em vãr, 
proeura reter os brnços, a t~mpcstndc Ci."rc<Hl, rng-i­
dora, o mar cr~uc·Sl', e a.c:; Yag:as C'spumantcs lnnç;\:n-1~a 
eon tra n TO<' ~la neg~·a. Procnrt~. ngar rar-sc> ma <;; su;.s 
mrros d~s]iJ.Wll; olha O CéU C ''Ú dcspontn.r 0 dia ({111' 

torna inut:l SlH\ for~ a magica; o ,·én de trnma.;; se 
dissipa, o allisn~o a devora e scpu1ta ao pé da roc]Ja 
nc~ra. Nütgurm não viu scn cadarrr; sltn mortt~ foi 
bio misteriosa quanto a sua Yicln. No c>ntant.o, (:ont:-l·'~ 

que nas noites de lllfl1', \'l.!-sc sobre a ponta deste ro~ 
cl1edo nm f.:mtasma que suspira profuJHlamC"ntr. c que 
um hio extr~zno o cnYoh:r. É n Ncul<losn.; cln cnnta 
c chorn; seus a~entos en~m1adorcs atraem os im!lrn­
dc>ntcs que se apro:-.:imam; tomados de loucura Sl.i.bita, 
preeipitmn-se no mnr onde por "nC'gros co11trntos'1 se 
submctc:m no fantusma. 

Eis porqn r n. roel·a 1lr.:'~:1 pas;:Sa po1· mal(litn. Infeliz 
o que n subir sucessi\·omelltc durante trcs no~tcs de luar; 

19-' 
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c:t•do ou tarde pN·eccr<:i mi:>C'rnYc)u:cnte. Os 'Illt' s:· 
aproximam arriscam a viela, porque o n:ar ~rnnqnilo { 
cowo uma ehuli~ão em torno. Os pescadores c\·itam-uo, 
IH't·si~JI aHH.r. c implm·mn a D('u~ (tn~ os ~unrue do pod('r 
<1(.! a.:\ :.\' clmiosa". 

Dois prscadon:s por Ullltt noite clar<t pussaYé'll!l 

pcl'to dC'-.tc lugar; \"e('~l rlr rq)cntc tuna forma lnuna n·L 
dC'stacm·-~e d:t marg-em, saltar de pedra e'n pedra) 
ilting-ir enfim o :ípice da rocl1a ncgl'a c aí ficar cOL'­
tt'lllPlando o mar. "f~ ele" gritam os barqaeiro~, u (~ 
ai1Hl.1 <·1~". í~ o hom~m que tinJ1a ,·indo mn mês a11tC'~ 
:I. casa delrs e quis hahitar sua cabana, pn~ando ~randt· 
soma de dinh<·Íro; traz s~mprc nma J.nrpa e cklmam-ll'l 
de '' Tror a dor·'. O desconh c c ido n:io resl)Oml~ a 11 i~~. 
gnrm, rsconde-se i.l todos, c o~.:ulta o l'<.' ' I rotre. J OYC'm 
í! helo, ~ no rntanto sombrio l' imp:>Hetra\d; sw..1 olha!' 
(Jaeim:~, seu SolTi~o só c~pl'iln,; ~ dl'i;;j)rC'z:J ~ a clor. Vi. 
sita scmpr·:- .1. baia e pa.ssa as ncít.cs ~:.>l.H\' a ru~ :.a 
ncgrn, cmhora os pcs<:ndorPs o hDII\"C'xSl~l~l tl<h-erti<J1 <~o;; 
perig-o.;; de ~cbulosa. Procura Ol:t:ltitr uma dor ir;lcns~J 
on um crime tcniw•l, de que ni'ío procura rmlso)ar.s~>, 
mas qw~ rle quer rnt0rrnr 11as profnnclitla(les do mnr. 
As ,-~.zc' '· nos ~ran<lrs <·ataeli~mos da. na~~lrr?.<l. qnc C'lC' 
ama ucima de todas as coisas. rompe em impreNtCii(l~ 
mas niio fala w)nhnm nome que o eeo possa trnir. ,\s 
,·czc9, dnra !lte as noites tranqnilns em q:lt: n 1 nn brilha 
com todo o esp1011(lor, rompe em qudxas me1allcolíNlc;, 
c ~na hnrp:1 parrre se~uir-Jh e os prnsamrntcs. ~a. 
noitt• de qne o poeta fala. ele :1ss!1~1 exaJ;;,·a sna. dor, 
(j1l:l!ldo \"ÍH lllllJl 1),1fC.1 apro:dtnar-s l~ ch rMhn; r1n 
rnr.t•rra um:l forma Yr..-.tid« dr hrnn<'o. m:r 11."io ural'f n 
o." olhos dde c se aproxima cadn \"~7. rna:.;;. ''Pcscad0r, 
disse el .... que te fazem minhns qu.:ixns c mir.l1ao; inso. 
uia~? 'J[inJia dor r lllll SC',:!'fNlO (Jl10 !} ll1~~1·do ll<tO s,1h0r{~ 
.iam aí$!'' •c Tua dor é s~gredo qn~ o mundo 11ào sn:)e;ú 
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jmnab;, mas que l'll descobrirei:" rcs:)Ondc o !<lntasn~r.. 
rcpt· tind~.. as u1timas palanas como um ~co. 

O "'l'roviloor" reconhece então c;nc llêÍo [· um prs­
caclor mas uma barca, a pessoa c1uc se ar ~ ·o:x:ma dele 
trcs noites <!OJ!Sc!!uth·as, c que ~ a roz de uma mull:er 
I!HC lhe rcspcmdeu, zombantlo. P<1ra c•lf•·cn~aAia, o 
'l'ro\·adoP rccomrfia a cantar, 11•as o fanta!-)nta t"~1H:te 
seus sinistros pn•sscutimcnto!-5. Quando ,'}(~ cr.tcr d~'S­
ccr do l'Ot::hcdo, encontra-se ele rcprutc en pt·rs0qn 
desta nmlhcr mi~teriosn; quer sc-gu:-ú-la, Jl.il~ a fig-t~t·•~ 
branea <i ue tem diante de si ad ve~·tc-o de llã<, ft,1.er 
!meia, pois qne dn é enc:antacla: depois, llprlntalldo o 
mar com scn dedo de cdstal, ela grita: '· P~..·t·t<·n~~ ii 
~cbulosn I" 

O segundo cauto tem por título "A Do.~cdu ". J:: 
o f:mtasJua que "O trovador'; Yiu dn1·ant·~ tl't's no i~ : : . ..;. 
Sua. mi'ic, sem !'Ccursos c rcp::'lida em tud1t 11 part ·, 
tinha cll(•g·ndo um dia tiqucla pnl'a.;cm r a tÍ11~1:1 d<ld.> 
à 1m:, muna t:~tHrnn da baia, mas ."it!U .'ilha. tilo hPb, 
ha\"ia perdido a razão. Entüo, ''A Nc',lllr..,a'' apar•. 
rC'u-Ihc c prometeu dotú-lo de fot·ca mag:ic:<t. de <l('.S\"l'!~ ­
uarAlhc o futuro c de rcrelarAl:lC todo!:i ;)S wns s~grC"do~, 
.se ele quisesse prometer-lhe obç-Ji(·l~c~a comrlct t e tO!l· 

sa~ral'-lhc sua fillta. A d0sg~ ·aça desta pobre mn'lt~·:· 
levou-a a consentir nisto c ''A Xc-bnh;-:;a" fui: a svlncb 
o pacto com um lJcijo (lc fogo ctnc de:xou na fr:l!ltP da 
míie c da filha wn sinal nc~ro. A primcir<l tinha se 
torwalo nma ft>iticcil'a ll'llli,·l·l, •~ St',!'lliH!a n:u:t farla 
e a farol"ita da Xclmlosa. E'1qunnto p:'!'!J:a uet'C'l' na 
terra. continuará jo\·cm c bela: o sina: CJIIP ;t:~arrc.; 
em sua fronte. será mesmo uu dia m·re:><ttudu ~lC'ln 
C'Spuma. do mar, qu;.:.ndo depoi~ de sua mortp fizPr sua 
P.ntrada uo l'l'Íno de "A Kcbulosu" c de sua mrí~c~. <l 

lua, pura Ievnr como uma onclinu umu vhla de ah'g:·i:ls 
c prazeres. Em troca, sua Yidu terrestre Ui.!\'<? ~)nss, . r 
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na ti'Í::itl'za e ('lll l<~grilllas; todo o mundo a supõe Jouc::l, 
não obstante o ~en juizo contrario. '' . .:\ Douda" perd~u 
sua mftc; dr~aparc·ecn de rt'}H~ll1('. :-wg·undo lUIS nuwa 
nuvem que }J<trn puni-la gir[l em torno da. lna. sc~tlltdo 
outros, p1·eci p it uH ·:'l' 11 o 111ar (lo n lto (lo rod Je(lo nl.'gro. 

i\fns '' l\ :'\t<bu!t,..,,t .. tuJuou a orLi :-üu :-;u;t proteçüo 
JMrticular; acomp<mha-a por toda a parte, dá-lllt: 
ordeu~ c rowwlhos !fllP ela cscrn·e sobr~ ns Yagas com 
l'.'lios de lua. 

11 A Doncla.'' apar('cc no Tro,·ador cumo um f:m­
tasma. como um ser de outro mundo. Ela pede-lhe 
de inicio de dize>r-:lw que ca11t~ com ele: "~ão t_. a 
\·oz àe um húmem, n('m a de teu amante, porque cu 
a ~onheço; esta. voz, cl()Ce corno a de um anjo, (·nl!lle-nw 
de '\·olupia izHlií:iY<.'l." "O Tror:.tclor" di~-lhc que é 
uma harrw. c n pobre fada grita: "Nüo é rtt·m hnrpa 
nem mu]h(>l', ll('lll nnjo que se deve chama-la, ula!-l nnwr 
que fala". 

Encm1tada. ela c:;cu ta os SvllS da !Jarva e conjuru 
o Tro\'adot a fazer falar C'stc amor na san hora nltimn, 
na hora de Sf'U triHnl"o pol'([tH· <'Ir~ morrf!rito juntos; 
da quer morre r em bnlada por esta dort: 1~~u·monia. 
Depois ela conta a sun. história ao cstrangctro1 cujc, 
espanto Cl'(•sce e pedc-111c que tmnbem conte a sua. Jfn.s 
e~te niio quer at<.'1!<1G-la i <.'llt;io él falln deelara. ~abt'-la 
quase toda c ~aber (1uc ela se resume na nuica fialana 
'' nmH·a'' . O "'l'ro,·ador" tre1ae de om·:-ln, c (·omo per· 
sistc ('lll guardnr sil<"ncio, a fada lhC' diz: I( Niío hesite 
ma i !-i l!lll tomunicm· seu::; torrucnto.'; a quem quer que 
o'i comprN'nda. Tamuem amo. eonheço os desejos do 
amm· CJlH' <.'llchcm toda n natur<'Za e aos quais as fadas 
são i~ualmentc submetidas. Conhc~'o as dores que cau­
sam e nüo ({ u ero <:urar-me deste amor. como tuna mãe 
coJ:sC"na !-~na nfrkão por seu filho, mesmo qunuào de 
lhe pag·a com ingratidão. n O cora~iio do '' Tro,·ador"• 
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abre-se então; •ltlC'r dir.cr a sun sorte à c:om}1aJl1t.:>it'a de 
dores que o Céu lhe e>nYia, e>ontar-llt~ o nmo~· qu~ o S(!U 
pejo atl· l'utcio haYia 411'Uiindo. .; ;\!t·;··.., ú·..,t;, nc>::ru flo­
resta e>stú um be>lo \'ale. E' la. que ~u \'Í\ o c ,.i o Gia. 
Crl!se>i nn fnrttH·a, amei mc>us llais: afustutlo G.o muud~ 
e abntHlnnntlo aos sonhos ch• llliulta Íll!ll;!";Hilt:iio. l::ua pri­
me>im de>sgTa~a uw atingiu: pe>nli :m•n pa1. l"n:a n:-~ite 
- j(L eontaYn mais de \'Íltte auús - fui alem do fi1u 
eomu1n de nH•us passe>ios; de r~pcnt;! uma Yoz eho~:ou 
uwu om·ido. tiio embriagadorn que !l<hla s~) l!tC' pod:a 
ecm1pnrar: esta \'Ol. e>ra d•· uma joYC'm. hl•la c:.•lllO o sor­
riso ele Dl•us: apa1xonci-mc dela. i\la-:; minhHs Ml1)li­
eas fot·am \'ih, l'la não rt•spoucl<'n u. llH'lL a'ltor. ::ão me 
d<!H m e>smo uma espera n~n t' me re>spon(li a ~emp rt• com 
o fatal \luu<:a.. . Ela \'ia meu cle>sc~q't•r(l, po!lia L'd· 
<·ulnr os t•.stl'agos qm• a paixÃo exn ·b :-dm· minlw 
Yiua, c l'OlllP<ulP,·ia-sc Ul' lllÜll mu; t'('lld;a •wl!l e:-ssur 
o tcrri\'í'l '' nn11ea''. Hetorr: ('U~ão a uu,a .fL· i~=. ct ~ ira 
q uc moraYa llUllHl ~rntn Yizil:lm, ~ lhe> jH'rgnutP: cu!Ltl) 
pollrt·i~t all'Hil(.::u· o amor <la inexOl'arr.: . Dt'pois de h::. 
vrr por lou~o t C'llt po rcfle>t i <10, a ft•it ice ira r r..o~ponde 1.1 : 
1

' Louros." X este mome>uto. ,: a Doudcl!' p<'rgnnta no 
Tro,·ador. Sl' uiio tiubu notndo al::,'ltrm 1t entl'ada da 
~rntn. 1'Sim, di~st• el<'. nma r0bn.., lllellil':\ de df':r. an::>s 
cpw nu• om·ia (:h orando." Depois 0ontinnon S<'U re­
lato: ';Deixei miHha mi'i.e pill'íl procnrnr romhaf<'<;, oh­
tin~ ,·itorias, .!!·anlH•i a ;..rloJ·i:t <' t iw louros. qnP pus 
uos ll•~s de minha anwdn. Porem ela r~~;poncleu: Ja­
mais. Volt e i <'ntãn ;'t •:a-;a d;t f<·i !itrh·a. l'<Trim it•ú-lhc 
os iufrntifcros <'onsrlhos c t·cdamei um filtro mnis po­
dN·oso. Depois de tN· refletidc• pf)r lon:!o tcn;JlD, ela 
disse: Cantos. A 1

' Douda" interrompe dL• llO\'o o Tro­
\•ador, Jlerguntando-lhe se niio notou nlg-uem perto da. 
f'eiticeir<t. "Sim" d iss(' <'I r "'lma .inwm dt• q1~ imr , nos 
que me eoutemplaYa ,1 \'idn." '' Al)~it:t l:'', grita .1 Donca. 
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O 'f1·ovador continuou: 1'Fiz-mc então trovador. meus 
cnntos cclebraYam minha aman~t>, eneant<:rram todos os 
bomens, mas cl:~ só respondcn-1:~c co:u o eterno j~uxai.!). 
li'ni procurar pela terceira \'ez a feitic~ira por~m ~la 
esta Ya 111 ort:~.'' '' Jfal', gl"i to:t a Dom1a, :>ln· istl~ 11 ma \'OZ 
dizendo: 'l.'cm; males são sem r<'mcdio. l\[oncrús r1e~tc 
amor, mas al~·tH'I\1 BIOJT(•r(l. eonti):!O; ern mi11;1a. YOz." 

O 'l'rovador SH1lli4.:a então à Donda <!UC lhe prepare 
um filtro <tuc ganhe o eorução <le seu ~l!uan•~·. •· l!:'t th•z 
unos" db~c ele, que en 11ão Yejo minha tr~ií.c; não st·: 
.me~mo se ela vi\'C ainda. l\Icu amor ;r.>.z que eu me t'i:i­

qucccssc dela, l!tcus grandes feitos, mitúa g-loria de t ro­
\'UdOt·. minha \·ida c a sah·a~ão t.c miuhn aln:a; sintn 
mesmo (!Ue este amor é uma vergonha c lc,·a-mc no (~r:. 

nw, lllU[-;1 sou fruco <lcmuh; para rompe-lo. Escuta, lr:tl· 

1her, que ningncm te 4.:hame de lom·a ~ Nfto <:•s but.:a ~ 
Sê por mim u1n anjo ou nma fndu, inYcJ:ta uma bt'llid;: 
magiea, coutcnta meu amor, ~ tudo o que en }lO.ssuo .~ 
teu. E' Clll vão que u Doudu responde <lUC ela r~ f:H1il. 
cstigmatisac1a c réproba oc Dcu.s; ele persbte em sua 
sUJl)ica. Coberta t1c dores, <:ai a seus joelhos c 1-!'rita: 
"Cedo ao destino. A Nebnlo"a prcd:ss~-~nc, !.'!-,treY<'U 

sobre as \'agas, ela que nã.J lll~Htc nuncr~, 11lln uãc k : 
rcmcdio aos teus sofrimento.-.; c rp1c as fK<1as pos;:~am prr'· 
pat·a1·. 1\o entanto, quc1·o fazer un~c.;, lcutatiY~ t1t• qu(' 
ningncm me podcr{l 11agar. Não f.'Jdc>:-: (•oncchcl' o em~· 
ria me <!u~ta; sinto-o e Deus o .sabe. J :·~: ::ncontrat· 1t 

mu1hcl' que adoras. falar-lllc-ei, c se cu conse~tlÍr como­
Ye-la, tanto melhor para. nós (~ois." O Trov.1.0ül' cai cJ:. 
jocl110s, mns a Douda f{L-lo le\'antat·-se c diz-lhe, trh;tc· 
rucnt<'. drspt•rlintlo-S(': ":\:io to hnmi!l!{'s as~im, n.'"'nt 
mrsmo diante de uma fadn; ~ só dim!tc de Dcns qnc 
mn homem de\" c dobrar os joelhos. Ao crcpuscu~o, 
irei ao vale que conheces, c lhe falarei. A lua preei· 
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pita-se em seu curso, t~tt l)<ll'to .. .:\clens. Faze-me ouvir o 
amor que fala." J.\ Doucla subiu cntüo ;~ sua barca. 

O Canto Terceiro "A Peregrina" de~crc\·e a mo­
rada da amada elo '"rl'O\·aclor~'. Chama-.c;e af.;.,;;im por­
que ela apareceu sosinha por ali (vive só de hannonia. 
c 1Jcr/IImcs) - SU(l. residcncia é um \'ale clcli<:ioso~ cn­
\'ol to de florestas sombrias, um "silYcstrc pm·ílhão '', 
no meio cncontra-!:ic um lag-o. ...:\. Douda chega aí ao 
por do sol c rê a peregrina rcpou~ando ~obre a rr~h·a; 
~ t;'io bela, sens cncnntos são tüo !)oclcrosos (!UC a Douda 
nfto pode dr,ixar de p·itar, niío ob~tnnte o ~<·u ~·innw: 
''?'\a \'crdndc é ela que cu dc,·cria amar." A c-st.n ex­
clamação, a Pct·cgrina, ergue-se e prrg:unta c!:ipnntada 
à Doudn qnem ela ó c o que procul'a ;I~ m<ngens <lo 
lago. .A louca, abismada lHl. con.templa:;ão da cstrml­
~l'ira, pert.UI·ba-sc com esta pergunta c rC'cot·dn-sc do 
fím para que veio. Lembra-se de !'na llrom(lssa~ o 
dcse!ipC'ro a retoma, foge em tomo do lago, qnPr lH'r­
eipitnr-~e nns ondas; porem aqui percebe sua imn~Pm 
que ela toma pela dn Nebulosa, irrítnda ele sun lH·· 
sita<:ãu ; c se submete <:ontra a. ~m<l Yon hl<l··. X o e-n­
tanto, da não pode dirigir-se diretamente à. Pere~ri­
na. Cheios dt' dor (' eiunw. 5-:C'tll' olho~ {~il·,:mH1am-m1! 
c enfim \'ão pousar sobre uma rosn mal nbertn. R' 
a <'St :~ flor qu c ela f a lu rá, a cst r:mgC'i r a lhe pttr<'eC' 
ter tomado esta fomH\, a rosa a oudr:í. ]~b faz então 
som· um ea11to de amor uoce c l:mwntQso. 

"Nem sempre rosn, linda flor, hns sido 
Nem sempre o mimo do secreto lago; 
De encanto és prcsn, de ving-ança exemplo, 
Se agorn és rosn, foste j;i donzela. 

Doces aroma~ que te:u seio c~nln., 
lli!velam mudos de teu fado a história; 
Tambcm sou nwga, c desnudei nrcnr.c:::; 
Sei que t!s donzcb, c s6 no aspecto rosa. 
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Lembras-te acaso dns passadas glorias~ ... 
Tccêrr:. a graça em ba face um ninho; 
Raios amor n::~s olhos teus vibrava, 
E cont~ndias formcsura aos anjos. 

Na voz as fnd<:.s te entornarão fi'ltros, 
Eras do mundo maravilha c assombro; 
Em flor és menos, qu'em mulher: r.a inh.a 
Se hoje ~s das flores, jú dns belas foste. 

Muitcs te .amarão: - juras c p;:ct~s tos 
Deixaste, surda, que n teus pés morressem; 
Dcusn impiedosa, s.S de ti ganharam 
Desprezo frio, adorações ferventes. 

1\0m de l.!!l1 poctr. o cornção domou-te 
O olhar de fogo, c derreteu-te o gelo; 
Pobre il'scnsata! n~m sequer sabias, 
O que é poeta, c que missão o alteia! 

Do c6u tromhcta, qu(! na terra sôn 
Raio cio gcnio, vitima dn gloria; 
No céu tem palr1as, tem na terra angustias, 
No .seio r,. g:oría, e na cnbcça o gcnio. 

Flor que dcspontn, qtwnclo ú natureza 
Com snnto amor o olhar de Deus fecunda, 
Prcdest:nado, que a!citarão fadas; 
?llito de Jlranto c fogo: - eis o poeta. 

Impenctravcl rocr.n que desdenha 
A linfa pur.a, qu~ em seu dorso corre, 
Assin; tu foste, d2sptc:zando extremos, 
Qu'articntc poc:a esperdiçou contigo. 

Pira sublim c, resccndendo amores, 
'Alma de fogo dcrrarr.atln em hinos, 
Só t~vc em pago. Qnregclnda frnsc, 
Jamais! - a frase, que ú esperança é morta''. 

Com efeito, a Peregrina. ouviu este discurso e re· 
feriu-o a sua pessoa; no entanto, pergunta à Douda, 
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porque ' 'eiu c quem foi qne a mandon. Esta rc:~p):l::b 
então, antes t!midat c b.:sitante; clcpois ergue 0s olhos 
para ela e a cncarr. n.tc:~ta: "Vim por ordem dn Nc. 
bulosa para !ltH.:rificar-me por al;;ucm que scfra. Tre­
me1 diante de seu })o<lc:r s(?ln})l'P. prc.o;;01~tC'. ~~ ..:\. Pere­
grina lastima <' n1 i'i o a D'Jthln. tu .i o rsta (lo t' 1 a rccon::eeen 
a este discu r.so, ma;; esta grita: ''Não me Ll:nentc:;, 
~on a encantada, t'> ah,g·ria-:; me esperam. Tu, sin: f! 
que cu !f\\Cl"O la .... timar, tn !!UC Yio}a!; a h:i de DL'U~, c1 
ousas irl'itar a Xr"mlv~a. .AlTl'pf>tHlP-tc pot·tm•to <rn<' 
é tem})O ainda; ~s uma c.:l'iminusa, poi~ f<'t'h.ls o cü­
ração ao amo:·.!.• A Pcn·grhllt r<'spun<lP·lhe t-nt:io qn~ 
<'st:'t t0matla <1 '' mn s;wt:) illl or 1wl:t nalun·za, P•)\" Drus, 
llC']<t dh·indad~ ~<o hfll<'lll. pt·h \·ir:ndP~ por nm nuwr 
lh-rc de srn~ua!ida(: ..... . A ;)onda. <lil·lhe em tom ;unca:.:a­
dor: "O l'reonhcc!ll.iCdu iL-mbem é uma \·irtud·~ : c 
tro\·ndor qu<' b~ d~u tantas }Ho\·as de aruor c ahne. 
1-!'<tção, tem (1ire:to ao tea rcconltcdmeulo. Tc:mt? a 
vh1gança da ~c1mlo~a. trmc a prrscguiçfto <los sil~O$; 
são o~ rspiritos d;~s mulhC'rC'!:i que te fizet·am fr.l~os 
jurnmrttt us d•• auw · ; (•l u·: t·· ('ll Yol n·ri'io .o.;cmpr<'." 

O 1"!-;trtU\~'l'i'·c · · tt·lTOlltjl!'ll t'llt ~o o d i-s~.:~tr!:ít, e 
r0spondl'tt tt·a11qt1i1·, t' cq·~·u'lto.'o; ":\ão f>Xtl'a\':1g-nrs 
hlais; dize il qn,•n, h. (•c·~·i;t, qut• prr,isto no nru mu:· 
ca; quauto .n ti, eYit<! o an:or; o amor do!-; honcns tra;.; 
n desgraça i O de J)e~lS é O un}eo que dnrn C tl.i a f~]j_ 
cidade.'' Ap,ís <'~IM; 1):11~ Yrns fng-in t•omo nn (·~n-o 
assustado. 

Euquanto é\ Donda pea~;wa na m~ncira per q:1e 
responderá ao TrcYador, est~ saí da m:tta 1.! dcc~ara. te r 
OU\·ido tudo. ''Prounnci:;i n1inha ~ent<·n~a·· .. dís~c de 
so quizcr~s re,·u-n.:r, '( aTJ~U'C'ça i1 nwia noit0. na ro ~ha ne­
gra". Depois de~aparc:c<'\1 r a louc.1 repetiu tristemente: 
u A. meia noite." 
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O canto quarto nos conduz aos tumulus. Num re­
canto apartado, c1n·o1to de sombrias flon•stm; c de nQ­
gra..<; montnnhas, eleva-se utna montaul1a cgtc domiw~ 
todas as outras. 1\ o seu ápice um solit,triu tinl1a outro­
ra construido uu1 crcmitcrio; o monge morreu, sua c.:a~a 
esta\'a em rui nas; o altar somente ('t·ig-iclo no porti(·o, 
ao meio <las numero~ns tumbas, se hm·ia <:o!lSQn-ado: a 
Jan1padn não se apagava. nunca e foi a unica luz qu~~ 
dissipou a~ treYaS. Ig-nora-se quem alimenta a ehama, 
no entallt<> conta-~c (jlle um cspcetro de mulher, de rou .. 
pas l1(•g·rns, de cabelos ah·os como a ncw), subia todm; 
as no i t I'S ;'1 montanha para nw.n ter a l:llupa<la acesa. 

l\·a noite r1ue .se ~;cguiu ao colOCJttio <l:L Pt'l'P~rina 
com R Doudn. \'iu-.sc aparcC(>l' ao rni;tr da lu~t um ho­
lllC'lll cnmin1Janclo l'Htrc tumulo~, c q uc se ajol'lha c 
reza... f.; o 'rro\'adc,z·. J)('pois s~~ l 1 l'~tw (' prol'lll':l Ulll 

tumulo, o d(' SCll vai. Atira-se <h· .ioc•lhos, in\'O(~a !i('ll 

espiríto, queixa-se dos mal(>s que :-;ofr~ c d(•spc<l<•-sc dos 
d«:>spojo~ tcnestrrs do fili lo r dos brus dias. Ao towhar 
da lUél, o 'frO\·ador quis por fim it exí.<;tcncia que elP 
não pode tolcnu· por mais tctnpo. Pcn~c1 tamhcm (>IH 
stla mãe; elwio da elo r mais profun da1 gt·ita: ''A h, 
miuha wã(~ !'' c d(>.st\pm·ccc c erra como 1m1 possesso 
«:>m meio no~ tnnmlos. :\fns de rep<'ntr. escutam-se \'o­
zcs qne partem dn entr:t(ln. do eremih,rio; umn diz 
com tom ÍllJl>Prati\'0, pm·,·m mni1o ,lot·('~ "Qu~·ro t'ntrill· 
xo.<>inhn, re:-:ar sosinl1<1, cspci·a-Jnr ú porta.~' Por muito 
1em~)O, o Tro\·:lclor caminlla junto t, montanha afltn· 
dado Wl. !C'~nbr:mcn <le ~na. miír.; ~.~n fim crgtw u." oll1os 1 

t"•ncnra o altar. on(1c ,.~ Ullla nntlll<'r a!ls pí·~ dn <~r:•z 
c rrullldo cont fC'n·or; d~pois sP. lrYant n, põn <I~ miiof-1 
no p~ito r grita dolorosamente: ":\)!. minha miír !'~ 
O tro,·adoz· IH'C'cipita-sc sobre e1n p~u·n M;sj<;t i-la. «:>lf' 
srgura-H!e a.(i m:los, le\-:HL qnél.-.;c com '·iolcucia ~ lm: 
d.1 lampada, encnrn-él c so1tn um grifo: (. a PerC'g-rina. 
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Por um instante, mostrou·se aterrada; logo mais, 
no eu tnnto. se refaz e eneara a cruz que a de,·c pro­
trgcl'. O Trovador tambcm, a..'isaltado pelos sentimc11· 
tos mais div('rsos, permanece a principio silencinso; 
finn hnen te diz num tom de censnra~ afct nos o : "E n­
cm·n apc>na~ n santa tl'HZ~ mulher rJne me arrcl.Hlton 
o~ ~~nt idos! Não ''es qnc a harreirn, que p11scste c·H­
t r r nó:-. d ui.-; ui'io pn.<;sa ele u mn itt<;pil·nc;üo do i nf c l'llO? 

N ~o ,·("o;.; q 11 r. a mão de Deus 1ws con chtz par a nq 11 i? 
.:'\iio vês fJ\\C t•stamo~ ao pé de um altnt·/" 

A ., Pcrpgrina" diz Nttão ({llC wi() píl r:t rc1.ar ao 
t Hlllll}o cl c ~ua miíc no dja. dC' sua mortr. O Tl·o,·nd(or 
sU}llicn-lJw Ll(' 11(,,-o (l'H' o c.sC'Utf', q11r t"< l n:-;:~!.!Te este nt­
tnr ao amor. l' da responde o terl'i\'Pl u11nr~1. !\o cu­
tnnto, a piedade que !;C ap(•dera dda f!t-la I!OIIM'lltir 

rm ('XplieaJ· no TJ·o,·ador <pt<· raJ.c)~·s 1' j11ramentos .1 
fort:am a JH'l'sist ir lta rr(·Hsn. "'fn (•s o primeiro, --di;~. 
cl;t, - que> snhr <• St:-!-.!TPdo dt" min!ta rxist<'w·i:t: !;;thcrií 
plJrque rn <lc~prt•zo o n:llflr dn.<; hom<'ns. .Jfh1hn m:ie 
foi \"itima da sf'd\l(;iío: d<·sch• l'pÍsodio llf-i~r·i <'ll !' HnliL 

inuii. !-!t'llH'H- O pai dl' minha m:tr nwtTc'l\ d~ d<'!-:e~pC'l'O; 
no ~C'H h' i to d<' 111ortl•, nmalclir:oon a filha: Possa tni11-
IH>m rln mol'l'C'l' d<' do1·, a dor qllf' nw arr<•bat<l .1 l•::-.is­
trtwi:t! qur a \'l'l'g-onhn dns filha~ ~t'ja a morte da 
111~<' ~ - Pnl'a rseonclrt· sna drsonr.1 r impt·<lir o l'fcitc 
fl:\ lllílitlkfio. ;t i!lf!•]iz l'rtiroll-S(' ;ti) lllflÍs fundo di1 fl~­
rrsttt . rr('.'\c·c'lllOS Hf<ISfi!rl<l.<:. cl" todos OS ltOlllC'll~. ))li!S 

isto Ililo in~pN~~ll qw• sr <'Sp:tllJ:lssc' ;l fama dr Híh"il 

lu'lc7.a. Um jowm clr nlta linhn_'.!'<'lll nparec>rn r1a rr-
.!.!.·ific.. CotllC'\Oll fiO\' dar frstas. <'l'plP!Hlitlas.. (f\ll• r>d-
tamo.":; dr•pOÍl-i part.in p:tl'a Yoltar disfnr~alln rm C'!~nn­
ponro;;. Cl~t• _zon as~im a i nsi m,:n·-sr no r>ora(_'ã o cl (' m i­
llhn irmii: C' rsla foi \'Ítímn <ln sr<lth:iio: o prrfi<ln :llla\1-
donon-a para rn~nr-.c::c> t•om nma. mull1C'r tl(' sn~ <·lac;sr. 
~finlm miir €'nlouqnN•rn. mn" a 111ortf' l<)_'!o n·io par~ 
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por fim à sua dt•sg-rw::a. :Xo sra leito de morte, reco­
IH·ou a raz<io e conjnron-me c.lc- mmca mais escutar pa­
Ja.Yr<ls UC tllll(lf ditas por ltOtllCnl. _\ lll:tldi~ÜO ue 
;:;en pai cumpriu-se assim sobn• n minha mfic; ela logo 
morreu da dor. A ng-onin, frz-JHa jnr:~r que repeliria 
qualquer dcc:Jara~;io de :lllwt, que mntca daria a Jlr­
uhum homem a miuima esper·au~él. Prometi c minha. 
1mie worren rcpNimlo nunca. Depojs cleste aconte­
cilllento, d!?ixei esta n·~·iii() de dores c dirigi-me para 
C>!:ita pal·agt'lll ainda mais ~olit<uin para manter ficle­
lidaue ao Jllcn jm·anH•nto. De,·o dar-te a resposta fa­
tal; uão po~.so lllrsmo fmwr-tt: l'SJH! I':n· (FW eu te atrn­
da um di:t." Foi em Yi""lO (plc o 'l't·o,·ador snplicon ;, 
Peregrina; riP prut l•stou a ptH'('%íl de $CU amor; c] a não 
quis dtt1· lugar nu ~wu tot·ar;ão <lO que não fo!:iSC amor 
ele D('tl!\ c do qtlt' h~ d<' (1i\·ill~l ua lHl.ture.r.n; srute-s~ 
f e li 7. c um cst l'S ~(·H t im <.'tllus. Dt~scsperado, c' 'l'ro,·ado r, 
anum.:ia-lhr q 11<' sp <'la se n•(•nsa 'k ser :-;cu .1ujo, ela 
será ~<'H <·c1rnts<:<Jl que .':>na dureza o lcvar~i ao suieidír.>. 
Diz-lhe au('us (' }lf'dc-~L de comolar sua mãc1 chorando 
COlll c> la. 

A PC'regl'iua c(>n~m·a t'"n1;io u Twvador por ;.;('us 
]K'nsmnen tos <: 1·i lll i un~os, sna fl'éi(J ue7.a t;io pouco dig1Hl 
de um c:ri~tão: (h.;tt• mostrou-se pr<'~a da nm acesso du 
amor, do qnal a JWl'l'gTÍll<l se cnldc pela fuga. Atira­
f:>(' em SC'U rncal~o. ehoen·S(' de tncontro êl um tunw1o 
~ afasta-se todo snn:;rento. 

DC'spcrto de seu desmaio, JlC'lo ar fresco dn noi~c 
e o or\'alho. o "'l'ro\'ador" cncontra-~c sé•, rHi'oJvido 
de tumnlos t> pcwir;l; ~ú a hll!lP<l(la esp<tJlw alb"'l.Hna clari~ 
d<J.d('. Tudo rc'('(H·da \1 tllOl'i<' (' o !->C'll coração parece dis­
posto a pacleeê·l<l. A balldoua-se R rstr pens:unento e abis­
ma.se por compll'to em sombri<ts mrditíl<;Õt-~. De re­
pente, come~.all! a onYir-i)r pas~os na cnpcla, R chama 
se reanima, ele pen:cbc uma mulher como a que a 
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tradição descreve a. manter acesa. u lampada. O "Tro­
vador~' se11tc-sc arrastado para a upari<;ão que p(tl'it 
r:om o objetiro de esperal' i um passo os srpara, a lam­
pada ilnmina seus tra~os; rcc:uuhecem-.se. '')leu fi. 
Uw t .l\Iinlta lll ~c!" :;t·itm·am, prc<:ipit ando-se um ll(: 

braço do onu·o. U<ts êl<1m·Jc <'neollfl'o depois de dez 
ano.s dl' l)l'parat;ão. l'lll tal lll)!al', l' ('lll tal uportunid.adr, 
c srmc1hulltt.· fut 1u·o, Ullla scparu~üo hem muis loug·a 
em algumas horas! A alegria <la mile ~ <~nrta; .1 voz 
do filho só lhe anuncia o dcsrspero, <l sua resolur;ão 
de pôr fim a unl<l vida illstlportard. E' l' lJl vão <!1.1!' 
ela desenvob·e toda a cloqUPllt:Üt. cll! <JHC o amor ma­
terno é L'ctpaz, é em ,·iio c1nc dil'i~~· ;l sru filho H~ rr­
criminar;ões mais terJws c lhe l!lostra o ::;eu tlesespero, 
c t>lc, preso de uma ftu·ia de <lllWl', nmmtia-llw sua ch.•­
cisão irre,·ogavel: "Qu<UHlo a ltln ainda ln·ilhant~ de­
saparecer ntrnz das smull1·ins muutilulws, eu me prrri­
pitarei do alto da l'Otha lll'g-l'a: JW mar c>spumantl•.'~ 
1\m·ens ('~pessas ocultam entüo a lua, a lampuda se apa­
gn, c tren1s profundas passam a. en\·olrer toda a n•­
giii.o . .A mãe JH'Ol'lll'íl n•ft·r sc•u filho com ansiedacl(', 
e foge como nm ful'ioso; Só o ceo responde a seus 
~ritos de dor; com a forc;a do tlesl•spt>ro, a ti ra-se liaS 

tl·evas, :1 sun proenra.. 
O <1uiuto tanto t~m l>Gr titülo "A l\Iiic'', Des­

creYc os t>Sfor~)us do amor materno 1wra snlrar o filho. 
A mãe do wrt·ovador~' cncaminlla-.sc rm meio das trl!­
''a!i para a casa da "Peregrina'', na espN·mu_:n de qnc: 
n dor de nma mãe desesperada at:tbnssc finahnentc por 
toeaL· o coração de uma jovem. ..A. "Peregrina'' tinha 
\'isto em sonhos repetidos a yiug·ança da "Kclmlosn", os 
sofrimentos inaudito!i du mãe do u Tro\'ador"; nm pavor 
<.'rcsccnte u desppJ·tou. Ouviu batidas ua. porta, c 
n I( Percf!rina '' \'iu entrar t.·sta des:!'ra<;ada, como um 
sonho lh 'u hnYia. descrito. Estn. procura persuadi-la 
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orn pelas lH'CC('S as mais tocant<'s, orn pc>las ill'JlL'­
caçÕ('S as mais t('t'l'inis, a salmr seu i'illw c> St!gni-l.t 
:·~ rocha JWgl'il. nntt's do tombm· 11n lun; como C'ln scuho, 
dirig-e-S<' A "Pl·1·rgTiua '', dize~1do-l!1e: <'S:;lnl-O.n Pro­
fundanH'Ilte torlw\'ida a "]lcreg-t·ina '' ~ tirn.se í1e .]ol"­
lhos, diante da illl:t~l'lll (la mndo1~n. para p~clir-lltr con­
F:t•lho; t'l'g-lle os ullws, r. , . .3 a lua immd!n' de se~! dOP1· 
hrilho a Yirg-<·m qnr a rncnra e parece ronvicli'.-la it 
<'Ompa.IX;to. "~i111 .. ~ n rwclrnt dt~ D?tJ<:;. 8a lY<ll'·.'i tr.11 
filho, apr~ss('mo-nos'' (lissc enfim lt l'i :i ~ de 1

' Trm·n. 
dor.'' 

..~\ m l~tt'\ t•o l't'(ll'Hlll ;I por f: a. rot l ll fon:; t rp ~ :• d;\ c 
amor. D(' tt'mpos em trmpo!':; rllcltrílHI;n m: si~·s~s 11 
lua, como st' snns JH'C'l'PS r .t:.c•ns oll~m·rs 1mc1,•ssc>J,l ~ ! ~· 
ta l'd ar s~·n e urso : ma~ o nstro das uni t(l;; lt nm~í! tra n. 
quilo c Sl'r<'no; \'ai mais clrpr<'~~n clu fJll:' n<i í~m:~ lru­
lhrl'C'S. A sua ehr!!'acln :I ror·ha tk~.p·a. a lnl\ !lr•s.1 '1,1-

r~rt'll 110 11 oJ·i~wnt~.?. 
O sexto c> o nlti111n r·é1lltn. n "ITat·pn qncbJ·r.dn'' 

clescrt'\'C'lll a mort(' do Tro\·acb", f'nja h;u·pa sr 'JN'bra 
P.nmo o corn~ao. 

À mc>ia-noite, ele ch('g-a nu rodH'do (pH' cl(• :;alga 
como um trinn faclor, n hm·pn a sr~1 l1H 1

1l. Chegndo n(, 
np i e C', al h·ia o comçiío uum l02~gn 111011<~ log-u; [l·.• tts•~ l'il 

UlCrtc, na C'S}lei·au~a, no anw1·, na :mixiio. Dt·r ~ois cli­
l'l~c os p('nsalucn~os para sr:a mãe>, c snn nmndn. O.r... 
S(!JltimC'ntus d<~ orgulho ofendido e clr Hll1M d~.•sprczn. 
dcl apout'l'Clnt-sc dele, com uma f or~.n :-;1~:1: i m· c rr~•:<·llll' ; 
rompem ('Ut maldições terrinis L"ontra .1 in~rntu. l\Ia~ 
a visiio ele sun. Jwrpa o nbl'i'tl!do·:t; clc-sprdiu-;;;c> (}('!=tn 
amiga; Clltua com ela seu cauto (~C tisHP (Hino (:r• 
morte. em estrofes ele seis \'('l'Sos c rimados, eo:n es­
u·ibi1ho; ao fim de cacln distico :um: das til·. t·o rM\lilH 
da harpa. se (jUebra.) Esta. companheirn clueri.J:I, r.•: :' 
de sna nhuu, não deve ser profunn~h per lH.•nl:•uur. \'oz 
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'~str:UJ~t'int; UL'\'L! lllOlTC't' J>Ol' sllllS propl'i<:'i mãos i o 
•· 'l'ro\'<Hlor'' gTita: ".Adeus, n:iuha l!arpa ~~· b.1:a!~~~H\ 
tres y~zcs al'i ma t1e Slta <:abe<;a e ~tira-a tom yiJ len­
cia t•outm o rochedo t1nc a drstroi. D~poi.o.;, com:> nm 
pai l'L'lllH' OS OS':iOS tlo J'i)IH), O CHll!úl' l'l!Cclhe OS frag­
lllCJltos tla harpa qlll·ln·ada. bei,ia·os, apt•rta·OS até (~l:e 
~;c (ISL'ilp<'lll de suas miios c•ans1das. HVa•t~ s·'m ha:pt 
é uma ahna st'lll id.'·in". ~t·it:t o ';Trm·achn··: c·o1:1 n ·rn 
!-;l\ fneada. 

··vatc sem h~1·p:l í: ~lltnu sc·m idé~a; 
Harpa qlwbnHl:i coru<"àO ~c1:1 \'id!i 
Tudo t>ois cons\ll)~~i a,qora :l n; orte ". 

No C'ntnnto, repúusu. nintla 11ma \'('7. su:1re o ro­
th(ldo ~ a lua nii(J 1 inl1a .. aincl;; clcsr.~l<ll't>CÍdo. E silcn­
du!io. a lJ isllHtdo t•m sws }lChsanc r tr•s, c pcl<. u lt in a 

1'1';; ]>!'ll'iU Jla \'jtlel. 
D~ t·cpcntr'. "~ llllla canoa dc'il i~at· sob:·:! 'l." \':tg<:!-. 

qne o astrrJ das noil<'~ ilnmin.1. ...:\.pro::óun-se t:o t'O· 

~~hctlo, de (1lJ e !:ia i uma mulher de ,·este:.:; rC'SP hn:dcs:!·:m­
clu <.le brancura. aha como o YÍ·'t 1le nn~n noiYn, oH 

como n111 sHtla rio. Ela galga o r o Jwc.~o, a r: rox: mu-se 
elo "'froY:lllor''. <11-telll·SC uÍalltC' (lQ~r <' ('ll('fU'U-ú CClll 

olhos apaixoundus. :i\las o cantor u:'ít: a "~; sun pro­
priu clor fa-la. e.:;qnc•tel'·:;c d;t que d;~ eanson aos ot~trr.s: 
n in~ratitlcio tla '' I\•rc:;rina" cnclll'U·:> :lc tnl llliJ('.o qu;_· 
n~o h,,.e a menor i<lt•ia <le qtt<' cs:i"~"sc iuciuindo :HJ 
mc!ima enlpa. (2G2b) 

<262 b) O poetn. n.poslro!a aqui o ''Tro\·ador" censuru-Jhe 
o egoismo de seu amor, f! a ceg-'.lclra de sua pa!xno. Esta. 
passagem no.s parece tão importante ~a :a a a.prt:!c\uçõ.o do 
pocnw. c de sua tcndcn<"in. fJUe a tr:l.n;;c ,· cv,~mos: 

E IJC, 6 T!'Ot:ttrlor, t!l, (J!IC, C!/1 cicli,·io_, 
Do clcscspcro c.~crovo, ct mol'!C c··::n·ns, 
E 11n.~ vnrnts elo crime r1 virla (l{og<ls; 
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Xo momrnto rm quC' a npari~iio se reC'ncontra com 
~te. pcn~a na. fclicidacle que o cspcraYa se a sua amada 
o escutasse c nparccc5.'.;c úiante dele 11nra confessar-lhe 
seu amor. De rt>pcntr, ergue a eabe~a, \'ê o fantasma 
branco, acredita o seu sonho t'(':tlisaclo, lcvnntn.-sc c di :r.: 
''E 's tu?" l\f;ls uiio era ela; Cl'c1 a Dondn, enfeitada 
c:omo uma noint, <'S1 cndendo-lhe a 111i1o r. dizendo: "Vês 
bem qur cn neabo <lc falar; jit. é mcia-ltoite. Espcrm·as­
mc 1 Vim para morrer contigo, de acordo com minha 
promessa. St>gui :1. YOZ ele meu coração, as onlcns da 
Xcbnlosa, (' o apdo de tocla n natureza: o c:~u, o mar, 
a flor<'sta, tudo pronunc1a a pala na fatal : :\Iorrc l 
Cheg-ou a. }JOl'n (le lllCU trinufo; c1 lua \'ai desapmeccr, 
iremos para o Impcrio da Xebulosa. Queria 110 ent.<m­
to chorar mai~ nmn w•z aintlu, antes de morrer; faze 
que eu ou~a as doces lJarmonias da harpa, do "amor 
que fala,.. o wrro\·ador" mostra-lhe trü;tcmen te os 
restos deste instrumento. A Doudn rompe então em 
queixas c cC:"m;uras: 

~'um ponto s\) nos d i~tiriJ!U i r a n sorte: 
Tu fo;;tr: ~mot· de rt})rccindos cnntos, 
E eu sou :tmm· tlc lagrima.s perdidas 
Ambas harprB de amor, cu só mnis triste. 

Trl, 'J!IC illi1JiO OUSll$le COIItl'll a 11egra roc1la 
Em pcda{~O.~ fa::r.r ct hm·prz do gc?zi.o; 
Tu. r!uc no mul!rlo rr ,nar. t1io cm·inhosa 
A .-;6s rleixa .">tc em 110l'l'irlas tortHra,o1; 
T11 . r1uc r1 pn.tria esqueceste, 11ollrll c t:irtwle, 
E o p1·oprio Deu."> ?to suicídio 1lltmias; 
E tudo c tal!to ]Jorqllc cego nos ra;os 
De IJck-:n cn1e1 c11~ Jlfli:rtio lollcn. 
Da i?tgratlcWo o fel t1'CigaMc horrfvel; 
TrotYH7or·, Tl'Ol:aclol' . tu que c.r.perimclltas 
Quanto 6 feto C!lsc rnnw· sem ser amado, 
Q r~e dirias .~c fncspcr(l(lu vf$sCs 
Aos ollws teu .~ .. 17rm.l tu, 1:otacla d morte 
De tcrt rigor 11mn. cstrcmosa vitima~ . .. 
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"No fundo do lllttr, no paln:·io c1r curo da N'chc.losaJ 
junto às fudas imortais encontrarei a hurpa, Do no.:~o 
fét·o algoz nos lcmbra.rcmos, as \'agas Jevar-tc·as até ar, 
depois voltar rio pat·a levar-me tan:ucm." .. .:\ ~sta~ pala­
vras a Douda atira os fragm:ntos da harpa 1~0 abismo. 

Reconhece então O '"l'rov<tdor", apaYorado, que 
ele 11ão respondeu a este amor, que não c:hct;ou mesmo 
a nota-lo que o coração da dcuda cs:ava tum.bcn! pm·­
tido c corria ao ene<lntro da t:lot·te tal qu1l de; vê (lUC 

cometeu para e:om a pobre -no~it n ~~:tn que imp'.lta ü 
Peregrina; a Donda, snportc11 até :·c!ni a dor sem se 
queixar, sacrificou-se por seu am.:mtc>, (Jlll' 11i'io de ,·hlava 
de nada; mas eufim falou: 11 Sa:l:a que n:nguc>m mais 
me impõe o silencio. O po<lel' tias fadas :~ grand~ porC'm 
não pode na.da eontm o amor. Ele emr.nn de Deus qi:c 
anima o uniYerso, elns cstfto subm(lb~as a (lsta paixã ,), 
elas amam e quando o fazem é parn a ctrmü1nde; o 
amor é-lhes um fogo dcYora(h;r e só ll·c>s traz <1cs~ra~a 
e mot·te. 6 wrt·ovador"! não IH(' COl~ : prt:Cl' (~es :linda? SJn 
fada c \'OU morrer. Porqu:! r - Não o sabes? Cego, 
j~unais me ob~rnaste, abr~ ao lll ·~nos o~:; olhe..,, ~)~ija nmrt 
moribunda! Criança, já te urnei sem t]ne cu o so'J':.iess~, 
jo\·cm, tua imagem mostrava-se n mim em 111ens sonhos, 
mas t.u, escraYo de outro m:~or, não m0 mostN1.ste n·.ais 
que uma fria índifcrcnen. Eu te nme! nimla mais, s.:­
~ni-tc por toda a pnrtc, embriaguei-me eom ;)~~ teus 
cantos, tornei-me a confidente de t~n nrnor, qu~ me 
fez rnartir; se cu o tivesse pod1do, eu vos t:•rin reunido 
eom minhus proprias mãos. Xum~ te pedi m:1is r;uc 
um sorriso de agrndceimento, e]'eio· de mt:j:!ua por mim. 
Ameí, chorei, c sacrifiquei-me; c ·tu, 5 ':'ro\':-:d8!', não 
viste nada~ Portanto, eu te nruo sem:Jr;'!, cono o n:- nmn 
a flor, os passaras a aurora, o tor1~nsol o s.ol, os nn.ioc:, 
o eéu. Tun voz ne01·da eeos em m cu seio, men~ o11los 
brilllam ao fogo dos teus. E1.1 t~ amei eo1~1c ninguem 
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ama! Dei-te n:inh<t alma c ofereci-te meu corpo; c~· 
pondo-me a ca<::tigo tcnh·cl. .A "Xebnlosa" c minh<. 
mãe o sabem; uma no fundo do mar escuta n:ioha Y02, 

outra escuta-a acima déis nurcns. Amei-te apaixonada­
mente, amo-te aindr. om toda a força de minha alma!,. 

'l\1 rdc dt-n~n is, o '"fron1do1·" reconheceu o que per­
dera, o que u111a pai~;1o ~ega lhe Jmvia Ul-rebntado; tar­
de denwis, por(lnc o seu cornçüo estú seco, c .sem~lhnnt~ 
a um deserto que o Ol"Yalho do céu desconhece. Pcd: 
:no entnntQ à douda c~t:e \'h·n c esque~a. l\Ius esta gri~a 
em cxtasr., cnqur.nto o trovão anuncia a tcmpest~2e J 

a lna dc.->apal'ccr: ''E' cont!go que cu morrerei, Sol~ tua 
noint, tn me ,·er:ts em toda minha bd<!Za, o leito nup­
eial j(t rst<Í. prontü no imprrio dn Nebulosa; desperte­
mos. .Ao triur:. fo! no <trr.or ~ li felicidade I à glor1n !" 

Ternamrnte aiHn~nclos, e:xalando suas almas. num 
beijo, o '"fronhlur" c a "Dou da'' precipitam-se no mnr . 

..:\ tC'mp0st<1LC rompe. A 1wturczn. está em ri!\'Qluçãc. 
Uma horrcnd<1. JlUYcm c1:vo~\~c a roehn JlC!grn ••. (Tudo 
é !J-n·a . .; ... horror ... borrasca r, morte) 

O epílogo descl':!Ve a maullit seguinte n cs~rt noib 
rnonstnwsa. .A t<!lllp.:!St<hle se acalma, o mnr é tranquilo, 
o ceu sem nuvens, a natureza il1teirn respira paz c nle­
g-t·in; 0ia pa !'('('(' 1'-:>l~as~er. Só dois il1 felizes aproximam­
se cl<l l'0('!Ja l:eJ,n·n; s·w. at:sicclade, seu desespero feroz, 
formam mn c~on traste chocante com o qne os cnvoh·e. 
A mãe do "TroYador" c seu amante clH~gnrnm muito 
tardr i f. rm \·iiu que n. pri:ndra chama seu fil~10; os so· 
luços da .iovr.m s~o a unica respQsta n. estes ac{!ntos. 
Ela rneontron, :\ margem ela pr.aia, os restos da harpa; 
hC'ija-os e eni aeahrnnhnda. De repente, a mf:c do Tro­
ntdor grita-lhe: "Ingrata! maldita sejas!" Dl?p~is se 
afasta com o eor.a·~·ão pr..rtido de dor. 

,TJ.mos acima que classificamos este poema na poc· 
sia lírien uescr~tira i cremos que só deste ponto de vistn 
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é q nc se pod1.• <ttnet.ia-lo e o nven icn trm en lt> l' comJn·ecn­
der seu sneesso. ( 262 c) 

.A analise pr·ec('(l ente bflst a pa l'il p rm·.n·-nos que 
nt•m o assunto nem a maneira pela tpt•tl [· tt·atatlo são 
eJHcas. O primeiro é tüo simples - \'cmo::; aparcecrcnt 
quatro pc!-i~o;n; cuja :-:uln~ão muda sú um puuer> - que 
eoll\'it·ía mdhur a lllllà b;thHla on llllltl. no,·cla. ;\ forma é 
ltlltc:-; " du tlnllll<t; o poema cowpüe-sc <1 nuse lille totlo 
de mouol u.~o~ c ~.líalo~os, e n tl'c o::; tt uai~ suu i ntereala d ns 
parll.'.s llanatiYas; .')Ú ns <kseri~õl'::; de et'll<lS lla uattn·(·za 
e as refh·:-;ik-; dos poetas ocupanl 1tquí ;\s \"('~t's mn cs­
p:u;o Hlll p1Jlll:u lllitirn· (2():)) :\Ia;-; o tl•lll e os !'ai'~H:tet·cs 
silo ('S"'t'lll'iahnentc liric:os; r;.;fP." ating-rnt todo o seu de­
scnvoh·illH'ntv, niio podeut ir mai~ longe! ~ão antes l)5 
l'l'!Jl"C!·Wlltantrs de nmn nfei<:ão da atmn dada, tle um sen­
timento dominnntr, clP sorte que .se :1proximnn1 da pro­
sopop\:ia. 

O "1'rova<lor'' ~ n personificaçi"w tlo amor <lrs­
lll"f'i:aclo ~om ~en rgoismo t! sua<.; paixiie~ c·xdtadú~ aimln 
)ll'io or~ulho f<~l'ido; YL'utos o efC'ito qnl.' (WOthtz ;-;oht·o 
o hollll'llL Em "A D011da'• o nuto1· nos mostrn este 
llll'~illl<J srntilllcnto agindo sobre um. eora~iio de mulhct·, 
mule se t rad nz numa resi :,rnação e numa tlr,·oc:ão que 
l'llP~am ;\ loucura. .Acreditamos que estr contraste é 
o tra(o dominante do fHwmn r o propdo nutor confirma-o 
na apostroft• n "Tnwador'' <'itnda aeil!la. (263a). 

(2G2cJ V. T. Fr. ua. Sílvn, Dtclonario. SV, p. 1~7. 

(2()3) Ve-se arJui o poeto. nrrastndo par:t n formo. qu~ 
n~r:tclo.va. entre tou:-ts n seu tal~nto urnmütico. Podemos mes­
mo tl!zer que com nl~un~ cor·tcs c um certo número de mu­
dan~as pouco impot·tantes. poder-se-in ter feito cln. Ncbu­
~~sa um dr::~.nul. lirlco muito bom c dir;no de emular com 

Normn.". 

(263 al Assim o ·•orndor'' do Instituto histórico c gcog-rá­
tlco CRcvl~tn, XX, ::;~~~ .. I'· 54-56) numa rcvJsilo dus produções 
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'l'ct·ianws l~l'd'<•ri :1:.> Yt'I' o poeta dal' ú sua übra o titdo dr 
amor <.lcsp:·,:z<:chi, ou o1·trü par(•eido; e h amou-a ''.Nebn1o­
sa" por s0t· f:om efl'ito nm S('l' nebuioso, de (}lh.! fala 
tantas Y<'Zc.;, mas que ~1Jo t<•m iurlw•neia sohre os ea· 
racter<'s c o dC'!-it•ll\"vh<r•('l~to da a~ão !' cujc poder 11ão 

se lllíltlifr!-;:u. E' au:i•Jlutanlcntc c apenas o f1:ndo de 
ct'n<t. Pat·rcr-nr.:..: U.C'!-'n:n t~nr.· o a nto1· não eolllprccllllcu 
bc·m a nattll't'lil c a lidll(;ão da "!\ebulosa" eon SL'II 

assunto (• !-:cus euraiel'l'S, <!HL' trritw1 ganhJ -;e tiv~ssr 

afnshulo <·ste apan·!!liJ fanta!)ti<:o, que só cxi~tc llR íu::. 
gina~~ão de "A D01tda.' Ora, cou1 efeito, esta ~;pa· 

l'içiio ndntlt,~a e l." ~tu e lltc prcstmu honH'llcl;.:-~m sii1) 
rcr)l'('5;t'll~ad.i:' .::oi'IIJ J'adu; dC'spn'I.HdH~ por Dens c lU:ll'· 

caclas ele lil.l sin.t. (!c .-~pr:=~brio; ora ~üo faC:as Yingan­
do o amor dcsprcztu~o e recompeusando-o co:n U:llü 

\'ida fu tm·a th ~ia. (1e alc~t·ias c de que e:a~i rropria~ 
gosam: ser:•s het~ro~C'nco-;, de~eonh<'cidos para <t \'Qr­
dadeim poesia llüimlat·) que distingut! cotn muit.1 mai~ 
cxatidiio n~ fad.1s hoas e as m{ls. ..:\{'rcditam.cs poder 
atribuir O r.~ olcrit1o lliÍSt{~rioso C tcJ'l'Í\'cl do (lun.dro, H 

(•.ste falso rom:mtisnw <:uc os franceses pusrrarn llô 
mo<l(l, e qne yc} o scn Yrrdad<'iro ('](•menta 113 horrivel, 
no f:mt.astico ~~ no r.li~~crio.c;;o. 

O cl<:>ncnto Iirico, a pintura dos afetos da n!ma :\ 
o Indo hdhaute tlo poeta, coisa tanto mn:s mrritoria 
qne sr torna fa<'ihtH':lte m.onotono. Ele .soube f:tzf!L· 

poéticas de 1857, lo~vou n. "Nebulosa." com um !om de pa· 
ncgmco tão forte . ()Ue se deve :J.tribllir grande pllrte do 
suas palavras no cx~tg;cro. Pio frequente nos discursos nca.· 
démico.s. Em troca. cnmterisou muito bem o r.ocmu, dl· 
zcndo: 

"-'1 Nelmlosa. ~~ 1tt1ia 't't>úo em sós cantos, c o poema do 
umcr da bcle::a .. c 1lo ici~.:(ll~ é tmHt ü1splraçüo) 1m1a Odis.sca elo 
umor", etc. 
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n1·ogredir c aunH'nt~r ~entimento~ ~empre id.l'nti<~o~ 
no fundo; lcYa-0!) até o rxtase, no sC'xto c:mto! no sen 
final prin<.:ipalmentC'. .As d<>seritõ('s não ~ão menos 
di~lHlS; uot C'Ht-sc pa rt.icn1a l'llH'nte as das l't'g-iões em 
que a ac,:iio f-i<' pt·o<:<>ssa; o poda toma H<tní natm·•tlnwn­
tc por modelo a beleza !o;<'h·ag-~·m t' luxnt'Íusa. da untu· 
rt•za de ~ua patria. E' prt>d!-io lC',·ar :l conta (la Íllla· 
giuacão dos paisC's tropicai~ l'lllllt'l'osos rJnadros cnjo 
colorido é exag-era!1o para o 1\t)~;sn ;!ll~t<l. ( P. ('X. a dt.•s· 
<.:rição da bC'lezn da "Pl!rt•grina. ::) 

E' precisamente e~t<t cor pntriot)('a, :-;i'io ('stas, ]ll'n­
"n~ mauifestas de um gnnHlc talento po<•tieo, tlo eu­
canto de mna dil:i;iio florida c de mna wrsifil'a~fto 
me lodio~m q lll' dennu a ··X t•bu lu::;a.. Sl\'~l'SS(• t i'iü t'llorut-:~. 

Se .iunt<.tm~ ao:-; <>scritor<'s prl·cvttt'lltl's }llatlnl'l Odu­
rico .l\lendc~, (! put' fol'~a de sua Yer~ifit.:a~.;iio c ele sua 
linguagem, q\H' lhe ch•t·am posi~iío de tama procnüucH· 
cia; e em seguida, porqnc o pequeno numero de poc:üa~ 
originai:;, que tl'mos dele, pnwam tanto tal(•nto quanto 
gosto. 

Nascido 110 comc~o do scculu, na ei<.lttdc ele S. Luis 
du )furanhii.o, Odol'ieo )ft'lHlc·s diri .~.du-. ..,e cetlo a Cuim­
hra, para realizar seus estndos. Gauhou a amizaclt:> do 
celebre Garr<'t, Sl'll atlliJ.!·o, e cedo ~c db:t ing-uin llc tal 
modo, por sen <!onhet:imcnto <.la lin:,rua c dn litc•·atnra 
latinas, que t>ste o ckdarou com l\Iaunel ..:\.h'<'S Brant.:o 
c Candido José de .Araujo, o maior lat.inista (lo ~~\culo . 
.Aind<l em Coimbra, nosso poeta compôs o seu cclebr~ 
41 llino :\ tard<'''. V'olton j't patria no momento da pro­
clamaç.i'io da inch~pcndencía c tomon partC" na StUl re­
generação polit iea. Como homc•m 1lc c~taclo. atlq n Í1' in 
uma rcpntaçfio nwl'('eida de tliscipulo a~síduo cln!-i an­
tigos e de urna firme~m de cara ter '·erdaclcíramente 
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antiga. Para não Jlcg-ar srus principias, r('cnsou o ln~ar 
de ministro e "tn 1s:n até o de regente! Eleito d('pntud!'1 
por !)tla provinein, a do )Iarnnhão, Oclodco )Ir.:Hlcs 
disting-uiu-se pct· sua probida<l('. mas foi st~bstit.ui<.o , r 
fieon 110 1\:o ele ,Jm:ciro, onde lhe confinrnm o c.tr;., 
de ins1Jrtor grn;l da 1l'L'!-iOllntria da ProYiuc;a. E~tas 
funções não o ~1 : 1prdL·Hm no t'llt:mto de dar lic.;~ks de 1:;. 
tim para consP~ ~t il· a n:anutC'H\ÍÍO de sua ntlJ:lCr<·sa fét. 
milia. Ai11<1a na eapit<il. eomN;ou a trnduçih> rla 
11 Ell(·idct'~ qne ~ó tenn1ncn em Paris. .Aqui Yinu de 
sua peqHC'llH fortuna e de ,una prn~iio mini~lHt, ocup:l<1o 
uni('auwute tont ~rus t rnhnllw~ li tl'l'<ll'ios. Em 1SiS4, 
pn hlieo u sua •· E11c i:1a ~ ·, a nw IJJot· traduc;ão port-·,1 g-t1 '?Sa 

do poema latino (2S~) i :-;{':,!Uirarn-sc-lllt> ~' tradn~fb c1as 
"BucolicHs'' de Yir:.:-:lln. .:\tualmellt(' mora <·m Pi<;n (' 
trabalha mll'ra Y('I"Si"to da "Jliadn''. (265) 

O espir~to da antrgnidauc reina 11iio aP~'n;;s u::s 
ttaduções d(' O(kn·ico )-fende~ como ainda ('111 :~nas ptw­
.sim; ori~dna\s; (':w.; S<~ distinguem igualm0ntc por e~ta 
(•:tlma limpida, esta prc('~são, ('Sta dic<;iio uudrlar que 
só ~ueontrawos lll)l-; Wltigcs. O lWnsanH•nto tJ1~e inspira 
o H Hino à tarde'' é com efeito tão doct', tão cl<!ro cpHll!lo 
nma bela tarG(' ue esti<.:; respira um pel'fnnL· dr Illl'· 

lanculia st'm~lhante ao céu, dourado pelos rab:.) d') sol 
pot'llt(•. E <lepC>is, q uc harmonia ('llt rc os ~elltÍm(•tlt t;s 
e 'illa r.xpr<.'ss.1o ~ 

(26·0 V. os arU~;os de Mtlo l\1ora.cs na G,irt!lr.lmm, III. 
nQ 2 c 1, c nn. Rct'i:-;fa de !ln·f. llist . c ocotJr .. XVII. supl., p. ~9. 

(265) Devemos estas noticias bio:;rificns ;\ bon<la<.l:: de 
Manuel Araujo Porto Abgrc, ami~;o íntimo de Odorieo Men­
des c que se pronunci:Ju do seguinte modo sobre o carntcr 
deste último: Eu 1 ~ úo couhcço mn llomc::~ mais ,-cspcitávcZ 
elo que ele! Odo1'ico é c. t:cnlaclc. o wodcstiH c n Hust1·a;liO 
em pessoa.; é o tipo !lo l:om~m ;Jc:-,Ccifo, 
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As poucas poesias que apareceram !SOb o nome de 
Odorico ~r<>ndes na~ diferentes rc,·i!l.tas, (2flG) fazem­
nos latnl'ntnr que não se tenha entregue mais frequeu· 
temente ao snrto de !;nas inspiraçóe<; (! cledit•ado seu 
tnlcnto a tradHçõrs dP. llllla heh•za a que aprnas um 
poeta pode atingir. (2G7) 

<2661 Algumas dela~ Cor~m rccolhi<lns no Pnn1a .~o brnsi­
leiro de Pcrc·ira da. Silva. II, p. 214-226, mns o tc~to do "Hlnu 
à tnrdc" aqui apnrccc dcsfigurndo por divcrs:1s omis~õcs, por 
mri.s lições e por pontuação dcfci tuo~~. 

<2G7) Oclorko :Mendes t;~.mlJcm tradu,.ju al~umas trngc­
dlns de Voltnirc, entre oulr:.s "Méropc" c "Tanctcdo". 



CAPITULO XVI 

JOAQUIM NORBERTG Dlf: SOUZA SILVA, ANTOl\l/0 
GONÇALVb'S TEI.'(EJRA E SOUZA, JOAQUIM .l'JSÉ 
TEIXEIRA, .~IA:\'OF.I.. :LVTON/0 A!,V.4RES DE AZE· 
VEDO, LUIS JfJS'f_· .JUSQUEIRA F'UE/RE, E OUTROS 

POE1.AS L!RlCOS DOS ULT!tl!OS TEMPOS. 

Entre os po~tas mais recentes do pcriodo qnc !10" 
ocnpa. um r.l n mais :nodutivos é Joaqnim ).r arbc>rto ·1' 
Souza Sih·a. :1\:-::.;C'iclc a (i ele jnnho dc 1820, no Hío de 
J•meho, oenpa a;;pr;t o 1 n,;.;at· de prínH·iro ofíeial c cl:efe 
da nona secção dD )finis! crio ele Esta(] o. ?o r m dto 
tc?mpo, secrcturio do Jnst:tuto historico-gcograCr.o de 
qne é \l!H dos wcn:::rcs rrw.i.~ ativos, .foi nomead0 u]t ima­
mcn te Yice-pre)'ii(knt ·• c: ;t te reei m se('~~o dcst2 ccnaLl' b . 

Como poct<~ liri<.:o. a;:nrecen pela primeira Ycz lHl.fil<l 
colctanea i!;.titul;,;,c!a Jloíll!lw;iícs Po6tica.s, Prcscccli'cla.r; 
de um Bo.:;quc;io df!. !1 i-~t6ria da. poc.~;ia, brasileira (H io­
Janc•iro, J ê-1-,) XiJ'·l::'r+o eonf('ssa aqui SC'r dise:pulo 
d(~ ::\la t!:l 1 hitc <>, (2G S; (•ou tin na as teu dencias roma1: t; · 
cas de seu m:..,tr<! e a :1bcrda<1e que este grande pod<1 

(268) A~sim c-10 cllz n:t introduçfto poGtica d!rig-itln n 
'!\fngo.lllãe$: ,·t ~ll!:'lf mc::~rP. t.o tlistinlo p':lr.ta br:!síkiro, o i:m . 
Sr. Dr. A. G de M:u::llh.:'lcs : 

A ti, q~<c mo c.stratlasto 
Da g~o,ia <W tcn~plo ?nCI(JCSioso c belo, 

E, - "«1::a~tt a'' - me bratl(u:as, 

•• • ' ..... . .... w .......... . ......... t. ' .' 

Â ti !)rtr.to COl!Sli[JrO 

Os mc11~ ta11ticos !' l(.~ficos, singcros, 
Mas sil!ccrr. ;,om~'laycm de "'hll•'almar 
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int.rod uzi u na pro~ o a ia, lnlls r:>shi mui to lon:,rc de La\'f!· 
lo nkanc;;a<lo pt•la ori~inalidadt> rla te!H:<'rc;:io t- rro­
funichtde dos sc-utimeutos. Snas '' ~lot:l: 1 a~ôt·ns ., d('nl\­
tam, é ,·cnla<](" ~ ta h•ut 11 p octi<·o <' tnua ltab i1! da tl,J 
tccnica grande, porc>m rarnmr>nte se c>lc-vant H('ima. do 
ni\'c-l ordínario. A maio1· parte da." poc-sius (leste ÜYro 
c das ()\H'? S(' lhC' S<';!tliram (:!(1!J) s~io plll'<Hl~C'nt-:> 1iricas; 
os ussnntos são croticos. 

O :;!Ctwro cpico-lit·ico eotl\'inha melhor :'1 i11cli\'i. 
dualidade de Norberto; tPnto~l·O <·edo t' foi o ]H'iudro 
a mostrar aos seus compatdotas o nrd;:•lt•it·o (•;nr.inho 
,'l seg-uir. Dura11t.<! os anos <le l~·H ( 18-t:l. tll!)lC'~tHl 
a. puulicar srja separadamcntt', S<'5a •'lll rn·i)o:t;:s, ('270) 

(26n) Como Dil'CCII ele Jlr<rilk!; I.im~ r!/d l.lddrr.~ ri Sm. 
D. ;\!. J. D. ele S .• isto é ~ :\!H:ln( ~ de pt•.·l!\ Co:1:·~;:ta. conhe-­
cida. sob o nome de Marilia; Norberto t! o vcnl ::ulciro autor 
rlcstas Lira~ onde fn7. :'lbrili:1. rc·.;pontlcr aos hinos de o.mor 
de Dirceu c dcplornr o exílio c a. morlc 1lc sct1 o.rr.::tntc. Imi­
tou n mnncír<J. c.lc Gonzag-a c procurou tbr n "p~n~~~~l" de su:~ 
1\farilia ele Dirceu (Rio ele J .. l84G. lG''l. Depois O LitTo 
de mcHs amo1·cs. Poes!a.s cn)tica.o;, Nitcrc: 18·19. ·\.". Dedicou 
c~tc li\'rO o. sun. mclhc1· c aqui clcgcrc'.'c as al('l:!'rbs c os 
sofrimentos que lhe \'do dcsl~ ;~.mor. O tod':l é (h\"idido em 
trcs p:1rtcs (As Visões. Os Beijos, Armia l c tcn pro,·hvcl­
mcntc por motlf'lo o "Can:r..-~:llcl·e" d(' Pcti'L!.I'C:l.. Fin:llmc::ttc, 
nosso poctn. dcn o.lr.\lns cspécin11'!> cl<' ~-... :'! s "N0\'.15 :.roc.Iu1a.· 
çõcs". ê: o titulo q\lc clc quiz c!n.r r. seu no•:o livro, flue ~· ili 
:tpnrcccr rcvi.slo a aumentado. 

(270) As h:1.!ad:ts SCA"Uintc::; ;1parcccr::tn~ :1 parte. " 0 lirtl­
mo abraço", Rio de J .. 18·11, 8"' - '' ,t d fi mn ria sauclcHlc". 
lbid, 18H, 89; ''A. morte cln Jillw", Ibid. 18-11. 8'' , . 

Depois ns pub!ico.d:1:s crn MineJTa ln·f(r;., na it'is c no 
Museu pito?·csco. Norberto anuncia uma j)Ublicaçfto de su:~.s 
ba!:1dns sob o título de "C:m:tos de om 'l'•ot:nl(n~ · . <·fllcçc1o rl.: 
lJa?adrts, xcicorns. solmrs c ~·vmtni~cs d~ nssu uf'> ltrrcionrtl. p1·c~ 
cedida de algumfls cousitTcmçtics sobre rr l'nesla T OIIW11tica 

POJll(]a,· 110 Bt·a.~),·_. c sc.,f)tticlrr fiC 110if1S Jii.>tdric<rs." E' tanto 
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uma :-;e rir de baladas on I'OllJ:tncc>s em qtt<' trnf a rom 
maior frcqurndn. lr:!<'IHlas (l1• sna patTiíl; H sua forma 
é popular r. o tom fJ'<'IJ nc> 11 t rnr<>rl f e lwm acha do. Ci­
temos ''O Ulêtlcigo '' o cscra \'o ck Camõrs tP<lu~hlo <L 

miseria extrema; D . .l\Iaria Ul'SUla; .Atlquiriu por <JÍ 

o mcrito de lw.ver introduzido no Jhm;il ll!H ~rncro 

complctnmcutc clcsprr?.ndo nt.l• c>nt:io r de ff•l' dado dc>sdc 
o comc~o verdadeiros modelos. Esperrnw~ que ,·rnha 
a encontrar numerosos iwitaàorcs, c rptc de prop1·io 
eontinunt·ú a ocupar-se (lo .Z<'Hrro cpil'O, o nwi!-i con­
form c ao gosto de nosso scculo r. que eon Vl'lll me> I hor 
à sua Jlaturcza. E' o que no.s mostra a obra s<'gUi1ltc 
que vai aparecer: Crwciouch·o da,-> bandciros. Poe­
sias fr(Ulicionais do$ infrcpido.~ 7JCWlÍ.o;fas, tlltt(l)I(C as 
suas incurstics (1L'C71lurciras. 

Como ~\ rnujo 1lc Porto-Alcg-n~ <' Gontalws Dia~. 
Norberto rscolhrn de prri'Ncncia llélra assunto de srlls 
c:nn tos as t t•;td i(,;iic>s, os cost.UilH'~! a~ rrnas ela '"id ~~ incl i­
g·c>nu. r traton-os <'Olli<J os rla B:lladas, n f!llt' a}ll"o\"tl)llOS. 
Pnulicou a]l!tlllUts ua '' S('urnna'' sob o 1 itulo f'nn~·üc~ 
Americanas. .As \"l'7.l'S ta111hc ·m Xorh"r·fo (•JlC'OHtrou o 
LOnt dl'scjado, romo pmk•atos w1· r·1u clua~ t'êlll~Õrs O 
ndm·mcccr de aJnor c O (•mbalnr da rrtl(' . 

nlc"lis de desejar que csk livro logo :lp;ll·cçn (jliC se devem 
ter conservado no Brasil não apcn~s canr:ões populnrcs. mo­
dinhru;, :lundus, como nin<!a n~rcladd:rns b:J.ladas antigas. 
Assim Antonio Gonçalves Teixeira c Souza no seu romance 
"A.'> fatnlidnrlcs tlc dtms jo vem;. Rccor·claçiics dos tempo.~ co­
lolliais'', rRio de J .. 1856, 8", I , p . 95) di7. que no s~culo 

passndo c mesmo <"!ntrc :ts pessoas mais instrui<lo.s rccit:wam­
·SC nindn ronl•tnces como Trc:> cidm.<; do tcnlo,· . - Mm·ia 
Borralllcirn, - Pctlt·o Mula.~artc, - Bcni(IJ F'mr1ccs. - Sf. 
A11tonio, - Sfll. Tct·c::rt. - Dtt. Sil1.'tt)'fW . etr. .. lotltlS llf!larlns 
populn,·cs rttlli9n.~ (V, Fcr. '\'ol!, Por/llr}ic.~l .~cliC II?Hl cnlnla­
Hiscl!c Vollcsrommzzctl. Viena, 1856, 8,9). · 



O n H.\ :-5 I [, l. l T J·: 1\ ,{ f{ 1 O 2!):J 

Se nns poesias precedentes, o nati\'ismo e a prc­
(li]cção peJa poesia cpie11, herança dos pot'tllgtWS('s, se 
<l<'stacam já suficicutcmcntc, ''cmos npureccr estes dtJÍ!:i 
sentimentos com mais força ainda nas obras S('::!Uiutes: 
O Brasil. Poema. do dcscob1"imeJJfo feito por l'alro .Al­
l'arcs Ca.bral, verdadeira cpop{!Ía, em <lcz c:autos c rm 
oita\'as, ele que o poeta não JHllJlicou até ng-ora uwi~ 
•tne um fra:,rnwnto 110 ".Jornal do Comercio" (julho, 
1857). Arrc::;erntcmos a ('sta ohrél, Os PallllaJ'Ps. po<'ma 
heroi-comico, rm cndcca!isilabos brancos •· f!lll' tl'lll por 
assunto n defesa dos negros fu~iti\'Os nos qnilombos 
dos palmat'<'S, capitania de P<'ruamlmco c sua dl'lTota 
t'lll IG~f.J (2il) ::\a "Unanah:n·a" ~(• iiJiêl:'t'l:'t'r<llll <d;.nms 
fm~llll'U tos q uc dc~crerem de cores "i ,·as as te uns 1.: 

ta ractcrcs in tcrcssan te~, c fnzc>m drse.ia ,. a colH: l nsão do 
li\'1'0. (272) 

:\il•Hl'iom'lllos rnfim os "Cantos Epi.·os'', s<-ns po~· 
lllas l'picoJ.i <[11<' u<:abam <h· aJHtrccL'l' ( Bio. l~!H) e <Ir 
tJllC cinco têm a~suntos patrioticos. De iniL·io~ a I w.:on­
fid<'U<.:Ía de )li nas ("A C<tbcçn de :J[arhr'') 11(• <1ne fa­
lamos. O !lOeta <:clcbrn aqui a primeira t<'n1ati,·a Üt• 
ind<'JWlulrn~in. e ~ru <.'hrf(• .Jn;uptim .}o!-ié d<t Bilr:t Xavi~·r· 

•JUC' paga o patriotismo com a propria tahr~a. Dl'poi~ 
".A Coroa elo Fo:;o" q nc ean ta .Antonio .José~ o porta 

(271) V. llnndclmnnu, Gcschiclttc t:on Bmsilicn. p. JG1·3il, 
(272) Uma uesu1~ cenas disting11e-sc pela siluac;:ão que c 

tiio feliz c por seu colorido. Aqueh em qut! n negra Dana 
<Claudiana) canta, embalando. seu filho enquanto o rumor 
dus armas apr·oxima·se e:tda vez mnis. Vem das trincheiran 
onde seu marido se enlr<'~n a um combntc dcsc~pt~r:ulo. 

CHnto ele Dn)l(z cmbalrmclo .~ea jill1in1to d:el'(IUte o cerco ele 

Pn1marcs po1· ocrrsléio de serem ns tl'inr.ltcim.~ (ltcccltdrts. E' 
digno de notu. que neste pocmn os negros siío sempre \'Ct'­

dndciros paladinos. 
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das "oprrw; ao judeu/' (v. eap. JV) eondcna.do n fo­
g-ut•ira pela inqurs1~no. Dt>pois, "O Ipiran~a", pro­
clama~ií.o da imh•p('1Hknc1a do Bra);il, 11a pla.,!ici~~ do 
Ipir<luga. Em qt:into 1ng<ll', " . .:\ fl'stn rlo Cruzeiro'' 
fuuclar;iío da OJ'd(•m do C1·nJ.cirn do Sul; Ptn s~xto lu. 
g'íll-, "Os (:nat'ill'll}W:.;'', <1C'~·rota dos hoiand!."sc><; pdos 
herois de F<"l'll<Hnhm·o. priJH·ipa:nwnt<~ n:1~ duas bata­
llHr<; que ti \ ' ('J'él nt 1nf!<ll' nos tlias ~ ~J de .A hril de !G-18 
0 19 de ft~n·r·<'i n1 de 1 G-1!1 p••tto d~~ G n ara <·ilpC's, ~~a· 
<l<'ia <h~ co1i1ws nüo longe de Hc(.'ifc. ..:\:H'n;1s o rr.é\rto 
poema, <' ,\ Yi..:fw elo JH'o~(·rir·J··. trlC''n·a nm l:e~oi co­
llht'c·ido de> todo o mnndo civili1.ado, ~fiiloi,·~o {'11\ San-
t<~ H c lena. -

.Tú falamos d(·strs po(•mas r jú ll~t:;; c1c..•l:Jf,;; !) lV>n;c 
tl(• <•picos, 11orquc o }H'O[H'Ío antor os dC'<iii!nC't \l':i!>im 

l"i:~.êmo-lo ale>Ht di$;to. porqu0. a r~co1hn dos ~:;:·m1ttos c 
ela forma (elH1('(·as~ilnbos hrarc:os) ;!ill':mtP-:11<'~ de ini. 
c· i o um 1u.!!<ll' m·stc ,!!'C'nero !it<'l'a ~·i o. No cnt<mto, n~o 
lhe." renclcrimno.o.; justi<:a . .iu1~:mdn·05; como tal. Fa1tam­
lhe<; m; }ll'ÍnH>Íra~ (•úlHli«:Ões U<! <'POP!'Ía: urro !C'IIl ll<'lll 

a (•<!lnw, m.'lll a simp1icidadc. nem a objct~dd<de, nem 
a ordrm da mrna<}Ín f(ltc" <t (•aradc>ri~nm. Os fntos aq\'lt 
são m:lt~ suno~:;to<.; <llH' ,.onlw1·iílos; o antor contenta-se 
de tom:lr mua sltnac:lio r (l<• orn:1-b cum n~ <~Cll'C<.; mais 
l'Ú·n~ de sua pakt:1. O tom é liric·o no mni<; atto ~rnu. 
e clcYa-.li·~ m0smo :\o <ln pa ·~ r~.dri'''> T:Jdns Pl'h~ boél . ., 
Oltn]ü1adcs eddrut:•.;, c1P .... <ll• q 'l' ('( luíJll~mos (';.;fnc; ohrél:s 
f'!!tl'c as proclur,õrs <lrst i11ada~ n eclcLrur liriram!:!ntr. 
]rrroi~. torn:lln-sc dr fritos ll':\t<'IHko.;, qnHndo "iC trélta 
de pOC'llHls ~pico~. Cl)mo pro..:a do cpl" ndÍ<lH•amor.;, ~{'ia. 
~C' o priu1ciro, "A ('íllJN;n elo martit·". E' o mrds bt>Io, 
r ao nwsnw tt•mpo o qur sr ll!Woxitna ! · \'lati\'a;nrn~(' m:-~i~ 
llo tom hct·oico. O l)Octa sú llOS aprescntn :t<p\i a r:-~. 
tastrofC' dC' ~rn êl~·mnto. L!'\'i>JJOs ;) mu·nra <k m:ml:ã dn 
(•Xr.CliÇào de Xa dN·, cuja l'aocç:n, -:-xro~ta n Yistn de 
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todos na. ponta de UP1a 1a\l~·n., scr\·e d~ exemplo <.:os 
crmjnrados viutl::mros. Uma. pc>l'~omt)!('m ren(.;tÜia d~ 
Ull1 grande m<..nto Mgro aproxima·SC upamrada C fl'(:•• 
ema ~alwr se a (:UbC'~a é dC' al~1una pesso<t lL\ler:ua, cu­
\'Dhida ig-ualmell~l' lHl. t•mJS;)ir<\t)n. O longo monologo 
que prouuncict, nos revelct apl'nas alguns dc>i.alhes. E' 
Marilia, a no:, a 1.h• Gom;l;.,;;t, :Hli\'inham cs que r.onhc>ce~n 
a ilistol·ia. O p'll•t'\, 1·um \'f('Í1o, não a ttntlll'ia. Ye-sc 
<'llf~O élJ)l'OX,ílllai'-.SI' lllllil SI1,!.!"11Hda pt'S."Il:l, \lnl \'l·lÍl:> que 
l:lttneçn Jlor lo~tYar ,> lllill'l i1·, depois abate a lnnç<.:, 
nw!'itra :\ ~ua tolll}1<H\h('i,·:l !l.$~\tstada a t~ahl'l;<l qn~ nm 
cl<' C<lir na pocita (' ::ri tu: ';f: a l·a\lt'\:a (\,• 'l'il·;,(:ent.:!~, 
H d(' lllC\l fi:lw." .\ l'asf ;,-S\' ('llti'lll ~Tarilia par:, ~hr-iho 
sepnltut·a. digua. 

E~tc poema é dli.'t{, ll~ bl'lt•za~, m;ts ~h~\'C-'i(~ <;.<nwir 
q nl! 11iio tem nndn llc· c·:)t eo. 

Outros "-llo nWJh1s ('jl: cO:' aimJa! tlpre(>ndcnles em 
gf'rnl o fato hisioril!o numa y\~i'io on. nnm \-;O\l11c. 

Xorh('rto \'nsaiott·se aiad<t ('lll outro ~enc>ro cpico, 
a. lH\\'1'<1.\ão po~..•tíca ( Cnnt i eo~ pot>ti(~o.c;) priucipa1mcnte 
no ennto brej~irc. Sf'u mndt'lo é Larontainc; o" as.;;·JntrJs 
são picantes, m<ls o poeta l•stá bl'lH lnn~c> t.!~ havà 
atin::ddo a p-:·a~n <lo gruncle f a bnlista. ( 2i 4) 

Fal:wC'mos mai>S ~í\l'llc !las nowlns de Norberto (:o 
Sousa c de su<1s o]ras (\ra.matieas. 

(?·7·i) Puh'icvu alr,uns ll~.s! ~~ ''Cnntos Poéticos" na ··cun­
M.harn." e como surlcmcnto d.J nlmi'ln.'lqllc de La.cmm~rl V:d 
public:J..r uma rncoltn c!clcs . Eis alg-uns tíhllos que (brão 
idcla de seu contcudo: .1 Benta c o estu<lrll!tc. - Mestre 
Joao c a '\:(U,:i11it<t, - (Jnt R ra vortn. - O {Hiltn.,·mn. ~ O 
pernilongo, - A c:J'nfissfto (?c Hm (l?ltfiJttc, - A C•:.ií,'i.•;-,~fio de 

1tmtt menina, - Os rloh com]Htll,·cs, etc. ;:-.:'orberlo u.nuncta. 
olndn umn. coleção de ·~,;cndíls e ele contos serias: Con~os c 
Legendas, comp:·cc•:<lewlo n Filhrt elo Pescn<lor. COH~c; .Jo.~c.'rt 
de S. José ou a Fwtdnçlio elo Com:ento de S. Tcrc::a, le9~Jn-l(t; 
A Capela de ltu't;craba, etc. 
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Por {'sta Yt'lst:l atiddadc, nosso })OPta nfto apemt::. 
em·iqu~eeu a lit{'ratura de sua patria, como aiuda ron­
trilnlilt para fn7.(!·b nprcc:iar ntnn-t'·s d(• Sl'\lS trnhallw:-o 
no dominio da histol"ia ]iteraria. Tin·rnos qttc mt·ll­

~~iontn· ('O IH frequeucia C COlll t>log-ios a SllU f ntrodu~;:Í• _l 
liS '' UOllulaçiics pot'ticas.H Owpu-sc no momento em 
fazer l.\lll bo:'rpll·-.jo, nma hishJl·ia cow1J!~-.ta da litei'H­
tura brmdleira. .Jú nos ucu na ":;\[inernt'", ll<l Revista 
do Instituto hístorico c g:eogrnfico, c na "Revista po­
pular'' alguns frag1ncntos que fazem ({lte dt•sejenH>f.; 
nrdent0mcutc que nos dê o re;;to. .J[t em l8-l.4 tinha 
pnhlicado uma sr.ric de materiais de híl\torin 1la pocsin 
hrasilei1·a, <:Olll nm frnncc.c:, Emilc .Adrt., qne ,·h·cu por 
muito h•m]>o no Rr3sil, e f e r. profundos estndos sou r r 
N>tf pais. (2i5) Eis seu titulo: Jfosrur.r; riodico, 7JOr­
-~ias bra . .,·ildras, antigas c mollenws_. 1·aros c Í11cdi!a-;, 
ltCOJH ]Undwcla.r; de 110fas, llotic?.'a.s binu1·a_ficru: e cri ficas, 
c de uma in!J·otluçtio sobre a. lifc.tldllra nacioual 
(Yol. 4.0

). Infelj~llH'ntr. nfio cons0.gnimos ('OlJlpuh;ar 

es~n obra. 
?\o r h t'l't o, atl c mais, publicou 11 mneros.'lí-i oiJ ru~ r. 

1nuita:-; meHlCtl'ias sohre a llistoria, n topogl'afin <~ a <"t no­
grafia dP :-;ru pais. (27G) 

C275l Publicou a este propósito num~rosos o.rttgos nn 
"~1incn:a Bra~iliense" e na ''Revuc des deux mondes". 

(276) v. a lista de SU0-9 ol><:::..:; ~·) Dicion. de r. Fr. dn 
Silva, rv. p. l39-H2. Acre~cenlemos que Not·'bcrto UCR.bn. 

de public:tr !;UO.S bio~raíin!-;, B,·asilci?'os celebres (Paris, 1862, 
em 1~0 ). e uma nova edição ele 1\fo.rilia de Dirceu uc Con­
:!agn. Eis o titulo: Uaríl!(t de Dirceu, lú·as de Tlt. A. Goll­
::aga, 1n·cc.cditlll·o; de uma nottcla biográfica c o ju!::o crLtico 
dos autores cstmugcíro~' e nacionais, e das liras cscrttcrs em 
l"CS]JOstu (ts !mas. c acompauhadas df! clocumcntos lcisto,·fcos 
por J. Norberto de Souza Silva. Ornada tle -uma estampa. 
Paris, 1862, 2 vol., em 129 ). 
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.Antonio Gou<_;aln~~ '!'eixeim c Sousa é tão fcrtit e 
tão uuh·er:-:al quu11to ?\od.wrto. N<tseiào n 28 de lNl.tÇv 

de J 812, na <:iclatk dl' Cahu Frio, d~dicon-;;c a principiu 
ao proft•ssoratlo, mas obteve em 1S:J5, cmpreg~ n::> mi­
nisterio da jn~ti(;U. f~ tudo O que saucn:os de sua 
pC!;SOa. ( 277) 

E:-;tn~iou ua \:êtnt•it·<t tk p<.wta Iirict:. pnulicam"i.o no 
Rio de .Taneiru, d~ 18-tO u 1842, J!Ji.s YolmrH~3 cb .< Cun­
ticos rJil·ito.~". Vt•mos ll{llzi jiL as '!Halid<Hles fut~damcn~ 
ta i:-; de 1w:sso escritol', uma g-i'<ut~e sC'n:im~n tdi(lr.dc, 
uma ma lH'Ü'<t se\· era, <..L uns e me lt~~tcol i c: a, Jc considerar 
a vida, uma gt·audc elevu~ão morul e l'clig-iosa eom 1:ma 
tcndcncil~ ao pnthu:-; P <to ahllso de IÍII:.,!lutp·t>m. Esta 
temlen<:ia qnc comp<ll'tilha com a maic~· part;:: do.s p::>ctus 
ut·m;ilt•iros, porque trm o seu fundamento na sua do­
qmue:ia inata c na luxuriosa YCg-ct~l~iíJ de ~cu pais, 
não o inqwde no entanto de meq;11lhar 11um s~11timento 
sem o dilnit· em \'Cruorragia sup~rficial; ela deixa-lhe 
,·er fi~uras \'Crdadeil·as nc es:1~Jho das ilm1geus. 
Teixeira c Sousa não se embriaga apc.:.as com o aspeéto 
cln natureza, proeun~ animal' o que \'~, em bt:sca da 
sign ifiea~ão simuolica das coisas, iclealisandc-n.s pela 
r<•ligião. Falt a-1 h e ui nela freq ':l '!llt~nwnte 11m gesto 
maLr.; ap11rado, ele niio mnntcm a ncccssaria. medida, 
não 6 sufici<•ntcmcllte sobrio para conservar o eqni:il.:rio 
entre o fundo c a forma~ e pa1·<~ não obscurecer por 
('.Ol'<'S muito gritantes a ue}cza. sÍ:11plcs tlo desenho 
e a pureza dos contornos. (278) 

(277) V. Rc1•ist((. lnasilcira, j~'''!<tl <lc lP., te::rtro,Q c in­
llw;;trla, ?·cclígülo tJclo Dr. Ff(rndsco de Pn.ttla .Menezes, Rio' 
t1<' Jnn., julho 1855, p. 11. 

(278) Tl1nlcs Bc1·nurd também t•Jm este poeta nu cont:l 
de Importante, to.nto que lhe consagrou um nrUgo no Atné~ 
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'l'E.>ÍXt'Í~·a c Sou:n 1--.iio sr. contentou apena::; com 
('Stas con:po-;i~Õr-; r::~s:l;,:eiras; (!UÍZ criar pe!a !>rimci::-a 
YC7, no 13l'ct~i l, eJm:.> Ple pruprio o dií'., Ulll~i. ~brn consi­
d<!l"<lY<' I, sPlll e lltn llt ~ :'t dos p oeti.1~ contl'm p or:.weos da 
Euro}l<l, lw. de cu 1)CJ' t:u,Jliyo a pequena gloJ'ia de ser '~ 
zn·imdro q.'C JICJ l.Jm.sd 'J IJ!l)/'C!CII(li uma tal oLra.. 

Escr·_.Y~H cnt lS-:-~. ano em que ap.nrecC'u (co:u 
efeito antr>~ das !!:·ulHh's pmdu~õcs de l\f~: galhi:~s P. 

Porto Ah•gl'·.', Gu.r.:nlws Dia~ c Macedo) um poema 
intitulado lh· Ttcs f)io.-> de ·ruu .Yoi·vado. Poema que ti 

nêum frn.nça ;s U8~H . p. 106-199) . Cnractcrisa-o do. munc;ro. 
seguinte: 

"O Sr. ':'c i~;(• i r a ::c : . cncc :'t cln:;!ic <los poetas C}'Jc procu­
r3m proàuz:r a ~ rr.c:;i\o, nfto pot· sa.bios artific io.!l de P.stilo, 
mas domí:1~ndo o C•)rnG:í.o. r: realmente um escritor lír:co, 
na nlma do !]Ual se acumulam s~ntirncntos c ;mngcns, :\" 
veze-s muito abunc~ ~,ntcs , mas onde se sente profunda sin~c­
ridndc c grande n ~ cv;H;.'\o. Volt.1. il forma, depois Cc t~r pro­
curndo su:.\ ma.tNia nn.s regoiõcs superiores, en~uanto que 
Cheni~r ~ outros ;~ csrp1eccm no ~olo n. n.purar lnddln!da~ 
mente a. c~pr·· ssfi.o. T,~i . .-e:r;" rc.~oh·eu o problema cin:l.ndo·O. 
c sl?g-uiu a Yh rricn.. C"'UC convinha ~l sua naturc7.a. !nqu!c· 
t.'lnclo-sr. pouco ·1r. amol!:ar :;•Ja Jinr:rn cnmo um tecido flUC se 
quisesse acomcd~r ;t ~o:los os uso~. prC'fCriu tirnr de sua elo· 
qucncia inC'XI!otã·,·Q; fo:-mas que não tem sempre bastant<.:! so­
bríNiadc. c m:lnif.:~t:>. n. pncsia meridional com esta csp~ntosn 
e,_uber:J.nci;t que sr· mocleln. sobre o clima c a naturez:-t do solo 
de oue rcf1r te 0s pct ft:Jn -:> !; e as h:trmonins. À medida nuc 
os lnbio::; pronun~·~m os me!odiosos versos do poe:a, c:> o·h'J9 
veem a~ cstl'riGs cintilarem nos ci!u~ doE'; trópicos, os rubis c 
os tonrti'iOS ft' h.- nr:<:· ·~ m. n~i t :~rem- .->C ao sopro dos fur~cõ,;s 

ns ,e-r!lnclr.s fll')rc.<:tas et::o<> flancos encobrem solidõc!l virgocns 
aín<h do pn"~ü htlP1l:l'1C . r. l'U!:!"ír o ('l~!"nno cl~ va~ns quc!xo~as 
que Qsgotnm n~s prnins os 1':0ltS e~forc:os cstcrcls. 

l\lns o que Qnc ,lnf:l. no<> \'er!':O!' do escritor, é menos o cs· 
plcndor d.1. vida nn.tunl , menos os grand('!s horizontes em 
ctlle o olho "ê tremer o o:::e1no eterno,. que um st-ntlmcnto 
profundo co bem c (~0 bcio. A naturcza parn. o poc~~ 1'.ÍÍO é 
ma.ls que um tJca.L .. 
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mc11zori<• de scn pai, <lccli~a A. G. 1'ci.uira c SoHza. 
(Wo de Janeil·o, 8."). .As lendas dos arredores de sua 
cidade natal clcra~ll · lugar a cst<'s trc::; dias d~ uma. 
boda. Perto de Cabo r,rio1 vê-se à borda do Occanc' 
uma cruz <:o1:hecida sob o nome de cruz da caboc:la. 
Conta-se que um navio naufragou nesta. costa c qne o 
mar rejeitou o corpo de uma indigcna cujos ossos 
tinham sido enterrados no mesmo lugar em que foram 
encontrados, pois que csta,·am já em Yias t:c dccom· 
pos1c;:ao. Diz-se em scgu ida q uc logo upó.s, da-se e~ltl'c 
as onze hol'<LS c ::> te:· ·~e : r o canto do gnlo um fm:tns~Hl 
t'l'l'<lt' de nm lado para o outro c gritando com \'CZ se­
pulcral: "Pnra o1:dê in~i ?'' .:\l:,!UCm n<~l'C'Sccr~ ta < ;, n~ 
nm passante respondeu: "P~u·a. o céu'', e outros: 
u Par<'1 o inferno''. 

O poeta inven•on a fahnla Sl'g.nintc dc=;tinr.La a 
<:omplctar o seu re~ato: 

~o ccmeço d:> .seculo ~nssado, ''Í\'Í:J. em Nnrn!td ita, 
perto de Cabo l"rio, Carimbaba, descendente d::>s CR2i­

qncs dos Guaranis, mas batisndo c criado p~los jesuitns. 
Cm;ara-se na igreja de S. Pedro com ~iiriba1 filha d"" 
um portug-ucs ':!om uma india. O primeiro ca11to ter. 
ulina com a descrição de sua vo1ta da ce;,·imonia nup­
cinl, ela rcccp~ãc que lh;?s faz a miic de Corimbn.ba, 
a-.;sim como seus parent~s e amigos, enfim c:os cauto::: 
~oh•nc!=; c do~ prC'parath·os do banquete de bcdas. 

No segundo ~al1to Corimbaba, éonta a nlgu11s 
<lmig-os como travou c:mhcciJ\lento com :\firiba: 
"Qualldo h;\ m:1 ano cu cn:barcaYa pnm o R.io de .Ta. 
nriro para ,·oltar para cas~. ba\'ia a bordo uma mnlh,•r 
idosa c uma jovem mila;;rosnmcnte bela; era ~Et·ihn c 
sn;t mãe. Dia1~te da prn:a mttal, dcscucadcoll·SC uu~a 
tC'mpcstadc mrdonha, <' o navio soçobrou; só cu pude 
chc~ar ao litoral com a joYcm que ag-arrei, enquanfr 
qnc n gna miic r:ra dcvo;:nda pc!ns onclns qur atirarnnt 

21 
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:'\ praia seu corpo inanima<.lo. ?.liriha, ol"fã, c ~lstrau­
geira neste pais, aceitou le;;o a propostil «[U!! lh~ fiz, 
de procurar um asilo em c<~Sil C!c minha mãe porem ela 

11ão quiz abandonar os rc!:it.)S ela que lhe ha\'Í!l dado a 
vida. 'fomci·u:i c levei-os com enormes csfo:-ços c com o 
auxilio da jovem, para perto de minbl c.nsa onde os en­
terrei sob uma eru.r.". Corimbaha mostrou esta cruz a 
seus amigos e dete•.-c-os cuter;1cci~o ainda pc:la lcmbrau\,'n. 
da mãe infeliz. 

No terceiro canto, Corimbaba descreve o nusei· 
mcuto de seu amor po1· l\[iriba; e esta C.eixn seJ~ t: r qnc 
o corresponde c diz ao indio que seu pai e s::a u;iic 
tinham se conhecido nesta aldeia e :1u~ dcp0is do 
casamento se dirigiram a São Sebast)ão, onde ela cres­
ceu. u Faz tres anos" contin~on a mo<,: a, "qnc n:eu 
pai embarcou para Portugal, mas o navio afundou, c 
ele pro\"avelmcnte deve ter perdido a vida no mar, pois 
niio se teve mais noticias dele. l\Hnha mãe decidiu-se 
n t:m burcar 1nua o Rio de .J anciro, para. i!· iL sua í: idad c 
natal que ela não dc\'Cria alcançar senão rnorta''. 

Corimbtlba sente-se feliz por ter ~odido enfim reu­
nir-se àt]Uela que ele uma c de ter eertcza de selt nmor. 

:Mal concluiu este rckto, Yiu uma pomba acos­
sada pot· um abutre. Um rnpaz u atingiu, a an cai 
c sun presa é sal\'a; ela prccipitn-se exausta sohr~ um 
coqucil'o, mas uma serpente a agan·a; o jo\'em arqueiro 
\'isa-a c atiug-e eanhestramcntc de uma yez só o l'éptil 
c a pomba. Então Coapar<., ,·e}llo de oitenta anos 
grita "Jlau aoouro 1wm dia de ·J!m:varlo!'' 

A festa mesmo n!:i$im continuou. Os conYin.s <.li­
ri::!iram-se ao entardecer, para a casa dcs 11oivos onde 
se rejubilnram eom cantos e dansas. Entret:tent~s. for~ 
mara-se uma temJ)estade c;,ue com o cair da noi!.c, 
irrompcn com tal violencia Ci UC as cnn~.õcs cessaram 
c os com·i<.lados puscram~se a cnto:tr llinos para implorar 
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a viedadc dos céus. tiw raio cai sobre um cedro vi­
t.inho, c incendeia-o; ao lado, via-se o jovem arqueiro, 
o ~alho inflamado tinha-o morto na queda; Coapara 
gritou ainda uma vez 1'Mau agouro para um dia de 
no i ntdo!" 

Tal foi o fim do primeiro dia de bodas. 
O quarto ~nnto descreve as alegrias de amor e o 

segundo dia de nupcias, que os recem-desposados pas. 
sam cheios de encantamento. 

Na manhã. do terceiro dia, Corimbaba deixa a 
esposa que ainda dorme, para conforme os seus ltabitos, 
h· à ca~a com seus amigos. ?\Iiriba dcspertaua por um 
mau sonho c m'io vendo o esposo, precipita-se em s~u 
encalço em direção do turuulo de sua mãe, onde o indio 
toda a manhã vai fazer sua prece. Encontra-o ainda 
ali c prC"~<L de sombrios pressentimentos, pede-lhe re­
mmciar à ca~a aq uclc <lia, c não deixa-la. Foi em vão, 
pois Corimbaba tinha se comprometido com seus com­
panheiros c não qttis expor-se <is suas zombarias. Pro­
fund,1mcntc aborrecida, a jovem volta para perto da. 
c;og-rn.; eonta-Thc o seu sonho mas não consegui! obt~r 

de!-lcanso, nã.o obstante os consolos que lhe são prodi­
galisados. 

Corimbaba encolltrn os seus companheiros reunidos 
e zombando de seu atrazo. Entrnm em suas canoas, 
c partem para a região afa<itada onde esperam obter 
boa cac;;a. Desembn.rcam, dispersam-se para começar 
a eaça c o hcroi do poema cscolllc p:nn estP. fim uma 
moita. qnc h[L eincoenta ano~ homem Jl('Uhum atravessou, 
porqnc nela se ouvem ''ozcs de fnntasruas. Isto não 
impediu que Corimbaba. ai penetrasse. De repente, 
YÔ um velho, sentado perto de um tronco de an·orc, 
todo envolvido de folhagens, n bnrba e os cabelos flu­
tuantes, c cujo exterior inspira. respeito. .A principio 
ele parece não notar o índio, mas este dirigc·lht> :1. pa-
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lana c o \'eilw responde contando a suu i.listuL"ia. O 
solítario lla,·ia atingido a idade ex.traot·dinál'ia de cento 
e triuta ;.mos. Degredado de Pot·tugnl aos qual'cnta 
nuos, Yiera no Brnsil, onde combatera contra os holan~ 
deses, mas tinha-se rctirudo pura a floresta para lc\'ar 
uma vida de eremita. Perdera suas riquezas, sua mu­
lher e seus filhos, seus amigos abandonaram-no; uetc>l:ita 
rste mundo em que rein:tru a falsidade c a injustiça e 
fugiu drle pnra sempre. .Aqui o poeta fc~lo prouun­
t:iar uma longa diatribe composta unicamente de lugares 
colll um;, c fazet reflexões m ist i c as sobre o bem c o mnl. 
Corímbabn pel'gunta então ao vc!l10, se ele pode pre4 

di?.er o futuro; este responde~llw que é incapaz disto, 
mas que o oraculo que habita nm antro ''isinho, pode 
atendê-lo. Este antro ú chamado Itauna pelos qn(" 
nunca o viram; mas as pessoas que o conhecem eha­
mmu-no de rcDas mcdl:taçõcs Caverna sacra". (279) O 
sol it:trio induz o in di o a dirigir-se para r la, se tiver 
cot·ngem, a consultar o oraenlo, depoi~ \'altar para ele 
c contar-lhe o que ''ÍU c ouviu. Corimballa tomou o 
caminho do antro que o eremita lhe mostrara. 

O canto quinto c ultimo encerra de inicio n eles· 
crição da Yisitn de Corimbaba i't caverna. Ele vê num 
scril~ uc apm·i1;ões fautasticn:-; c nlegoriens, cuquanto o 

(279) Na introdução em prosa de seu poema, o autor dli 
uma. descriçíio multo pitoresca desta gruta de Itauna: :E; 
um roel1edo afastado de algumas milhns de Cabo Frio; o 
ma r sulca·o profundamente; suas sombras. em torno, n vista 
do oceano s~m limites. seu interior medonho, em que se 
ouvem vibrar ns ondas do mar. tudo se reune p.:1ra produ­
zir uma impr~ss5.o m~lancolica c que leva à meditação. :E; 
porque o poeta nomeia-o Llc gruta consagrada õ.s Mcdito.çõ~s 
pofs que ele diz: 

Al1! da:: Meditações u Gruta Sacra 
~ em nossa alma corzscicncia nossa! 
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oruculo lhe aumu.:ia o futuro em t~:rmos muito obscuros. 
O inclío Yolta então ao wlho que lhe explica a ven.Jaul' 
das aleg:orias. Süo, conforme explica, emblemas da 
vida humana, da proeura yfi da felicidade, da falta de 
conh~:cimen to de si mesmo, da eegueirn que as pa.hões 
IJrodmem, principa~m~:nte o amor c o ciume - mas 
interrogado sobre o sautido do oraculo, eontcnta-sc de 
dizer: <• N5o e5cutrs as insÍ11uações da serpente. Deus 
sabe o rc>slo e o tempo te ensinarú." (280) 

Então o solitario se afastou. Corimbabn. aknnça 
seus compnnheiros, com quem volta para casa, a uma 
hora nuíto adiantada. 

No entanto, ?.Iiriba tinlla csper:tdo a chegada de 
set\ esposo com uma inquietude que nmneuuwa com o 
cair da nvite. De rcprntc abre.sc :l porta. "É êle'', 
diz ela abrindo, porém vendo qul! era um estranho, 
erg-ue nm grito c cai desfalreida em seus braços. Era 
aquele r1uc se acrcclita,·a morto ha nmito tempo, o pai 
de l\lirib:t, que se havia 5n.lvo, c tinha Cllfim chegado 
a s.'ll;e1· ol\de l'.">ta\'a a sua filh<1. Qnnndo esta dcs­
ncarta. uiio podin mais duvidar; não é um fantasma qne 
r>ln tem diante de si, mns seu pai que lhe relatn sua~ 
aventura!-; c snns buscas; então eln entr<"ga-sr. à a]C'gria 
nwis pnra, e abra~·a tcrnnmentr. o autor 1le seus dia~. 

'Entrcmc>ntes, Corimbakl 1mvia. !-ic apro~hnatlo de 
sna casa: viu a tra\·(•s ua janela aberta, st~a csposn no!' 
llrn~os de nm húmem. Ele escuta. a gritar: "Amnr­
tc-C!i S('mprc dú nwsmo mnor !'' A serpente do cinm<: 
npodC'LI-se delC', e nrred1ta·se tl'aido; i-brio <lC' furor~ 

(280) O oraculo h:-tvb predito o futuro de Corimbnba, 
rcport;:tndo se aos prcss:J.gios uo prlmciro din de bouas, a. sor-
te uo jovem ;u-quciro, ua pomba c <1;).. serpente, símbolos uc 
n.mor c ciumc~ 

O ciume é n cobrn, o amor a pomton. 
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prceipitn·se na casa, nfunda a espndn no seio de :Mi­
riba. atira-se contra seu l)ai, qce se põe na def~nsiYa. 
Mas a jovem grita; "Perdoe-o, meu pai! f~ meu es­
poso !n O índio c o português dci.......-um cair as armas t• 

todos repetem apuYorndos: "Seu csp~so ~ Seu pai!" 
A mãe de Corimbaba acorre, roffipe em injurias ccntra 
o filho e só a intervcn~ão de Miriba a impede de ama}. 
dicoú-lo. Este er~ue um grito c cai. desfalecido eu­
quanto erguem sua esposa infeliz. O indio sai do 
letnr,g-o c fixa os olhos sem lagrin~as na des:litosa vi­
tima de sua colcra. cega, das inspira~ões do ciu•ne: 
compreende então o sentido tcr:i,·el c!us udvN·ter.eias 
do eremita, das palavras do oraeulo: 

"Este que untes de atirnr, o:ha bem o seu a:\o, 
dará sempre a vida à inocente pomba e a morte à sf!r­
pentc. Porque ele não quiz, ele deu a morte ao ino­
cente. mns o culpado purccc que nüo lhe socreviv:!u. 
O ciumc é a serpente, o umor a pomba! E!e ]:e deu 
a vida. ele a matou". 

Então Corimbaba compreendeu o craeub. A fatal 
serpente era o eiumc; a pomba inocente, Miriba. 

O oraculo havia. dito: 
"No mesmo lu,znr morreu <l. mã~ da p-:>mba, perto 

de seu ninho que ela tanto <tmava. E al}11c!c que havia 
rlndo vida à pomba. deu-lhe a morte pertCI do niuho 
da m?íe''. 

r,om efeito. a mãe de ~.Iiriba estava morta ali. 
Corhubaba tinha salvo a moça do naufragio, mas Ete 
havia dado a morte perto do lugar de uascimento de 
sua miie. 

As ultimas palavras do Ol'aculo ressoam no peito 
de Corimbabn ~ 

14 l\fuldicão i'tquelc que dá ouvidos à Yo7. da ser­
pente!" l\faldicão ao que 11Üo se detem nos trm, ~p0rtcs 
da eolcra pelo freio da salutar prudencia. 
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- Sim, mnldição a ti, Corimbaba, grita o jll{]io 
nssustado. 

~Iiribn estC'ncle a mão ao esposo que se desespera 
c cnh)a-sc dn morte do inocente; ela o consola c ns.:-.e­
!:rtll'a-lhe que morre f e li?.; amando-o c amada por ele. 
Sen nome sobre os labios, exala o ultimo suspiro 

Corimbnba apartou-se sem verter la;.!'rimas, nem 
('r~uel' gritos de dor. Obteve elo pai de :1\firiba não o 
perdão, - pois que um crime <.lc~tr~ não se perdoa -
mas a promessa de s<'r enterrado ao lado de sua esposa. 
Lo~o após, os que estavam no lado do corpo de :Miri'Hl 
escutam a q neda de um corpo pesado: Co rim baba 
tinha sido apunhalado. Era meia noitl.! c foi o fim do 
terceiro dia de nupcia.q, 

Os dois C!'posos for~m enterrados sob n. mesma 
cru7., ao laclo da mãe de ;\liriba. 

O oraculo havia dito: "Uma an·orc cstct·il com 
am só ramo seco q uc cobria apenas a mãe, rccobr~ 

u,gora o assassino c a pomba." 

Conta-se que à meia noite, um fantasma agita-se 
suspirando em tol'llo dcsto sepu ler o c grita: "Para 
onde irei 1" Às YC7.cs, uma pomba csvoa~·a em torno 
dele. Um homem sem piedade diz-se que lhe gritou 
nm dia: "Vni para o inferno". O funta<>ma suspirn. 
c a pomba foge assustada. Pot· nmito tcm}lo, ning;ucm 
ousa aproximar-se deste lugar. Um dia, um car;:ador 
e.xtraYic1do, cncontrbu-se aí; c oU\i.n. ns queixas do ~spi­
rito, mas lhe respondeu com compaixão: "Diriges-te 
no céu, meu irmão". Acentos de aleg-ria seguiram-se 
a estas palaYras mas o espectro coutiuuou seu cmninho, 
porque tres vivos dcv~m pronunciar seu julgamento 
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sobre ele antes que seja. libertado. Muitos anos ainda 
deve errar de um Indo para outro, porque o temor 
afastava todo o mmH.lo deste lng-ar. Enfim, uma 
noite de tempe.c:;tade, atirou um 1wufrago a esta cost:.J, 
avançou até o tmnulo, ouviu as pa]a\'ras da almn c Ih(• 
gritou: "Vai ao céu, meu irmão!'' Então uma ehama 
desceu do alto sobre a. cruz c consumiu-a, iluminando 
os arredores de um fogo \"ivo; um doce .zcfiro acariciou 
a follwgcm das arvores \'Ísinhas c uma pomba brnnen 
subiu ao céu. 

Desde então, o C:)pectro cessou de suspirar; desa­
pareceu com a pomba. 

Esta anali~c basta pm·a mostrar que o poema tem 
grans defeitos. O carater idilieo do cxordio é pcr­
t miJado pelas partes alcgoricas, muito mais extensas. 
Elas destroem a unidade da obra: são improd,·cis uo 
ponto de Yista poetico; nüo se sabe porque Corirn baba 
- embora uãc se {IUQira privar de seu clin.,rtimcnto 
fayorito para 11ão parecer efeminado - se e:xpõc n. pC'­
rigos inutci'). Ele atraza ,gratuitamente sua volta com 
o ohjeti\'o de satisfazer sua curiosidade que o Ir.,·a a 
querer eonhecer o futuro, ele que deveria estar absor­
\'Ído por QOlllpleto na felicidade futura e \'oar nos 
hraç;os da esposa. Enfim sua rniva cega, o assassinato 
por mera suspeita de uma mulher cujo amor foi com­
provado, são ações em que não podamos reconhecer 
senão o efeito da. fatalidade, q uanào deveriam ter sido 
motivadas psiQolo!!icamente. O poeta. numcro.o:;as vczC's, 
insistiu sobre a sua intenção de descrever os efeitos 
do amor c do ciurnc; d<'sercvc umn pab.:5o tranquila r 
sr.m obstacnlos; uma paixão, do lado da mulher sohr<'­
tudo, graciosamente ingenua. sem falsidadQ, sem apa­
rencin de snspeita; mas como fazer aqui NlfJ un<l r ar um 
ciume de tig-rC', qna não se justificarA jamais~ do ponto 
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de vista poetieo, que se cxplicar[L quando muito por 
este ardor que apcna!) poclc ser engendrado pelo céu 
dos tropicos? (281) 

Embora o poeta anuncie expre!>Samentc ter seguido 
apenas suas u prov1·l~: i,.,~piraçõ('~" c não ter pro­
eur[l.do imitar ninguem, entendemos no entanto que o 
fa1so romantismo francês, então na modn, não ficou 
sem influcnc:ia sobre seu CS}Jirito c o levou a terminar 
um idilio CIH.:anta<lor por uma catastrofe tfto tremenda. 

l<,iualmente, não obstante os defeitos de composi­
ção, que censuramos, não obstante a tcndcucia do poeta 
a uma pieguice exuge•·ada, sua obra denota um talento 
nota,·<~L Encerra numerosas partes muito bem feitas, 
principalmente as em que o n11tor toma o tom lirico 
ou o do idilio; numerosas descrições distinguem·se por 
sua originalidade c cor local. Também no primeiro 
canto, a sit.unção encantadora de X oranuiha. c ela casa. 
de Corimbaba, depois o relato que faz o índio da. 
tempestade que pndcccn com ?-.Iiriba c su:_l. mãe. 

Em todo o caso, o poeta tem o mcrito pouco co­
mum de ter dado mn ln~ar ;ls particnlaridadcs nacio­
nais na escolha do assnn to c na maneira por que o 

(281) No cpilogo <Dcscnfado) o autor se pronuncia, 6 
verdade, com todo o ardor dos mcrldionuis sobre o cíumc: 
"wna dcla.s (das duas puixões do amor c do ciumr.) Wo Vltl-
9ar, que, ele todo.~ conhecida, nrJ-'1Ce, cresce, vi9ora, arde, dcs­
f1·oc, consome. arrasa_. (UZi<7zd/Q_, e em /in~ causa ttldo quanto 
6 tle destruífão . .. e isto 1'o'·q ztc .. . pot· cattsa de 1m~ nada! 
Não é menos poético reprcscntnr um heroi, nc3brunhauo por 
uma imprcssõ.o momcntanca c conduzindo a catastrofe por 
um transporte assim ht·utnl. :Yresmo saído do nadu, o ciume 
deve ter o tempo de ct·csecr, de go.nhar vig-or, de tornar-se 
unut coisn. ardente, ante::; de destruir. Só então é que pode 
entrar nn obra poctica. Shnl<cspcarc põe em cena os efeitos 
dc~tn pnlxão em Otclo, meridional também! 
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tratou. ..Atingiu o seu v.h·o que t"'ra antes de tudo o 
de dar um poema brasileiro. (232) 

Este patriotismo louvn.vel lc,·ou Teh:cira e Souza 
u tcn ta r nma epopéia de grande alcance a. que deu por 
assunto ll indcpcndcncia. do Brasil. 1'1 I11dcpcndc 11cia 

do Brasil. Poema cpico c1n XII Ca. J1tv~· - (Rio de J . 
1847-55, 2 Yol. 8."). ,J{t dissemos (capitulo 1V) que 
consideramos este ensaio completamente malogrado. 

O romance adapta-se mcll10r ao talento de Teixeira 
o Son7.a j falaremos ue suas produ~õcs neste genero llO 

capitulo que lhe é consílf,'Tndo. Aludiremos mais tarde 
a seus dramas. 

Outro poeta contcmporanco deste, o l.Jaclwrcl 
Joaquim José Teixeira, advogado no Rio de ,Janeiro, 
merece menção especial. Cultivou particularmente o 
apologo, genero dcsdcullado pelos poetas elo Brasil. 

Sua!) fábulas, tem, é verdade, o defeito das mo· 
dernas. Em vez de atentarem à natureza, no caratcl' 
c aos costumes dos auimais1 trnnsformnm-nos em ho~ 
mrns disfarçados; todavia possuem graça c têm na sua. 
maior parte um fim politico. Poderá senir ele excm­
p1o: "O Burro Pülitico", "O raposo monarquista" e 
~'0 cão vendt•dor r o comprador''. 'feixcil'a. rnsaíou-sc 
ainda num g-cnero pouco cuHivndo, as scntl'nc:a~ rima­
da5i (Pensamentos); na sua maior parte tambem pos­
surm tendcueia politica. 

.AlC'Ill disto, COillpÕe poesias liricas que n;"to S<..' eJc­
\'<lm acimu do nivel ordinario; depois um poema epico 
((O Libcrtador 1

' cujo hcroi 6 o Imperador D. Pedro I. 
c de qne não conhecemos scniio o fra~nur.nto publicado 

<282) No epílogo mcnclonuuo diz: Busquei ser morar. c 
religioso em toda a mi11ha obra, e, .sempre qu-:: ptlde, dtzr·lhc 
um caráter, olt tipo nncional, isto <J, cscred como brasilciTO. 
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na ".1\'!incr\'a Brasilic11sc" c enfim uma tragedia "Ca­
mõe.s" que não fJi Ü.ll!lrcssa nem rcprcsc11taua. (283) 

:\fanocl Antonio Alvares de Azc\·cdo, da\·a as mais 
belas cspcrauçns ql.ando a morte as veio truncar. Nas­
ciuo a 12 de s~t.:!mbro de 1831 na cidade de São Paulo, 
foi mandado com a idade de dois anos no Rio de Ja­
neiro onde seu pai, Inatio lrfanucl, c~crcia com muito 
snccsso, a profissão de ad\·o~aclo. .Aos l!inco anos, foi 
atacado d~ doC'uça mortal, de que não se curou jamais 
~omplctamcntc c que sem duvida foi culpada. de seu 
fim prcn1aturo. Em 18-10, foi confiado aos cuidados 
de profes.<;Or httbil, Stoll, que log-o reconheceu suns bri­
lhantes faculdades c de quem se tornou o melb~r 
aluno. A~c,·cdo surprc~ndia então pela faci:idadc 
com que fal~:..-a o francês c o inglês. Em 1844 seus 
pais mandara~n-no a São Paulo parl\. fortificar-se c 
preparar-se para entrar no quinto ano do Colc!!io Pccro 
rr. Depois ele ter :~ito SCl!S estudos que l:1e val~ram 
em 1847 o titulo de bae:u1rcl em ]('tras. Azevedo vo1to1~ 
em 18-18 para Sãv P<m}o, onde deveria estudar direito. 
Fez ai quatro au;)S de estudo e voltou ao R1o de Jn.­
nriro pnra. pnssur as f~rias no seio da famiEa. como 
C'l':l de seu habito. ::\Ias desta vez, n pcrmalH.'neia em 
Silo Pnnlo lon~c de fortifitá-lo, desferira o.s u~timos 
;..rolp('S contra sua saude vacilmlte. .Ar.cvcdo s~u:nrt• 
tr\·e o prc~sent.imcnto de que morreria cccl0, e suas 
prcvil'õcs log-o terinm que se ju!;tificar. A 10 ãe Mar~o 
de 18:)2, cain perigosamente c11fcrmo, c depois de qua­
tC'nta c sris <1ias de sofrimentos, terminou a 2!) dC' 

(283> Ao que snibamos, ;;!.S poesias de J. J. Teixeira da 
Silva só apareceram aqui c em revist;;l.s Cp. ex. nn !'.finerva.) 
ou em colctancas corr.o o ''Pnrnaso" de Pereira da Silva 
f'IL p. 296-308). Qunnto its "Sombrns c Sonhos'· Poeslo.s 
(Rio de J., 1858} :lc J. A. Teb:cira. de :Melo, só viemos o. co~ 
nllcccr o titulo. 
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Abril dü 18G2. uma vida que prometia futuro t<io bri­
lhante! 

Ainda menir:.o, tinha mostrado suas clispos~<::õ~s· c 
suas tendencins desenvolverem-se nos antros 'lltímos 
ano~ de sua vida na ~scola de direito em Sib Paulo, 
com uma rapü~c:r. febril, proveniente a um tcn:po <.1e 
seu estado morbido c do pressentimento qne tinl'a do 
pouco tempo que U:e restava para fazer um nome 11a 

literatura, alvo de toda a sua ambição. Azc,·edo devo­
rava as obras (bs primeiros poeta~ de toda~ as r.a~õc::;;, 
mas seus aut:>~·es de predileção eram os roman ti e os 
franceses modernos, Victor Hugo, Alfrcd de )lussct, 
T1amartinc cte. I} principalmente Ryron. Inflamado per 
obras destc>s g:·andcs homens, impelido por S:!U gcnío, 
Pspiençado por '.lm desejo inaudito de criar, cot:sagraYn 
não apen~s cs oeios c:nc lhes dci~avam os estudos. m::21 
tis vezes noites intehas para escrever snas ins;>h:a~Õt'~. 
É nssim que se pode explicar a massa. de poesias qnc 
compôs nos ultimoS' anos de sua vida. Tendo-se cnz 
Yistn a maneira por (1uc foram conccbidns, podcr-sc-ú 
rnzom·clmcntc julg-ar este genio pr~maturo que pro· 
duzia com tar.to ardor c que deveria tão cedo amrch.:r. 
Um fato digno àc nota e mnito caraetcrisi..ic•o, é çuc 
Azevedo, nflo obstante esta pnixüo pela poe~in, nem 
por isto dei.xaYa d~ ~ntregar-sc no estudo da aridn 
.inrispruclcneia. s~ns conhecilllcntos de díreitc romano 
n direito eomcr~ial principalmente eram tão c.xtcn3os, 
que n~o apcnns seus prof<:ssorrs lhe davam os 1Hc1hores 
tcstemunho.97 como ainda os praticas consumacos o 
eonsultaYam c seu pni fn~ia qne ele o nnxilinssc no seu 
escritor i o . 

. A.zcvedo th:1Ja mnit::\ afei~ão por !iCl1 pai, suas 
irmãs c seus irmíi\lS, porém 1)rincipaJmenh por sua 
mãe. O pensamento da cior que lhe c:ttzsaria com snn 
morte prematnra7 o enchia de tristeza profnmln, t> \'~· 
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nlm aumentar ainda. sun. tendencía natural ~ melan­
colia. Quandú chc:~on a hora da scpur~çãv etcrnu, 
pediu que sua mãe s~ rclÍl'<'lSSe, sentou-se, a;>oiou-~c aCJ 
peito de seu irmão, se~urou a mão de seu pni, be:jo"J-a, 
ntirou-lhe um u:t:mo oll~ai.' cheio da dor mais am[:rga 
c exalou o ultimo suspiro, pronunciando est<'lS pala­
vras: "Que fataliJ2dc, meu pai!', 

O mais belo mo:mmen to que o seu pai lhe poderia 
crigü· consistiria lH\. puh1ieaçilo de seus tivros. Um 
m10 dt•pois, apareci<1. .11o Hio de .Janeiro, em 185:3, a 
primcit·a cdiçoii·) <·m dois Y~~lunw:-:; esgotou-se logo c a 
seg1mda, aumentada de um Yolumc .1.pare0eu l.'lll 

18G2. (284) 
O prop:·io .A.zc\'edo lla\"ia preparac1o u;na sck~ib 

de scns poemas liri::os c queria }mblica-los sob o titulo 
de "Lira dos Yil1tc ancs''. :?\üo ~hcgu.ria n v~-los im­
pressos. Est.; liYro c ai6Ulllél~ outras produçÕ(?s do 
mesmo gencro, (Poesias dit•crsas c Lira dos vinte a1ws, 
contimwçiío) enchem te dos o primeiro volt:.Ne da cdi­
çiio que tl'mos diant2 dos o1hos c :.:. maior parte do 
tcrc~:íro Yolume. 

(234) Obras de M A. Alt:a,·es ele Azcveclo, p1·cccdinas ele 
101~ discurso biogra[tr:o (Jo qual tlramos as notici::.s que :;lrC· 

CC!dcm), c acompal:l1n.clns tlc nota.'> 2'clo Sr. Dr. Jc.cy Mon­
teiro. Seg!tncla. e(!içüo a~,·csc~l!tada com as obms i,1éditas, 
c ttm AJlCIIClicc cor.t-:1~rln tfíscHr.<;os, poesias c artig.,s feito:.: 
po1· ocasl((o dt' morle 'lo rm!o1·. Rio de Janeiro c Pnris, :862, 
3 vol., 8~. A terceira edição desta obru o.pn.receu no mesmo 
ano c na. mesma livraria como parte da Brasil!a, Bi!Jlioteca 
dos mcll10J'CS atctonJs nacioHa~s antigos c moclen1os. V. tam­
bém, I. Fr. da s;lva, Dicionario, V, p. 357-3!33 c Es[Joçns Ii­
terarios, S. Paulo, lEGO, 1:1. série, p. 59·62, que encerrara :1111:.1. 

cspeciC! de elegia em prosa llOr um aluno anonimo da escola 
de dirclto, onde a ju:gar por ai, ns ~cr~rlencias 1lc J\7.e\'Cc~o 
predominavam ainda. 
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São os transbordamentos liricos de um co1·a~ão que 
.se abre>, agitado pelo amor c a amlli~ão, p0r um amor 
ora ideal c sonhadot·, ora Pl'Oturando os prazeres c 
cheios de nn1 ardor todo sensual, ora entregando-se a 
queixa~ por causa de 11ma felicidade impossirel, orn 
cmbri:t!:!:ando-sc de beijos ardentes. B o c1 ue de\·cdam 
produ%ir numa ima;..dna~ão tiio ardcittc os sintomas da 
morte proxima associados aos desejos de gosnr uma 
vida ti10 curta. (285) .Acrescentamos a ambição de 
mostrar sua superioridade, a sc~nrança de um espírito 
que paira bem acima das iucias '·ulgarcs sobre a cxis­
tcnc]a o quc1· ultrnpa.ssat• escritores tüo consumados 
como Byron c .Alfrccl de 1\-Iussct, estes entediado~ de 
bom tom, habituados a encarar ironicamente o muudo, 
do alto de seu talento. estes devassos o e gcnio t - . 
Vemo . ., transparecer nesta obra uma verdadeira natu­
reza de pocta1 que põe à luz seu talento original/ não 

(285) Os fragmentos reunidos sob o título de "Ideins In­
timas'' permitem-nos lançar um olh3.r curioso em sua vldn 
intima- Grita, por exemplo: 

Oh! ler t:intc uuos sem !}o::.a~· de leve 
A. velliura ele uma ctlmu ele cloJl::.;la! 
E sem nc' viela ter sentido 111o1ca 
Na suave almçíio rlc 101~ t·osco COl'J!O 

A!eus olhos turvos se fechar ele gozo! 
Oh.' ?lOS mctl.~ so?Jltos .. pclrt;:.· ?iOitcs mlulws 
Passltm ta11ta.~ visões sobre meu peito! 
Palor rlc /eb?'C mc1t semblante cobre! 
Bate mc1~ comçcio ~om tanto fogo! 

Eis o que di1. seu biografo (Obras .. I, p. li-18) de suas 
clocubrnçõcs poeticas, nntes em companhia de amigos com 
os mesmos sentimentos, depois sóslnho em seu gabinete de 
estudo ou em seus passeios noturnos. V . tamb~m as duas 
poesias que mandou a. um nmigo (I, p. 40-43) onde plnta 
com todo o ardor de suas po.ixões a luta. da Vcnus Uranla 
com a Vcnus vulglvagn. 
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oustautc tudus as in11.uências cstraugciras c mesmo em 
seus e nos. (28G) 

As l.Jelas poc~ias "Anjos do :i\Iar'', ".A Cantiga do 
J:icrtauejo", H'rdadciro hino da..') florestas urasileiraS O 

r;Crcpu.seulo do ~lar" mostram como . .Azc\·cdo soube 
compa·ccndcr a poesia da natureza c penetrá-la do 
fogo de ~UU!:> paixões. A par dessas protluções ideais, 
encontramos uma tendência l'ealista c ironica que quase 
r~COL'dllo Hcine, como em H Vagabundo" c "E Ela". 
Uns a di!-ipOsi~ão elcg-iacn. de sua alma, produúdn. pelo 
pressenti menlo de uma mort c prc111 atura, insinua-se 
peln maior parte de suas poesia~. O mesmo aeonteee 
com o a:;sunto das que são melhor sentidas, como na 
sobre "12 de Setembro" dia de seu anh·crsário, pro­
dn~ão tão earacteristica de seu estudo de alma, c, 
•• Lembrau(a de ~[orrcr" c "Se eu morresse amanhã" ... 
Esse sentimento procura, mesmo, com n. ironia do de­
S('spero, com este cinismo que é só de Ileine, zombar 
de si tnC$nlO, perturbar-se como nn. curiosa poesia inti. 
tulada "O poeta l\Ioribundo". Em troca., .Azevedo 0 
presa da tristeza n:a1s dilacerante, quando pcusa na 
sel)éll'ação de swt mãe que amava sobre todas as coisas. 
c a q twm consagrou uma de suas mais belas produções : 
rr..t\ minha miie". 

Estas poesias Hricns c:s:prilneru de tnl modo a vida 
mais intima de .Azevedo, que trazem todas mais ou 

<Z8G) Lopes de Mcnuonç:t, diz dele L\lcmól·il"!s da Wcr. 
cM<tcmporai!Ca, p. 319) . .. "era t11n talento de primeira ordem, 
117/l(t daqHclas COCCZÇÜes O!lipotcntcs qttc l"C11ClCZPl, desde O ver• 
ço , o~· fecundos dons do godo''. Depois (}'). 3z.il: "0 jovem 
poeta. !tlío cantava, sómcutc para que as turbas se rlclxnssem 
comover pela lta,·motlirz elos seus cantos: Ctl!tta t:a porque 111 c 

anl\rz no peito um fogo dct:orallor, porqrtc a srm rzlma évrla c 
wzlpitantc, lhe acC!Idàrz a imaginação, c como lhe irttimat:n 
que tra.du:::issc aos outros <l uw!Jia dos seus .son11osJ ~ {ert:or 
dos ~cu . .., desejos, o esplcudido irradlm· de ~~~ -:t r ~ pcrançaJl. 
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menos a tu.:.rt·a du. originalid:H1t•, t~mhora a<rzi se no~e 
n influencia d\! suas h·it uras, prinei paln!clltc da de 
seus autcres de predileçJo. Sente-se aqui tüo pouco o 
trabalho, são csedtus com tanta "v erre" que a impres· 
são total faz esq,lcecr n.s impcrfciçõC's do dctall~c, os 
erros de Yersifieaçãc, a dicção às vezes amaneiradn, 
uma rudeza às vezes procurada etc. (287) 

Mas a influência ecrruptora dos romanticos mo· 
dernos c de Byr011, os d~fcitos q uc vimos de enumerar 
ressaltam muito 1~1ais nos poemas de .Azeve<b que são 
naturalmente mais objetiYos. A mania qu~ tcr~1 o 
autor de ultrapassar os seus mestres em ceticismo, em 
dcsdem dos ltomcus, em cinismo gera fre(~\lcntemcnt~ 
~aricaturas c!ue nos eatL~am a impressão mais penosa. 
O leitor se aflige de ver perder-se no lodo uma :1atnrt>zc.1 
tão hem dotada ql:c pcdcria elevar-se até os · .~é·.ts. c:t~· 
mos (:OJllo cxcn: p :os SlléL<; poesias épi<~o-lí ricas: u:_- m Nltl;!­

vcr de pceta", "Giot·b moriuuuda", (que tem por 
<'l!'>Stmto a morte esenndalosa do tclcbrc poeta por•u· 
g-ues Bocnge) ~ o "Poema do I,rade" prod·Jçilo en: 
cinco cémtJs, em pnrte em oitava rima, em parte e1:1 
scxtilhas. J~ uma imitação do Don Juan de Byl'ül~. 
que o próprio poeta considerou o produto de u;na insc· 

(287) O proptio pccta. não procum .negar que não pote 
os seu:; versos. Niio teria. tempo para isto; durante os últ!~ 

mos anos que tinha que viver, queria. produ~ir tanto quar.to 
fosse possível. As!!im diz no seu poema "O Frade", can· 
to r, 23: 

Fro:txo o 'l'e,..so talt:e::, palida a. rima 
Por estes ?ncus de1irios cambete:Cl, 
Porem odeie o !JÓ f!IIC deixa (t lima 
E o tcdil)so c1•tcnclm· q11c gela a vcirr! 
Q11ant., a mim é o fogo q~tcm (Uiit1Ht 

De uma cstancfa o calor: quando fl)rmef-q. 
Se a esta tua ~1<10 sain como 1>rctcn do: 
Q 'ICIJ)'o-a - mas mw ca sc'l metal ;:;mondo. 
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nia determinada pd~ "sp!cen'' e acompauhada U.c c:on­
Yulsõ<'s de ironia. (288) 

Pode-se aproximar destes ultimes csc.rit0s alb"11mas 
c<'nas <lramatieas assim ~omo "Os Boemios, r. to de uma 
eomcdin não escrita" em verso c de um humor forçado; 
"l\facatio'' c "Xoitc na TaYerna", em prosa c que tcn; 
por hcroi Ycrdad·:iras caricaturas meio Fausto, me:o 
Don ,Juau, delirando como loucos, c expondo a.os olh(ls 
mn ctmsmo aborrec!<lo. Sum; expressões são a nm 
tempo de nmr. sentimc:ltalidadc procurada ~ de uma 
rndC'za. de mm~ gosto, a dicção é nmnncirndn. O p1 :>­
prio poeta chegou a julgar mal estas produções. (2Sf!) 

. .A 7.C\'<'do nin ~la csi:reYM em pt·os<l a lgn ns discü.rso:-; 
de circnm;tnncia, critien do "Jacquc Holla" de Alfrcd 
de Musset, do u . .\Ido" de Gcor g-es Sand, finalmente um 
pcqu<'no trabalho sobre a li ter a tu r a portug:tC!'a ( L-ite­
ratura c civilizaçtiu em. Portugal.). Alg-nn!o\ çcnsan•cnto!i 
Cllf!<'llhosos, transparecem aqui renlando-s~ meio a 

(288) Esc1tta~-mc, lcitcr, a minha lzistoria, 
~ {a11tasia slm .. po,·cnL amei-a. 
Sonhei-a em. sue 1mlidc= mannorea 
CoMe a ninfr:t que t:oh.:e-sc r.rt areia 
Co'os li.ndos seio~ 1t1iS ..• Não sonho ylorict, 
Escrevi por que a alma ti,tha cheict 
N'uma insonia. IJHC o ".<;plcenn cntrl.stccia 
De vibrações c?m.HClsns ele ironin! 

(Canto I, ll) 

C289) "Esse dT!l7na". diz ele do "Macario". "tJ apenas Hllht 

h1spiraç{io confusa - rapida que renlisci á pressa como mn 
pintor febril ~ tr<:mulo" Ele próprio fo.ln. dcda. criac;í'i.c 
como umn. nbcrraçõ.o ma..s acredita poder citar como mode­
los "A Tcmpcsto.dc" de Shakespco.rc. o "Bcppo" de Byron, o 
"Fantasio" de Alfred de 1fU.'iSct. Siio na vcrdatlc abcrrar:õcs 
do cspirlto, sem maturldndc, trnnsvlado por leituras feitas 
.'3cm escolha c ngito.uo por 1.1ma nmbic;5.o enferma, mas este 
espirito tem todos os sinu.is do gcnio. 

22 
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um \'crda<lciro caos ele frnscs, <;c cif::\Õi's, d~: com :)a rn­
ç-õrs c de paradu~os; st <lieçüo e o l'Stilu são cmpt!~­
do~. (200) 

Fclizmeute, a "Lira do~ v]ntc ano.<', ~lU q uc !)C 

c:(primcm com tanta Yerclad<: os amore~, <F\ ns:'J:ra';ÕC'~ 
C B. tristeza de .AZC\'CdO cohre c:ml. S.la \'OZ fOdero~a 
estes erros do poeta. e sua gloria fut.n·a não s~r: por 
~lcs atingida. 

Luis José Junqueira Freire tinha nast:id1 poeta 
corno Azevedo. Sentindo qu~ iria morrer mo~o, apres­
sou-se igualmente em gosar uma. \'ida. que logo !cria 
que murcl:ar. 

Junqueira Freire llilsccu a 31 de d'.:.'?.embro de 
18:32 na Bahia. Depois do col('gio, entrou a JO <!c fe­
,·ereiro dé 1851 na ordem dos beneditinos, c pro:nme.iol~ 
setts Yotos no ano seg:1i11te sob o nome de Fr. I~nis de 
Santa Esrol~stiea. l\Ias lego r2conhcce~1 a sun. falta 
de voca~ão. Pt:diu <:ntão a sua scc·.tladzaç5o c obtc\'c-~ 
em 185-J.. Ma!'! {'S1 a alma n:u i to repleta. ::1ào arrn.sto\1 

(290) A passagem sc!;UintG tirada de seu t:r~l·alh~ so­
~rc n Htcrutura portuguesa bo..statla. parn. justificar este jul­
gamento scv<!ro: 

''O Edtl(L das proc::as Elisias mio é só o<- LltSirtdns. Cada 
buda dos fastos dos paramos c scrra71ia,<: de aqttcm do Ar,rw­
dc c do G~talliarw, os cam]JOS bati::::ados uo sattg!le út/icZ rlc.;s 
hom C11s âa contraco:;ta, é 11m canto d!: Ilin.dn. m·q!t itctonfca, 
como os NibcTtt11gen c o A ntar Orie•:tal. coroado de .<:rt~roscm­

tas remi11isccncias, Biblia ele ~;ciltas tratliÇC'ic:; porht.fJl~es:-rs, 

como o Eclda lslamlo·.Scandi11avo,· ou o Charuuneh Persa, a 
epop~ia mWcn do Oriental, onclc ele cntre1açára, con:o ~~'~!. 

baixo relevo de Pompcia, os feito.-: rios lto?nC71S a11~igos no 
Sell '!..'CU de misticas trrullçve~·; ou ]JOr ~cntura o.s tn:1ws 1los 
bardos cimbrfcos nos do1mens druidíeos de Hirmcn:ul; coroa 
gigantcsc(L entrcsachada de flores pocrícas, que ~õnlormnn t:i­
torias, c onde dc,<;apcrtant culaça(lCis r·osas nt~Jidas (; 'l' ioletas 
ele ametista de la)lgllcs aromas em sell.'J lwlit"s mimoso<~, 

dessa grinaltla das moles canções, rluc se cluunc, o amor .•. JI. 
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por muito tempo sua cadeia; ~ma hipertrofia do co­
ração leYou-o a 24: de junho de 1855. 

Sua!; JJOc:;ia:-; "Inspiração do Claustro H que aparc­
CCl'Dlll 11a Bahia em 1855 são como as de AzcYcdo, 
cmana~ões de suu Yida interior, queixas de um espirito 
atorm~ntado pela duvida e procurando o repouso, os 
transbordamentos do coração, ora cheios de luto, ora rcs­
piramlo a ironia mais amar.ga sobre o contraste entre 
a vida real c seu ideal. Seus olhnres 11cm por isto di­
ri~iam-se cada v01. mais em dircç~ão Jo céu. .Apezar 
das desilusões que havia encontrado, apezar de seu 
cctici~mo, c as nwditnções dolorosas em que mcrgn­
lha\·a, procurava sempre consolo no seio de Deus. (291) 

Em outro lugnr fala nestes termos na necessidade 
que seu es]Jirito sente de mergulhar na meditnção: 

Gosto de meditar, de noite, ás vezes, 
Como um infante. 

Espasmndo no olhar, fitando o corpo 
Que tem dinntc. 

(291) Procuro. justifico.r a. sua. inclinação para a vldn. 
cspeculntlva. c as pesquizas metafísicos pelo sentim cnto de 
sua origem c de seu fim di\•ino, formulnndo as perguntas se­
guintes: 

Porque se me txtas!a a me)1tc <ls vezes 
E t.'agn, c vaga, aligcra c per!lí!la 
Pelas solídõcs do firmamento etéreo, 
Bem como o scrafim que esguarda os m1tndos, 
Lit:rc os celestes paramos percorre! 
Po)·quc penetra, às vezes arrojada, 
Nos mistcrios rccO?Hlitos elo Eterno, 
E todo entorna-se á scJts p~sJ - bem como 
O al<tbct$t1·o de ·nardo aos pés do C1·isto r 
Porque se abraça em i11cor·J10reo amplexo 
Co'os a11!JClicos seres de além-astros) 
E, como a cha'L'c das eternas po,·ta..s~ 

Abre os tesouros do poder do Altissimo, 
E ?1C2ts bebe i?lcxaurh:c~~ gozos? 
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Gesto d~ meditar, de dia, ás vezes, 
Como o :mciúo, 

A quem idéias se erguem do passadc 
Em bor})ulhão. 

E prefer:nc!o não ter nascido pam Yt\'cr esta S·~d; 
ardente de Yer rcsoh·idos os eni~mas divinos e as on· 
tradições do mundo, diri~c·se a. Deus, cheio de ~O!l· 
fiança c espera ~c:c uma libertação proxima: 

Ai! prn.za. a Deus que breve, 
T~m breve como a flor, 
Ar<bndo o incenso, ardendo 
Qao.l virg!nal rubor, 
Transponha aos céus a alma 
Do triste ~rovado::-. 

N n::; poesias de J ur:q ucira. FrC>irc, na o vemos como 
nas de ,..\zc\·cdo, ns l:;tas do idC>al c da sC>:lsua1id. <td~· 
a.compnnhudas :l0 todo o ardor dn. paixão nüo satisfdt~. 
J<:ueontram0s aqt!i p.elo contrario o combate do fin:t.') 
com o Ü'.finito, a. :1ue o poeta assiste trü;tc c resig-nado. 
}~ com esta. resig-!léi.Ção que ele canta. na !)Msia intjtu­
lada "Um pedid:l f, o jovem que se abando1:a ao ar-u.cr 
com toda n. inJcnu idade da. jU\·entudc. 

Eu que tenho btado contra a vid:;.~ 
B ~bic!o :1outro cálice de dores, 
JoYcm! - não posso meditar doçuras, 

Cant;lr ternos amôrcs. 

Eu que nur:ca senti nos olhos d'almn 
O traspassar d0s olhos da donzQ]n, 
J o·;cm! - não posso te pintnr ardores 

Que r:ão senti por ela. 

E si cu quisera, disfnrçando angústias, 
Cantar suave a tua bela Armin, 
J ovcm! - de todos cu teria. em paga 

Um :·iso de ironia. 
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Junqucira Freire canta com uma ~impEcidude 
grandiosa estas lutas com a vida, e o remorso de te1· 
falhado a sua vocação, a dor da desi~usão mmta poes~a 
que lhe inspirou a visão de um joyem pronun::=ianclo 
como ele Yotos perpetuos, sem considerar as consequen­
l!ias destes juramentos. É u peça il1titulada A. profis­
são do frei Joüo dos .}Jercés Ramos. A .Jlc(litaçlío é tão 
interessante porque ela é bem sen~idn. c sua expr~ssão 
ó simples. Ela aqui invoca. a rn2ão ~ontra o seu co­
ração que vai partir-se; porem é cepti~a, ~ só Deus 
poderá defende-lo dêste defeito c não o abandonará 
mais, 

l"ma natureza tão ideal deYerio. ressentir-se tanto 
mais dos impactos da colem, wnL.::> abusar da fú em 
Deus c os que se tharuavnm os scn·itlcres de Todu 
Podt•roso, entrr:>gando-sc ao \'h:!o. Na. poesia "Frei 
Bastos'' eastiga com o flagelo de Junnal um pn.L.re 
qnc punha os seus t:'llcntos poéticos ~ orntorics a ser­
\'Ít}O de caus:1s desonestas. 

Junqncirn. Freire deixou manuscritos doi:; poemas 
"O Padt·c Roma'' incompleto c Dertinea. c um drama 
''Ft·ci .Ambrosio'' c finalmente um "rl'ratado uc E;o. 
quênda Nacional". 

Alem destas obras, atribui-se ain<ln. a nosso poeta 
um esforÇ;'o a Chattcrtou. o ''Eino da caboc:a,t que 
uparcccu a principio como produção inc:C.itn. de Grc­
gorio de !\latos na "RcYista mineira". 'l\Ias lOJO S(• 

reconheceu que era uma obra do scc\Üo XIX. C'eas1o­
nadn pelas re\·oht~ões de I 848, C':n Françn e em Pcr!lam­
buco. Antonio Jonq uim de nln.c~do Soares que a 
publicou em snns "Harmonias Brasileiras" (S. Paulo, 
1 85!)) mostrou qne era muito provavelmente obra de 
.Tunqueirn Freire. 

Era eom efeito idea]istn C'm política e confcssa\'n-se 
partidario da rcpnblica e do socialismo, 
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A est3 proposito, um dos seus biog:·afos (292), 
caracteriza Junqucira Freire c suas poesias da mauci:::. 
seguinte: 

11 .As Inspírações do Claustro" e suas outrl;s pro­
duções n:.1cionais ou an:es político-sociais dão uma 
imagem suficiente do genio c das \'istas mn;s intimas 
do poeta. Partidario fa.natico das formas rcpublicaD.ns, 
apaixonou-se per elas como tantos outros, (lUC couten> 
planuo-a~ d:J alto elo mundo fantastico de sua. in: a~~­
na.ção, as tem na conta de filhas de Deus. Co!ll suas 
opiniões filantropicas, dcsejaya que a. humanidétílc 
inteira 11ão formasse !llais que uma família, b•inw­
mentc ligada pelos hços da igualuauc, da fratewidadc 
c do amor. Poeta no fundo da alma, prote,;;ta contra 
as diferen~·as de classe na sociedade, c cC'1cbra em 
canto~ apaixonados e sublimes a rcgcncraçãv do povfl, 
que sua ima.Q"inação, brili1ante c imponente lb~ fazi~ 
aparecer como urr.a. revclaçiío do cén. Se ti-rcss:) che­
gado a hcmcr.1 ue estado, teria aprendido a dom:n seu 
coração, que só se abandona aos sentimentos, sob n. 
logiea fria c inexora.-r~l da razão que procura, r.x.amina 
pesa e julga. Assim, seu destino foi o de ehornr, 
suspirar, J\ofrcr c cantar, porque a. inc:'\:ornvr~ !nfio da. 
morte prccip:tou-o logo nn tumba f1·ia, - talento p~r~·~­
guido pela sorte e a quem não foi dado eumprir a ~u~ 
missão na terra". 

O nom~ dcs!e poc!a c o de . .A7.e,·cdo vi\·~rfio nn. 
histeria !iteraria do pais. É com rnzfto q~te L F. dl! 
Castilho em s~a "Grin~lila Ovidiana'' (p. 287) diz 

(292) Citado por I Fr. da Silvo., Dicionario) V, p. 30C-301. 
Seguimos o SC'I o.rllgo c o cc P!'reira <la Silvn na Revista do 
Instituto, XIX. p. ·125-433, c reimpresso com algt;mas adições 
em "Vnricdadcs Litcra.rlas" {Rio do:- J ., l862, P. !!63 c scgs), 
deste último. 
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u.clc: ""Cltim<~mcutc o Brasil pcrucu uois dos cspiritos 
mais hem dot<Hlos c que prometiam muito. .AzcvcC:o el 
,Junctucira Freire foram arrebatados com. a idade de 
rinte anos ou a~ltes prcJ~Utturamcntc de,·oradc!; pela. 
chama que se chama genio,. 

Se n qua~idaue pud~sse reparn1· semelhante perdn, 
o I3rusil teria com que se consolar. Scr-nos-~a preciso 
citar um grande numero de nomes, se quisessemcs 
melldonar t::>dos aqu(!]cs q-J~ sabemos ter feitc ensaies. 
pocth.:os. Em toda3 as nações onde a instrução ~ as 
rcgrns da poesh são muito espalhadas, Yeru-se ararccer 
rm massa, pri:H:ipalmcnte no .gencro lírico, verscj::dc· 
res que de p0rt;:s só 1cm c nome. :B ainda o caso :!m 
po,·os como o italiano, o espanhol, e o português, que 
têm um.1 lingua prestando-í-ic de tal modo à pJes:a c;uc 
uão é dificil a 1Wi. !:on~cm instruido fazer nr~os pas­
sa.vcil';. No Bras:!, qur. possui uma poesia muito de­
.~envolYilla numa. Fl~~ua deste genero ~ que 1H~rdou 
neste mesmo idioma ncde!os classicos. esta faeilidad~ 
ele Ycrsifieaç~o deveria cxpanuir-se prontamcn:e. hafe­
jada pol' circu11stan':!hs diversas. O numero dos que 
fir.ct·am ensaios poeticos eon mais on menos felicidade, 
nmnentott ba.-.;tante sem enriquecer de muito a litera­
tura_ (203) X0ssos lcltores comprenucrílo tcrn:o~ THlS· 

sado em silcnc~:1 ~randc numero de nomes. c que o 
nosso dcYer de ltistor:ador poderia ter-nos ohrigado a 
c i tn.r. Não m e~1eionaremos senão aq ucl~s q ·.te s~ c lc­
\'aram neima dJ niYcl ordinario, e segui1'nm mu ea· 

(293) Esta f,ü~ rica<;io de poe~;ias (oi fo.vorccida pelos 
numHosos jorn:~.ls literarios que vieram ü luz ~stes últimos 
nnos o que por s\HL vrz r~\'Cl:l.vam que o púhaco o.precia 
rstn.':l produções. Citemos O J!usett Pit rn·csco (1849). Novo 
GalJítlctc ele lcitlo·a (1R:i0) . Mormota fhrmi!IC~tsc (185:3), A 
Saudade (1855-1857), Universo ilustrado (1858). Eapclhc, re­
t-ista .'lcmanul (1859), •\tCIICU Paulistano (1859), Revista Po­
]Hilar (1860), etc. 
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minho que pode servir para ctractcrlzar c>ste pe­
ríodo. (294) 

Entre os qnc c:omc~·aram no iui:!i:> desta idnd.eJ é 
preciso lllCncionar Firmino Rüdrigucs s:lva e Antonio 
J oaqnim de .Melo pois que os do:s contribuíram a dar 
ao nativisn10 nascente seu luga: mercciclo na po~sia. 
Firmino adquiriu certa reputaçã1 por st:a elegia sobre 
a morte de seu amigo, o poeta F. B. Ribeiro (v. eap. 
XII) o tom é o de um cauto c.ic n:ortc indigena.. ( 295) 
Antonio Jo:u1uim de Melo tentou prodt.:zir um idilio 
nmericano, em seu "Itné" que intcr('ssa por sua côr 
local. (296) 

No pequeno numero daq~lci<?s que cul:i\·aram n 
sátira c a que nunca falta assunto, cita-se Frau~isc>o 
Otaviano .Almcicla Rosa que se fez conhc~er por sua 
tradução d.1s obras de Byron c o pa(~rc José .r onqu im 
Corrda de Almeida. Este nasccn em Br..rha~CJla., pro­
víncia de )finas G<?rais, onde ocupa a cadeira de reto-

(29·1) Ocupnr-se de produções informes de uma quanti­
dade de nomes obscuros, esti muilo !ong-~ d~ ser a tnrc(n. 
ngrndú.vel de urn historiador concicncloso. 

(295) Esta elcgin. encontra-se .com r..umero!'n.s outras 
poesias de Fiz·m!no no Panwso de Pereira do. Silva.. li, p. 
193-213. N'cstns produ-;ões vemoe lrn.nsi'Jzir '.lt:l ~~ntimento 

vivo de nmi~dc c de patrin.. 

(:?-96) O comcndador Antonic :oaquim d!:! Melo, natural 
de Pernambuco, bem mereceu de seus comp:.llriotns, publi­
cando suas Eiogm.füzs de alguns poet:~s c homens ih!stres ela 
prot.'i?tcia de Pcr11ambuco (RCclie:, iô:Jô-1&60, 3 vcls, /39 ). E:Jta 
obra infelizmente chegou tarde dcmnis iis nossD..!! mãos pa:-a 
que pudcssemos tirar dela partido paro. o nossc livro. No 
segundo volume <p. 218-229) fez imprimir este Jdilic, com­
posto de 1824 a 1825 c de que só apareceu um (ragmen to 
na ''Guanabara'' {l, p. IG7). Encontrn.-se no mesmo volum' 
<p. 100-103) umn. cantatn <le Melo , ir.lituladn. Os C.1ctés. :?oi 
igualmente cscritn no interesse dos lndlos, 
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rica, publicou e111 1854 ~10 Rio de Janeiro Batiras, epi­
gramas c outras poesiaJ} segt;idn. em 1858 dum segc1:clo 
\'olume sou o m:smo titdo. Embora se o t~:r.ln ata­
cado com ,·io!~nc1a, ~ortc com um dos poetas sntiricost 
e que se lhe h aja nc~ado touo me rito (297) pe~1san:::~s 
que seus ntlvcr~arios elevam ter exagerado a. julgar 
pelo segundo li\'l'a que t:!mos em mãos. É ,·0rdauc 
que seu ponto de \'ista não é muito clc,·ado, q:1c ~le 
castig-a ligeirumentc n~ fraquezas da \'ida de todos os 
dias mas os seus ~pigramas c sna~ pnrabolac; não U(!Í, 
xam de tC>r cspiritot enquanto que a sútira. "O H c 
eruta" cheia <~c indig-naçüo e g-olpes bem dcsferitbs, 
fa.1. o processo dJ :1:n vicio politic.;o t!ujas consewH.'ucias 
são iuealcul:l\'ó;. O caminho segnido por Azc·.-edo. 
só mais tarde 6 que c:1controu pnrtielnrios na no,·a ge­
ração. A inC~tenciu. pcrnicios:t de gcnios ccmo os 
romnntieos fra uccsc~ c Dyron, que se au to-ador avan:. 
tnas cluYidnYam de tudo c ele tudo dcscspcravr.m, só 
:tpareccn ruuito ~arde nas produções imaturas dr. discí­
pulos qnc n~o e(lnhccinm o mundo .'l uüo ser pelos li nos 
t' se pronunciam com uma impudcucia cinica sobre a 
vida eterna. Es~:1~ inflnC>ncias c o exemplo de .Aze\·2do 
parecem tC>l' SI! ex<>rcido principalmente sobre os seus 
~uee:;sorcs, os estudar tcs ela escola do elircito de São 
Paulo. í~ o que ::n·ovam t:<; jornais li tcrarios que ínru 
sajnuo! E u:-:nios Ut era tios, jornal acadom i co. (S. Paulo, 
1859) c EsL oços litcrar~·os,, jvrua i redigido 1JCr acade­
mícos, (S. Pnu:o 1859) r ns puulic:.Hjõcs de pocsir..s dos 
alunos da Acndemia. Entre c~tcs ultimos, potlcmc.s 
t•itar Hosas c goivcs {S. Paulo, 1849) por Jos( Doni· 
facio de Andrada e SH\'a, '>Ohrinho elo eC'khrr l'omcm 

(297) No jornnl A . .l:.tmlliJmlc (Rio de Jnncirc. 1859). 
Em troc11., I. F. De Ca!llilho 1 )UVOU·O muito no "Cc·rr-:10 )f e r· 
ca.ntll". V. r. Fr. do. Silva, Dlclon .• IV. p. 383-·1. 
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de cstndo deste mesmo nome c .M:nhas canç·üc.s (S. P., 
18-I!J) P/ João SiiYCira de Sonsa (206). Sl~ur.; talcntu:J 
fazem ninda mn1s lastimar que se ten1:am asf:>im se 
dcst>ucaminhudo. 

(29B) V. I. Fr. ela Silva, Dicio,l., V. p. ~7 c 278. Um lr­
mi'io de José Bonifacio de que vicrncs de falo.r c que tem o 
mesmo nome ele seu pai, :\farlim Francisco Ribeiro de ~\n­
drada, publicou i~;Ua}mente um volume de poesias sob o tí­
tulo ele "Lngrimas c Sorrisos" <Rio de J .. 18·17), que são no. 
verdade mais sobrias, mas r.:to se clcv.'lm .1eima. do nlvt!l 
ordinario. As que siio assina:1as per J. B. A. S. sii.o Pn;\'3.· 
velmentc de seu Jrmfto José: Eon:::acio. E dist:nr;ue~n-se pou­
co por seu surto c pelo falso espirit(• que mcr.cicnnm'J~. 

V. p. ex. p. 123 "~lcus Amores, Meus Atr i~;os", •1Le tem por 
mocle>lo "Rolln" de Alfret de ~·lus"ct. Fc;1nJd n t:c :\~c:'le?.:>.<> Do· 
rin, estudante da c~colo. de dirc;to àe Rc~He, publicou m-:1 
lh·ro de ]Joesins sob Q titulo d~ ''En:o1•os" (Pcrno.mbu::o. l8:i!l1. 
l':ão denotam um talento extr~ordinar:o, mas rc-spitJ.m sen­
timentos ternos, sobretudo piedade filia.l, c vista.!l rro:-ais -~ 
reliRiosas que causam tanto mais pra?.cr qLl.:lnco sa as com­
para il.s produções elos nlunos <h escola de São P~ulo. O 
autor não rende menos homenag-ens ao ~enb ele Azevedo ~ 

de Junquclro. Freire c celebra-os em duas poesias c;,uc con· 
sng-ra à. memori.'l dcl~s ( p. 117 > A Con)(t do :weta, á me­
mol·ia ele Jm:qucint Freire; c p. 289, l~fon~dirt, rl mcmoria ele 
M. A. Alt·n1·cs de A zrucclo. Numn. nela da primeira, e)C' di?.: 
''O '1omc ela Jllll'fiiCira Frcil'<: 7Jcr'c'ICC l'IO nccrr;l"J.r'fiO elo~ 
9C'I i os modci'JIO~ do Bnl.~il, qr1 c f,. m c:rpira<lc na aw·or-z ch 
mocidade. FigHnt llo~rosamen•c Clttrc os d13 Azeecdo c Fra•<­
co de Sá". Infelizmente não ~1bcmos nada a respe-ito desle 
último. 



CAPITULO XV:I 

PROGRESSO DA POESIA DRAJIA.TfCA DESTE PERIO~ 
DO- DOMINGOS JOS'I: GONÇA/...VE:S DE MAGA.Lll~i.ES 
INAUGUR,1 O TEATRO BR,\SILEIRO C0:'1 SUAS TRA~ 
Gf:Dl AS - DRAMAS E TR;\Gf..'DitlS ORIGI.VAIS DE 
ALGUNS OUTIWS - AR,\UJO PORT0-;1/,EGRE -
LUIZ CARLOS MARTINS PENA E JOAQUIM MANUEL 
DE M;\CEDO DESENVQJ,VEM A C0.1fEDI.1. XACJONAL 
- CULTUR1\ PAUTJCULt\R TJ"\ OFERA NO BR .. lSJL-

ERNESTO FERREIRA FRANÇA. 

Nos dois pcriodos preccdcnt~s. c:msn~ran;os um 
capitulo cspe<!ial à po(•sia t.Inunnt.i::a c limit<~mo-l!OS n 
mencionar na oca~ião os ensaios de (l]guns poeta:::.. .A~ 

pcÇ'as deste~ a u turcs r:>rnm p!lr:tm~nt~ li ter a rias c não 
foram janwis represr:>ntadas, d~ HW<lo qnc não pudcmn · 
ter nenhuma i!lflucncia sobre o de.scnvo:vimcr.to ê.o 
tca tro national. 

No romcço do pcriot.lo que nos aeupa, ccntcnt<tva-sc 
o publico com os dramas portugueses ou tro.<hç5cs de 
pe<_ias francesa~j mas as operas d~sfruta'.·am (te um 
fnvor muito maior. (299) Assim F. J. de Souza Siln1, 

(299) Ver artigo de Emile Adct (Da nrtc cltamútíca 110 
Brasíl) nn. Mincn:a bl'asilicnsc, 1S·13, p. 1M-l:J7. A] ele se 
coloca a seguinte pcr~;untu: "0 Brasil possui uma literatura 
dramútlc::~. ?" Po~stte o Brasil mlw li f e ratro·a rl)'[mtatiea! Nü.o; 
pois mio t sem (llwicia um 111Wlcro mui !imitatll) ele com.z>osi­
çüe.'l !leste gé11ero, (t mor ]JIU'tc li'lS vezes imitlllifls O!!. tn&(ll(­

zldas, que a pocledrt fol·mar. Ete conhece muito t~m n.s tra­
getlias <Ie 1\'fnr,nlhi"tcs, porí!m cln~ Nam muito isolnd:ts nintla 
pnra. infírmnr su::~. opinião. Aclct, frnnces, apo:1ta ;< c::.u~:t 

principal deste fato: R cccianL os ;!o c tos, rJU crcnt(o .'ic11 r 110s 
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.r. A. de Lemos 1\Ia.galhães, A. J. cle Araujo, .1.->ir:.bcírc: 
Guimarães, Odorieo :Mendes se lim:taran: a trad'dzír 
dramas de Delarignc1 Ducis, Volta:re, Shake.c;;~eare, 
(mas em geral através de parafrr.ses frani.!L'Sas) JJyrou 
etc. O proprio D. J. G. )[ag<:lhãC's oc:1pou-sc em 
transpor Arnaudc ê Dnci.s p.-:ra. a CC'll<l. bra!;iL!ira. 

Ficou rC'se rYado então a t'St c c-spiri to i ndepC'r:dente 
que operou nma reYolução tão fel:?. com os secs "Sus­
piros Pocticos" a gloria de abrir o caminlto a0 teatro 
nacionaL Ele tem mC'smo a 1oura ce ter prcced:d.c; 
A Garrct, que te\'e mais tard<! a mesma 1nflucnda. so­
bre a cena portuguesa. (300) A 13 de mar~o U!! 18:~8, 
Magalhães fez representar no teatre da pra~;a da Cons-
tituição no Rio de J nneiro a traged:a chantada ".Anto-

l1io José on o Poeta. e a Iuq1tisiçfto" Uoi publicada em 
1839). J\. 7 à e setembro de 1839, d<'u para a in<:U;!l!­

ração do teatro cle S. Pedro de Alcnu:ara o scLl 
''Olgiato" (publicado em 18-!1). Estas du~s tra~ed~as 
tiveram tal ~ncc:sso qtle cl~?spl'rtaram o int~rcsse de 
um publico estragado pelas peças francesas. 

Kos prefacias destas dnas tragcdia.s o proprio 
~IagalhP..cs exprime sua manC'ira de yer. Diz 110 Pro­
logo ele " . .Antouio José": uNu.. mio si[iO ·;tem o rigor 
dos classicos nc11~ o dcsaliniw d1s roma.nf icos. No ele 
Olgiato p. VI fala assim: 11 Mas don todo o dct:ido 

oprcço á súnplici(radc, energia c concisão das tra.gcd;'as 
de itlficri c Corucillc". 

As tragédias de .M:tg-alhães siío concebidas) sem 
prt'nderem-se pcdautt'mC'ntc it regra d:ts trC's ~midades 1 

limites elo bom gosto c da dccC?lcia, ?auo ;>~ ·ocb.:!{r efcito.s su­
ficientes para e.'~])cctadorcs ca11saclos) (lco.'ltamn.d:J.S a n«o t:er 
senüo dra?ll(!S fcbricitltntc.'i ,. etc. 

{300) V. a passagem de Araujo Porto-Alegre citada na 
biografia de Magalhães <Guanab~ra. II. p ·12). 
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rua~ o poct\1. C't'ita todas as extrava~anc:i..:s d.l. cscolu 
romantica; respeitou cscrupnlosamentc a uuidn.dc <!e 
ac:ão como a dos carateres, evitando <' rlementc t'Om~co. 
O tom ó \gual, antes putetico qu~ apa!xonado. Apro­
.ximam-sc da man.!:'ira de .Alficri, m:>SJ!lO pelo 1aconis:n~ 
'Flt' visa ao efeito. ( 301) 

O fato de het\'er .!\fagulhãcs escolhido para h~roi 

da primeira tragedia brasileira o primeiro poeta eomicc 
nacional, faz grande honra ao seu patriotismo. :f~ o 
infeliz autor das operas do Judeu, o malcJrado ..:\nton:o 
José condellado ao fog-o pela Iw1ui.si:;iio (v. ca~. IV). 
Mas este assunto uprcsenta dificuldac1es co~tsidcraYcis. 
Com efeito, a p~~a r:ão t~•n conf!ito tra{;'i(?o p:ro~ri;-.­
nwntr, porque a perso11agen: prin~ipa: mcstrcr:. urna 
pa~siYidudc Yisinha do medo, ~le era. t.;_nasc inocente c 
o poeta se manteve csc I'll!)U~osumcn+e fie 1 à Yl?!"dacl t.' 
historicn. A prsar disso, .a :)\~a tragedia produziu 
!!tande cfc>ito cenieo c mantCYC'-se <:té os uossos dias 
nos repcrtorios do Brasil c Portuga:. (:302) Isto pro\'a 

(301) A último. cena. uo quarto ntc de "Ol;ir.to '' i: por 
exemplo no gcnero taconico de Alfierl. Os conjurados rc 'l· 
nem-se no ccmilcr!o perto do orntor!o de Santo Arnbroslo. 
Depois de ter !mplora.do de joelhos o socorro do s:1nto para. 
a sun. emprcz..1.. de assassitw.r o duque de Mili'io, Gall!azzo ~Ia· 
rift. Sforz::>., etcs se erguem, mas a lump:..da. C::lf dD.. o.bobada e 
Olg!alo grita.: 

Que pre~sagio fatal? 

MonHn.no. -
P'ra. o Duq'JC 

Visconti.­
Vamos. 

(302) l'l'o! representada por exemplo a 5 de Outt:.b-:-o 1e 
1861 no teo.tro de S. Pedro u'A:c:mt01ra. 'v. Jorr.a: d:> Co­
mercio do mcs:no clla. .) 



330 F 1,:; R D 1 X .\ :::\ D W O L F 

t4ue é lwm conduzidn c estú <.:l~cin. (~C munl'rc.sas bdc-
2as. (30~) 

A t 1·agcdia "O lgiato" tcut por as~uuto a c:.m,jm·a. 
~ão dos nobres de )[i]ão contr<~ o tirauo del•ocllr:Jo 
Galeai-:zo :Jfaria Sforzn. e .st:a morte. em : . .J7G. .i\ rpli 
os hcrois e os eonjnr:1dos nd.o poc1iam líbe:·t::1r .">un pa~rin 
senão pele ~~ss~J'silliO c utiliwra1~1-sc deste 1r.c·io. C:.l>i,. 
ao poeta àiminuit· tanto qu.;:mto p\Jssive: o C'1ioso àrstn 
a~ão, justi fi~<uH1o toda v ia a r: cnn de morte promu~e ia da 
(!ontra clc>s. O :mtor uão chego ou a. \'::n C!:'r eom p !e;<·· 
n1eute esta difie11hlade1 mas soube sa~vng-l~il.fUill' :~ 
di!!nidade da tra~edia pot· .senti:nc11tos vcrd:tdtÍl"t:w·uL' 
antigos, pela gnmdczn das razccs c_ue fnzcm a:;:r :1.:; 

atorr.c; de sua pr~a C1 pelos cJtrr.t~rcs intere~santr~ l' 

bem desenhados. 
f~ preciso dizer, 110 cnta!lÍO, (}lh~ <1 lttuaç:ão de Jo~o 

Cactnno dos Santos contribuiu m:1i.to ao succs~o dt~'ita!i 

(303) Como o belo monoiog-c de Antonio José na pr!süo 
(nto n. cena 1): 

Ha clias a::ingos, Cl/L r;1W ç 1un:tCJn, 
Em p1·o/101da tri.:1lt:~Cl mcr :~ullwdo, 
se esquece ele .si ?'lC!.-.mo. c se CG71Ce71h'a 
No 1111l11do intel'ior <la con~c:it'•Jwia .. 
Neste rtbismo mai.~ t:as!o rio r;:1c o mtwrlo. 
Neste nzisterio oculto, bJde/i1lhXZ, 
Nesta imagem ele Deus em nós co11tiâa, 
(lue H:lrtfa. o pnssa(i-), ama o /•tt>fro, 
Pa>'ece cHUio que o homc11t ~e Claergrlltlta 
De tcin l}Oitco S(tVel', de te,. t:it:irlo 
Sem .srrlJC7' o r;11'ele é. E:rtéio se clet:!'& 
Nesse nnmdo icleal; não se CG11te1da 
Co' o m roulo dos se11tid os,· qll P- ,. l1111•:n r-~ e 
Alem elo espaço t']lw SeHs oli1 os mede-n., 
Qrtcr JH'eL'cr, q>cc>· /nla~ co'o Ser Dit."'1tO, 
Qtler saber o que é sonho~ o qu'l! a morte, 
0 1t Onl C11~ ((H C ?lCm SUI!C O (: tt'tJ a VIda; 

Afirma sem JH·ot:ar, sem saber trcgn. etc. 
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trag·cdius, porém :i\Ia:;alhães tcYc o }JUIJCl de iuidar u 
descn \'ui v imcn tu do~ tnlentu~ 11a turah; q m· fizeram de 
seu di~cipulo o maior ator do Brasil. Nosso poeta tem 
pois tl gloria de h a Yer criado 110r todos os tilulos ~' 
cena na<..:ional. (304) 

Norlwrto de Sousa SilYa sc>g-ui u o impnbo <.lado 
por ::\lagalhães. João Caetano indnúu-o nntcs a cs· 
crcwr sua "C I i trnmestra '', <!llC com pos iL 1m ita~:;:io prin­
cipalmente de Esquilo. ..:\ snn formn é classica, mas 
o c~tilo te-m nm cct·to matiz romautil'O. Esta trag-edia 
nuncn chegou n srr rrprc>sentada, e só apareceu com­
pleta em 18-!G llOS "Arl!ll.i,·os do Teatt·o". (303) Em 
18·13, Norberto tinha. composto mn drama. llc 1l$SUtLto 
nacional ""imador Bucuo, ou a fidelidade Paulistana. 
( 306) 1:~ a a~ão tão l'Úllheehla do pau list(l .Amador nucno 
de Ribeira, que resistiu. ;h inti'Í;.!as <los espauilois e <los 
jesuítas. Eles qnrri:un proclamá-lo rei do Brasil, 
quando Portng;tl saendin o jul-'o <le Espanha e repôs 
sobre o trono D. João IV de Brag-ança. ..c\ ma dor 

(30·1) Eis porque Araujo Porto Alegre di7. em seu artlgc 
sobre o teatro br.:1sileiro (0 110sso teatro tlrctmatico, Gzmllaba­
m, II, 18G2, p. 97-104). O ''osso teatro tem tido mna existen· 
cia a,;cntwrciru. A n1·tc rlramtitica, só jc:: lcyitimos pl"CJ91'CS· 
so8 ?lnqucla época em que o Sr. Dr .• 'tfagallzães se unilt ac 
Sr. Joüo Caetano: 11c.s.o;a época, todos 0.'1 clcme1lto.-; m·tificio~ 

se assoC:(.Iram c re1.·e.stü·am o 2JC!leo-cc!lico lle toclt:. rc ~>"ZW dig­
'llírlaclc... DtL 1"C]H'cscntaçrio ele AllfOidl) Jos(; da!u o ponto 
salicn f c da ret:oluç(io drama ticn. 110 B1·asil. ]JOI'(]!lC ai o Sr. Jocio 
Caetano, como agente pri1zCi]Jal na 811a reali~açüo, começou a 
obra rla rcfo1'ma; etc. 

(305) Adct dá trechos assim como a amílisc c a crltlca. nn 
'':!\Hncrva Bras!l!cnsc. "Clitcmncsta." apareceu completa no Ar­
quivo teatral, OH Colcçcio das mel1101"C.'1 peças antign.s c ?no­
dcrna.'l, tradu.::iclas ou origi11ais. Rio de Janeiro, 18-12, c nnos 
seguintes, 4.0 , vol. V. 

(306) Apareceu a priricipío como suplemento da "Gu:ma­
bara" de 1856 c depois à parlc, Rio Janeiro, 1855, ·1~. 

j 
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Bueno u~mltc,·c-sc-ll.tc fiel com o risco de ~ua vida, 
recusou a eoroa c conscrYon assim o Brusil unido a 
Portugal. Quando .João Caetano t mbalbou no tcat:a 
de S. Frilll(!i:)eo I~ o Rio de J anciro, depois de sua res­
tauraÇ'ão, ele ({lliz inau..:;ura-lo por um drama original 
c abriu pn.ra e~te cfei~o um concurso, confiaJ:do a de. 
cisão ao Conscr\'atorio Dramatico Brasilei:o. Teve 
cinco pe~as apresentadas c a de Norberto ganl!ou o 
premio. Foi repre::;entada pela primeira vez a 19 de 
Setembro de 18-±G c a mesma companhia representou-a 
no dia 20 de outubro seguinte 110 teatro de Nitcroi. 
Dcpoh; dist J não rua:s reapareceu no r:!pcrtorb. O 
drama cb uos.r;;o autor, escrito em prosa, t aL.tes nrr.a 
pc~a ele intri;;a c de efeitos melodrama ticos; o l1croi 
não desempenha aqui mais que um papel accssorio 
porque o intcrc~s~ principal se concentra sobre a sua 
filha Leonor c .~e~t amante D. Francisco l\cndon.. 

Varnhag-en tratou o mesmo assunto mas sua pe~a 
tem ainda menc.:> valor ])octico. Seu Amador '.!)!iC110j 

Drama ipi{].o c hütorico-amcricauo em quatro r;.tos c 
tres quadros, Li:-;boa 1847, 1n - 12.0 E<lição particular 
c Madri 18i38, s.n (em •rcs atos), escrita. i~ualn:entc em 
prosa, encerra um certo numero de cenas n:al :i~adas 
c de carater.:>s sup~rfi~ia.is. Acreditar-se-ia quasj çue se 
cstiYesse Yrndo fantoches. O papel princ:pal é de 
n~cnte dos j csnitas. 

Na mesma epoca A. G. 'l'cixcira c Souza fez aJ­
~UllS ensaios dramatieos. Com dezoito anos de idaC.I.\ 
cscrcYcu uma. tragcdia H Coruelia", produção mal àige­
rida, cheia do horror...:s c perversidades ultrapassar:do 
qual<1uer lil:1 ~te. (:lO i) Seu Ca.valciro Tcut onico, c 11 

(307) V. u nnalisc c critica desta tragcdln por L. A. Bur­
gain, Minen'a lJrn~ilict~scJ p. 751-756. 
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freira de Maricnb r!r(J composto em 1840 jú tem mais 
dignidade tragica. (308) As tres unidades são aí 
<>scrupulosatncnte observadas1 111:1$ as situações e carac­
t('n•s e a. dic;ção são arquiromanticas. Sente-se por toda 
a parte que o poeta quiz COllseguir efeito (os dois 
atos são cheios da relampagos e tro,·ões !) O poeta 
além disto arriscou-se num terreno que não conhece 
muito bem. Com efeito, um ca''alheiro da ordem 
tcntonica, ti11ha pronuncindo os Yotos monasticos c não 
podia. por isto pedjr a. mão de uma jo\'em. A partt~ 
cp.lc o deputado dn Santa Ycbmc, ,·erdadeiro Deus 
cx-mac:hina. toma na ação c a maneira. porque ele inter­
\'ém ua trama, são tão pouco conformes h verdad<' 
historiea. como à drama.tica. A pcçn está escrita em 
\'erso. 

Luis Antonio l3 urgaín, fez-se conhecer em 1843 })O r 
SPH dramn intitulado Fenlal!des Vieira 1 ou Pernam­
buco libertado (.30D) ?\ascido no Havrc, em 1812, foi 
muito jovem para o Brasil, onde se fez professor de 
::rrog-rafia c franccs e membro do Consenatorio Dra­
l''atit:o do Rio de .Janeiro. EscreYcu grande numero 
de dramas que foram. rcprescntaclos em todos os rc-

(308) Apareceu no terceiro volume da "Guanabara" e a 
parte, Rio de Janeiro, 1855, ·1?. O bacharel J. J. Teixeira, deve 
tflmbém ler escrito uma tragedia "Camõcs", que se não nos 
engan:lmos, nunca foi reprcsentadn nem publicada. Clln-sc 
ainda. Vicente Pedro Nolasco, como pertencendo a csla cpoca c 
autor da l rngéd ia A.lO)ISO c Cora 1 01~ o Tlit(ll/0 dn "al!crc.:a. 
V. llfincrva br.s,1 p. 15~ a 364. 

(309) Ele escreveu-o antes em prosa em 1839 c em trcs 
atos; mais tarde, encorajado pelo Conscrvo.torio Ora.mutlco, 
deu-lhe a !orm;l. poctica c quatro nlos. A peça em verso foi 
representada pcln primeira vez no teatro de S. Pedro de AI­
cantara e impressn no Rio de Janclro em 18·15, o1Q. A ··::-.iincrva. 
bras.", Unhn o~do antes alguns fragmentos dela. O proprio 
autor diz que estes são os seus primc!l'os versos em portugucs. 

23 
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canto:; elo Brasil, c Portugal. 1:; preciso eittt-lu ('nh·e 
os poetas dr<imutic::os do llntsil, o!i mais J'ertcis c des­
frutando de mais favor. Não conhecemos nada all-m 
dos titulos de suas pc~;as c SOlllllS lJOrtauto iue;lpazP::; 
de julg-ú-lu~. (310) 

Xão pod.en~os l)ronuuciarmo-nos sobre as trngcd.ia~ 
de Gon~,:alvcs Dias, esedtas de 18-10 a 18-JG, (v. cap. Li) 
A mais couhccid.a é Boab<.liL (:JlJ.) l~ lJI'OnLvcl que 
11ão tenham l)ido representadas. 

A unica tragediu que nos veio às Ulãos da p1·odu­
~iio dramatica !le .Joaquim ~J<.IllUcl de nlacedo \·~ "Cobé''. 
( 312) Por L" u1 da L as ta para doeumcmar .S\'lt talento 
trugico. l'~ em cinco atos c em verso c tem por llctoi 
um ÍlHJi:;eun, o tamoio CoLé. Nos primeiros tempo~ 
da colonia, q nau do os portug-ueses combatiam os tumoios, 
Cohé, um dos seus chefes. e sua. mãe Ag-amassu, foram 

(310) V. a lista destas peças numa n otíeia biog·rn!ica so­
bre o auLo1· no Dicion. <.lc I. I•'r. d:l Sih·a, V, p. 215-217. 

As mais qucri<ln.s <.lo público são Luis ele r:n.mijcs; ;.>c(lro 
Sem, fJllC jcí tc1;c Cl!Jora, mio tem; o Go1:cnl(ulor de Bra9a, ou 
os trcs mno1·c.s; o mo.stcil·o !lc Santo-lago, conforme n. Favorita 
<.lc Doni;r;ctti. 

(311) O N n.9a.~iu {ur di c Litcn1 t ltl' llcs A llslamlcs) 18~7. 

n~ 48 diz de BoaiJtlil: "Esta peça é muito hàhilmcntc concebida 
c disting-ue-se pela vcn.l:l<lc c a pt·ofundid:ulc dos sentimentos, 
pelo bnlho da dicção, por uma lingu:lgem poetica c im:lginaçiio 
vi\·a. .'f: o reflexo de um por <lo .!>OI elo meio dia. sobre as 
ruínas do Aihambr:~". A tt·:Hhl<;:io alemií do doutor Ernesto 
Ferreira França, que se anuncia ain<.l~ não apareceu ao que 
saibamos. 

(31:?-) Ar,arcceu como suplemento da "Guanabara", TI, 
1855, n '-' 7; li. Conhec~mo.s adem:~is os Lítulos scg-uintc.s, "O 
Cego", drama em cinco atos c em verso (~itcroi, 18·10, ·1:), 
"0 :sacrifício de Isaac", dram:\ S:J.cro em um ato c dois C)Ua­

dros, em verso.<: (publicado no folhetim do Jornal do Co­
mercio, 1859, n. 111), c "O amor da palria'', drama em um 
alo c inédito. 
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surprê(.'lH.lidu~ por D. Gil da Cunha c feitos pnslo­
nciros. Ambos forum vendidos como cscr<wos a D. 
I3ranea. Cobó apaixona-se violentamente por c! a c 
por isto se conserva escravo. embora possa libertar-se 
e sua mãe o c.~nJura a procurar os seus, que se pre­
param para o combate. Como não atende às suas 
supliea!i, ela amaldiçoa o filho ap6stnta e frouxo. 
Dona Branca. não desconfia nada do amor de Cobé -
eomo pensar que um cscrm·o poderia interessar-li~ por 
sua senhora? - porem tem t<mtas proYns de sua dedi­
cação c fidelidade que se deciue a se lhe abrir. 1Ian­
da-o a Estacio, seu amndo, para dizer-lhe que o amar:í 
!:iClll)H'(\ mas teme ~er forçada por seu pai a despO!:ar 
D. Gil da Cunha. A cena e:m que D. Branca iucumbr. 
Cubé dc:.;ta mensag-em c fala-lhe uc seu amor sem esJH:'· 
r<mça e ela ~c espanta, quando Cobé lhe descreve com 
a~ cores mais viYas as dores de semelhante chama {~ 
das mais bclns da peça. Pergunta.·lllc se ele tnmbcm 
nma, mas Cobé é Or,!!U.lhoso demais para confessar um 
amor que sua amada não adiYiuhou, ni'io obr-;tautc 
seu acesso de ciume. As duas paixões mais podcros~s 
do homem da xwturcza. o amor e a vingançn, lutam no 
coração do selvagem e fazem que ele vacik Em Y<'Z 

ele lc\·ar a mensagem d.e sua. amada, deD:a-se lcYar por 
este ultimo sentimento a abandonar don:t Branca à 
sua sorte, que não tem a menor suspeita do amor ele 
scn escravo, dispõe-se a seguir os conselhos de sua 
mje e fog-e para junto dos seus para lavar sna Ycrgonlla 
no sangue do:-> opressores. ~ras o amor o retem, ele 
não pode deixar sua amada presn de cl.:l Cunha, este 
hot11cm que ele odeia. O casamento de Dona Brancn, 
deve realizar-se no dia seguinte. Ela. não entreYê nc· 
nh uma s!!h·ação c obtem da mãe de Cobé nm ·veneno 
rapido, que esconde no eugaste de um anel, prcfc.rin?o 
o tumulo ao altar. Vence o amor uo coração <lo md10, 
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de d('cide-sc a mort·er po1· Dranr<l. Sua mãe lllc di;, 
cpw dern \'em~ no <1 sua q ne~·ida. X o moment::o em <lllC 
esta nli toma-lo, Cohé m'J'aJJut-ill'' o n~l<'l c ~or. 1a-o ele 
próprio, mns antes de morrer, l]Jcl'ta tt uci,·a, ma­
tando com um<1 pllnhalacla (}a Cuulw. Desta maw:in1 
ele \'inga a si e aos seus de nm cruel O!lressot·. 

Vê-se por esta anali!'lc que o as:mutc c os carat..:n~ 
são verdadeiramente trngicos c oferc~em um poderoso 
interesse nati\'ista. O deseJ:vo:vim..:nto da p~ça é em 
g-..:ral digno de clo~ios, a dicç:.ãc conforn:c ao assunto c 
não cxeessi"a; ns ,·ersos lionr:;m a ?ILl<:cc~o. Sua peça 
foi r.cprcsel1tada pela pri!UC'ira vez no tC'íltro de S. 
Peclro de .i.\ lcantm·a em 7 de Sct~mbro de 1859. D<'~de 
então Ycm !)ido acompanhada d ~ sucesso Cl'eSC<'nte. 

Em 184!), (313) l\fal'tim li"ranei<;co Hibciro de 
Andrad<1, autor de 11 Lagrimas c Sorrisos 1

' mencion::tdo 
llO capitulo precedente, publico:t Ulll dt'rtllHl. em fl'l'Sa 

soh o titu1o de Jamtario Garcia., o 8c!e ordbas ~S. P. 
8. 0

). Trm tres atos e cinco qundros. 
O m;sunto desta pc~a é a leg-cn<lu nr.cioual de 

paulista .Jmmario Gareiu, eo6ll'Hni~1·.1<lc Set2 Orelh~ts. 
Para vingar seu filho, morto pelos sete h·mãN:i Silv~1. 
deixou sua família c errou dura1~tc ci11co <H:os até <pie 
tiYP.ssc morto os sete irmão~. cortz.ndo a eadn n:n. umn 
orelhn. Nfio poupou nem mesmo o mnis jovem ck.;,; 
irmãos. embora C!jtc, quase mcn:no uinda: tivesse sido 
constrangido a. tomal' parte no assassínio e tivesse d~s· 
po~ado a filha de Gare]a na r.uscDcia deste ui ti mo. 
Vê-se por esta cm·ta anal]sc q'.lC um homem tüo snn­
guinario não é um hN·oi tt·ag:co c qlw ao assnntc ll:oJ-

(313) T€lmos diante de nós um drarr.a. em cinco :J.to~ c 
em prosn. de José Manoel Rego Viana, Os Jcs1lftas, on IJ 

Ba~>·tarclo D'El Rei representado em 1846, nl) n:o Grnndc c 
publicado em 18·18, mas é um mclcdrama dt: plcr espec:c. 
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í!tut· se adequaria. um romance. (31,1) )fns se se cn­
\!arar a pcçu como um relato dramatisudo, não se po­
(1erá. rceu~ar-lhe interesse e habilidade. A exposição (: 
simples c concisa. 

Cundido ,Jo:-;é ua 1\[ota, tratou igualmente um 
as.-;unto H<h:ional. 1:~ o 1'ira-Dcntcs, on a Inconjidcncia 
1:m Jli11as Gerais, urnma historico em cim:u atos e sc·tt• 
(1uadros (Santos, 1853 8.0 eut prosa). Este aconl('L"Í­
meuto é mesmo l)OUCo dramatico. J.\ <!onjura~ão de 
Jiiuas Gcruis, ue que j[t falü::!DS numerosas vezes, foi 
dc!jcober! a ant<':-; que os seus promotores se Ü\·cssem 
po~to ('lll açrw. Não h[t nela, pois, ação tragica, nfto 
pa'>SU de Ulll prO(;L'S~O de alta, trai~<l01 Ue fím tão tt·istc. 
O dtama de qne Jahtmos compõe-se ue uma scric dt· 
cenas em que o interesse uão se concentra sobre Tim­
dcntcs, 110 caso, papel secundario, mas sobre Gonzuga 
c sua noh·u. 

Passnm<,~ rm sill'ncio crrto nnmero de peças ue 
({UC só ronhrcemos os titnlos ou que são de tfto }louco 
Ya lo r qtte não me rceem rrg-istro espce ial. (:; 15) Que· 
r<'lUos apcuas fulat· de um drama representado ultima-

<3H > Norb~rlo de Souza Silva aproveitou-se deste ncon­
te~imcnto para O!iunto de uma novela. V. Romances o 110-

t•r.:las, Nitcr-oi, 1852, 8:, p. 37-83. 

C3lr,) Só sabcu;o:: C><; títulos dos dramas "A Rcsig?lC!Çiio" 

c ''A L::poca" pelo doutor Varejão - "Misfcríos de familia". 
Drnma originn.l br::~.si1~iro em ·1 atos, por Joaquim Pereira ele 
Almeida, l8Gl; - C(~Ctl'lllilliiO Ott o tCIHPO colO!lial. D•·amt'l 
ltistorico brasileiro. por R>.11lo Antonio de Vnlc. c a tragê­
dia de Luis Cn.rlos )fartins Pena, Viti:a o Nero das Espa>lha:J, 
Em troca, temos dlantc dos olhos ::~.s peças seguintes que 
pertencem no gencro nlelo<lramático mais crasso, ''Pedro :\lar­
telli". drama em quatro atos ~ um prologo, por Alvaro Au­
J:Usto de Carvalho, S. Catarina, 185;;, 8:, c ••o Espectro dn 
Floresta." drnmll original em cinco :llos pelo doutor C. J. Go­
mes de Souzu (R. de Janeiro, 185G, 8°). 
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meu te 110 Ginasio Drumatico. ( 316) do Rio de Zanci:-o. 
Esta produção bem ncolh:da poderia ter sldo a aurora 
de uma nova escola drar:wtica no Brasil. :f~ 11 A h is­
to ria de uma meça rica", em quatro ntos pc!o doutor 
Pinheiro Guimarães. Esta historia tem por assunto a 
queda c a re:-.bilita~üo d~ uma Yitima de um casamento 
de convcnien~ia. Uma filba de um homem rico se Yê 
for~ada a abandonar o s.:u amado pobre para dar sna 
mão a um plutccra~a de sua classe. Este só a despo­
sou por interesse, pois que ele ó dominado cor..l!)lcta­
mcntc por m:1a escrcwa. O homem rico trata 3 mu1hcr 
com tanta brutalijade que cln acaba por ir 110 cnca:ço 
de seu antigo amor. Mas este ultimo a aband~:ma. O 
desespero c a miscriu fazem-na cair tão buixo :!uanto 
uma mulher pode cair. No entanto, seu amor pela 
filha que teve, da-lllc forças para reerguer-sc. Ela 
arrcpcudc-sc de seus ctTos c toma a rcsolu<;iio de viver 
de hoje em diante só para a filha. Chega a re­
cusar a mão àc um homem generoso que quis substituir 
o seu mar i do, ct:vcnenado pela escrava. 

Esta peça foi igualmente bem acolhida. pelo pu­
blico c pela critica. ".A Cronica da Scmuna" do J or­
nai do Comercio de 7 de outubro de 1861 diz por exem­
plo: "Cenas cheias <le ardor c interesse, um es~!lo 
YÍYo, lc'vc c brilhante, dialogos naturais, falas chci:ts. 
de imagens, pcnsamenfos graves c il.s yczes até ou::;ados 
etc.". .Apezar disto, o caminho c1uc o poeta sC'~uc ncs 
parece pengoso. Reconhece-se nele a ínflu~ncia d:~ 

(316) Este tcntro rcprcscr.tn principalmente p~ças origl­
nnls de autores brasileiros, c procurn nncionnlizar n ccnn. 
No corrente nno, diz o Jornal do Comercio de 7 de outubro 
de 18Gl, •·reprcscntar:lm-sc neste teatro nada m~mos que 
6 peças orlglnu:s de autores brnsilclros. Todas nlcançaram 
SUCCS90 1

'. 
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literatura dt·amatica francesa. dos u1timog t-:mpo:.; qnl! 
se tOlll]naz em c.;;eollJcl· suas hcrü! t1<1s en tr-.~ as lorc~as. 

Neste pcrio(lo, :t comedia foi ig11almcnte culti\'ada, 
dl'scn \'ol n•ndo-sc H o Sl'n tido na.ciona l. 

Falamos (cap. XV) ck A'·m1jo Porto .A:('grc tll~ns 
"Comc·\1ias Hrasikiras" infd ízn:ntc 1:a sua maior 
parte in<'dita....;, dcl·;nn, segmtdo to<las us a]1nr:ucias, (1 

IWllllC'Íro in~pulso a c;;t~ JHoYimcnto. 
::\Iut;) Prna c Macedo süo u.:~1:os emulr~~ c sue<:s::;o:cs 

~ ' 

deste po('ta. 

Luis (';n·los :\f:u·t ins Pcnn foi moço da. Camara. 
de S. )I. I. c tl·a ba llton 110 ~linistet·io c:os ~l'~ocio~ <los 
Estrau~~·i ro:-;; mais tarde I oi adiJo a cm.hab;adcw c~c 
Loudtt• . .:; c mol'l"l'll muito nteço em Lhib::~a, h.J.. alg\ms 
anos .i:'!.. (:n7) 

Esérc·nn principalmente comc<lia~ em um ato 
toda~ scmPlh:mtcs ans enlrcmcscs nac.:1onai:;. Dcs<:tcn• 
nl'la~ de HWHcira nn1ito \·h·a os eo~tumcs c os car;·:tf't·es 
dos in<li~t·uas. .As ~itllaGÕ('i:i s~o mnito 1:o;11iens c l1lh"n. 

ximnm-sc hastm1 te da i':n~a; o óuh~o é vh·o c cl1cio 
ele ditos dr. t•spiritos l10plllarcs. )Ias c·ujo sal é às 
\\•l.('s ~Jl'Os.•wiro. O ''hm;io cb~ .\h11;,."~'. c) ".Tndas cn: 
::almdo (1c ah•luia)J, ''o Juiz de Paz ela Rt.(a.'', slío p(·~a:; 

naeionais, c~omo scns tit.ulos in'lieam. Xa. tr~g-if..1r~;a. 
clcuominada "0 Dilcttantc''. zcnJ.m ua illo.a:a da oprra.. 
!t;1liana que rci11:1 no Rio de .~:.mciro, et<!. (318) S6 
!\C conhece lklc Ul!l<t. comedia c1:1 tr~s atos C' O N'o\"i~o", 
Hio .Tan. JS5:3 8.0

). A vcrvc com:c:'l. rrsidc aqd prin-

<3li) V. J. Fr. da Silvà, D!cion.) V. p. 2i~. 
CH$) Est:l-'l pec;~1~; n nl~uma~ outt·.,~ em u:n ato come 

"Quem cnsa quer cnsa", prover!)io c "O C::tlxcirc c.t· .. tav~rnn" 
comedi~ apareceram em lSf>l-18~5 n:J R io de Jnnciro sob ti­
tulo de ''Tco.tro brusilciro". 
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cipalmentc nas situações c nos enredos d.esempe:l1md'Js 
pelo novico, que foge; dão Iu~ar a0s q uirro(Lt:.Os n:a:s 
estranhos, mas um pilantra d::!sr..:ascara;b, (;~1c cometcl~ 
por a\·arez<'l. o crime de bigamiu, forma o fUih~o du intri~n, 
o que ultrapassa os limites du comedia e fere o senti­
mento moraL 

Norberto de Souza SilYa tc\·e a. tcn:a~iio de im­
plantar lt0 Brasil o \·audcvillc frances. J.i rriucip:o 
fez algumas traduções1 c a.cnbou por (:ar prc:ln~ões 
originais que ele chama Opera comica. (:319) Eser:~ 
Yell as operas seguintes: "O ehapim do 1\C'i"~ (:t~O) de 
acordo com o velho romanc:e portu~uês publi,~aco por 
Garret e Beatriz, ou os Prancczcs no Rio de ,Janeiro. Joa­
quim Manuel de !\Iuccdo scnbc acomodar ainda mcl1tel 
rste genero ao ;..;·u:::.to dos br<tç;ileiro;;; o '>'Jcesso h i ~r<w­
dc: O primo da C'aUfornia, opera em l/ois atns, inn·:a­
ção d.l) fra.?lces (Rio de J. 1658, 12.(1) é aÍI'(:a m'la. it~ 1 i­

ta~ão do frllnces como o ti:ulo di::. "O Primo da C;:­
Iiforniu" foi aplaudida em 1855 no teatro do Giu<.sio 
dramatico. .A Opera <• O F'mltasllln. B: anco" f o! me­
lhor Dcolhida. (Rio <1c Janeiro, 1S5G, 8.0

) Nesta pc>~a, 

(319) "S este drama", di?. ele no p1·cíacio de O Chapiv: 
do Rei, "escrito no go:-;to dos •·a•tcle•:illcs frrmec::es) con~posto 
após a tradução de Kctty ot.: a volta ú Sllisstc; cJwmci-lhc 
por essa. razclo - Opera. comica - t..'isto Mio prJsmân>tos ter· 
mo em, nossa 1üryrw. que exp?·ima seme?hcwtc casta <le compo· 
siçõcs rlramaticas". 

{320) "O Chap!m. do Rei'', em um ate e em prosu, apare­
ceu em 1851 no Rio <.lc Janeirc. O ~utor aqui dro.matisc~ Iü­
bilmente um ~ssunto encantador, mas um pouco csc::.b;~1·: .·) 

<.lo velho romance portugues ou xacara. ··B~atriz, ou os rrn.r.­
ceses no Rio de Janeiro", deveria s~r representado no tc~t;o 
de S. Pedro de Alcantara, quando se incendiou pch terceira 
vez. O m~nuscrito desta opera. foi destruido n~ste incer.dio. 
O autor restabeleceu-o mais tarde, c em 1861 publicou·o uma 
"Revista pcpular''. 
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grande parte do sucesso depcn:le dn. rcpt·esenta~ão, pois 
no fundo é umn. farça; a intriga não trai ,;rrande ta­
lento de im·enção c os c:ar[lctcrcs são muito mm·e, .. <.:o!-; . 
.l\l'as é exatament~ lll'Stc exagero Yohmtarío, nesta '\er­
,.c altH:inada qne l'~sidc à força c01u:ea dcs.•a produção . 
.As duas principais personagens, o capitão T:L-~rio, \'C!"· 

dadeiro Glorioso c sna velha c per\·cr:"a :rm:\, Galrm~ 
téia, desempenhados pot· ).Iartinho e a )Im·iu Amu!ia, 
dc\·et·iam oh ter o!> mc·lhorc:) apl!n:sos <.320 a). .:.\ pc~a 
não faltam de resto situações com ~e as ; a vct·sific:u(i.;.-. 
~ ligeir:t c .:-ttracntc. Fltimtlmcntc (,A Torre em ecm­
curso" ten sucesso semelhante. Esta IJeça em trcs 
a tos é ao mesmo tempo uma sn tira aos ple bise: to:oi tii:> 
em vog-a. hoje em dia. Vimos citados, l:c :.racedo, nind~ 
as clnns Operas seguintes: "Luxo e Vaidade" c •· i.· 
llO\'O Otclo". 

Est <ts produ~ões llê l\laer.do 11odcm COI~;p::r:-:r-~.,. 
às operas ele Antonio José; toclus elas sã;) na.i:i(m;\i-s c 
concebidas com a facilida<le que E'S\':tla para n it11pn· 
Yisação. 

Qnanto aos dl'amns líricos pl'ot~ria:nrntc d:tos, os 
dn Italia reinam (!lH\Se que exel·Jsivamei:te c siio rt­
present<ldos no <•'r~atro Lirieo flumimnse' 7

• 

Luis Vicente de Simoni ( 321) itnlümo d~ n:::sc} 
mrnto, mas que se f;xou no Dr(l..o;il c escreye·t em pur 

<320 a) Eis o (j,UC diz um arligo úl. Guar.ctbara sobre n. 
opcnl. no Bmsil: O S1·. Dr. r.!ttccdo ... fez o rc1w.sr-imellh da 
opcnt. .. 11uts ?t<'io da (Jnc mz, Ear0[1(t c11!tmam (l. cpcra co11dca, 
1>orq-nc ,...0 Fontusma Branco" ?!(Íil tcuL t,11H1 partit;~T(L s:rrz. 
etc. Com efeito, ncontccc frcqucntcncntc que não se com­
põc a música que corrcspontlc ~.o texto. Na c:pcra comica 
dos bl'::l.sllciros, cln é t:io nccssorJa q1.1anto no V3.Udcvi:lu 
f rances. 

<3:?-1) Sobre ele v. 232, 3 I. Fr. da Silva, Dicionol'!o. V, 
p. 334-339. 
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tugues, traduziu em verso c em prosa numerosos "h· 
bretti" publicados mais tarde, Alem d.sto, C'scrcveu 
em portnguês algumas operas originais que forau :; .. 
prrse~tarlas. .Assim a. opera a ((Volt:t de C:>hu~ll'lln <·. 
(Rio ele J. 1857) o primci:-o crnma lirieo ca1:tado no!t 
teatros de S. Januário de S. Pedro por atores :1:di­
genas (".A endemia dn Opera. N ncional") ; ,1HtC's não rc­
presentaYam mnis do que op-:!retas ( znrznc:as e fr,r· 
ças). Citemos ainda 1llarilia. de ]famaracá, O!t. a. dou .. 
zela. da. mangueira, (h·ama li~·ieo C'lll qtli'..li'O aLos (Hio 
de ,J. 1854) cujo assunto foi tcmado de cmprestimo :.~ 

1lma lenda brasileira. 

Poetas brasileiros eonheci(:os puscra2~-sr. alem. dis· 
to a escreYer os textos de Jperas nacionais c proe:ur;.J.. 
ram assim a. franqueat· um cmnin~10 ao lac1 1> tlos Ga lta.­
lia . 

. Assim Araujo Porto .Alegre, cs~t·c,·cn ~1:llncrosas 
Opera..<:> JJíric<ts como ".A :Koitc de São ,J·J~n", HPres­
tig]o da L~i" c que foram rcusi~adas. Norbc::b ~l1• 
Som!'n. c SilYa fez de Colombo o hcl'oi de sua Oi'•l'l'<!. 

Colombo ou o Descobrimento dlt Amcrica. Opera !i .. 
1'ica. Sú o seg1111uo (O de~cobrimento) a~w.rc> ~~r, 1.t l'lll ;L 

Grinalda (p. {i5-!J5) c não foi Hllnca. rc;n"scnta(1o, <lO 
que sabemos. 

Para estimular estas tendcncias, abriu-se tambcm. 
um concurso c de cujo ju1gamcnto foi cncarre,!!'auo o 
Consenatorio Drumatico hrasilei:ro. Enl sc;,pud~1 a 
C'Ste apelo o estabelecimento que vimos de citar. rec<-­
beu tl'cs textos de opera, eu:cs ~ss:mtos stio t•1mado!' 
' ,. . • 440 T.., .,, •'c " a.'i C'pop<~las llilc:wnaJs ... ra~mu c o •1ramun: . 
Sii.o os ummas Jh·icos: Limloia1 llloc,na. e Jh~'ma !~ 

Paraguassu. O primeiro apnrccun sob o ti1ub Lindoi!;. 
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Tmycdi.a lirica CJi~ quatro atos por Ernesto Ferreira 
Françn, (Leipsig, 1S59, 12.0

). 

O doutor Ferreira Frn:1ça atualmente [lrcfessor 
<.le direito, fez-se onhccer por seu Lino de Irtil~a. 
coleção graciosa ele cautos ~ sonetos eroticos, como u O 
Cassino, poema :irico." (32'2) O assunto de ~in:loio. 
é o cpisodio Wo cox:heeiLb (\'. cap. VI) do uragU2.i de 
Basilio da Gnwa. Nã:> se r.ode senão aderir à opinit.o 
dos cine:o mel'llJros (.L> jnJ"·., ;mprcssa no fim do livro. 
Declaram todo!) q_uc o trubal:to de nosso poeta. não) }OD· 

vem em absohto a umr. orel'a, mD.S que tem em si mes­
mo um \·nlor poetieo co~.:sideravcl. Deste por.to dl! 
,·ista, prcferc:n a Liu(loin. i'i3 duas outras pe~·ns, aiml.:1 
ineditas, ao <i u~ sup01uos. Com efeito, o pc~ta, llf:.o 
tc\·e em absoh:to em. Yista a musica, porque. alem d~ 
o~ frngmentos <l v1rias Yozc;; estarem quase qr:.e com­
pl<.>t;nncnte atu;e~ttes, seria dificil encontrar car. t0res 
capazes de rx~t nt;w o.;; cl(>Í!-i ))apeis principais cb 
Lindoin c G unicam~)O, eor.10 s.: deYcrin exigir. A dicçi'io 
ú empol:;antc e a Yc:.;inenção l:armoniosa. Ademais, 
contem C<'nas verdadeirar.1entc poí':ticas eon10 a d') eo­
meço do .segundo at<l, em que os dois amantes vem sc­
p:n·ar-sc no 11aseer do di;t e procuram ilnilir·se so l.Jrc os 
sinais qne nn~mchm a nuro::.-11. 

.Ao lado de..;;tes d ... ann~, produziuos pela ciYilinçüc. 
e cn5n t(•ud<'11cir. n.".cionr..l ú evidente, o Brasi: com·;~·-

C3221 V. nclm;1 Gu~nt\bnm. li, p. 177-180_ Só conhecemos 
m3.is o titulo do.s duas colct!lncas citadas ncíma.. O dcutor 
Feneirn Franço., o.15m diste. fl!z imprimir: as obras s~guln­
tcs na Alcmanl:J., onde morou durt\nte multo tempo, ac~­
hcmuo por npr!!nder o Idioma.: Brasilicn 101d DC1!'sC1t; !-u:!l) 
Lclpz.ib', 18~8. 81; l?lstltutio?:Cs Just~nla11t, Lclpzig, '18:8, 8Q; 
Chrcstomatlda da lill!]lia ~ra5i!. (da Hngua tupt>, L(!;pzlg, 
1859, 8Q. 
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vou as velhas peças populares, cuja forma continua n 
mesma. E' o q uc \'e mos pela noticia seguinte do "An­
uuuire dcs ucux mondes". (janeiro 1850 pag. l 102) 
"Existem ainda no interior do I3rasil alguus costumes 
da idade nícdia. Não é raro, em certos dias <lc festa, 
verem-se ai representações de mistcrios, nas quais npa­
rcccm o diabo, os pecados capitais, Judas, São Pedro, 
A Virgem c o Padr~ Eterno; são peças sempre im­
prm·isatla~ . " 



CAI>ITULO XVIII 

INTRODUÇÃO DO ROil,f,tNCE NA LITERATURA BRA­
SILEIRA - ROMANCES DE JOAQUIM M,1NUEL DE 
MACEDO, ANTONIO GONÇALlTES TEIXEltf..ti 'E SOUZA 
E OUTROS; ELOQUENCIA E PROSA - PR. ADOLFO 

DE VARNI-JAGEN. 

E' na tu r a 1 que o romance c a 110vcla ni'b b.:ham 
~;ido cullh·ados no Brasil, enquanto <'lc foi ~lep~n~lcn­
tc de Portugal, do ponto de Yista :itcrario. Todos sa· 
bem com efeito que, depois de os ron:anccs de c;wa­
laria terem sur.umbido aos impactos formidsvcis que 
lhes infligiu Dom Quixote c que os romances pastt)raü; 
acabaram com a cxistcncia fictic:ía ( ' llC }i!Y<·wam, Por­
tugal não produziu, deste ponto d:: vis•a, senãJ alg:uru1s 
novclns no gcnero das de Espauho. E é só d(:pois de 
vinte anos que foram aí traduzidos ou imitados cs ro­
mances franceses ou ingleses. 

Este gcucro li tcrario só pou(lc introduzir-se no 
Brasil no pcriodo que nos c e~tr.a; rev·:stiu, desde o 
inicio sua forma mais moderna; ó ~sscueiahncutc rc~:· 

listn, social c subjetivo. 
~o Brasil, Caetano Lopes :lc l\fourn ( 323) ig--lal­

mcntc abriu o seu caminho neste dominio, traduzindo 
pcll\ primeira vez em portugués, roma1~~es ing ~cscs, frau~ 
ccses c mesmo alemães, por exemplo desde 1837 os de 
il!mc. àt Genlis, l\Inrmontel, Chfttea u~riaud, '\Y JJter 

(323) V. sobre este escritor c suas obras !. Fr. da Sl:vo.. 
Diciouario1 II, p. 324. 
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Scott, Coopc•· c Kotzebn~. 'l'an:bcm apareceu lto Rio 
de Janeiro uma tradtu;ão do \Ycrt:1cr d.~ Goet.he. (~24) 

Mas logo encontraram-se talentos que ousaram en­
saiar-se num gcncro qnc supera no momcn~o a todos os 
011tros da Enl'opa. Sna tentativa foi eoroadi.l. do melhor 
exito. 

Citemos de inicio, Joaquim I\[anucl de ~facNlo, de 
que jí1 falamos como poeta lirieo c dramatico, mas cujo 
romance é, ao que supomos, a s:~a for~·a principal. Em 
1839, com a idade de dezoito anos, fêz o scn primeht, 
ensaio intitulado "O Forasteiro" que só '.:omeçot.: a pu­
blicar em 1835 no Rio de Janeiro (só conhecemos dois 
de seus volumc.s) depois de ter ac;qu!dd0 grande renome 
em outras obras do mesn~o gcncro. Como ele cl:z no 
prcfncio, não fez mais que polir um pouco o estilo; aqn! 
denota já um grande talento d~ iuvenç.ão c de pintura 
dos caracteres, assim como urna faci:idadc cou;:;ideraYe! 
na exposição que é viva e animada. Scm·~lbantc a todo3 
os outro!:;, este romance tem por assm1to a condição S()­

cial do Brasil, porem ele tem 11ma cor historica maior 
que a dos seguintes, porque a ação decorre dnrante o 
.<)ccnlo passado, no tempo da. colonia. O autor lembra 
\Valter Scott pela minucia com que dcscreYc os cos­
tumrr;, os 11sos, n região etc. uo Forastc:ro" ~ livro 
serio. Em troca. revemos aqui um traço caractcristieo 
não apenas dos romances de Macedo, mas dos cscritort·~ 
brasileiros em ~cral, queremos falar da tcndcnda. para 
o misterioso, <lc fazer um dos principais moveis da ação, 
um estrangeiro, um clcsconhccido, um mascarad·:>, nm 

(321.) As amorosas Jlaixtics !lo jovem 'Werther. HLstorirt 
verdadeira. Jml.llicada em alemão p~lo c-::lcbre J . W. de Godhc. 
o o/e1·eciaa ds almas sC!I$1Ueis pelo tr<1d1ttor portugucs. Rio 
d.c J., 1842, 2 vol. in-12. 



O D:RASIL LlTER1RIO 347 

menino cHcontrauo ou trocado. Os portugueses e O!;;. 

t>spauhois provan•lmt•nte ligaram essa tenuencia aos ame­
ricanos. 

O romance cpw assegurou a reputaç:ão de Macedo 
é "A :i\lot·cninha'', Rio ele .r. 18+1; 2; cd. um volume 
iuid. 18~!1. :Macedo ac1ui desenvolve todas as particula. 
ridadC's de seu talento, o que faz dele nm pintor de 
costumrs da sociedade moderna; as cores são viva•t 
a piHtura dos caractere:; cl~~gam iis \'czes :1 caricatura, 
priur:ip;dmcntc nas partes comica.si a mistura enfim 
do ~rat:ioso COlll o sentimental é das mais felizes. i\Ia. 
<:edo gosta principalmente de descrever os primeiros 
g·<:rlllí'S da pa ixiio num casal adolescente. :L\ umcrosos 
malC'ntí'n<l idos Ycm agora entra v a r-lhes o amor. Scn 
hí'l'Oi é ordinariamente um estudante entregue a toda~ 
<lS louctu·as da juventude. Ele desperta. o t"iumc de 
sua alllada, c que o paga com a mesma moeda.. Enfim. 
o cora~iio (los dois amorosos, excclcutc no fundo. faz 
Y<tler seus direitos, explica os malentendidos, expia. as 
faltas c reconhece giu• o amor ingcm1o que de Vi\'í'l: 
e con~í'non 11ão obstante todos os obstaculos1 é agora 
pnririeaclo c bastará para a vida inteira. 

O ma1s celebre dos romances de Macedo1 depois 
de "A )forcniHlw'' ~~ o O ,lfo(o loiro, Rio de J. 1845, 
2·'. cdi~üo 185-l, 2 vo 1. .Alélll do i ntcressc poderoso e~­
citaclo por 1111111 intri~n tüo comp1icada1 nucleada nor 
um dcséOJihceido que aparece sob os mais diversos dis­
fan~es, c que nfto é ontro scnüo o mo~o loiro, este ro­
mance at.in~in um valor artistico mais alto ainda. por 
dois cara tcrC's de mulhcrC'S. habilmeute (lcsenhndos P 

bcn\ desem·oh·idos. llonorÍll~ c Raquel são Ullidas nor 
ltmn amizade rí'al c profunda~ embora sun. educação c 
~í'l\ tcmpcr;uncuto sejam os mais oposto~. A primeira, 
ll<lhtreza \'ir..,ina1, sonlwdorn e romn.nescaJ crC'sccn no 

C" 

~ampo sob a vigilancia severa de sua aYó, a segunda. 
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euergiL~a, ardcnlt', livre até u emaucipa\·Üo, foi c':'do in­
troduzida na ulta sociedade cujos defeito~ o pai 1hç 
apontava. Ela .zumba do amor, encar;l.-o conn fic~ão. 
com·cnção ott pura mentira.. Xüo obstante, se apai­
xona violcnbw~uttr. por nm mo~o louro, r1uc ama sna 
amiga c que 6 pot· ela amado. O poeta desenvolveu 
bem este conf!ito de caracteres c situac.;õcs, ~ princi­
palmente saa influencia salutar sobl'c Raquel que tem 
a generosidade c a for~a de domar sua p;1.ixão. Ela 
se eurva dinntc da .for\a e a nrdade elo anwr c r~sig­
na-se mesmo a prctezcr a felicidade ele sua amiga, seu1 
rc,·clar-lhe o sacr:.ficio que lhe faz. 

No romance "Rosa" (a.p:treeC'n antes como suple­
mento no~ anos de lS~W a. 1853 do Guanabara c dcpoi-; 
ê':. pm·tc, Hio ele J a.n. 1854. 2 ,·ols. iu-2) os car.1ctcn~ 
si:io mais C!arregaílus, encpanto que o humor malicioso 
que reina rm todJ ele, c um dialogo transbordante d<' 
c-spirito faz<>m pr11sat· que o autor csteYc na escola de Pi­
g-anlt Lcbl'lUI. Como sno brilhantes c espirituais per 
exemplo a introdu<:fio de sua hcroina c a~ pal:-.na~ 
do poeta ::;obre o poder das ''belas"! 

~faeedo esucvcu ainda O!-; romanees scg·uintes: 
Os dois a-mores, Roma-nce brasileiro (Rio de J. 1848: 2.n 
co. 1854. 2 vol. S), l'icc11tina (Hjo de Janeiro, 1853, 2.a 
cd. 1859, 3 n>l. 12), c a Carteira. de mcn tio (via:;em 
fantastiea- Hío de Jane:1·o, 1853, 2.~ ed. 1859, 2 ,·oi. :G) 
testemunham ~ua.. ÍC'l'ti 1 idadc como seu talento para 
este gcncro literario. 

Como .i\Ia~r.<lo, .Antonio Gon~ah·cs Teixeira c Sn'J­
?.a, de que fiilamos ta~1~as vezes em sua qualidade d~ 
poeta li rico c dramatico, cueonll·ou no romance um gc · 
nero que m.:lhor convem a seu gcnio. 

A força. de Teixeira c Souza reside 1)l'incipalme1~tf' 
na im·en~ão de intrigas co.mplicadas, de imbroglios m-
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lC'rcssantcs, de soluçpcs snrprcer:ccntcs. assim como nn 
verdade de suas descrições, suas tccdcncias. morais c 
suas vistas serias. Ultrapassr. ainda )laeedo por se11 
umor do misterioso. e cren~cs que ele seja mais ol.'iginal 
e nacional do que ele. Mas é-lhe inf~rior 11n deseri~ão 
dos caracteres, nn vh·acidade do diabgo c do cspi~ito. 
Ele não sabe como 1\Iaccdo faz.: alternar agracaYe:r.1cn· 
te o r.omico e o humoristico com o sentimental e o sério: 
a ironia e os bons ditos deste ro:m.nncista lhe são des­
conhecidos. Tudo isto torna Tcb:eira c S.:>uza muito 
mais monotono, tanto mais que as suas ~l~~linaçõcs o ar­
rastam para a pintura do sotr.brio e do tcrrh·el, pu.l 
as eatastrofcs tra.c:icas. Enquanto que -em l\faccdo nãn 
se pode desconhecer a influene:a dos modeles fr;n::.cesr.?.<::, 
como a imitação de um autor cspeci~l eomo Pigault­
Lclmm, poder-se-ia frequen~emente comparar ::.s o)lras 
de nosso escritor às dos romancistas ingleses, princip<;]­
meute James. 

Seu primeiro ensaio no gencro ó provavclmer.te seu 
"0 filho do Pescador. Romance Brasibiro" (325). O 
autor diz no prefacio querer csc::-~ver não apenas ·um 
livro interessante. mas tambem Escrevo ;;ara agradar­
vos,· junto aos meus escritos o quanto 1JOSso de 'lntJral. 
:?\Ias a pcrsona!;em principal, a esp0sa do pescador, é 
uma criminosa tão ignobil, que inspira ma!s nojo (J'JP. 

interesse. Seu arrependimento tarrlio. e nada menos rJUe 
espontanco, a pena rclativame1:te branda (reclusão num 

(325) Emboro. a edi<;ã.o que t~mos em mão, só tenno.. apa­
recido em 1859 no Rio de J. c que núo tenhnmcs nenhum co­
nhecimento de uma cd!<;ão anterior, o romance em questão 
deve porbnto ter sido composto o.ntes de 1844 ~ publica.do 
numa. revista qualquer, porque no prefElcio o autor !ala de 
seu poema. "Os Tres d!as de no:vndo" que apareceu em 18H 
c :lcreseentou: '"'Obra qtLC cstr.t:a intdita, !}Uando se publicou 
este rom~ncc". 
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convento) que lhe é infligida por criwcs como o adul­
terio, o inceudio, tentatí\·as de assassiuato, na pessoa do 
esposo, não sãcr de natureza a sat.isftt;!cr o scnt.imcltto 
moral. Em suma neste eu.saio vemos tra.nsparcccreru 
bem os lados fracos do poeta, que ama sacrifieat· o seu 
interesse psicolog-ico e v.rtistieo ao que há de grosseiro 
no assunto, e que, pnra captiva-lo mais. desdenha os 
quadros dos earacteres e o eneadeamento dos fatos. 

"A Providencia" Rio de Janeiro, 1854, 5 partes, ú 
muito melhor; ó mesmo o que Teheirv. c Souza nos 
deu de melhor neste gencro. Este romance prova o 
grande talento de invenção de nosso poeta; aqui os ca­
rateres são alem do mais, melhor esboçados c desen\'ol­
vidos. Com isto, o romancista representa uma verdade 
chocante e quuse tragica, v. idéia moral que faz o fundo 
de sua composição, n vingança ta.rilia, mas s12gura que 
detem o criminoso no cuminbo dos seus crimes. O autor 
aqui documenta eru particular sua forçn que reside nas 
descrições das localidades e dos costumes. 11. ação se 
passa no tempo da colonia, como era de habito de Tei­
xeira e Souza e nos dá uru quadro curioso da "ida nas 
planta~ões do Brasil. A descrição da eidade de S. Pedr(\ 
perto da baia de Araruama e da procissão que aqui 
se fazia no scculo passado à sexta feira santn, é muito 
viva e tem mesmo a1~uma. coisa de humoristieo. (A aldeia 
de S. Pedro c a Prodssão dos Passos). Alguma i dei a 
verdadeira e original de uma paisagem brasíl<'ira nos 
dá a descrição dos "Campos Novosll. E' preei~o dí:t.cr 
no entanto que o romance teria ganho muito mais, se 
o nutor tivesse resumido ou deL~ado de lado numerosos 
episodios muito extensos, como a narração das viagens 
ao Oriente de Filipe e do padre ChaA"as. Era tanto 
mais necrssario que o leitor tivesse dificuldade em se­
guir o fio da narração, cujo interesse palpitante llw 
faz lastimar toda digressão inutil. 
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Conhecemos ainda de T<'ixcira c Souza, dds ro­
mances: As fatali.<.ladcs ele deis jo·ve11s. Reconlaçucs 
dos tempos coloniacs. (Rio de Janeiro 185G, 3 vol. '3.0

) 

ltlaria on a menina roubada. (Rio de J. :859, 12.0
) Os 

srus nssuntos são interessantes mas cedem m:lito em 
valor poctieo U. "Providencia." 

O caminho seguido por Teixeira c Souza, parc::c 
ser o q uc convem melhor M gosto 11acional, purçl:e 
os outrog romance~; brasileiros, que ncs chegaram, trazen: 
todos mais ou menos o mesmo sinal. Ma~ os la·los 
fracos do autor que vimos de citar, chocam mais ainda; 
o i 11 tercssc nq ui ú produzido por meios mais grosseiros 
c rc5idc unicamente no assunto, as intrigns são tão 
complicadas quanto possi\'cl; todos enfim se distin­
guem por uma tcndcucia pron:Inciada para o miste­
rioso c mesmo o mclodramatico. Xcn}nm deles tem 
o Yalor liternrio dos romauces de l\!nccdo e m~smo de 
Teixeira c Souza. (326) 

(326) Lemos os seguintes romancC!s: "Os dGis ?'Ht~r•m:>-­

nio" malogrados ou as duas vítimas do cri:-r,c. Roma11ce his­
toríco tirado ela Viagem do Cusc:J ao Pará, pelo doutor José 
ManooZ Valdcz) da qual é um .. cpisodio", Rio dC! J., 184.5, 8° 

O autor deste romance multo avanturcsco é um pC!ruano. 
I. Fr. da Silva !nln dele C!m seu Dk!~naria, V, p. 11. DC!pcis 
Nossa Scuhora dos Guararapcs, Romance historico, dcscríti~.;o, 
moral o crWco, por B. F. F. AbrC!u c Castro. Pernambuco. 
1847, 8°, !?. vol. 

O romance em si é ins!gnlílcant~: não pa.ss:\. do um qua· 
dro da. peregrinação ô. Igreja da. V!rgem d~ Gu1.rnro.pes O 
o.utor contn. dctalhadnmC?nte n sun. !unda~iio mn.s d~ :na­
nei r o. muI to eccn; o mC?smo ncontcce cor:1 tl narração dos 
combates contra os holandeses, q\.!e tiveram lugar nns n:on­
tanho.s pr6x!mas da Igreja. Eduardo ou. ru: vítímas do amar, 
por M. C. Rio dC! J., 1!i50, 12°. O autcr é hlspano-umerlcano 
e morn. em Montcvldcu. Sun. obra. r:ão }lnssa. de um tecido do 
adultcrfos, as!lo.sslnlos o incesto3! Não conhecemo.s oenii.o 
por citnçiio os sC?gu\nt~e obrns: O CaZJltt!» Sth:cstrc o Fr. Vc-
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Só o "Gu:-trani, d'.! Alencar 11ode far.er exc~\:~O, 
mus não conseguimos 1::-lo. 

Os brasileiros tiveram meuos sucesso J:a noYria 
que no romance. Para responder us e.xi:;encias do gostu: 
urna novc:a deve oferecer num quadro rcst:itc a p)ntu­
ra arredondada de uma situação, caracteres vigorosamen­
te <'sboçados e uma c')nc1m;ão quase cpigrmnaticn; e]a está 
para o romance assim corno o quadro de gcr.cro l'Sti:. 

para um grande quadrD bistorico. Uma for~1a assim 
precisa, assim tão rca:ista, não poderia convir a unt 
povo, a qu:mi a sua natureza tropieal faz an:ar a abuu­
daucia das matcrias, a imaginação esuberante, o desen­
volvimento 1u.xnrioso c o cnco.nto do fanto.stic:>. Enccll­
ti·am-se no Brasil numerosos romances de pouca cx+ell­
são ou narrath·as, participando dos defeitos ~ Jas qu~­
liclades dos pritneiros. mas poucas novelas propriam~ntc 
di tas, c rl c v a.] o r 1itcrario consideravel. 

Um dos primeiros ( 330) autores de narrativas e 
dos mais famosos é Xorberto de Souza Sil\'a, d-3 q·.:r 
falamos mais de uma YCZ . Publicou um volume , Ro­
mam:es c .. Vovclas, N.!teroi 1852, 8" que cont.em a..c: nar~ 
rativas segni:1t<:-s: (331) Maria ou vinte anos depois, 
Janunrio Garcia on as sete orelhas, .. 1s du;:zs o1·fãs r 

loso, Oll a p7antaçr'lo rio café no Rio de Jcmeiro; romance bra­
sileiro, por Luis ua. Silva Alves ue Azambuja. Susnno, Rio 
de J., 1817, p. 32. Sim á . Romance ltistorico do Alto-A mazonM, 
JlOr Lourenço dn. Si lva Araujo c Ama7.onas <Per!l .. 1857. 89 ). 

v_ sobre os autores dos últimos romances Fr. dn. Silva, Didon., 
V, p. 199 c 325. - .tl filha ela visinha, Roma,tcc or!gínol po;.· 
Antonio Fernandes dos Reis. - Mcmoria.s de um sargento 
de milicia.s. Romance original. 

(330) Entre estes é prc~iso. citar D. J. G. Magàlhães; 
falamos lle sua novela no capitulo XlV. 

(331) E: n narrativa menciono.dn nc; capitulo anterior, 
onde falomos do drama d~ Mart!m Francisco Ribclro de Ar.­
drada que tem o mesmo nssunto c o mesmo ;:C""!H!. 
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O Testamento f~lso. Embora o autor dê à. primeira c 
i.L ultima o nome ele novelas, não passam ele na:-rati\':lS~ 
n ultima principalmente é um pequeno romanee. Sal\'o 
esta que tem por assunto as intrig-as ocasionadas pür u:u 
processo de he!'an~a, ~que é mais realista que as outra!;, 
são quase ~odas verdadeiros melodramas, às qu~B cuu­
\'em a epígrafe ela terceira: "O horriblc! (horribk 
most horriulc !) '' 

Alguns ensaios de J. 1L Pereira oa S!lYa. outro 
cf)critor consumado, tem ainda menos valor. (332) 

E' preciso dizer, no eu:anto, que apnrccc ainoa t:.Ill 

grande numero c.:~ produ~ões semelhantes nas re\"Í!.;tas 
1itcrarins c nos fnlhtius dos jornais politieos. As '{\lC 

puú(lntos coru])ulsar têm apenas um valor cfcm2ro, c 
its \"<:z!'s uão passam cc enchimento puro c simples. A 
maior parte, como as pronnicntcs ela academia d~ di· 
r~ito de São PaulJ (3~~3) sno imitações c:s:ageraclas ~1\S 
pro<lu<.:Ões o a pscudc-cs~ola pscudo-roman tic:a, Ul I:mit,) 
tempo fora ele ~•oda 1:a Europa, mas que pr·~CUl'<l!ll ul­
trapassar por sua im::tgin~çüo dcsrc~rada . 

.A eloqucn~ic::. c a p!"os~ desenvol\'cram-sc er,ntinua­
nl<'UtC' no pcr:.:do que ncs ocupa. J:í obscn·anws ml:.itr.s 

<332) Seus dois ensnios de novela. Uma paixüo de arlísla, 
Devaneio de 1838, c Rcligíüo .• (tnlor c patl'in, Novela de 1839, 
fornm reimpressns em suns Vuriedatlcs litcrnri(u ( Obro:s H­
tcmria.s c poltticn.s, I, Rio de J., 1862, 89 ). A prlmc:ra. desto..s 
novelas não passa com efeito <.lo. pintura de uma extravo.gâncin.. 
de ~rtista. da mvnomnn:n amorosa de um jovem p íntor. que 
morro dela. Se o fundo .:! verdndelro, esta narro. ti vn só 
pode interessar o.o psicélo~o. Na ~cs:undo. novela, o assunto 
pobre em .si perde-se na historio. detalhada da guerra entre 
os irmãos D. Pedro e D. Mlt.~el. 

(333) Nos E.sbcços lítcmr:.os. Jornal ;cdi9idn por Acn­
licmicos, S. P .. 1859 c anos sc~;uintcs, "As pcsso::~s descrito.!' 
na.'J Cartas". - Romnnce de A. B. Campos. nii.o pa!'.san~ :!c co.­
rica.tu r as fan tástieo.s à Hcffmunn, c:ul::I.Vcrc.s galvan:sado~. 

como o proprlo aui.Cõ 'Js de:.;lpHl. 
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vezes que os brasileiros têm talento e uma. predileção 
marcada pela cloquencia c a nrte oratoria em geral. 
Enquanto que outrora só se exerciam na cratoria sarra. 
as instituições parlamentares e as academias q~1e pos­
suem, lhes forneceram a oportunidade de brithar na tri­
buna e no pulpito. O Brasil já \•iu naseer o:adores po­
líticos distintos como os irmãos l~ntonio Car:os e !\Iartim 
Francisco Ribeiro ele Andrada, Lino CoutinllO, o mar­
ques do Paraná, Bernardo Per~ira de Vascon~e:os, e o 
visconde de Jequitinhonha que deu provas de sua elo­
quenC'.ia poiii:ica em seu 1'Libcrdat:.es das Rcpublicas", 
o marques de .Abrantcs ete. 

Entr~ os oradores acaclfmicos, d~stinguem-se pa:­
ticularmente os do Instituto Historico e Gcografico. Bas­
ta eitar :."\fanue1 de .Aruajo Porto .Alegre, .Joaquim 
Manuel de 1\fucedo, Joaquim Norberto de Souza e SiL 
va etc. 

O conego Lopes Gama publieou uma obra sob:-6 
a teoria da eloquencia. 

Este elemento retorieo mostrn-se, levado prova\'cl­
mcnte até o excesso, nas obras biografi':!as e !iterarias 
de J. :M. Pereira da SHva. 

Entre as obras historicas, a llistoria d() Bra~.:'l 
de Fr. Adolfo ele Varnhagen (334) merece ser l!itadu, 
antes de mais nada, do ponto de vista do estilo, (]Ud 

é calmo, dil-!110 c elaro, como eonvem à historia. Sem 
cah no defeito de seus compatriotas, muito ami~os dw 

(331} V. sobre este escritor e suas numerosas obrns r. Fr. 
do. Silva, Dicion., II, p. 319-322. Acrescentemos à lista de suas 
produções, que aqui é dada, o seguinte livro: "A Cnça no 
Brasil, Manual do Cuço.dor em toda 11 América Tropical"'. 
Por um brasileiro devoto de S. Hubcrto. Rio de Jnn., 1860, 
In. 12. Este pequeno escrito multo curioso é o prlrnclro que 
~obre a matcrla aparece nn. América do Sul. 
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pompu rctorica, o autor sabe, uo cntll.r.tn, clevú-:a. e 
dar-lhe qualquer coisa de vivo c tocantc1 con:o nas des-
criçõcs. 

• • • 
Por imperfeito que seja este cns~io, o leitcr po­

derá tirar dele os resultados .seguin~es: a literatura 
brasileira pode pretender n justo titu~o o djreito de 
ser encarada como '\'Crdad:!i~nmentc racicnal; nesta 
qualidade, tem o seu lugar marcado no conjunto dlS 
literatura<> do mundo civilizado; cnfi:n, no ultimo ::~­
rio do principalmcn re, ela dcsenvo1vcu-sc em todas as 
direções c produziu nos principa!s gcneros ob:as dig­
nas ela. atenção de todos os aflligos das :etras. 





Damos c'ffi seguida o índice da. m::.tologia que Wolf 
anexou ao seu livro: 

EUSEBIO DE "fATOS: Ao Eccc Homo- A Solcdn.dc da Vir­
gem Mnrla. 

GREGORIO DE )tATTOS GUERRA: A certos st:jclto.'l b :po­
crito.s, c murmuradorcs. sôbrc serem Yiclosos ; ou ('.Os 

costumes do. Bo.hln. - Aos encantog da. vida. rcllglcsa -
Aos n:unorados - Trabalhos da vidn humana - Me· 
ta.!orn d'umn. flor - Dcscnganlls dn. \'lda humana. So­
noto - Ao mesmo assunto. Soneto - E.'ltando para 
morrer. Soneto - Idem. Soneto. 

MANOEL BOTELHO DE OLIVEmA: A ilha. ca Mar~. 
MANOEL DE SANTA MARIA ITAPARICA: Exc<:rtoa <!o 

Poema <los Eustachldos - Descrição da ilha I tap a:- I co.. 
SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA: Dcscrlçii.o da natureza. do 

Brasil. 
A.l'l'TONIO JOSF! DA Sll..V A: V Ido. de D. Quljotc - As guer­

ras c!o A!ccrlm c 'Mo.ngcronc. - Son~ to - Arfa. 
JOS'E: BASILIO DA GAMA: Excertos do Urnguai - LlndoiDI 

~ Morte de Moemo.. 
JOSE DE SANTA RITA DURAO: Ext:ertos do Car.:ur:uru -

Discurso de Jcraraca. c Morte de Moema. 
CLAUDIO MA.l\"UEL DA COSTA: Fa.bt:.la. do Ribeirão do 

Co.rmo - Soneto - Soneto - Co.nta.ta - Co.r..~ão lirlca. . 
TOMAS Al~TONIO GONZAGA: Ma::-llla cic Dirceu: :..ira <I. 6.1 

(I. 2G} n. 34l (II. ll (Il. 2l (:::I. 23> (I!. 35) ~ n:. 38) . 
)rANUEL INACIO DA SILVA ALVARE~GA: Glat:.ra, Ron­

dón: O Cajueiro - O Cajuc!ro do amor - A Luo. -
M adrlgals. 

INACIO JOS:t:; DE ALVARENGA PEIXOTO: Ode á Rulohn 
D. Maria I. 

DOMINGOS CALDAS BARBOSA: Soneto - A cr.e1o.nco­
lla. - Que é saudade. 

ANTOl'UO PEREIRA DE SOUZA CALDAS : S'Jn<eto - Ao 
homem selvagem - A crt!o.ção - A !mortandade da 
alma. 
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FREI FRANCISCO DE S. CARLOS: Excertos do Poema da 
Assumção: O Para!so - Rio de Janeiro. 

JOS~ ELOY OTTONI: Glosa - Soneto - Soneto. 
JOSe BONIFACIO DE A..'\l'DRADA E Sll..VA: Aos Gregos­

Aos Bahionoa. 
FRANCISCO VILELA BARBOSA, MARQUEZ DE PARA­

NAGUÁ: Excerto da Cantata á Primavera - A morte 
do Senhor D. Pedro I. 

MANUEL ALVES BRANCO, VISCONDE DA PEDRA BRA ... '\-
CA~ Á flor .saudade - O Beija-Flor - O ncme do Rei. 

JOSf: DA NATIVIDADE SALDANHA: Ode - Soneto. 
LUIS PAULlliO PINTO DA FRANÇA: Soneto - Soneto. 
JANUARIO DA Ct."NHA BARBOSA: Extratos do poema "NI-

tcroi": A baJa do R io de Janeiro - Profecia de Glauco. 
LADISL\U DOS SAl'lTOS TITARA: Metamorfose. Abatlrfls 

c T!apira. 
JOÃO GUALBERTO FERREIRA DOS SANTOS REIS: A 

.saudade paterna. 
ALVARO TE~EIRA DE MACEDO: Excertos do Canto úl· 

tlmo da fc!!ta de .Bn..l :Jo: Introduçü.o - Os convidados 
da festa - Queixa do mestre Berto. 

FRANCISCO BERNARDINO RffiEffiO - Epistola. 
ANTONIO AUGL'"STO DE QUEffiOGA: O Sabió.. Lira. 
Fr. FRANCISCO DO MONTJD ALVERNE: Excertos da Ora­

ção em o<;.'lo de graças por a Elevação do Brasil a Reino. 
MARIANO JOSe PEREIRA DA FONSECA. MARQUEZ DE 

MARICA: Maxlmas, pen.sn.mento.s o reflexões. 
DO::\iiNGOS JOSe GONÇALVES DE MAGALHAES: Suspi· 

ro.s poctlco.s c .saudnjes: Deus, c o Homem - .\ Ve­
lhice - O Canto do Ch:ne - Napoleão em Waterloo -
A Confederação dc..s Tamolo.s . canto IV- Uranla: Hino 
ao amor - l\•ií.o .sentes tu nmor? - A Predição da 
Clt;~~~ - O Cac:ndor. 

MANOEL DE ARAUJO PORTO-ALEGRE: A Destruição 
da.g Flore.sta.g, Canto II. A Queimada - Colombo. Sa­
gres (fragmento). 

ANTONIO GO:"!'ÇALVE.S DIAS: Seus olhos- Olhos verdes -
Poesias americanas: Canção do Exílio - O Canto do 
Pjaga - Marabó. - A mão d'ó.guu. 

JOAQUIM l\IANUEL DE MACEDO: Extratos do poema In~ 

titulado: A Nebulosa. 
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MANOEL ODORICO MENDES: Hino 6. tarde. 
JOAQUI:M NORBERTO DE SOUZA SILVA: O mendigo. 

Balato. - D. Mnrla "Grsula. Balata. - O adormecer de 
amor. Cançii.o americana - O cmbo.lnr do. rede. Can~ 
çiio americana - Contos épicos. A cabeça do mar~lr. 

ANTONIO GONÇALVES TEIXEmA E SOUZA: Extratos do 
poema romantlco Intitulado: Os trcs dias de um Noi­
vado. 

JOAQUIM JOSf: TEIXEIRA: Fo.bulas. O Burro politlcão -
O Raposo mona.rqulstu. O Cão vendedor c o Cão 
compradol". 

MANOEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO: Anjos do 
mar - A cantlr;a do Sertanejo - Crcpusculo de mar -
Vagabundo- f: ela! é ela! ~ ela! é eln! - 12 de Seter.1~ 
bro - Lcmbrnnçn de morrer - Se cu morresse n.mn~ 
nhi - O Poeto. rr:oribundo - Á minha mãe. 

LUIS JOSf:: JUNQUEIRA FREmE: Um pedido - Á pro-­
fissão de !rc1 João das Mercês Ramos - A Medita­
ção - Frei Bastos. 

JOS:E: JOAQUD! CORRf!A DE ALMEIDA: Eplwnmas: Acre­
ditn, rur.!go, c;.u'3 - Procurava o la.drii.o no tempo nn­
tlgo - A respeito dos prazeres - Parabolas: O orga.­
nlsta - A Capivara - A Transform!l<;â.o - O Recru­
ta - Excerto do Rcmanec: O ~{o~o Loiro pol" J. M. de 
~!acedo - Excerto do Romance: Rosa por J. M. de 
Ma.ccdc· - Excerto do Romnncc: A Providencia por 
A. G. Tel..xclra c Soum. A aldeia. de S. Pedro c a Pro~ 
cissii.o dos Passos - Excerto do mesmo romance: Cam­
pos Novos. 

FRANCISCO ADOLFO DE VARNHAGEN: Descrição do 

Porto do Rio de Jan<:lro. 
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A Sua lúa.jestade o Imperador do Braé~ 

S<mh.or! 

Dignando-se aceitar a d-cdicat6ria dcs~a obra, Vossa 
Majestade nilc teve em vista senão o meu. deseJo de fazer 
apreciar 11a Eu.ropa a bela. Wcrat!!nr. do Brasil. 

Uma obra. que apareça scb c r...u.gusta. cgiclt: de 
Vossa lti ajcstadc não d-eixará de at:-eti,· a. atc,tçiio d.c bdo 
o mund4l civilisad.o . 

• F,1t m.c se1ttiria feliz, se 1mdessc orguihar-mc de 
ter produzido tm:a obra dig:1a t!a :rsigw· fa:.•nt que 
Vossa Majestade lwu .. ve por bem lhe cotccclcr. É' o al~·o 
que visaram todos os mcu.s esforços. 

Sou, com. ]iro.fun& re,t;pcito, 
Senhor, 

de Vossa. - ~[ajesfa!lc Impcn'al, 
o nmito httm·ilde e nnâto obediente .<>cn:ido·· 





FERDI.NAND \\:"QLF E .A .A 'CRORA DO TIOZ..L\.N-
1'IS1l0 NACIONAL 

Na historiografia lit(lrâria do Br<~síl, ~ste li\·ro é 
marco. Estranha qn<', rstando-sc incllL';ive nas proximi­
dades de comemornr-lhe o centen(trio, llão haja. sido 
aincla traduzido. Alt'e-ra-nos portanto ê:;tc labor a que 
nos dedicamos, traw;poncln-o pnra a nos~n ling-nn - tipo 
do trabalho que se jnsere <·ntrc llllmrrosos de qnr e:;tá 
à espera a nossa c~ult.nrn - hutnildt>s, vo:<.'nt elos tnnis 
proveitosos. 

Foi êstc lh·ro o compi.'Ilclio mai~ ialportautc· C'nt.re 
os qnP preceder~lll n TTi:;t~ri:t cb T..~it<'ratunt dr. Sih·io 
Romero. IIi~tória. a (jtlt' l1S \'C'7.!'" ~(' apõr o epit<.-to ac-
11monumentnl" mn~ qtw ~c> ~~'Ut~' rlrfínit1Yanwntr supe­
r:v1:1.. Venlnnr ~ nnr ni'io ponC'mf'l~ (1 ia· r !'t>'•l s,..,, r~nwn 
rtllf"!H n ]Hl.ia snnC'r;t<lo ... pois (JIH' oc::; mnr•(l:.; cln P.r=-tc::;Íl 
l"stFio ;L rsn<'l':l dl" nm histcwiarlor ch lit~"rahll':t f!IH' 1ht'~ 

clf. w1 lll:ltr.ria o 1i,,.o ~tnali1nno. 
A on(l<" qu<:'ri:tmn~ C'.tt<"~:tr f. (!ll ,, :llü~"'~ rl() li no nf! 

.~ih·io JtnYin o ne WnH (' (!~Ora ('St:í !';f' (l~)'f"l'atHln OltC 

!'lnnrren o trrc<:'irn rompn1nio õ,-.~tinadn a '!\~1·...:1 ;~.,ir 
RomPrQ. 

A~ t"f'7.1.'~ s0lWC' o ttntor elo lh·ro rntf" n•.to1·1 tJ·:t'lm:i­
mns Tl:tira a tl1"'!11i~iio r1P n1w trrin si<l'l ~hnp!r~ 0l!r:t rl<> 
l'fll'llnrntl1Wf"lll. f10nl. n fito 'J'lri'lrinnl rl,.. norr:Hl::~r n :\ín­

(rfll'h?ír>~ ,.. r>Olll lnnito f:r~:nr ;lO :1111 irro clPstr>. "P('rtn ,\ lr'!!tf". 

~~o f: ,."rfl.qd(\. B' nt·~"~iso i~nnrnr <lrn,:tir..: ;'"I~ ('(}i~no:: nflrn 

nn, $:~"' t~"'nll:t Wolf n:~. ront:1 rlf> nwrn õil,..t:n~tn. A 
~>n ll mPrn f"Jio ann r Mo~a ifp ti tu lo~ n 110 frw1; o fm11 tf'c:;n\­

~io d~ sna obra, com todas as re!'<.:ah·a~ qn(> sr r;ne1r:t 
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:fazer a esse t.ipo de glorias "· gloriolas, é sugestiva. De 
lll<Iis a mais, a fora o nosso liYro, a produç.1.o de \Volf 
em setores diversos do da li ~cratura brasileira. é pou­
dcrave l. De modo a nos$-a. litert\.tura. honrar-se sobre~ 
~nancira em ter a crrta hom dC'!;p<'rtndo at~n<:ão c inte­
resse de Fcr<li nand \\r olf. 

E"stc é 11111 livro de hi~tória \iter(t,rin e cumpre o 
dever minimo do historia<lol', o ele pos~mir um. método. 
E êstc lJlétodo qual ~· ·~ .\ penns aquele que lhe poderia 
pl'opicim· a l1om romantiea; e ~ertn faceta do Ronum­
tismo qu<> t>m \YoH taml)em t>llContra nlll dos seus sim­
bolos mais claros. 

rnrn \VoH. romantismo uií.o i• !<.nbjptidsmo, llem 
lirismo~ tlt'm .'· dcliqllP~c(·nei;t múrhi(la. n~o P. c~agcro me· 
lod ramat.it~o. IH'lll l<11.1cnrn. ~~o (• a artl' que no Brasil 
<'stú .<;ob o sí:.mo de <I.\ Koitc 11<1 'fanrnn''. A st:.a 
C'OJH:c~iio do fetlonH'l\O rom<l.ntico {~ mais l1ig-ida. Li­
~n-o pr<>jwndr.ratt telll<'n Ü' ao "nacional" na li te rat urn. 
Dni dcdn1-i r-~\~ o sel:ticlo dt• sna. cri tic<l: O auto r scn1 
tanto nwis importante quanto mn!s tin•r contribuído 
pnra. firmar-sP o e:t.rater nacional da lit~raturn, sc1n 
o qn<' (']n não é di~na do nome, tnnto maior quanto mais 
(I patriota.''. 

E 11111 pni~: (~omo o Bra.si\ poderia IW,"st.ar-sc h mn­
rn.Yilha par:t a cxperiencia da aplicação de semelhante 
crit<·rio qnc n J1qra romantica, de certo modo, puuha em 
grnn<le vogn (' 1WPlllCnte pl'C'~cn~a sob o rótulo inclush·e 
~~~ rn·ilwirio n:-~~ nacionalidades - ftm(i n.mentn\ Pr> 

mo111~n ... o. O problcmtt (]o historiador <ln li rcrn tnra lwn­
silr.ita. em \\'!'ulf <tpresenta-~ claro: o ((Ue é preciso 6 
a('sd0 o inicio ir rastreando o~ sinais (le na ti vis mo (e~ te 
('1\\ 1)rião ele llc'l\~i:-ma li!-iliHl) c fl\\e O~ poda~ e OS es­
crttores \';io rntr<>mo!-;trnnclo. E f:~.- lo irtieiélndo uma t.ra~ 

rh-fir~ rl0 Pr-<;qnizn de elementos de hrnsilidn(le lit('rnria 
r!H<' mais tarde se tornaria um lugar comum em C:'li:('J;('· 
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ses desse tipo. Iriam faze-la inclusive um Silvio Ro­
mcro, tão chdo de restrições a 'Volf; c mais nos nossos 
dias, o sr. Nelson 'V crncek Sodré. No entanto, litera­
tura não é função apenas de "nacionalismo" c não bas­
ta apenas ser patriota para ser g-rande. \Volf tem noção 
clara do Yalor dos ('\cmcntos propriamente cstcti­
cos e fa-los figurarem •·mn sentido clc>r.isi"o na apre­
ciação critica do romance <' do poema prineipnlmcntc 
- pois que quase só de poesia ô que u. .<;lHl. historia 
pode tr.a.tn.r. E5;tcs valores ele pode <·ham5-1os dicção 
hflrmoniosa, oricdualidade 0 qnr, a.~.so<·i:t(1os ao c:lcmm­
to nativista, cstrnturttm idcalmcnt<' <t ohra !iteraria 
que se prc7.~. 

Os clr.mcntos hrnsilciros YÜO drspon t.all<lo, Yão se 
firmando cada. wz mais r quando clH•gam ao esplc>n­
dor mais característico .ÍÍI é n. hora (lo romttntismo. ou 
personalizando, r'l horn. <le Domingos .Tos(\ Gon~nlves 
de ~[agalhiies. Pode-se afirmnr qne (j lino de ".,olf. 
dá a. impressão de umn pir:tmidc. ~tl.iil hasc Sl! nm 
estrcitflndo cada nz mais. tcrmillé\ll(]n num :\picc cl)a­
mndo nacion;t1ismo (que no l'ElSO (• priltiemncntc sino­
nimo de romnntismo) e ncst.a pont...'l. f.!lorioso como rm 
('~tatnn. oqucst:rc, o homem clr cc Su~pircs Por.ticos c 
~nndades". E mesmo dentro d:t ohra dt' :\far.-nl11fies 
o ({liC hú de mais importnntf' 11ão ,~ o qnr {'},, poss.'l. 
nprcsc>ntar de efnsõe~ liricas. dr J;lm<'nto~ sobre as rni­
nas romanas. nem de Xn.polrnn ('m W'atrrlno, 11rm dP. 
I'C'YO~aç·ão de moldc>s r.lnssicos prrrmptos. os de Dni­
lrflu, a.s famig-c1·nrlas t.res nnidad<'s ... :t grlln<lc>za m:!.i­
nr dP. Mag"alltíirc:; rst.cí. nn !'t'll in<linni~mo.' r <>~tr fnl::;-c 
'l:t a Confrdr.ração dos 'I'nmoins". 

Grau(le pnrt<' do Jiyro (· d(•(li(·ndrt a ~Tn!!:tllliíP.s. o 
rptc o trrmsformn. nnma c>ontrihui!~iin de rclc>\'O no 
~"~tndo dr~tn. fa;;;r m1rút'<1l df' ltr>c:c:('l romnntismo. Por ai 
,·. f!lll' n no~c:o antnr foi inerirnin.'ldn (lr rxa::'·~·0 nn Nl-
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maradngcm. ?lfas é possivcl que )fa:;a:lliies haja n:e­
reeido tamanho relevo. O qn~ aqui im port~ não é a 
nossa perspecti,·a do fenom cno :\Ia.6éllhães. Mas ~1111 
a do tempo de '\Yolf. E prindpalmcntr a. do tempo 
nntcrior a \Volf. E c~te tempo consa;ra\'a. .l\!uga.lh5.cs. 
Entnsiasmos e:omo os do hi:.-toriador austri:tco foram 
suscitados rm g rnncle llHI''.cro de escritores nossos. 
A admira~:fio prlo g·<'nio ch h.:>m~m <!e "1\apoleflo em 
\\r aterloo" niw estava lon;!'e d(\ .$C' r \lnn nimc e nüb 
estava long-<> tamlwm cJ()~ pnssinis r.-..:ce..;-;o" (le nosso 
historiador de a .~ora. 

A posição dr. .i\fa~alltftr-s t•ümo pl'i1reir,t - crrJUO· 
logieamcnte - fig-nra de 11os.so Rom:-.n(smo tem sido 
quase qne uniwr~almentf' a'·:·itn. l)'zrmo~ quasE', em 
dsta ela d1\'rr;_!êneic1 do \;r. ~\f r (In: o Pe i :-::otn que f :u o 
no~~;o romantismo i niein r-sf' NI'Jl ,J O~l·: Ron i f aeio. cor:1 
!"';Ua.~; por~ins ele J\ mcric·a Elísf'1 pnhl tl lhl-1-: (\!n 1825. 

E-stíl r l1lais 11J))tl. d,1S •r;-rdi~:i•>ll;'!Í..; ri!lC:tdílS dO sr. 
;\franio Peixoto. O rl'nomf' E' o prf's•i~'o ele qtH~ o ~cu 
nome a rertn hora ch'~frnfou. ('()!!10 (• !H0\' (1\'C'l qne 1inda 
cl(?Sfrntr, pod<' dl't('rJllinar o ~wr i.!!O cL• que muito~ d~ft 
SNls rrros rnrontrf'm cirr.nl:tC'fiO f:tr.il. e c·~IP. pode srr 
n caso dc•sta fnntasticfl prrrrdrncia. do Patriarrn em 
relação a ).fa~alllii!''i . ~\ '"('Jif lll':•l~lo·nn" :1 ;1nalizar-lhe os 
pontos oc vistn. 

A<:. razÕe'\ <'nt qnr. se assenta a t1•c.;r elo rom:meistn 
<lr "Bugrinlu1. '' .siio as ~r;:rnintr.~: · 

a) O seu li,·ro foi impr<:::: ~ 0 ('IH Rnrclcu~ ('llt 182;), 
- alltrcip:mo4)-sr. ')Oi~ . aos ':~u"pi:·, ,·.; Pn·~t;rM 

(' SmHla <lf'~ >! clr :\r a :r;-~'" :í rs. n IH' ~:i() dr 18 ~i). 

b) José Bonifario. r.m S(!tt linv. c•it:1. Q.;s!an, R,\·­
ron e Walt~:r Scott. 

c) Traduz Young. 
d) Faz os seus poemas em vers0s branc~s. 
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e) Dá. aos seus poemas côr loeal, com c:lmpnrações 
da natureza brasileira c c~n vozes bra:dciras. 

f) Faz odes à 1ibcrdad.3 da Grécia e à libcdac:e 
do Brasil (O ele aos B;:im:os). 

Analisemos, itr.m por item, o arrazoado do po1.í· 
grafo baiano. 

a) O argumento cronoló~ó~l) não vale nada. Se 
o livro de .José Bonifácio é ele 182;), ·! ló!!'ito admitir·.')~ 
que consto~.• de poe~ins compostas aut•s d~:-;ta. data. E 
é-nos t'X tremam cn te fúcil a tarefa de dctermi nilr a da­
ta de composir;iio tlc seus ]JO~n·ns1 pois mni:os c:êles 
vem data<lm; pelo Patrio1·ca.: 

1 - Ode it PoC'sia- 178:5. 
2 - O Inverno - 1788. 
3- Ode ao Prínc~ipt~ H~·g~ntc ú :>.)rtugnL- "No 

trmpo da JnYnsão <:·)s frn:1cc· ~\'s" .. pr 1888 
por conseguinte. 

4 - Ep ís to I<!. "Esc: l'i t;. r li' Co~ t l-r a 1.1 co:nêço da 
prima,'era. ue 1785':. 

5- .Ausência- em Paris- li80. 
6 - Improvisado a feito qunnclo o nnr~r tinha :6 

tinos" 1781 por conscg"uintt>. 
7 - Soneto - 1781. 
8 - Sonrto - Tnlpl'O\'isntlO ll!l rw·: :c!a para. Por-

tugal - em 1783. 

Os :poema!-.i de .lunérico EHseo fo:·nn.1 publiC'ndos em 
1525, contando o poeta então f:8 ar::JS. )fns pC'lo que 
ficou as.:;inalado acima., quase t.ôda ~. sua obra poética. 
é obra de mocidade. A dar-se Ynlor ao nrg~unC'nt.o cro~ 
nológico, temos que ,José Bon~fa~io teria. s~dJ rmnft.ut!co 
antes de Lamartine, Chatea'..lbria!ld e Hugo, romântico 



XII F i;; R D I !.: ,, 'S D W O I, F 

muito antes do Homantismo. ~o Bra.~;il, êst~s movi­
mentos litcrút·ü:Js !-1-:!t:lprc chr;!:tnun com considerú..v•;l 
ntrazo, mas agora gl'aças ao g-ênio poético de José Bon:­
facio, nós é que nos m:tccipimunos. A hipót.csc de hnxer 
precursor desta ordent é ;;c:l?'Ít(tYd pelo IHr.llOS do ponto 
de vista dontrin<ít·io. ~fas frHn<:amC'ntl?' não é o caso de 
Américo Elísco. 

h) Essas dtnçõc~ nilo dizem nada a. faYor do Ro­
mantismo do poeta, pois ua mesma ol?'a!'-\ião em qut- O!'-\ 
cita, fala em J\ pol(l, G re~o~ c Homanos etc .. 

c) Tradu~ Young. ~Ia.;,; o sr. Afr:inio Pl?'ixoto se 
esquece de dii:cr as out !'as coisa!) CJHC .} o~é Bonif,Hdo tra­
duziu. Complctrm'>s :t . .;ua 1;sta dt• tt·adu~Õ('s: tra­
duziu dois trl?'dlü . .;; {1;_ 'l'co~onia tlc He!;ÍOtlo a. que rlá tan­
ta importÍillcÍa qur cl illlt~cc>dr. de uma "adYertência" Clll 

prosa em qnc nfirn1a :p1•• l?' :lt!Ontra 110 ~r<>go "trcc~wc;; da 
grande vnh~I:ti<\ {' s;l1>1inddacl<'." Tradu~ ninda a ode Pri­
mei r a dns Olí:n~1 i(~m; C: e I' Ílula ru. tfl'H' êlc considera 
'
1 o maior no rra:~ .snhlimc dos líricos anti~o~··. Tr:lílnz 
).felcn.gro: tradu?. V:rgílio; tem poema.~ que chnnw 1111S 

"súficos" r 11~1trr:-: '' amlcn•ôntiL·O:·:~ P a outro~ por fim 
:'bítqui~os''. ..\ rpasc totalidade das pl?'ças c:ue Josú 
Bouiftteio wrten ern comtituícht, poi~. de autores das­
sicos e o prt-rom;"Lnti \:o Young- apnreee apenas como rx­
ccção que S('l"\'~ p:lrn ;•o1;firmat· a r<>gra. 

d) Verso btauco nunca fui ~inal ele Romnutismo. 
:Mui to ante!'-\ dt~ !Jawr Reman tismo ji'. hm:ia poesia e 
o ,·crso nascl?'ra braut•o, sendo a rima aquisição post<~­
rior (ao con tacto da poesia :'tralw como q ncr Scdillot). 
Se \'Crso branco fi'>:~~se documento, cntiio teríamos que 
recuar o id:!io do nosso Romantismo at(. Basílio da 
Gama, cujo ''Urnguai" 6 todo rm verso~ hrnnccs. 

f) Esta :10tc Jra.silcira é ('Xcessivamentr têm:c. 
Não merecia ser assina.~ada. 
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g) Quanto iJ. liberdade da Gréeia está e~:l'lo, mas 
quanto ao Brasil, analisemos os fatos com mais cuidado. 

Realmente em "Ü<l<! <lO Baianos'' encontramos 
esta estrofe: 

"Amei .a libcrdndc c a indcpcnd&ncin 
Da doce cara Pátrio c quem o luso 
Ü]ltimia sem dó, com riso e mofa, 
Eis o meu crime todo". 

Esta deJllOll:)tl'aqão de pat l'iot ismo do po<.•ta ui"w 
com·c!l<~P, porque, pelo 111enos u julgar a eoisa pe!us 
scu.s v<:>rsus, <J s<.'ll p;.;,triotisuw sclllpl·e fui ttzn patriotis­
mo ... pm·tug11ê~. E'm 1H20 pC'lo menos l'l'n nssim, o que 
nos dá a impr''~"ii':u 4h: <tlll' êle IJfto sofria tuntú com o jug-o 
lusitauo, pois qn<'. ncstn ocasiiio fnzin urna. ode "no 
gôsto oriental" e~o ~;enhor D. ,João VI 

"O infa~l\· que U!lcnas ll'-vn os beiços 
No leite mat...•ni~l. teu cloce nome 

.J ú r<'pctc risonho . .. ·• 

.Antes disso jú se lta,•ia esfalfado lllt rr.aliztH:ão de 
uma ocle ao Princípe r<'gente de Portugal: 

"João, do B1·nsil glória c cspcrnnçn!'' 

'l'erceira ode bajuladora pcrpt·tra a indu para o Se­
nhor D. Joiio VI ''no faustíssimo dia 1:~ de :\Inio de 
1820": 

"E tu, J oü.o All~usto, ou\"<! êstcs versos 
Que o Brasil a nnncou do esperto pci to" . 

• José Bonif(tcio sente-se feliz l'ltl wr o Brasil qual 

''nova China. 
Que teus lusos po\'oanl fét'tíl, ricn ''. 

A~ pfí.giuas 68 de sen dissa!.Jorido livro chama o 
Brasil ele "Xo,·a Lusitfmia", o que uiio t•ra muito hon-
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roso para quem l'StaYn. d(!stimu.l::> n. ser deis anos de­
pois o Patriarca dtt. lndepcn<.:.êuci<l brasilC'ira. 

Na sua ''Ode aos Baiano~·', t~?n~os o s.::~ruiute Ycrso: 

.. Para mim o Bra~il r..ão é mais Pá~!"ia". 

Pa1·a chcga1·mos ,\ tondu~~w de que o Patriarea 
nada tem de romântico, nem G prcci::;o e1h rir 'J seu li­
vro. Nn. capa, em \'Cl. <lc a.pureccr por cx.t~nso o c.ome do 
Sr. .J osó l3ouifúcio de .Andru('iu e Sil\'a, ~cn~us o de 
Améríco Elísco. Om, êste p~~ndC,ui~o 6 de :essonâ.u~ 
eia tipicamente an:údita. Pdo I~le!1ú;'l tanh qua.Ilto 
Tcnnindo Sepílio, Claucestc S•~ túrnio, .Akin.Jo Pa1mi­
ret~o c outros poetas Uloradorcs da .s\ rcúdia. D..! modo 
que sem ler o li no, tmnus o di r cito de susJ ·.:i ta r q uc 
Jos6 Bonifacio não é um rom;intic() n:as Wll úrcude. E 
a leitura então ~onJirmal'ú a su_r-usiç:w. 

Josó Bonifacio é rC<ihni:lltt.: uu1 clás."ii<.:o de an:pla. 
tonalidade arcúclit~::t. As su<L"i umr.C::as r<'~·erdam as 
pn.<;tot·a.-; abolTc~idn~ do~ ftrc:ul..:~. Cma. delas t: Bu~ina 
(os nomes de tô\ln.s us stJ; ts mu!l:c~.~s é o;;uspei!o d-~ ar­
cudismo) c êlc ao gôsto úrc:<Hh· apres.:nta-a como pas­
tora: 

Amor entre pastores nfio é crime. 

O utru amada arcúdica: Xiz<.', (;0'11 rcsso1~1~C~as típi. 
cn.c:; do.<; vcllws podas dn ehan~ uJu "escola mineira": 

Nize, tirnnn, 
Tem dó de A1miuo. 

Outra amada arcúdica: .Kureína: 

"O colo de alnbastros nu rnostra,•a 
A 11\CU desejo ardente n ir.cnutn nvnra 
Com pontcngudns sebs qu~ c~a hcr.mra 
Bando de Cupidinho~ rcvoa va.,." 
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Não é romÚ!lt:co mns absolutamente clássico quem 
fala em " cure-> :-;ns;H~::I<iido'i,,, "gentis Camcnas", "os 
fres<!os Yalcs do l'i l~t·nc;,) Pindo", "zéfiro prazenteiro", 
"bnrbarus Xnpc'·a-;··, ''di,·ina Uriiuia", "ódio de Jove", 
" tágidt~s" , ":c~niclns <'f<mtr:i", "buliçoso favônio", "ne­
gro Avt'ruo'', "o l'c!o,tl\'o ('Htnaurão <los Cnpidinhos" ... 
Enfim todo o np.uato m:tológico dos clússicos ~stá em 
José Bonifiie!o, impOllt'nte no seu ranço . 

.A~ora se se• cpizcr p5r de laclo o Romantismo como 
rralizao:)ão rf<' ti,·a t' rétst J·ra r-sc na nossa. história litcra. 
ria os pri m~:it·os in clicio:-; de Romantismo como teoria ')U 

postulado pro:;ntm;íti<:o. d a po~si,·cl ]>encli!ncia r.íio se 
1·csolnrin entre ll ::?ZtlJ•nn do!:> dois poetlls nssiua:auos 
porem (\l!l fnxor clr F~1·cl ín::nd Denis. 

Estudlll1os o nsSUilto L'rll nossa " Revisão de Castro 
A h·cs '.'. Temos ({\W ,·oltar! pois, ;'ts idéias fundam~ntois 
que a c~te pl'ópo, ito cxpc~tdemos nêstc lino. Diziamos 
então: 

"O prefácio Je Cron;weli do Homnntismo Brasileiro 
ní1o foi lançado, <'lll 183G como afirmam os compêndios 
(Suspiros Poüico." c Saudndes ... ) mas em 1824 por 
um livro de F'r>rtlinnm! DC'nis, cu.i~ imp01·tliueia na gê­
nese dês!>c lltomento dr. nossa evolnr;ão litcr:íria mC'ree~u 
já um estudo d~ Paul Hazard. O lino em questão e qu~ 
é de signifi ~nçilo fn nclmnC'ntal, intitu la-se " Sc~nes de !a 
Xntul'<' son~ ]t's Tro:>;ques ct lcnr inflncnee snr la Poé­
sic" cujas hl~·ia:': são torroboradas por seu ''Ht>S'lmé de 
1 'Hístoh·~ du Portuga1 et du Brési l''. 

O priruc:ro é mur~a~o pela tradi~ão dn ir.f.nêneia 
mesológica, u~o ~L'Il<~o de mo1de a deixar dúvid'\S a ~i­
tnção em epígrafe, de Humboldt: "Não se poderia du­
vidar que o c!ímo, a. ccnfiguração do solo, u fisionon:ia 
dos vegetais, in~luam sôbr<! o progresso uns artes<: sêbro 
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o estilo que Jestingue us suas produções.'' E fnz uma. 
cxalta~ão retórica, da g:-and~za e da. Lu~úriu da. nossa 
:.eh-a~em paisagem. romüntica, plenamente na linha de 
Rocha Pita c de todos os 11atiYistas do período eolonial, 
prennnciamlo de maneira ainda.. clm·a Domingos Ma­
~alhiics, GouçnlYcs Dias c Castro .Alves. O ''nosso céu 
tem mais cstr&lasH nusce positivamente com Ferdinand 
D!:'nis para quem "o.-; rios aqui correm suas águas com 
mais majestadt", us florestu~ nqui ~ão mui!i vastas, a~ 
lllOntanhas mais elentdns" c nlém: ''os animais são 
J'(·wstidos de roupag·em mais v:~:-ia.da, os pítssnl'OS or­
mulos c.\ e pluma~<'m mui~ brilhante', e ainda "o pr(,. 
prio C'én se enfeita de fog-os q 11<' têm mn i~ h ri] h o ... l• 

Raízes lon~ínq nas do "me-n fu nismo'' c ltO pr(qwio Hino 
~ncilmal. 

E a tnr<'fa dos pof'ta~ tlo ?\o,·o ?lluntlo c~t{~ aí ·visível: 
qm• :,!I'Hllllr:>s ~·ks sf'rrnm 110 d itt em ({Ut' se u.prO\'rita!-1-
st•m d~sta natml'za. eomo Bcrnardin de Saint Pierre 
e Chateat: briand! Den~:-> publh·n ltÜttla C'm 1826 um 1·e. 
sumo d,1. hist(>J·ia lit.cr(triu do Thnsil (jmrtumente com 
t1 de Portug-al) em qw• fnz uma exortn{tiio nacionalista 
aos l.mtsilt'iros. Começa. por prodama1· que n América 
"d~Yc t'nfim ::-<'r liYr<' t•m sua po<'sia ~·mno em sc1.1 go--rer­
no''. 

E pa1'a que ~c l'onsig·a ê:).-;e objetivo, recomenda o 
ab:1ndouo do obsoleto aparato mito16g-ico e u ~ntrega em 
plC'llitude ;\ uuturcza americana''. 

E \Volf aplícn riP."oros.umcntc, transpondo-as para 
l\ critica litt'rnria as Yistus romauticus de Ferdinand 
Denis. 

.JAMIL .AL~L.\SSCR HADDAD 
"Entre 1u1 sung obras destacam-se: Uebcr dle neuestcn 

Leistungen der Frunzoscn fü1· dle Hcrausgabc lhrcr Natlo­
n:ll-Hcldcnc-ccichtc; Dic Sago von Brudcr Rauach. em coln.bo· 
ração com Encllchcr; Floresta de rlmo.s modernas co.stolhn· 
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n~s; Ucbcr dic Laís, St>(l\iCnzcn · .. m~ Lcich; Ho~a c:.c Roman­
cca; Uebcr ~ine S:::.mr.1lur.g spanischer Romar.zc:n In Flle­
grentl~n Blr.tt~rn ad dtr Univc=-sltasblhliot!-: zu Pras (Vie­
na, 1850); Stud;cn zu:- Geschichtc der Spar1ischen une\ Pct­
tug!cslschcn Nntionn~litcr.:.tur <Berlim, 1859; truduzldo por 
Menêndcz ~· Pelayo, ::-.radrid, 1896>. Com Conr~do HoH:1~:-~nil 
pubUeou uma. co\c-;;io rle romunccg espanhóis n1ais :1r.t 1gos, 
ir~tltula.dl' Pr:mnve:--:l y flor de romances {Bt' rlim. H~:JG). 

Publleou nl~·m3 ur 1.lgos. entre êles Jahrbuchcr der Lile :·o.l'.lr, 
e mu1tos mereceram edições como Beltriigc zur Gc:;chit'hto 
der kastiUscht>n Nntlona111~cratur (Viena., 1832); l:chcr a'il~r..n­
zoslsche Romnnz(\n und H0fpo(!s!c \Viena, 18:!-1); Uch ... r no­
mnnzpocslc der Sp~nl~r (V.it:na, 1837>; etc . Pam a tr.:1duçi!.o 
alemõ.. de Geschlcht~ d<!t' !;pt.nlschcn Lilcr;tlur. tle Tklu~or's 

(History of Sp;"tnillh Litcr,,turcl contribuiu Wo\f com r.:-· dita;; 
retificações e edições complementares e. depois de su;, nt ::~rb~ . 
foi publicado ur.:1 supl~m;:;nto seu a t>~sa obra (J...cíp:t.i~. 1367). 
Seu filho e succssn no cn.-g-::> tlc conservador <la Rcnl Biblio· 

tccn, Adolfo \Volf {f. cn1 187)) , fê:~: editar uma seleção da cor:·c~· 
pondêncu •Jc s"u pai, com vó.ri::t..!:l pessoas do nn.:n(:c. culto 
Suas Klelncre Schrlftcn i'ornm editadas em 1890." 

Algum"-3 re:'crcncias sôbrc Wolf da HISTóRIA dC' Sitv!~: 

"O livro de Fen.lln::'l.n-J \Volf, LE BRESIL LITTERAin;;:: 
11863), tem sitio, e continua a ser com raz:io. o or:ic!.llo <le 
todos na mn.thin; poroue é único em seu gênero. O <!::critor 
nustria.eo !ot o primeiro a fazer um quadro mai!J ou mcncs ln­
toiro de nol'lsa llteraturn., (luadro pó.Hdo c Incorreto, é cc:-to, 
mas que ao Impõe. por estar no slngulnr. E já 16. vão bastan· 
tos anos quo o llvro foi pub: icndo e n.té bem pouco era o com­
pêndio o!!clnl do nossos c ursos!" (1 ° tomo, 3• edl~ão, p. 37). 

D!::: PlNHEIRO CHA .. GAS: 

"Publicou multas memórias que peta orlg!nn~lclnrle e l:n­
portL.ncla das lm:estlgaçúcs tornm de mais pro\· ~ i~o p:1rn. n 
el~ncla do que og volumes do que nclns trnto1.1 Wolf. Foi 

llle um dos· prlmeb>s a aclivinhar que n lcndn c:;panho ln da 
ralnhn Slbtln. tlnhn a sua or!~"m num poemn. frnr.:::ês que 
depois - se encontrou c foi Impresso. FOI ele qu<'rr. e:'lcOn­
trou nn. blbUotecn. do Vlenn. o primeiro volUme de TIOMANCE 
DA RAPOSA, e quem mc9trou quo ora o prlncíp•o do poema 
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gunrdado nn bibliotccn de París num manuscrito cuja pri­
meira parte se julgava. perdida" (DlClONARIO POPULAR, 
H') vol . Lisboa, 1885, p. 162). 

Diz LAROUSSE: 

"Sous la doublc influcnce de l'école romnntlquo ot des 
tendnnces plus lnrgcs que prennit la phtlologie aHemnndc, 11 
se voua presquc excluslvemcnt à l'étudo de quclques langues 
romnnos ct en particular du vieux frnnçais. de l'espagnol et 
du portugais. L'ltnl!en et lc provcnçat ne l'ont occup6 
qu'nccessoirement. On lul eloit un j!rnnd nombrc de découvertes 
fort interéssnntes, car 11 nvalt lc flalr de l'érudlt inte11lgcnt . 
Son jugcment était sür, S:.L critique nettc ct précisc. n o. pu­
bl!é un grand non1bre ele comptes rendus qul, par l'orlglnalité 
et In profendcur des rêcherches, sont souvcnt plus utiles il 
la science que les volumes dont il parlnit. L'un des prcmlers, 
M. Wolf a deviné que ln légendc cspngnole sur In "reine Si­
bile" dcva.it son origine à un ancien pocmc frnnçals, qui a 
6té trouvé ele pu is ct publié. C' egt lu i qui a slgnnlé à. In bl­
bllothêquc de Vienne lc premler volume elo ROMAN DE RE­
NARD LE CONTREFAIT et Habli que c'étn.it Ic commcnce­
mcnt du poc:nc conscrvé à la Elbllothequc nntlonalc de Pn­
rla dnns un mnnuscrit elont la pr.:!m)l,úre purtlc pnssalt 
pour pcrdue. Ln Frnnce a donc elo grandes obllgatlons n ce 
aa.vant, qui lul a. révelé quclques uns des morcenux lcs plus 
curleu.x de son anclenne littératurc". 

" ... n nvait préparé nussi une éditlon d'un poemo lné­
dlt de BAUDOUIN DE CONDE, destinée iL fnlrc pnrtle do In 
collcctlon completo des ocuvrcs de cct auteur publlêo par 
l'Académlc de Eclglquc, ct du romnn cn vlcux françn.is, de 
Raoul de Houdenc. !úERANGIS DE PORTLESGUEZ" (Grand 
Dlctionnalro Univcrscl, tomo qulnzl~mc, 1876, p, 1367). 

Vejamos as pnlnvras de ARTUR MOTA: 
.ar ··· 

"!';o ano lmeellnto (1863) foi publicada. a obra de FERDI­
NAND WOLF. sob o titulo LE BRl!:SIL LITTX!:RAffiE -
HISTOffiE DE LA LITT~RATURE BR'E:SILIENNE (1863), 
gra.çns aos bons nusplclos de Domingos J. Gonçnlves de Mn­
inlhiics, Mnnuel do Araujo Porto Alei:ro I) Ernesto li'orrclrO. 
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Frnnç::~., quo lhe !ornecer::~.m dadcs o lnfcrmes, materiais de 
toda. a n::~.lure7.a. Princip::~.lmcntc o primeiro foi o inspirado~· 

ela obra. de 'Vofr. 
O livro é mais Cornido de indka:;Õeg cor.cerncntes no Br;J.­

sit, do que o precedente. Além d<>. pa~tc historica, sem des­
continuidade, desde os primordlos da nossa. !armação histó­
rica n.té mciados do SCCUlO XI:X, .lJ:r!!!>Cnta ~.;mn antologia 
de autores nacionais. desde Euzcbio de :Matos até Frur.cisco 
Adolfo Varnh.agen. Representa. notável prcgcsso sobre a. con­
tribuição anterior". (HlSTORIA DA LITERAT~RA BRASI­
LEIRA. Epoca de formac:ão (séculos XVI c XVII) São Pau­
lo, 1930, p. 272-3). 

José VerÍ$Simo qualifica. o livro de Wcl.! ce "cstlmávd", 
c em seguida afirma que !oi n "primeira. n.lrrativa. slst~mó.tlcn 
e exposição completa., até {'.qucla <.lata. '.la. no~sa atividndo 
llterárla, compl'cendcndo o romant'smo." (HISTOR:A :>A 
LITERATURA BRASILEIRA, 3° mllheiro, Ri.:>, 1::29, p . 2:!). 

- tEstes dl1.iln!! !'>obre 'Vclf apnrcc~m em RE:s - Ar.tõnlo 
Simões dos - Bibliogru!ia da Histõrin j!l. Litcro.tura Brusiici­
rn, de Sil\·io Romcro - tomo I - Li\•ra.rin. Zelia V:-_lvcrdc, 
Rio- l9H. 






